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PREFÁCIO

É com grande entusiasmo e satisfação que apresentamos o e-book do 
I Congresso Norte-Nordeste PIBID/PRP, cujo tema “Novos tempos, 
novos ares: Trilhando perspectivas outras para a formação docente 

nos programas institucionais PIBID e PRP” reflete a importância da inovação 
e da colaboração na formação de professores. Realizado entre os dias 15 
e 18 de maio de 2024, em Salvador, Bahia, este evento reuniu professores, 
pesquisadores e estudantes das regiões Norte e Nordeste do Brasil para 
compartilhar experiências, práticas inovadoras e pesquisas relevantes na 
área da Educação.

O principal objetivo deste congresso foi fomentar discussões sobre o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) e o Programa 
Residência Pedagógica (PRP), destacando sua importância na melhoria da 
qualidade da educação básica. Criamos um espaço propício para o debate 
de políticas educacionais, práticas pedagógicas, avaliação escolar, formação 
de professores e inclusão educacional, entre outros temas pertinentes. Além 
disso, buscamos fortalecer parcerias e redes de colaboração entre institui-
ções de ensino, gestores educacionais e profissionais da área educacional.

Os programas PIBID e PRP têm desempenhado um papel crucial na 
formação de futuros docentes, integrando conhecimento teórico e prático 
em diversas áreas das licenciaturas. O I Congresso Norte-Nordeste PIBID/
PRP serviu como um fórum para apresentar e discutir as dinâmicas experi-
mentais e teóricas vivenciadas pelos participantes ao longo do Edital CAPES 
2022/2024, proporcionando uma rica troca de experiências e aprendizagens.

Com mais de 3.500 inscritos, distribuídos por diversos estados brasi-
leiros, o congresso demonstrou a ampla adesão e interesse da comunidade 
educacional. Destacamos a participação ativa de profissionais e estudantes 
que, ao confirmarem suas inscrições e presença no evento, contribuíram 
para o sucesso e a relevância das discussões realizadas. Além disso, foram 
inscritos mais de 1.000 trabalhos em diversas modalidades, demonstrando a 
riqueza e diversidade das contribuições acadêmicas e práticas apresentadas 
durante o evento.

As instituições organizadoras e apoiadoras desempenharam um papel 
fundamental na realização deste congresso. O Instituto Federal da Bahia 
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(IFBA) atuou como realizador, com financiamento da CAPES através do Edital 
13/2023 PAEP. O Instituto Federal de Rondônia (IFRO), Instituto Federal 
do Tocantins (IFTO), Instituto Federal do Amapá (IFAP), Instituto Federal 
de Alagoas (IFAL), Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), 
Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte (UERN) e Universidade Estadual do Ceará (UECE) contri-
buíram como instituições de apoio.

Esperamos que este e-book sirva como uma fonte de inspiração, apren-
dizado e atualização profissional para todos os leitores. Que as discussões 
e experiências compartilhadas aqui possam fortalecer as habilidades dos 
envolvidos, ampliar suas visões sobre a educação e contribuir para o desen-
volvimento contínuo e aprimoramento da qualidade da educação básica nas 
regiões Norte e Nordeste, e em todo o Brasil.

A todos os participantes, nossos sinceros agradecimentos e votos de 
sucesso em suas jornadas educacionais.

Boa leitura!

A Comissão Organizadora 
I Congresso Norte-Nordeste PIBID/PRP
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“QUE HIDROCARBONETO SOU EU?”:  
UM RECURSO PEDAGÓGICO PARA O  

ENSINO DE QUÍMICA

Kamilla Bruna dos Santos1

Pedro Henrique Lira Cavalcante2

Stella Reginna Teixeira Estevam Silva3

José Atalvanio da SIlva4

Resumo: Os jogos educativos são ferramentas pedagógicas eficientes quando 
o objetivo é despertar o interesse dos estudantes, promover aprendizado 
significativo, favorecer a socialização e tornar as aulas mais dinâmicas. Esse 
trabalho tem como objetivo relatar a experiência dos alunos bolsistas do 
Programa Residência Pedagógica (PRP) da Universidade Estadual de Alagoas 
(UNEAL), campus I. A metodologia consistiu na idealização, construção, 
aplicação de um jogo educativo denominado “Que hidrocarboneto sou eu?” 
para trabalhar o conteúdo de hidrocarbonetos em uma turma de 3º ano na 
escola campo, localizada na cidade de Arapiraca-AL. Os resultados apontaram 
que os jogos devem ser inseridos no ensino de Química, pois contribuem 
com aprendizado dos alunos e tornam as aulas mais dinâmicas e interativas.
Palavras-chave: ensino de química; metodologias ativas; jogos educativos.
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Abstract: Educational games are efficient pedagogical tools when the goal is to 
arouse students’ interest, promote meaningful learning, support socialization 
and make classes more dynamic. This work aims to report the experience 
of scholarship students from the Programa Residência Pedagógica (PRP) at 
the Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), campus I. The methodology 
consisted of the idealization, construction, application of an educational game 
called “What hydrocarbon am I?” to work on hydrocarbon content in a 3rd 
year class at the rural school, located in the city of Arapiraca-AL. The results 
showed that the games should be included in chemistry teaching, as they 
advance student learning and make classes more dynamic and interactive.
Keywords: chemistry teaching; active methodologies; educational games.
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1 INTRODUÇÃO

O ensino de química é de suma importância para a formação dos jovens, 
pois tem a função de desenvolver o conhecimento científico, permi-
tindo-lhes compreender a estrutura das substâncias, a composição e 

as propriedades das diferentes matérias e suas transformações, propiciando 
aos estudantes a compreensão dos fatores químicos presentes em processos 
naturais, industriais, agrícolas e tecnológicos (Pereira et al., 2021).

Contudo, ainda que a química esteja presente na sociedade e esteja 
integrada a muitas situações do cotidiano, é comum que essa disciplina tenha 
rejeição por uma parcela de estudantes, uma vez que, muitas atividades 
relacionadas ao ensino formal de química têm características do modelo 
tradicional de ensino, com aulas expositivas com foco na memorização 
de conceitos que não se relacionam com a vivência dos indivíduos (Alves; 
Sangiogo; Pastoriza, 2021).

Nesse sentido, Rodrigues et al., (2022) defendem que o modelo tradi-
cional do ensino é incabível, já que o que se pretende hoje é formar sujeitos 
críticos e reflexivos que se manifestem posicionando-se a respeito dos fatos 
que o cercam e que também tenham autonomia.

É nesse contexto que as metodologias ativas atuam como uma forma 
de enfrentamento ao modelo transmissão-recepção de conteúdos, pois ela 
promove uma aula mais dinâmica e incentiva os estudantes a aprenderem 
de forma autônoma e participativa, não sendo apenas um coadjuvante no 
processo de ensino aprendizagem, mas sim o protagonista (Simplício; Sousa; 
Dos Anjos, 2020). Dessa forma, deve-se colocar em prática métodos e práticas 
pedagógicas que superem as dificuldades de aprendizagem dos alunos (De 
Oliveira et al., 2018). Um dos métodos que vem ganhando espaço no âmbito 
escolar são os jogos educativos. Segundo Carvalho, Pereira e Antunes (2021) 
os jogos ajudam a assimilar melhor os conteúdos estudados e despertam 
no aluno o interesse em participar das aulas, demonstrando que essa é uma 
ótima ferramenta para promover aprendizagem.

Além disso, para Ferreira (2021) o jogo contribui para o desenvolvimento 
emocional, cognitivo e social dos sujeitos e Breda (2018) complementa afir-
mando que durante o jogo não é trabalhado somente conteúdos e habilidades, 
mas também a socialização, o respeito as regras do jogo e aos colegas.

Ao trabalhar os jogos ou atividades lúdicas Messeder Neto e De 
Moradillo (2016) afirmam que não se deve pensar em fazer jogos basean-
do-se apenas na “intuição”, pois é necessário ter clareza de que não se deve 
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fazê-lo sem uma base teórica que fundamente tal prática. Para que os jogos 
adentrem na sala de aula é necessário que o profissional da educação tenha 
conhecimento dos pressupostos norteadores de tais atividades.

Segundo Kishimoto (2017) ao entrar na sala de aula, os jogos devem 
equilibrar se entre a função lúdica e a educativa. Onde a função lúdica favo-
rece a diversão e o prazer e a função educativa favorece o aprendizado no 
ato de jogar. Dessa forma, nenhuma das duas funções podem se sobrepor 
ou cumprir apenas uma das funções, se isso acontece, deixa de ser um 
jogo educativo.

Portanto, destaca-se a importância da utilização de metodologias que 
favoreçam o processo de ensino-aprendizagem, bem como, o conhecimento 
para sua execução para contribuir com o aprendizado significativo dos 
estudantes da educação básica e com pesquisas acerca da temática jogos.

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo relatar a expe-
riência dos bolsistas do Programa Residência Pedagógica (PRP) e apresentar 
os resultados da aplicação de um jogo educativo sobre o conteúdo de hidro-
carbonetos na turma dos bolsistas regentes.

2	 METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 
experiência, realizado a partir da vivência da sala de aula como bolsistas do 
PRP, da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL). A residência ocorreu na 
em uma escola estadual, localizada na área urbana da cidade de Arapiraca-AL.

O relato de experiência refere-se a uma intervenção pedagógica rea-
lizada na turma que os bolsistas desempenharam suas atividades como 
residentes. A intervenção foi um jogo educativo com o tema hidrocarbo-
netos, e teve como público alvo uma turma de 3° ano do ensino médio, na 
modalidade de ensino regular com aproximadamente 40 discentes.

O jogo “Que hidrocarboneto sou eu?” foi planejado com o propósito 
de fixar e revisar o conteúdo visto em sala. Essa ferramenta foi proposta 
de modo que os estudantes pudessem praticar seus conhecimentos sobre 
algumas classes de hidrocarbonetos de forma lúdica.

O JOGO E SUAS REGRAS

O jogo foi confeccionado com 20 cartas pertencentes a cada classe 
de hidrocarbonetos (alcanos, alcenos e alcinos) totalizando 60 cartas no 
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jogo. O desenho das cartas (figura 01a), das duas roletas (figura 01b) e do 
tabuleiro (figura 01c) foram confeccionadas através da ferramenta online 
Canva. As cartas foram impressas em papel cartão, o tabuleiro e as roletas 
foram impressas em papel A4 e depois coladas em papelão para ficarem 
mais resistentes. Assim, o jogo é composto por: 60 cartas, 1 tabuleiro, 2 
roletas e 4 peões.

É importante ressaltar que os materiais utilizados para a confecção 
do jogo foram de baixo custo e/ou reciclados como: papelão, tesoura, cola 
branca, cola quente, tampa de garrafa pet, restos de lápis grafite, plástico 
adesivo, régua e restos de emborrachado.

Figura 01. Peças confeccionadas para o jogo “Que hidrocarboneto sou eu?”. 

(a)

 
(b) (c)

Fonte: Elaborado pela autora, 2023.

As cartas do jogo têm o nome de um hidrocarboneto (segundo as 
regras da International Union of Pure and Applied Chemistry – IUPAC) e 
4 dicas sobre ele. As roletas cumprem funções diferentes, uma indica a 
classe de hidrocarbonetos e a outra a quantidade de dicas que os jogadores 
tem direito de saber sobre o hidrocarboneto presente na carta. O tabuleiro 
tem 25 casas e cumpre a função de definir o ganhador, pois a cada acerto 
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o jogador avança 2 casas no tabuleiro (sem contar com as cartas de sorte 
“avance 2 casas” e nem as de azar “volte 1 casa”).

O objetivo do jogo é que os alunos consigam descobrir qual é o hidro-
carboneto presente na carta através das dicas

Regras do jogo/como jogar:

1° passo: Devem ser formados quatro grupos de estudantes, após isso, 
deverá ser feito um sorteio para decidir a ordem que os grupos irão jogar. 
O jogo deve acontecer em sentido horário. Antes de iniciar, os jogadores 
deverão escolher seus peões; a escolha deverá ser feita pelo primeiro sor-
teado e assim sucessivamente.

2° passo: Um representante do primeiro grupo deverá girar a roleta 
de grupos e pegar uma carta correspondente ao grupo sorteado e entregar 
ao grupo que estiver à sua direita. Após isso, ele deverá girar a roleta de 
dicas para saber quantas dicas terá direito.

Exemplo: Se somente uma dica for conseguida, ele escolherá um número 
qualquer entre 1 a 4. Se cair duas dicas, dois números quaisquer entre 1 e 
4 e assim sucessivamente. Se a quantidade de dicas que sair na roleta for 
suficiente para acertar qual é o hidrocarboneto, o grupo anda 2 casas no 
tabuleiro. Do contrário, o grupo terá que esperar a próxima rodada para 
receber mais dicas.

Aplicação do jogo:

Antes da aplicação do jogo o conteúdo de hidrocarbonetos foi minis-
trado nas aulas sob a supervisão da preceptora do Programa Residência 
Pedagógica. Após as aulas expositivas dialogadas sobre o conteúdo, o jogo 
foi aplicado, sendo utilizado como uma ferramenta para que os alunos pudes-
sem revisar o conteúdo e não apenas por entretenimento, pois como afirma 
Kishimoto (2017) os jogos educativos devem proporcionar sim diversão, mas 
sem perder a finalidade educativa. No dia da intervenção (figura 02) com-
pareceram 30 estudantes, que foram divididos em 4 grupos, 2 grupos com 
sete alunos e 2 grupos de oito. A divisão foi feita de forma que os discentes 
trabalhassem em equipe para conseguir uma resposta durante o tempo 
estipulado de 1 (um) minuto, vencendo o grupo que conseguisse chegar ao 
fim do tabuleiro ou que chegasse mais próximo do fim. 
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Figura 02. Estudantes participando da atividade lúdica.

 Fonte: Elaborado pela autora, 2023.

Após a intervenção em sala, foi enviado um questionário on-line, 
elaborado no google forms, aos discentes através do grupo de WhatsApp 
da turma para que eles avaliassem questões referentes ao jogo com as 
seguintes questões:

1.	 O jogo didático funcionou como revisão, consolidação e ampliação 
de conhecimento?

2.	 O jogo promoveu interação social entre você e seus colegas?
3.	 Como foi a sua experiência com o jogo “Que hidrocarboneto sou eu?” 
4.	 Você recomendaria esse jogo para um(a) colega ou uma 

turma da escola? 
5.	 Esse jogo proporcionou aprendizado e diversão?

Vale ressaltar que os participantes concordaram em responder ao 
questionário, e que não foram coletados dados pessoais dos participantes, 
respeitando as normas éticas das pesquisas.
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Preliminarmente os alunos se mostraram eufóricos e curiosos para 
saber sobre qual atividade seria a intervenção. No decorrer do jogo demons-
traram estar motivados em participar e que desejavam vencer o jogo, se 
esforçando para descobrir qual era o nome do hidrocarboneto presente 
nas cartas. Após a intervenção em sala, eles responderam ao questionário 
enviado pelo WhatsApp, o que permitiu avaliar se a atividade lúdica havia 
sido positiva e se tinha contribuído com o aprendizado.

Antes dos estudantes começarem a responder as perguntas do questio-
nário para avaliarem o jogo, eles responderam (gráfico 01) se concordavam 
ou não em responder o questionário:

Gráfico 01. Percentual de estudantes que responderam o questionário. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.

Como pode ser observado, todos os estudantes concordaram em res-
ponder o questionário, permitindo fazer uma avaliação completa a respeito 
do jogo aplicado na aula.

Sobre as questões presentes no questionário, o gráfico 02 apre-
senta a resposta dos discentes a respeito da questão 1, onde questionou-se 
“O jogo didático funcionou como revisão, consolidação e ampliação de 
conhecimento?”: 
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Gráfico 02. Respostas da primeira questão.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.

No gráfico 02, observa-se que 95% dos estudantes afirmaram que o 
jogo educativo em questão funcionou como revisão, consolidação e ampliação 
de conhecimento, confirmando que os jogos são positivos para a revisão 
de conteúdo, como afirma Benedetti Filho et al., (2021). Apenas 5% respon-
deram o contrário.

Para a 2ª questão indagamos “O jogo promoveu interação social entre 
você e seus colegas?”, obtendo-se os dados do gráfico 03:

Gráfico 03. Resposta da segunda questão.

 Fonte: Elaborado pela autora, 2024.

Como podemos observar, o gráfico 3 mostra que todos os estudantes 
afirmaram que o jogo promoveu interação entre ele e os colegas, mostrando 
que a interação e a socialização são pontos fortes do jogo, como afirma 
Breda (2018).
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Ao questionarmos na 4ª questão “Como foi a sua experiência com o 
jogo “Que hidrocarboneto sou eu?”, conseguimos as seguintes respostas 
(gráfico 04):

Gráfico 04. Resposta da terceira questão.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.

Analisando o gráfico 04 constatamos que 50% dos alunos avaliaram 
o jogo como uma boa experiência, 40% avaliaram como ótima e 10% como 
regular, nenhum estudante avaliou o jogo como uma experiência ruim ou 
péssima. Estes dados mostram que as atividades lúdicas como os jogos 
são ferramentas interessantes para que os alunos reforcem os conteúdos 
vistos em sala.

Na 4ª questão perguntamos “Você recomendaria esse jogo para um(a) 
colega ou uma turma da escola?”, e obtivemos os seguintes dados (gráfico 05): 

Gráfico 05. Resposta da quarta questão.

Fonte: Elaborado pela autora, 2024.
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Verificamos no gráfico 05 que 100% dos alunos responderam que 
recomendariam esse jogo para um(a) ou uma turma da escola. Isso mostra 
que a aplicação do jogo foi uma atividade bem recebida pelos alunos.

Para a 5ª questão perguntamos “Esse jogo proporcionou aprendizado 
e diversão?”, sendo observados os dados do gráfico 06:

Gráfico 06. Resposta da quinta questão.

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2024.

No gráfico 06 podemos observar que 100% dos estudantes conside-
raram que o jogo proporcionou aprendizado e diversão, confirmando o que 
Dias (2021) afirma, quando o autor diz que os jogos são uma alternativa 
promissora quando se deseja motivar e facilitar a aprendizagem.

Após a análise das respostas dos estudantes, foi possível concluir que 
o jogo favoreceu o aprendizado e que ele cumpriu sua função, visto que, 
os alunos demostraram através de suas respostas que o jogo proporcionou 
diversão, aprendizado e também promoveu a socialização em sala de aula.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apontaram que o jogo “Que hidrocarboneto sou eu?” 
contribuiu efetivamente no processo de ensino-aprendizagem dos estu-
dantes. O jogo mostrou se uma interessante ferramenta para ser utilizada 
em sala de aula, pois promoveu aprendizado, diversão, socialização e uma 
aproximação entre os que aprendem e o que ensina.

Ademais, a experiência vivida em sala de aula com a temática jogos 
foi de suma importância não somente para os alunos, mas também para 
os residentes. A atuação no Programa Residência Pedagógica possibilitou 
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os residentes adquirirem habilidades e competências que lhes permitirão 
ofertarem um ensino de qualidade aos educandos da educação básica no 
exercício de sua profissão.

Por fim, conclui-se que é necessário a implementação de metodologias 
ativas que promovam um ensino dinâmico e prazeroso, contribuindo para 
uma formação autônoma e participativa dos discentes.
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A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
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Resumo: Este estudo aborda a formação de professores de Língua Portuguesa, 
destacando a relevância do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) e o papel das Sequências Didáticas (SDs) na promoção 
de uma formação docente reflexiva, crítica e transformadora. O objetivo 
principal é explorar a contribuição das SDs na capacitação pedagógica dos 
bolsistas do PIBID. Adotou-se uma abordagem metodológica qualitativa, 
por meio de um relato de experiência, centrado na elaboração de duas SDs 
intituladas O gênero meme e o letramento digital e Explorando o conto Ana 
Davenga de Conceição Evaristo. Essas SDs foram planejadas para uma 
turma do 3º ano do ensino médio, com foco no letramento digital e na análise 
crítica de temas sociais e raciais. Os resultados indicam que a elaboração 
das SDs possibilitou aos bolsistas desenvolverem competências pedagógicas 
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essenciais, como planejamento de aulas, aplicação de metodologias ativas, 
integração de tecnologias educacionais e reflexão crítica sobre a prática 
docente. Conclui-se que as SDs são ferramentas importantes na formação 
de futuros professores de Língua Portuguesa, proporcionando uma base 
sólida para enfrentar os desafios da sala de aula e contribuir para a melhoria 
da qualidade do ensino.
Palavras-chave: Formação de Professores; Metodologias Ativas; Prática 
Pedagógica; Letramento Digital.

Abstract: This study addresses the training of Portuguese language teach-
ers, highlighting the relevance of the Institutional Scholarship Program 
for Teaching Initiation (PIBID) and the role of Didactic Sequences (SDs) in 
promoting reflective, critical, and transformative teacher education. The 
main objective is to explore the contribution of Didactic Sequences (SDs) to 
the pedagogical training of PIBID scholarship holders. A qualitative meth-
odological approach was adopted, through an experience report, focused 
on the elaboration of two SDs titled The meme genre and digital literacy 
and Exploring the short story Ana Davenga by Conceição Evaristo. These 
SDs were planned for a 3rd-year high school class, focusing on digital lite-
racy and critical analysis of social and racial themes. The results indicate 
that the elaboration of the SDs enabled the scholarship holders to develop 
essential pedagogical competencies, such as lesson planning, application of 
active methodologies, integration of educational technologies, and critical 
reflection on teaching practice. It is concluded that SDs are important tools 
in the training of future Portuguese language teachers, providing a solid 
foundation to face classroom challenges and contribute to the improvement 
of teaching quality.
Keywords: Teacher Training; Active Methodologies; Pedagogical Practice; 
Digital Literacy.
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1	 INTRODUÇÃO

A trajetória da educação pública no Brasil é caracterizada por uma série 
de desafios, especialmente no ensino de Língua Portuguesa. Entre 
as dificuldades, destacam-se questões metodológicas, pedagógicas 

e conceituais, além de limitações financeiras, que têm gerado resultados 
insatisfatórios, refletindo diretamente na qualidade do ensino. Esse pano-
rama desfavorável é frequentemente atribuído a políticas educacionais 
inadequadas ou, em alguns casos, à ausência de políticas efetivas. Como 
consequência, observa-se um impacto negativo em todos os níveis de ensino, 
o que contribui para a desvalorização da formação e da carreira docente.

Diante dos desafios enfrentados na formação docente, e na tentativa 
de estimular o ingresso na licenciatura e minimizar os impactos da falta 
de estímulo à carreira, o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) surge como uma resposta do Ministério da Educação, em 
parceria com a CAPES/FNDE, para fortalecer a formação de professores. O 
objetivo principal do programa é valorizar o magistério e oferecer suporte 
aos estudantes de Licenciatura Plena das instituições federais e estaduais 
de educação superior. O PIBID busca estimular, desde o início da formação 
acadêmica, a observação e a reflexão sobre a prática profissional no coti-
diano das escolas públicas de educação básica (Brasil, 2023).

Dentre os objetivos do PIBID, destaca-se a elevação da qualidade das 
atividades acadêmicas voltadas para a formação inicial de professores nos 
cursos de licenciatura das instituições públicas de educação superior. Além 
disso, o programa visa promover a inserção dos estudantes de licenciatura 
no cotidiano de escolas da rede pública, fomentando a integração entre o 
ensino superior e o ensino básico. Outra finalidade importante do PIBID é 
proporcionar aos futuros professores a participação em experiências meto-
dológicas e tecnológicas, em práticas docentes dinâmicas e interdisciplinares, 
contribuindo para a superação de desafios identificados no processo de 
ensino-aprendizagem (Brasil, 2023).

Diante desse cenário, tem-se discutido sobre metodologias e estra-
tégias que possam apoiar tanto professores quanto alunos no processo de 
ensino e aprendizagem. Essa discussão é importante para repensar práticas 
pedagógicas que vão além da concepção da língua escrita como mero código, 
em busca de uma abordagem que favoreça o letramento e que englobe os 
quatro pilares fundamentais da Língua Portuguesa: leitura, escrita, oralidade 
e análise linguística.
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De acordo com Gamez (2013) a aprendizagem perpassa o simples 
domínio de operações ou conteúdos novos; ela envolve também o desen-
volvimento emocional, a interação social e a evolução da personalidade do 
indivíduo. Assim, pode-se considerar a aprendizagem como um processo ativo 
e construtivo, no qual o indivíduo utiliza de maneira estratégica os recursos 
cognitivos para adquirir novos conhecimentos. Ele extrai informações do 
ambiente e as integra à estrutura de informação já presente em sua memória.

Nesse sentido, Brito (2011) afirma que o papel do professor é atuar 
como um mediador entre os alunos e o ambiente, esforçando-se para com-
preender o contexto no qual estão inseridos e, assim, planejar sua disciplina 
de maneira eficaz. Além disso, é importante que os educadores reconheçam 
e entendam as diversas formas de pensamento para aplicar esse conheci-
mento de forma a enriquecer o processo de ensino.

Assim, a comunidade escolar, especialmente os professores, tem 
enfrentado o desafio de reinventar suas práticas pedagógicas. Isso envolve 
a adoção de ferramentas tecnológicas como aliadas no processo educativo. 
É nesse contexto que as Sequências Didáticas (SDs) se destacam como uma 
abordagem promissora para aprimorar o processo de aprendizagem. Essa 
estratégia pedagógica estimula uma participação mais ativa dos alunos nas 
aulas, proporcionando um roteiro claro para o educador seguir em direção 
aos objetivos de ensino e aprendizagem. Ao estruturar as atividades de forma 
sequencial e lógica, as SDs facilitam a compreensão dos conteúdos pelos 
estudantes, tornando o processo educativo mais eficiente.

O conceito de SD é amplamente reconhecido no campo da educação 
como uma série de etapas sequenciais e interligadas, planejadas com o 
objetivo de otimizar o processo de aprendizagem. As SDs são elaboradas e 
implementadas visando atingir objetivos educacionais específicos, delimitando 
de forma clara um ponto de partida e um ponto de conclusão tanto para 
professores quanto para alunos (Zabala, 1998). Dolz, Noverraz e Schneuwly 
(2004) enfatizam que o uso de SD possibilita a criação de estruturas de 
produção contextualizadas de maneira precisa, por meio de uma diversidade 
de atividades e exercícios. O objetivo é fornecer aos alunos conhecimentos, 
técnicas e habilidades que favoreçam o desenvolvimento de suas compe-
tências de expressão oral e escrita em variadas situações de comunicação. 
Nessa conjuntura, através da elaboração e implementação de SDs, os bol-
sistas do PIBID têm a oportunidade de desenvolver habilidades práticas e 
teóricas, além de promover uma abordagem crítica e reflexiva no ensino 
de Língua Portuguesa. Este trabalho visa explorar a importância das SDs 
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na formação docente de bolsistas do PIBID, destacando suas contribuições 
para o desenvolvimento de competências pedagógicas e para a melhoria 
da qualidade do ensino de Língua Portuguesa. Para alcançar esse objetivo, 
o estudo analisa a aplicação de SDs na prática pedagógica de bolsistas do 
PIBID em uma turma de ensino médio de Língua Portuguesa, avaliando o 
impacto da utilização dessas estratégias na promoção do letramento digital 
e na abordagem de temas sociais, culturais e políticos. Além disso, o estudo 
busca investigar a percepção dos bolsistas do PIBID sobre a relevância da 
SD para sua formação docente e desenvolvimento profissional, bem como 
examinar a integração entre teoria e prática na elaboração e implementação 
de SDs por esses participantes do programa.

2	 METODOLOGIA

Nesta pesquisa, foi adotada uma abordagem metodológica qualitativa, 
especificamente por meio de um relato de experiência. Conforme os prin-
cípios descritos por Chizzotti (2003), a abordagem qualitativa permite uma 
imersão detalhada nas pessoas, eventos e locais que compõem os objetos de 
estudo, com o objetivo de extrair os significados subjacentes dessas vivên-
cias. Dentro desse escopo, o relato de experiência se concentra em duas 
sequências didáticas desenvolvidas no contexto do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), para uma turma do 3º (terceiro) 
ano do Ensino Médio na disciplina de Língua Portuguesa, da Escola Cidadã 
Integral Chiquinho Cartaxo, no município de Sousa/PB. A primeira, intitulada 
O gênero meme e o letramento digital, tem como objetivo investigar o letra-
mento digital e estimular discussões sobre os aspectos ideológicos e sociais 
presentes nessa forma de expressão humorística. A segunda, Explorando 
o conto Ana Davenga de Conceição Evaristo, proporcionará aos alunos a 
oportunidade de aprofundar sua compreensão de temas sociais e raciais, 
ao mesmo tempo em que desenvolvem suas habilidades de análise literária 
e expressão criativa.

Dessa forma, foi utilizado como embasamento teórico/metodológico na 
elaboração do modelo das SDs o referencial de Dolz, Noverraz e Schneuwly 
(2004, p. 96), que classifica a sequência didática como “um conjunto de 
atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um 
gênero textual oral ou escrito”.

Além disso, Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004, p. 97), definem que “[...] 
uma sequência didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o aluno 
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a dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou 
falar de uma maneira mais adequada numa dada situação de comunicação”.

Essa abordagem metodológica destaca a importância da interação e da 
prática reflexiva no processo de aprendizagem, buscando ajustar o ensino 
às necessidades e realidades dos estudantes. Ao integrar esses conceitos 
às SDs, pretende-se fortalecer a ponte entre teoria e prática na educação, 
contribuindo para uma formação docente mais dinâmica e adaptada aos 
desafios do ensino e aprendizagem.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

No decorrer da experiência vivenciada no PIBID pelos bolsistas, foram 
elaboradas duas sequências didáticas distintas, cada uma focando em um 
gênero textual específico, seguindo as diretrizes e metodologia propostas 
por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) e com ênfase no (multi)letramento 
digital na escola.

Martin (2005 apud Zacharias, 2016, p. 21) afirma que o letramento digital

[...] envolve a capacidade de realizar ações digitais bem-suce-
didas como parte de situações da vida [...]. Ele varia de acordo 
com a situação de vida de cada indivíduo ao mesmo tempo 
em que é um processo contínuo ao longo do desenvolvimento 
da vida. Envolve aquisição e utilização de conhecimentos, 
técnicas, atitudes e qualidades pessoais, e inclui a capacidade 
de planejar, executar e avaliar ações digitais na solução de 
tarefas da vida, e a capacidade de refletir sobre o próprio 
desenvolvimento de seu letramento digital.

É evidente que existe uma nova era de novos tipos de letramento, 
portanto, a ideia é de que ser letrado na atualidade não significa automa-
ticamente ser alfabetizado amanhã, pois, constantemente, surgem novas 
tecnologias e formas de comunicação. Diante disso, é essencial compreender 
que o ensino da Língua Portuguesa exige agora uma diversidade de recursos, 
ferramentas e ambientes para a disseminação da linguagem.

No contexto das SDs elaboradas, o primeiro enfoque recai sobre o 
gênero textual memes, que “são modismos usados durante um período de 
tempo, muito populares nas comunicações por redes” (Carvalho; Kramer, 
2013, p. 86). Para trabalhar esse gênero, foi utilizado a seguinte temática: O 
gênero meme e o letramento digital, com a proposta de explorar o letramento 
digital e promover reflexões sobre questões ideológicas e sociais presentes 
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nesse tipo de linguagem humorística. Porém, a escolha desse gênero não foi 
solicitada, mas sim uma resposta à importância crescente das mídias sociais 
e da cultura digital na vida dos alunos contemporâneos. Como apontado por 
Martin (2005 apud Zacharias, 2016), o letramento digital é um componente 
essencial do letramento atual, exigindo habilidades específicas para a com-
preensão e produção de textos em formatos digitais.

A SD que foi planejada possui como objetivo analisar as questões 
ideológicas contidas nos textos do gênero meme, para incentivar os alunos 
a compreender a função da linguagem verbal e não verbal nesse gênero e 
a criar memes sobre questões sociais, culturais e políticas relacionadas ao 
ensino de Língua Portuguesa.

Durante a elaboração da SD, foi discutido uma abordagem que fosse 
possível observar uma significativa participação e engajamento dos alunos 
nas atividades propostas. Com esse propósito, a abordagem inicial con-
sistiu na apresentação do conceito de meme e sua conexão com questões 
sociais, ideológicas e culturais, para despertar a familiaridade e interesse 
dos estudantes pelo gênero.

A sugestão da criação de memes para os estudantes, como atividade 
central da segunda aula, permitirá a aplicação prática dos conceitos dis-
cutidos e estimulará a criatividade e a expressão dos alunos, no qual, eles 
poderão experimentar na prática a estrutura e as especificidades do gênero, 
desenvolvendo habilidades de análise e produção textual.

Nos módulos subsequentes, serão explorados diferentes manifes-
tações e debates sociais relacionados aos memes, tanto em redes sociais 
quanto em páginas específicas, como a página Bode Gaiato no Instagram, 
para proporcionar aos alunos uma compreensão mais ampla do papel dos 
memes na comunicação contemporânea, além de promover reflexões sobre 
as mensagens e valores transmitidos por meio desse gênero.

Ao final da elaboração da SD, será solicitado a criação de memes em 
grupos, visto que os alunos irão possuir a oportunidade de aplicar os conhe-
cimentos adquiridos ao longo das aulas, demonstrando uma compreensão 
mais profunda das questões ideológicas e sociais abordadas no gênero. A 
apresentação e discussão dos memes que serão produzidos permitirá uma 
troca de ideias entre os alunos, incentivando-os a refletir sobre suas escolhas 
e contribuições para a construção de sentido nesse contexto específico.

Quanto à segunda SD planejada, o foco recai sobre o gênero conto, 
que segundo Trevizani, Barreto e Nascimento (2021, p. 1):
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O gênero literário conto é um recurso potencializador no 
processo de ensino aprendizagem de Língua Portuguesa. 
Desse modo, auxilia no desenvolvimento da escrita, leitura 
e da oralidade, uma vez que, mais que uma breve história, 
este gênero tão rico em suas múltiplas nuances nos aponta 
caminhos, abrem um mundo de significados, fortalecendo 
nossos vínculos humanos, artísticos, sociais, educativos, 
culturais e afetivos.

Para abordar essa temática, foi lido pelos bolsistas do PIBID a obra 
Olhos d’água, da escritora Conceição Evaristo, que apresenta 15 contos. 
Entretanto, para trabalhar a SD em questão, foi escolhido o conto Ana 
Davenga que, segundo Conceição (2018, 5), “ver a vida inteira passar diante 
dos olhos nas angústias da espera por seu homem”. Assim, a SD foi desenvol-
vida com o objetivo de promover a compreensão da obra, a contextualização 
da vida e obra da autora, além da reflexão sobre questões sociais e raciais 
abordadas no conto.

Essa abordagem, baseada no conceito de multiletramento na escola, 
intitulada de Explorando o conto Ana Davenga de Conceição Evaristo, 
buscou explorar as habilidades linguísticas dos alunos e sua capacidade de 
compreender e interpretar textos em diferentes contextos e modalidades. 
A contextualização inicial da vida de Conceição Evaristo e a apresentação 
do conto Ana Davenga propiciará aos alunos uma compreensão mais ampla 
do contexto histórico, social e literário em que a obra foi produzida, com a 
discussão sobre os temas envolvidos no conto, como a condição dos negros 
no Brasil, o racismo e a violência, permitindo aos alunos uma reflexão crítica 
sobre questões relevantes da sociedade contemporânea.

Durante os módulos de análise literária, discussão e reflexão, os alunos 
terão a oportunidade de explorar os elementos literários presentes no conto, 
como narrador, personagens, ambiente e estilo, além de relacioná-los com 
as questões sociais e raciais abordadas na obra, que contribuirá para uma 
compreensão mais profunda do texto e sua relevância para a compreensão 
da realidade brasileira.

A produção final das atividades criativas proposta na SD, incluirá 
a escrita de um trecho adicional para o conto, a criação de ilustrações 
inspiradas na obra e a produção de um podcast sobre o tema da violência 
presente no conto, proporcionando aos alunos a oportunidade de aplicar 
os conhecimentos adquiridos ao longo das aulas.
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O gênero podcast, que com base Castro, Javorski e Ritter (2021, p. 
3) “ao ser trabalhado de forma ativa com a turma, é capaz de conduzir a 
resultados extremamente frutíferos dentro e fora do contexto de sala de 
aula.” Em particular, o podcast representa uma oportunidade para os alunos 
expressarem suas análises e reflexões sobre a temática, e promoverem uma 
maior conscientização sobre a necessidade de combater todas as formas de 
violência, especialmente aquelas dirigidas às mulheres negras.

As experiências com o uso das SDs em sala de aulas são bastante 
utilizadas por discentes integrantes do PIBID, e como nos traz Oliveira e 
Pires (2017), o uso das SDs nas vivências do PIBID, possibilitam a formação 
do ser professor e, ao mesmo tempo, é um verdadeiro exercício de ensinar 
e de aprender o que ensina. Assim, fica evidente a importância das SDs no 
PIBID para quem ensina Língua Portuguesa. Esta metodologia não se limita 
apenas ao planejamento de aulas; ela é uma ferramenta importante para a 
formação de professores, dando a eles a chance de mergulhar na prática da 
sala de aula de maneira consciente e direta.

Nesse contexto, a elaboração de sequências didáticas no PIBID repre-
senta a aplicação prática dos conhecimentos teóricos adquiridos durante 
a formação acadêmica. Ao utilizar referenciais teóricos como os propostos 
por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), os pibidianos consolidam sua com-
preensão dos processos de ensino e aprendizagem da língua portuguesa e 
desenvolvem habilidades de análise e seleção de conteúdos relevantes para 
o contexto escolar.

Além disso, como estudado, a utilização do letramento digital como 
parte integrante das SDs evidencia a necessidade dos futuros professores 
estarem atualizados e adaptados às demandas contemporâneas, tendo em 
vista que o letramento digital amplia as possibilidades de comunicação e 
expressão dos alunos com o docente, além de instigar o docente a explo-
rar novas estratégias de ensino. Nesse pensamento, Coscarelli (2016, p. 
17) afirma que:

[...] vivemos novos tempos, novos letramentos. Ser letrado 
hoje não é garantia deque seremos letrados amanhã, uma 
vez que as novas tecnologias se renovam continuamente, 
exigindo leitores e produtores de textos experientes em várias 
mídias. As escolas precisam preparar os alunos também para 
o letramento digital, com competências e formas de pensar 
adicionais ao que antes era previsto para o impresso.
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Ainda de acordo com Coscarelli (2016), é importante desenvolver 
novas habilidades e competências, pois com a presença das tecnologias em 
diversos setores da sociedade, torna-se necessário dominar habilidades que 
vão além das desenvolvidas para lidar com material impresso. Isso inclui 
operação, manuseio, navegação, leitura e escrita em ferramentas e ambien-
tes virtuais. Portanto, destaca se a necessidade de capacitar professores de 
Língua Portuguesa no uso de recursos tecnológicos digitais para promover 
mudanças na maneira como ensinamos nossos alunos.

Outro ponto relevante na experiência com as SDs, foi a ênfase na for-
mação crítica dos estudantes com a escolha de gêneros textuais como memes 
e contos, além da abordagem reflexiva sobre questões sociais, culturais e 
políticas, proporcionando aos alunos uma oportunidade de desenvolverem 
um olhar mais crítico sobre a linguagem e a sociedade em que estão inseri-
dos. Dessa forma, é possível perceber

que as sequências didáticas não se limitam apenas à transmissão de 
conteúdos, mas também estimulam o pensamento crítico e a reflexão ética 
dos estudantes. No contexto dos bolsistas do PIBID, a elaboração das SDs 
representou um espaço de experimentação e colaboração entre os bolsistas 
e os professores supervisores, com uma troca de experiências e saberes que 
contribuiu para o enriquecimento mútuo, permitindo aos bolsistas adqui-
rirem uma visão mais ampla da prática docente, ao mesmo tempo em que 
ofereceram novas perspectivas e abordagens aos professores supervisores.

As experiências vivenciadas por meio das sequências didáticas no 
âmbito do PIBID preparam os bolsistas para serem futuros professores e 
para os desafios da sala de aula, além de promoverem uma reflexão contínua 
sobre o papel do docente na sociedade contemporânea. Ao realizarmos a 
integração da teoria e prática, letramento digital e reflexão crítica, as SDs 
se configuram como um instrumento importante na formação do docente de 
Língua Portuguesa, capacitando-os para atuar de forma consciente, criativa 
e transformadora no contexto educacional.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A formação de professores é um processo contínuo e complexo que 
se inicia antes da entrada na licenciatura e se estende por toda a carreira 
docente. Essa trajetória envolve a construção constante de conhecimentos 
e práticas que são essenciais para o ensino-aprendizagem e para a formação 
de cidadãos críticos e atuantes na sociedade. Assim, o PIBID se destaca por 
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sua contribuição à formação integral do futuro professor, permitindo que 
a escola e seus docentes introduzam a realidade da prática docente aos 
bolsistas, confrontando os conhecimentos prévios com essa realidade. O 
PIBID promove a interação entre a escola e a universidade, possibilitando 
que teoria e prática, formação e demandas, projeções e realidades se alinhem.

Neste estudo, exploramos a elaboração de duas SDs pelos bolsistas do 
PIBID do IFPB na disciplina de Língua Portuguesa, destinadas a uma turma 
do 3º ano do ensino médio na Escola Cidadã Integral Chiquinho Cartaxo, 
em Sousa/PB. As SDs, intituladas O gênero meme e o letramento digital e 
Explorando o conto Ana Davenga de Conceição Evaristo, foram planejadas 
com o objetivo de promover o letramento digital e aprofundar a compreensão 
dos alunos sobre temas sociais e raciais, respectivamente.

A elaboração dessas sequências pelos bolsistas do PIBID reflete o 
potencial dessa metodologia na formação docente. Ao planejar as SDs, os 
bolsistas puderam integrar teoria e prática, aplicando, de forma contextuali-
zada, conhecimentos teóricos adquiridos durante a formação acadêmica. Esse 
processo contribuiu para o desenvolvimento de competências pedagógicas 
importantes para a futura atuação dos bolsistas como professores de Língua 
Portuguesa, incluindo o planejamento de aulas estruturadas, a aplicação 
de metodologias ativas de ensino, a realização de avaliações formativas, a 
integração de tecnologias educacionais, a gestão eficaz da sala de aula, o 
desenvolvimento das habilidades linguísticas, em consonância com a BNCC, 
dos alunos bolsistas e a reflexão crítica sobre a própria prática pedagógica.

Além disso, a utilização do letramento digital como parte integrante das 
SDs ressalta a importância dos futuros professores estarem atualizados e 
adaptados às demandas atuais. O letramento digital amplia as possibilidades 
de comunicação e expressão dos alunos com o docente, além de incentivar 
o docente a explorar novas estratégias de ensino. Assim, o professor que 
integra novas ferramentas na sua prática, atua como um criador e facilitador 
de situações de aprendizagem, que podem enriquecer o conhecimento dos 
alunos e dos docentes, contribuindo para aprimorar o ambiente escolar. Essas 
ferramentas são valiosas para promover a inovação educacional, otimizar o 
tempo de aprendizado e incentivar o protagonismo dos estudantes.

5	 AGRADECIMENTOS

Gostaríamos de expressar nossa gratidão à Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, pelo apoio finan-
ceiro fornecido a este grupo de pibidianos, bem como ao Instituto Federal 



ET 01: Formação inicial e continuada docente 47

de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba – IFPB, instituição de ensino 
superior à que esses acadêmicos estão vinculados, que nos proporcionou 
o suporte necessário para desfrutar desses aprendizados.

REFERÊNCIAS

BRASIL. PIBID - Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. 
Brasília: CAPES, 2023. Disponível em: https://www.gov.br/capes/pt-br/
acesso-a informacao/acoes-e-programas/educacao-basica/pibid/pibid. 
Acesso em: 24 mar. 2024.

CARVALHO, N.; KRAMER, R. A linguagem do Facebook. In: SHEPHERD, T. 
G.; SALIÈS, T. Linguística da Internet. São Paulo: Contexto, 2013.

CASTRO, B. M. de; JAVORSKI, I. M. M.; RITTER, L. C. B. O Gênero Podcast E 
O Ensino De Língua Portuguesa: Práticas De Multiletramento. In: ENCONTRO 
ANUAL DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA – EAIC, XXX, 2021, Paraná. Anais... 
Paraná: Unicentro. 2021. p. 1-4. Disponível em: http://www.eaic.uem.br/
eaic2021/anais/artigos/5163.pdf. Acesso em: 23 mar. 2024.

COSCARELLI, C. V. (org.). Tecnologias para aprender. São Paulo: Parábola 
Editorial, 2016.

EVARISTO, C. Olhos d’água. 2. ed. Rio de Janeiro: Pallas Míni, 2018.

DOLZ, J.; NOVERRAZ, M.; SCHNEUWLY, B. Sequências didáticas para o 
oral e a escrita: apresentação de um procedimento. In: SCHNEUWLY, B.; 
DOLZ, J.; e col. Gêneros orais e escritos na escola. Campinas: Mercado de 
Letras, 2004. p. 95- 128.

OLIVEIRA, C. S.; PIRES, E. D. P. B. O PIBID na Formação e Prática Docente: 
a sequência didática como estratégia de intervenção. In: SEMINÁRIO PIBID 
UESB/CAMPUS DE ITAPETINGA, 2017, Itapetinga. Anais... Itapetinga: UESB, 
2017. Disponível em: http://anais.uesb.br/index.php/PIBIDITAP/article/vie-
wFile/6367/6245. Acesso em: 22 mar. 2024.

TREVIZANI, M.; BARRETO, A. C. F.; NASCIMENTO, H. I. de O. Do Conto 
Ao Reconto Se Faz Um Ponto: Contribuições Do Gênero Textual Conto 

https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a informacao/acoes-e-programas/educacao-basica/pibid/pibid
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a informacao/acoes-e-programas/educacao-basica/pibid/pibid
http://www.eaic.uem.br/eaic2021/anais/artigos/5163.pdf
http://www.eaic.uem.br/eaic2021/anais/artigos/5163.pdf
http://anais.uesb.br/index.php/PIBIDITAP/article/viewFile/6367/6245.
http://anais.uesb.br/index.php/PIBIDITAP/article/viewFile/6367/6245.


ET 01: Formação inicial e continuada docente 48

Como Estratégia De Aprendizagem No Ensino De Língua Portuguesa. 
Revista de Estudos em Educação e Diversidade - REED, v. 2, n. 6, p. 1-23, 
2021. Disponível em: https://periodicos2.uesb.br/index.php/reed/article/
view/10085. Acesso em: 22 mar. 2024.

ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998.

ZACHARIAS, V. R. de C. Letramento Digital: aspectos sociais e possibilidades 
pedagógicas. In: COSCARELLI, C. V. (org.). Tecnologias para aprender. Belo 
Horizonte: Autêntica: 2005.

https://periodicos2.uesb.br/index.php/reed/article/view/10085
https://periodicos2.uesb.br/index.php/reed/article/view/10085


ET 01: Formação inicial e continuada docente 49

A PERCEPÇÃO DO PRECEPTOR DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA NO PROGRAMA RESIDÊNCIA 

PEDAGÓGICA EM PARINTINS, AMAZONAS

Mariana Pereira de Andrade1

Thaís de Souza Quaresma2

Monique Yassui Ferreira3

Matheus Fernando Pereira e Silva4

Tainara Batista Barbosa5

Resumo: A temática deste estudo visa investigar a percepção dos preceptores 
sobre o do Programa Residência Pedagógica (PRP), identificando os efeitos 
dessa prática na formação docente. O estudo é de abordagem qualitativa e 
descritiva, utilizando como instrumento uma entrevista semiestruturada, 
folha de anotações, gravador de áudio de celular e um aplicativo transcritor 
de áudio Transkriptor. Foram participantes desta pesquisa três professores 
de escolas públicas da rede estadual de ensino, que atuam como preceptores 
do subprojeto de Educação Física do Programa Residência Pedagógica. A 
análise dos dados se deu a partir da Análise de Conteúdo de Bardin (1977). O 
estudo demonstra que o preceptor destaca a importância do PRP na atuação 
e construção da identidade docente do residente. Por meio das entrevistas, 
foi possível analisar que as principais contribuições dos preceptores para 
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os residentes foram a construção da autoconfiança, capacidade de lidar com 
o público e a autonomia, vivenciando o que é ser professor. O preceptor é 
o principal elo do programa que incentiva o residente a colocar em prática 
o conhecimento adquirido na Universidade, proporcionando-lhe vivências 
que vão além das fronteiras da escola.
Palavras-chave: Programa Residência Pedagógica; Formação Docente; 
Preceptores; Educação Física;

Abstract: The theme of this study aims to investigate the perception of 
preceptors about the Pedagogical Residency Program (PRP), identifying the 
effects of this practice on teacher training. The study has a qualitative and 
descriptive approach, using as an instrument a semi-structured interview, 
a sheet of notes, a cell phone audio recorder and an audio transcription 
application Transkriptor. Participants in this research were three teachers 
from public schools in the state education network, who act as preceptors 
of the Physical Education subproject of the Pedagogical Residency Program. 
Data analysis was based on Bardin’s Content Analysis (1977). The study 
demonstrates that the preceptor highlights the importance of the PRP in the 
performance and construction of the resident’s teaching identity. Through 
the interviews, it was possible to analyze that the main contributions of the 
preceptors to the residents were the construction of self-confidence, the 
ability to deal with the public and autonomy, experiencing what it is like to 
be a teacher. The preceptors is the main link in the program that encourages 
the resident to put into practice the knowledge acquired at the University, 
providing them with experiences that go beyond school boundaries.
Keywords: Pedagogical Residency Program; Teacher Training; Preceptors; 
Physical Education;
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1	 INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica (PRP) é uma das iniciativas inte-
grantes da Política Nacional de Formação de Professores que tem 
como objetivo incentivar a formação de professores para atuarem 

na Educação Básica. Conforme o edital 041/2022, a seleção de professor da 
rede básica como preceptor, deverá atender alguns requisitos como: possuir 
diploma de licenciatura na área do subprojeto que se pretende concorrer, 
ter experiência de no mínimo 2 anos na educação básica, estar atuando na 
escola-campo (local onde acontece o programa residência pedagógica). A 
função do preceptor é acompanhar o residente na escola-campo, elaborando 
atividades e contabilizando a frequência dos residentes, além de participar 
de ações de formação de professores idealizados pela Universidade em que 
o programa está vinculado (Brasil, 2022).

Para os professores preceptores participantes do Programa de 
Residência Pedagógica (PRP), o programa compreende uma constante qua-
lificação de formação continuada, aperfeiçoando seus métodos pedagógicos 
de maneira atualizada juntamente com seus residentes, pois esta troca é 
bastante válida visto que os residentes estão em frequente contato com a 
universidade com atuais conhecimentos científicos (Rosa, Bittencourt, 2023).

Sendo assim, a partir da participação no PRP, surgiu o interesse em 
investigar o impacto da atuação dos preceptores no desenvolvimento da 
identidade e na formação docente de seus residentes, tendo em vista que 
o PRP obteve tempo hábil para a troca de experiências entre preceptores e 
residentes dando início em outubro de 2022, sendo a coleta realizada na reta 
final do programa. Com isso buscamos responder à questão que norteou o 
presente estudo: Qual a contribuição dos preceptores de educação física 
do Instituto de Ciências Sociais, Educação e Zootecnia – ICZES/UFAM no 
Programa de Residência Pedagógica? Dessa forma, o objetivo foi investigar 
a percepção dos preceptores sobre o PRP, identificando os efeitos dessa 
prática na formação docente.

2	 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa quanto à abordagem do problema 
e descritiva quanto aos objetivos (Gil, 2018). Os dados foram coletados com 
três professores que atuam como preceptores do subprojeto de Educação 
Física do PRP, em duas escolas de ensino médio e uma que atende aos níveis 
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de Ensino Médio e Fundamental II. Para garantir a confidencialidade das infor-
mações, os participantes foram identificados como PREC1, PREC2 e PREC3.

O trabalho se dividiu em quatro fases e os instrumentos utilizados foram 
uma entrevista semiestruturada (Pádua, 2012), folha de anotações, um gra-
vador de áudio de celular e um aplicativo transcritor de áudio Transkriptor.

No primeiro momento, entramos em contato com os preceptores pelo 
WhatsApp, para convidá-los a participar da pesquisa e explicar o objetivo 
do estudo. Após o aceite, agendamos dia e local em que a entrevista pode-
ria ser realizada individualmente. Os participantes receberam um Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) contendo as informações 
necessárias referente a pesquisa.

Na segunda fase, foi realizada a coleta de dados em fevereiro de 2024 
na escola-campo de cada preceptor. As entrevistas duraram 30 minutos, 
com 13 questões elaboradas pelos próprios autores, a citar as que trou-
xeram maior relevância: “Após sua formação em educação Física, você 
buscou formação continuada?”; “O que o(a) levou a participar do PRP na 
primeira edição? E por que se inscreveu novamente?”; “Quais eram suas 
expectativas em relação à participação no Programa? Você acredita que 
elas foram alcançadas?”; “Ao decorrer da sua participação no PRP, desta-
que os pontos positivos. E os negativos?”; “Qual a sua contribuição para a 
formação de seus residentes?”; “A participação no programa o (a) motivou 
a repensar em sua prática docente?”; “Você segue os conteúdos sugeridos 
no PPP e faz esse planejamento dos conteúdos com os seus residentes?”; 
“Quais os principais desafios que você sentia que afetavam diretamente 
na qualidade de suas aulas e, com a chegada dos residentes você observou 
que houve melhora?”;

Na terceira fase, as respostas das entrevistas foram transcritas pelo 
aplicativo Transkriptor de transcrição automática de texto, a fim de garantir 
que os dados não sofressem alterações pelos pesquisadores. No entanto, ao 
revisarmos as transcrições, identificamos erros em algumas frases, dessa 
forma foi realizada uma análise manual para a melhor qualidade das infor-
mações. Após da transcrição das respostas, o material foi encaminhado aos 
participantes, para confirmarem a veracidade das informações.

A quarta fase foi a análise dos dados a partir da Análise de Conteúdo 
de Bardin (1977), onde as respostas analisadas foram categorizadas conforme 
a predominância de informações entre as entrevistas, dando destaques aos 
eventos de maior e menor predominância, sendo dividida em três categorias 
que podem ser observadas na seção de resultados e discussões.



ET 01: Formação inicial e continuada docente 53

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados foram divididos em três categorias: a formação, o pro-
grama sob a percepção dos preceptores e a atuação dos preceptores no PRP. 
A seguir, cada categoria será apresentada separadamente:

A Formação dos preceptores

Nessa categoria é abordado a formação dos preceptores. O PREC1 é 
formado em Licenciatura em Educação Física, possui pós-graduação em 
docência no ensino superior e leciona no Ensino Médio, atuando há oito anos 
na educação básica com a carga horária de 20 horas semanais. O PREC2 é 
graduado em Licenciatura em Educação Física, pós-graduado em fisiologia 
e treinamento esportivo, tem mestrado em educação, atua nos níveis de 
Ensino Fundamental II e Médio, com carga horária semanal de 24 horas, e 
leciona há doze anos. O PREC3 é formado em Licenciatura em Educação 
Física e pós-graduado em metodologia do ensino superior, além de possuir 
mestrado em ciência da educação, já atuou no Ensino Fundamental I e II, e 
atualmente está atuando no Ensino Médio com a carga horaria de 40 horas 
semanais, sendo professor há quinze anos.

Os resultados mostram compatibilidade entre as respostas dos pre-
ceptores em termos de formação na graduação, onde estudaram na mesma 
Instituição de ensino, com diferenças em relação à formação continuada, 
sendo o PREC2 e PREC3 mestres (Stricto Sensu) e o PREC 1 especializado 
(Lato sensu). De acordo com Bagatini e Souza (2019) o professor através da 
Formação Continuada precisa estudar e se atualizar para desenvolver con-
teúdos mais atuais e diversificados para seus alunos, para que eles tenham 
uma educação de qualidade. Rodrigues et al. (2017), reforça ainda que a 
formação continuada possibilita que o professor crie mecanismos para lidar 
com os problemas encontrados no ambiente escolar, além de aprimorar o 
seu conhecimento e suas práticas pedagógicas diárias.

O programa sob a percepção dos preceptores

A segunda categoria diz respeito aos desafios e motivos que levaram 
os preceptores a aderirem ao programa, bem como suas expectativas e 
vantagens do PRP. Ao serem questionados sobre os motivos para o interesse 
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no programa, identificamos que a sobrecarga de trabalho, além de ser um 
desafio constate, foi a razão pela qual os preceptores se inscreveram.

PREC1: “Como é que eu posso falar em outro cargo [...] Em uma outra 
posição já como preceptora, eu quis buscar essa experiência [...] Por 
isso, os motivos foram pelo interesse em participar mesmo, ter essa 
experiência” 

PREC2: “Foi porque de fato eu me senti muito cansada [...] Foi esse um 
dos maiores motivos [...] em relação mesmo a uma ajuda que eu que eu 
gostaria de ter durante o processo, por conta da sobrecarga mesmo 
na escola, até porque nas escolas de tempo regular eles tem o que a 
gente chamar de HTP, [...] e aqui na escola [..] a gente não consegue 
ter um dia [...] para fazer o HTP. E aí fica tudo muito corrido [...] com 
Residência Pedagógica [...] a gente consegue fazer esse planejamento 
verificar as aulas, eles levam informações, eles pesquisam, trazem 
essas informações [...] e a gente consegue ter uma aula mais dinâmica” 

PREC3: “Quando a gente está no “normal” sozinho na escola, são 
trinta, quarenta alunos só pra um professor [...] esse ano nós temos 
48 deficientes [...] com a chegada de vocês a gente pode direcionar 
os deficiente pra uma atividade um pouco mais direcionada de acordo 
com a limitação deles, então isso facilita a nossa aula, porque o tempo 
que eu estou com a maioria fazendo uma prática mais vamos dizer 
assim “que exige um pouco mais de esforço”, alguns residentes ficam 
diretamente com as pessoas com um pouco mais de limitação”.

Através dos relatos dos preceptores é possível destacar que os prin-
cipais motivos que os levaram a participar do programa são a obtenção 
de experiência como preceptor e a ajuda dos residentes na sobrecarga 
de trabalho.

O PREC1 destaca a experiência como importante para seu crescimento 
profissional, uma vez que tem um papel crucial na formação dos futuros 
professores e contribui para o aperfeiçoamento da educação. Como mostram 
Lima e Rozendo (2015), a preceptoria possibilita que o profissional amplie 
seu conhecimento e se renove com os residentes, o que contribui para o 
seu crescimento profissional, destacando que a preceptoria faz diferença 
na vida dos profissionais e necessária para sua formação, sendo um papel 
essencial para estimular a aprendizagem aos seus residentes.

Conforme o PREC2, a disponibilidade de um momento para o HTP 
(hora de trabalho pedagógico) favorece o bom nível de qualidade de ensino, 
evitando o cansaço predominante no cotidiano do professor. De acordo com 
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o Governo estado do Amazonas publicado em Diário Oficial, a Lei n.º 3.951/13 
no capítulo III, art. 5°, estabelece sobre a Jornada de trabalho do professor:

Art. 5.° A jornada de trabalho do professor em função docente 
inclui 1/3 (um terço) de carga horária, destinada, de acordo 
com a proposta pedagógica da escola, à preparação e ava-
liação do trabalho didático, ao nivelamento, à formação 
continuada, à colaboração com a administração da escola, 
às reuniões pedagógicas, à articulação com a comunidade e 
ao aperfeiçoamento profissional.

Parágrafo Único. A hora de trabalho pedagógico deverá ser 
cumprida na escola, salvo, excepcionalmente, em atividades 
autorizadas pela SEDUC, desenvolvidas no interesse da edu-
cação pública (Amazonas, 2013).

Dessa forma, o professor tem direito a um terço da carga horária para 
o planejamento escolar, tornando a presença dos residentes para o PREC2 
essencial na escola para o bom desenvolvimento das atividades, levando em 
consideração que contribuem de maneira significativa nas aulas práticas e 
nos planejamentos. Para Santini e Molina Neto (2005) os professores tendem 
a se sentirem cansados, afetando a qualidade de ensino, onde os autores 
dispõem de consequências que se aplicam dentre a comunidade escolar 
influenciadas pelo cansaço, esgotamento e estresse.

Para o PREC3 a sobrecarga está relacionada ao tempo e atenção em 
poder se redobrar para dar uma aula com mais atenção a uma turma que 
tem em média mais de trinta alunos, principalmente para os alunos com 
deficiência, visto que na escola campo deste preceptor apresenta um número 
significativo de alunos com deficiência e todos participam das aulas, sejam 
elas teóricas ou práticas. Fatores contribuintes vistos como desfavoráveis 
para o papel de educador estão relacionados ao elevado número de alunos, 
à cobrança constante por qualificação profissional, às relações fragilizadas 
no âmbito escolar, à sobrecarga, etc. (Moreira et al., 2010).

Outro aspecto relevante mencionado na fala do PREC3 se refere aos 
alunos com deficiência, que, de acordo com Ferreira (2021) é outro fator 
presente da profissão. A maioria das escolas públicas não dispõe de infraes-
trutura físicas adequada para atender às necessidades dos estudantes, bem 
como a gestão e a secretaria de educação não oferecerem o devido suporte 
e condições para que o professor realize sua aula, o que gera sobrecarga 
para o professor regente, que sente a necessidade de incluir todos os alunos 
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em uma prática mais direcionada, mas que não tem o suporte desejado nem 
contam com apoio de outros professores.

Observamos a seguir a questão das expectativas relacionadas 
ao programa:

PREC1: “Esperava ter uma nova experiência com acadêmicos também 
que não seriam estagiários, eles iriam me dar um suporte maior, dife-
rente dos estagiários, porque tem aquelas etapas, né? Os residentes 
não, já iam atuar diretamente, então querendo ou não eles iriam 
aprender [...] um pouco sobre a docência, vivenciar à docência e eu 
ia aprender também com eles [...]” 

PREC2: “[...] o estágio assim [...] é muito restrito, e com a residência 
pedagógica não, a gente já tem mais esse acompanhamento com os 
alunos mesmo, os residentes estão presentes de fato, fazem todo o 
processo de planejamento para ministrar as aulas [...]”

Os preceptores enfatizam a expectativa em relação à atuação dos 
residentes, que seria diferente do estagiário, sobretudo na prática docente. 
O tempo de vivência nos estágios são limitados, com poucas intervenções 
e outras atividades que poderiam ser aplicadas com as horas de regência, e 
o programa residência vem sanar essas lacunas (Freitas et al., 2020). Com 
duração maior de experiência no PRP, o residente tem a oportunidade de ter 
uma perspectiva mais aprofundada do cotidiano escolar, compreendendo o 
funcionamento e a cultura organizacional da escola, acompanhando as ati-
vidades de planejamento pedagógico, identificando a relação entre a escola, 
família e a comunidade (Vieira; Gomes, 2022).

Quando questionados sobre as vantagens do PRP, identificamos algu-
mas semelhanças, como nas falas a seguir:

PREC1: “A experiência que a gente adquiriu aqui, ainda não tinha tido 
nenhuma experiência igual, porque eu não fui supervisora de nenhum 
outro programa, na verdade foi a minha primeira experiência”.

PREC2: “Ponto positivo é inserção do universitário dentro da escola, 
para observar, para vivenciar mesmo a realidade que tem a escola”.

Os preceptores destacaram a relevância da vivência tanto em sua 
atuação quanto na do residente, uma vez que o programa possibilita a 
inserção do acadêmico na comunidade escolar. As experiências na escola 
moldam as identidades dos acadêmicos como futuros professores da pro-
fissão, permitindo que o conhecimento e o aprendizado sobre o campo de 
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trabalho se tornem uma parte integrante da sua realidade. Os residentes 
imergem na vivência de ser professor, vinculando a ação docente à relação 
entre a universidade e a escola, enriquecendo assim a formação inicial dos 
residentes ao trocar experiências de contato com alunos e preceptores, 
recebendo total apoio nesta troca de experiência na sua trajetória profis-
sional (Monteiro et al., 2020).

Atuação dos preceptores no PRP

A terceira categoria diz respeito à reflexão docente, ao direcionamento 
do projeto político pedagógico (PPP) na prática pedagógica, os desafios 
enfrentados antes e depois do programa, bem como a contribuição dos 
preceptores na formação dos residentes.

Ao serem indagados sobre a reflexão da prática docente, foi observado 
que o repensar é visto como recorrente, como mostram os trechos os seguir:

PREC2: “Às vezes eu acabo me acomodando [...] E quanto a gente da 
educação física [...] não pode simplesmente passar os mesmos con-
teúdos que foram feitos há dois, três anos atrás e continuar sempre a 
mesma coisa, então com a presença deles eu me vi com a necessidade 
de fato de repensar a minha prática, como é que eu posso ensinar 
para o meu aluno, e como é que eu quero que os futuros professores 
estejam dentro da escola? [...]” 

PREC3: “Não só o programa né, acho que o ser humano, o ser humano 
vai se moldando de acordo com o processo histórico, processo 
político e o programa residência me favoreceu essa mudança, tanto 
quanto profissional até como alguns aspectos pessoais, a gente faz 
uma auto avaliação [...]”

Antes da participação dos preceptores no programa, o repensar da 
metodologia já era uma prática habitual. Com a chegada dos residentes, os 
docentes perceberam a necessidade de aprimorar ainda mais a sua orientação 
docente. É de grande importância que a prática reflexiva em olhar crítico 
sobre a prática é recorrente e fundamental na vida do professor, onde a 
prática docente está em constante mudança,

e se faz necessária para que o comodismo não predomine e as aulas se 
tornem monótonas e desmotivadoras, repensando assim a prática de hoje, 
para que a próxima possa ser elaborada com perspectiva de maior interesse 
dos alunos, logo se faz necessária a auto avaliação da práxis (Freire, 1996).
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Em relação ao questionamento sobre se os professores seguem os 
direcionamentos do PPP, foram observadas semelhanças nas respostas dos 
preceptores de que não utilizam o PPP para o planejamento pedagógico das 
suas aulas pelos motivos observados nas seguintes falas:

PREC2: “Não, a gente não segue os conteúdos sugeridos pelo PPP da 
escola, um dos motivos é que esse PPP tá muito defasado. A última 
atualização foi de 2018, nós já estamos em 2024, então a gente não 
utiliza os conteúdos do PPP, mas todas as nossas atividades elas são 
planejadas junto com eles, e aí a gente segue na maioria das vezes a 
BNCC e o RCA”. 

PREC3: “Ele não condiz com a realidade que é o novo ensino médio 
aqui na escola, então [...] algumas coisas de lá a gente não segue 
porque tá ultrapassado, eles não se preocuparam em nos convidar 
como professores da disciplina, em colocar [...], mais ou menos a 
filosofia que deve ter”.

Os resultados dessa questão evidenciam que o PPP das escolas que 
os preceptores atuam, estão defasados, ou seja, antiquados da atualidade 
vivida pelos preceptores nas referidas escolas. O PPP não deve ser um docu-
mento que foi idealizado e elaborado para ser engavetado, ou ter somente 
na escola como prova das obrigações educacionais, mas para ser viven-
ciado com todos dentro da comunidade escolar (Veiga, 2002). Os autores 
como Azevedo e Andrade (2012) em seu estudo reforçam ainda que o PPP 
das escolas carecem serem atualizados conforme a realidade das escolas 
de forma democrática em que todos os que se preocupam com o processo 
educativo desse âmbito possam participar, visto que é um documento que 
direciona a escola a repassar aos alunos um ensino de qualidade. Embora 
os professores não utilizem os direcionamentos do PPP, outros documen-
tos foram mencionados para a elaboração do plano de ensino, como a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) e o Referencial Curricular 
Amazonense (RCA) (Amazonas, 2019).

Em relação à questão dos desafios que os preceptores enfrentam, foi 
identificado que a formulação do novo Ensino Médio foi a principal dificul-
dade, uma vez que eles não tinham o conhecimento necessário sobre o que 
seria e como se adaptariam a esse novo modelo de educação. Para Giordano 
(2023), as alterações mais drásticas foram no ensino médio, com redução 
da carga horária e visando alinhar o ensino conforme as necessidades dos 
alunos, se tornando um desafio para as escolas e os professores.
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Ao serem questionados sobre a sua contribuição para a formação dos 
residentes, acredita-se que tais contribuições tenham sido motivadas ao 
longo do programa:

PREC2: “Saber diferenciar os públicos e saber [...] como que eu vou 
trabalhar com eles, então seria essa parte de saber lidar com público, 
ter também auto confiança em você, porque eu acredito que a partir do 
momento que I CONENORTE - 2023 9 você [...] essa autonomia para 
eles, para eles se sentirem mais confiantes naquilo que eles estarão 
fazendo [...] que é dar aula em escolas [...]” 

PREC3: “Então, vocês passaram pela parte de todo processo de 
pesquisa, de confeccionar prova, de corrigir prova [...] fomos pra 
arbitragem de jogos, tá, então acho que dessa forma se vocês não 
tivessem vivenciado esse momento, tenho certeza que quando vocês 
chegassem na escola, vocês iam errar demais, e eu tenho certeza 
que a partir da vivência de vocês na escola, com a gente aqui, algu-
mas coisas que vocês iriam errar não vão errar mais [...] eu dei essa 
autonomia pra vocês”.

De acordo com o PREC2 e o PREC3, as principais contribuições para a 
formação de seus residentes estão relacionadas em saber lidar com turmas 
de diversas idades, adquirindo confiança e incentivando principalmente 
a autonomia.

Segundo o PREC2, é importante conhecer o ambiente e o público 
em que se trabalha para, então, adotar estratégias de acordo com o con-
texto em que se encontra inserido, uma vez que nem sempre as mesmas 
aulas serão recebidas da mesma forma. Sendo assim, é preciso ter um bom 
conhecimento de cada turma para, então, desenvolver aulas cada vez mais 
dinâmicas e atrativas (Mazzioni, 2013). Ainda segundo Mazzioni (2013, p. 
95) “a maneira pela qual o professor planeja suas atividades de sala de aula 
é determinante para que o grupo de alunos de sua plateia reaja com maior 
ou menor interesse e contribui no modo como a aula transcorre.”

Para o PREC3, a partir da vivência na escola e o desenvolvimento da 
sua autonomia, o residente não terá tanta dificuldade quando exercer a 
profissão. A autonomia instigada nos residentes é um fator que aperfeiçoa 
a prática docente ao longo das diversas etapas da experiência escolar, o 
que aumenta a confiança na práxis. O professor tem a responsabilidade de 
fomentar o desenvolvimento da independência de seu aprendiz, apesar de 
alguns apresentarem maior autonomia, dependendo da influência do pro-
fessor ou não (Marzari; Kader, 2014).
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4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste estudo foi investigar a percepção dos preceptores 
sobre o PRP, identificando os efeitos dessa prática na formação docente. 
Durante as entrevistas, ficou evidente que o preceptor destaca a importância 
da formação dos residentes através do PRP para a construção da identidade 
docente do residente.

Respondendo à problemática, os resultados mostram que as princi-
pais contribuições dos preceptores de educação física para os residentes 
foi orientar para a construção da autoconfiança, a capacidade de lidar 
com o público e a autonomia, vivenciando a experiência de ser professor, 
exercitando à docência em sala de aula. O preceptor é o principal elo do 
programa que incentiva o residente a colocar em prática o conhecimento 
adquirido na Universidade, proporcionando-lhe vivências que vão além das 
fronteiras da escola.

Os resultados desta pesquisa e as experiências vividas no programa 
nos ajudaram a ampliar a nossa visão enquanto futuros professores de 
educação física. Os autores salientam ser importante desenvolver estudos 
com temáticas relacionadas ao Programa Residência Pedagógica, possibili-
tando analisar os impactos proporcionados na experiência do preceptor e 
principalmente na atuação dos residentes no ambiente escolar.
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Resumo: Este artigo apresenta as atividades realizadas no Programa 
Residência Pedagógica (PRP) em uma escola estadual do Agreste alagoano, 
destacando sua contribuição para a formação dos futuros professores de 
química. As atividades do PRP incluíram observação, planejamento e exe-
cução de aulas práticas, bem como participação em eventos científicos e 
exposições itinerantes, tanto na escola campo das atividades do PRP quanto 
em escolas que não participam do programa. Os resultados mostram que o 
PRP é um programa eficaz para melhorar a qualidade do ensino de química 
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nas escolas de ensino médio, promovendo o desenvolvimento de habilidades 
e competências pedagógicas para os residentes atuarem na educação básica.
Palavras-chave: Formação de professores; ensino de química; escola.

Abstract: This article presents the activities carried out in the Programa 
Residência Pedagógica (PRP) in a state school in Agreste region of Alagoas, 
highlighting its contribution to the training of future chemistry teachers. 
PRP activities included observation, planning and execution of experimental 
classes, as well as participation in scientific events and traveling exposition, 
both at the school where PRP activities take place and in schools that do 
not participate in the program. The results show that the PRP is an effective 
program to improve the quality of chemistry teaching in high schools, pro-
moting the development of pedagogical skills and competencies for residents 
to work in basic education.
Keywords: Teacher training; chemistry teaching; school.
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1	 INTRODUÇÃO

A formação de professores de química para atuação na educação básica 
é um desafio complexo que requer uma combinação de sólidos conhe-
cimentos teóricos e experiência prática no ensino. Iniciativas como 

o Programa Residência Pedagógica (PRP) têm sido amplamente adotadas 
para oferecer aos estudantes de licenciatura a oportunidade de adquirir 
experiência prática no ambiente escolar, preparando-os para a sala de aula 
(Corrêa; Pereira, 2019).

Diversas iniciativas de parceria entre as universidades e as escolas 
de educação básica têm sido utilizadas como um caminho para promover 
uma formação que desenvolva a valorização docente e a melhoria da prática 
formativa de licenciandos e professores da educação básica (Faria; Diniz-
Pereira, 2019). Dentre essas estratégias, destacamos o PRP, que tem entre 
seus objetivos a implementação de projetos inovadores que estimulem 
articulação entre teoria e prática nos cursos de licenciatura, conduzidos 
em parceria com as redes públicas de educação básica (Capes, 2018, p. 1).

Nesse sentido, é importante destacar a necessidade de inserir os 
licenciandos em contextos nos quais metodologias e estratégias de ensino 
e aprendizagem possam ser criticamente refletidas, e os grupos de reflexão 
orientada podem contribuir para uma formação nessa perspectiva (Abell; 
Bryan, 1997; Alves; Lima; Marcondes, 2012). A participação nesses grupos 
pode auxiliar na construção da identidade profissional do futuro professor, 
bem como, na significação e ressignificação de seu papel na sociedade.

Neste estudo, exploramos o papel do PRP na formação dos futuros de 
professores de química, com foco nas atividades realizadas em uma escola 
de educação básica em uma cidade do interior de Alagoas.

Este estudo consiste na necessidade de socializar as experiências 
vivenciadas no PRP na escola campo e como o programa contribuiu para a 
formação dos futuros professores de química. Além de relatar as experiên-
cias na escola campo também mencionaremos as atividades realizadas em 
outras escolas que não tem as ações do programa no interior de Alagoas. 
Além das socializações nessas escolas também participamos da IV Feira de 
Ciências do Estado de Alagoas (IV Fecial) e 20ª Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia (20ª SNCT) na UNEAL, Campus I
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2 METODOLOGIA

A metodologia adotada neste estudo envolveu uma abordagem quali-
tativa, que se mostrou adequada para uma análise detalhada das atividades 
realizadas durante o PRP em uma escola de educação básica em uma cidade 
do interior de Alagoas. A escolha por uma abordagem qualitativa permitiu 
uma compreensão mais profunda e contextualizada das experiências dos 
residentes, bem como das dinâmicas e desafios enfrentados no ambiente 
escolar. As principais etapas metodológicas incluíram:

Atividades do PRP

As atividades do PRP na escola campo foram variadas e incluíram 
observação de aulas ministradas pelo professor preceptor, planejamento 
de aulas práticas, execução de experimentos no laboratório de química da 
escola e participação em exposições itinerantes e eventos científicos.

Nas atividades realizadas durante o período de regência foram executa-
das aulas com conteúdos tradicionais de química, e também com abordagens 
que envolveram a elaboração de atividades para a Trilha de Aprofundamento 
(equilíbrio e movimento), segundo orientações da secretaria de educação de 
Alagoas, já com orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 
Assim, as atividades incluíram:

Elaboração de Cardápio Alimentar Saudável: A atividade de elabora-
ção de cardápios saudáveis durante a regência foi uma estratégia prática e 
inovadora que permitiu a compreensão teórica dos princípios nutricionais 
dos alimentos envolvendo uma abordagem química. Essa abordagem buscou 
não apenas informar os alunos sobre os componentes químicos dos alimen-
tos, mas também promover uma aplicação prática desses conhecimentos 
em escolhas alimentares cotidianas mais saudáveis.

Os alunos foram estimulados a refletir sobre a qualidade nutricional de 
suas escolhas alimentares e entender como estas podem impactar na saúde 
a longo prazo. Essa abordagem permitiu que os alunos traduzissem seus 
conhecimentos em ações tangíveis, fortalecendo a conexão entre escolhas 
alimentares e bem-estar.

Brocolândia – Ambiente Virtual: Em complemento ao item ante-
rior idealizamos e criamos a “Brocolândia”, um ambiente virtual, que foi 
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desenvolvido com o objetivo de oferecer uma abordagem mais dinâmica dos 
conteúdos trabalhados na Trilha. O personagem central do ambiente virtual 
é o senhor Cólins, representado por um brócolis, que apresenta hábitos 
alimentares saudáveis e não-saudáveis, e os impactos das nossas escolhas 
na nossa saúde.

Seminários Desenvolvidos pelos Alunos: Ao integrar os seminários 
desenvolvidos pelos próprios alunos, a ideia foi transformar cada estudante 
em um co-criador ativo do processo educativo. Nesse contexto, foi realizado 
como residentes, uma função vital, oferecendo orientação às equipes, que 
foram formadas através de sorteio, na escolha dos tópicos e no desenvolvi-
mento das habilidades necessárias para preparar apresentações significativas.

O processo de preparação para os seminários envolveu pesquisa 
autônoma, impulsionando os alunos a aprofundarem seus conhecimentos 
e a desenvolverem habilidades de pesquisa crítica. Essa abordagem favo-
receu não apenas o trabalho em equipe, e a responsabilidade na aquisição 
de conhecimento, mas também contribuiu para uma compreensão mais 
profunda dos tópicos discutidos

Além disso, ocorreu um papel ativo durante os seminários, não apenas 
na supervisão das apresentações unilaterais, mas também incentivando e 
facilitando interações de debates e sessões de perguntas e respostas. Em 
suma, a presença e orientação, como residentes, desempenho fundamental 
na eficácia e enriquecimento dos seminários, consolidando-se como agentes 
facilitadores do processo educacional colaborativo.

As exposições itinerantes e participação em eventos incluíram: 
A socialização das atividades do PRP ocorreu em duas escolas no inte-
rior de Alagoas, e também na IV Feira de Ciências do Estado de Alagoas 
(IV Fecial) e 20ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (20ª SNCT) na 
UNEAL, Campus I.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A seguir realizaremos a discussão dos pontos mencionados na meto-
dologia que estão relacionados com as experiências adquiridas no PRP por 
parte dos residentes.
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Elaboração de Cardápio Alimentar Saudável

O cardápio alimentar saudável (figura 1), foi criado com o intuído de 
buscar entender o que os alunos entendiam sobre uma alimentação equi-
librada. A ideia era que eles elaborassem um cardápio semanal, incluindo 
proteínas, carboidratos e nutrientes essenciais para o dia a dia, sendo um 
convite para que expressassem suas escolhas alimentares, e como esses 
elementos impactam a saúde. No cardápio, sugerimos alimentos do cotidiano, 
como carnes, ovos, batatas, arroz e frutas, tornando o conteúdo mais prá-
tico e próximo da realidade dos alunos, assim levando em consideração as 
particularidades de cada um, buscando promover uma compreensão mais 
profunda entre escolhas alimentares e bem-estar.

Figura 1. Modelo utilizado para cardápio de alimentação saudável. 

Fonte: Dados do autor.
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Brocolândia – Ambiente Virtual

A proposta do cardápio alimentar, serviu como uma espécie de pre-
paração para trabalhar com o espaço virtual a “Brocolândia” (figura 2), 
tendo como personagem principal o Senhor Cólins (figura 2a), um brócolis 
inteligente. O ambiente virtual criado no power point, explorou como a ali-
mentação afeta nossa saúde, seja de forma positiva ou negativa, a depender 
de nossas escolhas (figuras 2b e 2c). O ambiente virtual pode acessado não 
somente aos alunos, mas por toda a comunidade escolar usando o QR code 
(figura 2d).

Figura 2. Ambiente virtual Brocolândia. (a) Senhor Cólins, (b) e (c) escolha de alimen-
tos saudáveis e não-saudáveis, (d) QR code para acesso ao ambiente virtual.

(a) (b)

(c) (d)

Fonte: Dados do autor.

A Brocolândia foi idealizada como ferramenta lúdica, fortalecendo a 
relação entre o ensino de química e o cotidiano dos alunos. Buscamos enfa-
tizar o conteúdo de química dos músculos, proposto na trilha de equilíbrio e 
movimento, assim, permitindo que os alunos escolhessem as opções alimen-
tares apresentadas, baseando-se no cardápio elaborado no item anterior.
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Assim, as escolhas feitas pelo alunado proporcionaram uma compreen-
são de como suas decisões alimentares afetam diretamente sua saúde. Além 
disso, o ambiente virtual permitiu a contextualização de conceitos químicos, 
tornando ensino de química mais dinâmico, concreto e significativo, refor-
çando a relevância prática do ensino de química.

Ao longo das atividades do PRP, foi possível notar nossa evolução 
enquanto futuros professores de química, aprimorando nossas habilidades 
pedagógicas, no planejamento e execução de aulas dinâmicas e colabora-
tivas. Destacando as atividades de elaboração de cardápios saudáveis e a 
criação da “Brocolândia”, que trouxeram uma experiência desafiadora, visto 
que envolviam a abordagem do novo ensino médio.

Seminários Desenvolvidos pelos Alunos

Foi utilizada a estratégia de escolha dos tópicos dos seminários, permi-
tindo que os alunos escolhessem os temas a serem apresentados de acordo 
com os conteúdos abordados na “Brocolândia”. Assim, os temas escolhidos 
pelos alunos abordaram: proteínas, vitaminas, carboidratos, bebidas alcoó-
licas, doces e refrigerantes.

A orientação na organização dos seminários desempenhou um papel 
fundamental no amadurecimento profissional dos residentes, preparando-os 
para sua futura atuação como professores. Esta experiência de orientação 
às equipes na escolha dos temas, na confecção dos slides e na apresenta-
ção, desenvolveu habilidades e criou o vínculo entre professor e aluno, não 
apenas contribuindo para o desenvolvimento profissional dos residentes, 
mas também possibilitando uma vivência real do que é ser docente na edu-
cação básica.

As exposições itinerantes e a participação em eventos

Além das atividades na escola campo, os residentes também socializa-
ram as atividades em escolas que não possuem o PRP, através das exposições 
itinerantes, e também a participação em eventos científicos, disseminando 
o conhecimento para além dos limites da escola, envolvendo pais, alunos e 
membros da comunidade em atividades educacionais.

Como exemplo, destaca-se a socialização das atividades do PRP em 
duas escolas públicas no interior de Alagoas, sendo a primeira escola na 
cidade de Campo Alegre (figuras 3a) e a segunda escola na cidade de Major 
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Isidoro (figura 3b), bem como a participação na IV Feira de Ciências do 
Estado de Alagoas (IV Fecial) (figura 3c) e 20ª Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia (20ª SNCT) na UNEAL, Campus I (figura 3d).

Figura 3. Socialização das atividades do PRP (a) na escola municipal da cidade 
de Campo Alegre, (b) na escola estadual de Major Isidoro, (c) na IV Fecial e na 

20ª SNCT (d).

(a) (b)

(c) (d)

Fonte: Dados do autor.

Nessas socializações também foram realizados experimentos, além das 
atividades lúdicas. Como experimentos, tivemos o ““fogo que não queima”, 
uma demonstração envolvente e simples que utiliza elementos do cotidiano 
para ilustrar conceitos químicos, mostrando a capacidade da água em absor-
ver calor, tornando possível segurar uma chama sem causar queimaduras 
(figura 3d). O experimento não apenas cativou a atenção dos alunos, como 
de todos que visitavam as apresentações.
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Outro experimento envolvente foi o “foguete de garrafa PET”, que uti-
lizou materiais simples, como álcool, garrafa PET e gás oxigênio do ar, que 
além de exemplificar princípios químicos como a combustão, demonstrou que 
a química pode ser acessível e emocionante, mesmo com recursos básicos. 
A experiência das socializações itinerantes e a participação nos eventos 
proporcionou momentos ricos de contato com outras realidades escolares, 
além de trocarmos experiências com outros professores, residentes e demais 
membros da comunidade escolar e científica.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este relato destaca o potencial do Programa Residência Pedagógica 
como um programa relevante para a formação de futuros professores de 
química que atuarão na educação básica. O PRP proporcionou uma expe-
riência enriquecedora para os residentes, promovendo o desenvolvimento 
de habilidades e competências pedagógicas, além do aprofundamento do 
conhecimento em química.

A colaboração com a preceptora desempenhou papel crucial, pro-
porcionando orientação e conhecimentos valiosos para aprimorar nossas 
habilidades pedagógicas. As atividades desenvolvidas na trilha de equilíbrio e 
movimento, foram desafiadoras, mas enriqueceram a experiência enquanto 
futuros professores. A diversificação das abordagens, como a atividade 
sobre alimentação saudável e o uso do ambiente virtual Brocolândia, evi-
denciaram a flexibilidade e adaptabilidade no ensino de química frente às 
normatizações da BNCC.

As socializações das atividades do PRP como visitas a outras escolas, 
participação na IV Feira de Ciências do Estado de Alagoas (IV Fecial) e na 
20ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (20ª SNCT) foram de extrema 
importância para disseminação do conhecimento científico em química, tanto 
nas escolas que não possuem o programa quanto o contato com demais 
pesquisadores na área da educação.

A conclusão deste programa não representa apenas o término de uma 
etapa, mas sim o início de uma trajetória contínua de aprimoramento das 
práticas pedagógicas. As lições aprendidas e as experiências vivenciadas 
certamente influenciarão positivamente no percurso como educadores.

No entanto, é importante reconhecer que o sucesso do programa 
depende de uma série de fatores, incluindo o apoio institucional, a qualificação 
dos preceptores e a infraestrutura disponível nas escolas. Recomenda-se 
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que futuras pesquisas explorem esses aspectos com mais detalhes, visando 
aprimorar ainda mais a eficácia do PRP na formação de professores de 
química. Espera-se que essas descobertas contribuam para o avanço da 
pesquisa educacional e inspirem iniciativas futuras voltadas para a melhoria 
do ensino de ciências no Brasil.
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Resumo: O propósito desta investigação foi analisar o papel do PIBID na 
formação dos estudantes bolsistas do curso de Educação Física do Instituto 
de Ciências Sociais, Educação e Zootecnia da Universidade Federal do 
Amazonas (ICSEZ/UFAM). Trata-se de uma pesquisa qualitativa, que utili-
zou como instrumento a aplicação de um questionário composto por cinco 
perguntas direcionadas a 15 beneficiários do programa. Através das análises, 
observou-se que 14 dos discentes pretendem seguir na carreira docente, 
esse dado indica a relevância do PIBID na vida acadêmica dos licenciandos. 
As contribuições mencionadas e as experiências relatadas evidenciam o 
quão positiva é a participação no PIBID e como o programa contribui com 
a formação docente, considerado como um divisor de águas, uma vez que 
proporciona aos bolsistas vivenciarem experiências no ambiente escolar 
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desde os primeiros períodos do curso de licenciatura, favorecendo a iden-
tificação dos estudantes com a área escolhida.
Palavras-chave: docência; desenvolvimento; pibid

Abstract: The purpose of this investigation was to analyze the role of PIBID 
in the formation of scholarship students in the Physical Education course at 
the Institute of Social Sciences, Education, and Zootechnics of the Federal 
University of Amazonas (ICSEZ/UFAM). This is a qualitative research, which 
used a questionnaire composed of five questions directed at 15 program 
beneficiaries as the instrument. Through the analysis, it was observed 
that 14 of the students intend to pursue a teaching career, indicating the 
relevance of PIBID in the academic life of the students pursuing a teaching 
degree. The mentioned contributions and reported experiences highlight 
how positive participation in PIBID is and how the program contributes to 
teacher education, considered a watershed moment as it allows scholarship 
students to experience school environments from the early stages of their 
teaching degree, facilitating students’ identification with the chosen area.
Keywords: teaching; development; pibid
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1	 INTRODUÇÃO

Lançado em 2007, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência (PIBID) surge como uma iniciativa estratégica do Ministério 
da Educação (MEC) visando incentivar a formação de docentes dedi-

cados e qualificados. O programa busca despertar nos estudantes de nível 
superior o interesse pela carreira docente e promover sua valorização, por 
meio da oferta de bolsas de estudo. Estas são direcionadas prioritariamente 
à instituições de ensino que apresentam desempenho insatisfatório no Índice 
de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB), segundo informações do 
portal do MEC. Bartochak e Sanfelice (2021) destacam que o PIBID representa 
uma política pública focada na redução dos índices de evasão e na diminuição 
da carência de professores nas áreas de licenciatura, com especial atenção 
inicialmente às disciplinas de Química, Física, Biologia e Matemática.

Desde o anúncio do primeiro edital em 2007, a Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM) manifestou interesse pelo Programa Institucional de 
Iniciação à Docência, motivada pela baixa taxa de formandos em ciências 
exatas e pela falta de iniciativas voltadas especificamente para cursos de 
licenciatura. Em 2009, o programa se expandiu com um segundo edital, 
abrangendo a educação básica em sua totalidade. O terceiro edital, conhecido 
como PIBID Diversidade, teve como foco aprimorar a formação de docentes 
indígenas. Foi apenas em 2012 que o programa se estendeu aos campi de 
Parintins, Itacoatiara e Coari. No campus de Parintins, especificamente, o 
PIBID beneficiou os cursos de educação física, pedagogia e artes visuais. 
Em sua quarta edição (2022-2024), o subprojeto Educação Física, com 24 
bolsistas e três supervisores, está ativo em três escolas estaduais.

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 
atua em conformidade com uma normativa da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação Nacional (LDB), especificamente mencionada no artigo 62, 
parágrafo 5º. Esse programa abarca um leque de finalidades voltadas para 
fortalecer o vínculo entre estudantes de licenciatura e o ensino básico, além 
de promover uma aproximação produtiva entre as universidades e as escolas. 
O objetivo é familiarizar os discentes com as práticas pedagógicas vigentes 
em suas áreas de especialização, permitindo uma harmonização entre teoria 
e prática educacional. Essa integração se dá por meio do compartilhamento 
de experiências entre supervisores e bolsistas, que, enriquecidos por esses 
intercâmbios, levam os aprendizados adquiridos para seus futuros ambientes 
profissionais.
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Assim, este estudo teve como propósito analisar o papel do PIBID na 
formação dos estudantes bolsistas do curso de Educação Física do Instituto 
de Ciências Sociais, Educação e Zootecnia da Universidade Federal do 
Amazonas (ICSEZ/UFAM).

2	 METODOLOGIA

Este estudo seguiu uma abordagem qualitativa, focando na análise dos 
fenômenos sociais e educacionais relacionados aos estudantes de licencia-
tura em Educação Física no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID). O objetivo foi investigar as visões, vivências e 
métodos adotados pelos bolsistas, com a supervisão e orientação da coorde-
nadora de área, visando obter uma compreensão aprofundada do ambiente 
educacional em escolas públicas do interior do Amazonas.

Esta pesquisa foi realizada entre os meses de Janeiro a Março de 2024, 
no Município de Parintins, Amazonas, com 15 alunos do 2°, 4° e 6° período 
do curso de licenciatura em educação física do ICSEZ-UFAM, regulamente 
matriculados no semestre 2023/2, bolsistas do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID ICSEZ/UFAM), inseridos nas escolas 
parceiras do programa, a saber: Escola Estadual Ministro Waldemar Pedrosa, 
Escola Estadual Gentil Belém e Colégio Nossa Senhora do Carmo.

Para a coleta de dados, foi desenvolvido um questionário visando a 
atender aos objetivos da pesquisa. Este questionário contou com cinco per-
guntas abertas, permitindo aos entrevistados a liberdade de expressar suas 
visões detalhadamente. A aplicação foi realizada através da plataforma online 
“Formulários Google”, as perguntas do questionário foram estruturadas para 
analisar as seguintes reflexões: (1) A contribuição das atividades do PIBID 
na formação dos bolsistas; (2) As iniciativas do PIBID mais relevantes para 
sua formação; (3) A percepção geral sobre o subprojeto de Educação Física; 
(4) As motivações para participar do PIBID; e (5) A intenção de seguir na 
carreira docente após a conclusão do curso. A análise dos dados adotou uma 
abordagem interpretativa das respostas, com o objetivo de correlacionar e 
comparar os dados fornecidos pelos participantes. Este método procurou 
condensar as informações reunidas para revelar percepções consisten-
tes, auxiliando na construção de uma compreensão abrangente sobre o 
papel do PIBID na preparação dos futuros educadores de Educação Física 
do ICSEZ/UFAM.
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3 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Sobre a contribuição das atividades do PIBID na formação 
dos bolsistas

Constatou-se que 14 dos participantes identificaram a experiência 
direta no ambiente escolar como um dos principais fatores que enrique-
cem sua formação acadêmica. Essa experiência foi essencial não só para 
ampliar o conhecimento, mas também para o aprimoramento da capacidade 
de falar em público e para o desenvolvimento de habilidades na resolução 
de problemas. Esses resultados estão em consonância com os estudos de 
Melo (2020, p. 136), que argumenta que a interação cotidiana na escola per-
mite que os estudantes aperfeiçoem suas habilidades de comunicação oral 
e escrita, além de planejamento e avaliação. Segundo o autor, o contexto 
escolar também promove a capacidade do estudante de exercer uma prá-
tica reflexiva, apresentar soluções inovadoras para desafios e dificuldades 
enfrentados na docência.

De acordo com Dias e Soares (2012), a conquista de êxito está inti-
mamente ligada à preparação para o início da carreira profissional, diante 
disso, este estudo revela a importância da imersão precoce na realidade 
escolar para o desenvolvimento profissional dos futuros professores. As 
declarações dos participantes destacam a importância dessa experiência, 
sugerindo uma conexão significativa entre a prática pedagógica e a eficácia 
na formação de professores. O foco na obtenção de conhecimento prático, 
combinado com o desenvolvimento de habilidades de comunicação e resolu-
ção de problemas, revela a complexidade da educação como uma prática que 
transcende o aspecto teórico, demandando habilidades multidisciplinares.

As observações dos entrevistados reforçam a ideia de que a apren-
dizagem não se limita ao conteúdo curricular, mas se estende à aquisição 
de competências vitais para a vida, evidenciando o valor das experiências 
educativas integradas e diversificadas, como afirmou (B1) “as experiências 
vivenciadas na escola vem contribuindo significativamente para o meu cres-
cimento social e emocional. Estas práticas têm se revelado fundamentais 
tanto na esfera educacional quanto na carreira profissional”.

Estudos como o de Martins e Ribeiro (2017, p. 1), apontam a participação 
dos estudantes como um indicador chave para determinar a qualidade do 
ensino, ligando diretamente a intensidade do envolvimento do aluno ao seu 
desempenho acadêmico. Estudantes engajados em atividades diversificadas 
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apresentam melhorias notáveis em habilidades como resolução de conflitos 
e empatia, elementos fundamentais para o sucesso tanto na vida acadêmica 
quanto profissional.

3.2	 Sobre as iniciativas do PIBID mais relevantes para sua 
formação

As respostas destacam a relevância da experiência prática adquirida 
através das atividades de ensino, realizadas por meio de projetos de inter-
venção pedagógica. Além disso, a troca de experiências entre os bolsistas 
e a oportunidade de interagir diretamente com os alunos são elementos 
essenciais para o desenvolvimento profissional dos futuros professores. 
Esse contato direto não apenas facilita uma compreensão mais profunda 
das realidades educacionais, mas também possibilita a aplicação de teorias 
pedagógicas em situações reais, aprimorando as habilidades didáticas e 
promovendo uma reflexão mais precisa sobre as práticas pedagógicas ado-
tadas em cada escola.

A Imersão na realidade escolar e a Mostra de Dança, mencionadas por 
5 dos informantes, emergiram como duas das iniciativas mais valorizadas 
para o desenvolvimento acadêmico, como apontaram (B2) e (B3):

Acredito que o próprio programa em si, no que se refere a introduzir o 
discente no contexto escolar e experimentar mesmo que de uma forma 
rasa tudo o que ele pode enfrentar após a sua formação. Além disso, 
desde o começo do programa o discente cria seu próprio pensamento 
sobre a docência e ao se deparar com diversas situações de sala de 
aula consegue criar soluções tornando-se mais autônomo (B2).

O projeto de iniciação à docência propôs ações diversificadas no 
decorrer do projeto e todas de formas dinâmica a que me marcou 
mais foi a primeira mostra de dança. Eu achei gratificante o processo 
todo desde o planejamento, ensaios, até o dia do evento e me sinto 
feliz que essa ação teve uma demanda positiva e os novos Pibidianos 
terão a oportunidade de dar a continuidade na próxima edição (B3).

Não surpreende que a participação em uma Mostra de dança seja uma 
experiência significativa na vida de alguém, considerando que os benefícios 
dessa prática são amplamente reconhecidos. Segundo Nanni (2003, p. 7) as 
danças, em qualquer período histórico ou local geográfico, são uma repre-
sentação das expressões e emoções dos povos, transmitindo seus estados 
de espírito e refletindo suas características culturais, servindo como meio 
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de expressão e comunicação. Gariba e Franzoni (2007, p.156), por sua vez, 
argumentam que compreender a dança e a si mesmo requer familiaridade 
com a história pessoal e as expressões culturais da comunidade. Nesse 
contexto, a dança sempre abordou temas essenciais da existência humana, 
como saúde, religião, morte, fertilidade, vigor físico e sexual, e influenciou 
diversos campos, como terapia, arte e educação, resultando em uma varie-
dade fascinante de manifestações.

Mesmo com todos os benefícios da dança, essa pratica é pouco utili-
zada no ensino básico. Segundo Silva et al. (2022, p. 1), as aulas de Educação 
Física tendam a privilegiar esportes coletivos, observando-se uma notável 
escassez de práticas corporais. Portanto, torna-se fundamental que os 
bolsistas promovam ativamente essas atividades. Este incentivo não só 
diversifica o repertório pedagógico dos futuros professores de Educação 
Física, mas também ressalta a importância da inclusão de expressões cul-
turais e artísticas no currículo escolar, enriquecendo assim a experiência 
educativa tanto para professores quanto para alunos.

3.3	 Sobre a percepção do Subprojeto Educação Física

A maior parte dos respondentes, correspondendo a 10 pessoas, ressal-
tou que o Subprojeto de Educação Física contribui significativamente para o 
ganho de experiência na carreira docente, conforme indicado por (B2) e (B7):

O subprojeto PIBID é de suma importância no processo de formação 
à docência, além de estimular a iniciação à docência nos oportuniza 
várias experiências e aprendizados, além disso, nos possibilita pôr em 
prática o que foi aprendido nas aulas teóricas na universidade (B2).

No meu ponto de vista o subprojeto é de grande importância para 
os licenciandos, pois ajuda na inserção no meio escolar dos novos 
discentes que estão entrando na carreira docente (B7).

O programa possibilita uma proximidade com a realidade escolar 
agregando valor para os estudantes de licenciatura, uma vez que facilita a 
integração dos futuros professores, apoiando aqueles que pretendem iniciar 
sua jornada na docência. Segundo Soczek (2011, p. 62), os primeiros anos de 
uma carreira como professor são frequentemente percebidos como os mais 
desafiadores, pois representam uma transição entre o período de formação 
acadêmica e a efetiva experiência prática como educador.
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Os entrevistados destacam a importância de colocar em prática os 
conhecimentos teóricos adquiridos em sala de aula, como cita Paulo Freire 
(2000, p. 40) “a educação é sempre uma teoria do conhecimento aplicada na 
prática”. O autor destaca a ligação intrínseca entre teoria e prática, argumen-
tando que a prática educacional se apoia nos fundamentos teóricos. Assim, 
o programa serve como um exemplo palpável de como aplicar a teoria do 
conhecimento na prática, preparando os futuros professores para superar 
os desafios da carreira com um alicerce firme e reflexivo.

De maneira similar, Flores (2010, p. 163) enfatiza o valor da apren-
dizagem através da observação, considerando-a vital para a absorção dos 
princípios do processo de ensino-aprendizagem. A autora sustenta que tal 
método não apenas simplifica o entendimento de conceitos teóricos, mas 
também estimula uma prática de reflexão indispensável para a evolução na 
carreira de docente.

3.4	 Sobre as motivações que levaram os estudantes a participar 
do PIBID

Aquisição de experiência na docência foi uma das principais motivações 
que impulsionaram os estudantes a participarem do PIBID, conforme indicado 
pela fala dos entrevistados: “obtive um amplo conhecimento na minha área 
profissional, eliminando qualquer dúvida quanto à minha verdadeira paixão 
e vocação profissional” (B5); “a experiência em sala de aula foi importante 
para determinar se é realmente isso que desejo para minha vida” (B7).

Segundo Silva, Gonçalves e Paniágua (2017, p. 7), para os futuros edu-
cadores, essa primeira experiência é fundamental para a construção gradual 
de sua formação, permitindo-lhes adquirir cada vez mais conhecimento ao 
longo do processo educacional. Ao se envolver diretamente no processo 
de ensino e aprendizagem, os futuros educadores têm a oportunidade de 
vivenciar em primeira mão os desafios e recompensas da profissão docente. 
Primeiramente, a experiência em sala de aula oferece aos aspirantes a pro-
fessores uma visão real do ambiente educacional, permitindo-lhes avaliar 
se têm afinidade com a docência e se sentem realizados ao interagir com 
os alunos. Esse contato direto com os desafios e demandas do ensino pode 
ajudar os indivíduos a discernir se a carreira de professor é realmente ade-
quada às suas habilidades e interesses pessoais.

O incentivo financeiro levou 4 dos respondentes a entrar para o pro-
grama: “participar de um projeto com a oportunidade de receber uma bolsa é 
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um incentivo significativo durante meus estudos” (B7). Este dado corrobora 
com Oliveira (2016, p. 49) sobre 64% dos discentes no ensino superior recor-
rerem ao apoio do programa como meio essencial para sua permanência na 
universidade. Da mesma forma, Barroso, Souza e Souza (2023, p. 39) reitera 
que 18% dos alunos destacaram que receber algum auxílio da universidade 
ajudou-os a permanecer no ensino superior.

A necessidade de receber bolsa no PIBID está intrinsecamente rela-
cionada a vários fatores que abrangem tanto o aspecto financeiro quanto 
o acadêmico e profissional dos estudantes. De acordo com a investigação 
conduzida por Barroso, Souza e Souza (2023, p. 39), no curso de licenciatura 
em educação física desta mesma universidade (ICSEZ/UFAM), foi constatado 
que 33% dos alunos não possuem emprego e dependem financeiramente de 
suas famílias para custear seus gastos, 19% trabalham, mas não têm inde-
pendência financeira, e 8% são responsáveis pelo sustento de suas famílias, 
enquanto apenas 13% são financeiramente independentes, o que indica que 
esses estudantes têm meios para arcar com suas próprias despesas sem 
necessitar do suporte financeiro de suas famílias. Assim, com base na pes-
quisa desses autores, fica evidente que 52% dos graduandos precisam de 
auxílio financeiro para continuar seus estudos na universidade.

Nesse cenário, o PIBID desempenha um papel crucial ao fornecer 
suporte financeiro, permitindo que os bolsistas se concentrem mais inten-
samente em seus estudos e participem ativamente do programa, sem a 
necessidade de equilibrar compromissos com empregos remunerados que 
poderiam prejudicar seu desempenho acadêmico. Esse suporte é especial-
mente significativo para os alunos que enfrentam dificuldades financeiras 
e requerem apoio para continuar sua educação.

3.5	 Sobre a Intenção de seguir a carreira docente após a 
conclusão do curso

De um total de 15 bolsistas, 14 expressaram sua intenção de seguir 
carreira, com apenas um não tendo essa intenção. Diante das justificativas 
apresentadas, a paixão pela área e a influência significativa do Programa 
foram as mais citadas: “Pretendo seguir com a docência pois é uma área que 
consigo me encaixar, principalmente após conviver com os alunos durante o 
PIBID” (B9); “Sim, seguirei. Escolhi cursar licenciatura em Educação Física 
para me tornar uma professora e compartilhar os meus conhecimentos e a 
paixão pela atividade física com outras pessoas” (B11).
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Muitos expressam entusiasmo e convicção de que a docência é um 
caminho repleto de momentos extraordinários e desafios que contribuirão 
com o seu crescimento profissional. As respostas refletem não apenas a 
escolha da Educação Física como profissão, mas também o acolhimento 
que surge, onde a área escolhe os estudantes tanto quanto eles a esco-
lhem, assim relata (B12): “[...]Espero poder ser agraciada com momentos 
inesquecíveis, pois além da Educação Física ter me escolhido, acho que a 
docência também me escolheu”. A escolha pela profissão docente pode ser 
influenciada pelo PIBID, que se torna significativo nas vivências dos estu-
dantes ao oferecer experiências práticas que vão além do conteúdo teórico 
abordado na universidade.

Embora 13 dos participantes tenham indicado que o PIBID tem auxiliado 
a superar medos iniciais vinculados à sala de aula, este resultado sugere 
também uma reflexão sobre o programa. Enquanto a influência positiva do 
PIBID na preparação dos futuros professores é inegável, destacando-se 
como um meio eficiente para integrar prática e teoria, é importante con-
siderar o que acontece com os 2 restantes. Essa parcela de participantes 
que não sentiu o mesmo nível de apoio para superar seus receios iniciais 
aponta para a necessidade de uma avaliação e possível reformulação do 
PIBID. Isso visa garantir que o programa atenda de maneira mais uniforme 
às necessidades de todos os estudantes, fortalecendo ainda mais sua base 
para enfrentar os desafios da docência e maximizando seu potencial como 
estímulo na formação docente. Além disso, é importante ressaltar um aspecto 
destacado por Dias e Silveira (2023, p. 2), que é a relação entre a escolha 
de uma profissão e a respectiva formação profissional com as histórias e 
vivências pessoais de cada indivíduo.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os diversos aspectos relacionados ao papel do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) na formação dos estudantes, espe-
cificamente dentro do contexto do subprojeto de Educação Física do ICSEZ/
UFAM, tem desempenhado um papel fundamental na promoção da qualidade 
dos futuros professores da educação básica do município de Parintins, AM.

A coordenadora de área e os professores supervisores contribuem 
orientando e transmitindo suas experiências oportunizando aos estudan-
tes (bolsistas) atuarem diretamente nas escolas campo, aprendendo com 
as situações cotidianas, elaborando novas metodologias, desenvolvendo 
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práticas pedagógicas, elaborando planos de aula, além de uma compreensão 
mais ampla de sua futura profissão.

As iniciativas do Subprojeto de Educação Física são fundamentais para 
o crescimento acadêmico e profissional dos envolvidos, enriquecendo suas 
habilidades e preparo para a carreira docente. Da mesma forma, os partici-
pantes valorizam as atividades específicas oferecidas pelo programa como 
fundamentais para seu desenvolvimento, destacando práticas exemplares 
que têm potencial para serem refinadas ou ampliadas.

A percepção dos estudantes sobre o subprojeto de Educação Física é 
clara, enfatizando a importância e o impacto no enriquecimento do conhe-
cimento e nas práticas pedagógicas. Em relação às motivações para a 
participação no PIBID, sobressai-se a busca por experiência na docência, 
além de um evidente desejo de contribuir para a melhoria da educação 
pública, entre outras razões motivacionais. Esses elementos refletem o 
comprometimento dos estudantes com a carreira docente.

Conclui-se, portanto, que o PIBID exerce uma influência na orientação 
dos bolsistas rumo à carreira docente após a conclusão de seus cursos, 
demonstrando que o programa contribui de maneira positiva na escolha pela 
docência como profissão. Além disso, evidencia-se que essa influência vai 
além do âmbito acadêmico, afetando também o desenvolvimento pessoal e 
profissional dos participantes, tornando-os protagonistas.

Apesar de suas imperfeições, é amplamente reconhecido como um dos 
programas mais eficazes para a formação docente. Contudo, essa percep-
ção destaca a necessidade de ir além, impulsionando o desenvolvimento de 
novas iniciativas e o aperfeiçoamento contínuo da docência.
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Resumo: O presente artigo tem como principal objetivo relatar a percepção 
dos alunos de uma turma do 1º ano do ensino médio do turno matutino da 
escola Estadual Dom Gino Malvestio, no Município de Parintins/AM, e baseado 
nestas informações realizar uma análise sobre a atuação dos residentes de 
Educação física nas aulas. Ao todo participaram da pesquisa 27 alunos de ambos 
os sexos. Na pesquisa utilizou-se uma abordagem mista (quali/quantitativa), 
realizada através de entrevista estruturada com o uso de fichas de relato de 
experiências dos alunos e que posteriormente foram analisadas estatisti-
camente nas plataformas Excel e Word. A partir das análises, constatamos 
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que houve uma avaliação positiva da participação dos residentes nas aulas. 
Sobre os questionamentos acerca da participação dos residentes na escola, 
a metodologia aplicada e a relação entre residente e aluno, a grande maioria 
dos alunos apontaram como ótimo e nenhum assinalou como ruim. Em seus 
relatos escritos, os alunos fizeram elogios, destacaram a importância do 
programa residência pedagógica nas atividades, e apenas dois alunos demons-
traram insatisfação. Os resultados demonstram a importância do Programa 
Residência Pedagógica e dos residentes para a escola e as aulas de Educação 
Física, levando em consideração a percepção dos alunos. Diante disso, pode-se 
afirmar que o programa além de contribuir de maneira significativa na aqui-
sição de conhecimentos que somarão na formação de professores, também 
é importante para formação dos estudantes nas escolas campo.
Palavras-chave: Programa Residência Pedagógica; Educação Física; Formação 
de Professores.

Abstract: The main objective of this article is to report the perception of 
students in a 1st year high school class in the morning shift at the Dom Gino 
Malvestio State School, in the Municipality of Parintins/AM, and based on this 
information, carry out na analysis of the performance of Physical Education 
residents in classes. In total, 27 students of both sexes participated in the 
research. In the research, a mixed approach (quali/quantitative) was used, 
carried out through structured interviews using forms reporting students’ 
experiences, which were later statistically analyzed on the Excel and Word 
platforms. From the analyses, we found that there was a positive evaluation 
of residents’ participation in classes. Regarding questions about the participa-
tion of residents in the school, the methodology applied and the relationship 
between resident and student, the vast majority of students rated it as excel-
lent and none rated it as bad. In their written reports, the students praised 
them, highlighted the importance of the pedagogical residency program in 
their activities, and only two students expressed dissatisfaction. The results 
demonstrate the importance of the Pedagogical Residency Program and 
residents for the school and Physical Education classes, taking into account 
the students’ perception. In view of this, it can be said that the program, in 
addition to contributing significantly to the acquisition of knowledge that will 
contribute to teacher training, is also important for the training of students 
in rural schools.
Keywords: Pedagogical Residency Program; Physical education; 
Teacher training. 
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1	 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos algumas transformações na sociedade contemporâ-
nea têm sido observadas, dentre estas podemos destacar a Política 
Nacional de Formação de Professores. O Programa Resistência 

Pedagógica (PRP) integra a política nacional de formação de professores, 
destinada a licenciados a partir da metade dos seus cursos. Visa estimular 
o aprimoramento da formação dos participantes e permite que atuem nas 
escolas da educação básica. Possibilita assim que os acadêmicos vivenciem 
o ambiente escolar ainda na graduação (Martins et al. 2021).

O PRP, é uma experiência enriquecedora para os futuros professores, 
inclusive os da área de educação física, pois proporciona a prática dentro do 
ambiente escolar. Durante o programa, os participantes tem a oportunidade 
de aplicar os conhecimentos teóricos adquiridos na formação acadêmica, 
enfrentando desafios reais da sala de aula e da escola. O contato com a 
prática, oportunizado por meio de um programa voltado a formação inicial, 
contribui para o desenvolvimento de fundamentos teóricos que sustentem 
ações futuras (Freitas et al. 2020).

Outro fator importante proporcionado pelo programa, é o contato 
direto com os alunos. Os residentes tem a possibilidade de vivenciar o 
cotidiano escolar desses alunos e até mesmo criar relações, tudo dentro 
da ética, respeito e da profissionalidade. Essa interação entre o residente 
e o estudante é essencial para um bom desenvolvimento das atividades e 
para promover a troca de conhecimentos. Além disso, o residente aprende 
como se deve construir uma boa relação entre o professor e os alunos. Uma 
relação positiva entre ambos, aumenta a probabilidade se ter um melhor 
aprendizado e produz bons resultados (Aquino, 1996).

Diante disso, é importante entender como os alunos observam e avaliam 
a figura do residente dentro do ambiente escolar. Pois isso possibilita uma 
reflexão sobre os pontos positivos e negativos acerca do trabalho realizado 
no ambiente escolar. E pode servir como base para manter ou melhorar a 
forma como se está sendo realizadas as atividades pedagógicas na escola.

Esperamos que com essa pesquisa que a população de forma geral tenho 
uma maior compreensão e um maior lastro de conhecimentos do processo 
histórico, cultural e educacional do município de Parintins, contribuindo 
para o desenvolvimento do cidadão crítico, reflexivo e atuante na sociedade.

Apesar de no Brasil haver pesquisas relacionadas à Formação de 
Professores de Educação Física, na região Norte há uma escassez de dados 
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referente a esta temática. Compreender essa formação acadêmica com o 
auxílio do PRP é um meio de integrar o conhecimento científico e tecnológico 
com a realidade social e cultural, de nossa formação.

Desta forma, este estudo buscou responder o seguinte questionamento: 
Qual a percepção dos alunos da escola estadual Dom Gino Malvestio, sobre a 
participação e atuação dos residentes do curso de Licenciatura em Educação 
Física do Instituto de Ciências, Educação e Zootecnia - ICSEZ.

Devido à importância deste tema e à necessidade de pesquisas que 
busquem compreender as associações entre a formação acadêmica e o PRP, 
o objetivo geral é relatar a percepção dos alunos de uma turma do 1º ano do 
ensino médio do turno matutino da escola Estadual Dom Gino Malvestio, 
no Município de Parintins, AM.

2	 METODOLOGIA

A presente pesquisa foi realizada em uma escola pública no Município 
de Parintins/Am, com alunos do ensino médio, no mês de dezembro de 2023 
com abordagem mista (quali/quantitativa), com um maior aprofundamento 
na abordagem qualitativa. Segundo Creswell (2007, p. 27), a pesquisa mista 
é uma abordagem de investigação que combina ou associa as formas quali-
tativa e quantitativa, a fim de obter resultados mais extensos e o problema 
da pesquisa poder ser mais bem esclarecido.

A pesquisa foi realizada através de uma entrevista estruturada com uso 
de fichas de relato de experiências dos alunos. A ficha continha 3 questões 
de múltipla escolha e 1 questão dissertativa sobre o PRP na escola, especial-
mente nas aulas de Educação Física. De acordo com Gil (2008), a entrevista 
estruturada desenvolve-se a partir de uma relação fixa de perguntas, cuja 
ordem e redação permanece invariável para todos os entrevistados, que 
geralmente são em grande número.

A entrevista foi realizada na escola Estadual Dom Gino Malvestio, 
no dia 14 de dezembro de 2023, das 7h às 8h. E foi aplicada em uma única 
turma do 1º ano do Ensino Médio do turno matutino. Realizada de maneira 
anônima, sem a identificação dos alunos participantes. Ao todo participaram 
da pesquisa 27 alunos de ambos os sexos.

Após de ser feita a entrevista, realizou-se a analise estatísticas dos 
dados coletados, através das plataformas Excel e Word. E em seguida foram 
construídos os gráficos com os resultados para melhor visualização e enten-
dimento dos resultados.
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Posteriormente, realizou-se a análise de conteúdo dos resultados obti-
dos através das entrevistas. E assim foi possível compreender a percepção 
dos alunos em relação aos residentes de Educação Física no ambiente escolar.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para alcançarmos nossos objetivos de maneira prática e objetiva 
utilizamos perguntas fechadas e uma pergunta aberta. As respostas dos 
alunos possibilitaram entender suas percepções e suas sugestões para os 
residentes. Os alunos responderam os seguintes questionamentos:

QUESTÃO 1: Como você avalia a participação dos residentes (acadêmicos) 
na escola?

Gráfico 01: Participação dos residentes na escola

De acordo com os dados do (gráfico 01), (74%) dos alunos nos relata-
ram que a participação dos Residentes foi ótima, (22%) destacaram que foi 
bom e apenas (4%) foi regular.

Nesse contexto podemos ressaltar que a avaliação dos alunos foi posi-
tiva. Nesta vertente é importante destacar a grande relevância dos residentes 
do curso de Educação Física do ICSEZ no ambiente escolar, especialmente 
na Escola Estadual Dom Gino Malvestio.

Segundo o relato do aluno A “Os residentes são excelentes profissio-
nais, sempre atenciosos procurando sempre dá o melhor de si, um ótimo 
trabalho, com eles aprendi muitas coisas, o comportamento deles é muito 
bom, é como se eles conhecessem a gente a muito tempo...”.
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A contribuição dos residentes foi bastante significativa, pois através 
da forma de ensino os alunos se sentiam à vontade para sanar suas dúvi-
das, e a forma de comunicação na aplicação das aulas permitiu com que os 
alunos se sentissem motivados a participar e se envolver de forma positiva.

De acordo com Venquiaruto (2021), destaca em seu estudo resultados 
semelhantes. O autor relata que as ações pedagógicas diferenciadas que 
foram realizadas por um determinado grupo de residentes, despertaram a 
curiosidade dos alunos e sua motivação para participar das aulas.

A participação dos residentes na escola desempenha um papel crucial 
no desenvolvimento de um ambiente educacional saudável e positivo. Ela 
promove a integração com a comunidade escolar e tem contribuído para 
um maior engajamento dos os alunos.

Nas lentes de Marzano (2003), caracteriza como um ambiente de 
aprendizagem positivo, aquele em que os estudantes se sentem valoriza-
dos, respeitados e também seguros. Os alunos são encorajados por seus 
professores a se expressarem e a participarem ativamente das atividades.

Júnior et. al. (2023), define que um ambiente de aprendizagem positivo 
é aquele em que possui um clima emocional acolhedor, relações interpessoais 
positivas, estímulo à autonomia e responsabilidade dos alunos, valorização 
da diversidade e inclusão, e promoção da interação e colaboração entre os 
estudantes e professores.

Além disso, aperfeiçoa a formação dos discentes de cursos de licen-
ciatura e ao mesmo tempo em que contribui para uma cultura escolar mais 
inclusiva e colaborativa. A presença ativa dos residentes na escola fortalece 
a parceria entre a universidade e a instituição educacional, promovendo 
um ambiente de aprendizagem enriquecedor para todos os envolvidos 
(Brasil, 2022).
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QUESTÃO 2: Como você avalia a metodologia aplicada pelos residentes 
(acadêmicos) nas aulas práticas e teóricas?

Gráfico 02: Metodologia Aplicada pelos Residentes nas Aulas

De acordo com os resultados do (gráfico 02), (59%) dos alunos relataram 
que a metodologia aplicada pelos residentes nas aulas foi ótima, (33%) des-
tacaram que foi bom e apenas (8%) foi regular. Diante das análises podemos 
destacar que a metodologia aplicada foi positiva. Houve uma relação entre 
teoria e prática, ou seja, uma práxis pedagógica.

Para Montenegro (2021), a teoria e a prática possuem uma relação indis-
sociável que, quando revestida de reflexão-ação-transformação, constitui-se 
práxis, ou seja, novos conhecimentos, é uma atividade humana sensível e 
não apenas como um objeto ou intuição.

De acordo com relato do aluno B “eles sempre aplicavam suas aulas 
super bem, explicavam muito bem, e sempre ajudavam em nossas dúvidas...”. 
Levando em consideração a percepção dos alunos, pode-se afirmar que os 
residentes estão desenvolvendo um bom trabalho no ambiente educacional. 
Estão sempre em busca de metodologias inovadoras e criativas, que incen-
tivem os alunos a participarem de forma positiva das atividades propostas. 
Uma aula de Educação Física bem elaborada, sistematizada e diversificada, 
possibilita uma percepção diferente e positiva dos alunos (Alves et al. 2018).

De acordo com o Projeto Político do Curso (PPC) de Educação Física, 
referente à relação teoria/prática, destacamos que:

(...) o processo de formação, não obstante a solidez e qualidade 
pedagógicas necessárias, tenha como princípio a articulação 
da teoria com a prática a partir de um prisma interdisciplinar, 
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integrando os saberes científico tecnológicos, conhecimentos 
específicos de formação profissional e noções tácitas advin-
dos das práticas sociais e da experiência profissional docente 
com as ideias afins ao senso comum que os alunos trazem 
consigo para o perímetro escolar segundo as vivências que 
acumularam. Tal integração é fundamental para a busca de 
soluções que os desafios a serem enfrentados no mundo do 
trabalho requerem. Em resumo, competências intelectuais, 
organizacionais, comunicativas, sociais e gerenciais são exi-
gências postas aos profissionais de educação neste novo 
contexto (Universidade, 2014, p. 23).

QUESTÃO 3: Como você avalia a relação entre residente-aluno?

Gráfico 03: Relação entre Residente-Aluno

De acordo com nossos resultados do (gráfico 03), (59%) dos alunos 
avaliaram que a relação entre residente e aluno foi ótima, (37%) destacaram 
que foi bom e apenas (4%) foi regular. Neste sentido podemos elencar que a 
relação de ambos foi positiva e favoreceu um ambiente de ensino e apren-
dizagem prazeroso, contribuindo para a formação acadêmico e profissional 
dos residentes.

Na visão do aluno C “Gostei muito da presença dos acadêmicos na 
escola, eles foram muito legais na sala de aula e na quadra, aprendemos 
muito sobre muitas novas coisa com eles, dentro e fora da quadra e espero 
ver eles nos próximos anos...”.

Ao analisar as respostas dos alunos nota-se que existe uma boa relação 
entre os residentes e alunos. Isso faz inferir que a maneira como os resi-
dentes interagem e se comportam frente aos alunos estar sendo bem aceita. 
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Pode-se considerar que os bons métodos pedagógicos, a ética, o respeito, a 
amizade e a cordialidade dos residentes foram fatores determinantes para a 
obtenção desses resultados. Tudo isso corrobora com os estudos de Belotti 
e Faria (2010), que afirma que o professor deve construir essa relação com 
seus alunos, para que se possa ter um ambiente bom e respeitoso para todos.

A Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é um 
componente curricular obrigatório da educação básica, podemos destacar que:

Cabe ao profissional de Educação Física Escolar desenvol-
ver atividades nas áreas do desporto, ginástica e recreação, 
dentre outras; executar trabalhos, projetos e programas na 
área educacional; realizar informes técnicos, científicos e 
pedagógicos; participar de trabalhos interdisciplinares e 
multidisciplinares, como estratégia didática, considerando 
as necessidades educacionais dos educandos (Universidade, 
2014, p. 20)

QUESTÃO 4: Relato dos alunos sobre o que o programa significou, enfatizando 
a contribuição dos residentes em seu aprendizado.

Analisando a questão 4 do relato de experiências dos alunos, perce-
beu-se que no geral a presença dos residentes durante as aulas de educação 
física foi muito positiva. Os alunos relataram diversos pontos positivos rela-
cionados a participação dos residentes durante as atividades pedagógicas. 
Em um dos relatos o aluno D, fez a seguinte afirmação “Pra mim não quero 
que acabe esse programa, que isso continue assim, não sou muito de gostar 
de professor, mas esse ano foi o que mais gostei de professor”.

De acordo com Santos et. al. (2019), “a importância do PRP está prin-
cipalmente na interação do residente com a escola campo e alunos, e na 
diferenciação nas aulas, pois muita das vezes as aulas se tornam monótonas 
e desmotivadoras por sempre acontecerem da mesma forma”.

Houveram poucas críticas em relação a atuação dos residentes, apenas 
dois alunos demonstraram insatisfação. O aluno E achou injusta a nota que 
recebeu no trabalho, enquanto o outro relatou que não gosta de aulas prá-
ticas de Educação Física. Essas são situações comuns de acontecer dentro 
do ambiente escolar e que podem ser resolvidas, o professor também pode 
fazer uma reflexão crítica sobre suas metodologias.
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Freire (2011) destaca a importância do professor realizar uma refle-
xão crítica sobre suas práticas, com o objetivo de encontrar maneiras que 
possibilitem a participação de todos os alunos nas aulas.

Com base nessas perspectivas, percebe-se que a presença dos resi-
dentes na Escola Estadual Dom Gino Malvestio foi muito importante para o 
desenvolvimento das atividades pedagógicas nas aulas de Educação Física. 
O residente vivencia a realidade do professor, e o contato com os alunos 
através das aulas é onde acontece a imersão e troca de saberes e experiên-
cias entre a vida acadêmica e a sala de aula.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considera-se que o PRP tem contribuído de forma significativa na 
aquisição de conhecimentos que somarão na formação dos estudantes da 
escola Dom Gino Malvestio e tem sido muito positiva também para os resi-
dentes, pois contribui na formação e possibilita diversos conhecimentos. O 
PRP tem proporcionado conteúdos novos que tem por objetivo uma educação 
transformadora, justa e inclusiva.

É notável a importância que o PRP tem na formação do futuro docente e 
para a escola-campo. O programa aproxima o acadêmico do ambiente escolar, 
e dar a oportunidade de colocar em prática os conhecimentos adquiridos na 
universidade e, além disso, proporciona conhecer as dificuldades enfren-
tadas no dia a dia pelos professores. Essas trocas de conhecimentos são 
fundamentais para a construção de um ambiente educacional enriquecedor.

De acordo com os relatos, entende-se que houve uma avaliação posi-
tiva em relação a participação dos residentes nas aulas de Educação Física. 
Apenas dois alunos demonstraram insatisfação, porém nenhum apontou 
como ruim. A maioria dos alunos acharam ótimo e teceram elogios acerca 
das atividades pedagógicas propostas pelos residentes, isso evidencia o 
bom desempenho dos mesmos. É importante ressaltar que os residentes em 
parceria com o professor preceptor estão sempre buscando e planejando 
atividades inovadoras, que incentivam a participação e a ampliação do lastro 
de conhecimentos de todos nas aulas.

É importante destacar que de acordo com contexto estudado os resul-
tados podem variar, por exemplo, uma pesquisa realizada em outra turma 
e até mesmo em outra escola pode encontrar resultados diferentes. Desta 
maneira, a realização de outros estudos com a mesma natureza e a mesma 
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intenção feitos em realidades diferentes poderão apresentar resultados 
distintos e revelar novas perspectivas.
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AS CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA NA DIVERSIFICAÇÃO 

DE METODOLOGIAS NO ENSINO DA 
GEOGRAFIA

Adriana Roseno Monteiro1

David Luiz Rodrigues de Almeida2

Resumo: Este trabalho apresenta as experiências em preceptoria vivenciadas 
durante as atividades desenvolvidas pelo Programa de Residência Pedagógica 
(PRP) da Universidade Federal de Roraima – UFRR, durante o período de 
novembro de 2022 a março de 2024. Tem como objetivo principal mostrar 
as metodologias de ensino realizadas pelo PRP, subprojeto Geografia, e as 
suas contribuições para a aprendizagem dos alunos da escola-campo. Os 
procedimentos metodológicos estão alicerçados nas revisões bibliográfica 
e documental, fundamentais na constituição do aporte teórico e concei-
tual sobre o tema; e na pesquisa de campo, realizada no Colégio Estadual 
Militarizado Professora Conceição da Costa e Silva. O PRP, subprojeto 
Geografia, foi de grande relevância pois auxiliou na instrução dos futuros 
professores de Geografia, que puderam superar suas inseguranças e difi-
culdades. Além disso, a formação continuada da professora da Educação 
Básica, com o aprofundamento de seus conhecimentos por meio das discus-
sões acadêmicas e na melhoria da qualidade de ensino dos alunos da escola, 
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através do desenvolvimento de metodologias de ensino mais diversificadas 
que mediaram o processo de ensino-aprendizagem em Geografia.
Palavras-chave: Formação Docente; Metodologias de Ensino; Ensino 
de Geografia.

Abstract: This essay aims to present the experiences in preceptorship during 
the activities developed by Pedagogical Residency Program (PRP) at Federal 
University of Roraima (UFRR), from November 2022 to March 2024 Its main 
objective is to show the methodologies of teaching accomplished by PRP, 
Geography Subproject, and its contributions to the learning of students 
at field school. The methodological procedures are on bibliographic and 
documentary reviews, which are fundamental in constituting theoretical 
and conceptual support about the subject; and in field survey, carried out 
at the Colégio Estadual Militarizado Professora Conceição da Costa e Silva. 
The PRP, Geography Subproject, was of great relevance because it helped 
in the training of future Geography teachers, who managed to overcome 
their insecurities and difficulties. In addition, the continuing education of 
Basic Education teachers, with the deepening of their knowledge through 
academic discussions and the improvement of the quality of teaching for 
school students, through the development of more diversified teaching 
methodologies that mediate the teaching learning process in Geography.
Keywords: Teacher Formation; Teaching Methodologies; Teaching Geography. 



ET 01: Formação inicial e continuada docente 103

1 INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica (PRP) é uma das ações que integram 
a Política Nacional de Formação de Professores e que tem entre as 
suas metas o aperfeiçoamento da formação docente dos cursos de 

licenciatura, por meio da imersão dos licenciandos nas escolas de Educação 
Básica. Nesse sentido, o PRP proporciona uma formação prática dos dis-
centes em curso, com uma vivência maior na escola, uma vez que o aluno 
da licenciatura não ficará restringido somente às atividades relacionadas 
ao estágio supervisionado, mas à composição de outras experiências que 
ressaltam a práxis pedagógica em Geografia.

O PRP se fundamenta no entendimento de que a formação de professo-
res nos cursos de licenciatura deve assegurar aos seus egressos habilidades 
e competências que lhes permitam realizar um ensino de qualidade nas 
escolas de Educação Básica. Para tanto, é necessário formar o docente para 
compreender criticamente o ensino, assim como seu contexto sócio-histó-
rico, político e econômico.

As escolas enfrentam a emergência de diversas situações peculiares 
como a superlotação, a insuficiência de materiais didáticos, a evasão escolar, 
a desestrutura familiar e mazelas sociais diversas que afetam o processo 
educacional. E, por meio do PRP, esta realidade se descortina diante dos 
residentes (alunos do curso de licenciatura em Geografia), que tiveram a 
oportunidade de vivenciar a dinâmica escolar da rede básica de ensino, 
especialmente neste período pós-ensino remoto, ocasionado pela pandemia 
da Covid-19.

O advento da Covid-19, síndrome respiratória aguda grave (SARS-
CoV-2), viabilizou um novo panorama na educação, sobre a qual torna-se 
necessário repensar as práticas pedagógicas. Haja vista que o período 
pandêmico trouxe consequências negativas ao aprendizado dos alunos, é 
imperativo desenvolver estratégias de ensino que visem a recuperação da 
aprendizagem e a melhoria na qualidade do ensino.

O PRP trouxe contribuições valiosas para o ensino com metodologias 
mais diversificadas e voltadas para o cotidiano e para as particularidades 
dos discentes, com o intuito de despertar o interesse e a motivação, além 
de favorecer o processo de ensino-aprendizagem em Geografia.

Destarte, este estudo aborda as contribuições das ações desenvolvi-
das pelo PRP, subprojeto Geografia, da Universidade Federal de Roraima, 
desenvolvido no período de novembro de 2022 a março de 2024, no Colégio 
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Estadual Militarizado Professora Conceição da Costa e Silva, localizado na 
cidade de Boa Vista, capital do Estado de Roraima. Mediante o exposto, 
o objetivo principal deste trabalho é mostrar as metodologias de ensino 
propostas pelo PRP, subprojeto Geografia, e as suas contribuições para a 
aprendizagem dos alunos da escola-campo.

No intuito de atingir o objetivo proposto, este estudo adotou como pro-
cedimentos metodológicos a revisão bibliográfica e documental – essenciais 
na formação de um aporte teórico e conceitual sobre o tema; e a pesquisa 
de campo – através do desenvolvimento das ações do PRP, Subprojeto 
Geografia, realizadas no Colégio Estadual Militarizado Prof. Conceição da 
Costa e Silva.

2	 METODOLOGIA

O presente relato de experiência das atividades desenvolvidas enquanto 
preceptora no subprojeto de Geografia do PRP/ UFRR concerne ao período 
de novembro de 2022 a março de 2024. As intervenções foram realizadas 
por meio da parceria entre a UFRR e Colégio Estadual Militarizado Prof. 
Conceição da Costa e Silva, escola de Educação Básica da Rede Estadual de 
Ensino, situada na zona oeste da cidade, no bairro Senador Hélio Campos, 
Boa Vista/RR.

O subprojeto de Geografia é composto pelo docente orientador (pro-
fessor da UFRR), pela professora preceptora (professora da Educação Básica) 
e por cinco residentes (alunos do curso de licenciatura em Geografia da 
UFRR). As atividades do PRP foram divididas em IV módulos. Cada um des-
ses módulos contemplava um período destinado ao processo de formação 
da equipe, pesquisas científicas relacionadas aos conhecimentos geográfi-
cos e às metodologias de ensino, observações do ambiente escolar e aulas 
ministradas pela preceptora, elaboração dos planos de aula, produção dos 
materiais didáticos e intervenções pedagógicas.

Convém ressaltar que o Colégio Estadual Militarizado Prof. Conceição 
da Costa e Silva atende aos alunos do 6º ao 9º ano. Para propiciar uma prática 
docente mais exitosa ao final de cada bimestre, os residentes passavam a 
exercer suas atividades no ano (série escolar) seguinte. Assim ao final do 
PRP os residentes puderam exercer sua práxis pedagógica nos quatro anos 
escolares. Este foi um processo enriquecedor, no qual os residentes tiveram 
a oportunidade de se depararem com realidades distintas, particularidades 



ET 01: Formação inicial e continuada docente 105

únicas e contextos diversos, e, consequentemente, com a adequação do 
conteúdo científico e das metodologias de ensino empregadas.

Assim, o presente estudo está alicerçado em um viés de natureza 
qualitativa. Haja vista que os dados qualitativos são essenciais para a com-
preensão dos resultados obtidos e da realidade observada, já que considera, 
também, o entorno do objeto da pesquisa, tais como os processos e suas 
dinâmicas, os atores envolvidos e suas implicações no processo educacional. 
Para Raupp e Beuren (2004, p. 92), as pesquisas qualitativas “[...] concebem 
análises mais profundas em relação ao fenômeno que está sendo estudado. 
A abordagem qualitativa visa destacar características não observadas por 
meio de um estudo quantitativo”.

A pesquisa documental e a pesquisa bibliográfica também foram fun-
damentais para este trabalho, pois ajudaram a encontrar os diversos saberes 
e contribuições sobre o tema, e são essenciais para um estudo científico 
estruturado em bases teóricas sólidas. Levando em consideração a neces-
sidade dos residentes em conhecerem melhor o corpo discente da escola, 
foi produzido um questionário diagnóstico, por meio do google forms, e 
aplicado em todas as salas de aula da preceptora.

A elaboração dos questionários, a aplicação nas salas de aula, a tabu-
lação dos dados e a interpretação dos resultados se deram de forma coletiva 
por todos os integrantes da equipe do PRP. Assim, foi possível fazer um 
diagnóstico inicial do público-alvo, conhecer melhor o perfil dos alunos em 
seus aspectos socioeconômicos e educacionais, bem como seus anseios 
e expectativas. Isso foi de grande relevância para o planejamento da prá-
tica pedagógica.

Os resultados desta investigação serviram de base para que os residen-
tes pudessem traçar de forma mais eficaz as suas estratégias de ensino, com 
um planejamento mais direcionado à realidade dos alunos. Cabe frisar que, 
dentre as diversas metodologias de ensino empregadas durante a vigência 
do programa, foram selecionadas três delas para análise neste trabalho, a 
saber: mapas mentais, aplicativo kahoot e o show do milhão.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A busca por uma educação de qualidade é um dos desafios que per-
meia o processo educacional. Os currículos pouco flexíveis, as formas de 
avaliação e a desvalorização profissional são apenas alguns dos entraves 
que permeiam historicamente o processo educacional.
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Diante de um novo cenário que se descortina com os avanços cada 
vez mais intensos dos recursos tecnológicos, as discussões acerca das 
práticas docentes, das metodologias de ensino e dos materiais didáticos 
empregados tornam-se cada vez mais eminentes. Por essa razão, o PRP 
possibilitou repensar essas questões e buscar o ensino que contemple um 
processo aprendizagem mais motivador para os alunos. Em outras palavras, 
“o futuro professor deve buscar o comprometimento com sua prática, para 
uma educação de qualidade” (SCALABRIN, 2013, p 2).

O PRP fortalece e otimiza a formação dos licenciandos ao proporcionar 
a aliança entre teoria e prática de forma mais intensiva: 18 meses contri-
buindo para que esta formação seja mais consistente e abrangente. Assim, 
eles tiveram uma vivência maior na escola, possibilitando que o professor 
em formação adquira competências e saberes próprios de sua profissão.

A formação continuada de professores: uma necessidade frente 
aos novos desafios da atualidade

Fazer parte do processo educacional na atualidade requer dedicação e 
aprendizagem diante dos inúmeros desafios que se apresentam. O professor 
precisa se reinventar a cada dia. Desse modo, nunca foi tão iminente a neces-
sidade de buscar a formação continuada. O PRP trouxe essa prerrogativa ao 
aproximar a universidade às escolas de Educação Básica e, assim, favorecer 
as reflexões e discussões científicas no campo educacional.

As atividades do PRP foram desenvolvidas de forma sequencial. Sua 
primeira etapa teve como foco principal a formação da equipe, a saber: 
residentes, preceptores e docentes orientadores. Foram realizados encon-
tros com palestras de diversos especialistas da área educacional, reuniões, 
debates de textos científicos, minicursos, dentre outras atividades que 
possibilitaram as reflexões sobre a conjuntura atual da educação brasileira 
e, especialmente, do Estado de Roraima. Essas atividades proporcionaram 
suscitando assim novas possibilidades e a busca por diferentes metodolo-
gias que garantissem um ensino mais eficaz. Nas figuras 01 e 02 mostram 
algumas dessas atividades.
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Figura 1 – Relatos de Experiências 

Fonte: Acervo fotográfico de Jackson Nascimento Pereira

Figura 2 - Minicurso: As normas da ABNT 

Fonte: Acervo fotográfico de David Luiz Rodrigues  de Almeida
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As formações da equipe se deram inicialmente de forma mais inten-
siva. Contudo, elas ocorreram durante todo o PRP, por meio das discussões 
acadêmicas, da participação em eventos e das trocas de experiência. As 
discussões e reflexões acerca da profissão docente é imprescindível para 
uma práxis docente. Por conseguinte, a busca pelo conhecimento, pelo 
aperfeiçoamento profissional e pela melhoria educacional permeou todas 
as fases do PRP, haja vista o papel do professor, que é bem mais complexo 
do que apenas a sua atuação em sala de aula.

É mister que o professor compreenda o próprio processo de construção 
e produção do conhecimento escolar durante toda a sua formação inicial 
ou continuada, uma vez que a atual conjuntura, tanto a brasileira quanto a 
global, exige um profissional cada vez mais qualificado. Justifica-se, dessa 
forma, a necessidade de investimento na formação inicial e sequencial dos 
professores. Diante dessas reflexões, foi imprescindível o desenvolvimento 
de atividades que envolvessem a formação e atualização de todos os partici-
pantes do PRP, a partir de temas como as Políticas Públicas Educacionais, as 
legislações educacionais, a implantação da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), a integração universidade e escola, relações interdisciplinares, 
novas metodologias, entre tantos outros que garantiram o enriquecimento 
conceitual e científico, além do incentivo à produção intelectual dos partici-
pantes. Todo esse aporte teórico possibilitou debates aprofundados e trocas 
de experiência, fundamentais para refletir a respeito da implementação do 
PRP, com qualidade e responsabilidade, frente aos desafios atuais.

Para que os processos formativos da escola possam proporcionar aos 
alunos conhecimento, capacidade de ação, reflexão e noções de cidadania, 
é imprescindível que os próprios professores estejam em constante (trans)
formação. Assim, muito se tem discutido sobre a formação dos professores 
frente às mudanças paradigmáticas que a sociedade e, consequentemente, 
a educação vêm passando (LINO, 2010).

Portanto, a qualificação permanente dos professores é fundamental 
para garantir uma educação de qualidade. A pratica docente é muito ampla 
e diversificada, pois articula objetivos, conteúdos, métodos e metodologias, 
considerando as condições concretas em que ocorre o ensino: os momen-
tos de planejamento, de realização e de avaliação. Desse modo, confere ao 
docente a sistematização das ações, o planejamento, o direcionamento, a 
orientação, a mediação das atividades curriculares, o acompanhamento e a 
avaliação como um processo de ensino aprendizagem, jamais deixando de 
considerar as concepções de aprendizagem.
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O Programa Residência Pedagógica e a busca pelo conhecimento: 
a diversificação das metodologias de ensino frente às dificuldades 
de aprendizagem

Levando em consideração o perfil e o nível de conhecimento dos alunos, 
dados obtidos a partir da aplicação e análise do questionário diagnóstico 
supracitado, da observação das aulas, dos alunos e do ambiente escolar, 
coletados pelos residentes durante as regências em sala de aula.

Para cada intervenção pedagógica, eram elaborados pelos residentes 
o plano de aula e os materiais didáticos para a sua efetivação, como apre-
sentações em slides, vídeos, dinâmicas, atividades ou jogos pedagógicos. 
Convém ressaltar que toda a prática pedagógica foi alicerçada ainda em 
documentos, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o Documento 
Curricular de Roraima (DCRR), o Projeto Pedagógico (PP), e nos estudos de 
Shulman (2014), Callai (2001), Richter (2013) e Pinheiro e Almeida (2021), 
que são fontes para subsidiar a construção do conhecimento e as reflexões 
acerca dos desafios da profissão docente. Após essa fase de elaboração e 
organização das aulas, cada residente teve a oportunidade de experienciar 
a prática por meio da regência de aulas. Como já mencionado, para fins de 
exposição neste trabalho, foram selecionadas três propostas de ensino de 
Geografia: os mapas mentais, o show do milhão e o aplicativo kahoot. Todas 
essas intervenções pedagógicas levaram em consideração o cotidiano dos 
alunos; exemplo disso foram os mapas mentais que versaram sobre locais 
de maior convivência dos alunos, como o ambiente escolar e o bairro em 
que residem.

Inicialmente foram expostos aos alunos o significado de um mapa mental 
e sua finalidade. Em seguida, esses alunos foram orientados a observarem 
com mais atenção o ambiente escolar e o bairro em que moravam, uma vez 
que, para a apreensão e compreensão das paisagens, é preciso olhá-las 
atentamente. Contribui para essa reflexão Santos (1994), ao afirmar que a 
dimensão da paisagem é a dimensão da percepção, o que chega aos sentidos. 
Por isso, o aparelho cognitivo tem importância crucial nessa apreensão, 
pelo fato de que toda a nossa educação, formal ou informal, é feita de forma 
seletiva; pessoas diferentes apresentam diversas versões do mesmo fato.

Então, no primeiro momento, os alunos foram orientados a fazer 
um mapa mental do ambiente escolar e, posteriormente, do bairro em que 
moravam, como mostram as imagens da Figura 3, a seguir:
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Figura 3 – Produção de mapas mentais do bairro

 
Fonte: Acervo fotográfico de Adriana Roseno Monteiro

As figuras acima mostram o percurso da realização dos mapas men-
tais, partindo do local mais próximo do aluno, a escola, até o bairro em que 
moravam. O que chamou a atenção nesta atividade foram as dúvidas que 
os alunos tiveram quanto aos detalhes do ambiente escolar (quantas salas 
de aulas, banheiros e os demais espaços escolares). Quando a escala foi 
ampliada para a confecção do mapa mental dos bairros em que residiam, as 
dúvidas se acentuaram, principalmente acerca das diversas paisagens que 
o formavam. Esta atividade foi importante para que os alunos percebessem 
a importância de ter um olhar mais atento para as paisagens a fim de com-
preenderem melhor o espaço onde vivem.

Uma prática docente que vislumbre um ensino mais eficaz precisa 
associar a aprendizagem a partir da vida, ou seja, que considere o con-
texto sociocultural no qual o educando está inserido, criando um ambiente 
favorável e tornando o ensino significativo, possibilitando, desse modo, o 
desenvolvimento de novas capacidades, conforme esclarece Costa e Oliveira 
(2017, p. 158):
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[...] pesquisar sobre a origem sociocultural dos alunos, anali-
sando as distintas formas de relações existentes nos grupos 
dos quais são oriundos e utilizar esses saberes como fator 
contribuinte da formação, vendo quais são os valores que 
podem ser direcionados para os fins educacionais. Esse tra-
balho, de integrar o currículo e a realidade sociocultural da 
comunidade, fazendo a junção do conteúdo programático e 
a prática pedagógica com os saberes vindos de outras ins-
tituições sejam elas familiar, religiosa, cultural, enfim, onde 
o educando está inserido, tornará a interessante a prática 
educativa dos estabelecimentos de ensino.

Mostrar ao educando que ele e a escola estão situados num ambiente 
que faz parte de suas identidades irá possibilitar mais segurança e facilidade 
no aprendizado, além de contribuir para a construção de uma identidade 
firmada em valores correspondentes à sua gente, ao seu sistema social 
(COSTA; OLIVEIRA, 2017).

Considerando o interesse dos alunos pelo uso das novas tecnologias em 
sala de aula, foram confeccionados dois jogos pedagógicos, um por meio do 
aplicativo Kahoot e o outro foi o Show do Milhão, produzido no PowerPoint, 
um programa da Microsoft Office, como mostram na relação da figura 04.

Figura 4 – Utilização do aplicativo Kahoot e Show do Milhão nas aulas de Geografia  

Fonte: Acervo fotográfico de Adriana Roseno Monteiro
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Os dois jogos pedagógicos acima seguiram o mesmo trajeto metodo-
lógico: inicialmente foi realizada a exposição dos conteúdos por meio de 
slides e vídeos; posteriormente era aplicado o jogo. Convém ressaltar que, 
durante a realização do aplicativo kahoot, cada aluno dispunha de um tablet 
conectado à Internet para responder às questões. O tablet foi disponibilizado 
pelo colégio no momento da intervenção.

Era perceptível a empolgação dos alunos a cada resposta correta. A 
competição e a vontade de vencer faziam com que estes estudassem com 
mais afinco os conteúdos e ficassem mais atentos às explicações, o que 
favorecia o processo de ensino-aprendizagem.

Todas as intervenções mostradas acima levaram em consideração o 
cotidiano e os anseios dos alunos. Portanto, tem-se como premissa que uma 
intervenção pedagógica exitosa somente é possível quando se considera a 
realidade dos educandos e os fenômenos que o cercam, haja vista que “a 
educação é uma prática social inextricavelmente ligada às dinâmicas cons-
tituidoras de uma sociedade” (COPPETE, 2012, p. 148).

Portanto, o PRP possibilitou a utilização de metodologias mais ativo 
nas quais o aluno não é apenas um expectador, mas sim o autor de suas 
próprias vivências por meio de um ensino mais participativo.

4 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As ações do PRP permitiram aos alunos residentes, a partir da vivência 
da práxis pedagógica, o desenvolvimento de competências que envolveram 
desde a mobilização de conhecimentos, como conceitos e procedimentos, 
até habilidades práticas, cognitivas e socioemocionais, que são fundamen-
tais para compreender as transformações que envolvem a realidade escolar, 
bem como o seu processo de formação acadêmica. Consequentemente, essa 
práxis traz contribuições fundamentais aos alunos da escola-campo que 
aprenderam, por meio de metodologias diversas, os conteúdos ministrados.

As interações dos residentes nas salas de aula foram muito enriquecedo-
ras, uma vez que puderam superar muitas de suas incertezas e inseguranças 
e perceber que, para ser professor, não existe uma metodologia única e nem 
um método irrefutável a ser seguido. Ser professor é vencer os desafios, 
é estar sempre em busca de novos conhecimentos e não se deixar vencer 
pelas amarras do conformismo.

Dessa forma, o PRP foi essencial para que todos os participantes envol-
vidos pudessem refletir sobre os diferentes ambientes de aprendizagens, 
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normas e regras que se descortinam diante do professor e experienciar que 
o professor precisa se reinventar constantemente diante dos novos métodos 
de ensino. A sua formação torna-se essencial para garantir uma educação de 
qualidade, pois ele será o elo entre o conhecimento e seus futuros alunos.
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DE ESTUDANTE A PROFESSOR: O IMPACTO 
DO PIBID NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE 

EDUCAÇÃO FÍSICA EM PARINTINS-AM 

Patrícia dos Santos Trindade1

Vicente Paulo Tavares Coelho2

Resumo: A pesquisa buscou analisar a influência do PIBID na formação de 
professores de Educação Física que participaram da primeira edição do pro-
grama no ICSEZ/UFAM. A metodologia qualitativa com estudo de campo teve 
como instrumento a aplicação de entrevistas semiestruturadas. Participaram 
da pesquisa seis professores de Educação Física que integraram a equipe de 
bolsistas da primeira edição do programa (2012-2014). Os dados destacam 
que implementação do PIBID não apenas enriqueceu a formação acadêmica, 
como também estimulou a motivação e o engajamento dos estudantes que 
participaram da primeira edição do programa no ICSEZ/UFAM. No entanto, 
apesar de seu valor indiscutível, essa iniciativa enfrentou desafios signifi-
cativos, como a necessidade de adequação à realidade local e a constante 
busca por recursos que sustentassem sua qualidade e continuidade.
Palavras-chave: PIBID; Educação Física; Formação Docente;

Abstract: The research sought to analyze the influence of PIBID in the training 
of physical education teachers who participated in the first edition of the 
program at ICSEZ/ UFAM. The qualitative methodology with field study had 
as instrument the application of semi-structured interviews. Six Physical 
Education teachers who were part of the team of scholarship holders of the 
first edition of the program (2012-2014) participated in the research. The 
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ex-participante bolsista do PIBID, UFAM, Campus Parintins, tavaresvicentecoelho@gmail.
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data highlight that the implementation of PIBID not only enriched academic 
training, but also stimulated the motivation and engagement of students who 
participated in the first edition of the program at ICSEZ/ UFAM. However, 
despite its indisputable value, this initiative faced significant challenges, 
such as the need to adapt to the local reality and the constant search for 
resources that supported its quality and continuity.
Keywords: PIBID; Physical education; Teacher training;
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1	 INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, observamos uma preocupação crescente com a 
formação de professores em nosso país, comprovada pela criação 
de programas de incentivo aos futuros docentes. Com o surgimento 

desses programas que visam melhorar a formação dos professores e, por 
conseguinte, a educação básica do país, surge o Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), em 2006 nas Instituições Federais 
e em 2009 nas Instituições Estaduais, através do decreto nº 6755 de 29 de 
janeiro de 2009 (Brasil, 2009). O principal objetivo é incentivar e qualificar 
a formação dos estudantes que optaram pelos cursos de licenciatura. 

O PIBID visa aprimorar a formação dos professores desde o início 
da graduação, disponibilizando bolsas para os estudantes de licenciatura a 
partir do primeiro ano do curso, para aproximá-los do ambiente escolar, do 
contato com as crianças e com diversas situações do contexto educativo 
(Brasil,2009).

Na contramão dos estágios, o programa busca novos conteúdos e 
metodologias de ensino que contemplem a necessidade de cada escola, 
refletindo sobre o ser professor nos dias atuais. Ambos são muito impor-
tantes na formação inicial dos professores, como oportunidade de vivenciar 
a realidade do ensino na prática, considerando-se a realidade social de seu 
campo de trabalho.

Em 2012, surgiu a primeira edição do Subprojeto Educação Física do 
Programa no Instituto de Ciências Sociais, Educação e Zootecnia (ICSEZ), 
visando melhorar a qualidade da formação dos licenciandos e do ensino básico 
da região. Bolsistas, supervisores e coordenadores se depararam com um 
ambiente desafiador, proporcionando aos bolsistas dos cursos de Educação 
Física, Artes Visuais e Pedagogia compartilharem experiências ímpares em 
relação ao processo de formar estando em processo de formação.

Nóvoa nos fala sobre a importância dessas experiências na formação 
do futuro docente, ao enfatizar que “a Universidade tem um papel importante 
a desempenhar na formação de professores, [...] mas a bagagem essencial 
de um professor adquire se na escola, através da experiência e da reflexão 
sobre a experiência” (Nóvoa, 2003, p.5). Deste modo, considera-se que a 
prática pedagógica leva à construção do conhecimento necessário para o 
desenvolvimento profissional do futuro docente e a qualidade do ensino de 
Educação Física neste município.
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Partindo dessa realidade, este estudo se justifica pela necessidade de 
analisar a relevância do PIBID no aprimoramento dos participantes do sub-
projeto Educação Física, pois traz elementos para futuras pesquisas sobre 
práticas que os estimulem a pensar, planejar e avaliar sua prática pedagógica.

2	 METODOLOGIA 

Esta pesquisa, de natureza qualitativa, iniciou a coleta de dados com 
um mapeamento dos egressos que fizeram parte da primeira edição do 
programa (20122014) e que, no momento, desempenham a função de pro-
fessores de Educação Física nas redes estadual e municipal. Após essa 
etapa, estabeleceu-se contato com eles através do WhatsApp, onde foram 
convidados a participar voluntariamente da pesquisa e a assinar o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Com o consentimento obtido, 
as entrevistas foram então realizadas.

Utilizou-se como instrumento a entrevista semiestruturada, previa-
mente validada por dois docentes doutores do curso de Educação Física 
do ICSEZ. As entrevistas foram realizadas individualmente, em uma sala 
reservada para tal fim, com horários previamente agendados. As entrevistas 
foram gravadas, transcritas e posteriormente analisadas a partir da Análise 
de Conteúdo proposta por Bardin (2006).

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A CONTRIBUIÇÃO DO PIBID NA FORMAÇÃO DOS PROFESSORES

De maneira geral o depoimento dos professores destacou o impacto do 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) em sua for-
mação profissional ao oferecer a oportunidade de integrar a teoria aprendida 
no curso de Educação Física do ICSEZ/UFAM com a prática pedagógica na 
escola, preenchendo uma lacuna essencial na formação docente: participar 
da primeira edição do PIBID proporcionou aos informantes a descoberta da 
docência na prática, como afirmou (P1): “o PIBID foi o ponta pé inicial para 
termos contato com a escola e com os alunos, pois não tínhamos a vivência 
na prática”; “O PIBID teve um papel fundamental na minha trajetória edu-
cacional. Foi através do programa que percebi ter uma vocação mais forte 
para a docência do que para qualquer outra profissão”, ratificou (P2).
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A entrevista com os professores destacou a importância do processo 
de ensinar e aprender, enfatizando como essas experiências os moldou 
enquanto educadores. As experiências narradas durante a participação 
no PIBID salientam a importância de programas de iniciação à docência, 
enfatizando sua contribuição para a integração entre a teoria aprendida na 
universidade e a prática pedagógica.

Dentro desse panorama, o papel das universidades públicas na forma-
ção de professores é de vital importância. Santos et al. (2006) destacam a 
relevância destas instituições no preparo de profissionais para a educação 
básica. Embora a perspectiva do autor reconheça a importância das universi-
dades públicas na formação de educadores, a discussão pode ser aprofundada 
ao considerar os desafios que essas instituições vêm enfrentando desde a 
criação do programa. Primeiramente, a qualidade e acessibilidade da forma-
ção na Universidade Federal do Amazonas, como em outras universidades, 
vem há tempos sendo impactadas por restrições orçamentárias e políticas 
educacionais voláteis. 

Embora o PIBID represente uma iniciativa louvável no apoio à formação 
de futuros professores, a alocação de apenas 24 bolsas com duração de 18 
meses revela uma lacuna significativa entre as necessidades formativas dos 
acadêmicos e os recursos disponibilizados. A formação de novos educadores 
deve, portanto, ser vista como um processo contínuo.

Além disso, essa limitação implica uma reflexão sobre o financiamento 
e as prioridades nas políticas educacionais, sugerindo a necessidade de um 
compromisso mais robusto com a formação de professores. Expandir o 
tempo de atuação e o número de bolsas do PIBID não apenas ampliaria as 
oportunidades para os acadêmicos, mas também enriqueceria o processo 
educativo nas escolas parceiras, beneficiando os alunos da educação básica. 
Portanto, surge a necessidade de reavaliar a estrutura de financiamento 
do PIBID, visando uma maior inclusão e um impacto mais significativo na 
qualidade da formação docente como um todo.

SOBRE OS TRABALHOS DESENVOLVIDOS NA ESCOLA PARCEIRA

Em meio à evolução constante das políticas de formação docente no 
Brasil, no ano de 2012 o PIBID Educação Física emergiu como um marco 
significativo no ICSEZ/UFAM, trazendo à tona uma abordagem inovadora 
para a inserção dos futuros educadores na educação básica do município de 
Parintins. Dentre as diversas atividades propostas pelo programa, as oficinas 
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se destacaram por sua capacidade de fundir teoria e prática, criando um 
ambiente fértil para o aprendizado. Ao conversar com os professores que 
participaram da primeira edição do PIBID no ICSEZ/UFAM, suas respostas 
revelaram a profundidade e o impacto dessas experiências.

Os docentes, ex pibidianos, recordaram as oficinas como momentos 
de transformação, apontando que o foco nos projetos práticos dentro das 
escolas, proporcionou momentos oportunos para que aplicassem os conhe-
cimentos teóricos adquiridos na universidade. De fato, foi uma ponte entre 
o saber e o fazer. 

Através dos encontros pedagógicos, tiveram a oportunidade de expe-
rimentar a dinâmica da sala de aula, enfrentar desafios reais e refletir sobre 
suas práticas, pois cada oficina era um laboratório vivo, como podemos 
observar na fala do (P3):

“Desenvolvemos duas oficinas: capoeira e ginástica circense. 
Realizávamos essas atividades com os educativos básicos como da 
capoeira e até mesmo movimentos básicos da ginástica na oficina de 
circo, todos os materiais utilizados para oficinas e jogos pedagógicos 
eram confeccionados pelos participantes do programa.”

Em retrospectiva, os informantes consideraram sua participação no 
PIBID como um divisor de águas em suas carreiras. As oficinas, em particular, 
são vistas como momentos de aprendizado, experimentação e crescimento. 
Essas vozes coletivas dos professores atestam o valor inestimável das oficinas 
como espaços de aprendizagem ativa, onde a teoria e prática não apenas se 
entrelaçam, mas também evoluem juntas. As experiências compartilhadas 
fornecem subsídios valiosos para o futuro da formação de professores, 
reiterando a necessidade de programas que priorizem a interação dinâmica 
entre conhecimento acadêmico e prática pedagógica que se apresentou da 
seguinte forma: “o desenvolvimento do PIBID seguiu um método organizado, 
com encontros semanais, onde planejávamos as atividades, oficinas e a 
criação de materiais junto às coordenadoras e supervisoras”, declarou (P4).

Na opinião dos professores as oficinas oferecidas pelo PIBID asse-
guraram um aprendizado mais abrangente e alinhado com os conteúdos 
da Educação Física, uma vez que a escola que não possuía professor com 
formação na área. 
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SOBRE OS DESAFIOS ENCONTRADOS DURANTE A TRAJETÓRIA NO 
PIBID

A trajetória do PIBID no ICSEZ/UFAM desde seu início ilustra a com-
plexidade e os obstáculos enfrentados na capacitação de futuros docentes. 
Desde sua concepção, o programa se destacou por sua abordagem pioneira e 
interdisciplinar, abrangendo os cursos de Pedagogia, Artes Visuais e Educação 
Física. Contudo, no ano de 2012, a familiaridade com o PIBID ainda estava 
em fase inicial, levando ao surgimento de desafios logísticos e estruturais, 
na área da Educação Física.

De acordo com (P1, P2 e P3):

“Um dos maiores desafios foi a questão do supervisor, pois quem 
orientava não era da área de Educação Física, isso acabava resultando 
na falta de diálogo e de ter orientação sobre o que fazer, trabalháva-
mos isolados, esse foi um ponto negativo que hoje não ocorre mais, 
nos tempos atuais os bolsistas atuam diretamente com professor de 
Educação Física”.

A presença de supervisores com formação e especialização na área 
era baixa, comprometendo em parte o êxito de iniciativas pedagógicas. 
Professores com especialização na matéria possuem uma compreensão 
detalhada dos conteúdos, metodologias e práticas pertinentes à disciplina.

Essa expertise é necessária para o planejamento e a implementação 
de projetos educacionais direcionados. Assim, a qualificação específica 
do docente constitui uma base fundamental onde a combinação entre 
conhecimento, competência e dedicação cria um ambiente de aprendizado 
enriquecedor e estimulante para os estudantes.

A discussão sobre a formação de professores no Brasil e no mundo 
é um tema central nas políticas educacionais, marcada por debates inten-
sos e revisões significativas. Refletindo sobre essa questão, Gatti (2010) e 
Barreto, (2015), destacam uma realidade preocupante que é posteriormente 
reiterada por Bertotti e Rietow em 2013: “o fato é que a grande maioria dos 
países ainda não logrou atingir os padrões mínimos necessários para colocar 
a profissão docente à altura de sua responsabilidade pública, para com os 
milhões de estudantes”. Esta declaração revela os desafios enfrentados na 
tentativa de elevar a formação docente aos níveis exigidos pela sua funda-
mental importância social e educacional.
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Freire (2003) defende que o professor de Educação Física é responsável 
por promover a cultura corporal de movimento, incluindo esportes, danças, 
jogos e atividades lúdicas. Ele ressalta que o conhecimento específico da 
área é essencial para uma prática pedagógica eficaz.

A formação de professores, portanto, demanda uma compreensão 
abrangente e profunda, que só pode ser alcançada por meio de uma aná-
lise histórica cuidadosa. Tal perspectiva é necessária para entender os 
desenvolvimentos, progressos e obstáculos enfrentados na preparação de 
educadores ao longo do tempo. No Brasil, essa análise histórica é espe-
cialmente relevante, considerando as especificidades culturais, sociais e 
políticas que influenciam a educação no país. Compreender a evolução da 
formação de professores é um passo essencial para identificar as lacunas 
existentes e para projetar estratégias eficazes que possam finalmente aten-
der às demandas dessa profissão tão essencial para o desenvolvimento de 
milhares de crianças e jovens. 

A jornada acadêmica de um estudante de licenciatura é marcada por 
uma série de desafios e momentos de aprendizado, essenciais na formação 
de sua identidade como docente. Durante esse processo, os estudantes 
enfrentam diversos obstáculos. Entre esses desafios, destaca-se a aspira-
ção por uma “escola ideal”. A aspiração por uma escola ideal se desfaz ao 
confrontarmos com realidades compartilhadas pelos educadores, como a 
escassez de recursos pedagógicos nas instituições de ensino, destacando-
-se como um desafio premente. (P4) expressou essa dificuldade ao relatar:

“Sobre a questão dos materiais didáticos, recordo que era necessário 
adaptar tudo que tínhamos à nossa disposição. Foi nesse contexto que 
buscamos nos reinventar, transformando-nos em profissionais capa-
zes de utilizar recursos limitados de maneira criativa, esforçando-nos 
para fazer mais com menos.”

A carência de recursos didáticos representa um grande desafio para 
diversas instituições educacionais no Brasil, especialmente nas escolas 
públicas no interior do Amazonas. Muitas vezes, faltam desde materiais 
de suporte até insumos básicos como papel e lápis em várias salas de aula, 
obrigando professores e estudantes a improvisar soluções criativas para 
contornar essa limitação. A idealização de uma “escola dos sonhos” inclui 
um espaço acolhedor, salas amplas e bem iluminadas, uma quadra polies-
portiva, laboratórios equipados e áreas para convívio social.
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Marri e Racchumi (2012) destacam a importância da infraestrutura esco-
lar como um elemento crucial para a qualidade do ensino. Eles argumentam 
que o estado do ambiente físico, abrangendo as instalações, os equipamentos 
e os materiais disponíveis, é essencial para o processo de aprendizagem e 
para o desenvolvimento acadêmico dos alunos. Em países como o Brasil, 
caracterizado pela diversidade de recursos e sistemas educacionais, alocar 
investimentos em infraestruturas apropriadas é vital para criar um cenário 
que favoreça o crescimento e a evolução dos estudantes.

SOBRE OS MOMENTOS MARCANTES DURANTE A PARTICIPAÇÃO 
DOS PROFESSORES NO PIBID

Os docentes destacaram que o início de sua trajetória foi profunda-
mente impactado pelo momento em que realmente conheceram os alunos. 
O professor (P6), compartilhou: “Quando me deparei com a realidade do 
aluno, as condições sociais, familiares, me fez repensar sobre ser professor”. 

O Programa fomenta uma conexão entre os futuros professores e a 
vivência dos estudantes, sobretudo os provenientes de contextos socioe-
conômicos desfavorecidos. Ao confrontarem diretamente a realidade dos 
alunos, suas condições sociais e familiares, são influenciados a refletir sobre 
o que significa ser professor.

A análise das respostas dos professores (P1, P2, P3 e P4) revelou que 
o destaque de suas experiências no PIBID foi a apresentação dos projetos 
em que estavam envolvidos, em particular aqueles ligados à capoeira e 
às artes circenses, apresentados no final de cada semestre. Esse período 
se destacou como memorável porque eles próprios, enquanto bolsistas, 
eram responsáveis por organizar, produzir e liderar essas apresentações. O 
aprendizado das crianças se tornava visível através de suas performances.

Os participantes também levaram os alunos para apresentações 
no ICSEZ/ UFAM, marcando a primeira vez que muitos haviam deixado 
o ambiente escolar rumo à universidade. A realização e o impacto dessas 
atividades trouxeram grande satisfação aos envolvidos. Os relatos dos ex 
pibidianos salientaram as oportunidades que o programa ofereceu, enfati-
zando especialmente o papel proeminente dos coordenadores e supervisores, 
especialmente do subprojeto Educação Física.

Conforme o edital do PIBID na Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM, 2012), compete aos professores envolvidos guiar o desenvolvi-
mento de variadas atividades didáticas a serem implementadas nas escolas 
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parceiras. Eles também são encorajados a expor os frutos dessas atividades 
em congressos e encontros científicos, facilitando o compartilhamento de 
experiências e saberes com outros acadêmicos e profissionais da educação.

Sendo assim, essas ações oportunizaram, aos ex pibidianos, o desen-
volvimento de uma postura investigativa da sua própria prática pedagógica, 
aproximando-os da pesquisa (Paniago; Sarmento, 2017; Rocha, 2018).

O PIBID COMO UM FATOR DETERMINANTE NA ESCOLHA PELA 
DOCÊNCIA

Reconhecemos que ser professor é um caminho evolutivo e contínuo, 
que se desenrola através dos anos de carreira. Diante disso, questionamos 
os docentes sobre a influência do PIBID em sua decisão de seguir a carreira 
docente, e a maioria dos professores responderam afirmativamente: “O 
PIBID teve uma grande influência para a construção da minha identidade 
docente”, afirma (P1);“foi decisivo na minha escolha profissional, foi ali que 
me encontrei e compreendi meu desejo de ser professora”, declara (P2); “o 
programa contribuiu muito”, disse (P3); “Tanto o PIBID quanto o programa 
de residência representam a melhor oportunidade para o estudante de 
licenciatura interagir diretamente com os alunos em sala de aula, é essencial 
vivenciar a prática, descreveu (P5). 

As narrativas dos professores destaca claramente que o PIBID desem-
penhou um papel significativo na definição de suas carreiras. O professor 
(P4), por exemplo, mencionou que foi através do programa que ele realmente 
descobriu a carreira que queria seguir, salientando que a docência sempre foi 
sua única escolha, sem jamais hesitar ou considerar outro campo profissional.

Para Castro (2016), estudantes universitários que têm a chance de 
participar de programas de formação de professores, como o PIBID, ama-
durecem academicamente adquirindo conhecimentos que os inspiram a 
abraçar a carreira docente como sua profissão.

A observação do autor sobre o impacto do PIBID na formação de estu-
dantes universitários destaca um aspecto fundamental da educação superior: 
a capacidade de programas específicos de formação de professores para 
fomentar não apenas o crescimento acadêmico, mas também a paixão pela 
docência. Quando estudantes têm a oportunidade de imergir em experiências 
práticas que replicam os desafios e recompensas do ambiente educacional 
real, eles ganham uma perspectiva valiosa que vai além do conhecimento 
teórico adquirido em sala de aula.
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Esta abordagem prática, incorporada por programas como o PIBID, 
serve como estímulo para o desenvolvimento profissional, onde os futu-
ros professores não apenas compreendem a teoria por trás das práticas 
pedagógicas, mas também aprendem a aplicá-las de forma eficaz. Isso é 
necessário para a construção de uma identidade profissional sólida e para 
a confirmação do desejo de se dedicar à docência.

Além disso, a experiência direta em contextos educacionais reais per-
mite que os participantes testemunhem o impacto positivo que podem ter na 
vida dos alunos, reforçando sua motivação para seguir a carreira docente. 
Essa vivência prática, enriquecida pela reflexão contínua, prepara os futu-
ros professores para enfrentar os desafios da profissão com um profundo 
senso de propósito. 

SOBRE A SEGURANÇA EM ATUAR COMO PROFESSOR

O programa tem como um dos seus objetivos fortalecer a confiança dos 
futuros professores através de experiências práticas, orientação pedagógica, 
reflexão e apoio mútuo, como identificamos nas respostas dos participantes, 
ao serem questionados sobre se o programa contribuiu para sua segurança 
em atuar como docente: “Participar do programa me fez sentir mais seguro 
para atuar como docente” (P2); “sim com certeza [...] tudo isso contribuiu 
bastante para me sentir mais seguro(a) atuando na área” (P6); “[...] ter par-
ticipado do programa teve uma interferência muito grande, porque atuar 
em sala de aula hoje não é tão impactante quanto seria se eu não tivesse 
participado”, conclui (P2).

Embora seja evidente que o PIBID tenha impactado positivamente a 
formação desses professores que atualmente estão empregados em esco-
las locais, é importante considerar as limitações intrínsecas ao programa. 
Conforme indicado pelo depoimento de (P5), que menciona que o PIBID 
influenciou até mesmo na maneira de falar ao ensinar estratégias de atua-
ção em sala de aula, é necessário reconhecer que tais programas, embora 
valiosos, apenas iniciam o desenvolvimento das competências docentes.

“À medida que trilhamos nosso caminho, vamos moldando nossa iden-
tidade como futuros professores... é por meio das práticas cotidianas, 
das experiências em sala de aula e do contato direto com os desafios 
educacionais que o discente constrói a segurança necessária para 
atuar como docente”.
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Embora o PIBID prepare os participantes em aspectos fundamentais 
da docência, existe um vasto espectro de habilidades e conhecimentos que 
só podem ser adquiridos e refinados através da experiência contínua e do 
aprendizado ao longo da vida profissional. Este reconhecimento aponta para 
a necessidade de suporte e desenvolvimento profissional contínuo.

As análises revelaram um fato que merece atenção: a dependência 
de tal programa para o desenvolvimento da segurança profissional destaca 
uma lacuna significativa na formação inicial oferecida pelas instituições de 
ensino superior. Enquanto os depoimentos enfatizam os benefícios do PIBID, 
eles também sugerem que a formação docente, por si só, pode não estar 
plenamente preparando os estudantes para os desafios do ensino, indicando 
a necessidade de uma revisão curricular que integre mais consistentemente 
a teoria à prática. Isso aponta para a importância de repensar a estrutura e 
o conteúdo do curso de licenciatura em Educação Física do ICSEZ/UFAM, 
a fim de fornecer uma base mais sólida e abrangente para a futura atuação 
profissional dos futuros professores. 

Embora seja verdade que o PIBID tem um papel significativo na orien-
tação das escolhas profissionais dos participantes, como aparece no relato 
de (P3) sobre sentir se mais seguro, mas enfrentando desafios ao atuar em 
nos anos iniciais, é essencial abordar as complexidades e limitações dessa 
influência. Esse pensamento reflete uma visão crítica sobre a experiência. 
O programa, de fato, estimula o despertar para a docência e auxilia na defi-
nição da preferência por determinados ciclos de ensino. Porém, para (P3), 
apesar dos desafios, o PIBID foi determinante não apenas em reforçar sua 
decisão pela carreira docente, mas também em afinar seu interesse em atuar 
no ensino médio.

Tal aspecto ressalta a ideia de que o PIBID atinja seus objetivos ao 
incentivar a carreira na docência e ajude na escolha do segmento de atuação, 
é imperativo reconhecer que a experiência por si só não elimina os desafios 
inerentes à docência. Isso aponta para a necessidade de uma preparação 
mais abrangente e contínua que fornecerá elementos aos futuros profes-
sores para enfrentar os desafios específicos de cada ciclo educativo com 
maior eficácia.

A segurança que o PIBID proporciona aos futuros professores em sua 
capacidade de atuar efetivamente na escola é, sem dúvida, um dos seus pon-
tos fortes. O programa oferece uma combinação rica de experiência prática, 
orientação pedagógica, reflexão crítica e apoio mútuo, componentes essen-
ciais para o desenvolvimento profissional inicial. Contudo, é fundamental 
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reconhecer que esta sensação de segurança, embora valiosa, não é um fim 
em si mesma, mas um ponto de partida.

A crítica reside no reconhecimento de que a segurança fornecida pelo 
programa pode, em alguns casos, não ser suficientemente abrangente para 
preparar os licenciandos para todos os desafios da docência. A realidade 
complexa e dinâmica das salas de aula demanda uma adaptação e aprendizado 
contínuos, que vão além das experiências proporcionadas por qualquer pro-
grama de formação inicial. A verdadeira segurança vem com a experiência, 
à reflexão contínua sobre a prática e a capacidade de responder de forma 
resiliente e criativa aos desafios inesperados. 

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A implementação do PIBID não apenas enriqueceu a formação acadê-
mica, como também estimulou a motivação e o engajamento dos estudantes 
que participaram da primeira edição do programa no ICSEZ/UFAM. No 
entanto, apesar de seu valor indiscutível, essa iniciativa enfrentou desafios 
significativos, como a necessidade de adequação à realidade local e a cons-
tante busca por recursos que sustentassem sua qualidade e continuidade.

A análise das experiências relatadas evidencia o papel essencial na 
formação desses professores, no entanto, as reflexões e críticas apontadas 
destacam que a jornada para se tornar um educador é contínua e multifa-
cetada, estendendo-se bem além dos limites de qualquer programa inicial 
de formação docente.

Diante disso, torna-se claro que a segurança e a preparação oferecidas 
pelo PIBID foi apenas o início de um processo de aprendizado e desenvol-
vimento profissional que deve persistir ao longo da carreira docente. Além 
disso, a construção e a consolidação da identidade docente são processos 
dinâmicos, influenciados tanto pelas experiências pessoais quanto pelas 
interações com alunos, colegas, e instituições escolares. O reconhecimento 
de que o desenvolvimento profissional é contínuo destaca a importância 
de oportunidades de formação contínua, pesquisa e reflexão ao longo da 
carreira profissional.

Conclui-se que o PIBID foi uma peça fundamental no mosaico da 
formação desses docentes, mas é a continuidade da aprendizagem e o 
comprometimento com a prática pedagógica que verdadeiramente definem 
e enriquecem a profissão.
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Finalizamos desejando que os professores possam levar esses princípios 
adiante, contribuindo significativamente para a evolução da educação e para 
a transformação das vidas dos estudantes do município de Parintins, AM.
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É FAZENDO QUE SE APRENDE: O USO DAS 
METODOLOGIAS ATIVAS POR BOLSISTAS NAS 

OFICINAS DO PIBID/LETRAS

Nilson de Sousa Rutizat1

Daniele Pereira de Santos2

Resumo: A relação da teoria com a prática na formação do professor, é essen-
cial, pois permite que o licenciando vivencie vários aspectos do cotidiano 
escolar, inclusive, fazendo intervenções. Nesse sentido, O PIBID – Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – funciona como elo entre 
educação superior e educação básica, já que traz os graduandos para as 
vivências escolares. Assim, este trabalho tem como objetivo relatar a con-
tribuição da prática no PIBID/Letras/IFPB, subnúcleo da ECIT Chiquinho 
Cartaxo, Sousa-PB, para a formação docente dos bolsistas participantes. 
Para tanto, traz-se um relato sobre as práticas desenvolvidas pelos pibidia-
nos em sala de aula, analisando de forma qualitativa a contribuição dessas 
atividades na formação profissional desses sujeitos. Por meio da análise, 
notou-se que a vivência no ambiente escolar trouxe aos bolsistas habilidades 
para lidar com as adversidades da sala de aula, visto que eles elaboraram 
oficinas e aplicaram com os estudantes do ensino médio, o que permitiu a 
eles experimentar a rotina como professor. Além disso, eles desenvolveram 
metodologias ativas nas aulas de português, experenciando o uso prático 
do que aprenderam de forma teórica na universidade. Logo, é notória a 
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importância de se estabelecer essa troca, para que os professores cheguem à 
sala de aula com um olhar real sobre a necessidade da educação e, portanto, 
possam intervir pedagogicamente de forma mais assertiva.
Palavras-chave: Metodologias ativas; PIBID; Prática docente.

Abstract: The relationship between theory and practice in teacher training 
is essential, as it allows the student to experience various aspects of daily 
school life, including taking subjects. In this sense, PIBID – Institutional 
Teaching Initiation Scholarship Program – works as a link between higher 
education and basic education, as it brings graduates to school experiences. 
Thus, this work aims to report the contribution of the practice at PIBID-
Letras-IFPB, subnucleus, ECIT Chiquinho Cartaxo, Sousa-PB, to the teaching 
training of participating scholarship holders. To this end, we provide a report 
on the practices developed by Pibidianos in the classroom, qualitatively 
analyzing the contribution of these activities to the professional training 
of these subjects. Through the analysis, it was noted that the experience 
in the school environment gave the scholarship holders skills to deal with 
classroom adversities, as they developed workshops and applied them with 
high school students, which allowed them to experience the routine as 
teacher. Furthermore, they developed active methodologies in Portuguese 
classes, experiencing the practical use of what they learned theoretically 
at university. Therefore, the importance of establishing this exchange is 
clear, so that teachers arrive at the classroom with a real perspective on the 
need for education and, therefore, can intervene pedagogically in a more 
assertive way.
Keywords: Active methodologies; PIBID; Teaching practice.
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1	 INTRODUÇÃO

A relação entre teoria e prática é um ponto importante na formação 
de qualquer profissional. A respeito da formação do professor, essa 
relação é estabelecida por meio de estágio obrigatório, que embora 

seja muito importante, ainda não contempla as vivências necessárias do 
cotidiano escolar. Sendo assim, nota-se a necessidade dos graduandos em 
ter maior contato com o dia a dia da escola, experienciando aspectos refe-
rentes a sua prática profissional.

Nesse contexto, o PIBID – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência – oferece aos estudantes de licenciatura a oportunidade de 
vivenciar a prática escolar já no início da graduação, permitindo a relação do 
estudante entre o que estuda na universidade com a educação básica. Essa 
parceria entre universidade e escolas de educação básica é uma maneira de 
atender os objetivos do Programa, que entre eles visa “elevar a qualidade da 
formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a 
integração entre educação superior e educação básica” (BRASIL, 2010, p. 1).

Assim, esse trabalho tem como objetivo relatar a contribuição da prática 
no PIBID/Letras/IFPB, subnúcleo da ECIT Chiquinho Cartaxo, Sousa-PB, 
para a formação docente dos bolsistas participantes. Tendo como ponto de 
partida a reflexão a respeito da formação de professores no Brasil e a con-
tribuição de programas de formação inicial e continuada, como o PIBID, por 
exemplo, na qualidade dessa formação, uma vez que programas como o já 
citado permite maior troca entre universidades e escolas de educação básica.

Como metodologia, utilizaremos o relato de experiência com análise 
qualitativa das ações desenvolvidas por bolsistas do PIBID/LETRAS do IFPB, 
na ECIT Chiquinho Cartaxo, Sousa-PB, de janeiro a dezembro de 2023, a fim 
de entender de que forma essas atividades contribuíram na formação dos 
bolsistas participantes. Logo, além das atividades desenvolvidas por eles na 
Escola, abordaremos também a importância do estudo, principalmente em 
relação às metodologias de ensino na prática eficaz do professor.

Nessa análise, traremos como referencial teórico os estudos de Lomba 
(2020) que apresenta uma pesquisa bibliográfica, cujo objetivo é destacar 
conceitos e referenciais teóricos sobre docência e formação de professores; 
Gatti (2021) que estuda as políticas e os programas nacionais de formação 
de professores; Tardif (2014) que discorre sobre a relação dos saberes dos 
professores com a prática docente, e outros autores.
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2	 METODOLOGIA

Como metodologia, utilizaremos o relato de experiência com análise 
qualitativa das ações desenvolvidas por bolsistas do PIBID/LETRAS do IFPB, 
na ECIT Chiquinho Cartaxo, Sousa-PB, de janeiro a dezembro de 2023, a fim 
de entender de que forma essas atividades contribuíram na formação dos 
bolsistas participantes. Logo, além das atividades desenvolvidas por eles na 
Escola, abordaremos também a importância do estudo, principalmente em 
relação às metodologias de ensino na prática eficaz do professor.

Além disso, análise qualitativa se apoiará no trabalho de Lomba (2020), 
Gatti (2021), Tardif (2014) que discorre sobre a relação dos saberes dos pro-
fessores com a prática docente, a fim fundamentar a experiência relatada.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na formação do professor, nesse caso, o professor de língua portuguesa, 
o estudo teórico é indispensável para sua prática docente, uma vez que traz 
conhecimento sobre o objeto em estudo, que é a língua. No entanto, embora 
indispensável, a formação teórica por si só não forma um bom profissional, 
visto que a docência exige muito mais que conhecimentos de teoria. Para 
Gatti (2021), a formação docente abrange os conhecimentos relativos à 
sua área de atuação, ao domínio de metodologias e práticas essenciais ao 
desenvolvimento de seu trabalho.

Nesse sentido, apenas o estágio obrigatório exigido nos cursos de 
licenciaturas não é suficiente para que se desenvolva uma boa prática, pois 
o estudante só terá acesso a essas vivências nos últimos períodos do curso. 
Diante dessa discussão, Tardif (2014) afirma que sendo detentor de sabe-
res de diferentes naturezas, o professor constitui novos saberes por meio 
de suas práticas, na associação dos saberes preexistentes ao contexto de 
trabalho, o que fica evidente a necessidade do licenciando ter contato com 
a rotina da escola já no início do curso.

Diante do que foi colocado, fica evidente que a associação da teo-
ria com a prática é importante para formação do docente, tanto que o 
PIBID – Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – traz 
em seus objetivos essa compreensão, quando afirma que o programa tem 
como finalidade:
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I - Incentivar a formação de docentes em nível superior para 
a educação básica; 

II - Contribuir para a valorização do magistério; 

III - Elevar a qualidade da formação inicial de professores 
nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre 
educação superior e educação básica; 

IV - Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede 
pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades 
de criação e participação em experiências metodológicas, 
tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e 
interdisciplinar que busquem a superação de problemas 
identificados no processo de ensino aprendizagem; 

V - Incentivar escolas públicas de educação básica, mobi-
lizando seus professores como conformadores dos futuros 
docentes e tornando-as protagonistas nos processos de 
formação inicial para o magistério; 

VI - Contribuir para a articulação entre teoria e prática 
necessárias à formação dos docentes, elevando a qua-
lidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura 
(BRASIL, 2010, p.1).

Diante dos objetivos traçados pelo PIBID, fica notória a relação entre 
a teoria e a prática como ação que contribui para a elevação da formação 
do profissional do magistério. Dessa forma, as ações desenvolvidas pelos 
bolsistas do curso de Letras do IFPB, na ECIT Chiquinho Cartaxo, Sousa-PB, 
corrobora com tais objetivos, porque permitiu aos bolsistas participantes, 
a vivência teórica por meio da universidade e a vivência prática no coti-
diano escolar.

As ações desenvolvidas na ECIT Chiquinho Cartaxo tiveram início em 
janeiro de 2023 com estudos teóricos a respeitos de temas e metodologias 
que foram aplicadas posteriormente em sala de aula, a fim de preparar os 
licenciandos para atenderem as necessidades educacionais das turmas onde 
atuaram. As oficinas foram ministradas pelos professores do curso de Letras 
do IFPB, o que ofereceu aos bolsistas aportes teóricos para o seu trabalho 
na sala de aula. Sob esse viés, Para Lomba (2020) as escolhas feitas pelos 
professores durante suas trajetórias pessoais e profissionais, traduzem, de 
alguma forma, seus modos de desenvolver seus trabalhos. Desse modo, a 
participação dos bolsistas em atividades de formação contribuiu para futura 
docência dos bolsistas.
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Figura 01. Realização de oficina para o ensino de textos literários 

Fonte: Arquivo dos autores, 2023.

As oficinas foram as primeiras atividades desenvolvidas no PIBID/
LETRAS, eram formações que iam além das aulas do curso, direcionadas 
especificamente para preparação dos bolsistas para atuação em sala de 
aula, embora se sabe que o bolsista do PIBID não ministra aula, é necessário 
estarem preparados para elaboração e aplicação de oficinas. E, para o desen-
volvimento de uma prática docente eficaz, o planejamento é primordial. Para 
Perrenoud (1993), os professores são e sempre foram pessoas que exercem 
um ofício profissional. E como tal, carece de formação.

Figura 2 – Participação dos bolsistas no planejamento da ECIT Chiquinho Cartaxo 

 
Fonte: Arquivo dos autores, 2023.

Dada a formação dos bolsistas pelos professores do Curso de Letras do 
IFPB, deu-se a inserção dos licenciandos na rotina da Escola. Esse primeiro 
contato ocorreu por meio do planejamento escolar, uma vez que eles ainda 
estavam se ambientando com a rotina escolar. A participação dos graduandos 
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no planejamento permitiu uma visão mais ampla da prática do professor, 
pois eles puderam perceber a necessidade que perdura a profissão docente, 
desde a necessidade não suprida de materiais pedagógicos até a indisciplina, 
que dificulta o alcance do objetivo traçado na aula.

Tais questões os situam na realidade da educação básica. E refletimos 
a respeito dessas dificuldades, visto que eles podem enfrentar problemas 
parecidos. Segundo Gauthier (2001), a docência precisa ser vista numa pers-
pectiva mais prática já que os professores em suas capacidades de agir, falar 
e de pensar – dotados de racionalidade – encontram formas para orientar 
a sua prática. Assim, o contato dos bolsistas com problemas do ambiente 
escolar permite que se criem uma forma de ver e de agir diante de questões 
similares, na busca de soluções.

Figura 03 – Observação de aula

 
Fonte: Arquivo dos autores, 2023.

Após participarem dos planejamentos semanais da Escola, os bolsistas 
tiveram contato com estudantes do Ensino Médio. As observações de aulas 
foram feitas em turmas de 1ª, 2ª e 3ª séries da ECIT Chiquinho Cartaxo. 
Por se tratar de uma escola técnica, as turmas cursavam o Ensino Médio 
integrado ao curso técnico, na referida escola, temos os cursos: Técnico em 
Comércio e Técnico em Sistemas de Energia Renovável. As turmas obser-
vadas foram: 1ª série A e B de Comércio; 2ª série B e 3ª série A de Sistemas 
de Energia Renovável.

A observação de aula favorece ao estudante de licenciatura uma opor-
tunidade de analisar a aula em vários aspectos, desde metodologia até mesmo 
a recepção dos estudantes do conhecimento, permitindo a eles traçarem 
intervenção posteriormente. Essa observação é essencial para conhecer 
a sala de aula e a prática docente, pois, de acordo com Perrenoud (2001) 
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tornar-se um professor profissional é, acima de tudo, aprender a refletir 
sobre sua prática, não somente a posteriori, mas no momento mesmo da 
ação. E a observação permite ao observador refletir sobre sua prática ainda 
no planejamento.

Figura 4 – Prática em sala de aula

 
Fonte: Arquivo dos autores, 2023.

A partir da formação em oficinas oferecidas pelos professores do 
IFPB, da participação no planejamento da Escola e a observação de aulas, 
os bolsistas desenvolveram oficinas para serem trabalhadas em sala de aula. 
Na figura 4, os bolsistas fazem uso da metodologia painel integrado para 
abordarem a variação linguística. A atividade foi desenvolvida na turma da 1ª 
série A – Comércio. O uso dessa metodologia ocorreu devido a observação 
de aula, em que os bolsistas notaram a necessidade de abordar metodologias 
ativas. E, de acordo com Masetto (2003), o painel integrado é uma estraté-
gia muito interessante que estimula e envolve os estudantes na interação 
e participação nas aulas. É bastante utilizado para aprofundamento de um 
assunto, proporcionando o desenvolvimento de habilidades, atitudes, res-
ponsabilidade e crítica.

Assim, o desenvolvimento dessa oficina oportunizou a vivência dos 
bolsistas como professores, permitindo a estes aplicarem metodologias estu-
dadas na Universidade. Nesse aspecto, tanto a oficina quanto a observação 
de aula e a participação dos pibidianos no planejamento escolar, contribuiu 
para formação profissional deles como futuros professores, uma vez que 
Tardif e Lessard (2014), fundamentados em uma abordagem sociológica, 
compreendem a docência como atividade de trabalho desenvolvida em 
organizações em que os professores interagem com outros indivíduos com 
os quais realizam trocas.
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Outra atividade desenvolvida no PIBID/LETRAS do IFPB que merece 
destaque, foi a produção de audiolivro. Essa atividade é importante porque 
mostra aos bolsistas que a produção de materiais pedagógicos é também 
função do professor. E mais, que o professor, de posse de ferramentas digitais, 
pode produzir materiais interativos e inclusivos. Nesse sentido, a produção 
do audiolivro teve início com oficinas de formação com os professores do 
curso de Letras do IFPB, como visto na figura 5.

Figura 5 – Oficina de planejamento de audiolivro no IFPB

Fonte: Arquivo dos autores, 2023.

A Oficina intitulada “Planejamento e produção de livros falados ou 
audiolivros” teve como objetivo a compreensão do conceito de audioli-
vros e livros falados, bem como a diferença entre eles. Pode-se dizer que 
o audiobook, recurso originado entre as décadas de 1980 e 1990, contém 
histórias narradas por profissionais, muitas vezes atores. De acordo com 
Fonseca (2018), a leitura dramatizada, é intencional para uma ambientação 
da obra, bem como para orientar sobre a interpretação que o ouvinte deve 
ter sobre ela.

Já o livro falado, ainda de acordo com Fonseca (2018), é considerado uma 
tecnologia assistiva, tem como objetivo promover acessibilidade às pessoas 
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com deficiência visual. Consistem em leitura Branca, de forma articulada, 
clara e viva muito próximo daquela leitura que realizamos individualmente. 
A produção feita

pelos bolsistas foi de livro falado. Para tanto, foi escolhido um livro de 
domínio público que estava sendo trabalhado em alguma turma observada. O 
livro escolhido foi “Dom Casmurro, de Machado de Assis” objeto das aulas 
de português na 3ª série A – de Sistemas de Energia Renovável.

Figura 6 – Card de divulgação do livro falado produzido por bolsistas do PIBID 

Fonte: https://www.youtube.com/watch?v=k0vDyzlA_ic&t=7s, 2024.

Para a produção do livro falado foram feitas reuniões e leituras com-
partilhadas, no entanto, a gravação do livro se deu de forma individual. O 
áudio livro foi gravado por sete bolsistas, totalizando (8h59min39s) 8 horas, 
cinquenta e nove minutos e 39 segundos de gravação. A produção foi publi-
cada no youtube (https://www.youtube.com/watch?v=k0vDyzlA_ic&t=7s) e 
pode ser acessada por todos, uma contribuição para a formação dos bolsistas 
enquanto professores produtores de materiais pedagógicos.

Além disso, o audiolivro é um auxílio de baixo custo e baixa complexi-
dade, sendo armazenado em diferentes suportes, permitindo acesso ao seu 
conteúdo em diversas situações e locais e produzido em mídia que facilita 
sua reprodução e manipulação. De acordo com Barbosa (2014), o audiolivro 
possibilita o consumo do texto fora de seu contexto de produção, assim 
como a palavra escrita, apropriada pelo leitor em momento diferente da 

https://www.youtube.com/watch?v=k0vDyzlA_ic&t=7s
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enunciação (escrita) por parte do autor. Sai-se de um contexto de leitura 
que pressupõe uma certa performance corporal presencial para um outro 
que inclui a performance basicamente vocal, atualizada e reproduzida por 
aparelhos fonográficos em outros contextos.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Percebe-se diante das atividades desenvolvidas na ECIT Chiquinho 
Cartaxo, Sousa-PB, pelos bolsistas do PIBID/LETRAS, a importância do 
PIBID na formação do professor, pois se trata de um elo entre a educação 
superior e a educação básica, o que favorece aos estudantes de licenciatura 
experienciar o cotidiano escolar e desenvolver competências pedagógicas 
muito importante para suas profissões.

Notou-se, por exemplo, que por meio da observação de aulas, os estu-
dantes universitários foram capazes de apontar melhorias na metodologia 
utilizada pelo professor regente da turma. Essa troca de experiência contribui 
também na prática do professor que recebe os bolsistas em sua sala de aula. 
Assim, o aprendizado é mútuo, enquanto os licenciandos aprende sobre o 
contexto escolar, o professor regente pode relembrar ou mesmo conhecer 
metodologias que ainda não pratica.

Outro ponto importante a se destacar, é a contribuição para o estu-
dante de Ensino Médio. O contado deles com estudantes universitários 
aproxima a universidade, seu sonho, da escola, sua realidade. E, além do 
aprendizado em língua portuguesa, oportunizado pela prática dos bolsistas, 
os estudantes conseguem conhecimento do contexto da universidade, por 
meio de conversas com os graduandos.

Desse modo, a proximidade de discentes de ensino superior com 
estudantes de Ensino Médio é bastante proveitoso, principalmente quando 
são estudantes de licenciatura, como é o caso do que o PIBID proporciona, 
pois tanto aproxima o aluno da educação básica com vivência do ensino 
superior, como aproxima o discente do ensino superior com sua futura 
prática, a docência.
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ESCOLA E PIBID / ARTES VISUAIS- UFSM: 
EXPERIÊNCIAS CONSTRUTIVAS E CONEXÕES 

ARTÍSTICO/ PEDAGÓGICAS

Adriane Carvalho Nunes1

Silvana Beheregaray Padoin2

Resumo: O programa PIBID/ Artes Visuais- UFSM, conforme o Plano de 
Desenvolvimento Institucional (PDI) 2016-2026, sob a coordenação da Drª 
Flávia Maria de Brito Pedrosa Vasconcelos, pretende aproximar estudantes 
da Licenciatura Artes Visuais das práticas em Arte/ Educação, desenvolvi-
das na Educação Básica por professores/ supervisores, por intermédio da 
apropriação didática da Base Nacional Curricular Comum – BNCC, a fim 
de contextualizá-los e inseri-los na realidade escolar. Possibilitando assim, 
conexões artísticas/ pedagógicas entre ESCOLA/ PIBID, discentes e docentes. 
Neste trabalho apresentamos nossa trajetória, ainda em andamento, e as 
experiências até então como supervisoras PIBID/ Artes Visuais UFSM nas 
escolas E. B. E. Érico Veríssimo -SM/ RS, pela professora Adriane Carvalho 
Nunes; e pela professora Silvana Beheregaray Padoin na escola E.M.E.F. 
Antônio Gonçalves do Amaral- SM/ RS; a fim de demonstrar metodologias 
e características distintas pertencentes a cada espaço escolar e a inserção 
do PIBID/ Artes Visuais no contexto cotidiano dos estudantes dessas esco-
las. Ressaltando a importância, nesse processo, da construção e difusão do 
conhecimento em Artes e em seu ensino de maneira comprometida com a 
formação inicial e continuada dos discentes do curso de Licenciatura em 
Artes Visuais e de sua qualificação através da oportunidade da relação entre 

1 Adriane Carvalho Nunes, Graduada Ed. Artística- Lic. em Artes Cênicas –UFSM, supervisora 
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gov.br .

2 Silvana Beheregaray Padoin, Mestre em Arte-Educação/ UFSM, supervisora PIBID/ Artes 
Visuais UFSM, na E.M.E.F. Antônio Gonçalves do Amaral, SM/ RS, sbeheregaraypadoin@
gmail.com
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teoria e prática vivenciada em tal processo. Assim como, também, relata-
mos percepções e resultados dessa convivência, apresentando, inclusive, 
características de movimento artístico entre os componentes, afirmando 
sua reverberação cultural.
Palavras - chave: PIBID /artes visuais; prática pedagógica; formação docente.

Abstract: The PIBID- Visual Arts- UFSM program, according to the 
Institutional Development Plan (PDI) 2016-2026, under the coordination of 
Dr. Flávia Maria de Brito Pedrosa Vasconcelos, aims to bring students of the 
Degree - Visual Arts closer to the practices in Art/Education, developed in 
Basic Education by teachers/supervisors, through the didactic appropriation 
of the Common National Curricular Base – BNCC, in order to contextualize 
them and insert them into the school reality. Thus enabling artistic/peda-
gogical connections between SCHOOL/PIBID, students and teachers. In this 
work we present our trajectory, still in progress, and our experiences so far 
as PIBID/ Visual Arts- UFSM supervisors at E. B. E. Érico Veríssimo-SM/ 
RS schools, by professor Adriane Carvalho Nunes; and by teacher Silvana 
Beheregaray Padoin at the E.M.E.F. school. Antônio Gonçalves do Amaral- 
SM/RS; in order to demonstrate different methodologies and characteristics 
belonging to each school space and the insertion of PIBID/Visual Arts in 
the daily context of students in these schools. Highlighting the importance, 
in this process, of the construction and dissemination of knowledge in Arts 
and its teaching in a manner committed to the initial and continued training 
of students on the Degree in Visual Arts and their qualification through the 
opportunity for the relationship between theory and practice experienced 
in such a process. As well as, we report perceptions and results of this 
coexistence, even presenting characteristics of artistic movement between 
the components, affirming their cultural reverberation.
Keywords: PIBID/ visual arts; pedagogical practice; teacher training.
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1	 INTRODUÇÃO

A presença da Arte em sala de aula acontece quando pessoas entram 
neste ambiente, portanto, é genuinamente humana. Mesmo que 
animais e plantas apresentem estruturas elaboradas e belas, não há 

consciência do fazer artístico. Para entender a necessidade do ser humano 
em produzir Arte, basta observar-se; ao acordar, arrumamos ou escabelamos 
os cabelos, usamos acessórios no rosto, na cabeça, maquiagem, tatuagem; 
nossas roupas demonstram nosso estilo, nas estampas das camisetas, estojos 
e mochilas; dizem muito sobre nós.

Há uma busca humana pela organização e materialização de elementos, 
utilizando técnicas, pesquisando materiais, a fim de expressar, através das 
Artes visuais, das Artes Cênicas, da Música e fusões, questões estéticas, 
filosóficas e sociológicas, essenciais tanto para quem produz, quanto para 
quem aprecia a obra de Arte, pois ela é a finalização de muitos processos 
anteriores. Levando em consideração, que o que se apresenta para nós, conta 
apenas o resultado, somente com conhecimento dos processos artísticos, 
será possível entender a complexidade da Arte.

A Arte permite aos apreciadores e executores “ler” o mundo, reco-
nhecer e apreciar os espaços onde ela está inserida, entender as dimensões 
espaciais e angulares, exercitar opiniões sobre temas variados. Essa aproxi-
mação percebida na primeira aula, a averiguação e constatação de elementos 
artísticos, onde adolescentes são portadores e divulgadores, apresentam 
em seus corpos desenhos e cores, produzem movimentos de dança, ouvem 
musicais, andam pela cidade, apreciam a Arte na rua e conhecem nomen-
claturas, como grafite, outdoors; então, é dado o primeiro passo, os sujeitos 
percebem que a Arte está neles, tornando palpável a presença da arte e não, 
afastando-a ou mistificando-a.

Então, esse encontro escolas, supervisoras, pibidianos e estudantes poten-
cializa o ensino/ aprendizagem em Arte, sendo que, os componentes são artistas, 
e tem como objetivo contribuir e experienciar a escola, assim como, auxiliar na 
execução de ações artísticas propostas pelas pelas professoras/ supervisoras, 
sob a coordenação da Drª Flávia Maria de Brito Pedrosa Vasconcelos.

2	 METODOLOGIA

O Programa PIBID/ Artes Visuais da Universidade Federal de Santa Maria 
UFSM, propõe aos discentes da Licenciatura Artes Visuais, auxiliar na execução 
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de propostas organizadas pelas supervisoras/ docentes a partir da BNCC como 
aporte para o desenvolvimento de propostas aos educandos, em suas modalidades 
e níveis de ensino pertinentes. Na E.M.E.F.Antônio Gonçalves do Amaral e na 
escola E. B. E. Érico Veríssimo -SM/ RS, os Planos de Ensino, da disciplina de 
Artes, são todos fundamentados e seguem a BNCC; dessa forma as atividades 
desenvolvidas estão de acordo com a base do Programa dos discentes.

O acompanhamento e inserção dos pibidianos nas atividades em sala de 
aula são conversados com a professora Supervisora PIBID/ Artes Visuais da 
escola, sendo que, durante o primeiro semestre, os discentes foram inseridos 
no cotidiano escolar dos educandos, saneando dúvidas na aplicação de suas 
criações. Além disso, há trocas de informações e ideias para o desenvolver das 
propostas, onde foram realizadas oficinas de Mandalas, Arte Digital, Estêncil e 
Escultura ofertadas somente pelos discentes no qual se utilizaram de estratégias 
didáticas e recursos visuais. Dessa forma aos poucos os pibidianos perpassam 
pelo processo do exercício da docência na escola oportunizando, como eles 
mesmos comentaram em seus relatórios, um novo olhar e uma mudança em 
si mesmo perante o desenvolver do Curso de Licenciatura em Artes Visuais.

3	 REFERENCIAL TEÓRICO

A formação de professores traz diversas possibilidades, que permitem 
aos docentes, compreender seus próprios conhecimentos e dos outros e 
associar tudo isso com suas trajetórias, ideias e vivências. Ela constrói novos 
conhecimentos, ideias e também práticas.

Formar é diferente de informar, ainda que precisamos da informação, 
ela não é suficiente para a construção de novos conceitos e procedimentos 
profissionais. A Formação precisa ser fundamentada no processo de reflexão 
da prática à luz da teoria.

Segundo NÓVOA (1992), todo processo de formação deve ter como 
referencial o saber docente, o reconhecimento e valorização desse saber. 
Para isso se faz necessário um modelo de Formação Continuada que valorize 
o espaço escolar e o permanente exercício da ação reflexão-ação como ele-
mento intrínseco à formação docente, valorizando as experiências docentes. 
Segundo Damasceno (2002) as “trocas de experiências” são importantes 
e se categorizam em dois tipos: “trocas que constituem um processo de 
construção de saberes profissionais” e “trocas que se resumem à aquisição 
de truques profissionais para se desvencilhar de situações consideradas 
árduas e difíceis”.
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Promover uma formação continuada que amplie horizontes culturais, 
possibilite a atitude e disponibilidade para atualizações e flexibilizações para 
mudanças se torna imprescindível no momento atual.

Como nos afirma PERRENOUD (2000) é necessário formar profes-
sores reflexivos, também, pensar no plano de formação e nele apresentar 
formadores com competências adequadas, pois os professores precisam 
avançar em seus conhecimentos, e para isso, somente um formador reflexivo 
poderá formar professores reflexivos, não só porque ele representa como 
um todo o que preconiza, mas porque ele utiliza a reflexão de uma forma 
espontânea em torno de uma pergunta, de um debate, de uma tarefa ou de 
um fragmento do saber. (PERRENOUD, 2000, p. 72).

As práticas pedagógicas desenvolvidas pelos profissionais da educação 
contribuem para o aperfeiçoamento e a continuidade do processo educativo. 
É fundamental haver formação continuada, a fim de qualificar as ações de 
todos os envolvidos, pois torna-os mediadores dos conhecimentos dos edu-
candos. Eis que, é essencial formar professores que saibam lidar com novas 
exigências curriculares, novas competências e habilidades profissionais. 
Resultando, assim, em um profissional atuante na equipe escolar, autor de 
sua prática, investigador em sala de aula, capaz de refletir constantemente 
sobre seu fazer pedagógico. (SCARPA, 1998, p 33).

Acreditamos que nesse contexto de Formação de Professores o 
Programa PIBID/ Artes Visuais é de suma importância, pois oportuniza, 
tanto a formação do discente da Licenciatura em Artes Visuais como futuro 
profissional, assim como, também, do docente da escola; através da opor-
tunidade de compartilhar e contextualizar novas práticas educativas no 
componente curricular Arte. Sugerindo novas perspectivas teóricas, práticas 
e metodológicas nas Artes Visuais. O que reverbera em um novo olhar para 
sua constituição no processo profissional e traz estímulos para a inovação 
de sua prática pedagógica escolar.

4	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Podemos relatar que nossas escolas estão efetivando o Programa 
PIBID/ Artes Visuais-UFSM, perpassando por um processo valioso de cons-
trução com todos os envolvidos: professoras, supervisoras /PIBID de Artes 
Visuais, os discentes da Licenciatura em Artes Visuais e principalmente os 
educandos de nossas escolas.
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Com certeza a presença dos discentes no decorrer das propostas em 
sala de aula, auxiliando os docentes, reflete positivamente na execução das 
atividades dos educandos, haja vista, que existe maior atenção para com eles.

A realização de práticas pedagógicas diferenciadas, realizadas em sala 
de aula, por meio de oficinas e/ ou outra forma acarretam acolhimento aos 
envolvidos e maior qualificação do processo formativo por meio dessas ações.

Na E. M. E.F. Antônio Gonçalves do Amaral e E. B. E. Érico Veríssimo a 
receptividade para com os discentes por meio da equipe gestora e estudantes 
foi de suma importância para o desenvolvimento do Pibid até o momento. 
Os educandos tornaram-se afetivos aos pibidianos, perguntando quando em 
algum momento não aparecem ou simplesmente pedindo “exclusividade de 
atenção” em suas dúvidas para realização das atividades. Acreditam que a 
presença deles em sala de aula vem a auxiliar nossa proposta como escola 
e que eles são privilegiados por possuírem ajudantes das Artes Visuais, 
da UFSM; conosco durante todo ano letivo de 2023 e princípio do ano 
letivo de 2024.

Esperamos que assim seja até o final do tempo do Programa em nossas 
escolas e que a cada aula os discentes possam aperfeiçoar cada vez mais 
essa relação tanto profissional como emocional.

Apresentamos, na sequência, alguns momentos dessa relação; em ativi-
dades realizadas em sala de aula/ escolas com os pibidianos e em atividades 
da UFSM com os supervisores e pibidianos através de registros fotográficos.

Figuras 01, 02 e 03. Atividades com estudantes e Pibid Artes Visuais/ UFSM na 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Antônio Gonçalves do Amaral, Santa 

Maria/ RS.

Fonte: Acervo pessoal PADOIN, SIlvana. 2023.
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Figuras 04 e 05. Atividades com estudantes e Pibid Artes Visuais/ UFSM na 
E.M.E.F.Antônio Gonçalves do Amaral.

Fonte: Acervo pessoal PADOIN, SIlvana. 2023.

Figuras 06 e 07. Sala de Arte Escola Estadual Básica Estadual Érico Veríssimo, Santa 
Maria/ RS. Encontro online entre supervisora e Pibid/ Artes Visuais/ UFSM.

Fonte: Acervo pessoal NUNES, Adriane C. 2023
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Figuras 08 e 09. Produção de estêncil e aplicação na Escola Básica Estadual Érico 
Veríssimo com Pibid Artes Visuais/ Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).

Fonte: Acervo pessoal NUNES, Adriane C. 2023

Figuras 10 e 11. Participação com estande do Projeto Arte, Moda e Sustentabilidade II, 
acessórios e ecobags. Festival da Invenção e Criatividade (FIC) no Instituto Federal 

do Rio Grande do Sul (IFRS).

Fonte: Acervo pessoal NUNES, Adriane C.2023
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Figuras 12, 13 e 14. Montagem de esculturas em Sala Imersiva. Escola Básica Estadual 
Érico Veríssimo, Santa Maria/ RS.

Fonte: Acervo pessoal NUNES, Adriane C. 2023.

Figuras 15 e 16. Encontro: Coordenadora Drª Flávia Pedrosa Vasconcelos, 
Supervisoras e Pibid Artes Visuais/ UFSM.

Fonte: Acervo pessoal NUNES, Adriane C. 2023
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Figuras 17 e 18. Encontro PIBID Artes Visuais/ UFSM, supervisora E.M.E.F.Antonio 
Gonçalves do Amaral e pibidianos.

Fonte: Acervo pessoal PADOIN, SIlvana. 2023.

Figura 19. Encontro e troca de experiências PIBID Artes Visuais/ UFSM: supervisora 
E.M.E.F.Antonio Gonçalves do Amaral e pibidianos.

Fonte: Acervo pessoal PADOIN, SIlvana. 2023.
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5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Podemos afirmar, que como profissionais, o Programa Pibid era o que 
estávamos procurando: instigação, investigação, novas ideias, novas trocas 
e conhecer outras pessoas da nossa área de trabalho; a desacomodação pro-
fissional, a busca por mais e a reestruturação de uma práxis; no momento em 
que procuramos por participar do Programa PIBID/ Artes Visuais - UFSM.

Acreditamos que a cada experiência aprendemos muito, através de 
nossas observações, buscamos aperfeiçoar, da melhor forma possível, nosso 
trabalho futuro, nossa formação continuada, nossos estudos, trocas de 
ideias, sugestões dadas, leituras e principalmente disposição e vontade de 
buscar algo, o novo e o que nos faz falta para nos sentirmos mais capazes 
e eficazes em nossa profissão dentro do contexto atual.

Com relação ao nosso processo formativo, durante o percurso de for-
mação do Programa PIBID/ Artes Visuais - UFSM é extremamente valioso e 
instigador, pois justamente nos candidatamos a seleção de Supervisor pela 
necessidade de busca de novos conhecimentos e estudos por se estar muito 
“passiva” as leituras e pesquisas da área.

O processo de formação e participação do PIBID está nos trazendo 
novas possibilidades de leituras, estudos, conhecimentos e principalmente 
trocas de experiências e referenciais teóricos com o auxílio da supervisora 
de área, a professora Drª Flávia Maria de Brito Pedrosa Vasconcelos.

Assentimos que formar-se é um processo contínuo em nosso percurso 
de vida pessoal e profissional. Precisamos estar em constante vivências 
de relações e interações na possibilidade de estarmos aprendendo e nos 
recriando tanto no individual como no coletivo.
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EXPERIÊNCIAS VIVIDAS NO PERCURSO DE SER 
PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Cinthia Lopes da Silva1

Marco Auréio Rodrigues Junior2

João Vitor de Araujo dos Santos3

Resumo: A formação inicial de professores em Educação Física é uma 
construção que levará o licenciando a exercer a profissão de professor, 
tendo como função social o ensino acerca das questões do corpo, das mani-
festações corporais e do lazer na escola, lidando com os preconceitos e 
com as diferenças entre os sujeitos. As escolas, por sua vez, são insti-
tuições fundamentais na construção do conhecimento sistematizado que 
poderá mudar a realidade de vida dos escolares, dando-lhes condições de 
serem futuramente cidadãos vivendo uma vida melhor e digna ao que se 
refere aos fatores sócio-econômicos. Para esse despertar do interesse pelo 
conhecimento é necessário que o futuro professor tenha tido experiências 
pedagógicas suficientes na formação inicial para que ele possa ser um 
mobilizador-mediador de conhecimentos. Nosso intuito com este texto é 
relatar e desenvolver reflexões acerca da formação inicial de professores de 
Educação Física.Trata-se de um relato de experiência baseado em narrativas 
de dois estudantes de Educação Física que são também autores do presente 
texto. As narrativas serão interpretadas mediante o diálogo com a literatura. 
Os relatos indicam que os licenciandos têm passado por um processo de 
apropriação de múltiplos sentidos atribuídos ao corpo e às manifestações 
corporais desde suas experiências anteriores ao ingresso na universidade 

1 Doutora em Educação Física, Bolsista CAPES de Coordenação do Pibid – Educação Física, 
UFPR, Campus Politécnico, cinthialopes@ufpr.br

2 Graduando em Licenciatura em Educação Física, Bolsista de monitoria, UFPR, Campus 
Politécnico, marcoaurelioufpr@gmail.com

3 Graduando em Licenciatura em Educação Física, UFPR, Campus Politécnico, joao.
araujo1@ufpr.br
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e que poderá resultar em um trabalho transformador mediante as questões 
relacionadas ao corpo e a condição de vida dos sujeitos da escola.
Palavras-chave: Ensino Superior; Lazer; Cultura.

Abstract: The initial training of teachers in Physical Education is a construc-
tion that will lead the graduate to practice the profession of teacher, with the 
social function of teaching about issues of the body, bodily manifestations 
and leisure at school, dealing with prejudices and differences between sub-
jects. Schools, in turn, are fundamental institutions in the construction of 
systematized knowledge that can change the reality of students’ lives, giving 
them the conditions to be citizens in the future living a better and dignified 
life in terms of socio-economic factors. To awaken interest in knowledge, 
it is necessary that the future teacher has had sufficient pedagogical expe-
riences in initial training so that he or she can be a mobilizer mediator of 
knowledge. Our intention with this text is to report and develop reflections 
on the initial training of Physical Education teachers. It is an experience 
report based on narratives from two Physical Education students who are 
also authors of this text. The narratives will be interpreted through dialogue 
with literature. Reports indicate that undergraduates have gone through a 
process of appropriating multiple meanings attributed to the body and bodily 
manifestations since their experiences prior to entering university and that 
could result in transformative work through issues related to the body and 
living conditions. of the school subjects.
Keywords: University Education; Leisure; Culture.
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1	 INTRODUÇÃO

A formação inicial de professores é fundamental na vida dos sujeitos que 
fizeram a escolha por trabalhar na escola na área de Educação Física. 
A tarefa desses sujeitos não é fácil mediante os determinantes sociais 

e culturais que adentram a escola e instigam os professores dessa área a 
lidarem com as questões relacionadas ao corpo e às manifestações corporais.

O corpo é o meio pelo qual os sujeitos se expressam e se manifes-
tam. Cada sujeito possui uma singularidade que não pode ser comparda a 
nenhum outro. Viver em sociedade é viver as diferenças entre as pessoas e 
isso deveria ser uma solução não um problema.

A universidade é o local onde a experiência com o corpo, as manifes-
tações corporais e o lazer pode ser ampliada, a partir do encontro com os 
conhecimentos prévios dos licenciandos e do confronto a partir do conheci-
mento sistematizado, por isso, se torna uma espaço educativo fundamental 
para a revisão de conceitos a para ampliarem o que já conhecem.

Os licenciandos chegam na universidade com um acervo de sentidos 
e significados atribuídos à área de Educação Física construídos a partir de 
sua própria experiência anterior, na Educação Básica, na família, junto aos 
amigos e comunidade. Portanto, não chegam vazios, como afirma Freire 
(1998) professores e estudantes são seres inacabados que se completam 
diariamente a partir das experiências trocadas entre si. Assim, da mesma 
forma, os licenciandos em Educação Física se completam para que tenham 
condição de iniciar sua carreira como professores ao longo do curso de 
Educação Física. Tanto as experiências positivas como as negativas que 
passam a ter, marcam este seu processo e o que serão futuramente.

Na formação inicial de professores, os estudantes de Educação Física 
têm basicamente acesso a três blocos de conhecimentos: as Ciências Naturais 
e Biológicas (anatomia, cinesiologia, bioquímica, dentre outras), as Ciências 
Humanas e Sociais (filosofia, história, sociologia, lazer etc.) e conhecimen-
tos específicos de disciplinas relacionadas à dança, ginástica, luta, jogos 
e esporte. É fundamental que o futuro professor adquira conhecimentos 
os mais diversos possíveis, pois esses conhecimentos serão a combinação 
necessária para sua atuação a partir do corpo.
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2	 METODOLOGIA

Este trabalho é composto por dois relatos de experiência vivida na 
formação inicial de professores, de estudantes de graduação em Educação 
Física de uma universidade pública do sul do Brasil.

Os relatos de experiência são descritos por narrativas. Para a escrita 
das narrativas tivemos como base os estudos de Ferreira, Prezzoto & Terra 
(2020) e Aguiar e Ferreira (2021). Para a análise, fazemos inicialmente uma 
interpretação seguida do diálogo da literatura em que trabalhamos algumas 
ideias de autores da Educação Física. Também nos inspiramos no método do 
paradigma indiciário, em que o pesquisador busca os indícios das experiências 
vivenciadas, como um caminho para a sistematização de conhecimentos. O 
importante no caso não é o “detalhe” em si, mas como o “detalhe”, no caso 
aqui a memória expressa pelas narrativas, envolve um conjunto de signifi-
cados que são atribuídos à experiência vivenciada.

Para este tipo de trabalho não é necessária autorização do comitê de 
ética em pesquisa dado que não estamos utilizando dados específicos dos 
participantes da experiência vivida por meio de coleta de dados, entrevistas, 
diário de campo etc., mas o registro das lembranças, memórias de estudantes 
universitários que são autores do artigo.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Narrativa do estudante 1

Para iniciar este relato sobre minha formação no ensino superior em 
Educação Física, gostaria de destacar o “de onde vim” até chegar no “onde 
estou”, pois, acredito ser de importância entender de onde vem as pessoas, 
para entender como a experiência das vivências podem agregar na sua vida.

Sou um cidadão da região metropolitana de Curitiba, uma cidade cha-
mada Colombo, de uma família cristã (não ativa), que vem de uma escola 
pública, as minhas maiores experiências corporais vinham da infância onde 
na casa de minha avó eu brincava, subia em árvores e nas atividades na escola 
de ensino fundamental I, com 12 anos soltava pipa, andava de skate, mas 
não havia incentivo da família nem das próprias condições da cidade, por 
não ter espaços adequados para estas práticas. No fundamental II e ensino 
médio minha Educação Física foi extremamente tecnicista e esportivista, 
desde a sexta série até o terceiro ano do ensino médio aprendi os mesmo 
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esportes, como alguns trabalhos às vezes sobre as outras variedades sobre 
lutas, ginásticas, esportes radicais, dança, etc, nada de adentrar aos temas.

Com o passar dos anos acabei pssei a gostar dos jogos eletrônicos. 
Em meados do terceiro ano do ensino médio, já mais velho, tinha algumas 
liberdades, acabei fazendo 6 meses de muay thai o que me levou a cuidar 
mais do meu corpo, saber do que poderia ser capaz. Também nesta época, 
um pouco tardiamente, começou a ser falado de vestibular, algo que nem 
vinha à minha cabeça até o momento. Como todo pai e mãe sonha, sempre 
eles quiseram que eu fizesse engenharia, medicina, no entanto, influenciado 
pelas lutas, fui para a Educação Física no curso de licenciatura.

A entrada em 2020 não foi tão boa por conta da pandemia do Covid-
19, no entanto, passados os dois anos de quarentena, pude vivenciar o que 
o universo da universidade pode proporcionar, ou seja, toda a experiência/
vivência corporal, social, psicológica. Todas as disciplinas, contatos com 
pessoas de diferentes orientações sexuais, bairros, cidades, classes sociais, 
grupos de pesquisa e cursos me fazem abarcar a relação entre corpo, mente, 
sociedade e educação física na vida cotidiana.

Durante estes três anos de voltas às aula, tenho a minha participação 
no Programa Educação Tutorial, onde há dois anos iniciei e ainda continuo 
a minha prática docente em uma escola pública de Curitiba num bairro peri-
férico. Esta prática vem me agregado ricas vivências, pois consigo conciliar 
juntamente com as disciplinas a minha iniciação à docência.

Após ter cursado dois anos de Educação Física, muitas barreiras foram 
quebradas a respeito do corpo, da escola e da cultura corporal do movi-
mento, compreender a importância do movimento e como ele interage com 
o nosso corpo é uma das razões que me motivam tanto na vida pessoal como 
na profissional, pois, este faz parte da nossa vida como um todo, desde de 
bebês até a morte.

Como profissional, entendo que por meio do repertório de atividades 
corporais que envolvem a cultura corporal do movimento é a forma como 
crianças e jovens da escola irão entender seu corpo, o corpo do outro, o 
espaço ao seu redor, as diferentes culturas de seu país e de outros países, 
ou seja, é um processo de construção, que trabalha a história, o corpo, a 
cultura e como esses conceitos se dialogam, obviamente que este processo 
se faz de diferentes formas, adequando-se às diferente faixas etárias.

Entender estes conceitos sobre o corpo é uma verdadeira experiência 
de vida, estar em uma universidade é quebrar barreiras, se desconstruir e 
reconstruir novamente, é se transformar naquele que será um exemplo para 
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muitas vidas dentro de uma instituição escolar, e muitas vezes, na vida onde 
deverá romper com seus dogmas, crenças e etc, para ensinar a todos com 
igualdade e humildade.

3.2 Narrativa do estudante 2

3.2.1 Em direção a graduação em Educação Física

Para iniciar este texto, comecei me indagando quais foram os motivos 
que me fizeram querer estudar Educação Física. Revisitei um acadêmico, 
que pensava e agia de formas bem diferentes do que o estudante atual. O 
que me levou para esta graduação foi o amor pelo movimento, percebi que 
uma das coisas que mais me faziam feliz e que dava sentido para a minha 
vida era o movimento. Como quase todos os acadêmicos de Educação Física, 
eu também tive contato com algumas práticas corporais antes de ingressar 
na graduação. Houve duas em especial, que marcaram no corpo este amor 
pelo movimento, a primeira foi a dança contemporânea e a segunda o yoga.

A dança contemporânea me proporcionou outro entendimento sobre o 
que é um corpo e o que é dança. Foi por meio desta última que adquiri mais 
consciência corporal, melhorei meu condicionamento físico, potencializei 
minha expressão criativa, desenvolvi mais autoconfiança e pude desconstruir 
a visão colonial da dança. O Yoga me fez entender que o ser humano possui 
várias dimensões, como: física, mental, emocional, energética e social. Acima 
de tudo, acredito que a aprendizagem mais valiosa que o Yoga me trouxe 
foi a de respeitar o meu processo e o meu corpo, de entender que não devo 
me comparar a outras pessoas e que o melhor a se fazer é focar na minha 
evolução pessoal. Estas foram as duas práticas corporais responsáveis por 
eu ter desenvolvido amor pelo movimento e consequentemente me leva-
ram para a Educação Física. Outro fator relevante, foi o fato de eu sempre 
admirar a profissão de professor, desde criança gostava de me imaginar 
enquanto um docente.

Apesar de não ter tido bons professores de Educação Física na educa-
ção básica, tive a sorte de ter boas professoras de dança e de yoga fora da 
escola e que me fizeram ter esperança em ser professor de alguma prática 
corporal. Então, juntando o amor pelas práticas corporais mais a vontade 
de aprender a lecionar, acabei indo para a graduação em licenciatura em 
Educação Física.
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3.2.2 Início da graduação em Educação Física

Ao iniciar a graduação em licenciatura em Educação Física, não imagi-
nava a amplitude da área, seja pelas diversas práticas corporais que me são 
apresentadas, pelas várias possibilidades de atuação profissional ou ainda 
pelas dimensões científicas de áreas diferentes, já que, ao decorrer do curso 
tenho disciplinas que se baseiam nas Ciências Biológicas, Sociais e Humanas.

Eu, assim como a maioria dos discentes que iniciam o curso, na maioria 
das vezes só enxergava as práticas corporais com uma perspectiva muito 
biologista e de alto rendimento, visando a competição a todo custo. Logo no 
início da graduação, minha forma de pensar foi mudando. Passei a enxergar 
as práticas corporais nas suas mais diversas dimensões: social, psicológica 
e física. Consegui entender que as práticas corporais vão muito além de 
aprender uma habilidade motora, elas podem desenvolver valores humanos, 
como: respeito, trabalho em equipe, determinação, disciplina, resiliência e 
aceitação da derrota.

Lembro que em uma aula da disciplina de esportes 1, a professora da 
disciplina apresentou as dimensões das práticas corporais: conceitual, refe-
rente ao que se deve saber de forma teórica. Procedimental, como se deve 
fazer de forma prática. E Atitudinal, que refere-se aos objetivos educacionais 
e sociais. (DARIDO, 2012). Esta aula me marcou bastante porque a professora 
começou a explicar que existem outras formas de jogar ou experimentar 
uma prática corporal para além da forma competitiva, ela começou a falar 
sobre a importância das práticas colaborativas e cooperativas, e tudo aquilo 
fez muito sentido para mim. Pensando no ambiente escolar, aquilo fazia 
mais sentido ainda, já que, desta forma os alunos estariam aprendendo as 
práticas corporais de uma forma mais ampla, justa e não somente técnica.

3.2.3 No chão da escola

Já no meu primeiro ano de graduação, fiz parte de um projeto mul-
tidisciplinar, que me levou a ter contato direto com a escola e as aulas de 
Educação Física. Desta vez, estava ocupando a escola como um professor 
em formação, tive a oportunidade de trabalhar com o ensino infantil em uma 
escola pública, que estava cercada por uma realidade de vulnerabilidade social. 
O conceito de vulnerabilidade social também se expandiu na minha cabeça, 
hoje entendo que a vulnerabilidade pode estar associada ao financeiro, à 
educação, à saúde, aos afetos e ao ambiente habitacional (WERLE, 2018).
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Esta experiência foi transformadora da minha trajetória acadêmica, 
tudo que estava vendo em sala de aula na graduação, pude refletir com 
mais aprofundamento, além disso, as práticas pedagógicas que aprendia 
na universidade, pude aplicar na escola. Esta experiência durou um ano e 
me ensinou a ter mais empatia pela realidade dos alunos, ficou evidente 
que vivemos em um país extremamente desigual e que a vulnerabilidade 
influencia na aprendizagem dos discentes. Devido às questões de diver-
sidade e desigualdade, pude entender que a função da Educação Física na 
escola é promover as práticas corporais de movimento de uma forma que 
todos os alunos se sintam confortáveis e contemplados, sendo assim, as 
aulas devem ser mais cooperativas e colaborativas, do que competitivas e 
expositivas. Além disso, as práticas corporais devem ser apresentadas na 
sua amplitude, ou seja, deve ser ensinado tanto a teoria quanto a prática. 
Sou uma pessoa muito questionadora e crítica, desejo ter uma profissão que 
possa incentivar o pensamento reflexivo nas pessoas. Enxergo na profissão 
de professor, a possibilidade de provocar reflexões nas pessoas e a partir 
disso causar mudanças na sociedade. Reconheço que os futuros professores 
de Educação Física tem muito a lutar para que a nossa área seja cada vez 
mais reconhecida e valorizada. Estou pronto para a luta, em busca de uma 
Educação Física sociocultural.

3.3	 Discutindo as experiências vividas

As duas experiências vividas, narradas pelos estudantes, possuem 
elementos em comum, elas partem das lembranças dos estudantes de uma 
etapa anterior ao ingresso na universidade para se referir a sua bagagem 
referente a cultura corporal de movimento, tanto as aulas de lutas como 
conta o estudante 1 como as aulas de dança e yoga como relata o estudante 
2, dão indícios de uma relação que justifica em certo modo seus ingressos 
na universidade.

Daolio (1998) analisa também a experiência de professores de Educação 
Física e muitos deles indicam também terem tido uma vivência anterior que 
foi motivadora para que fizessem o curso de Educação Física. No entanto, 
diferentemente da visão naturalizada que os professores relatam de suas 
experiências anteriores por terem sido compostas pelas brincadeiras na rua, 
junto a natureza, no quintal de casa, os dois estudantes relatam experiências 
de práticas corporais que levaram-nos a uma atitude reflexiva com relação 
ao corpo e ao ingresso na Educação Física. Não que sejam práticas melhores 
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ou piores, mas são práticas que por terem tido aulas sobre esses conteú-
dos passaram por uma sistematização e um aprendizado acerca do corpo 
com algum aprofundamento, dando pistas para uma forma de pensar mais 
adensada dos objetivos que iriam encontrar na universidade com relação 
ao agir do professor e a formação inicial de professores.

Outro aspecto que nos chama a atenção são as experiências na uni-
versidade que os estudantes buscaram no espaço escolar, em escolas de 
periferia ou cercada por vulnerabilidade social, essa “entrada” na realidade 
de muitas escolas brasileiras é fundamental para que os estudantes tenham 
convicção da realidade de vida e da função social da Educação de transformar 
a realidade de vida das pessoas, como aponta obras clássicas da Educação 
Física como o Coletivo de Autores (1998). O Coletivo de autores (1998) não 
somente introduzem o conceito de cultura corporal na área da Educação 
Física, referindo-se às construções histórias e de diferentes sociedades acerca 
das manifestações corporais – dança, luta, ginástica, jogo, esporte, como nos 
leva a uma reflexão sobre a luta das classes sociais – o acesso das camadas 
populares à escola como fundamental para que possam ter uma vida com 
melhores condições econômicas, acendendo de classe social. Essas ideias 
mostram-se como presentes nos relatos dos estudantes ao se referirem às 
escolas, à vulnerabilidade social, à valores a serem trabalhados e que podem 
ser transformadores na vida das pessoas, superando o problema presente 
em um país como o Brasil imenso em dimensão e em desigualdade social.

Essas experiências constroem o professor cotidianamente junto com 
as aulas que os estudantes têm na universidade, por fazerem as devidas 
relações com esta escola encontrada da periferia, de vulnerabilidade social, 
carente de conhecimentos que possam transformar a vida das pessoas.

O estudante 1 deixa indícios de sua opção por uma vertente sociocultural 
da Educação Física e o estudante 2 já é mais direto nessa direção, inclusive 
destacando valores e sentidos que devem ser trabalhados na escola a partir 
do corpo. O que poderá contribuir para uma solidez de atitudes e condutas 
desses estudantes junto a escola, transformando-a e os transformando 
cotidianamente.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nosso intuito com este texto foi relatar e desenvolver reflexões acerca 
da formação inicial de professores de Educação Física. Os resultados a 
que chegamos é que a formação inicial é de certo modo orientada pelas 
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experiências anteriores dos estudantes, contribuindo, inclusive, para que 
escolhessem fazer o curso de Educação Física – modalidade licenciatura.

Nesta caminhada, os dois estudantes tiveram contato com práticas 
corporais sistematizadas como a luta, dança e yoga, sendo de contribuições 
para que tivessem um olhar mais atento ao corpo e suas manifestações. As 
disciplinas cursadas na universidades e o início das observações e ações 
desenvolvidas nas escolas tem contribuído para o aprimoramento deste olhar 
acerca do corpo, junto a valores e propósitos da Educação Física escolar, 
sendo uma forma de aprendizado para que os estudantes continuem sua 
jornada na construção de ser professor. Outras experiências relatadas, de 
outras instituições, são bem-vindas como forma de contribuir para que os 
professores em formação inicial possam compartilhar suas experiências, 
assim como suas perspectivas futuras na atuação como professores.
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Resumo: O interesse no estudo partiu do questionamento: Quais as contri-
buições do programa de monitoria da UFPI, para formação docente inicial 
significativa? Essa reflexão nos levou a concentrar o presente artigo numa 
pesquisa de campo exploratória, ancorado numa abordagem qualitativa, por 
intermédio da análise das vivências da monitoria com alunos do curso de 
pedagogia da UFPI, objetivando em geral, analisar a influência do programa 
de monitoria na formação inicial docente do curso de Pedagogia, tendo como 
objetivos específicos, descrever as experiências vividas pelos licenciandos 
do curso de pedagogia e, compreender quais contribuições das disciplinas 
de formação docente foram significativas no processo de formação dos 
discentes do curso em questão. A realização desta pesquisa ocorreu nas 
dependências da Universidade Federal do Piauí, no mês de janeiro de 2024 
por meio de um questionário semiestruturado aplicado de forma online com 
os alunos que já participaram do programa. A base teórica da pesquisa teve 
colaboração dos estudos de: Bardin (2014), Marques (2020), Vygotsky (2000, 
2004), dentre outros. O resultado parcial obtido neste estudo, decorre da 
amostra total de 12 participantes respondentes de forma online do questio-
nário semiestruturado criado pelos próprios autores na plataforma forms 
do google. Dada as três categorias temáticas 1 - Interesse pelo auxílio finan-
ceiro e titulação acadêmica, 2 - Diversidades de disciplinas trabalhadas na 
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monitoria e experiências adquiridas, 3 - Principais contribuições da monitoria 
na formação inicial docente, que após analisadas mostraram o interesse dos 
estudantes em participar dos programas de monitoria pelo ganho da bolsa 
remunerada, melhora do currículo acadêmico e pelo ganho de experiências 
na pratica didática. Assim há uma necessidade de incentivo por meio dos 
órgãos competentes para a ampliação desses programas institucionais.
Palavras-chaves: Monitoria; Pedagogia; Formação inicial docente; 
Aprendizagem significativa.
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INTRODUÇÃO

O programa de monitoria da Universidade Federal do Piauí (UFPI) é 
regulamentado pela Resolução Nº 76/15–CEPEX, de 09/06/2015, 
e tem como finalidade despertar o interesse do estudante para a 

carreira docente superior, como também proporcionar vivencias e expe-
riências desses estudantes para com seus docentes e colegas e contribuir 
para melhoria da qualidade de ensino na graduação seja presencial ou à 
distância. A monitoria se constitui de maneira remunerada onde o estudante 
ganha uma bolsa para participar do programa, e não remunerada onde o 
participante não ganha bolsa.

Se faz necessário, ressaltar a importância que a monitoria tem para 
o discente em formação, visto que essa contribui de maneira significativa 
alinhando teorias às práticas das atividades desenvolvidas no decorrer do 
programa. A formação docente inicial é um aspecto crucial no desenvolvi-
mento de profissionais comprometidos e aprimorados para a educação. Este 
estudo visa apresentar uma análise aprofundada das práticas de formação 
docente inicial no Curso de Pedagogia da Universidade Federal do Piauí (UFPI), 
destacando experiências significativas e inovações no processo educacional 
proporcionada pelas disciplinas técnicas para a regência em sala de aula.

Para tanto, a pesquisa encontra-se ancorada no seguinte questio-
namento: Quais as contribuições do programa de monitoria da UFPI, para 
formação docente inicial significativa? Essa reflexão nos levou a concentrar 
o presente artigo numa pesquisa de campo exploratória, ancorado numa 
abordagem qualitativa, por intermédio da análise das vivências da monitoria 
com alunos do curso de pedagogia da UFPI. Tendo como objetivo geral, ana-
lisar a influência do programa de monitoria na formação inicial docente do 
curso de Pedagogia, especificamente, os objetivos foram assim delineados: 
descrever as vivências experienciadas pela monitoria nas disciplinas técnicas 
da formação docente dos licenciandos do curso de Pedagogia e, compreen-
der as contribuições significativas das disciplinas técnicas para o processo 
de formação inicial docente por meio do programa de Monitoria da UFPI.

Neste sentido, a base teórica e metodológica vincula-se numa pesquisa 
de natureza qualitativa tendo como contribuição os estudos de: Bardin (2004), 
Marques (2020), Vygotsky (2001, 2004), dentre outros. Para compreensão 
e análise de dados coletados junto aos discentes do curso de Pedagogia/
UFPI, estes que foram participantes da Monitoria/UFPI. A metodologia da 
pesquisa foi conduzida por meio de revisão bibliográfica, análise documental, 
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e entrevista semiestruturada com alunos que já participaram do programa 
de monitoria na UFPI. Todos os participantes foram informados sobre os 
objetivos da pesquisa e forneceram consentimento para participação efetiva 
neste estudo investigativo.

Tendo em vista que o curso de Pedagogia da UFPI é reconhecido por sua 
essência no tripé, ensino, pesquisa e extensão, como também o alinhamento 
com as diretrizes educacionais. A estrutura curricular centra-se na integra-
ção teoria-prática e proporciona uma base sólida para a formação docente 
inicial. Entretanto, torna-se fundamental compartilhar práticas, desafios 
e conquistas da formação docente inicial do Curso de Pedagogia da UFPI 
por meio de uma análise de relatos e experiências vividas pelos discentes 
do referido curso, proporcionando uma visão abrangente das estratégias 
utilizadas e seu impacto na preparação desses futuros educadores.

Este estudo encontra-se estruturado da seguinte forma: introdução, 
primeira etapa, onde registramos, objetivos, problema. Na etapa seguinte, 
discorremos sobre a metodologia empregada neste estudo, na perspectiva 
de esclarecer os instrumentos e o modo de condução desta investigação; 
na etapa posterior, apresentamos a análise e discussão dos dados coletados 
na entrevista por meio da aplicação das questões online com os discentes 
do curso de Pedagogia que já participaram da Monitoria da UFPI, os quais 
contemplados pelos critérios definidos na pesquisa. A seguir, com análise 
dos dados discentes coletados na entrevista realizada de forma online. Por 
último, a conclusão, onde será rebuscado os objetivos da pesquisa, além do 
problema, a fim de elencar os dados alcançados neste estudo.

O resultado parcial obtido neste estudo, decorre da amostra total de 12 
participantes respondentes do questionário, pontos de vista dos participantes, 
porcentagens e análise quantitativa. A prática da monitoria é algo bastante 
relevante no processo de aprendizagem tendo contribuições significativas 
na vida acadêmica e profissional do público do respectivo curso. Isso foi 
observado durante a pesquisa, pois X pessoas tiveram boas práticas e bom 
aprendizado, além também, das contribuições da disciplina que trouxeram 
melhora na oratória e na relação aluno/professor no contexto das aulas.

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de campo descritiva com abordagem qua-
litativa, tendo como público alvo os discentes do curso de pedagogia da 
Universidade Federal do Piauí que já haviam sido monitores em algumas 
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das disciplinas técnicas de formação docente do curso supracitado. Como 
visto, o intuito é de alcançar os objetivos propostos, por isso optamos por 
uma pesquisa de cunho qualitativa, que segundo Minayo (2009), dá ênfase 
aos significados, motivos, crenças, valores sendo localizado na realidade 
social dos seres humanos. Isto é, ela investe na descoberta das perspecti-
vas dos participantes, seus significados, se interessando no modo como as 
diferentes pessoas se posicionam, analisando os dados de forma minuciosa, 
em toda sua riqueza.

Foram considerados como critérios de inclusão para participar desse 
estudo os alunos que estavam regulamente matriculados, e haviam sido 
monitores em uma ou mais disciplina até o momento atual da graduação e 
que aceitaram de livre e espontânea vontade de responder o questionário 
eletrônico via Fórum do sistema integrado de gestão de atividades acadêmicas 
– SIGAA. Como critério de exclusão não poderiam participar os discentes 
que estivessem com matriculas trancadas ou se recusassem em responder 
o formulário eletrônico por meio do SIGAA.

A amostra foi constituída por 12 discentes os quais preenchiam todos 
requisitos para participar da pesquisa. O questionário foi elaborado visando 
buscar o conhecimento desses discentes sobre a formação docente inicial 
através da pratica da monitoria no curso de pedagogia da UFPI, o mesmo foi 
produzido na plataforma google forms com questionamentos pertinentes as 
contribuições, interesses e a experiência na formação inicial docente para 
esses alunos enviado no mês de janeiro de 2024 pelo presente pesquisador 
através do programa google form. Este questionário era composto por três 
indagações relevantes na qual atendiam aos requisitos propostos.

As entrevistas foram conduzidas com o auxílio do seguinte roteiro temático:

“Quais as contribuições da monitoria para sua formação inicial 
docente?” 

“Qual seu interesse em fazer a monitoria?”
“Em qual período você foi monitor, e em qual disciplina e como foi 

essa experiência?”

Os participantes que atendiam ao perfil dos critérios de inclusão foram 
informados previamente sobre o período de preenchimento e concordaram 
com a realização da mesma tendo todos seus dados mantidos sobre sigilo 
com a finalidade apenas de pesquisa acadêmica.
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As informações obtidas foram analisadas por meio da análise de con-
teúdo modalidade temática, proposta por Bardin (2014) as entrevistas foram 
recortadas ao redor de cada tema objeto, ou seja, tudo o que foi afirmado 
acerca de cada objeto preciso no decorrer da entrevista foi transcrito para 
uma ficha, seja qual for o momento em que a afirmação tenha tido lugar.

De acordo com Bardin (2014), a descrição analítica funciona segundo 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das men-
sagens. Tratar-se-ia, portanto, de um tratamento da informação contida 
nas mensagens. É conveniente, no entanto, precisar de imediato que em 
muitos casos a análise, como já foi referido, não se limita ao conteúdo, 
embora tome em consideração o «Continente». (Bardin, p.34, 2014).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Preencheram o questionário 12 discentes que estavam aptos a par-
ticipar da pesquisa. No que se refere ao tempo de graduação esse período 
variou a partir do 3º ao 9º período, o que mostra um período significativo 
para obtenção de experiências como monitor durante o período acadêmico. 
Todos os participantes tiveram uma ideia positiva e semelhante quanto a 
satisfação em envolver-se no programa de monitoria.

Após as análises das falas dos entrevistados surgiram três catego-
rias temáticas: 

1 - Interesse pelo auxílio financeiro e titulação acadêmica.
2 - Diversidades de disciplinas trabalhadas na monitoria e experiências 

adquiridas. 
3 - Principais contribuições da monitoria na formação inicial docente.

Tema 1: Interesse pelo auxílio financeiro e titulação acadêmica

As falas dos discentes se apresentaram suficientes, objetivas e direcio-
nadas em relação a necessidade de ganho da bolsa remunerada ofertadas pelo 
programa de monitoria, bem como a conquista da certificação do programa 
no qual proporciona a melhora do currículo. Embora esse conhecimento 
venha a ser diferenciado de acordo com o tipo de graduação, foi observado 
nessa pesquisa que os discentes do curso de pedagogia entendem que essa 
prática garante um aprimoramento dos seus conhecimentos como futuros 
docentes. A promoção dessa atividade de forma concreta e diversificada 
junto ao público discente se faz necessária, pois essas ações podem vir a 



ET 01: Formação inicial e continuada docente 172

interferir de maneira positiva na formação ética e profissional desses alunos, 
além da melhora do currículo dos mesmos. Além disso Reconhecemos que o 
trabalho docente é uma “atividade profissional complexa” (FORMOSINHO; 
MACHADO, 2009) e que, nos tempos atuais, colocam-se novas exigências 
para o exercício da profissão docente, requerendo desses profissionais com-
petências científicas, didática que levam à construção de um bom currículo. 
Nesse cenário, a formação torna-se uma necessidade, um instrumento de 
mudança, enfim, um tema prioritário.

P1 – (...) o programa de monitoria me despertou interesse pelo auxílio 
financeiro de poder arcar com gastos diários relacionados ao universo 
acadêmico. (...)

P5 – (...) surgiu pelo incentivo financeiro e logo em seguida a oportu-
nidade da novidade em lidar com a turma. (...)

P7 – (...)horas complementares e a bolsa que é de extrema ajuda para 
o estudante. (...)

P8 – (...)Títulos acadêmicos, benefícios da bolsa. (...)

ANÁLISE DOS DADOS DISCENTES

As falas de P1, P5, P7, e P8, comungam o mesmo pensamento, ou sejam, 
nas atividades da monitoria, consoante a fala de Vygotsky (2004), toda 
atividade humana é significada, sendo que estas significações são produto 
de nossas vivências com a realidade, formando assim o conteúdo da nossa 
consciência. São produções históricas e sociais que revelam como estamos 
pensando, sentindo e agindo na realidade. Nesse sentido, conhecer as signi-
ficações (significados e sentidos) que os discentes estão produzindo sobre 
as significações da monitoria, é fundamental para entender suas práticas, 
tendo em vista que as significações ao mesmo tempo que revelam as condi-
ções objetivas da realidade, revelam também como essas condições afetam 
a formação humana, ou seja, a formação desses discentes.

Ao analisarmos as falas verificamos que neste grupo discentes, 
externam claramente o interesse de participar da monitoria, a significação 
explicitada por cada um, expõe a necessidade financeira, o interesse pela 
bolsa disponibilizada, embora no processo, o comportamento apresentado 
é de valorização, engajamento, integração, interação estabelecida com a 
turma na qual desempenha a monitoria. No final do processo, visualizamos 
tais comportamentos.
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Tema 2: Diversidades de disciplinas trabalhadas na monitoria e 
experiências adquiridas.

Nessa categoria são apresentadas uma diversidade de disciplinas 
nas quais os alunos foram monitores durante o período da graduação, isso 
mostra que a universidade proporciona uma vasta oferta de programas de 
monitoria atendendo as diretrizes do Ministério da Educação. Além disso, 
foi observado também por meio do relato dos alunos que as experiências 
adquiridas foram satisfatórias diante da necessidade do ganho de conheci-
mento almejado por esses discentes.

P1 – (...) nas disciplinas de Política e legislação, Fundamentos 
Antropológicos da Educação e Teoria do currículo (...) Um ótimo tra-
balho foi realizado e concretizado com sucesso a partir da realização 
de reuniões e planejamentos das aulas e projetos idealizados (...).

P2 – (...) na disciplina Alfabetização e letramento(...) me possibilitou 
rever os conteúdos e ter outra visão das minhas práticas em sala de 
aula (...) e na disciplina Didática Geral.

P5 – (...) fui monitora do 1° período na disciplina de fundamentos 
antropológicos da educação (...) posso afirmar que nossa disciplina 
foi muito além de teoria, pois produzimos bastante oficinas (...).

P7 – (...) 6° período/ Disciplina Teoria do Currículo (...) consegui 
aprofundar meu conhecimento na disciplina, contribuído para minha 
formação acadêmica.

ANÁLISE DOS DADOS DISCENTES

As respostas dos participantes concorrem para os objetivos da pes-
quisa, além do objeto de investigação. Ao analisarmos, verificamos pontos de 
vistas diferentes no contexto de disciplinas diferentes. De forma implícita, 
o sentido e o significado emitido por cada discente, revela a contribuição 
significativa da disciplina no interior da monitoria desenvolvida. Torna-se 
explícito nas falas de P1, P2, P5 e P7, sentimentos e intencionalidades que 
concorrem para o desenvolvimento de habilidades e competências, dentre 
os quais valorizam conforme o interesse desempenhado e/ou sentido e 
significado dados. Para que a educação se constitua como prática social 
humana, é necessário que ela seja organizada/sistematizada por meio de 
uma atividade intencional, o que significa, atividade consciente, previamente 
planejada (MARQUES, 2020), neste caso, pelos discentes. A contribuição 
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da monitoria para os discentes é significativa no seu processo de formação 
docente. O impacto das falas revela de forma concreta nas reações e per-
cepções dos discentes as relações configuradas no âmbito do processo de 
aprendizagem. Ainda de acordo com o pensamento proposto por P2 e P7 os 
ganhos de conhecimento teóricos agregando a uma melhor dinâmica para o 
exercício pratico da profissão também foi observado por Souza (2016, p. 197),

“A teoria e prática, conhecimento e ação articulam-se na 
formação, portanto, devem ser inseparáveis, como devem 
ser inseparáveis as concepções e habilidades operativas, 
técnicas e tecnológicas no trabalho docente, o qual é desen-
volvido diariamente na complexidade da sala de aula”.

Tema 3: Principais contribuições da monitoria na formação inicial 
docente.

Sob esse enfoque todos os discentes que participaram desse estudo 
relataram que a monitoria é uma forma de agregar conhecimento para 
estimular e melhorar a pratica docente, além disso, essa formação também 
contribuiu para o enriquecimento do saber na disciplina na qual estavam 
sendo monitores. Contribuindo dessa forma para um crescimento amplo no 
contexto acadêmico.

P2 – (...) foi possível também o desenvolvimento de habilida-
des como: comunicação, liderança e organização; habilidades 
essas que potencializam na adesão de experiência para a 
formação acadêmica e profissional dentro das práticas 
educativas. (...)

P4 – (...) contribuiu mais como um período de observação 
e pequenas intervenções, além das retomadas de assuntos 
dos quais eu já tinha estudado. (...)

P5 – (...) permitir uma interação maior com a turma, pos-
sibilita uma troca de experiências e conhecimentos com 
professores/as e a turma. Além da abertura para a produção 
de trabalhos científicos com o aporte teórico da disciplina (...).

P8 – (...) permitiu aprimorar metodologias e minha didática 
em sala de aula. 
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ANÁLISE DOS DADOS DISCENTES

A perspectiva que perpassa o pensamento intencional dos discen-
tes que se debruçaram e ao mesmo tempo refletiram sobre o processo 
de desempenho da monitoria no interior da disciplina no espaço e tempo 
desenvolvidos, sobretudo por meio de conteúdos destinados para públicos 
diferentes. Isto nos impõe destacar a importância da didática, na organização 
e sistematização de um processo de ensino e aprendizagem. Ao analisarmos 
as respostas de P2 e P5, verificamos que seus pensamentos se ampliaram 
no sentido de relatar as aprendizagens construídas a partir das habilidades 
e competências adquiridas por eles. Externaram pensamentos que agregam 
conhecimentos construídos que afetaram de forma positiva em suas forma-
ções tanto pessoal quanto profissional.

A essa questão, vale destacar o que Vygotsky (2001, 2004) nos ensina 
que a consciência se constitui no processo de interiorização da realidade, 
através das relações humanas, resultado do processo dialético objetivida-
de-subjetividade. Marques (2020) concorda com o autor e acrescenta que a 
consciência que o(a) docente tem sobre a atividade que se planeja, realiza, 
a forma este o(a) representa/compreende, são produtos da sua relação 
com o social, produto da vida objetiva. Então, esse processo não se dar de 
forma passiva, pois a consciência que o docente tem sobre sua atividade 
pedagógica, constitui-se nas suas relações objetivas com o mundo exterior.

Ao analisarmos as respostas dos discentes P4 e P8, é possível iden-
tificar que na consciência dos dois discente, os pensamentos os fizeram 
rebuscar conhecimentos já construídos no sentido de contribuir para reto-
mada e aprimoramentos dos mesmos. Nessa relação houve uma valorização 
das relações estabelecidas sobre a atividade pedagógica desenvolvida na 
monitoria. Servindo na verdade de um novo olhar acerca do aprendizado, do 
acréscimo de conhecimentos sobre ações, intervenções e novas didáticas 
no processo de ensino e aprendizagem. Estas foram as expectativas obser-
vadas e construídas por eles nesta monitoria. Sobre essa questão, a autora 
Marques (2020) nos convida para fazer uma análise das condições objetivas e 
subjetivas que permeiam o trabalho docente. Como condição objetiva, temos 
aquelas que se relacionam com a materialidade que os docentes encontram 
para realizar sua atividade, tais como: equipamentos tecnológicos, internet de 
qualidade, condições de trabalho, salários, condições estruturais da escola, 
etc. São essas condições que precisam ser garantidas para que os docentes 
consigam realizar com excelência o trabalho pedagógico. E em termos de 
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condições subjetivas, essas estão ligadas aos motivos que orientam a ati-
vidade docente, aos afetos produzidos na relação com a atividade docente, 
as expectativas construídas, etc.

Ainda sob a concepção abordada na fala de P8 é possível entender como 
a aprendizagem nessas modalidades extra curriculares facilitam a prática 
didática, corroborando também com a observação de Tardif (2002, p. 41) que 
ressalta: “Os saberes científicos e pedagógicos integrados à formação dos 
professores precedem e dominam a prática da profissão, mas não provêm 
dela”. Por esse motivo, a formação docente como fonte de aprendizagem 
oferece bases que auxiliam na compreensão por parte do professor a res-
peito das especificidades do seu trabalho.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Destacamos que as contribuições dos programas de monitorias da 
Universidade Federal do Piauí para a formação docente inicial, leva a um 
desenvolvimento de profissionais mais capacitados para exercer sua pratica 
profissional com eficácia. As experiencias adquiridas ao longo da pratica 
docente por meio do programa de monitorias consolidam os conhecimentos 
teóricos adquiridos em sala de aula com também proporciona a esse discente 
um domínio no manejo das técnicas de regência dos conteúdos ministrados.

De acordo com o presente estudo foi constatado além de outros moti-
vos a necessidade também de um auxílio financeiro por parte de muitos 
acadêmicos para facilitar a sua permanência nos programas de monitorias 
e também no curso, destacando assim a necessidade por parte de um olhar 
mais compassivo dos gestores do sistema federal de educação para pro-
porcionar uma maior quantidade de bolsas a serem ofertadas. Outro fator 
importante foi o aprimoramento curricular desses discentes, os quais bus-
cam a conquistas de oportunidades futuras por meio de um currículo forte 
e consolidado.

A proposta dos programas de monitorias em diversas disciplinas favo-
rece o interesse dos alunos pois com o grande leque de opções a uma maior 
possibilidade de afinidades de uma grande parcela de estudantes. Essas 
narrativas apresentadas mostraram também que as experiências didáticas 
adquiridas durante o processo da monitoria se fizeram presente até mesmo 
em alunos com pouco tempo de ingresso no curso de graduação, incenti-
vando dessa forma a busca por mais conquista nesse aspecto ao longo de 
todo o curso.
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Por fim, a formação inicial nos programas de monitorias permitiu o 
aprimoramento de metodologias didáticas que potencializaram as expe-
riencias de conhecimento dos discentes além de uma melhor relação dos 
mesmos com os docentes, isso mostra o quanto é importante o estimulo a 
esse tipo de atividade universitária necessitando assim de mais incentivos 
governamentais para fomentar um maior número de ofertas de programas 
de monitorias remuneradas. Novos estudos ainda são necessários para 
buscar outras visões de jovens que participam de programas de iniciação à 
docência para que assim novas perspectivas e metas sejam traçadas para 
melhor formação inicial na pratica pedagógica.
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HIDROBINGO: JOGO LÚDICO PARA O ENSINO DE 
HIDROCARBONETOS NAS AULAS DE QUÍMICA
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Resumo: A abordagem lúdica no ensino de química estimula a autonomia 
dos alunos, favorece o aprendizado, transformando o ambiente de sala 
de aula em um lugar de criação. As atividades lúdicas desenvolvidos no 
Programa Residência Pedagógica (PRP), tiveram como objetivo a busca por 
variadas formas de engajar os alunos nas rotinas de estudo. A aplicação da 
atividade lúdica ocorreu em uma escola de uma cidade do Agreste alagoano, 
e também em escolas que não têm o PRP, através das ações da Exposição 
Lúdico Científica Itinerante de Química do Cotidiano e Sustentabilidade, 
e a Exposição do Show de Química dos quais os residentes também são 
protagonistas. A metodologia consistiu em pesquisar, idealizar, desenvol-
ver e aplicar em sala de aula um jogo para o ensino de hidrocarbonetos, na 
educação básica, durante o período de regência do PRP. O jogo criado foi 
denominado de Hidrobingo e traz como proposta, não só a competição de um 
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jogo convencional, mas busca principalmente estimular a compreensão dos 
conteúdos sobre hidrocarbonetos vistos durante as aulas. Como resultados 
da aplicação da atividade lúdica podemos destacar o estímulo à autonomia 
dos alunos, favorecimento do aprendizado e trabalho em equipe.
Palavras-chave: formação docente; ensino; ludicidade.

Abstract: The ludic approach to teaching chemistry encourages student 
autonomy, promotes learning, transforming the classroom environment 
into a place of creation. The ludic activities developed in the Programa 
Residência Pedagógica (PRP) aimed to search for different ways to engage 
students in study routines. The application of the ludic activity took place 
in a school in a city in the countryside region of Alagoas, and also in schools 
that do not have the PRP, through the actions of the Itinerant Scientific 
Ludic Exhibition of Daily Chemistry and Sustainability, and the Chemistry 
Show Exhibition of which residents are also protagonists. The methodology 
consisted of researching, idealizing, developing and applying a game in the 
classroom to teach hydrocarbons, in high school, during the period of PRP 
regency. The game created was called Hidrobingo and its proposal is not only 
the competition of a conventional game, but mainly seeks to stimulate the 
understanding of the content about hydrocarbons seen during classes. As 
results of the application of playful activity, we can highlight the stimulation 
of students’ autonomy, favoring learning and teamwork.
Keywords: teacher training; teaching; playfulness.
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1	 INTRODUÇÃO

A abordagem lúdica no ensino de química estimula a autonomia dos 
alunos, favorece o aprendizado, transformando o ambiente de sala 
de aula em um lugar de criação. Sendo assim, as atividades lúdicas 

desenvolvidos no Programa Residência Pedagógica (PRP), tiveram como obje-
tivo a busca por variadas formas de engajar os alunos nas rotinas de estudo.

O desenvolvimento e aplicação de atividades lúdicas durante o PRP, 
nas escolas-campo destacam-se como uma abordagem de caráter estimu-
lador que almeja dinamizar as práticas pedagógicas dentro da sala de aula, 
buscando tornar as atividades escolares mais atraentes e engajar os alunos. 
Conforme argumentado por Silva, Ferreira e Silva (2020), a ludicidade possi-
bilita a articulação das dimensões do eu, o seu estado de espírito e vivências. 
Ela pode ser pensada na educação para potencializar tanto na formação de 
professores quanto no desenvolvimento de estratégias e recursos didáticos 
que aprimorem o ensino na busca de uma aprendizagem de qualidade.

Os educadores buscam não apenas trazer para si a atenção do aluno, 
mas também desenvolver habilidades e competências essenciais ao desen-
volvimento integral do sujeito tais como a promoção da colaboração entre 
estudantes, resolução de problemas individual e coletiva, pensamento crítico 
alinhado. Segundo Gomes e Santos (2019), o papel do educador vai além de 
transmitir conhecimentos; é preciso desenvolver competências que permi-
tam aos alunos enfrentar desafios, colaborar entre si e refletir criticamente 
sobre questões ambientais e de sustentabilidade.

De acordo com Ferreira (2023), a abordagem lúdica resulta em um 
engajamento significativo por parte dos estudantes, reforçando a importância 
de estratégias pedagógicas lúdicas para estimular o interesse pela química 
e tornar o ensino mais atrativo e envolvente. Dessa forma, o aspecto lúdico 
não só impulsiona o desenvolvimento estudantil, mas também promove 
autonomia e responsabilidade, fortalecendo hábitos escolares positivos.

A ludicidade proporciona múltiplos benefícios aos estudantes, sendo 
de suma importância que o educador tenha uma percepção aguçada para 
identificar se há interação do discente com as atividades propostas, pois 
ele é o maior responsável por essa interação. Além do mais o aspecto lúdico 
contribui para a aprendizagem e desenvolvimento holístico das crianças nos 
aspectos físico, social, cultural, afetivo e cognitivo (Selante, 2022).

Segundo Moreira e Tomé (2022), ao utilizar o lúdico espera-se que os 
alunos participem de maneira ativa e com empolgação das aulas iniciais de 
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química. O lúdico, ao instigar o espírito competitivo, muitas vezes desperta 
o conhecimento prévio dos estudantes sobre o conteúdo, além de auxiliar 
no trabalho coletivo.

O desenvolvimento e aplicação de atividades lúdicas nas aulas de quí-
mica favorece não somente aos alunos, mas também aos professores. Dessa 
forma, o PRP oportuniza aos licenciandos a oportunidade de desenvolver e 
inserir novas metodologias no ensino de química, buscando engajar os alu-
nos no processo de ensinar e aprender. Conforme destacado por Rodrigues 
e Almeida (2021), a introdução de atividades lúdicas no ensino de Química 
não só promove uma aprendizagem mais significativa para os alunos, mas 
também oferece aos professores novas oportunidades de engajamento e 
inovação pedagógica.

Assim, o presente trabalho apresenta o hidrobingo, uma atividade 
lúdica, desenvolvida nas atividades de regência do PRP para o ensino de 
hidrocarbonetos. Ressaltamos que esta atividade lúdica também foi socializada 
não somente na escola onde os residentes atuavam, mas também visitamos 
outras escolas de Alagoas com as ações da Exposição Lúdico Científica 
Itinerante de Química do Cotidiano e Sustentabilidade, e a Exposição do 
Show de Química, que tem como integrantes alunos do PRP e PIBID.

2	 METODOLOGIA

Antes do planejamento da atividade lúdica que seria desenvolvida, 
observamos as aulas do professor preceptor e realizamos anotações de 
pontos que acreditávamos ser relevantes para propormos a atividade. Em 
seguida, após análise das anotações, foi discutido com o professor a forma 
de regência que seria adotada, para lecionar os conteúdos relacionados aos 
hidrocarbonetos.

A próxima etapa foi a idealização, o planejamento e a criação de um 
jogo que colaborasse com o conteúdo que estava sendo abordado em sala, 
e assim surgiu o jogo que batizamos de “HIDROBINGO”. Inspirado no tra-
dicional bingo, o jogo tem como proposta explorar os saberes aprendidos 
com perguntas diversas relacionadas ao conteúdo de hidrocarbonetos.

O jogo hidrobingo, construído com material reciclado e/ou de baixo 
custo é constituído de:

(a)	 50 bolinhas de isopor enumeradas de 0 a 50.
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(b)	Cartões feitos em papel a A4 de 160g no formato de cartas de 
baralhos em que estavam escritas uma pergunta e três opções de 
resposta (figura 1a). 

(c)	 Globo giratório (figura 1b) confeccionado com isopor, cartolina e 
cola branca. 

Figura 1. (a) Cartões de perguntas e respostas e o (b) globo giratório.

(a) (b)

Fonte: autores.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Iniciaremos fazendo um breve relato sobre o período de regência para 
situar o leitor na escolha da atividade proposta. Ao término do período de 
observação, foi iniciada a regência em sala (figura 2) o que trouxe consigo 
grandes desafios, pois mesmo após cursar as disciplinas de Estágio Curricular 
Supervisionado fomos envolvidos pelo sentimento de inquietação frente ao 
desafio de lecionar para um grupo de alunos. Apesar de nossos estudos, 
orientações e preparação para ministrar os conteúdos planejados, a realidade 
de sala de aula e o cara a cara com os alunos ascendem na pele o sentimento 
de como ser realmente professor. 
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Figura 2. Regência em sala de aula.

Fonte: autores.

Durante a regência foram trabalhados conteúdos sobre hidrocarbo-
netos tais como: hidrocarbonetos e suas classificações, funções oxigenadas 
com suas divisões e nomenclaturas, funções nitrogenadas com suas divisões 
e nomenclaturas, e o estudo sobre isômeros constitucionais, geométri-
cos e ópticos.

Durante os primeiros momentos da regência, conversando com alunos 
e analisando as observações anotadas no período da observação foi possível 
notar que alguns alunos apresentavam dificuldade em relembrar os conteú-
dos de química orgânica já trabalhados até aquele momento. Dessa forma, 
de posse dessa percepção em relação ao que o aluno já se tinha estudado, o 
que ele realmente tinha aprendido e as dificuldades enfrentadas por alguns 
deles para compreender o conteúdo trabalhado. Assim, foi idealizada uma 
atividade que apresentasse caráter lúdico e semelhante a um bingo, e que 
pudesse ser uma nova maneira de revisar e contribuir com o aprendizado 
dos conteúdos trabalhados.

Sendo assim, foi confeccionado o Hidrobingo, um jogo lúdico análogo 
ao bingo tradicional, porém nosso intuito foi contribuir com a aprendizagem 
dos conteúdos de química sobre hidrocarbonetos. Para a aplicação do jogo 
os alunos foram divididos em grupos de quatro a cinco componentes e cada 
grupo recebeu uma cartela impressa (figura 3) em papel A4 com 20 núme-
ros. Cada cartela apresentava propositadamente sua sequência numérica 
alternada entre os números zero a cinquenta.
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Figura 3. Cartela do jogo hidrobingo.

Fonte: autores.

Foi observado durante a aplicação do jogo (figura 4) que os saberes que 
pareciam estar esquecidos foram sendo relembrados pelos próprios alunos 
e, dessa forma, puderam perceber que por meio da ludicidade, eles tinham 
aprendido de maneira positiva os conteúdos referentes a hidrocarbonetos. 
A atividade lúdica aplicada foi de muita valia pois além de ter sido a primeira 
atividade lúdica realizada com a turma, também proporcionou um momento 
de descontração, colaboração e trabalho em equipe entre os alunos.

Figura 4. Aplicação do jogo em sala.

Fonte: autores.
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Destacamos também neste trabalho outra importante contribuição do 
PRP tanto na formação dos futuros professores quanto dos alunos da educa-
ção básica. A atividade lúdica aplicada pelos residentes na escola campo foi 
socializada com outras comunidades escolares através ações da Exposição 
Lúdico Científica Itinerante de Química do Cotidiano e Sustentabilidade, e 
a Exposição do Show de Química.

As exposições foram realizadas em duas escolas de educação básica 
do interior de Alagoas. A primeira exposição ocorreu na cidade de Campo 
Alegre (figura 5a) e a segunda exposição na cidade de Major Izidoro (figura 5b).

Figura 5. Exposição nas (a) escola Hidelbrando em Campo Alegre-AL e (b) Major 
Isidoro-AL.

(a) (b)

Fonte: autores.

Finalmente, destacamos que para além das visitas às escolas citadas 
os residentes também realizaram a socialização do hidrobingo na IV Feira 
de Ciências de Alagoas (IV FECIAL) em Maceió (figura 6a), e na 20ª Semana 
Nacional de Ciência e Tecnologia (figura 6b), na Universidade Estadual de 
Alagoas (UNEAL), campus I Arapiraca.
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Figura 6. Socialização na IV FECIAL e 20ª SNCT realizada na UNEAL. (a) (b)

(a) (b)

Fonte: autores.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A percepção trazida pela vivência pedagógica no PRP no dia a dia na 
escola campo remete a vários espectros de observações e pensamentos em 
relação a forma de trabalho docente. Com os trabalhos do PRP houve uma 
soma aquilo que foi aprendido na universidade como planejar e aplicar os 
conteúdos atendendo as necessidades dos alunos.

O PRP possibilitou o desenvolvimento de habilidades e competências 
para estarmos mais preparados para o ambiente da sala de aula. O contato 
com os alunos e suas individualidades, nos fizeram pensar em quais estra-
tégias e metodologias adotar para estimular esse aluno durante o ensino 
dos conteúdos de química.

O jogo hidrobingo foi a representação de uma metodologia ativa que 
visou maior interação entre alunos, além de ser uma ferramenta facilitadora 
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do aprendizado de conteúdos como hidrocarbonetos, promovendo um conhe-
cimento lúdica.

A possibilidade de socializar o que foi desenvolvido no PRP com outras 
escolas nos permitiu conhecer outras realidades educacionais que diferem da 
nossa enquanto residentes. Foram momentos de socialização, mas também 
de diálogo com a comunidade escolar, trocando ideias e firmando parcerias 
para novas visitas e exposições de mais trabalhos.

As experiências adquiridas com as participações em eventos científicos 
foram outros momentos de extrema relevância em nossa formação enquanto 
residentes, pois tivemos a oportunidade de conhecer outros trabalhos além 
de pibid e PRP que estavam sendo desenvolvidos em outras instituições.
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Resumo: O presente artigo visa analisar os relatos parciais e finais de pro-
fessores em formação de três escolas públicas estaduais. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa, de natureza descritiva. Utilizou-se como dados os 
relatos de experiências de vinte e cinco residentes do curso de Licenciatura 
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em Educação Física. Para analisar os dados obtidos na pesquisa usou-se o 
método de análise de conteúdo de Bardin (2016). Após a leitura individual, 
analisamos e identificamos os desafios enfrentados na formação docente, 
no qual classificou-se em três categorias: a formação de professores na 
perspectiva dos residentes; as aulas de Educação Física no ensino médio; 
ausência de materiais e espaços adequados para aulas de educação física. 
Os resultados indicam problemáticas recorrentes que influenciam no desen-
volvimento das atividades propostas pelos residentes.
Palavras-chave: Professores; Educação Física; Formação; Residência Pedagógica.

Abstract: The present article aims to analyze the partial and final reports of 
teachers in formation from three state public schools. The present study is 
a qualitative research, of descriptive nature. The reports of experiences of 
twenty-five residents of Degree in Physical Education course were used as 
data. To analyze the data obtained in the research, Bardin’s content analysis 
method (2016) was used. After individual reading, we analyzed and identified 
the challenges faced in teacher formation, which were classified into three 
categories: teachers formation from the perspective of residents, Physical 
Education classes in high school and the absence of adequate materials 
and spaces for physical education classes. The results indicate recurring 
problems that influence the development of activities proposed by residents.
Keywords: Teachers; Physical education; Formation; Pedagogical Residency.
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1	 INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica (PRP) é um programa que integra 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), que tem como objetivo: fortalecer e aprofundar a formação 

teórico-prática de estudantes; contribuir para a construção da identidade 
profissional docente; estabelecer corresponsabilidade entre IES, redes de 
ensino e escolas na formação inicial de professores; valorizar a experiência 
dos professores da educação básica incentivar a produção acadêmica com 
base nas experiências vivenciadas em sala de aula (Brasil, 2018).

De acordo com a Lei nº 11.502, de julho de 2007 que atribui à Capes, a 
responsabilidade pela formação de professores da educação básica junto a 
universidade, que é potencialmente, o melhor lugar para formar os profes-
sores para a prática reflexiva e a participação crítica, ela deve, para realizar 
esse potencial e provar sua competência (Perrenoud, 2002).

Segundo a Lei de Diretrizes e Bases da educação básica (LDB), n° 9.394 
d e 20 de dezembro de 1996, no 3º parágrafo no art. 26 apresenta que: a 
Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 
curricular obrigatório da educação básica (Brasil,1996). Como disciplina que 
introduz e integra o aluno na cultura corporal de movimento, capacitando 
para usufruir os jogos, os esportes, as danças, as lutas e as ginásticas em 
benefício do exercício e da melhoria da qualidade de vida (Confef, 2000).

Pela necessidade premente de compreender como ocorre a formação 
na qualificação dos professores de Educação Física no PRP, examinando os 
impactos da vivência na escola, através de registros fotográficos e relatos 
dos residentes, evidenciando as potencialidades e habilidades adquiridas em 
diferentes momentos do programa. Neste sentido a formação de professores 
é um processo contínuo, que se inicia na graduação e continua por toda sua 
vida profissional (Vieira et al., 2006).

Assim, esse trabalho visa analisar os relatos parciais e finais de profes-
sores em formação de Educação Física do Programa Residência Pedagógica 
que atendem três escolas públicas estaduais no município de Parintins- AM.

2	 METODOLOGIA

As narrativas presentes nesse texto apresentam as percepções e vivên-
cias de professores de Educação Física (EF) em formação da Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM), que integram o Programa Residência Pedagógica 
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(PRP) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), contribuindo para o aperfeiçoamento da formação inicial de pro-
fessores da educação básica nos cursos de licenciatura, onde os discentes 
têm a oportunidade de participar de forma efetiva na escola.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, de natureza descritiva que busca 
o entendimento da singularidade dos fenômenos, define a análise de con-
teúdo com base interpretativa dos resultados (Sakamoto; Silveira, 2014). O 
estudo descritivo observa e analisa os fatos ou fenômenos (variáveis), sua 
relação e conexão com os outros (Cervo; Bervian, 2000).

A coleta de dados foi realizada em novembro de 2023, mediante a 
exploração dos relatos de experiências de vinte e cinco residentes do curso 
de Licenciatura em Educação Física, sendo dez relatos finais e quinze par-
ciais, disponibilizados pela Docente Orientadora que coordena o PRP em 
Parintins-AM.

Realizado em três escolas públicas estaduais distintas, entre elas duas 
escolas que ofertam o ensino médio, no qual uma é escola cívico-militar, 
a terceira escola de tempo integral que oferece turmas que vão do ensino 
fundamental anos finais ao Ensino Médio.

A partir dos dados coletados, a análise se deu por meio da análise de 
conteúdo de Bardin (2016), no qual se refere a um conjunto de métodos, 
visando obter por procedimentos sistemáticos e objetivos para descrição 
de conteúdo. Os relatos foram divididos para que se realizassem uma leitura 
prévia e individual, identificando e classificando as categorias, para proce-
desse as discussões com embasamento teórico.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por meio das análises dos dados dos relatos dos vinte e cinco resi-
dentes, organizados em ordem numérica R1 a R25 (Residentes), no qual o 
maior quantitativo é do sexo feminino (15), e do sexo masculino (10). Foram 
considerados os relatos parciais apresentados pelos residentes que ainda 
permanecem no PRP e os finais dos que encerraram a sua participação.

Além de identificar problemáticas recorrentes citadas por mais de um 
residente, que se classificam em três categorias: a formação de professores, as 
aulas de Educação Física no ensino médio e ausência de materiais e espaços 
adequados para aulas de educação física. Como descrito no quadro abaixo:
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Quadro 1. Descrição dos participantes e categorias.

Participante Sexo 
Relato 
parcial

Relato 
final

Formação de 
professores

Aulas EF 
no ensino 

médio

Ausência de 
materiais e espa-

ços adequados

R1 M X X

R2 F X X X

R3 M X X X X

R4 F X X X

R5 M X X X

R6 F X X X

R7 M X X X

R8 F X X X X

R9 F X X X

R10 F X X

R11 F X X X

R12 M X X X X

R13 F X X X X

R14 F X X

R15 M X X X X

R16 M X X X

R17 F X X

R18 F X X X

R19 M X X X

R20 F X X X

R21 F X X

R22 F X X

R23 M X X X

R24 M X X X

R25 F X X X X

Fonte: Próprios autores, 2023.

Diante do exposto, apresentamos discussões com o aprofundamento 
teórico contribuindo para reflexões dessas temáticas na literatura, contex-
tualizando com as narrativas dos residentes.

3.1 A formação de professores na perspectiva dos residentes

Na formação docente é fundamental a participação em programas 
de aperfeiçoamento, como o PRP, integrando os acadêmicos diretamente 
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no contexto escolar, vivenciando os desafios que são determinantes para 
a construção da identidade do professor (Oliveira; Libâneo; Toschi, 2017). 
Conforme destacados pelos residentes:

O Programa Residência Pedagógica é fundamental para que o aca-
dêmico desenvolva seu profissionalismo, formando uma qualificação 
fundamental para repassar no futuro como professor, compreendemos 
que haverá novas oportunidades para estarmos atuando novamente 
na residência, mas como preceptores. (R3, 2023) 

É visível a importância do PRP na formação docente. Aproxima-nos 
do ambiente escolar, e dar a oportunidade de colocar em prática os 
conhecimentos adquiridos na universidade e, além disso, proporciona 
conhecer as dificuldades enfrentadas no dia a dia pelos professores. 
(R16, 2023)

A universidade tem como objetivo, capacitar os discentes para atuar na 
área em que anseiam trabalhar. Freire (2020), aponta como fulcral a neces-
sidade de se ter, uma gama de experiências na vida acadêmica, tornando-a 
fundamental a participação em programas de aperfeiçoamento como PRP, 
que visa a imersão na realidade escolar, correlacionadas a experiências e 
desafios enfrentados, como descritas nos relatos dos residentes:

Apesar dos obstáculos enfrentados, os resultados foram positivos, 
pois foi possível buscar novos recursos de ensino que normalmente 
não seriam utilizados nas aulas, a troca de experiências possibilitou 
um grande crescimento pessoal e profissional, permitindo refletir a 
importância e o papel do professor. (R10, 2023). 

Entende-se que a formação inicial dos professores é uma formação 
de aperfeiçoamento e preparação para a docência. E através dos 
programas de formação nas escolas, o professor busca encontrar sua 
identidade profissional. (R22, 2023).

Vale ressaltar a relevância da autonomia do residente em aprimo-
rar sua atuação profissional que é proporcionado desde o planejamento, 
incluindo as metodologias utilizadas até a execução das aulas. Como expressa 
na fala do R8:

Através do Residência Pedagógica temos a oportunidade de atuar como 
futuros professores, é o momento de colocar em prática todo o conhe-
cimento adquirido no decorrer da graduação, preparar e desenvolver 
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aulas com base no conteúdo proposto pelo professor, que também 
segue o planejamento mensal.

Segundo Oliveira (2016), a importância dessa autonomia está em conhe-
cer e reconhecer o ambiente em que está inserido, mas especificamente 
no contexto escolar, constituindo-se de todas as dimensões que fazem 
o eu-docente.

3.2	 As aulas de Educação Física no Ensino médio

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), aponta a Educação Física 
como uma possibilidade de explorar o movimento com práticas culturais, 
desempenhando o papel relevante no desenvolvimento social, físico, cogni-
tivo e afetivo (Brasil, 2018). Em divergência ao que se apresenta na BNCC, 
os residentes alegam a evasão, desinteresse e desrespeito que ocorrem 
nas aulas de Educação Física, especificamente no ensino médio. A respeito 
disso o R1 destaca:

Em umas das regências realizadas com o 3º ano do ensino médio, tive 
a total recusa dos alunos a participarem, que acabou por me deixar 
desmotivado e frustrado naquele momento. No entanto, sabemos que 
a evasão dos alunos do ensino médio e algo comum durante as aulas 
de Educação Física.

Apesar da EF já ter uma evasão nas aulas práticas, nota-se que a 
unidade temática tem grande influências para fomentar ainda mais o desin-
teresse dos alunos. Chicati (2000), realizou um estudo de caso com alunos 
de EF do ensino médio em rede pública na cidade de Maringá-Paraná, com 
amostra de duzentos e quarenta escolares selecionados de forma aleatória. 
Resultando 45,89 % das respostas o forte interesse para o desporto por 
parte das meninas e 65,83% para os meninos.

Nota-se que apesar desse estudo ser realizado em 2000, atualmente 
a percepção dos alunos em relação aos esportes ainda prevalece. Como 
explicito na fala do R24:

Em todas as aulas práticas, percebeu-se que os alunos quando avisa-
dos que serão direcionados a quadra, a primeira pergunta que fazem 
é: vai ter bola ou jogo? Restringindo a aulas de EF somente a práticas 
desportivas.
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Observa-se que os escolares têm um visível desinteresse em participar 
das aulas de EF, reafirmando que a unidade temática atribui de forma direta 
na preferência pelo desporto. Tendo influências externas como: incentivo 
dado pelos pais pela prática desportiva, assim com a mídia ao mostrar 
somente campeonatos de futebol, voleibol, basquetebol e handebol em suas 
programações.

Outro fator que influência é o desporto ser ministrado como principal 
conteúdo, desde as primeiras series do ensino fundamental nas aulas de EF, 
mas ressaltamos que isso não se cabe a todos (Chicati, 2000).

As aulas de EF no ensino médio se torna o único momento para os 
estudantes praticarem atividade física e a falta de interesse pelas práticas não 
esportivas, como: dança, ginástica, lutas e jogos, dificulta que os escolares 
participem das aulas práticas, impossibilitando que os residentes ministrem 
as suas aulas. Como apresentado na fala do R3:

Durante as aulas ministradas, obtivemos percalços a serem superados, 
pois no ensino médio os adolescestes tendem a não participarem das 
aulas perante a vigência de residentes, seja por falta de respeito ou 
o aluno confrontar.

O sentimento de frustação durante a atuação docente vivenciado pelos 
residentes é nítido em relação as suas experiências durante as aulas, no 
qual possibilita a realidade de problemas concretos a serem solucionados 
em suas práticas pedagógicas para a sua atuação futura. Quanto a isso, o 
R12 destaca:

Foi notável que a comunicação e o diálogo entre professores e alunos 
é imprescindível no processo, visto que muitos alunos se isentam das 
aulas, não demonstram interesse em participar, o que causa uma certa 
frustração no docente.

Além dos desafios já apresentados, evidenciamos que a implementa-
ção do Novo Ensino Médio trouxe impactos para as aulas de EF, visto que 
a disciplina teve uma diminuição na carga horária para apenas uma aula 
presencial por semana. Como descrita na fala do R19:

Com o Novo Ensino Médio, na realidade local, ou seja, na Escola que 
estávamos fazendo a Residência foi reduzida sua carga horária, de 
duas aulas semanais para apenas uma aula presencial, o que estimula 
o distanciamento entre professor (ou residentes) e alunos. Entretanto, 
na prática, durante o PRP, observamos e vivenciamos que essa proposta 
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do Novo Ensino é mais que desafiadora para todos que pertencem à 
educação, incluindo professores, alunos e nós, residentes de Educação 
Física.

De acordo com o Portal do Ministério da Educação (MEC), o Novo 
Ensino Médio foi pensado na intenção de garantir uma educação de qualidade 
ao público da educação básica e de aproximá-lo à realidade atual (Brasil, 2017).

No entanto, as narrativas dos residentes apresentam que o Novo Ensino 
Médio tem dificultado o processo de acompanhamento do desenvolvimento 
integral dos escolares o que nos faz refletir como a EF pode contribuir com 
a formação do estudante diante dessa nova proposta.

3.3	 Ausência de materiais e espaços adequados para aulas de 
educação física

Dentre as principais questões levantadas entre os residentes, des-
tacam-se as dificuldades relacionadas a ausência de materiais e espaços 
adequados para aulas de EF. Ao analisar os relatos, notamos a diferença 
entre duas escolas campo, sendo que na escola de tempo integral existem 
materiais, porém não estão em condições de uso, além de espaços inutili-
zados, como apontado pelo R13:

Sobre a estrutura escolar, a qual possui um território amplo, com giná-
sio poliesportivo, quadra de areia, piscina, sala de dança, academia 
e vestiários, espaços estes que são essenciais para a realização das 
aulas. No entanto, os alunos, infelizmente, não usufruem da maioria 
desses espaços visto que os mesmos se encontram inviáveis para uti-
lização devido as estruturas danificadas que podem colocar em risco 
a integridade de alunos e professores, além da falta de equipamentos 
e materiais específicos das aulas.

Nesse sentido, os residentes que atuam nessa escola apresentam como 
principal motivo a falta de manutenção dos materiais e espaços. Prandina 
e Santos (2016), ressaltam que um dos grandes desafios para aplicar as 
atividades durante as aulas de EF, se dão pela precariedade de materiais 
e de infraestrutura para que se obtenha o êxito no desenvolvimento das 
atividades propostas pelos professores.

Para desenvolver as atividades durante as aulas de EF de forma efi-
caz, é essencial o uso de espaços e materiais adequados. Os residentes da 
escola estadual de ensino regular, apresentam diversas vezes as dificuldades 
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encontradas, exigindo que eles utilizem materiais alternativos. Como pro-
ferido pelo R12:

A escola possui cones, bambolês, redes de vôlei e bolas em quantida-
des bastante reduzidas. A maioria desses materiais encontra-se em 
condições precárias e danificados, o que dificulta a sua utilização. 
Os professores têm que trabalhar sempre improvisando e usando a 
criatividade, para que possam cumprir o que se é exigido e oferecer 
atividades da melhor maneira possível.

De acordo com Carvalho, Barcelos e Martins (2020), robustecem a 
realidade dos licenciandos em Educação Física enfrentam, seja nos estágios 
supervisionados, em atividades práticas de ensino, tal como no PRP. Dessa 
forma, exigindo estratégias funcionais e criatividade para que os objetivos 
sejam alcançados.

Visto que a falta de materiais e espaços físicos adequados, influenciam 
na forma como são conduzidas as atividades durante as aulas de EF, assim 
preparando os para a realidade que encontrarão no exercício da profissão.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através das narrativas dos residentes, destacamos problemáticas 
recorrentes que influenciam diretamente no desenvolvimento das ativida-
des propostas. Apesar das adversidades encontradas durante o programa, 
o PRP oportunizou aos residentes conhecer a realidade escolar colocando 
em prática o que foi repassado na universidade.

A inclusão dos discentes em programas de extensão potencializam 
no processo de formação preparando para a futura docência. Diante disso, 
compreendemos como ocorre de fato a formação na qualificação dos pro-
fessores de Educação Física no PRP, bem como os impactos da vivência na 
escola, evidenciando as potencialidades, habilidades e desafios encontrados 
em diferentes momentos do programa.

Portanto, acreditamos contribuir de forma inicial para outras pesqui-
sas, visto que ainda há poucos estudos voltados, limitando novos saberes e 
conhecimentos, reforçando para que se tenha novas discussões, reflexões 
e contribuindo ao que se refere a formação inicial.
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O ENSINO DA ESCRITA NO PROGRAMA DE 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: A PRODUÇÃO DE 

DESFECHOS PARA UM CONTO FANTÁSTICO
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Resumo: O ensino da escrita representa ainda um dos principais desafios 
nas aulas de Língua Portuguesa, nas escolas (Antunes, 2002), sobretudo, 
quando é feito pelos professores em formação inicial (Tardif; Lessard, 2009). 
Partindo disso, relataremos uma experiência de execução de uma sequên-
cia didática (Costa-Hübes; Simioni, 2014) sobre a produção do desfecho do 
gênero conto fantástico, que ocorreu em uma turma de 7º ano, do Ensino 
Fundamental II, em Campina Grande/PB, fruto das intervenções de graduan-
dos vinculados ao Programa Residência Pedagógica (PRP)/Letras–Português, 
da Universidade Estadual da Paraíba/Campus I, financiado pela CAPES 
(2022-2024). De modo específico, propor-nos-emos analisar o processo 
de escrita dos alunos, a partir da comparação entre as versões inicial e 
final dos desfechos produzidos acerca do referido gênero; e investigar as 
contribuições dessa experiência para a formação dos residentes, enquanto 
professores em formação inicial. Este estudo será de natureza qualitativo 
interpretativista, conduzido por meio da pesquisa-ação (Tripp, 2005), à luz 
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dos pressupostos teórico-metodológicos da formação inicial do professor 
(Tardif; Lessard, 2009) e a prática social da escrita (Oliveira; Ribeiro, 2018). 
Destacamos como resultados não só melhorias nas habilidades de escrita 
do conto fantástico e publicação dessa produção em uma edição primária 
em formato de livro; como o reconhecimento quanto à possibilidade do 
trabalho docente, com a modalidade escrita da língua, mesmo com poucas 
ferramentas didáticas e digitais disponibilizadas pela escola. Dessa maneira, 
o estudo revela não apenas o aprimoramento das competências de escrita 
dos discentes, mas também fornece subsídios relevantes para a prática 
docente, proporcionada pelo PRP.
Palavras-chave: programa residência pedagógica; ensino de escrita; prá-
tica docente.

Abstract: The teaching of writing still represents one of the main challenges 
in Portuguese Language classes in schools (Antunes, 2002), especially when 
it is done by teachers in initial training (Tardif; Lessard, 2009). Based on 
this, we will report an experience of executing a didactic sequence (Costa-
Hübes; Simioni, 2014) on the production of the outcome of a fantastic tale 
genre, which occurred in a 7th grade class of Elementary School, in Campina 
Grande/PB, as a result of interventions of undergraduates linked to the 
Pedagogical Residency Program (PRP)/Portuguese, from the State University 
of Paraíba/Campus I, funded by capes (2022-2024). Specifically, we will 
analyze students’ writing process, based on the comparison between the 
initial and final versions of the outcomes produced about this genre; and 
investigate the contributions of this experience to the training of residents, 
as teachers in initial training. This study will be qualitative-interpretative 
in nature, conducted through action research (Tripp, 2005), in the light of 
theoretical methodological assumptions of initial teacher education (Tardif; 
Lessard, 2009) and writing social practice (Oliveira; Ribeiro, 2018). We high-
light as results: not only improvements in writing skills of the fantastic tale 
and publication of this production in a primary edition in book format; as 
well as the recognition of the possibility of teaching work, with the language 
written modality, even with few didactic and digital tools made available by 
the school. Thus, the study reveals not only the improvement of students’ 
writing skills, but also provides relevant subsidies for teaching practice, 
provided by the PRP.
Keywords: pedagogical residency program; writing teaching; teaching practice. 
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1	 INTRODUÇÃO

Como escrever é uma tarefa mental complexa que envolve pensar, 
pontuar, revisar, reconstruir e finalizar (Oliveira; Ribeiro, 2018), o 
desenvolvimento dessas habilidades em contexto de ensino, apesar 

de significativos avanços nas últimas décadas, ainda constitui um desafio 
para professores e alunos (Antunes, 2002). Os aprendizes, muitas vezes, 
enfrentam a dificuldade de avançar pelas etapas constituintes do processo 
de produção textual, enquanto os docentes se veem frente ao desafio de 
lidar com uma variedade de estudantes, em distintos níveis de progresso, 
dispondo de limitados recursos, na maioria das vezes.

Assim, a compreensão e o ensino da escrita de modo eficaz constituem 
uma tarefa desafiadora também para os professores em formação inicial. 
Dentre os programas e ações voltados à formação docente, o Programa 
de Residência Pedagógica (PRP) revela-se como uma iniciativa relevante e 
promissora que contribui para o aperfeiçoamento das práticas educacio-
nais. Situado nesse contexto, o presente trabalho é fruto de uma vivência 
de ensino da escrita desenvolvida por residentes do PRP, do curso de Letras 
Língua Portuguesa, da Universidade Estadual da Paraíba, Campus I, em 
uma turma de 7º ano do ensino fundamental II, de uma escola pública, na 
cidade de Campina Grande/PB, no ano de 2023. Além de relatar a referida 
experiência, objetivamos, especificamente: a) analisar o processo de escrita 
dos alunos, a partir da comparação entre as versões inicial e final de desfe-
chos produzidos para um conto fantástico; e b) investigar as contribuições 
dessa experiência para a formação dos residentes, enquanto professores 
em formação inicial.

Esta pesquisa, de natureza qualitativo-interpretativa, conduzida por 
meio de uma pesquisa-ação (Tripp, 2005), guia-se à luz dos pressupostos 
teórico da formação inicial do professor (Tardif; Lessard, 2009) e da prática 
social da escrita (Oliveira; Ribeiro, 2018), oferecendo aos futuros educadores 
a oportunidade de conhecer e experienciar os desafios reais da sala de aula, 
no que se refere ao ensino da produção textual. Seu significativo poten-
cial de contribuir para o meio acadêmico deve-se à análise de produções 
textuais elaboradas em um contexto social específico e à narrativa de uma 
experiência ímpar vivida por indivíduos em processo de formação docente.

Neste contexto, além desta seção introdutória, o presente texto é 
composto pelas seguintes seções: Metodologia, na qual situamos o contexto 
de ensino em que surgiu a presente pesquisa e o percurso transcorrido para 
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sua efetivação; Resultados e discussão, na qual analisamos comparativa-
mente dois textos em suas versões inicial e final, situando-as quanto aos 
pilares teóricos que as alicerçaram; Considerações finais, na qual tecemos 
algumas reflexões sobre as contribuições dessa vivência para a formação 
docente; e Agradecimentos.

2	 METODOLOGIA

Ancoradas na Linguística Aplicada, enquanto campo voltado aos pro-
blemas sociais em que os usos da linguagem ocupam posição central (Moita 
Lopes, 2006) e que tem como interesse também o desenvolvimento do 
sujeito-professor em seu campo de trabalho, a pesquisa ora apresentada 
é de natureza qualitativo interpretativista, que busca compreender fenô-
menos sociais.

Por se tratar de uma pesquisa educacional, ao atuar como professoras 
pesquisadoras, o estudo empreendido é caracterizado como uma pesqui-
sa-ação, que, de acordo com Tripp (2005, p.445), configura-se como uma 
“estratégia para o desenvolvimento de professores e pesquisadores de 
modo que eles possam utilizar suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, 
em decorrência, o aprendizado de seus alunos”. Nesse contexto, as ações 
tomadas pelo pesquisador são pensadas e realizadas de modo conjunto, além 
de serem baseadas nas problemáticas existentes no contexto de atuação.

No tocante ao contexto originário, este estudo é fruto de uma das 
experiências vivenciadas no Programa de Residência Pedagógica, que tem 
como finalidade a imersão de graduandos em situações reais de ensino. 
A atuação no programa se dá por meio da interação entre um professor 
universitário, chamado professor coordenador, um professor da educação 
básica, intitulado de preceptor, e os residentes, graduandos de cursos de 
licenciatura que se encontram na segunda metade do curso (Brasil, 2022). 
Colaborativamente esses bolsistas planejam e desenvolvem atividades em 
contextos de ensino da educação básica.

Especificamente, a experiência apresentada foi desenvolvida em aulas 
de Língua Portuguesa, durante o segundo semestre de 2023, em uma turma 
de 7° ano do ensino fundamental II, de uma escola da rede estadual, loca-
lizada em Campina Grande, PB. Oriundos de uma comunidade periférica, 
grande parte dos 22 alunos revelava dificuldades de leitura, compreensão 
e escrita, em diferentes proporções. Realidade possivelmente atrelada à 
evidente indisciplina dos discentes, à escassez dos recursos educacionais, 
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à exposição a ambientes violentos e às limitações decorrentes do ensino 
remoto, ofertado entre março de 2020 e abril de 2022, devido à pandemia 
da Covid-19.

Em vista de todos esses fatores, selecionamos o conto fantástico, 
gênero da esfera narrativa sugerido pela BNCC para ser trabalhado na 
referida série (Brasil, 2018), com o intuito de estimular a imaginação, a lei-
tura e a expressão escrita. Reconhecendo que, mediante às dificuldades da 
turma, seria quase impossível trabalhar a produção do gênero na íntegra e 
sabendo que o enunciado narrativo compreende, basicamente, uma situa-
ção inicial (apresentação), a instauração e desenvolvimento de um conflito 
e uma situação final (desfecho), delimitamos o desfecho como foco para a 
produção textual.

Posto isto, elaboramos uma Sequência Didática (SD) em conformidade 
com o modelo proposto por Costa-Hübes e Simioni (2014), no qual consiste 
numa adaptação da proposta inicial de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) 
ao contexto brasileiro, por meio da inserção de um módulo de reconheci-
mento do gênero, antes da produção inicial, e outro de circulação do gênero, 
após a produção final. O primeiro envolve atividades de leitura, pesquisa e 
análise linguística que devem anteceder a produção inicial com o propósito 
de “garantir aos alunos maiores condições de reconhecimento das carac-
terísticas peculiares do gênero, bem como sua funcionalidade” e o outro 
prevê “a efetivação do uso real da linguagem” (Simioni e Costa-Hübes, 2009, 
p.27). Ademais, durante sua aplicação, os autores sugerem momentos de 
discussões dos aspectos linguísticos que envolvem o gênero. Assim, a SD foi 
estruturada em oito encontros, com duração de 1 hora e 40 minutos cada, 
e contemplou situações de: leitura e estudo do gênero; reconhecimento 
dos elementos da narrativa; análise de enredo linear, com foco no clímax 
e desfecho; estudo dos tipos de discurso, com ênfase nos discursos direto 
e indireto; momento de produção em dupla de desfechos para um conto 
fantástico; momento de revisão coletiva, discussão da revisão feita pelas 
professoras residentes, reescrita e circulação dos desfechos produzidos.

Foram formadas onze duplas de alunos, as quais participaram de todas 
as etapas da produção textual. Os onze desfechos resultantes dessa vivência 
foram compilados em um livreto intitulado “A arte da autoria: criando múl-
tiplos desfechos para um conto fantástico”5, que, primeiramente, circulou 

5 Link de acesso: https://docs.google.com/document/d/1tuGoo5sTiCIiOr7SNkDQO5i8z_
x5n9RaeJNtsmIiPO4/edit?usp=sharing

https://docs.google.com/document/d/1tuGoo5sTiCIiOr7SNkDQO5i8z_x5n9RaeJNtsmIiPO4/edit?usp=sharing
https://docs.google.com/document/d/1tuGoo5sTiCIiOr7SNkDQO5i8z_x5n9RaeJNtsmIiPO4/edit?usp=sharing
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entre os alunos da turma, para que uns pudessem conhecer as produções 
dos outros, e depois foi divulgado à comunidade escolar, passando a integrar 
o acervo da biblioteca da escola.

Em vista dos objetivos propostos para este artigo, dentre os dados 
gerados nessa vivência, selecionamos para compor nosso corpus dois exem-
plares das produções dos discentes em suas versões inicial e final, os quais 
serão apresentados e analisados, na seção a seguir, e, para fins de opera-
cionalização da análise, foram intitulados como “desfecho 1” e “desfecho 2”.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Sabemos que incluir o trabalho com produções textuais nas aulas de 
Língua Portuguesa pode apresentar uma série de desafios que vão desde 
a organização das ideias, até a escolha adequada de palavras para cumprir 
com os objetivos do gênero estudado. Nesse sentido, a exploração do gênero 
textual conto fantástico iniciou com situações de leitura, interpretação e 
estudo do gênero, tendo como propósito pré-definido a produção de desfe-
chos, levando em consideração o contexto de uma turma heterogênea, com 
variações significativas nas competências de leitura e escrita que deman-
dou uma adaptação didática para atender às necessidades específicas de 
cada estudante.

Neste cenário, conscientes das dificuldades, optou-se por concentrar 
o trabalho da produção textual apenas nos desfechos, em vez da elaboração 
integral dos contos. Essa abordagem visava proporcionar novas oportunida-
des de aprendizagem tanto em sala de aula, quanto no contexto da escrita. 
Vale lembrar que o professor não controla diretamente os processos mentais 
dos alunos, mas cria espaços e ambientes que favorecem as transforma-
ções desejadas.

Especificamente no tocante às condições apresentadas para guiar a 
produção inicial, foi apresentado o conto “O médico fantasma”, de Heloísa 
Prieto (1997), sem o desfecho original, e, após leitura e breve discussão a 
fim de identificar a situação inicial, o conflito e o clímax da narrativa, foi 
solicitado que os discentes criassem um desfecho. Segundo Carvalho (2018, 
p.32), o desfecho do conto fantástico “se dá por algum acontecimento fan-
tástico ou pela confirmação do elemento fantástico apresentado no início”.

No momento das orientações que antecederam a escrita, ressaltou-se a 
necessidade de eles analisarem os elementos da narrativa, tais como ambien-
tação, tempo e foco narrativo, bem como o tipo de discurso utilizado e as 
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diversas possibilidades de finalizar um conto fantástico. A fim de analisar os 
avanços, dificuldades e as estratégias adotadas pelas professoras residentes 
na condução do trabalho com a produção textual, foram selecionados dois 
exemplares, por serem representativos do conjunto de textos produzidos.

Quadro 01. Desfecho I – Versão inicial

Então o menino veio se tremendo e pergunta?

- Quem é você? – O velho olhou para o menino assustado e disse. – Porque ele está 

desmaiado?

O menino olhou para o velho e disse: Porque ele estava com muito medo. – Ai, ai, exclamol o 

velho rindo. – Sou médico, mas morro aqui. Se importa se eu der uma olhadinha nele?

Perguntou o menino: - Porque você mora ai? Falou o menino assustado. E o velho disse: - 

Eu só tenho aqui para morar. Mais é normal pra mim. Exclamol o velho e o menino recusol a 

proposta do velho e saiu correndo, puxando o amigo e nunca mais fez aposta com miguem. 

Então os meninos aprenderam a lição.

Fonte: elaboração própria das autoras (2024)

No texto em questão, em que toda história se desenvolve em frente 
a um cemitério, o elemento fantástico é o velhinho que surge do fundo do 
cemitério e chama os meninos. A dupla autora do desfecho I produziu um 
texto que preserva o espaço, o foco narrativo, os personagens envolvidos 
e o tipo de discurso empregado ao longo do conto, apresentando um texto 
que, desde a versão inicial, já se apresenta como um desfecho.

Essa produção, na versão I, contudo, apresenta desvios de ordem lin-
guística tais como: coesão - no trecho “se inporta(sic) se eu der uma olhadinha 
nele? perguntou o menino”, pelo diálogo que antecede essa passagem, é evi-
dente que os alunos se confundiram ao atribuir a pergunta a um dos meninos 
e não ao velhinho; ortografia - algumas incidências como exclamol, inporta 
e recusol; acentuação - mimguem, que apresenta tanto erro de ortografia, 
como de acentuação; pontuação - ausência e uso inadequado dos sinais de 
pontuação. Além disso, os alunos ainda tiveram dificuldade na organização 
estrutural e na sinalização das falas dos personagens, introduzidas pelo 
travessão, uma abaixo da outra, em linhas diferentes, para melhor disposição 
do diálogo e demarcação das vozes dos personagens e do narrador.

Apesar da natureza e da quantidade, os desvios elencados não com-
prometeram a coerência e progressão temática, pelo contrário, na versão 
II, percebe-se um progresso dos discentes, uma vez que os erros de antes 
não se repetiram na versão final. Ademais, ao considerar a versão final 
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do desfecho I, evidencia-se que, após a revisão, a dupla realizou ajustes 
que foram além dos apontamentos feitos pelas professoras, como pode 
ser observado:

Quadro 02. Comparativo entre a versão inicial e a versão final do Desfecho I

Desfecho I - versão inicial Desfecho I - versão final

l1. Então, o menino veio se tremendo e 

perguntou?

l2. _ Quem é você?

[...]

l11. O menino recusol a proposta do velho e 

saio correndo

l12. puxando o amigo e nunca mais fez aposta

l13. com miguem.

l1. Então, o menino se aproximou do velhinho, 

tremendo de medo.

l2. _Quem é você? - Perguntou o menino. [...]

l11. O menino, ainda assustado, recusou a oferta 

do velho de ajudar seu amigo e saiu correndo, 

puxando

l12. o amigo que estava acordando. Depois desse 

susto, os meninos nunca mais fizeram esse tipo 

de aposta.

Fonte: elaboração própria das autoras (2024)

Essas alterações, reafirmam o pensamento de Antunes (2002), de que 
a reescrita de um texto vai além de consertar os erros, pois significa também 
aprimorá lo linguisticamente pensando no seu leitor. Assim, compreende-se 
que a prática de reescrever é reflexiva e interativa, ocorrendo de forma 
contínua, refletindo sobre o que foi criado, visando realizar ajustes tanto 
na ortografia quanto na estrutura.

Já no tocante ao conjunto de produções representadas pelo desfecho 
II, percebe-se problemas de outras naturezas, como podemos perceber no 
exemplar a seguir:

Quadro 03. Desfecho II – Versão inicial

Então o menino veio se tremendo e pergunta?

- Quem é você? – O velho olhou para o menino assustado e disse. – Porque ele está desmaiado?

O menino olhou para o velho e disse: Porque ele estava com muito medo. – Ai, ai, exclamol o 

velho rindo. – Sou médico, mas morro aqui. Se importa se eu der uma olhadinha nele?

Perguntou o menino: - Porque você mora ai? Falou o menino assustado. E o velho disse: - Eu 

só tenho aqui para morar. Mais é normal pra mim. Exclamol o velho e o menino recusol a pro-

posta do velho e saiu correndo, puxando o amigo e nunca mais fez aposta com miguem. Então 

os meninos aprenderam a lição.

Fonte: elaboração própria das autoras (2024)
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Conforme Carvalho (2018), a característica principal do desfecho é 
encerrar a narrativa com alguma ocorrência fantástica, o que significa que 
é o momento em que o desenrolar da história atinge o clímax, despertando 
tanto surpresa quanto reflexões no leitor. Neste contexto, observa-se que 
o desfecho II apresenta deficiências que afetam as qualidades essenciais de 
finalização, incluindo a progressão temática e a coerência, distanciando-se 
do esperado.

É evidente que não foi estabelecida de forma clara a identidade e a 
função do personagem “o velho” na narrativa, aspecto fundamental para a 
composição da obra. A presença desse personagem enigmático intensifica 
o elemento fantástico do texto, reforçando a expectativa de que o desfecho 
deve seguir uma progressão lógica e coerente com os eventos anteriores da 
narrativa. Considerando que o objetivo era elaborar um desfecho que levasse 
em conta os acontecimentos textuais anteriores, é essencial que a constru-
ção do final estivesse alinhada com os eventos precedentes da narrativa.

Outrossim, a estrutura narrativa é caracterizada pelo emprego do dis-
curso direto e indireto, que são diferenciados pelo uso de aspas ou travessões. 
No entanto, nota-se que os alunos não exploraram de maneira adequada a 
organização desses discursos. A dupla deveria ter priorizado a organização 
textual, dispondo os discursos de forma clara e sequencial, e indicando de 
forma explícita as transições entre as falas dos personagens e a narração. 
Entretanto, essa questão foi resolvida na versão final do desfecho II, como 
pode ser constatado:

Quadro 04. Comparativo entre a versão inicial e a versão final do Desfecho II

Desfecho II - versão inicial Desfecho II - versão final

l1. “ei menino vem cá” disse o velho

l2. respondeu o outro “para que”

[...]

l4. “aí o menino foi quando chegou lá viu que o 

velho tinha sumido”

l1. Ei, menino, venha cá! - disse o velhinho.

l2. Para quê? - questionou o menino, claramente 

assustado.

[...]

l4. O menino, mesmo desconfiado, concordou 

e se aproximou do velhinho. Quando chegou 

lá, percebeu que o velho havia desaparecido. 

Até que ouviu um barulho acompanhado de um 

assobio vindo do fundo do cemitério.

Fonte: elaboração própria das autoras (2024)
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Ademais, observou-se que a dupla apresentava poucos desvios de 
natureza ortográfica e algumas ocorrências de uso incorreto ou ausência 
de sinais de pontuação, como a falta de vírgulas e do sinal de exclamação. 
No entanto, as discrepâncias identificadas foram devidamente corrigidas na 
versão final, mediante o processo de revisão textual. Além disso, em com-
paração com a versão inicial, foi possível notar uma evolução significativa 
no processo de escrita, visto que os alunos aprimoraram a caracterização 
do personagem velhinho e demonstraram preocupação com a organização 
dos discursos na narrativa, eliminando as confusões semânticas anterior-
mente existentes.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nas considerações analisadas e discutidas sobre o trabalho 
com a produção textual em sala de aula, é pertinente destacar o valor e os 
benefícios que essa experiência pode proporcionar aos professores em 
formação inicial, vinculados ao PRP.

Sabendo que as experiências vivenciadas em sala de aula são singula-
res, ressalta-se a importância da reflexão do agir docente, no contexto da 
educação básica. Além disso, uma formação inicial, que preze pelo anseio 
e ponderação dos professores em relação aos conhecimentos adquiridos 
quando estão em sala de aula, e que são essenciais no processo de constru-
ção da identidade docente. No caso da presente pesquisa, o trabalho com 
a produção textual não apenas desafia os professores em formação, como 
também oferece a oportunidade de crescimento e aprimoramento profissional.

Isso se explica pelo fato de que, assim como foi desafiador para os 
discentes escrever desfechos para o conto fantástico, também foi inusitado 
para os residentes trabalharem com dificuldades de produções nos textos 
dos alunos. Vários foram os momentos em que os residentes se questiona-
ram o porquê de os aprendizes escreverem daquela forma, se, em sala, por 
diversas vezes, o professor em formação havia explicado como deveria ser. 
Foi quando naqueles momentos, na prática, atuando como professores, na 
sala de aula, que os residentes perceberam que a aprendizagem se dá por 
um conjunto de ações, tais como a repetição, a prática, as estratégias meto-
dológicas utilizadas para a correção, a mediação, os recursos disponíveis e 
tantos outros motivos.

Assim, o trabalho desenvolvido possibilitou analisar as variações e 
avanços presentes nas versões iniciais e finais dos textos produzidos pelos 
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discentes, além de reconhecer as contribuições deste trabalho para o apri-
moramento da atuação como educadores. Com isso, espera-se que ações 
reflexivas como essa continuem sendo realizadas no meio acadêmico, visando 
o aprimoramento das práticas educacionais, mesmo diante das adversidades 
existentes na rede de ensino público do país.
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Resumo: O PIBID surge como uma ferramenta essencial para melhorar a 
formação dos futuros professores, integrando teoria e prática e promovendo 
uma visão mais forte da profissão docente. O estudo, de abordagem qua-
litativa, explorou as experiências e percepções dos participantes do PIBID 
por meio de um fórum online, estas informações foram analisadas seguindo 
a técnica de Análise de Conteúdo de Bardin (2011). Os resultados mostram 
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como possibilidades que o programa proporciona uma imersão prática no 
ambiente escolar, contribuindo para o desenvolvimento de competências 
docentes e para a construção da identidade profissional do professor. Os 
aspectos positivos incluem experiência prática docente, maior autonomia 
em sala de aula e estreitamento das relações entre Universidade e escola. 
No entanto, foram identificados entraves como a resistência à mudança 
por parte de alguns professores e a falta de estrutura nas escolas. O estudo 
aponta a importância do PIBID para o ensino de ciências, destacando sua 
contribuição para a inovação e contextualização do ensino. Em síntese, o 
PIBID desempenha um papel importante na formação inicial de professores, 
preparando-os para os desafios da prática docente e melhorando a quali-
dade do ensino.
Palavras-chave: prática docente; formação de professores; PIBID

Abstract: PIBID emerges as an essential tool to improve the training of future 
teachers, integrating theory and practice and promoting a stronger vision of 
the teaching profession. The study, with a qualitative approach, explored the 
experiences and perceptions of PIBID participants through an online forum. 
This information was analyzed following Bardin’s Content Analysis technique 
(2011). The results show that the program provides practical immersion in 
the school environment, contributing to the development of teaching skills 
and the construction of the teacher’s professional identity. Positive aspects 
include practical teaching experience, greater autonomy in the classroom 
and closer relations between University and school. However, challenges 
were identified such as resistance to change on the part of some teachers 
and the lack of structure in schools. The study highlights the importance of 
PIBID for science teaching, highlighting its contribution to innovation and 
contextualization of teaching. In summary, PIBID plays an important role in 
the initial training of teachers, preparing them for the challenges of teaching 
practice and improving the quality of teaching.
Keywords: teaching practice; teacher training; PIBID.
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1	 INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) 
torna-se relevante na atualidade como uma iniciativa estratégica 
para aprimorar a formação dos futuros professores, promover a 

integração entre teoria e prática, despertar o interesse pela carreira docente 
e contribuir para a melhoria da qualidade de ensino. Segundo Morais e Melo 
(2018, p.276) “[...] O programa dá a oportunidade aos estudantes partici-
pantes perceber a dissociação entre ensino, pesquisa e extensão na prática, 
permitindo-os a inserção nas escolas, conhecendo os diversos contextos 
educativos [...]”. Nesse sentido, o PIBID contribui para a construção de um 
conhecimento mais sólido e concreto sobre a profissão docente, preparando 
os estudantes de licenciatura para os desafios que encontrarão ao ingres-
sarem na carreira (Gatti, 2014).

Por isso, a relação entre a escola, a universidade se faz necessária. Essa 
conexão pode ser estabelecida por meio da participação dos estudantes de 
licenciatura em projetos como o PIBID, permitindo que eles coloquem em 
prática os conhecimentos e habilidades construídos durante sua trajetória 
formativa. De acordo com Silva e Rios (2018) o PIBID:

Propõe realizar uma aproximação da universidade com a 
escola básica, não pela condição de que a universidade se 
proponha a ensinar a escola a realizar o seu trabalho, mas 
como uma forma de estabelecer uma parceria que dê a ambas 
as condições para a produção de um diálogo profícuo sobre 
como desenvolver uma formação para o exercício da docência 
que agregue qualidade e compromisso social (p. 206).

O espaço do PIBID, oferece uma série de vantagens aos futuros profes-
sores de Licenciatura dentre estas Souza e Reis (2021) apontam a integração 
no espaço escolar, troca de experiências, aprendizagens, formação profis-
sional, conhecimentos pedagógicos e práticos. Corroborando com estes 
autores Paniago e seus colaboradores (2018) destacam que o PIBID provocou 
um impacto significativo no processo de formação inicial de professores, não 
somente pelo oferecimento de bolsas, mas pelas possibilidades de apren-
dizagem da docência dos futuros professores, pelo incentivo e valorização 
das Licenciaturas.

Nesta mesma direção, Paniago e seus colaboradores (2018), sinalizam 
as contribuições do programa para a investigação na formação:



ET 01: Formação inicial e continuada docente 217

O PIBID apresenta um espaço rico e prenhe em possibilida-
des para a aprendizagem da docência e formação na e para 
a pesquisa, para o que concorrem vários intervenientes: os 
licenciandos podem, por meio da investigação, adentrar os 
diversos espaços da escola de Educação Básica, ocupar as 
bibliotecas, ter contato com as Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TICs); podem vivenciar as relações multifa-
cetadas, heterogêneas, afetivas, complexas de sala de aula e 
contorno sociocultural da comunidade educativa e, por fim, 
podem realizar projetos de ensino e de intervenção com 
possibilidades de se transformarem em projetos de pesquisa 
(Paniago; Sarmento; Rocha, 2018, p. 784).

As oportunidades proporcionadas pelo processo formativo são de 
extrema importância para a construção da identidade profissional, bem como 
para o desenvolvimento de pesquisas no contexto escolar. Outro aspecto 
crucial é a afetividade em sala de aula, a empatia e a seriedade das relações. 
O ambiente de trabalho do professor é repleto de interações, e as interações 
com os alunos não são um aspecto secundário do trabalho do professor; 
pelo contrário, elas constituem o cerne da atuação docente, considerando 
que “o ensino é uma atividade humana, um trabalho interativo, um trabalho 
baseado em interações entre pessoas” (Tardif; Raymond, 2010, p.83).

Diante disso, a justificativa para realização desse estudo é que a for-
mação inicial dos professores é um tema central e estratégico para melhoria 
da qualidade do ensino. Nesse sentido, interessa compreender como o PIBID 
contribui para formação inicial dos futuros professores, uma vez que esse 
programa representa um importante mecanismo de integração dos estu-
dantes de licenciatura à prática docente.

Em síntese, o problema de pesquisa que orienta esse estudo está cen-
trado na seguinte indagação: de que maneira o PIBID influencia a formação 
docente, considerando os entraves e possibilidades percebidas pelos partici-
pantes do programa? Portanto, este trabalho objetiva analisar os entraves e 
possibilidades oferecidos pelo Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
à Docência (PIBID) no contexto da formação inicial docente.

2	 METODOLOGIA

Desenvolveu-se uma pesquisa de abordagem qualitativa. Nesta abor-
dagem, a pesquisa visa maior subjetividade ao compreender as experiências 
vivenciadas no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
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(PIBID). Sendo assim, as metodologias qualitativas são abordagens que 
utilizam técnicas interpretativas para compreender os fenômenos sociais 
e culturais. Nessa direção, Minayo (2010) argumenta que elas são baseadas 
em uma visão holística e interpretativa da realidade, buscando entender o 
significado dos fenômenos sociais estudados a partir da perspectiva dos 
sujeitos envolvidos. Portanto, entende-se que a partir de uma perspec-
tiva interpretativa e compreensiva, as metodologias qualitativas permitem 
explorar a subjetividade dos indivíduos e compreender a complexidade do 
mundo social.

Para a coleta de dados, foi utilizado o fórum online instalado na plata-
forma de discussão do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 
(SIGAA). Este fórum fez parte do curso de iniciação à docência, no qual os 
discentes do PIBID tiveram a oportunidade de expor as dificuldades encon-
tradas ao longo do processo formativo, bem como os aspectos positivos e 
negativos. Este fórum foi organizado por cinco perguntas abordando temá-
ticas como: experiências profissionais com o PIBID, identidade docente, 
aspectos positivos e negativos do PIBID para a formação e contribuições 
do PIBID para um ensino de ciências contextualizado.

Dessa forma esta pesquisa teve como sujeitos participantes os licen-
ciandos bolsistas do PIBID, incluindo as autoras deste trabalho. A fim de 
preservar a identidade de todos foi utilizado letras do alfabeto para identifica-
-los. Vale dizer que todos os sujeitos assinaram um Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) na qual esclarecia que sua participação na pes-
quisa era voluntária e que a mesma não lhe oferecia risco algum.

Posteriormente essas respostas foram analisadas utilizando a técnica 
de Análise de Conteúdo. Essa técnica que é defendida por Bardin (2011) é 
dividida em 3 fases, 1ª) pré-análise; 2ª) exploração do material, categorização 
ou codificação; 3ª) tratamento dos resultados, inferências e interpretação. 
A pré-análise é a etapa que ocorrerá a organização de todos os conteúdos. 
Essa fase é dividida em quatro etapas, sendo elas: leitura flutuante; escolha 
dos documentos; reformulações de objetivos e hipóteses e a formulação de 
indicadores, que darão fim à preparação de todo o material.

A segunda fase tem por finalidade a categorização ou codificação 
no estudo. Nesta fase enaltecerá o estudo aprofundado, orientado pelas 
hipóteses e referenciais teóricos utilizados no estudo. Já a terceira fase se 
trata dos resultados, inferência e interpretação. Segundo Bardin (2011) essa 
técnica é uma abordagem crítica e reflexiva, reconhecendo que os significa-
dos podem ser construídos e interpretados de maneiras diversas. Portanto, 
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é uma técnica complexa e flexível que pode ser adaptada a uma variedade 
de contextos de pesquisa.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 
desempenha um papel fundamental na formação dos futuros educadores, ao 
oferecer experiências profissionais no ambiente escolar. Isso foi apresentado 
pelos participantes em relação às suas vivências com o PIBID:

O PIBID nos permite o contato real com o chão da escola, suas difi-
culdades, os profissionais que ali trabalham e é claro, os alunos que 
são extremamente plurais e acrescentam muito a nossa experiência 
como futuros docentes (Participante A, 2024). 

Foi uma jornada de muito aprendizado acerca da realidade escolar. 
Estar dentro da sala de aula e apreciar todos os espaços inclusive a 
sala de aula foi incrível. Dentro da escola foi possível refletir sobre 
a ação docente e as metodologias de ensino (Participante B, 2024). 

O PIBID nos oportuniza com a chance de aprimorar e desenvolver 
nossas habilidades pedagógicas. Como por exemplo: elaboração de 
atividades nas disciplinas de Biologia e Ciências, gestão de sala de aula, 
avaliação de aprendizado. Além disso, nos possibilita uma interação 
com professores, supervisores e outros profissionais da educação 
proporcionando uma troca de experiências significativa, permitindo 
que os participantes aprendam com aqueles que já têm experiência 
em sala de aula (Participante C, 2024).

Observa-se que os três sujeitos evidenciaram a construção da expe-
riência na docência como cerne do PIBID, nesse interim o participante A 
aponta a relação com os alunos da escola, o participante B traz a reflexão 
sobre a profissão docente e o C a gestão de sala de aula e a elaboração 
de atividades para as disciplinas. A formação docente deve ser entendida 
como um processo contínuo e dinâmico, repleto de experiências práticas 
que possibilitam a construção de saberes profissionais.

Segundo Silva e Rios (2018) ao participar do PIBID, os estudantes têm a 
oportunidade de vivenciar de perto a realidade escolar e suas complexidades.

Dando continuidade à discussão, buscou-se identificar de que forma 
o PIBID contribui para a construção e desenvolvimento da identidade pro-
fissional docente, nesse contexto segue as respostas obtidas:
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Estamos nos preparando para a profissão docente conseguimos obser-
var como os alunos reagem a cada uma das práticas, se compreendem 
o conteúdo teórico por meio delas, quais práticas tiveram respostas 
melhores dos alunos, se estas práticas os fazem questionar mais, ou 
seja, tornando-os mais curiosos. Dessa forma, o PIBID possibilita uma 
análise de metodologia mais real (Participante A, 2024). 

O PIBID contribuí para a identificação da prática docente, possibili-
tando observar a prática pedagógica e ao nos inserir nesse ambiente, 
ele nos treina para a vida profissional (Participante D, 2024). 

Através do programa posso ter uma opinião dos alunos em relação a 
forma que trabalho em sala de aula durante as práticas e através disso 
posso estar me autoavaliando onde posso melhorar e assim agregar 
na minha identidade profissional (Participante E, 2024). 

Através do Pibid é possível conhecer a forma com que o docente ensina 
seus alunos e assim podemos refletir como queremos ser futuramente 
como docente de que maneira que posso contribuir para o aprendizado 
dos alunos, quais estratégias de ensino para aplicar em sala de aula 
(Participante F, 2024).

A identidade do professor é formada por diferentes saberes adquiridos 
ao longo de sua vida, principalmente durante sua formação acadêmica e 
prática pedagógica. Segundo Lima et al. (2020) essa identidade é moldada 
pelas experiências, dificuldades, sucessos e insucessos vivenciados ao 
longo da carreira docente. Observa-se nas falas dos participantes D e E 
que o PIBID contribui para a identificação da prática docente e os treina 
para a vida profissional, o participante F corrobora dizendo que por meio do 
PIBID reflete sobre o trabalho docente e sua futura atuação. Esses elemen-
tos fazem parte caminhada trilhada para o desenvolvimento da identidade 
profissional docente.

Com base nas respostas anteriores, observa-se que nas perspecti-
vas dos pibidianos, o programa prepara futuros professores para a vida 
profissional, proporcionando uma imersão prática no ambiente escolar. A 
interação com os alunos e a participação ativa nas atividades educativas 
constitui uma formação valiosa que permite uma compreensão mais pro-
funda da prática educativa.

Outro aspecto relacionado é a capacidade de auto avaliação propor-
cionado pelo PIBID. Durante as práticas, estão expostos não apenas as 
experiências de ensino, mas também à percepção direta dos alunos sobre seu 
desempenho. Segundo Duek (2020) a reflexão sobre a prática é fundamental 
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para o desenvolvimento profissional do professor, pois através dela é possível 
identificar pontos fortes e áreas de melhoria. Nessa perspectiva, ao receber 
feedback dos alunos, os participantes podem avaliar de forma crítica sua 
própria prática, assim fortalece a capacidade de autorreflexão e incentiva 
o compromisso com o aprimoramento contínuo.

Outro ponto mencionado, é que através do programa os pibidianos 
têm a oportunidade de experimentar uma variedade de práticas de ensino, 
observando diretamente as reações dos alunos a cada uma delas. Essas 
vivências proporcionam uma análise mais realista das metodologias, per-
mitindo identificar quais estratégias são eficazes, como elas influenciam o 
engajamento dos alunos e até mesmo como estimulam a curiosidade.

Souza (2022) enfatiza que o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID) é reconhecido como uma importante iniciativa de política 
pública, que visa oferecer aos estudantes em formação a oportunidade de 
se envolver ativamente no ambiente escolar, auxiliando na sua preparação 
para sua identidade docente.

O PIBID possibilita experiências primordiais, como também algumas 
limitações para entender melhor esses aspectos questionaram sobre quais 
aspectos do PIBID o licenciando considera positivos e negativos para a sua 
formação como professor. Com base na pergunta do fórum os participantes 
do PIBID mencionaram as limitações de recursos, impossibilidade de práticas 
devido o espaço escolar, maior autonomia em sala, novas metodologias, reco-
nhecimento da sala de aula, execução de experimentos acessíveis e vivência 
à prática docente. Com base dos relatos mencionados pelos participantes 
tivemos as seguintes respostas:

Os aspectos positivos que o programa proporciona, é nos inserir na 
realidade escolar. Por meio dessa inserção, podemos ganhar uma 
grande experiência prática, o que é muito importante na nossa for-
mação acadêmica (Participante G, 2024). 

As Experiências reais, maior autonomia nas aulas práticas, estrei-
tamento das relações entre a escola e a universidade, beneficiando 
ambos no final; metodologias ativas que ensinam os alunos a aplicação 
do tema no mundo em que vivem. Algumas vezes, alguns professores 
podem demorar a abraçar as novas metodologias, tornando a inter-
venção do PIBID mais difícil (Participante A, 2024). 

Como ponto negativo, que não seria exatamente do PIBID, mas sim da 
realidade de cada escola, é a falta de estrutura que acaba limitando a 
qualidade da nossa experiência. (Participante G, 2024).
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Vale destacar que os participantes apresentam como pontos positivos a 
relação universidade e escola o que contribui tanto para a melhoria da quali-
dade do ensino quanto para sua formação, e como negativo que infelizmente 
alguns professores têm dificuldade de inserir aulas mais dinâmicas em suas 
aulas, o participante G aponta a falta de estrutura da escola como justifica-
tiva para isso. Aspectos como esses dificultam a atuação dos licenciandos 
na escola, tendo em vista que um dos principais objetivos do programa é a 
inserção de atividades investigativas e contextualizadas nas aulas.

De acordo com Alves et al. (2023) a atuação prática na escola escolar 
faz toda a diferença, é o momento que o aluno tem para aliar teoria e prática 
deixando de lado a visão fragmentada que muitas vezes valoriza apenas o 
conhecimento científico. Nesse aspecto o PIBID tem sido o grande dife-
rencial, o licenciando tem experimentado desde cedo o que é o trabalho na 
escola, quais são as perspectivas de sua atuação profissional futura, e tem 
colocado em ação o que está estudando de forma teórica na universidade.

Pode-se frisar sobre a importância do programa, afirmando que o 
PIBID permite vivenciar as práticas pedagógicas, não somente isto, como 
também contribui para conhecer o ambiente escolar, a se familiarizar com 
a realidade da sala de aula, e a aprender novas estratégias de como lidar 
com os desafios escolares.

Assim, o PIBID tem uma grande relevância para o ensino de ciências, 
como demostrado pelos participantes:

O primeiro desafio enfrentado por mim, foi romper a barreira com os 
alunos, criar uma conexão com eles (devido as dificuldades minhas 
mesmas), mas isso logo foi se resolvendo. Porém o PIBID me fez con-
firmar dificuldades que eu já esperava ter, como, estar sempre atenta 
para ter certeza que todos os alunos estão compreendendo, manter o 
controle das turmas, desenvolver atividades que funcionassem para 
a turma como um todo, de forma que todos compreendessem o con-
teúdo. Todas estas observações só puderam ser concluídas a partir 
do PIBID. Afinal de contas ele é a experiência propriamente dita. Mas 
acho que a maior dificuldade de todas é adaptar a prática e a forma 
de explicação para as diferentes turmas que haviam na escola, por 
exemplo, haviam 6° anos que iam do A ao E, e cada um destes possuíam 
realidades e características próprias que precisavam ser levadas em 
conta (Participante A, 2024). 

O programa PIBID proporciona uma oportunidade única de expe-
rienciar a prática de ensino, permitindo-nos entender melhor nossa 
identidade como docentes e as dificuldades que enfrentamos em sala 
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de aula. Durante o programa, identificamos várias questões, como 
a falta de planejamento por parte dos supervisores em relação às 
atividades propostas pelos participantes do PIBID, a ausência de 
preparação profissional para lidar com alunos atípicos, a escassez de 
materiais para a produção das atividades, restrições de tempo para 
a realização das atividades e a necessidade de I CONENORTE - 2023 
8 inclusão e reconhecimento dos participantes do PIBID no ambiente 
escolar (Participante H, 2024). 

Um dos principais desafios é elaborar dinâmicas e não conseguir 
colocar em prática devido à limitação presentes na escola principal-
mente problemas com relação a falta de espaço para realizar essas 
aulas mais dinâmicas (Participante D, 2024). 

Durante o programa PIBID, alguns dos desafios enfrentado em relação 
à formação inicial docente incluir a integração entre teoria e prática, 
á interação com os alunos, e o reconhecimento dos participantes do 
programa no ambiente escolar (Participante I, 2024).

Dessa forma, a partir das respostas dos discentes, é perceptível o 
impacto do PIBID na formação inicial dos estudantes, uma vez que o projeto 
proporciona o contato direto com a realidade das escolas desde o início, 
auxiliando os futuros professores a compreenderem a realidade das escolas 
públicas ainda durante a graduação. Isso possibilita uma melhor compreensão 
de como preparar dinâmicas para auxiliar no ensino-aprendizagem. Além 
disso, o PIBID ajuda os alunos de licenciatura a descobrirem as deficiências 
de infraestrutura presentes em muitas escolas, o que muitas vezes acaba 
dificultando a realização de algumas atividades práticas.

Através do PIBID, os estudantes de licenciatura têm a oportunidade de 
vivenciar a prática docente desde cedo, contribuindo para a sua formação 
como educadores e para o aprimoramento de suas habilidades pedagógicas. 
Além disso, o contato direto com o ambiente escolar e com os desafios da 
educação básica possibilita aos estudantes a reflexão sobre a importância 
do ensino de Ciências para a formação do cidadão e para o desenvolvimento 
da sociedade.

Segundo Massena e Siqueira (2016), em suma, o que se percebe é que a 
aproximação entre a Universidade e a escola permite uma vivência maior do 
licenciando na dinâmica escolar potencializando aprendizagens, modificando 
visões e contribuindo para o desenvolvimento profissional dele, que ainda 
é estudante. Além de ressignificar o lugar ocupado pela escola na formação 
que, muitas vezes, não possui centralidade e sim um papel de coadjuvante.
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Dessa forma, é fundamental destacar a relevância do PIBID como 
uma iniciativa que fortalece a formação inicial dos professores e promove 
a articulação entre universidade e escola, favorecendo a construção de 
práticas pedagógicas inovadoras e contextualizadas, capazes de atender às 
necessidades e demandas da educação contemporânea.

Com a criação do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à 
Docência, as instituições que são contempladas com a colaboração dos 
discentes estudantes de Licenciatura têm cada dia mais evoluído gradati-
vamente através das contribuições efetuadas por esses estudantes para o 
ensino de ciências, bem como também para o bom andamento das atividades 
desempenhadas nas instituições de Educação Básica.

É através do mesmo que têm sido desenvolvidas diversas atividades 
que vão além da realidade de algumas, através das quais os Pibidianos têm 
buscado formas para inserir os estudantes na dinâmica de aulas que envolvem 
a teoria e a prática dos conteúdos, logo o PIBID tem se destacado cada dia 
mais devido os participantes conseguirem mudar a realidade dos estudantes 
da rede de Educação Básica por meio de trabalhos que buscam estabelecer 
uma boa relação entre a teoria e a prática, o que é de suma importância para 
se trabalhar principalmente as disciplinas de Biologia e Ciências, conforme 
afirma Pereira et al. (2019). Sobre isso veja as respostas a seguir:

O PIBID contribui de forma significativa tanto para as escolas quanto 
para os pibidianos, existem algumas dificuldades pois infelizmente as 
escolas ainda estão presas ao ensino tradicional, porém com o incen-
tivo e diálogo aos poucos vai diminuindo as dificuldades. Referente ao 
ensino de ciências os pibidianos estão cheios de expectativas e ideias 
para contribuir no ensino e aprendizagem dos alunos já que estão 
familiarizados com os conteúdos, buscando sempre inovar e trazer 
práticas para a sala de aula. (Participante J, 2024). 

Algumas escolas apresentam certa carência quando se trata de alter-
nativas pra se fazer uma prática do conteúdo teórico ministrado pelo 
professor. O PIBID contribui no aprimoramento de alternativas, tra-
zendo soluções pra que seja colocado em prática o conteúdo facilitando 
a aprendizagem dos alunos. Juntamente com o professor, os pibianos 
buscam formas de que o ensino aprendizagem seja mais dinâmico 
e ilustrativo, saindo do ensino tradicional e despertando mais suas 
curiosidades. Assim o programa se faz extremamente importante 
para que haja uma valorização e melhoramento do ensino de ciências. 
(Participante K, 2024). 
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O PIBID visa em inovar e somar com as metodologias de ensino que é 
executada no âmbito escolar. Além disso, esse projeto tem um grande 
potencial em desenvolver nos alunos o interesse em aprender mais 
sobre os conteúdos vistos nas escolas através de nossas ações rea-
lizadas. E se trabalharmos no mesmo sentido, com o mesmo objetivo 
conseguiríamos melhorar essa questão do ensino tradicional que 
tanto vemos nas escolas, que por mais que funcione, em conjunto com 
uma estratégia de ensino, seja uma dinâmica ou uma prática aplicada 
certamente teria um feedback ainda melhor, não só dos alunos, mas 
da escola como um todo. (Participante C, 2024). 

O PIBID e a Extensão traz uma ideia de inovação já que muitas vezes 
as atividades práticas são limitadas por falta de verba ou algum objeto 
para ser trabalhado nessas escolas. Os pibidianos juntamente com os 
professores passam a construir modelos didáticos, gincanas, ou outros 
métodos de ensino que não seja apenas o tradicional para que esses 
alunos possam entender o conteúdo, e que haja uma troca entre o 
ensinar o aprender, eles I CONENORTE - 2023 10 aprendem conosco 
e nós aprendemos com eles. Então uma das maiores contribuições é 
facilitar a aprendizagem dos alunos, ajudá-los quando preciso nas 
monitorias e apresentar o conteúdo de uma forma mais lúdica e menos 
tradicional, com o uso de atividades práticas onde eles irão participar 
e aprender ao mesmo tempo. (Participante L, 2024).

Sendo assim, levando em consideração as respostas dadas pelos parti-
cipantes do PIBID, nota-se que é fundamental o uso de diferentes alternativas 
no momento de ensino e aprendizagem dentro da sala de aula, e que a 
mudança de paradigmas da educação tradicional faz-se necessário para a 
inovação das metodologias ao se trabalhar diferentes conteúdos, ainda que 
em alguns momentos os participantes tenham que usar materiais adaptados 
para trazer uma nova perspectiva de ensino, na qual muitas vezes pode-se 
levar em conta que ensinar seja exatamente isso, se adaptar e usar de dife-
rentes utilidades para novas oportunidades de aprendizagem.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência exerce um 
papel fundamental para formação docente, permitindo vivenciar as práticas 
pedagógicas, pois possibilita que os discentes tenham contato direto com 
o espaço escolar, contribuindo de forma significativa para sua formação 
profissional. O programa possibilita aos discentes conhecer a realidade do 
ensino básico, colaborando para o ensino de qualidade, no entanto a partir 
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das respostas dos participantes do programa, foi possível identificar tanto 
os entraves quanto as possibilidades proporcionadas pelo PIBID na formação 
inicial dos estudantes de licenciatura.

Como possibilidades os participantes destacaram a importância do pro-
jeto como uma oportunidade de vivenciarem, a realidade escolar, desenvolver 
habilidades pedagógicas, e refletir sobre a identidade profissional docente. 
Já como entraves emergiu a falta de estrutura das escolas, a resistência de 
alguns professores em adotar novas metodologias e a limitação de recursos 
para a realização de práticas inovadoras. Apesar disso, os participantes 
destacaram a importância do PIBID para a valorização do ensino de ciên-
cias, por meio do desenvolvimento de práticas pedagógicas mais dinâmicas 
e contextualizadas.

Dessa forma é fundamental que as instituições responsáveis pela for-
mação de professores continuem investindo em programas como o PIBID, 
para que possa fornecer aos futuros educadores uma formação mais concreta 
e alinhada com a educação contemporânea.

Por fim, o PIBID se mostra como uma ferramenta importante para 
a formação de educadores mais qualificados e preparados para atuarem 
de forma eficiente e inovadora no contexto educacional atual. Portanto, é 
de fundamental importância que o programa seja valorizado e fortalecido, 
para que ocorra uma melhoria contínua no aprendizado dos estudantes, e a 
formação de profissionais comprometidos com uma educação mais abran-
gente e participativa.
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Resumo: O presente trabalho é resultado de uma pesquisa realizada no 
contexto do Programa de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID e objetiva 
analisar as contribuições deste programa no processo formativo dos discentes 
do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. A pesquisa apresenta uma 
abordagem qualitativa que se baseia nas experiências dos participantes na 
qual utilizou-se para o levantamento dos dados o questionário aberto e para 
análise das informações construídas a Análise de Conteúdo com base em 
Bardin (2011). Os dados, mostraram que os participantes do PIBID reconhecem 
a relevância do programa para a formação inicial dos professores, ao inserir 
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os alunos ainda na graduação dentro da sala de aula. Essa integração aproxima 
a teoria da prática, contribuindo para a construção da identidade docente. 
Dentro do contexto do PIBID, faz-se uma reflexão crítica do trabalho do 
futuro professor, especialmente no contexto de sua atuação em sala de aula, 
promovendo tanto o desenvolvimento e entendimento do pibidiano quanto 
incentivando o autoconhecimento e a reflexão nesse processo. Portanto, o 
PIBID desempenha um papel crucial por proporcionar a vivência da docência 
proporcionando aos bolsistas experiências significativas e oportunidades 
de aprendizado que contribuem para uma formação futura de professores 
comprometidos e reflexivos. 
Palavras-chave: PIBID; formação inicial; trabalho docente. 

Abstract: This work is the result of research carried out in the context of 
the Teaching Initiation Scholarship Program – PIBID and aims to analyze 
the contributions of this program in the training process of students in 
the Biological Sciences Degree course. The research presents a qualitative 
approach that is based on the experiences of the participants in which an 
open questionnaire was used to collect data and Content Analysis based 
on Bardin (2011) was used to analyze the information constructed. The data 
showed that PIBID participants recognize the relevance of the program for 
the initial training of teachers, by inserting undergraduate students into the 
classroom. This integration brings theory and practice closer, contributing 
to the construction of teaching identity. Within the context of PIBID, a cri-
tical reflection is made on the work of the future teacher, especially in the 
context of their work in the classroom, promoting both the development 
and understanding of the Pibidian and encouraging self-knowledge and 
reflection in this process. Therefore, PIBID plays a crucial role in providing 
the teaching experience by providing scholarship holders with meaningful 
experiences and learning opportunities that contribute to the future training 
of committed and reflective teachers. 
Keywords: PIBID; initial training; teaching work. 
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1	 INTRODUÇÃO 

O Programa Institucional de Bolsa Iniciação à Docência (PIBID), tem 
como finalidade oferecer uma experiência profissional para os estu-
dantes na fase inicial de seus cursos. Assim, de acordo com o Art 3° 

do decreto N° 7.219 de 2010, o PIBID tem como objetivo: 

I – incentivar a formação de docentes em nível superior para 
a educação básica; 

II – contribuir para a valorização do magistério; 

III – elevar a qualidade da formação inicial de professores 
nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre 
educação superior e educação básica; 

IV – inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede 
pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades 
de criação e participação em experiências metodológicas, 
tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e 
interdisciplinar que busquem a superação de problemas 
identificados no processo de ensino-aprendizagem; 

V – incentivar escolas públicas de educação básica, mobi-
lizando seus professores como coformadores dos futuros 
docentes e tornando-as protagonistas nos processos de 
formação inicial para o magistério; e 

VI – contribuir para a articulação entre teoria e prática 
necessárias à formação dos docentes, elevando a qua-
lidade das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. 
(Brasil, 2010, p.4) 

Conforme estabelecido no decreto mencionado, tornam-se evidentes as 
numerosas vantagens que o programa oferece para a formação profissional 
dos futuros educadores. Nesse sentido, o PIBID surge como uma experiência 
docente remunerada, com financiamento proveniente da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), com a finalidade de 
estimular os professores em formação e proporcionar uma enriquecedora 
experiência docente. As bolsas ofertadas pelo programa desempenham um 
papel crucial para motivação e permanência dos estudantes de graduação, 
uma vez que grande maioria dos estudantes de Instituições de Ensino Superior 
(IES) enfrentam desafios relacionados a baixa renda (Souza; Dias, 2022). 

Carvalho e seus colaboradores (2023) entendem que o PIBID é impor-
tante e influencia na melhoria da qualidade do ensino em escolas públicas, 
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proporcionando aos estudantes de licenciatura a chance de desenvolver suas 
habilidades desde o início do curso. Essa iniciativa representa um esforço 
significativo nas políticas públicas para superar lacunas na formação e 
valorização do trabalho docente. 

Diante do exposto, o objetivo principal desta pesquisa é investigar 
as contribuições do PIBID na formação docente dos alunos do curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal do Piauí, Campus 
Professora Cinobelina Elvas do município de Bom Jesus-PI. Portanto, o tra-
balho tem como questão norteadora: como o PIBID pode contribuir para 
o desenvolvimento profissional dos licenciandos do curso de Licenciatura 
em Ciências Biológicas? 

A atividade docente se destaca como uma das mais admiráveis na 
sociedade, uma vez que se dedica à formação de profissionais para ingressar 
no mercado de trabalho e no cenário cotidiano, capacitando-os para cons-
truir conhecimento. Apesar do seu encanto e do potencial transformador a 
licenciatura vem enfrentando desafios significativos. Os futuros professores 
frequentemente se deparam com a desvalorização e a escassez de oportu-
nidades para integrar as habilidades adquiridas durante a graduação com 
a prática em sala de aula. Essa falta de oportunidades reflete na imagem 
profissional que é formada de acordo com suas experiências em sala de aula. 
“Em sua grande maioria estes profissionais acabam saindo das universidades 
sem estar totalmente preparados para enfrentar a realidade de uma sala de 
aula, por terem pouco contato com a realidade escolar” (Silva; Gonçalves; 
Paniágua, 2017, p.03). 

Segundo Freire (2022) uma das tarefas cruciais no processo de forma-
ção dos professores é criar as condições que possibilitam aos educandos, 
em suas interações uns com os outros, explorarem a experiência de assu-
mir a própria identidade. Essa tarefa proporciona aos futuros professores 
o reconhecimento como ser social e histórico, dotado de pensamento, 
capacidade de comunicação, poder de transformação, habilidade criativa e 
realização de sonhos. 

Dessa maneira, pensando em oferecer um preparo profissional aos 
futuros professores ainda durante a graduação, os programas implementa-
dos com o intuito de permitir aos licenciandos vivenciar e experimentar a 
prática docente se fazem necessários. O Programa de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID), surge como uma “política pública eficiente com o objetivo 
de suprir a Necessidade dos discentes, ainda em processo de formação, a 
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experimentar a sala de aula e se preparar para o ofício de ser professor” 
(Souza,2022, p.16). 

O Programa PIBID, desenvolvido pela Coordenação de Educação Básica 
(DEB) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoas de Nível Superior 
(CAPES), criado em 2007, tem como objetivo impulsionar e valorizar a for-
mação de professores para a Educação Básica nas Instituições Superiores, 
aproximando a universidade da escola com o intuito de desenvolver meto-
dologias inovadoras melhorando a aprendizagem dos alunos. Através do 
programa os pibidianos desenvolvem competências pedagógicas importantes 
para a construção do seu perfil acadêmico e como futuro professor, cons-
tituindo uma formação eficiente. 

Os participantes vivenciam antecipadamente a experiência profissional, 
o ambiente escolar, as interações entre os alunos e as problemáticas da sala 
de aula desde os anos iniciais da graduação, o que favorece a uma qualifi-
cação profissional, uma vez que o bolsista poderá colocar em prática o que 
foi aprendido durante o curso, implementando juntamente com o professor 
novos métodos de aprendizagem observando a necessidade individual do 
aluno, oferendo auxílio prático e metodológico às escolas. Dessa forma o 
bolsista participa ativamente no processo de formação dos alunos. Segundo 
Ambrosetti (2013), o PIBID foi reconhecido como uma oportunidade para 
preencher lacunas na formação docente, enfocando a dimensão prática e a 
compreensão da realidade escolar. 

O PIBID contribui para a formação dos profissionais docentes tanto 
nas mudanças no contexto educacional quanto nas evoluções da prática 
de ensino apresentando um impacto direto sobre o trabalho. Segundo Silva 
(2023), cada vez mais professores e estudantes vêm sendo desafiados no que 
diz respeito às demandas que surgem na escola, muitas delas decorrentes 
de mudanças circulares que tem como premissa a melhoria de qualidade 
de ensino. Esse processo de mudança exige que, também, se pense no 
desenvolvimento profissional dos professores que atuam ou atuarão, nestes 
espaços educacionais. Nessa perspectiva, esta mesma autora aborda que a 
profissão docente é uma profissão que vem se transformando ao longo do 
tempo, surgindo um contexto educacional profissional bem mais desenvolvido 
na educação escolar, favorecendo à aprendizagem fluir por uma variedade 
de impactos importantes como a melhoria e evolução na docência e para à 
educação escolar. 
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2	 METODOLOGIA 

O presente trabalho, adota uma abordagem qualitativa, pois se baseia 
nas experiências dos participantes e busca analisar a contribuição do pro-
grama (PIBID) para a formação dos futuros professores, visto que, a identidade 
como professor se configura não apenas no período de formação inicial, 
mas por meio de acúmulo de significados e representações plena de valores, 
concepções e referências. Segundo Marconi e Lakatos (2007) A pesquisa 
qualitativa tem como objetivo analisar e interpretar aspectos mais comple-
xos, buscando compreender a profundidade do comportamento humano, 
permitindo uma investigação minuciosa dos hábitos, atitudes e tendências 
comportamentais, analisando os dados dentro do seu contexto psicossocial. 

Assim, entende-se que o questionário aberto seja um instrumento 
eficiente para pesquisa em estudo por ser rápido e simples para analisar 
as opiniões, objetivos, anseios e preferências proporciona aos participan-
tes a liberdade para expressar suas opiniões de forma clara e específica. 
Segundo Wainer (2007) o questionário ocorre em etapas o que garante sua 
eficiência, pois primeiro é a elaboração das perguntas, no segundo momento 
a seleção do público destinado, análise das respostas e por último avalição 
dos resultados. Para facilitar a aplicação do mesmo foi utilizada plataforma 
Google Forms. 

Esta pesquisa teve como sujeitos participantes 22 (vinte e dois) 
discentes do Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do Campus 
Professora Cinobelina Elvas da Universidade Federal do Piauí que fazem 
parte do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). 
Buscando manter os tramites éticos da pesquisa foi solicitado que os partíci-
pes assinassem um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) na 
qual afirmava que sua presença era voluntária e que a pesquisa não oferecia 
nenhum risco ao mesmo. 

As informações construídas por meio das respostas dos sujeitos aos 
questionários foram analisadas à luz da Análise de Conteúdo segundo Bardin 
(2011) a análise de conteúdo é um conjunto de técnicas utilizadas para 
analisar as comunicações, com o objetivo de obter, por meio de procedi-
mentos sistemáticos, uma descrição objetiva do conteúdo das mensagens. 
Essas descrições servem como indicadores que permitem inferências sobre 
os conhecimentos relativos às condições de produção e recepção dessas 
mensagens. Desta forma este trabalho analisa duas grandes categorias: I) 
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contribuições do PIBID para formação inicial dos futuros professores e II) 
Desenvolvimento profissional dos licenciando. 

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O PIBID em questão conta com uma equipe de 26 discentes, porém 
apenas 22 participaram da pesquisa, dentre eles estão inclusos os autores 
deste trabalho. De um modo geral as respostas destacaram a importância do 
programa para sua formação inicial como futuro docente. Visando isso, bus-
cou-se analisar a contribuição do PIBID para o desenvolvimento profissional. 

Como mencionado acima, aqui apresenta-se os resultados e discus-
sões de duas grandes categorias construídas no decorrer do trabalho: I) 
contribuições do PIBID para formação inicial dos futuros professores e II) 
Desenvolvimento profissional dos licenciando. 

A partir do estudo realizado com participantes do Programa Institucional 
de Bolsa Iniciação à Docência (PIBID) foi possível perceber falas e informações 
de grande relevância para construção dos dados. Iniciou-se o questionário 
investigando a contribuição do PIBID para a formação inicial de futuros 
professores, isso pode ser identificado nas falas a seguir: 

É uma oportunidade de inserção no ambiente escolar a partir de uma 
visão  de agente mediador do ensino, estando mais refém de situações  
inesperadas com oportunidades para resolvê-los, o que promove a 
nossa  autonomia (Participante V, 2024). 

Permite que eu visualize e explore o ambiente escolar da forma que 
ele é:  Cheio de Cultura, diversidade social, étnica, religiosa, e claro 
com alunos  com potencialidades diferentes (Participante H, 2024). 

O PIBID, nesta minha observação me fez perceber exemplos na prática 
da  diferença de autoridade e autoritarismo em sala de aula e como 
conseguir o  respeito de seus alunos (Participante C, 2024). 

Participar do programa nos faz ter o contato direto com a profissão 
ser  professor (Participante I, 2024).  

Proporcionando experiência prática em sala de aula, orientação de  
professores experientes e oportunidades de reflexão sobre a prática  
pedagógica (Participante U, 2024).

Com base nas respostas anteriores, os participantes destacaram o 
PIBID como uma oportunidade para vivenciar à prática docente, permitin-
do-lhes expressar livremente o que aprenderam em sala de aula. Na resposta 
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do participante H, o programa proporciona uma oportunidade única para 
realizar observações do ambiente escolar de forma natural. Corroborando 
com essa opinião o participante C ressalta a relevância desse processo de 
observação para enfrentar os desafios em sala de aula. 

De acordo com as respostas dos bolsistas, I e U observou-se que o 
Programa PIBID oferece aos licenciandos a oportunidade de trocar conhe-
cimentos com professores mais experientes, promovendo um trabalho em 
equipe que resulta em um ensino mais eficaz e no aprimoramento das prá-
ticas de ensino. Além disso, compreende-se que o programa proporciona 
aos futuros professores a oportunidade de conhecer e lidar com uma diver-
sidade de alunos, permitindo-lhes apreender e trabalhar com as diferenças 
presentes em sala de aula. Portanto, esses apontamentos vão de encontro 
com Ambrosetti (2013) que nota que o PIBID desempenha um papel crucial 
no aprimoramento profissional dos futuros professores, integrando a teoria 
à prática e aproximando os licenciandos da realidade escolar. 

Dando continuidade aos questionamentos da pesquisa os sujeitos 
foram interrogados sobre de que forma o programa PIBID estabelece cone-
xões entre a Instituição de Ensino Superior e à Educação Básica, veja as 
respostas abaixo: 

Os licenciando passam pela experiência docente e levam às escolas novas 
metodologias e formas diferentes de ensinar (Participante E, 2024). 

O PIBID pode fortalecer a interação entre teoria e prática 
(Participante F,  2024). 

Buscando relacionar a teoria com a prática por meio de modelos 
didáticos, levar alguma turma no laboratório de genética entre outras 
áreas contribui muito para o conhecimento dos alunos da escola básica 
(Participante T, 2024). 

A partir das respostas pode-se observar que os mesmos destacam que o 
PIBID pode fortalecer a interação entre teoria e prática ao aproximar a escola 
básica da universidade. Nas respostas dos participantes E, F e T apontam 
a relação teoria e prática como elo de aproximação das instituições, porém 
o estudante E ressalta que o programa contribui tanto para sua formação 
por meio da experiência docente quanto com ensino das escolas por meio 
de novas metodologias de ensino. Já o participante T reforça acrescenta 
como possibilidade dessa aproximação proporcionar aulas práticas para os 
alunos da Educação Básica na Universidade. Sobre isso entende-se que essa 
articulação teoria e prática pautada na práxis, na transformação humana 
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resulta não apenas em uma aproximação da escola com a universidade, como 
também em uma formação humana para a comunidade. Segundo Carvalho et 
al (2023), o PIBID é destacado pela sua importância na melhoria da qualidade 
de ensino em escolas públicas, ao proporcionar aos estudantes de licencia-
tura a oportunidade de desenvolver suas habilidades desde o início do curso. 

Seguindo o questionário respondido pelos sujeitos, a questão número 
3 buscou identificar como as experiências e formações vividas no PIBID 
contribuíram para lidar com as diferenças em sala de aula. De forma bem 
genérica todos os participantes apontaram uma contribuição positiva do 
programa sobre como lidar com os atípicos, acredita-se que isso se dá por-
que o programa conta com o apoio e às orientações do Centro Especializado 
Municipal de Educação Especial (CEMEE) vinculado à Secretaria Municipal 
de Educação (SEME). A exemplo disso, segue as respostas abaixo: 

O respeito e aprendizagem como todos da mesma forma 
(Participante S, 2024). 

O PIBID nos mostra que é preciso tratar os alunos de forma igualitária, 
mas adequando às atividades as necessidades individuais dos alunos 
(Participante V, 2024) 

Ao trabalhar em escolas básicas como parte do PIBID, pude observar 
e aprender com a diversidade de estilos de aprendizagem, origens 
culturais e necessidades especiais dos alunos, o que me tem propor-
cionado insights valiosos (Participante A, 2024). 

As diferenças existem em todas as salas de aula, mas acho que o PIBID 
tem me ensinado a ver além da superfície (Participantes B,2024). 

Na prática, que a sala de aula é um local heterogêneo e que a forma de 
ensinar, por vezes, precisa sofrer alterações para que todos entendam 
o conteúdo de modo eficaz (Participante F, 2024). 

De acordo com as respostas dos participantes, percebe-se alguns 
pontos em comum, tais como compreender que existem diversas formas 
de aprender; o reconhecimento e o respeito pela individualidade de cada 
aluno; a promoção da igualdade no tratamento dos alunos; e à necessidade 
de adaptar as atividades às suas necessidades individuais sem beneficiar ou 
prejudicar nenhum aluno. Trabalhar com diversidade no contexto do PIBID 
requer empatia e sensibilidade para compreender as experiências e desa-
fios enfrentados pelos alunos. Os participantes aprendem a compreender 
o lugar do outro e a considerar as perspectivas e vivências de cada aluno 
ao planejar e conduzir suas aulas. 
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Souza (2022) destaca que o Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID) é considerado uma ferramenta de política 
pública eficiente, cujo propósito é proporcionar aos estudantes em formação 
a chance de vivenciar e participar ativamente do ambiente escolar, contri-
buindo para sua preparação para a carreira docente. Isso implica trabalhar 
com a diversidade no contexto educacional, proporcionando uma oportu-
nidade excepcional para os participantes compreenderem a importância da 
inclusão, valorizando as diferenças individuais e desenvolvendo práticas 
pedagógicas mais sensíveis e eficazes. Essas aprendizagens são essenciais 
para formar professores mais capacitados e aptos a atuar em ambientes 
escolares diversos. 

Segundo Silva (2023) os professores e estudantes são cada vez mais 
desafiados pelas demandas que surgem na escola. Diante disso o professor 
e o pubiano devem estar atentos às dificuldades que surgem no processo 
educativo do aluno, sempre buscando alternativas para facilitar a aprendi-
zagem, de forma que todos participem. Sendo assim, o PIBID proporciona 
uma amplitude de aprimoramento docente. Não resumindo-se apenas em 
colocar um licenciando em contato com o meio cultural, mas conviver com 
uma vasta diversidade e presenciar inúmeras dificuldades dentro da sala 
de aula. Por isso, o PIBID considera-se uma formação para toda vida, pos-
sibilitando aos integrantes a compreensão de como se dá o funcionamento 
da prática educativa. 

Seguindo este parâmetro, fez-se a seguinte pergunta: Quais os princi-
pais aprendizados você vem adquirindo no PIBID em relação à colaboração 
com outros professores e membros da equipe educacional? As respostas 
obtidas foram: 

O PIBID proporciona a troca de experiências, o desenvolvimento de 
habilidades de comunicação e cooperação, bem como o valor da articu-
lação entre diferentes profissionais da educação (Participante A, 2024). 

Cada ator envolvido no processo educativo tem um papel indispensável 
na contribuição da formação do conhecimento científico dos alunos 
(Participante U, 2024). 

As respostas acima evidenciam que essa colaboração entre os atores 
do contexto educacional: o pibidiano, o aluno e o professor, constitui uma 
possibilidade assertiva de um trabalho coletivo e dialogado, enfatizando 
o papel e a importância de cada um nesse processo, no que se refere às 
habilidades e relações que são criadas no ambiente escolar e o papel que 
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o pibidiano possui para contribuir eficientemente no aprendizado dos alu-
nos. Para Sacchet et al. (2020) a presença dos pibidianos na sala de aula 
se faz de grande inportância tanto para auxiliar os alunos que possuem 
maior dificuldade como para promover práticas, mas engajadas que inclua 
a participação de todos. 

Continuando a investigação buscou-se compreender quais estra-
tégias pedagógicas ou metodológicas o pibidiano teve a oportunidade de 
experimentar ou aprender no PIBID. Nesse viés foram apontados pelos 
sujeitos: práticas de ensino de Ciências por experimentação, organização 
de trabalhos em equipe, uso da sala de aula invertida, debates em sala de 
aula, jogos didáticos, uso de modelos didáticos e dentre outros, como pode 
ser visualizado nas respostas a seguir: 

As metodologias que mais tive a oportunidade de aprender foi os con-
ceitos científicos e os recursos interativos que serve para enriquecer 
a experiência de aprendizagem dos alunos (Participante A, 2024). 

Uma das estratégias que mais aderir no âmbito escolar foi a apresen-
tação de jogos didáticos, visando na aprendizagem e na fixação dos 
conteúdos trabalhados. Participante (Participante B, 2024). 

O que mais tive a oportunidade de desenvolver foram as práticas 
experimentais, para afim de promover maior interação entre as turmas 
(Participante C, 2024). 

As metodologias que mais aprendi foram: a utilização de técnicas 
como, sala de aula invertida, discussões em grupo, debates para 
que os alunos tivessem maior engajamentos de forma participativa 
(Participante D, 2024). 

Percebe-se aqui uma forte presença das metodologias ativas como 
aporte fundamental e estruturante das práticas pedagógicas dos futuros 
docentes em formação. Segundo Carvalho et al (2023), as metodologias ativas 
são meios para avançar cada vez mais no conhecimento dos educandos, nas 
competências socioemocionais e em novas práticas de ensino. Dessa forma 
compreende-se que as atividades desenvolvidas pelos pibidianos nas escolas 
estão balisadas em um viés reflexivo, dinâmico e ativo na qual tem como 
objetivo colocar o aluno como centro do processo de ensino e aprendizagem. 

O último questionamento da pesquisa buscou elencar os motivos que 
impulsionaram os(as) licenciandos(as) levou a participarem do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Como repostas pode-
-se notar uma variedade de resultados, com grande parte deles convergindo 
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por vários aspectos positivos. Participar do programa oferece uma série 
de vantagens tanto pessoais quanto profissionais, que têm o objetivo de 
enriquecer a formação dos estudantes de licenciatura e prepará-los para 
uma carreira de sucesso como professores. Destaca-se abaixo respostas 
dos participantes que expressam esses pontos positivos, como: 

Porque acredito que a formação docente deve ser enriquecida por 
experiências práticas (Participantes A, 2024). 

Experiência prática na docência, aprimorar minhas habilidades 
(ParticipantesB,2024). 

Evoluir, profissionalmente e como ser humano, eu gosto de lidar 
com pessoas, de ouvir, debater, conhecer, criar algo novo, e o PIBID, 
permite que isso aconteça. vale ressaltar que a bolsa do programa 
auxilia e muito no custeamento das nossas moradias longe de casa 
(Participante D, 2024). 

Aprimorar minha formação prática, aplicando conhecimentos teóricos 
em um contexto real e contribuindo para a melhoria do ensino nas 
escolas básicas (Participante E, 2024). 

Aqui compreende-se a importância do programa para a formação inicial 
dos futuros professores, bem como para seu desenvolvimento profissional. 
De acordo com as respostas dos participantes, o principal motivo de querer 
participar do PIBID é vivenciar de forma prática a experiência profissional 
docente. O Bolsista D destaca a relevância do crescimento tanto profissional 
quanto pessoal proporcionado pelo programa, além do auxílio financeiro 
de uma bolsa a qual é de suma importância para os alunos, principalmente 
para aqueles que não são da região local e enfrentam despesas adicionais. 

De acordo com Carvalho et al. (2023) o PIBID desempenha um papel 
significativo e tem impacto positivo na aprimoração da qualidade do ensino 
em instituições públicas, permitindo que os estudantes de licenciatura culti-
vem suas habilidades desde os estágios iniciais de sua formação acadêmica. 
Sendo assim, é evidente que o PIBID é de extrema importância para grande 
parte do conhecimento e da aprendizagem no processo acadêmico. 

Ademais, embora não tenha sido mencionado nas respostas dos sujeitos 
cabe destacar que as experiências atravessadas durante a participação no 
PIBID são indispensáveis no processo de construção da identidade profis-
sional docente, haja vista que nesse interim os partícipes se deparam com 
desafios, potencialidades, dificuldades e aptidões de sua futura profissão. 
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Além disso, se identificam ou não com a carreira docente e suas mais varia-
das probabilidades.

Para Melline e Ovigli (2020) a construção da identidade docente é um 
processo contínuo que não acontece de maneira isolada, mas sim através 
de uma combinação de fatores que incluem a formação inicial, a formação 
continuada e a experiência prática. Destaca-se aqui a importância da for-
mação inicial como um elemento crucial para que o indivíduo se identifique 
com a profissão docente e tome decisões sobre sua carreira futura, com 
base nas vivências e observações adquiridas durante esse período formativo. 

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 
representa uma oportunidade para os alunos dos cursos de licenciaturas, 
contribuindo para uma formação teórica e prática mais abrangente em rela-
ção à realidade da profissão docente. Dessa forma, através dessa pesquisa 
foi possível concluir que o programa contribui para uma formação inicial 
de futuros professores, além de oferecer uma base sólida para o desen-
volvimento de uma educação pública de qualidade, ajudando a superar as 
dificuldades educacionais existentes e contribuindo para formação docente, 
proporcionando experiências, vivências e diversas metodologias que agregam 
na formação profissional. 
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Resumo: Com o passar do tempo, tornou-se perceptível o grande impacto que 
os jogos didáticos desempenham na formação e construção da aprendizagem 
dos discentes durante as aulas de química. Dessa forma, o presente trabalho 
tem como objetivo apresentar um jogo didático desenvolvido pelas residen-
tes do Programa Residência Pedagógica (PRP) da Universidade Estadual de 
Alagoas (UNEAL), campus I, para aplicação nas aulas de química na edu-
cação básica. A metodologia utilizada consistiu na idealização, construção 
e aplicação de um jogo denominado de “cobras e escadas da química” para 
o ensino do conteúdo de hidrocarbonetos. O jogo cobras e escadas foi 
aplicado em duas turmas do 3° ano do Ensino Médio, pertencente a uma 
escola estadual na cidade de Arapiraca-AL onde se realizaram as atividades 
do PRP. Os resultados revelaram que o uso de jogos didáticos não é uma 
prática comum para os sujeitos analisados, e as suas concepções sobre o 
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jogo aplicado fizeram inferir que a atividade lúdica proposta contribuiu para 
o fortalecimento e melhoria no ensino e aprendizagem da Química.
Palavras-chave: ensino de química; jogo didático; aprendizagem.

Abstract: Over time, the great impact that educational games have on the 
formation and construction of students’ learning during chemistry classes 
became noticeable. Therefore, the present work aims to present a didactic 
game developed by residents of the Programa Residência Pedagógica (PRP) 
at the Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), campus I, for application 
in chemistry classes in high school. The methodology used consisted of 
the idealization, construction and application of a game called “snakes and 
ladders of chemistry” to teach the content of hydrocarbons. The snakes 
and ladders game was played in two 3rd year high school classes, belonging 
to a state school in the city of Arapiraca-AL where the PRP activities took 
place. The results revealed that the use of didactic games is not a common 
practice for the subjects analyzed, and their conceptions about the applied 
game led to the inference that the proposed playful activity contributed to 
strengthening and improving the teaching and learning of Chemistry.
Keywords: chemistry teaching; didactic game; learning.



ET 01: Formação inicial e continuada docente 246

1	 INTRODUÇÃO

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 
(Brasil 1997), a Química como disciplina escolar, é um instrumento de 
formação humana, capaz de interpretar o mundo e interagir com a 

realidade. A compreensão dos conteúdos de Química está relacionada com 
uma nova visão da ciência e de conhecimento científico que não se configura 
num corpo de teorias e procedimentos de caráter positivista, e sim, como 
modelos teóricos social e historicamente produzidos (Zanon, et al., 2008).

O desinteresse cada vez maior dos alunos em relação aos estudos é 
um fenômeno que tem se desenvolvido ao longo dos anos, especialmente 
no campo da química. Isso ocorre porque muitos estudantes consideram 
essa disciplina difícil, devido às suas fórmulas, regras, exceções e teorias 
o que, as vezes, a faz ser percebida como algo muito complexo (Zapateiro, 
et al., 2017).

A preocupação em promover a aprendizagem significativa nos alu-
nos tem gerado reflexões entre os professores a respeito da melhor forma 
de ensinar e, consequentemente, a busca por abordagens metodológicas 
diversas que sejam capazes de conferir significado aos conteúdos estudados 
pelos alunos. Com isso, os docentes procuram promover meios para que as 
aulas sejam atrativas e que desempenhe no aluno curiosidade, participação, 
interação e melhore assim seu processo de aprendizagem (Silva, 2018).

Os jogos didáticos têm um papel importante na educação, e podem 
ser empregados como uma maneira de simplificar ou até mesmo como um 
meio de conectar os conteúdos abordados em sala de aula a algo mais real 
e envolvente para os estudantes, porém não devem ser completamente 
substitutos dos métodos tradicionais de ensino. É preferível utilizar as aulas 
já existentes como base e incorporar os jogos como recursos adicionais 
enriquecendo o processo de aprendizagem nas aulas de química (Carbo, et 
al., 2019).

O conteúdo de química orgânica faz parte dos conteúdos curricula-
res do Ensino Médio, sendo fundamental para o entendimento de diversos 
fenômenos do cotidiano. Com este conteúdo, ao final do Ensino Médio, os 
alunos devem compreender que a química orgânica é um campo de estudo 
de extrema importância por conta da existência de diversas aplicações de 
substâncias que possuem carbono em sua estrutura. Essas substâncias 
desempenham um papel crucial na origem e manutenção da vida, seja na 
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constituição dos organismos vivos ou nas relações externas que envol-
vem alimentação, vestuário, medicamentos, entre tantos outros aspectos 
(Balaguez, 2018).

Dessa forma, o presente trabalho tem como objetivo, apresentar as 
contribuições do jogo “cobras e escadas da Química” como ferramenta 
didática para o estudo de hidrocarbonetos nas aulas de química em uma 
escola pública na cidade de Arapiraca – AL.

2	 METODOLOGIA

Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo descritivo, do tipo relato 
de experiência, realizado por bolsistas do PRP, do curso de licenciatura 
em Química, da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), Campus I. 
Apresentando as experiências vivenciadas e consolidadas durante o desen-
volvimento das atividades realizadas em uma escola da rede estadual de 
ensino da cidade de Arapiraca, localizada no estado de Alagoas.

A intervenção foi realizada nas aulas de química, com um jogo “cobras 
e escadas da Química”, abordando o conteúdo de hidrocarbonetos, sendo 
aplicado em duas turmas do 3º ano do Ensino Médio, composta por 40 alunos 
cada, totalizando 80 estudantes, tendo duração de 60 minutos a aplicação 
em cada turma.

A metodologia está descrita em 3 etapas:

1. Construção do jogo:

O jogo nomeado “cobras e escadas da Química” foi uma adaptação do 
jogo cobras e escadas tradicional, dentro do enquadramento proposto por 
Chateau (1984). Esse enquadramento, visa nortear as tipologias das regras 
para um determinado jogo. Assim, o jogo “cobras e escadas da Química” 
teve suas regras originadas por imitação, ou seja, foram regras resgatadas 
de uma atividade mais antiga e adaptada para uma mais recente.

A princípio, foi realizada a produção do tabuleiro e das cartas para a 
construção do jogo, utilizando-se os materiais: quinze folhas de papel cartão 
para a montagem das cartas, dois emborrachados para a base do tabuleiro, 
três metros de papel adesivo contact para plastificação das cartas e tabuleiro, 
e doze folhas de papel ofício para impressão da imagem do jogo.

Após a organização de todo material, foi feito a montagem do tabuleiro, 
usando as impressões das imagens cobras e escadas do jogo tradicional e 
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feito a colagem no emborrachado. Em seguida, foi feito a plastificação do 
tabuleiro, conforme a figura 1a. Para as cartas, foi pensada uma lista de 60 
perguntas sobre o conteúdo de hidrocarbonetos, utilizando a ferramenta 
word para sua montagem e organização, e finalizando com impressão em 
papel cartão. Após esse processo, foi feito o recorte e as plastificações das 
cartas (figura 1b).

Figura 1. Confecção do (a) tabuleiro e (b) das cartas.

(a)  (b)

Fonte: Dados do autor, 2024.

2. O jogo e suas regras

O jogo “cobras e escadas da Química” foi elaborado para ser utilizado 
por 5 equipes composta de 4 alunos cada. Para o início da partida deve 
ser realizado um sorteio com números de 1 a 5 em bolinhas de papel para 
definir a ordem das equipes para o jogo. Assim, um representante de cada 
equipe, pega uma bolinha de papel e já escolhe uma cor da peça para marcar 
a equipe no tabuleiro.

As cartas serão embaralhadas na mesa e o lado das perguntas deve 
ficar virado para baixo de modo que ninguém consiga ver as perguntas. É 
importante que o embaralhamento seja feito na presença dos alunos. Cada 
carta tem uma pergunta com o conteúdo sobre hidrocarbonetos e um número 
de casas que o grupo deverá avançar de acordo com o grau de dificuldade 
da pergunta.
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A primeira equipe, pega uma carta, ler para os demais, de forma que 
todos os grupos possam ouvir e ter até 1 minuto no máximo para qualquer 
um da equipe responder, se a resposta for correta avança o número de 
casas que tiver na carta, se a resposta for incorreta, permanece onde está.

No tabuleiro existe a imagem de escadas e cobras, quando o jogador 
parar no quadrado que contém a escada, o mesmo deverá mover sua peça 
até o quadrado no topo da escada e continuar dali. Porém, se parar no topo 
de uma escada nada acontece. Caso o jogador pare no quadrado que contém 
a cabeça da cobra, deverá escorregar sua peça até o quadrado que contém 
a cauda da cobra, mais se o jogador parar no rabo da cobra nada acontece.

3. Aplicação e coleta de dados:

Essa etapa foi dividida em três momentos:
Primeiro: aplicação do questionário pré-jogo (figura 2a), elaborado na 

plataforma google forms. O objetivo deste questionário foi avaliar o conhe-
cimento dos estudantes em relação ao conteúdo hidrocarboneto ministrado 
em sala de aula. Além disso, buscou-se conhecer a opinião dos alunos sobre 
os jogos didáticos, explorando suas

percepções e experiências prévias com esse método de ensino.
Segundo: aplicação do jogo e leitura/explicação sobre as regras do 

jogo e como jogar.
Terceiro: consistiu na distribuição de um questionário pós-jogo, ela-

borado na plataforma google forms, para diagnóstico sobre a opinião dos 
alunos a respeito da atividade lúdica aplicada (figura 2b).

É relevante destacar que as respostas aos questionários foram rea-
lizadas de forma voluntária pelos alunos, e esse aspecto foi totalmente 
respeitado como é ressaltado por Huizinga (1980).
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Figura 2. Questionário (a) pré-jogo e (b) questionário pós-jogo.

(a) (b)

Fonte: Dados do autor, 2024.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da coleta dos dados obtidos com as respostas do questionário 
prévio, foi possível diagnosticar algumas dificuldades que os alunos tinham 
sobre o conteúdo hidrocarbonetos e sua visão sobre atividades lúdicas. Para 
o primeiro questionamento “O conteúdo de hidrocarbonetos já foi abordado 
em sala de aula?”, verificamos que 100% dos alunos afirmaram que o conteúdo 
já havia sido abordado em aula. Para a segunda pergunta “Você lembra do 
conteúdo abordado?”, obtivemos os dados visualizado no (gráfico 1):



ET 01: Formação inicial e continuada docente 251

Gráfico 1. Você lembra do conteúdo abordado?

Fonte: Dados do autor, 2024.

Notamos que 56,5% dos estudantes informaram que lembravam mais 
ou menos do conteúdo, 32,6% responderam que lembravam pouco, 4,3% 
informaram que não lembravam, e apenas 6,5% dos alunos informaram 
lembra muito do conteúdo. Segundo Costa et al., (2005, p. 31), isso ocorre 
devido a “metodologia tradicional de ensino de Química na Educação Básica 
se destacar pela utilização de regras, fórmulas e nomenclaturas, gerando 
uma grande desmotivação entre os alunos”. Diante disso, fica evidente que a 
desmotivação é um fator relevante que compromete aprendizagem do aluno.

Quando questionados na terceira pergunta sobre “Qual nível de difi-
culdade você classificaria esse conteúdo?” observamos que 76,1% (gráfico 
2) dos estudantes responderam que consideram o nível regular, 19,6% dos 
alunos classificaram como conteúdo complexo para entendimento, e 4,3% 
responderam que o conteúdo era de nível fácil.

Gráfico 2. Qual nível de dificuldade você classificaria esse conteúdo? 

Fonte: Dados do autor, 2024.
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Os 4,3% que consideraram o conteúdo fácil, contraria a ideia que 
expressam sobre a química, que é considerada uma disciplina de difícil com-
preensão por ter muitas vezes conteúdos complexos (Lima e Leite, 2012).

Para a quarta pergunta “Seu professor já utilizou atividade lúdica ou 
jogos didáticos em sala de aula?”, obtivemos dos dados contidos no gráfico 3:

Gráfico 3. Seu professor já utilizou atividade lúdica ou jogos didáticos em sala de 
aula?

Fonte: Dados do autor, 2024.

Notamos que o uso de atividades lúdicas não estava presente na sua 
rotina escolar, isso por que 76,1% dos estudantes responderam que não 
tiveram uso de jogos didáticos ou atividade lúdicas na disciplina de Química, 
assim apenas 23,9% desses alunos tiveram contato com atividades lúdicas 
ou jogos didáticos.

No quadro 1, vemos as respostas para as duas perguntas dissertativas, 
que foram as seguintes: questão 5 “Em sua opinião, atividades lúdicas tais 
como jogos didáticos contribuem para a consolidação de conhecimento 
passado em sala de aula?” Justifique sua resposta”. Questão 6 “Você gostaria 
de utilização jogos didáticos em sala aula? Justifique sua resposta”.

Assim, obtivemos 42 respostas para a pergunta 5, e 45 respostas para 
a pergunta 6. O quadro 1 apresenta as respostas mais relevantes dadas pelos 
alunos. Copiamos e colamos as respostas tal qual os alunos escreveram para 
sermos fieis as respostas.
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Quadro 1. Algumas respostas para as questões dissertativas.

Pergunta Respostas

5. Em sua opinião, atividades lúdicas tais como 

jogos didáticos contribuem para a consolidação 

de conhecimento passado em sala de aula? jus-

tifique sua resposta.

“Sim, porque trabalha um assunto consideravel-

mente difícil de uma maneira em que a atenção 

do aluno é tomada com mais facilidade.”

“Sim, atividades lúdicas, como jogos didáti-

cos, podem ser extremamente benéficas para 

a consolidação do conhecimento adquirido em 

sala de aula.”

“Sim, é mais fácil aprender quando se pratica e 

principalmente jogando, as informações chegam 

mais rápido.”

6.Você gostaria de utilização jogos didáticos em 

sala aula? justifique sua resposta.

“Sim, porque fica mais divertido e mais leve do 

que apenas uma atividade avaliativa.”

“Sim, pois além de tornarem a aula interes-

sante, através de jogos é melhor de entender 

os conteúdos.”

” Gostaria de sair um pouco da rotina das ati-

vidades de sempre”

Fonte: Dados do autor, 2024.

Podemos observar pelas respostas recebidas que a prática de jogos ou 
atividades lúdicas são vistas pelos alunos de forma positiva. Considerando 
estas e outras respostas, pode-se constatar que a maioria dos alunos afir-
mou não ter tido contato com lúdico na disciplina de química. Além disso, 
ficou evidente também que não há resistência a esse método de ensino, já 
que os estudantes expressaram que gostariam da utilização dessa prática 
em sala de aula mais vezes.

Após o questionário prévio, procedeu-se à aplicação do jogo didático 
cobras e escadas da química. A turma foi separada em equipes de 5 a 6 
estudantes para participar do jogo (figura 3), cada equipe possuía uma cor 
de peça para identificar sua posição no tabuleiro e dispunha de um tempo de 
até 1 minuto para responder à pergunta contida na carta que foi selecionada.
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Figura 3. Aplicação do jogo cobras e escadas da Química nas duas turmas de 3º ano. 

 

Fonte: Dados do autor, 2024.

Todos os participantes se envolveram profundamente no jogo, buscando 
as respostas para as perguntas realizadas. Os alunos sentiram-se desafiados 
a vencer e superar a outra equipe, o que os motivou a procurar as respostas 
e aprender brincando. Por fim, foi aplicada a última etapa desta intervenção, 
que foi o questionário pós-jogo, cujo objetivo foi avaliar a opinião dos alunos 
a respeito da atividade lúdica aplicada.

Na primeira pergunta: “O jogo didático funcionou como instrumento 
de revisão, consolidação e ampliação do conhecimento?” Notamos que:

Alternativa Porcentagem (%)

Sim 95

Não 5

De acordo com as respostas, 95% dos alunos afirmaram que sim, 
enquanto 5% responderam negativamente. Justificando sua resposta o aluno 
comentou: “Além de ampliar o conhecimento dos estudantes, o jogo funciona 
como uma maneira criativa de aprender sobre o assunto em questão”. Apenas 
um aluno mencionou que não se lembrava. Já no segundo questionamento 
sobre se “O jogo promoveu uma maior aproximação entre você e seus cole-
gas de classe?” Verificamos que 85,7% afirmaram que sim, enquanto 14,3% 
não (gráfico 4). Como justificativa, 15 alunos responderam, um deles disse: 
“Sim, porque começamos a nos ajudar devido ao jogo em grupo, onde todos 
precisavam responder às perguntas juntos, o que resultou em uma maior 
comunicação entre o grupo”.

Para o terceiro questionamento: “O jogo auxiliou na compreensão 
sobre o conteúdo de hidrocarbonetos?”, notamos que (gráfico 5) 95,5% dos 
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alunos declararam que sim, enquanto 4,5% disseram que não. Algumas res-
postas foram: “Sim, porque o jogo está relacionado a tudo que estudamos”; 
“Mais ou menos, porque ainda acho esse assunto complicado”; “Sim, porque 
durante as questões do jogo, as dúvidas eram esclarecidas”.

Gráfico 4. O jogo promoveu uma maior aproximação entre você e seus colegas de 
classe?

Gráfico 5. O jogo auxiliou na compreensão sobre o conteúdo de hidrocarbonetos?

Fonte: Dados do autor, 2024.

Na quarta pergunta “Você recomendaria o uso desse jogo em outras 
turmas como forma de ajudar na aprendizagem dos conceitos apresenta-
dos?”, todos os alunos, sem exceção, afirmaram que indicariam o uso desse 
jogo em outras turmas como uma maneira de auxiliar na compreensão dos 
conceitos estudados em sala de aula. De acordo com eles, o jogo é capaz 
de proporcionar diversão para os demais alunos, assim como proporcionou 
para eles próprios. Além de auxilia na compreensão do conteúdo.
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A quinta pergunta questiona os alunos se o jogo auxiliou na compreen-
são sobre o conteúdo de hidrocarbonetos (gráfico 6), 95,5% dos alunos 
afirmaram que sim, que o jogo havia ajudado, enquanto 4,5% disseram que não.

Para a sexta pergunta “O jogo cobra e escadas da química” precisa de 
alterações?” notamos que (gráfico 7) 81% responderam que não é necessário 
fazer alterações, enquanto 19% afirmaram que sim. É importante ressaltar 
que, na sexta questão foi perguntado “Se sua resposta foi sim, descreva quais 
alterações”, e notamos que os alunos que afirmaram que o jogo precisa de 
alterações, não especificaram quais alterações seriam necessárias.

Gráfico 6. O jogo auxiliou na compreensão sobre o conteúdo de hidrocarbonetos?

Gráfico 7. O jogo cobras e escadas da Química precisa de alterações?

Fonte: Dados do autor, 2024.

A pergunta final “Você gostou do jogo cobras e escadas da química?”. 
Essa questão diz respeito à satisfação dos alunos com o jogo “Cobras Escadas 
da Química” e todos os alunos, sem exceção, afirmaram que o gostaram 
da aplicação do jogo. As justificativas apresentadas pelos estudantes são 
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variadas e abrangem uma série de elogios, como: o jogo é divertido, foi uma 
experiência ótima, formidável, prático e diferente.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O jogo “cobras e escadas da química” é uma ferramenta lúdica e didá-
tica que auxilia o professor nas aulas de química e ainda motiva os alunos. 
A competição saudável, com acertos e erros sobre as etapas do jogo, são 
elementos importantes para o crescimento dos alunos enquanto sujeitos em 
formação. Além do mais, o jogo incentiva os alunos a participarem ativamente 
das atividades propostas envolvendo o assunto trabalhado.

O uso do jogo como uma ferramenta para ensinar sobre conteúdo 
de hidrocarbonetos teve benefícios significativos, pois, além de estimular 
o interesse dos estudantes e ajudá-los a assimilar o conteúdo, promoveu 
interação social e colaborativa, exercitando habilidades cognitivas e, conse-
quentemente, elevando seu desempenho escolar. Assim, jogos de tabuleiro 
podem ser uma adição valiosa ao repertório de recursos dos educadores 
para o ensino de ciências, química e outras matérias.

Por fim, essa experiência realizada enquanto residentes do Programa 
Residência Pedagógica, proporcionou amadurecimento e aquisição de 
conhecimento e experiência sobre o uso do lúdico no ensino de química, 
contribuindo para o exercício da atividade docente enquanto futuros pro-
fessores de química.
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Resumo: A docência é reconhecida como um espaço de formação, que enfatiza 
o papel crucial da cultura escolar. O presente artigo tem como objetivo ana-
lisar a contribuição do Programa Institucional de Iniciação à Docência (Pibid) 
na formação inicial de futuros docentes do curso de Ciências Biológicas do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano – Campus Valença 
no âmbito do subprojeto Biologia. O Pibid proporciona um contato intenso 
com a realidade escolar o que agrega um excelente processo de formação. 
Em termos metodológicos, foi realizada uma abordagem qualitativa, onde foi 
aplicado um questionário aos bolsistas do Pibid para avaliação do programa 
na formação como futuro docente e um questionário aos discentes que têm 
pibidianos atuando em sua sala de aula. Os resultados apresentados indicam 
que o programa é importante para a iniciação à docência e estreita o laço e 
diálogo entre escola e universidade, o que contribui para o fortalecimento 
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das licenciaturas, assim, o programa tem cumprido o propósito de apoio à 
formação do docente.
Palavras-chave: Docência; Biologia; Programa.

Abstract: Teaching is recognized as a space for training, which emphasizes 
the crucial role of school culture. This article aims to analyze the contri-
bution of the Institutional Program for Initiation to Teaching (Pibid) in the 
initial training of future teachers of the Biological Sciences course of the 
Federal Institute of Education, Science and Technology of Bahia – Campus 
Valença within the scope of the Biology subproject. Pibid provides an intense 
contact with the school reality, which adds an excellent training process. 
In methodological terms, a qualitative approach was carried out, where 
a questionnaire was applied to Pibid scholarship holders to evaluate the 
program in training as future teachers and a questionnaire to students who 
have Pibidians working in their classroom. The results presented indicate 
that the program is important for the initiation to teaching and strengthens 
the bond and dialogue between school and university, which contributes to 
the strengthening of the degrees, thus, the program has fulfilled the purpose 
of supporting the training of teachers.
Keywords: Teaching; Biology; Program.
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1	 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos os debates que englobam a educação vêm ganhando 
força, assim, a formação inicial de professores evoluiu muito através 
de diversas discursões que tem como base melhorá-la. Nesse sen-

tido, surgiram programas com a proposta de intensificar uma boa formação 
de professores. Foi assim que surgiu o Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) que foi disposto no âmbito do Ministério da 
Educação (MEC), da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior ((CAPES) e do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), pela Portaria Normativa nº 38, de 12 de dezembro de 2007, e regu-
lamentado pelo decreto nº 7.219, de 24 de junho de 2010. Criado com o 
propósito de valorizar a carreira acadêmica e aproximar os profissionais em 
processo de formação do contexto escolar, levando a novos paradigmas, que 
buscam superar as dicotomias ainda presentes nas práticas de formação.

Essa dicotomia segundo Diniz Pereira (2011, p.44), leva em conta que a 
conquista de padrões mínimos de qualidade na educação está distante devido 
haver um crescente desinteresse das novas gerações pela docência, porque 
da baixa expectativa de renda e a diminuição do prestígio social associada 
à profissão do professor. Por essa razão, é importante programas como o 
pibid gerar novas perspectivas sobre a profissão do professor e o papel da 
escola. No entanto, a aceitação e a adoção dessas perspectivas como opor-
tunidades de aprendizado para o desenvolvimento profissional dos docentes 
variam. Segundo Diniz Pereira (2011), na discussão dos diferentes modelos 
de formação de professores, o pibid com sua abordagem interdisciplinar, 
está cada vez mais se tornando uma referência valiosa e crucial para a 
formação. A participação em experiências educacionais diversas durante 
a formação acadêmica ajuda a construir a identidade do futuro professor 
e oferece uma base sólida para enfrentar os desafios reais da sala de aula. 
Essa abordagem integrada e prática é crucial para desenvolver professores 
mais preparados e reflexivos.

O Programa tem como objetivo incentivar e qualificar a formação dos 
licenciandos que optaram pela carreira docente, aprimorando a formação 
inicial. Dessa forma, impacta de forma positiva na formação, o que supera 
as dicotomias tradicionais. Por isso, segundo o Relatório de Gestão do Pibid 
(2013, p.14), as políticas de formação docente buscam alcançar a “exce-
lência e equidade na formação docente“ que é o grande objetivo da DEB/
CAPES, por meio de quatro princípios: conecção teoria-prática; integração 
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escola-instituições formadoras; articulação entre o ensino-pesquisa-ex-
tensão; e equilíbrio entre conhecimento, competência, atitudes e ética. É 
responsabilidade das instituições de ensino superior a formação inicial de 
professores, onde a pesquisa, ensino e extensão garanta juntamente com 
a relação teoria e prática uma qualidade essencial na formação social e 
pedagógica do licenciando.

Nesse sentido, o Pibid apresenta novas possibilidades para a 
organização da formação docente, pois visa a superação de 
antigas práticas dicotômicas marcadas entre teoria e prática, 
pesquisa e ensino, escola e universidade. Ao possibilitar 
aos licenciandos uma imersão mais contínua e prolongada 
nas diversas dimensões e contextos do campo de trabalho 
docente: a escola. A formação docente, o Pibid, contribui para 
o reconhecimento da complexidade que envolve a constituição 
do sujeito professor (UNIOESTE, 2013, p. 2).

Através do programa os licenciandos compreendem a importância 
do papel do professor, porque este os permite a vivência no dia-a-dia de 
uma escola e os integra na realidade, levando-os a novas possibilidades de 
adquirir conhecimento. Segundo Cunha (2010) a separação entre teoria e 
prática tem sido um grande desafio, principalmente na educação. A perspec-
tiva tradicional de ver a universidade focando na teoria e a escola na prática 
pode limitar a efetividade do aprendizado. Integrar ambos torna a educação 
mais significativa e aplicável. O PIBID em suas metas aponta que é preciso 
a superação dessa dicotomia, quando aponta a articulação entre teoria e 
prática e aproximação entre universidade e escola para a potencialização da 
formação de professores, mostrando que o PIBID problematiza o discurso 
de teoria e prática e leva a articulação dos saberes docentes.

É de suma importância a experiência ativa do graduando na prática 
docente, porque essa vivência permite que os futuros docentes utilizem as 
teorias aprendidas em sala de aula, desenvolvam habilidades pedagógica e 
compreendam os desafios reais da docência, preparando-os de maneiras 
mais eficazes para a carreira educacional. Por isso, A partir das interações 
diárias com os alunos, os professores têm a oportunidade de ajustar, expe-
rimentar a eficácia de suas estratégias pedagógicas porque:

A experiência provoca, assim, um efeito de retomada crítica 
(retroalimentação) dos saberes adquiridos antes ou fora da 
prática profissional. Ela filtra e seleciona os outros saberes, 
permitindo assim aos professores reverem seus saberes, 
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julgá-los e avaliá-los e, portanto, objetivar um saber formado 
de todos os saberes retraduzidos e submetidos ao processo 
de validação constituído pela prática cotidiana (TARDIF, 
2010, p. 53).

A experiencia profissional, nesse contexto, é um grande aprimorador 
de saberes. Ao confrontar a teoria e prática, a realidade do ambiente escolar 
desafia as concepções prévias e estimula a busca por soluções contextuali-
zadas e eficazes, por isso diversos estudos destacam o grande impacto que 
o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência tem na formação 
dos estudantes de licenciatura que participam dele, conforme destacado 
por Gatti et al. (2014). Diante do exposto, o objetivo principal é investigar 
quais são as principais contribuições do Pibid para a formação inicial de 
professores, tendo como contexto de pesquisa o subprojeto Biologia do IF 
Baiano - campus Valença.

2	 METODOLOGIA

Essa pesquisa é realizada no Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) do Instituto Federal Baiano, Campus Valença, 
focada no subprojeto Biologia, desafia conceitos dominantes sobre ensino e 
aprendizagem, proporcionando aos participantes oportunidades práticas para 
vivenciar o ambiente escolar. Isso inclui o desenvolvimento de habilidades 
pedagógicas como, a elaboração de planos de aula e a criação e aplicação 
de atividades em turmas do ensino médio, alinhadas aos objetivos da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC).

É uma pesquisa qualitativa, onde as áreas especificas de observação 
são determinadas pelos objetivos especificos do estudo, conforme desta-
cado por Ludke e André (1986). Pretende-se investigar em que aspectos as 
experiências pibidianas, desenvolvidas em um contexto concreto do trabalho 
docente, contribuem para a formação inicial. Para coletar os dados, foram 
utilizados dois questionários: um repsondido pelos bolsistas do Pibid e o 
outro pelos alunos que têm os participantes do Pibid em suas salas de aula. 
Os dados obtidos foram analisados, e descritos neste trabalho.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Apresentam-se os resultados da avaliação do PIBID, os quais foram 
obtidos através de dois formulários online distintos. Um dos formulários foi 
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destinado aos Pibidianos, com o propósito de avaliar a formação docente 
no âmbito PIBID. O segundo formulário foi direcionado aos alunos, com o 
intuito de avaliar os efeitos do PIBID sobre os discentes que têm Pibidianos 
atuando em suas salas de aula. Essa abordagem permitiu uma análise abran-
gente dos impactos do programa na formação dos futuros professores e no 
aprendizado dos alunos envolvidos.

Neste estudo, na ótica dos licenciandos bolsistas, em relação à análise 
do PIBID, 42,9% identificam que uma das maiores dificuldades no processo 
de acompanhamento das turmas é lidar com comportamentos desafiadores 
de acordo com a figura 01.

Figura 01. As maiores dificuldades no processo de acompanhamento das turmas. 

Fonte: Os autores, 2024.

Nesse contexto, o programa contribui para o desenvolvimento de 
habilidades para lidar com situações que transcendem o ambiente da sala 
de aula. O PIBID proporciona aos graduandos a imersão no campo prá-
tico da educação, auxiliando-os nas atividades pedagógicas. Diante desta 
abordagem, foi questionado aos bolsistas qual era a principal percepção 
em relação ao programa, e 50% deles relataram que é o fortalecimento da 
prática docente (figura 02).
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Figura 02. A principal observação dos pibidianos na execução do programa. 

Fonte: Os autores, 2024.

O Pibid melhora e fortalece a aprendizagem em sala de aula e propicia 
segurança aos bolsistas inexperientes, ajudando no desenvolvimento pro-
fissional ao superar timidez, nervosismo, promovendo autoconfiança. Para 
alguns participantes, o programa reforça o interesse prévio pela carreira 
docente e oferece uma visão positiva do papel do peofessor Para outros, 
o Pibid muda completamente sua pespectiva sobre a profissão docente, 
inspirando-os a seguir essa trajetória profissional, como aponta as falas: 

“Graças ao PIBID tenho a cada dia desenvolvido interesse pela área 
da docência e ganhado inspiração do tipo de professor que desejo ser 
no futuro graças aos bons exemplos que tenho acompanhado.” (B3).4 

“O PIBID me fez ter outra visão da figura do professor, e quanto é 
grande as suas responsabilidades na formação dos alunos. Eu não 
tinha desejo de seguir na carreira docente e hoje depois do Pibid minha 
visão mudou totalmente.” (B11).

O PIBID está cumprindo o seu objetivo no incentivo à docência ao 
aproximar teoria e prática. Assim, as respostas dos discentes bolsistas em 
relação a como o PIBID tem contribuído ou motivado durante o processo 
de formação na docência, expuseram: 

4 Os bolsistas do PIBID participantes da pesquisa foram identificados pelo código B1, B2, B3,...
B12, B13, B14. Todas as falas estão entre aspas e em itálico.
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“O PIBID mim prepara para a sala de aula. Mostrando os desafios, as 
dificuldades da escola pública, mas também a importância do professor 
na vida dos jovens, com um olhar de docente.” (B8). 

“Através da participação em elaboração de atividades dinâmicas, e 
tendo participação dos alunos, vendo que tem resultado positivo.” (B14). 

Essa ênfase na prática pedagógica promove aprendizagem e interação 
professor/aluno, evidenciando a importãncia de valorizar o aprendizado 
do aluno. Além disso, a oportunidade de se familiarizar-se com o ambiente 
escolar antes do Estágio Supervisionado, preparando-os para sua execução 
e aumentando suas expectativas como futuros docentes, como aponta no 
exerto: “O PIBID só aumenta a minha expectativa enquanto futura docente. 
Me ajuda no preparo para estágios”. (B13).

Na quarta pergunta, 35,5% dos pibidianos afirmaram que contribuem 
com a comunidade aadêmica através da participação em eventos acadêmi-
cos, enquanto 26,6% mencionaram que sua contribuição se da por meio da 
participação em Projetos de pesquisa (figura 03).

Figura 03. Atividades contribuem para a comunidade acadêmica

 
Fonte: Os autores, 2024.

A participação no Pibid enriquece a vida academica, melhorando a 
qualificação e resultando em avanços significativos na formação de pro-
fessores. Quando perguntados sobre como o PIBID fornece segurança para 
assumir a sala de aula, 50% dos bolsistas destacaram a supervisão constante 
de professores experientes como principal fator (figura 04).
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Figura 04. Segurança em sala de aula

Fonte: Os autores, 2024.

As oportunidades de aprendizagem proporcionadas pelos professores 
são de grande importãncia. Em relação a avaliação do relacionamento dos 
pibidianos com as turmas que foram acompanhadas até o momento, todos 
os participantes relataram ter um bom relacionamento, conforme figura 05.

Figura 05. Avaliação da Interação dos Pibidianos com as turmas acompanhadas 

Fonte: Os autores, 2024.

Quando perguntados sobre como os alunos contribuem para o processo 
de formação docente dentro do programa, 42,9% dos pibidianos disseram 
que os alunos contribuem com a diversidade de perspectivas que enriquece 
a formação (figura 06).
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Figura 06. contribuição dos alunos para a formação docente no programa. 

Fonte: Os autores, 2024.

Quanto ao que motivou os discentes se tornarem um bolsista de 
Iniciação à Docência, 92,9% denotam que foi a busca pela experiencia prá-
tica (figura 07).

Figura 07. Motivo dos bolsistas participarem do pibid.

Fonte: Os autores, 2024.

Ao destacarem a importância do programa para adquirir experiência, 
fica claro o valor da relação prática docente x experiências em sala de aula. 
Em relação às reflexões retiradas do PIBID que os pibidianos levarão para a 
profissão, 71,4% apontaram que será a relação professor/aluno. (Figura 08)



ET 01: Formação inicial e continuada docente 270

Figura 8: Reflexões que serão levadas para a profissão.

Fonte: Os autores, 2024.

A maioria dos pibidianos não sugeriram nehuma melhoria para o pro-
grama, como descritos na fala a seguir: “Não sugiro nada.” (B2); “Nenhuma 
sugestão.” (B6); “Não sugiro nada, o programa já é condizente com minhas 
expectativas.” (B13); “Está tudo perfeito.” (B14), expressando satisfação 
com seu atual funcionamento. Outros mencionaram a necessidade de um 
fundo para custear a produção de materiais didáticos, como na fala a seguir: 
“Suporte financeiro para custear as produções dos materiais.”(B4), enquanto 
outros sugeriram “Mais viagens de encontro com Pibidianos de outros 
Campus, assim como palestras e encontros formativos.” (B8).

O formulário aplicado aos estudantes que tem pibidianos atuando em 
sua aula de Biologia no IF Baiano – Campus Valença, traz a concepção da 
interação pibidiano-aluno. Quando perguntados sobre como se sentem com 
a participação dos pibidianos em sala de aula 86,2% afirmaram que gostam 
(figura 09).

É importante que a relação entre os pibidianos e os estudantes seja 
harmoniosa, facilitando a assistência oferecida por eles. Quanto à familia-
ridade com o PIBID, 51,7% dos estudantes já tinham conhecimento prévio 
sobre a existencia do programa, como mostrado na figura 10.
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Figura 9: Como os alunos se sentem com os pibidianos em sala de aula. 

Fonte: Os autores, 2024.

Figura 10: Os alunos que já ouviram falar do Pibid.

Fonte: Os autores, 2024.

Conforme ilustrado na figura 11, 58,6% dos alunos responderam “Sim, 
muito” indicando que o corpo discente do Pibid contribui significativamente 
para tornar as aulas mais envolventes e interessantes.
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Figura 11: Pibidianos tornam as aulas mais envolventes e interessantes. 

Fonte: Os autores, 2024.

Na quarta pergunta sobre se os estudantes sentem que os pibidianos 
estão preparados para ajudar em sala de aula e 75,9% dos alunos respon-
deram conforme mostrado na figura 12.

Figura 12: Os Pibidianos estão preparados para ajudar em sala de aula. 

Fonte: Os autores, 2024.

Quando perguntados sobre como classificaria a colaboração entre o 
professor e os alunos do PIBID em sua sala de aula, 89,7% dos alunos con-
sideram-na colaborativa (figura13).
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Figura 13: Há uma colaboração entre professor e os pibidianos em sua sala de aula 

Fonte: Os autores, 2024.

Na sexta pergunta, os alunos foram questionados se sentem que os 
estudantes do PIBID estão preparados para ajudar em sala de aula, e 75,9% 
consideram conforme ilustrado na figura 14.

Figura 14: Os pibidianos estão preparados para ajudar em sala de aula. 

Fonte: Os autores, 2024.

Quando questionados sobre o objetivo do programa PIBID, 89,7% afir-
maram que é proporcionar experiencias práticas para futuro professores. 
(figura 15). 
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Figura 15: O objetivo do pibid segundo os estudantes.

Fonte: Os autores, 2024.

Quando questionados se participariam do Pibid caso estivessem cur-
sando uma graduação de licenciatura, 41,4 % afirmaram que sim, teriam 
interesse, enquanto outros 41,4 % disseram que talvez participariam (figura 16). 

Figura 16: Estudantes que fariam o pibid se estivesse na graduação de licenciatura.

Fonte: Os autores, 2024.

Os estudantes consideraram importantes/interessantes as atividades 
realizadas pelos estudantes do PIBID, conforme as falas: “Sim, pois contribuiu 
no nosso aprendizado”. (E1)5; “sim, porque eles tentam de forma dinâmica 
transmitir o que sabem para nós discentes.” (E4); 

5 Os estudantes participantes da pesquisa que têm Pibidianos atuando em suas salas de aula 
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“Sim , pois proporcionou uma maior interação entre os discentes 
através das atividades dinâmicas.” (E8). Essas falas destacam a importãncia 
dos pibidianos usarem a dinamicidade nas aulas porque levam motivação, e 
interesse dos alunos na realização das atividades propostas, como descreve 
a fala de um estudante a seguir: “Sim. Extrair o dna de uma banana é muito 
interessante.”(E17), assim, o Pibid traz consigo a expectativa de aulas e ati-
vidades diferenciadas que marcam a trajetória dos alunos.

Nas sugestões de atividades que os estudantes dariam para os pibi-
dianos aplicarem em sala de aula, foi observado que os estudantes focaram 
principalmente em questões do Enem, como descritos a seguir: “Simulado 
do Enem pq tá perto.” (E2); “Quiz, prova estilo ENEM, etc.” (E6); “Questão 
do ENEM” (E9), devido a proximidade do exame. No entanto, é notável que, 
no contexto da prática pibidiana percebe-se que os bolsistas são altamente 
significativos, como evidenciado nessa fala “quizes e aulas mais dinâmicas, 
como vcs já estão implementando” (E5).

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O subprojeto Biologia no âmbito do PIBID tem sido uma importante 
iniciativa na política educacional para aprimorar a formação de licenciandos. 
Essa integração entre escola básica e universidade possibilita uma forma-
ção mais completa, com a prática como elemento central de formação. Os 
bolsistas, em colaboração com supervisores, desenvolvem atividades que 
promovem um ensino participativo, contribuindo assim para uma formação 
inicial mais qualificada.

Em suma, o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID), campus Valença, desempenhou e ainda desempenha um papel signi-
ficativo na formação dos licenciados. Ao integrá-los na dinâmica da sala de 
aula, o programa os capacita a se tornarem participantes ativos no processo 
educacional, reforçando assim sua relevância contínua.
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O PIBID LETRAS COMO FERRAMENTA DE 
FORMAÇÃO DO PROFESSOR: VIVÊNCIAS DOS 

BOLSISTAS EM TURMAS DO ENSINO MÉDIO

Daniele Pereira Santos1

Nilson de Sousa Rutizat2

Resumo: A formação inicial de professores é imprescindível e contribui 
significativamente na ampliação dos saberes para que o professor de portu-
guês seja um profissional de excelência. Dessa forma, este estudo analisa as 
contribuições do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID/ IFPB), no subnúcleo ECIT Chiquinho Cartaxo, como ferramenta na 
formação de professores da educação básica, que possibilita desenvolver 
competências e habilidades para a prática docente, a fim de fomentar a 
integração entre a formação acadêmica e a prática docente em sala de aula. 
Como metodologia, tem-se o relato de experiência das atividades práticas 
realizadas pelos bolsistas, examinando de forma qualitativa a influência 
dessas práticas na formação profissional do professor. Nesse aspecto, a 
análise dos resultados, tendo como referência as ações desenvolvidas, 
demonstrou como o programa estimula a reflexão crítica e ações inova-
doras, integrando teoria e prática no contexto educacional. Assim, emerge 
como um agente promovedor de integração da IES com a escola de ensino 
básico de maneira significativa. Não apenas como ferramenta de formação 
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2 Licenciado em Letras com habilitação em Língua Portuguesa, especialista em Metodologias 
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para o futuro professor, mas também resgata e fortalece a prática docente 
do professor supervisor. 
Palavras-chave: PIBID; formação de professores; integração teoria e prática.

Abstract: Initial teacher training is essential and contributes significantly 
to expanding knowledge so that Portuguese teachers can be excellent pro-
fessionals. Thus, this study analyzes the contributions of the Institutional 
Teaching Initiation Scholarship Program (PIBID/IFPB), in the ECIT Chiquinho 
Cartaxo sub-nucleus, as a tool in the training of basic education teachers, 
which makes it possible to develop skills and abilities for teaching practice, in 
order to foster integration between academic training and teaching practice 
in the classroom. As a methodology, there is an experience report on the 
practical activities carried out by the scholarship holders, qualitatively exam-
ining the influence of these practices on the teacher’s professional training. 
In this aspect, the analysis of the results, using the actions developed as a 
reference, demonstrated how the program encourages critical reflection 
and innovative actions, integrating theory and practice in the educational 
context. Thus, it emerges as an agent that promotes the integration of the IES 
with the basic education school in a significant way. Not only as a training 
tool for the future teacher, but it also rescues and strengthens the teaching 
practice of the supervising teacher.
Keywords: PIBID; teacher training; integration of theory and practice.
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1	 INTRODUÇÃO

Na atual conjuntura, o ensino à distância (EAD) tem se destacado 
como uma alternativa eficaz para democratizar o acesso à educação 
superior no Brasil. Nesse contexto, o Curso de Letras do Instituto 

Federal da Paraíba (IFPB), na modalidade EAD, emerge como uma oportu-
nidade expressiva para o aprofundamento dos conhecimentos linguísticos e 
literários, mantendo a flexibilidade proporcionada pela educação à distância.

Destaca-se que nessa relação de democratização, o Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) Letras desempenha 
um papel crucial na formação de professores, servindo como uma ponte entre 
a teoria, representada pelas aulas remotas, e a prática, refletida nas ações 
desenvolvidas na escola-campo. Essa iniciativa contribui significativamente 
para a valorização e o aprimoramento do magistério, ao cumprir uma série 
de objetivos que elevam a qualidade da formação inicial de professores de 
português para a educação básica.

Baseando-se nas reflexões de Tardif (2014) sobre os distintos domínios 
do conhecimento docente, compreende-se que o PIBID/Letras oferece aos 
graduandos uma imersão prática que enriquece sua formação e estimula a 
participação em experiências metodológicas, tecnológicas, práticas inova-
doras e interdisciplinares. Essa integração entre teoria e prática contribui 
para superar desafios identificados no processo de ensino-aprendizagem, 
promovendo uma educação mais eficaz e inclusiva.

Além disso, o PIBID/Letras mobiliza os professores das escolas públi-
cas como formadores dos futuros docentes, fortalecendo a colaboração 
entre universidade e escola. Essa parceria não apenas enriquece o processo 
formativo, mas também valoriza o ensino superior ao incorporar os licen-
ciandos à prática escolar. Com isso, contribui para o fortalecimento das 
escolas públicas como protagonistas na formação de professores e para a 
conexão entre teoria e prática, essenciais para uma educação de excelência.

Com base nessas considerações, adotaremos a abordagem do relato 
de experiência das ações desenvolvidas pelos bolsistas do PIBID-LETRAS 
do IFPB, na ECIT Chiquinho Cartaxo, Sousa-PB, em 2023, sob uma ótica 
qualitativa para explorar as contribuições do PIBID/Letras na formação de 
professores de língua portuguesa no contexto da educação básica.
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2 METODOLOGIA

Neste estudo, adotaremos uma abordagem metodológica que combina 
o relato de experiência com uma análise qualitativa das atividades realizadas 
pelos bolsistas do PIBID-LETRAS na ECIT Chiquinho Cartaxo, Sousa-PB, 
durante o ano de 2023. Assim sendo, a população investigada consistiu nos 
pibidianos ativos na ECIT Chiquinho Cartaxo. Durante esse período, foram 
utilizados principalmente o relato de experiência e a análise documental 
como instrumentos de coleta de dados, os quais englobaram os registros 
das atividades desenvolvidas pelos bolsistas.

A análise dos dados foi conduzida de forma qualitativa, visando iden-
tificar as contribuições do PIBID/Letras na formação de professores de 
língua portuguesa, examinando não apenas as ações práticas dos bolsistas 
na instituição de ensino, mas também a relevância do programa no contexto 
das diversas abordagens de ensino e na efetividade da prática docente.

Além disso, a análise qualitativa será embasada em estudos relevan-
tes, como os de Rinaldi e Cardoso (2012), Falconi (2009), Monteiro (2020) 
e Inocente (2017), entre outros, os quais investigam a interação entre os 
conhecimentos teóricos e a prática pedagógica, fornecendo uma base sólida 
para a compreensão e interpretação dos resultados.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Iniciar a carreira como professor na Educação Básica pode ser uma 
jornada desafiadora, repleta de obstáculos e dificuldades que surpreendem 
muitas vezes até mesmo os profissionais mais bem preparados. Desde o 
primeiro contato com a realidade da sala de aula, os professores iniciantes 
enfrentam uma série de desafios que podem impactar significativamente sua 
prática pedagógica e seu desenvolvimento profissional. Essas dificuldades 
vão desde questões relacionadas à gestão da sala de aula e ao relacionamento 
com os alunos até desafios mais amplos, como a falta de recursos e infraes-
trutura adequados, a sobrecarga de trabalho e a pressão por resultados.

Por essa razão, a formação inicial de professores é imprescindível e 
contribui significativamente na ampliação dos saberes e conhecimentos 
para que o professor de português seja um profissional de excelência no 
seu campo de atuação. O pensamento de Rinaldi e Cardoso (2012), embora 
fundamentado no ano citado, se mostra atual no que tange aos diversos 
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desafios de exercer a ação docente de qualidade, por indicar lacunas e seve-
ros problemas associados ao modo como a formação inicial é concretizada.

Nesse contexto, é fundamental que as instituições de ensino e os 
órgãos responsáveis pela formação de professores ofereçam apoio e suporte 
adequados aos novos docentes, para possam superar esses desafios e desen-
volver uma prática pedagógica sólida e eficaz.

E é nesse aspecto, que o PIBID se torna uma ferramenta de formação do 
professor, uma vez que possibilita a interação entre as teorias educacionais 
e a prática profissional através das atividades supervisionadas, bem como 
das vivências em sala de aula e comunidade escolar. Com relação à criação 
do programa, Oliveira e Lins (2018) relatam que:

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) foi criado em 2009 através do decreto nº 6.755/09 
como forma de contemplar a Política Nacional de Formação 
de Profissionais do Magistério da Educação Básica, seu intuito 
era contribuir com o aprofundamento entre a teoria e a prá-
tica dos estudantes dos cursos de graduação de diversas 
licenciaturas, ou seja, os futuros professores da Educação 
Básica. (OLIVEIRA E LINS, 2018, p. 2).

Nessa articulação, o bolsista percebe que ao desenvolver atividades 
pedagógicas coletivamente, o trabalho docente se torna reflexivo, uma vez 
que os conhecimentos teóricos e práticos são repensados durante o processo 
educacional, visando melhorias de resultados. Além disso, considerando o 
ciclo PDCA (Plan, Do, Check e Action), é válido reforçar o que diz Falconi 
(2009) sobre a eficiência do PDCA em se atingir os objetivos, bem como a 
necessidade de acompanhamentos de todas as etapas:

O PDCA permite criar, aprender, copiar e difundir conhe-
cimento e que o aprendizado é a alma de sua utilização. O 
PDCA transforma uma organização numa escola, pois a busca 
por resultados é paralela à busca do conhecimento. Existem 
dois tipos de metas que se procura atingir em qualquer orga-
nização: resultados que desejamos melhorar e resultados 
que desejamos manter. Nos dois casos utilizamos o método 
PDCA. Na verdade, qualquer resultado que se melhora deve, 
imediatamente, ser estabilizado nas operações do dia a dia 
por meio da padronização e do treinamento no trabalho. 
Então, o método PDCA, não é utilizável por si só. Sempre que 
queremos gerenciar (resolver problemas), devemos utilizar o 
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PDCA para melhorar em conjunto com o PDCA para manter. 
(FALCONI, 2009, p. 41).

Assim, utilizar o PDCA alinhado à prática docente é útil para a identi-
ficação de problemas, análise, proposição e execução de melhoria contínua. 
No contexto específico do desenvolvimento de oficinas em sala de aula 
pelas bolsistas do PIBID Letras na ECIT Chiquinho Cartaxo, a aplicação 
desse ciclo permitiu um acompanhamento sistemático do processo de 
ensino-aprendizagem.

Ao planejar as atividades (Plan), implementá-las em sala de aula (Do), 
avaliar os resultados obtidos (Check) e, em seguida, realizar ajustes ou 
aprimoramentos necessários (Act), as bolsistas puderam garantir uma apren-
dizagem efetiva para os alunos participantes. Essa abordagem demonstra 
como a integração de metodologias de gestão da qualidade pode contribuir 
significativamente para o aprimoramento das práticas pedagógicas e para 
a promoção de um ambiente de ensino mais eficaz e dinâmico.

Reflexão Crítica: Ações do Subprojeto Letras Desenvolvidas na ECIT 
Chiquinho Cartaxo

O alcance dos objetivos do subprojeto Letras promoveu uma integração 
significativa dos estudantes de licenciatura no ambiente escolar da ECIT. Isso 
não apenas incentivou uma reflexão mais profunda sobre o ensino e o papel 
do professor, mas também ressaltou a importância de resgatar e fortalecer 
os elementos cruciais para aprimorar a prática docente, o que nos mostra 
a importância do PIBID na formação do professor, uma vez por meio das 
atividades desenvolvidas no projeto eles podem aprimorar ou desenvolver 
suas práticas docentes.

Essa abordagem visa estimular a praxe educacional ativa, dialógica 
e reflexiva, apoiada por um embasamento teórico sólido que enriqueça 
e oriente o desenvolvimento dos saberes necessários à docência. Nesse 
aspecto, após a ambientação das bolsistas nas observações de aulas, ini-
ciou-se a utilização de estratégias com materiais didáticos alternativos, por 
meio das metodologias digitais da informação, essa utilização possibilita ao 
futuro docente uma reflexão critico avaliativa.

Destaca-se como metodologia de êxito, a aplicação pelas bolsistas 
da pesquisa e análise sobre os impactos que o regime do ensino remoto 
emergencial trouxe para o contexto educacional. Esse trabalho não buscou 
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apenas identificar e compreender os impactos, mas também promover a 
reorganização das metodologias utilizadas pela supervisora em sala de aula, 
tendo em vista as dificuldades dos estudantes percebidas através da análise 
das respostas aos questionários. Isso foi importante, ao trazer às bolsistas 
a visão de que é importante a avaliação diagnóstica.

De forma geral, o Questionário Diagnóstico sobre o ensino de Língua 
Portuguesa no Ensino remoto foi aplicado nas turmas de 1ª, 2ª e 3ª séries 
da ECIT Chiquinho Cartaxo e apresentou dezenove perguntas relacionadas 
ao nível de aproveitamento com as aulas remotas, avaliação da experiência, 
principais dificuldades, existência de motivação para aprender, interação 
entre os envolvidos.

No que tange às dificuldades apresentadas, a Redação (produção 
de texto, principalmente o texto dissertativo-argumentativo) perfazendo 
resposta de 60% dos entrevistados. Com relação à forma de avaliação do 
Ensino Remoto, 100% foram uníssonos em afirmar que não foi satisfatória. 
A Figura 1 apresenta o percentual geral das turmas sobre as dificuldades de 
aprendizagem durante o ensino remoto.

Figura 1- Gráfico 1 Questionário Diagnóstico do Ensino Remoto.

Fonte: Captura de tela. Arquivo pessoal, 2023.

Após o levantamento de dados do Questionário sobre Os Impactos 
da Pandemia no Ensino de Língua Portuguesa, análise dos resultados e 
PDCA, as bolsistas iniciaram o processo de elaboração das oficinas à luz da 
BNCC. Posteriormente, por meio de oficinas, houve o trabalho do gênero, 
que culminou com a produção da proposta; “Caminhos para a promoção da 
cultura de Paz e Direitos Humanos no trânsito.” Logo, a participação das 
licenciandas nessas atividades proporcionou vivências de diagnóstico, pla-
nejamento e docência em sala de aula, o que fortaleceu a percepção delas 
da prática docente. A Figura 2 ilustra momentos das oficinas.
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Figura 2- Oficinas trabalhando o texto dissertativo-argumentativo.

Fonte: Arquivo dos autores, 2023.

Outro ponto relevante nas ações do Subprojeto PIBID/Letras que 
fomentam a prática docente é revalorização das manifestações populares 
presentes na comunidade escolar e seu entorno. Essas ações, subsidiadas 
pela professora supervisora, oportunizou às futuras docentes a reflexão 
da importância de proporcionar aos estudantes uma educação inclusiva e 
participativa.

O estímulo e aproximação entre ensino e pesquisa ocorre quando 
o bolsista PIBID compreende a prática educativa como um campo vasto 
de pesquisa educacional. Ao perceber essa conjuntura, o licenciando em 
Letras vivencia diferentes práticas, bem como experiencia o favorecimento 
da coerência entre formação de professores alinhada às finalidades das 
políticas educacionais.

Na perspectiva do letramento, assim como do letramento literário e 
metodologias ativas, os futuros docentes alinham as teorias estudadas na 
licenciatura à prática docente, como no exemplo das oficinas com retomada 
dos eixos de ensino e integração contempladas pela BNCC e elaboração de 
painel integrados. Como ferramenta, o painel integrado traz uma abordagem 
crítica, atuando como um recurso didático que auxilia o professor, de modo 
a instigar a investigação e o debate, tornando o momento muito apropriado 
para interação entre os alunos, além de lhes possibilitar crescimento da 
capacidade de autonomia, iniciativa e reflexão.

[...] O painel integrado pode ser constituído com uma estra-
tégia pedagógica de variação da técnica de fracionamento. 
Objetiva promover a comunicação, a participação, a coopera-
ção e a integração entre os membros do grupo, permitindo a 
contribuição de todos no estudo e no debate. Assim, o grande 



ET 01: Formação inicial e continuada docente 285

grupo é dividido em subgrupos, que são totalmente reformu-
lados após determinado tempo de discussão de tal forma que 
cada subgrupo é composto por integrantes de cada subgrupo 
anterior. Cada participante leva para o novo subgrupo as 
conclusões e/ou ideias do grupo anterior, havendo assim 
possibilidades de cada grupo conhecer as ideias levantadas 
pelos demais. (INOCENTE, 2017, p. 4099).

Para o desenvolvimento da prática docente eficaz, aconteceram sessões 
formativas ministradas pelos coordenadores do PIBID Letras, objetivando 
ultrapassar os limites das aulas regulares do curso, direcionadas especi-
ficamente para capacitar os bolsistas em sua futura atuação em sala de 
aula. Embora seja sabido que os bolsistas do PIBID não ministram aulas 
diretamente, é essencial estarem preparados para elaborar e conduzir ofi-
cinas educativas. Nessa perspectiva, a Figura 3 apresenta a oficina Painel 
Integrado, ministrada pelo Coordenador Moacir no IFPB, Campus Sousa, 
para os pibidianos do subnúcleo Sousa.

Figura 3- Realização de oficina para o ensino da metodologia Painel Integrado. 

Fonte: Arquivo dos autores, 2023.

Após a reflexão teórica, articulação e planejamento das ações, as 
bolsistas PIBID aplicaram a oficina Painel Integrado. A Figura 4 apresenta a 
aplicação do Painel Integrado sobre Variação Linguística com os estudantes 
da 1ª Série. Essa ação fortalece o vínculo entre teoria e prática, visto que 
aquilo aprendido na universidade pode ser experienciado em sala de aula, 
trazendo sentido para as bolsistas.
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Figura 4- Aplicação da oficina Painel Integrado com as turmas da ECIT.

Fonte: Arquivo dos autores, 2023.

O Jamboard, ferramenta digital integrada ao G Suite, cujo princípio é 
proporcionar uma experiência colaborativa, foi utilizado pelas pibidianas 
como painel integrado digital. Uma vez que, todos os participantes conseguem 
colaborar no Jam em tempo real, de qualquer lugar e a qualquer momento, 
promovendo a interatividade e a coautoria em diversas situações. A Figura 
5 apresenta a aplicação do Painel Integrado digital com os estudantes da 1ª 
e 2ª séries.

Figura 5- Aplicação da oficina Painel Integrado com as turmas da ECIT. 

Fonte: Arquivo dos autores, 2023.

Destaca-se também, o uso das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) na sala de aula que favorece no desenvolvimento intelectual dos alu-
nos, contribuindo para despertar os interesses dos discentes, fazendo com 
que os mesmos procurem se aproximar mais dos conteúdos abordados. De 
acordo com Monteiro (2020):
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Com o uso do Padlet, pode-se criar resumos visuais, resenhas 
colaborativas de livros, mural de anotações, resumir con-
teúdo, realizar exercícios e compartilhar arquivos que podem 
ser usados para atividades em sala de aula. Nesse sentido, a 
ferramenta torna-se eficaz na construção de um novo modelo 
de organização de conteúdo hipertextual, principalmente 
devido às suas características, que permitem a criação de 
conteúdo linkado e fácil reconstrução das informações dis-
postas nos murais. (MONTEIRO, 2020, p.8):

Dessa forma, é importante utilizar o Padlet como ferramenta de apren-
dizagem e letramento, uma vez que potencializa as habilidades de leitura 
e escrita dos estudantes, por meio da mediação consciente do professor. 
Assim, as Figuras 4 e 5 apresentam a utilização do Padlet como ferramenta 
facilitadora da aprendizagem.

Figura 4. Padlet – Avaliação da Oficina Painel Integrado sobre Variação Linguística. 

Fonte: - Captura de tela. Arquivo pessoal, 2023.
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Figura 5. Padlet – Avaliação Ano letivo 2023.

Fonte: Captura da tela; Arquivo dos autores, 2023. - https://padlet.com/danywelyng/
autoavalia-o-2-a energia-clbe0ezqozibqicr

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando os fundamentos teóricos e as metodologias abordadas 
nesta análise, o PIBID/Letras emerge como um agente promovedor de inte-
gração da IES com a escola de ensino básico de maneira significativa. Não 
apenas como ferramenta de formação para o futuro professor, mas também 
resgata e fortalece a prática docente do professor supervisor.

Dessa forma, diante do exposto, as ações do PIBID/Letras contribuem 
para a valorização e aprimoramento da praxe do professor, visto que garante 
aos licenciandos/ bolsistas PIBID, a preparação para enfrentar os muitos 
desafios da educação básica com ética, compromisso e responsabilidade 
social. A profissão professor deve ser construída por meio das experiências 
e o PIBID oferece práticas e reflexões inovadoras.
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PROGRAMA DE RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: 
CONTRIBUIÇÕES PARA FORMAÇÃO INICIAL DOS 

ALUNOS DA LICENCIATURA EM MATEMÁTICA

Tamires Rigoti Nunes1

Celso Eduardo Brito2

Resumo: O estágio representa uma oportunidade singular para os estu-
dantes de licenciatura entrarem em contato com seu ambiente de trabalho, 
marcando o início de sua caminhada pedagógica e proporcionando a expe-
riência do “chão da escola”. O Programa de Residência Pedagógica (PRP) tem 
como objetivo impulsionar projetos institucionais de residência pedagógica, 
orientados por Instituições de Ensino Superior, promovendo uma estreita 
conexão entre o ensino superior e a educação básica. Este programa oferece 
ao professor em formação inicial a vivência prática da sala de aula. Neste 
trabalho, analisamos os impactos do PRP para os estudantes do curso de 
licenciatura em matemática do IFBA, campus Eunápolis, considerando os 
resultados qualitativos obtidos por meio de um questionário aplicado aos 
residentes. O artigo destaca a importância da formação inicial do professor, 
enfatizando a integração entre teoria e prática, além de ressaltar a efetivação 
de vivências que moldam o futuro professor.
Palavras-chave: Estágio; estudante de licenciatura; programa de residência 
pedagógica; teoria e prática.

Abstract: The internship represents a unique opportunity for undergraduate 
students to get in touch with their work environment, marking the beginning 
of their pedagogical journey and providing the “school floor” experience. 

1 Prof. Mestre em Matemática (UESC), Professora Preceptora do programa de Residência 
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The Pedagogical Residency Program (PRP) aims to promote institutional 
pedagogical residency projects, guided by Higher Education Institutions, 
promoting a close connection between higher education and basic educa-
tion. This program offers pre-service teachers practical experience in the 
classroom. In this work, we analyzed the impacts of the PRP on students of 
the mathematics degree course at IFBA, Eunápolis campus, considering the 
qualitative results obtained through a questionnaire administered to residents. 
The article highlights the importance of initial teacher training, emphasizing 
the integration between theory and practice, in addition to highlighting the 
implementation of experiences that shape the future teacher.
Keywords: Internship, undergraduate studen; pedagogical residency pro-
gram; theory and pratice.
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1	 INTRODUÇÃO

O sucesso na prática docente encontra-se em seus alicerces bem 
consolidados no processo de formação de professores nas institui-
ções de ensino superior. Os cursos voltados à licenciatura devem 

harmonizar-se bem com as concepções e teorias que relacionam com êxito 
o ato de ensinar e aprender, ou seja, o processo de ensino e aprendizagem. 
Pois, torna-se inviável conduzir experiências na futura atuação docente se 
essa abordagem não for cultivada durante a formação desses estudantes.

Durante a trajetória da licenciatura, depositamos grandes expectativas 
na etapa crucial do estágio supervisionado. Este momento geralmente é 
marcado pela primeira imersão dos alunos em seu futuro reduto de trabalho: 
a sala de aula. É nesse cenário que eles adquirem a oportunidade de pôr em 
prática o conhecimento adquirido nas disciplinas do curso.

O estágio representa a oportunidade que o estudante de licenciatura 
poder integrar teoria e prática, dando início à sua jornada pedagógica. Nesse 
instante, garante-se a oportunidade de vivenciar experiências valorosas, como 
também de aprender a transmitir conteúdos e trocar conhecimentos, mas 
também questões como didática, planejamento, gestão de conflitos, reco-
nhecimento, etc. Além disso, é um momento primordial para compreender 
o papel essencial que o professor desempenha como mediador e orientador 
de uma turma.

Pode-se dizer que o motor que anima e dá sentido ao está-
gio –tanto na Pedagogia como nas demais licenciaturas –é 
a busca da relação contínua – possível e necessária –entre 
os estudos teóricos e a ação prática cotidiana. [...] Importa 
analisar o que acontece, como, por que, onde, com quem e 
quando acontecem determinadas situações buscando um novo 
sentido diante do que está sendo observado e apreendido 
no processo junto à realidade observada. (CALDERANO, 
2012, p. 251)

Considerando todos esses pontos a respeito do estágio, a coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) promove e financia 
o Programa de Residência Pedagógica (PRP) com o objetivo de impulsionar 
projetos institucionais de residência pedagógica orientados por Instituições 
de Ensino Superior (IES) desde 2018, esta iniciativa parte do Ministério da 
Educação que tem por meta principal o enriquecimento da formação inicial 
de professores da educação básica nos cursos de licenciatura, de modo a 
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estabelecer conexões reais entre teoria e prática para estudantes enquanto 
atuantes nas escolas da rede pública desse país, Brasil.

Neste artigo, propomos abordar a implementação das atividades do 
Programa de Residência Pedagógica (PRP) ao longo do ano de 2023 no âmbito 
do curso de licenciatura em Matemática no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia da Bahia (IFBA), campus Eunápolis. Destacaremos os 
impactos significativos na formação inicial dos residentes (alunos do curso 
de ensino superior). Dessa maneira, será possível compreender a relação 
estabelecida entre a instituição de ensino superior (IES) e a escola, a partir 
da atuação dos residentes nas escolas-campo, assim como, a metodologia 
empregada nessa pesquisa.

2	 METODOLOGIA

Este trabalho possui abordagem qualitativa e fundamentou-se em 
documentos relacionados ao Programa de Residência Pedagógica (PRP) e no 
questionário aplicado aos residentes, cujo propósito era captar de maneira 
qualitativa, as perspectivas dos estudantes de licenciatura em relação à sua 
participação no programa.

A coleta de relatos sobre suas experiências no projeto e na prática 
em sala de aula foi realizada junto aos participantes do programa associado 
ao IFBA, campus Eunápolis. No decorrer do texto, os residentes foram 
identificados por meio de códigos, como exemplificado por “Residente A”, 
“Residente B” e “Residente C”.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A implementação do PRP requer uma cuidadosa seleção de supervi-
sores, preceptores e residentes. Essa seleção ocorre por meio de um edital 
detalhado que segue as diretrizes estabelecidas pela CAPES3. No contexto 
específico abordado, o IFBA campus Eunápolis desempenhou um papel 
crucial como IES, servindo como elo para viabilizar a execução do projeto 
nas escolas-campo (escola públicas de educação básica), tanto no ensino 

3 A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desempenha um 
papel fundamental no cenário acadêmico brasileiro, envolvendo-se na avaliação da pós-gra-
duação stricto sensu, na divulgação da produção científica, no investimento na formação de 
pesquisadores, na promoção da cooperação científica internacional e no fomento da forma-
ção de professores para a educação básica, seja presencialmente ou a distância.
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fundamental quanto no ensino médio, na cidade de Eunápolis-BA (localizada 
no extremo sul baiano), conforme as diretrizes estabelecidas no edital. O 
processo seletivo ocorreu em outubro de 2022 para que as atividades fossem 
iniciadas em novembro do mesmo ano.

Na residência pedagógica, o estudante do curso de licenciatura, o 
residente, desempenha um papel ativo ao colocar em prática o planejamento 
elaborado com base nas teorias discutidas nos encontros em grupo. Além 
disso, recebe orientações do professor da educação básica (preceptor) e é 
acompanhado por ele durante a regência na escola-campo. A carga horária 
destinada ao desenvolvimento das atividades do PRP totaliza 414 horas, dis-
tribuídas em três módulos semestrais de 138 horas cada. Na IES em questão, 
o primeiro módulo ocorreu entre novembro/2022 e maio/2023 e o segundo 
módulo entre maio/2023 e novembro/2023.

Em relação às responsabilidades de cada segmento, de forma resumida, 
destacamos que o supervisor desempenha papel fundamental ao elaborar, 
desenvolver e monitorar as atividades dos estudantes em colaboração com 
as redes, o coordenador de área e, ainda, ao controlar a frequência. Além 
disso, deve informar sobre eventuais mudanças nas condições de parti-
cipação, participar de seminários de formação, comunicar à comunidade 
escolar, compartilhar boas práticas, enviar relatórios, participar das ati-
vidades de acompanhamento e avaliação, e formalizar compromisso para 
recebimento da bolsa.

O preceptor, por sua vez, desempenha papel crucial ao planejar ativi-
dades, orientar relatórios, acompanhar e avaliar os residentes, auxiliar na 
elaboração de materiais, informar sobre frequência, participar de reuniões 
e contribuir para o aperfeiçoamento do programa. Por fim, o residente deve 
executar as ações do plano de residência pedagógica, desenvolver planos 
de aula sob orientação, cumprir a carga horária estabelecida pela CAPES, 
documentar as atividades em relatórios, participar do acompanhamento e 
avaliação do projeto, comunicar intercorrências, e garantir o cumprimento 
da carga horária total dentro do prazo de conclusão do curso.

O IFBA campus Eunápolis oferece o curso de licenciatura em 
Matemática, tornando-se um ambiente propício para a implementação do 
relevante programa de residência pedagógica. Após a seleção, o PRP pôde 
contar com a participação de um supervisor, três preceptores (um da rede 
federal, uma da rede estadual e uma da rede municipal de ensino) e 16 resi-
dentes (entre eles ativos e desligados), distribuídos conforme a decisão do 
supervisor em relação aos preceptores.
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Antes que os residentes pudessem ser destinados à observação e efetiva 
regência nas turmas da escola-campo, é essencial uma preparação teórica 
que lhes permitam elaborar planejamentos e construções aplicáveis em sala 
de aula. Nesse sentido, foram conduzidos estudos e discussões focados em 
teorias didáticas específicas, sendo elas: a Teoria Antropológica do Didático 
(TAD), a Teoria dos Registros de Representação e Semiótica (TRRS), a Teoria 
das Situações Didáticas e também a Decolonização da Didática Matemática. 
As metodologias em Educação Matemática foram: Erros e Obstáculos, Jogos, 
Modelos Concretos e Tecnologias Digitais. Além disso se debruçaram no 
documento orientador da educação básica, a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e no DCRB (Documento Curricular Referencial da Bahia).

Por meio de um questionário foi possível coletar o depoimento de 
alguns residentes quanto a sua participação no projeto e atuação na escola 
campo. O objetivo foi compreender como o PRP pôde colaborar para apro-
ximar o residente do ambiente escolar, permitindo a aplicação da prática 
dos conhecimentos teóricos e o enfrentamento dos desafios do magistério.

O primeiro questionamento foi, “Como o PRP (Programa de residência 
pedagógica) influenciou para autoconhecimento em relação a sua futura 
profissão como docente?”. O residente D, diz que:

Além de a PRP oferecer a oportunidade de vivenciar o ambiente esco-
lar, também me permitiu aprofundar meus conhecimentos sobre as 
práticas pedagógicas ao proporcionar, durante o trajeto, o contato 
com algumas teorias [...].  Dessa forma, a PRP nos proporciona um 
momento teórico e a exposição a situações reais (Residente D, 2024).

Enquanto o residente E, relata que:

Eu gosto de dar aula, e, gosto mais ainda de quando percebo que está 
dando certo. Minha vontade de ser professor, começou quando eu dava 
aula de reforço para os colegas, e, minha experiência no PRP, durante 
o período que eu passava na sala de aula, só deu mais a certeza que 
eu queria estar ali dando aula, ensinando, tirando dúvidas, explicando, 
corrigindo e aprendendo também com os alunos (Residente E, 2024).

Observamos aqui a relevância da experiência e da imersão no contexto 
escolar, destacando o reconhecimento em relação à profissão docente. Em 
outras palavras, o Programa de Residência Pedagógica (PRP) destaca-se por 
sua preocupação na edificação da formação do futuro professor, abrangendo 
tanto o conhecimento teórico quanto o prático. Isso implica que o estudante, 
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enquanto residente, necessita de uma base sólida e uma preparação teórica 
que o capacite para a atuação eficaz na sala de aula.

Foi solicitado que os residentes avaliassem como o PRP contribuiu para 
seu desenvolvimento como futuros professores. De maneira unânime, os 
residentes expressaram de forma positiva sua experiência no programa. A 
residente A compartilhou: “Tive a oportunidade de vivenciar todo o processo 
como docente, desde planejamentos de aulas, estudos prévios a sala de aula, 
aplicação de teorias. E aprender com profissionais da área em todo o processo”.

Outra questão direcionada aos residentes, foi: “ Na sua trajetória 
como professor em formação inicial, diante dos desafios como a apropria-
ção do conteúdo, planejamento, domínio de sala, resolução de conflitos, 
entre outros, qual aspecto se revelou mais desafiador para você? “. Para o 
residente C o domínio de sala é um grande desafio enquanto o residente B 
compartilhou, que:

Acredito que a apropriação do conteúdo, visto que fiquei com um objeto 
matemático a qual eu tenho aversão, logo eu precisava me esforçar 
muito mais para entender suas particularidades afim de poder sanar 
qualquer eventual dúvida dos alunos. Quanto ao planejamento tive auxilio 
da preceptora para correção, logo quando precisava fazer outros tinha 
mais “confiança” diante das dicas que iam sendo passadas a mim. Sobre 
o domínio de sala e resolução de conflitos, acredito que tive uma boa 
experiência junto a turma que a mim foi confiada (Residente B, 2024).

É evidente a importância do planejamento de aula, pois o residente 
precisa dominar o conteúdo matemático para se sentir seguro ao compartilhar 
conhecimentos com a turma. O ato de planejar possibilita um aprimoramento 
da prática, ao estabelecer objetivos claros para o sucesso da aula. No con-
texto do PRP, destaca-se o papel crucial do professor preceptor, que atua 
como mediador desse aprendizado, orientando o planejamento e fornecendo 
diretrizes para melhorar postura, desempenho e didática diante da turma 
em que o residente está designado. Isso é ressaltado na fala dos residentes, 
quando questionados “De que maneira as interações ocorridas entre você 
residente e o seu professor preceptor se revelaram impactantes e enriquece-
doras?”. Podemos verificar nas falas dos residentes D e E, respectivamente:

As interações entre mim, residente, e meu professor preceptor foram 
extremamente impactantes e enriquecedoras em todas as etapas do 
processo, desde a construção do planejamento até a implementação 
das aulas e elaboração da sequência didática. Na construção da sequên-
cia didática, as interações foram ainda mais cruciais. O preceptor 
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compartilhou estratégias para manter a sequência coesa e alinhada aos 
objetivos educacionais. Sua orientação contribuiu para a elaboração 
de atividades envolventes e para a seleção de recursos pedagógicos 
relevantes. A troca contínua de experiências e a orientação do preceptor 
não apenas impactaram positivamente o desenvolvimento do planeja-
mento e das aulas, mas também enriqueceram minha formação como 
futuro educador (Residente D, 2024).

Foram fundamentais para o sucesso do programa de residência pedagó-
gica. Proporcionou uma orientação personalizada, feedback construtivo, 
uma modelagem de boas práticas, e, a troca de experiências que ela 
fez enriqueceu a minha futura formação (Residente E, 2024).

Ao serem indagados sobre a integração entre teoria e prática durante 
sua participação no PRP, os residentes afirmam que é um desafio significativo 
e longe de ser uma tarefa simples. Isso se deve à necessidade de vincular 
as teorias didáticas ao objeto matemático a ser ensinado. Nesse contexto, 
o papel do professor é adaptar e criar estratégias, atividades e materiais 
com base em teorias que proporcionem experiências significativas para os 
estudantes. O residente D, faz a seguinte exposição:

Foi maravilhoso! Cada teoria proporcionou-me uma nova perspectiva 
sobre as práticas pedagógicas elaboradas. Por exemplo, a Teoria das 
Situações Didáticas (TSD), desenvolvida por Guy Brousseau, influenciou 
diretamente o meu planejamento. Ao elaborar atividades práticas, pro-
curei criar situações de aprendizagem matemática que possibilitassem 
aos alunos uma participação ativa na construção do conhecimento. 
Essa abordagem enfatiza a importância de os alunos se envolverem 
ativamente, ao invés de o professor simplesmente apresentar-lhes os 
conceitos matemáticos. Essa teoria, aplicada em conjunto com modelos 
concretos ou tecnologias digitais, acabou por me cativar durante a jor-
nada no programa. Além disso, trabalhamos com outras teorias, como a 
Teoria dos Registros de Representação Semiótica (TRRS) desenvolvida 
por Raymond Duval. A Teoria Antropológica do Didático (TAD) de Yves 
Chevallard proporcionou-me uma visão detalhada da construção do 
conhecimento pelos alunos nas atividades, passo a passo. Isso contri-
buiu para uma compreensão mais profunda de seu desenvolvimento 
durante uma tarefa e até mesmo das razões por trás de seus erros na 
execução de suas técnicas (Residente D, 2024).

O residente C, destaca que “Principalmente na elaboração e aplicação 
de atividades, pois existem estudos de como deve ocorrer essa situação, não 
apenas algo simples, há diversos fatores que precisam analisados.”
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Também foi solicitado no questionário que os residentes compartilhas-
sem detalhes sobre a experiência no Programa de Residência Pedagógica, 
destacando as principais responsabilidades, aprendizados e momentos 
significativos que marcaram sua jornada. Vejamos as colocações dos resi-
dentes A, B, C e D:

Está sendo uma experiência única, com dificuldades em aplicar a teoria 
na prática, mas com estudos e observando os preceptores se torna mais 
possível. E com a experiência desde o planejamento a prática em sala 
de aula me trouxe bastante aprendizado (Residente A). 

Foi muito marcante para mim pois foi meu primeiro contato direto com 
uma turma, fiquei extremamente feliz por ter caído em uma turma tran-
quila o que possibilitou ter essa sensação de satisfação. Mas também 
pude sentir o desanimo dos alunos na escola pública, muitas vezes 
estando ali por estar, o que me deixava angustiada quando percebia que 
eles apenas copiavam as respostas uns dos outros nas atividades que 
ficavam para casa. Sobre ter o “poder” de aplicar ou não uma terceira 
chamada para uma estudante que se ausentou por motivos pessoais e 
não tinha atestado e ter a escolha de ajudá-la ou apenas seguir com os 
“protocolo” da escola sem entender o lado da mesma. Foi uma expe-
riência muito boa ao meu ver, considero que muito mais positiva do que 
negativa (Residente B). 

O primeiro momento na observação, se faz importante para o preparo do 
comportamento que o residente deverá ter frente a determinada turma, 
analisar as características tanto dos educandos como do preceptor é 
muito auxiliador, para o período da regência. No segundo momento, 
cabe destacar que fiquei responsável por produzir planejamento, planos 
de aulas, atividades extras, então consegui adquirir muita experiência 
(Residente C). 

Durante o projeto, minhas responsabilidades abrangeram desde a ela-
boração de planos de aula até a execução de atividades pedagógicas. A 
colaboração próxima com professores experientes permitiu-me integrar 
teorias pedagógicas no desenvolvimento de estratégias de ensino ino-
vadoras. Além disso, fui desafiado a adaptar e personalizar métodos de 
ensino para atender as diversas necessidades dos alunos. A maior lição 
que levei do PRP foi a importância da flexibilidade e da capacidade de 
adaptação na sala de aula, além disso, um dos momentos mais significa-
tivos foi a observação direta do impacto positivo que minhas estratégias 
de ensino tiveram no envolvimento e aprendizado dos alunos. A aplicação 
prática das teorias, combinada com a utilização de recursos tecnoló-
gicos e modelos concretos, gerou entusiasmo e interesse na disciplina, 
marcando um momento gratificante na minha jornada (Residente D).
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É satisfatório observar o envolvimento, reconhecimento e conquistas 
dos residentes com os alunos, a escola-campo, o ato de ensinar e aprender 
mútuo. Isso evidencia a concretização do objetivo do Projeto de Residência 
Pedagógica como um programa que estabelece vínculos entre o ensino 
superior e a educação básica, visando fortalecer a formação inicial dos 
estudantes de licenciatura.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como premissa analisar as contribuições do Programa 
de Residência Pedagógica (PRP) para a formação inicial dos estudantes 
de licenciatura, especificamente os alunos do curso de Matemática do 
IFBA campus Eunápolis. O foco é aproximar o ensino superior por meio da 
Instituição de Ensino Superior (IES) das escolas-campo da educação básica 
(ensino fundamental e médio).

A partir da aplicação do questionário, foi possível constatar que o 
PRP tem desempenhado um papel significativo na construção dos saberes 
relacionados ao estudo das teorias em didática e na prática pedagógica. Os 
residentes conseguiram estabelecer conexões efetivas entre teoria e prá-
tica, vivenciando a dinâmica da sala de aula, participando de planejamentos, 
projetos e na produção de atividades e materiais pedagógicos para facilitar 
o processo de ensino e aprendizagem.

Além disso, as trocas e aprimoramentos práticos com os professores 
preceptores foram destacados como elementos enriquecedores. Em resumo, 
as contribuições recebidas pelo programa têm sido de grande valia para a 
formação dos estudantes de licenciatura em Matemática.

Essa influência positiva estende-se também ao professor preceptor e à 
escola campo, pois o preceptor se dedica igualmente ao estudo das teorias, 
da elaboração de planejamentos, discussões e trocas a respeito do ensino de 
matemática e os desafios que a escola pública carrega, e consequentemente 
a instituição escolar colhe como recompensa um professor em constante 
aprimoramento e a aplicação de atividades inovadoras por parte dos resi-
dentes enquanto atuantes na escola-campo.
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Resumo: Este estudo, realizado em 2024, nasce da necessidade de compreen-
der que contribuições a experiência de participação do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) Pedagogia causa na formação 
inicial de professores, tomando contexto de análise a experiência de três 
discentes bolsistas deste programa na Faculdade de Educação de Itapipoca 
(FACEDI), campus da Universidade Estadual do Ceará (UECE), durante os 
anos de 2022 e 2024. Neste relato são apresentadas reflexões sobre a atua-
ção como bolsistas, atividades realizadas e contribuições do programa para 
a formação inicial docente. O estudo, como dito, caracterizado como relato 
de experiência, é de natureza qualitativa e foi fundamentado nos seguintes 
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autores: Ataíde e Silva (2011); Formosinho (2009); Rausch (2013); Unioeste 
(2013); e Veiga (1992). Com amparo nas experiências relatadas pelas bolsistas 
do PIBID Pedagogia e em diálogo com os fundamentos teóricos, pode ser 
evidenciado que este programa explicita grandes contribuições formativas 
pedagógicas para a aprendizagem da docência dos futuros docentes, propor-
cionando vivências da prática de ensino que dialogam com a aprendizagem 
de pesquisa, com a análise dos momentos da ação didática e com inúmeras 
vivências nas escolas parceiras do projeto que fortalecem o processo de 
iniciação à docência. É necessário que o PIBID se torne uma política pública, 
a fim de garantir sua continuidade, maior abrangência e permanência nas 
licenciaturas, fortalecendo mais a formação inicial.
Palavras-chave: PIBID; Formação de Professores; Relato de Experiência.

Abstract: This study, carried out in 2024, arises from the need to under-
stand what contributions the experience of participating in the Institutional 
Teaching Initiation Scholarship Program (PIBID) Pedagogy makes to the 
initial training of teachers, taking as its context for analysis the experience 
of three scholarship students from this program at the Itapipoca Faculty of 
Education (FACEDI), campus of the State University of Ceará (UECE), during 
the years 2022 and 2024. This report presents reflections on their work as 
scholarship holders, the activities carried out and the program’s contribu-
tions to initial teacher training. The study, characterized as an experience 
report, is qualitative in nature and was based on the following authors: 
Ataíde and Silva (2011); Formosinho (2009); Marchesi (2008); Mizukami 
(2013); Rausch (2013); and Veiga (1992). Based on the experiences reported 
by the PIBID Pedagogy scholarship holders and in dialogue with the theore-
tical foundations, it can be seen that this program makes great pedagogical 
training contributions to the teaching learning of future teachers, providing 
experiences of teaching practice that dialogue with research learning, with 
the analysis of moments of didactic action and with numerous experiences 
in the project’s partner schools that strengthen the process of initiation to 
teaching. PIBID needs to become a public policy in order to guarantee its 
continuity, greater scope and permanence in undergraduate courses, further 
strengthening initial training.
Keywords: PIBID; Teacher Training; Experience Report.
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1	 INTRODUÇÃO

Durante nossa participação no Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID) vivenciamos diversas atividades que 
desempenharam um papel crucial em nossa formação docente. O 

programa, gerenciado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (Capes), oferece bolsas aos graduandos e promove a 
integração entre o Ensino Superior e a Educação Básica. Por meio de ativi-
dades didático-pedagógicas, o PIBID aproxima os licenciandos da realidade 
escolar, fortalecendo sua formação profissional. As bolsas concedidas são 
relevantes para formar os participantes para atuarem como professores 
após a conclusão da licenciatura, melhor inter-relacionando teoria e prática. 
Destaca-se que:

Para alguns acadêmicos bolsistas, a qualificação do ensino 
propiciada pelo PIBID está relacionada ao rompimento do 
tradicionalismo pedagógico ainda vigente nas redes públi-
cas de ensino, para a adesão a uma cultura educacional que 
considere o contexto sociocultural a fim de proporcionar 
conhecimentos mais significativos para todos os envolvidos 
(Rausch, 2013, p. 632-633).

Com efeito, o PIBID, ao proporcionar aos licenciandos um contato 
direto com a sala de aula, os professores e o ambiente escolar durante sua 
formação, desempenha um papel crucial na formação dos futuros docentes. 
Essa imersão antecipada consolida a identidade formativa de profissionais 
melhor qualificados para o magistério, ao proporcionar uma compreensão 
mais reflexiva das dinâmicas e desafios reais do ambiente escolar. O pro-
grama fortalece a integração entre universidade e escola, bem como teoria 
e prática. Durante nossas experiências no PIBID entre os anos de 2022 e 
2024, a interação ativa entre a teoria e prática de ensino exerceu papel de 
destaque em nossa aprendizagem da profissão docente. Essa abordagem 
contribuiu significativamente para que nossa formação estivesse mais ali-
nhada com a realidade do campo educacional. Deste modo, Unioeste (2013, 
p. 2) relata que,

[...] o PIBID apresenta novas possibilidades para a orga-
nização da formação docente, pois visa a superação de 
antigas práticas dicotômicas marcadas entre teoria e prá-
tica, pesquisa e ensino, escola e universidade. Ao possibilitar 
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aos licenciandos uma imersão mais contínua e prolongada 
nas diversas dimensões e contextos do campo de trabalho 
docente, especialmente na escola, o PIBID contribui para o 
reconhecimento da complexidade que envolve a constituição 
do sujeito professor (Unioeste, 2013, p. 2).

O programa apresenta possibilidades inovadoras para a realização da 
formação docente na licenciatura, visando superar antigas práticas dicotô-
micas que fragmentam a inter-relação da teoria com a prática, bem como 
pesquisa e ensino, escola e universidade. Ao romper com tais dicotomias 
tradicionais, o PIBID proporciona uma formação docente mais integrada e 
contextualizada, reconhecendo a complexidade envolvida na constituição 
do sujeito professor. Durante nossa participação no programa, pudemos 
perceber como as atividades práticas desenvolvidas nas escolas parceiras 
promoveram uma melhor integração mais efetiva entre a teoria aprendida na 
universidade e a prática de ensino, necessária nessa formação. Essa expe-
riência contribuiu não apenas para nosso desenvolvimento acadêmico, mas 
também para o reconhecimento da complexidade e da pluralidade de elemen-
tos que constituem a identidade do professor em formação. Frente a isso,

O PIBID, assim, se configura como uma ferramenta valiosa 
na transformação da formação docente, proporcionando 
uma abordagem mais holística e alinhada com a realidade 
do campo educacional. Frente a isso, é vivenciando as prá-
ticas e as novas metodologias no seu dia-a-dia que o futuro 
professor poderá passar por uma avaliação mais elaborada 
do desenvolvimento de sua prática, evitando assim posturas 
acríticas comumente repetidas em sala de aula. (Ataíde; Silva, 
2011, p. 174).

Envolver-nos no programa proporcionou a oportunidade de expe-
rimentar a docência desde o início da licenciatura, uma experiência que 
fortaleceu nosso repertório de conhecimentos pedagógicos. Ao mergu-
lharmos nas práticas cotidianas das escolas fomos incentivados a realizar 
reflexões contínuas sobre nossa prática de ensino, contribuindo para um 
desenvolvimento profissional mais consciente e crítico.

O desenvolvimento do PIBID Pedagogia na Faculdade de Educação 
de Itapipoca (FACEDI), campus da Universidade Estadual do Ceará (UECE) 
em integração com as escolas parceiras, tendo como mediação o trabalho 
das professoras supervisoras e em diálogo constante com o trabalho do 
coordenador de área, criou um ambiente impulsionador para fortalecer a 
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formação dos estudantes, formando-os para enfrentar os desafios da car-
reira docente de modo mais crítico.

Tais situações nos instigaram a produção deste texto que consiste em 
um relato de experiência de três discentes bolsistas do PIBID Pedagogia 
da FACEDI/UECE, que com amparo em nossas experiências no programa 
e em estudos e pesquisas consolidadas sobre docência e o próprio PIBID 
nos inquietaram a responder por meio de nossa experiência fundamentada 
teoricamente o seguinte questionamento: Que contribuições a experiência 
de participação do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) Pedagogia causa na formação inicial de professores?

A resposta deste questionamento se evidencia como um desafio crucial 
a ser abordado, uma vez que a compreensão das contribuições efetivas do 
PIBID para a formação docente é relevante para analisar, compreender e 
transformar práticas educativas, tendo como palco de análise a realização 
de práticas de ensino. Diante desse cenário, nosso objetivo de pesquisa se 
consolida em compreender que contribuições a experiência de participação 
do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) Pedagogia 
causa na formação inicial de professores. Cabe ressaltar que não buscamos 
apenas avaliar o impacto do programa em nossa trajetória acadêmica, mas 
também contribuir para uma visão mais ampla sobre a efetividade e rele-
vância do PIBID no percurso formativo de futuros docentes e integrantes 
de outros programas de iniciação à docência, a exemplo do PIBID.

O texto é organizado em quatro seções. A primeira é a introdução, já 
apresentada. A segunda é a metodologia que deu base para a elaboração 
deste relato de experiência. A terceira se refere aos resultados e discus-
sões, seção que dá base aos relatos em si de experiência. Por último, vêm as 
considerações finais, que são seguidas das referências que fundamentaram 
a produção deste texto.

2	 METODOLOGIA

Este texto, produzido em 2024, foi elaborado com amparo na aborda-
gem qualitativa e de cunho bibliográfico, que se caracteriza pelo pesquisador 
manter um “[...] contato direto com tudo o que foi escrito, dito ou filmado 
sobre determinado assunto, inclusive conferências seguidas de debates que 
tenham sido transcritos por alguma forma, quer publicadas, quer gravadas.” 
(Marconi; Lakatos, 2003, p. 183). O estudo foi pautado nas contribuições 
teóricas dos seguintes autores: Ataíde e Silva (2011); Formosinho (2009); 
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Rausch (2013); Unioeste (2013) e Veiga (1992). O texto tem como base de 
produção um relato de experiência de três alunas do PIBID Pedagogia da 
FACEDI/UECE, que participaram do programa entre os anos de 2022 e 2024.

A seção a seguir, intitulada “Resultados e discussão”, está sistematizada 
em dois blocos. No primeiro, é feita a caracterização das atividades realizadas 
no referido programa, nesta faculdade e universidade, com suas respectivas 
contribuições. Já o segundo, organizado pelo nome das estudantes, refere-se 
ao relato em si do recorte de suas experiências formativas no PIBID, os quais 
têm diálogo com fundamentos teóricos do campo da educação.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Aprendizagens e ações realizadas no PIBID Pedagogia

As atividades do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) Pedagogia da Faculdade de Educação de Itapipoca (FACEDI), campus 
da Universidade Estadual do Ceará (UECE) foram desenvolvidas de outubro 
de 2022 até março de 2024. E no decorrer desta subseção serão descritas 
algumas das atividades realizadas, bem como as contribuições formativas 
delas para a aprendizagem da docência, com foco na iniciação à docência. 
Ainda no primeiro mês, todos os integrantes do projeto foram convidados a 
participar das reuniões que ocorreram quinzenalmente do Grupo de Estudo 
Pesquisas em Educação, Saberes e Aprendizagem da Docência (GEPESAD), 
sob a responsabilidade do professor coordenador de área do PIBID Pedagogia. 
Teve início também os estudos colaborativos do PIBID Pedagogia, onde os 
mesmos ocorreram quinzenalmente e a cada estudo um núcleo é responsável 
pela mediação do encontro. Tanto a participação no grupo de estudo citado 
como o desenvolvimento dos estudos colaborativos foram fundamentais 
para adquirirmos fundamentos teóricos sobre docência e essas práticas 
precisam ser fortalecidas sempre no PIBID.

Com efeito, um momento de grande relevância para nós integrantes do 
projeto foi a realização de uma aula de campo para a XIV Bienal do Livro em 
Fortaleza, no  Ceará, onde tivemos a oportunidade de conhecer e participar 
deste evento. E, além disso, teve também a participação de bolsistas na Feira 
das Profissões 2023 da Escola Estadual de Educação Profissional José Ribeiro 
Damasceno, no município de Trairi - Ceará, no qual levamos informações 
sobre o nosso curso de Pedagogia e sobre o projeto do PIBID Pedagogia, 
mostrando a sua importância e contribuição para a nossa formação. Essas 
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atividades subsidiaram a troca de conhecimentos com outros sujeitos e 
novas realidades, muito relevante para diversificar a nossa formação e 
ampliar nossos horizontes.

Outras ações do PIBID Pedagogia produzidas regularmente foram as 
regências em duas escolas parceiras do projeto. Essas regências aconte-
ceram semanalmente, onde nós bolsistas iniciamos com a observação do 
ambiente escolar, onde fomos recebidos nas salas de aula pelos profes-
sores. A cada semana passamos por turmas diferentes do 1° ao 5° ano do 
Ensino Fundamental, conhecendo os alunos e os docentes, participando do 
planejamento das aulas dos professores. Essa prática foi fundamental para 
construirmos e desenvolvermos as regências nas salas, tendo como base a 
melhor compreensão da realidade de cada sala de aula e cada escola.

Fizemos a produção de jogos didáticos lúdicos com materiais reciclá-
veis, os quais visavam abordar conteúdos voltados para a área de Língua 
Portuguesa, Matemática, Ciências, História e Geografia. Além disso, é impor-
tante considerar que os jogos foram produzidos individualmente por cada 
bolsista, tanto os remunerados como os voluntários, que produziram um vídeo 
sobre cada jogo, apresentando o material utilizado na produção, o modo de 
realização e o jogo em si, os quais eram compartilhados nas redes sociais 
do PIBID Pedagogia e nos grupos de WhatsApp da escola e da faculdade, 
sendo relevante o compartilhamento deste conhecimento.

Ao longo de nossas regências em sala de aula foi possível observar nos 
alunos os seus comportamentos, suas dificuldades e habilidades de apren-
dizagem. Tais aspectos também se evidenciaram no acompanhamento das 
atividades dos professores, que procuram tornar suas aulas mais dinâmicas, 
buscando a participação dos seus alunos e contribuindo para o desenvol-
vimento e a autonomia deles.

A participação nos planejamentos mensais dos professores nas escolas 
fez parte da nossa rotina de atividades do PIBID Pedagogia, acompanhando 
os docentes também em suas jornadas pedagógicas e planejamentos sema-
nais, momentos esses em que tivemos o privilégio de acompanhar de perto 
como funcionam tais atividades dos professores e como são traçadas as 
metas para o ano letivo. Isso foi muito significativo para a nossa formação 
e aprendizagem do fazer docente, por nos inserir de modo mais próximo 
nos momentos da ação didática, com foco no planejamento.

Ocorreram também participações nossas em vários momentos for-
mativos na Universidade e na Faculdade, acompanhando palestras com 
temas voltados para a área de educação, assistindo defesas de monografias 
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do curso de Pedagogia e vendo como é produzido e consolidado o ciclo de 
uma pesquisa monográfica. Além das leituras realizadas para os estudos 
colaborativos e grupo de estudo, também fizemos fichamentos, destacando 
citações de capítulos de livros, livros e artigos científicos.

A nossa participação nos encontros de socialização entre a Resistência 
Pedagógica com os PIBID’s de Química e Pedagogia da FACEDI/UECE e a 
XXVIII Semana Universitária em Fortaleza na UECE no campus do Itaperi, 
foram momentos que marcaram a nossa trajetória acadêmica de forma 
significativa, porque, além de apresentarmos nossos resumos expandidos, 
tivemos a oportunidade de participar de minicursos e oficinas que contribuí-
ram bastante para nossa formação pedagógica. Por meio destas atividades 
pudemos compreender aspectos e como se inter-relacionam os programas 
e suas implicações formativas para os licenciandos.

Participamos de minicursos, palestras e oficinas promovidas pelo 
Núcleo de Estudos de Didática, Interação e Metodologias de Pesquisas em 
Educação (NEDIMPE), que é um projeto de extensão desenvolvido em nossa 
faculdade, e em destaque citamos o minicurso com o tema “A inserção da 
educação inclusiva no âmbito do planejamento de ensino: função, caracterís-
ticas e como fazer”, realizado nas escolas do município que são parceiras do 
nosso projeto. Também ministramos e participamos de oficinas de produção 
didáticos, com tema “Jogos didáticos e os aspectos socioemocionais” e da 
palestra com o tema “Educação Inclusiva e os aspectos socioemocionais no 
ambiente escolar”, com o apoio das professoras especialistas nesta área e 
que contribuíram com a nossa trajetória formativa docente.

Estivemos participando também de oficinas realizadas pelo Núcleo de 
Atividades Artísticas, Lúdicas e Dialógicas na Escola - NAALDE, a primeira 
oficina foi sobre “Musicalização e contação de história: práticas artísti-
cas e pedagógicas no cotidiano escolar. A segunda oficina denominou-se 
“Dimensões artísticas e lúdicas na produção de Fanzines” e a terceira oficina 
foi com o tema “Contribuições artísticas e dialógicas da produção e uso do 
teatro com fantoches para a aprendizagem escolar”.

Várias outras atividades, ações e participações, nós realizamos ao 
longo do projeto PIBID Pedagogia que não foram analisadas neste texto, em 
virtude das normas e espaço da produção e todas elas, somadas as expostas, 
foram fundamentais para a nossa iniciação à docência e percurso formativo 
neste programa, que é tão relevante para ensinar a ser professor, de modo 
fundamentado, integrando teoria e prática e fortalecendo a constituição de 
nossa identidade profissional docente.
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3.2 	Experiências e aprendizagens da docência no PIBID 
Pedagogia

Lorena Soares Rodrigues

Minha jornada no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) é marcada por várias aprendizagens e experiências for-
mativas muito marcantes para a minha iniciação à docência. Inicialmente, 
fui selecionada para integrar o núcleo da Escola de Educação Básica João 
Idálio Teixeira, em Itapipoca -

Ceará, onde comecei como bolsista voluntária no primeiro semes-
tre da faculdade. Em dezembro de 2023 me tornei bolsista remunerada e 
mudei para o núcleo da Escola Centro Educacional Maria Magalhães Viana 
Azevedo, na referida cidade e Estado. Desde o início, sempre me dediquei ao 
programa, tendo contato direto com a sala de aula por meio das atividades 
de regência, algo muito importante desde os primeiros meses de ingresso na 
faculdade de Pedagogia, o que me levou a refletir sobre a prática de ensino, 
solidificando o meu compromisso com a docência.

No programa, participei de uma diversidade ampla e valorizadora de 
atividades, como estudos colaborativos, palestras, oficinas, minicursos, 
apresentações artísticas, produção de trabalhos acadêmicos, atividades 
de planejamento de ensino e regência nas escolas, e também o desenvol-
vimento de materiais didáticos. Esses momentos foram fundamentais para 
aperfeiçoar minha prática de ensino, especialmente quando combinados 
com experiências de análise do cotidiano escolar, o que me proporcionou 
uma compreensão mais reflexiva do contexto educacional.

Além disso, o programa ofereceu oportunidades para participar ativa-
mente de eventos acadêmicos, onde pude constantemente aprimorar meus 
conhecimentos e habilidades no campo da educação em contexto de produção 
de pesquisa científica, apresentei minhas pesquisas, colaborei com outros 
pesquisadores iniciantes e estabeleci conexões valiosas de aprendizagem da 
docência neste contexto formativo. A participação no PIBID também me per-
mitiu produzir portfólios e resumos expandidos, o que contribui não apenas 
para documentar minha jornada na iniciação à docência, mas também para 
avançar o conhecimento científico na área da formação docente. Evidencio 
que isso foi uma maneira simbólica de deixar meu registro no mundo acadê-
mico e contribuir para a formação de futuros educadores, no caso aqueles que 
caso venham ser possíveis leitores destas produções acadêmicas. O PIBID me 
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ofereceu uma oportunidade relevante para me reconectar com o propósito 
fundamental da educação, que é a aprendizagem dos alunos, reforçando e 
alimentando a compreensão do impacto positivo que posso ter na formação 
dos estudantes. Assim, minha participação no PIBID transcende os muros 
da universidade, constituindo-se em uma oportunidade valiosa para refletir 
sobre minha prática de ensino, aprimorando meu desempenho e contribuindo 
para uma formação docente mais significativa e centrada no aluno, com maior 
inter-relação da teoria com a prática. Minha perspectiva em relação à profis-
são docente é profundamente influenciada pela minha participação no PIBID, 
pois compreendi que a atuação como professor transcende o mero repasse 
de conhecimento, expressa-se na produção e compartilhamento deste nos 
processos de ensino e de aprendizagem. A sala de aula é um espaço onde a 
minha identidade como educador se entrelaça com as identidades singulares dos 
alunos, formando uma teia complexa de interações e de aprendizados mútuos.

Participar do PIBID representou uma oportunidade valiosa de inter-
-relacionar teoria e prática, de aprimorar minhas habilidades pedagógicas e 
de contribuir ativamente para a melhoria do processo educacional, tomando 
como referência o contexto e espaço que atuei como bolsista. Por intermédio 
do PIBID tive a chance de não apenas de apreender conhecimentos, mas 
de desenvolver uma reflexividade sobre minha práxis, buscando a (re)cons-
trução constante da minha identidade profissional como futura professora.

Estar e viver o PIBID se expressou como uma experiência que não 
apenas ampliou a minha jornada acadêmica, mas também me fez questionar 
e refletir profundamente sobre a escolha de ser docente. Ingressar nesse 
programa foi mais do que uma ocasião oportuna de aprimorar e aprender 
conhecimentos pedagógicos, foi um mergulho no universo desafiador e 
fascinante da educação (centrando-se na escola), repleto de aprendizados 
que ultrapassam as fronteiras da sala de aula. Além disso, a interação direta 
com os estudantes no PIBID revelou o poder da educação na formação de 
cidadãos críticos e conscientes. Ao testemunhar o impacto do trabalho de 
um professor comprometido pode ter na formação de outras pessoas capa-
zes de questionar, analisar e buscar soluções para os desafios do mundo, 
percebi que se trata de um investimento no futuro, na constituição de uma 
sociedade mais qualificada, comprometida com a igual social e engajada na 
formação das crianças. Portanto, cada desafio e descoberta ao longo dessa 
jornada refletiu e reflete em minha determinação de contribuir positivamente 
para a formação dos alunos e para o aperfeiçoamento constante da minha 
formação profissional para a docência.
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Paula Vitória Pinto JKL

Iniciei minha participação como bolsista do Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) Pedagogia no ano de 2022. Foi 
minha primeira experiência como bolsista, posso dizer que foi de grande 
relevância para a minha formação. Com o programa surgiu a oportunidade 
de conviver no ambiente escolar, de participar de estudos colaborativos que 
contribuíram significativamente para a minha aprendizagem da docência, 
isso se fortaleceu na troca de experiências com as professoras supervisoras.

A formação de professores é de grande pertinência para a educação, 
pois o docente vai lidar com muitas situações dentro de sala de aula. Para 
Veiga (1992) é na sala de aula que o professor faz o que sabe, o que sente e 
se posiciona quanto à concepção de sociedade, de ser humano, de educação, 
de escola, de aluno e de seu próprio papel. Deste modo, durante o curso 
de licenciatura o futuro docente tem a oportunidade de aprender a viver 
muitas destas situações desafiadoras e superá-las.

Infelizmente, para alguns estudantes de licenciaturas o contato com 
escolas ocorre apenas durante as disciplinas de estágios supervisionados, isso 
quase ao final do curso. Já o PIBID oportunizou aos estudantes universitários 
contato com a sala de aula desde o ingresso na licenciatura, isso se fortalece 
na aproximação com o ambiente escolar e com as práticas pedagógicas dos 
docentes a partir de seus primeiros meses no curso de Pedagogia, levando 
os bolsistas as realidades do “chão da sala de aula”, observando e fazendo 
planos de aula e fazendo regência de aula.

I CONENORTE - 2024 10
Segundo Formosinho (2009, p. 226) “o desenvolvimento profissio-

nal é um processo contínuo de melhoria das práticas docentes”. Portanto, 
acompanhar a rotina da escola, o contato com a sala de aula, a troca e o 
aprendizado de outros conhecimentos com os professores, bem como, as 
experiências vividas no âmbito escolar contribuíram bastante para o meu 
arcabouço de aprendizagem da docência.

O PIBID Pedagogia abre portas para nossa vida. Fazer parte deste 
projeto fortaleceu a minha trajetória como futuro docente. É por meio das 
oportunidades apresentadas e por meio de atividades nas instituições de 
ensino, do contato com os alunos e da troca de conhecimentos e experiências 
com professores que tive a oportunidade de adquirir novos aprendizados 
sobre a profissão docente.
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Com o programa vivenciei momentos que impactaram positivamente 
em minha formação acadêmica e humana, por me oferecer uma vasta expe-
riência sobre o que ocorre no cotidiano escolar e diversos conhecimentos 
em nossa área de atuação profissional, inclusive sobre gestão escolar. É 
relevante destacar também a importância do PIBID se tornar uma política 
pública para formação inicial de professores, valorizando e fortalecendo a 
escolha pela nossa profissão, via garantia permanente de continuidade dele 
nas licenciaturas. Dessa forma, o PIBID Pedagogia poderá proporcionar aos 
estudantes uma maior pluralidade de caminhos da docência.

Karlyane Santos da Silva

Minha experiência no PIBID iniciou-se em 2022, nesse ano foi lan-
çado o edital para participar do programa e no mês de outubro já iniciamos 
as atividades da bolsa. Eu estava no segundo semestre da graduação em 
Pedagogia na FACEDI/UECE e essa foi minha primeira experiência como 
bolsista. O PIBID me fez valorizar mais a docência e admirar cada vez mais 
essa profissão que é tão fascinante e relevante.

Quando ingressei no curso de pedagogia, não tinha certeza se era 
realmente aquilo que queria. Não havia uma identificação sólida, afinal eram 
as dúvidas de qualquer calouro diante de uma nova realidade. O PIBID sanou 
tais incertezas na minha formação. Cada texto lido nos estudos colaborati-
vos, as experiências e atividades de regências na escola me permitiram se 
apaixonar por essa profissão tão linda e honrosa. O programa foi relevante 
na minha formação acadêmica, por me instigar e possibilitar muitos apren-
dizados da docência e experiências para aprender a ser um profissional 
docente crítico e fundamentado.

São inúmeras as contribuições que o PIBID me proporcionou ao longo 
desse tempo. Com certeza, a mais essencial foi a de aprender a valorizar a 
docência. Compreender o trabalho tão árduo e valioso que os professores 
fazem, desde as ações mínimas até as mais complexas, é primordial para 
identificar-se como docente. As regências foram relevantes para que eu 
pudesse compreender como funciona o cotidiano de uma escola, como é a 
jornada de um docente e quais os desafios a serem enfrentados no magisté-
rio. O PIBID abre um leque de oportunidades para aqueles que fazem parte 
do programa, inclusive viabilizando a conquista profissional e acadêmica.
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4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na análise dos relatos de experiências compartilhadas sobre 
o PIBID Pedagogia, evidenciamos o quanto este programa contribuiu de 
forma positiva para nossa formação acadêmica e profissional. Ao longo de 
todos esses meses participando das atividades propostas pelo PIBID, per-
cebemos a grande mudança que consolidamos em nossa formação para a 
docência. Seja na compreensão da prática de ensino, no aprimoramento da 
capacidade de reflexão dentro da sala de aula ou na interação com alunos e 
professores nas escolas, com os colegas de faculdade, inclusive os outros 
alunos bolsistas.

As contribuições da iniciação à docência identificadas ao longo da 
nossa atuação no PIBID envolvem, por exemplo, o fortalecimento do desen-
volvimento acadêmico e pedagógico, no caso a formação didática para 
a docência, além da prática reflexiva. Desde o início do programa essas 
dimensões formativas foram se evidenciando cada vez mais em nossas vidas 
e na formação inicial para a docência.

O PIBID nos fez compreender que a iniciação à docência não se res-
tringe apenas a um Estágio Supervisionado (não desmerecendo seu papel 
e importância formativa, que diferente dos propósitos e metodologia do 
PIBID) ou uma observação dentro da sala de aula. O PIBID marca histórias e 
constitui identidades docentes de modo mais intenso e sistemático, merece 
ser contínuo e ampliado nas licenciaturas. Nós vivenciamos por meio do 
PIBID o dia a dia da escola, as lutas e as conquistas diárias para que todo o 
corpo docente possa fazer um bom trabalho.

Criamos um vínculo pedagógico com os alunos, professores e gestores 
e adquirimos conhecimentos que talvez se estivéssemos somente dentro da 
faculdade não conseguiríamos adquirir. Obtivemos a autonomia para criar 
atividades didáticas e as desenvolver em sala de aula, nós tivemos a opor-
tunidade de aprender elaborar um plano de aula, ministrar aulas baseadas 
a partir daquele plano. Além disso, os fundamentos teóricos que estudamos 
ao longo do programa repercutiram em nossas ações dentro das escolas, 
além de ser um arcabouço teórico de extrema relevância para a docência, 
foi e serão de suma importância nos processos formativos dentro e fora da 
sala de aula.

Outro ponto a se mencionar ao longo dessa jornada foi que a docência 
nem sempre está abraçada por quem a valorize. Infelizmente existem pes-
soas que preferem exercê-la sem se identificar com a profissão. Isso gera 
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um aspecto que fragiliza a educação, tanto para estes profissionais como 
principalmente para os alunos. O número de professores que se queixam das 
dificuldades na docência tem crescido absurdamente nos últimos anos, seja 
por condições precárias do ambiente de trabalho, pela questão salarial ou 
carga horária. São inúmeros fatores que contribuem para essa insatisfação 
e o PIBID nos instigou também a compreender isso.

Então, não podemos negar que a docência ainda não alcançou um 
patamar ideal de valorização política e social, existem muitos obstáculos e 
problemas a serem enfrentados. Contudo, não podemos olhar para as difi-
culdades sem encontrar meios de superá-las. Ao partirmos desse princípio, 
para que a transformação social aconteça, nós devemos buscar meios para 
nos aperfeiçoar e consequentemente alcançarmos maior valorização da 
docência. E o PIBID viabiliza a oportunidade de aperfeiçoar e refletir nossa 
formação por meio da práxis transformadora.
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Resumo: Este texto foi elaborado em 2024 e tem como objetivo compreender 
as contribuições do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) para a formação dos graduandos em Pedagogia, por meio da elabo-
ração de um relato de experiência de três bolsistas que desenvolveram suas 
ações nesse programa entre os anos de 2022 e 2024 no PIBID Pedagogia 
da Faculdade de Educação de Itapipoca (FACEDI), campus da Universidade 
Estadual do Ceará (UECE). O interesse em elaborar este estudo se pauta na 
necessidade de serem compartilhados conhecimentos decorridos deste pro-
grama para outros bolsistas em contexto de formação inicial para a docência, 
bem como entre aqueles que vivenciaram as práticas e objetivos do PIBID. 
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O estudo é de natureza qualitativa, expresso como relato de experiência 
e se firmou na fundamentação teórica de autores do campo da educação. 
Evidencia-se que o PIBID assume grandes contribuições para a formação 
de licenciandos, no que se refere ao processo de iniciação à docência, 
instigando aprendizagens de ordem acadêmica e pedagógica, que envolve 
também a formação em pesquisa, que são fundamentais para a constituição 
da identidade profissional docente. A experiência no PIBID proporciona e 
fortalece a formação docente dos seus bolsistas, lhes possibilitando uma 
melhor inter-relação e análise das categorias teoria e prática.
Palavras-chave: Relato de experiência; PIBID; Formação de professores.

Abstract: This text was written in 2024 and aims to understand the contri-
butions of the Institutional Teaching Initiation Scholarship Program (PIBID) 
to the training of Pedagogy undergraduates, through the preparation of an 
experience report by three scholarship holders who developed their actions 
in this program between the years 2022 and 2024 at the PIBID Pedagogy of 
the Itapipoca Faculty of Education (FACEDI), campus of the State University 
of Ceará (UECE). The interest in carrying out this study is based on the need 
to share knowledge resulting from this program with other scholarship hold-
ers in the context of initial teacher training, as well as with those who have 
experienced the practices and objectives of PIBID. The study is qualitative 
in nature, expressed as an experience report and based on the theoretical 
foundation of authors from the field of education. It is clear that the PIBID 
makes major contributions to the training of undergraduates, in terms of 
the process of initiation into teaching, instigating academic and pedagogical 
learning, which also involves training in research, which are fundamental to 
the constitution of a professional teaching identity. The PIBID experience 
provides and strengthens the teacher training of its scholarship holders, 
enabling them to better interrelate and analyze the categories of theory 
and practice.
Keywords: Experience report; PIBID; Teacher training.
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1	 INTRODUÇÃO

De início, pontua-se que o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência foi legislado por meio da Lei nº 11.273, de 6 de fevereiro 
de 2006 (Brasil, 2006, p. 1) e, desde então, esse programa vem per-

mitindo que vários discentes de licenciaturas tenham contato direto com 
o ambiente escolar, oportunizando diferentes experiências pedagógicas 
no âmbito escolar e no “chão da sala de aula”. Frente a isso, o graduando 
começa a se identificar, constituindo sua identidade docente, como um 
futuro professor, compreendendo diferentes aspectos do cotidiano das 
escolas, em decorrência de observações e da consolidação de práticas de 
ensino durante as regências, atividades essas que são relevantes para a 
profissionalização docente.

Este texto foi produzido em 2024, é pautado em uma abordagem qua-
litativa, expresso em revisão bibliográfica e tem como objetivo compreender 
as contribuições do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 
(PIBID) para a formação dos graduandos em Pedagogia, por meio da elabo-
ração de um relato de experiência de três bolsistas que desenvolveram suas 
ações nesse programa entre os anos de 2022 e 2024 no PIBID Pedagogia 
da Faculdade de Educação de Itapipoca (FACEDI), campus da Universidade 
Estadual do Ceará (UECE). Como citado anteriormente, o referido programa 
proporciona aos participantes um contato direito com o ambiente escolar 
nos primeiros anos de graduação, por isso, compreende-se que é relevante 
o estudo desta temática para a sua compreensão no âmbito acadêmico, 
pessoal e social, em face à produção de conhecimento sobre a aprendiza-
gem e a iniciação à docência, enfoques tão significativos nos estudos sobre 
a formação de professores e para o campo da teoria e prática de ensino.

Com efeito, o PIBID exerce uma função de destaque na inserção dos 
futuros docentes no contexto da docência, isso repercute diretamente no 
sistema de ensino do Brasil. Assim, em face ao exposto, ao evidenciarmos 
a relevância deste programa no processo formativo de professores durante 
a formação inicial, surgiu a inquietação sobre quais as contribuições do 
PIBID para a formação dos licenciandos em Pedagogia, tendo em vista que 
o projeto repercute em destaque em nossa trajetória formativa acadêmica 
e profissional, por isso, objetiva-se compreender tais contribuições do pro-
grama para os bolsistas que estão ainda na formação inicial.

Ao longo deste capítulo, expomos, em destaque, a descrição de ati-
vidades didáticas, de experiências formativas e análises de aprendizagens 
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expressas no contexto do PIBID Pedagogia citado, via elaboração deste 
relato de experiência e que tem implicação direta em nosso processo for-
mativo. Isso se confirma por identificarmos que “[...] o PIBID Pedagogia [...] 
representa [...] uma oportunidade de compreender a complexidade da escola 
ao experienciá-la de uma forma a traçar [...] novas configurações teóricas 
e metodológicas [...].” (Neves; Ferenc, 2016, p. 2049). O referido programa 
oferece a oportunidade de entender a complexidade da escola ao vivenciá-la, 
contribuindo para a criação de abordagens teóricas e metodológicas nos 
processos de ensino e de aprendizagem. O PIBID permite aos estudantes a 
prática de reflexão sobre fundamentos teóricos em análise com a realidade 
escolar, considerando seus desafios e potencialidades. Desta forma,

O contato e a vivência com o/s outro/s, com o trabalho 
docente, com a profissão, com a cultura escolar e de sala 
de aula, com os alunos, com as relações sociais dinâmicas 
ali presentes, com o diálogo com os pares, concomitante à 
pesquisa e reflexão teórica, coopera para uma cultura de 
confiança construída com base no mesmo ideal profissional 
e, ao mesmo tempo, promove o estreitamento entre agentes 
da escola e universidade, aproximando aspectos de ordem 
teórica e prática na formação inicial de professores. (Oliveira, 
2017, p. 923).

Por meio das regências nas salas de aula nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental, percebemos as diferentes realidades e desafios que existem 
dentro do contexto educacional brasileiro, ao tomarmos como objeto de 
análise a realidade das escolas parceiras do PIBID. A realidade de cada ins-
tituição de ensino demonstra que a docência tem o poder de transformar 
e isso repercute no âmbito social, via alcance dos objetivos de ensino e 
de aprendizagem. O PIBID permite que os alunos bolsistas frequentem de 
modo sistemático o ambiente escolar e interajam com docentes experientes 
em várias ações de iniciação à docência, sob a supervisão de professoras 
supervisoras, interagindo com crianças, servidores das escolas e gesto-
res, e isso tudo repercute sobre a constituição da identidade profissional 
docente. Ao participarmos deste programa, podemos identificar diferentes 
aprendizagens relevantes para a nossa formação, decorrentes das ações 
de formação docente e isso nos instiga a compreender mais essa dinâmica 
formativa, por isso, consideramos relevante e necessária a produção deste 
texto. Percebe-se que,
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[...] o período de inserção no ambiente escolar é de tensão e 
insegurança, à medida que os primeiros contatos ocorrem e 
o papel dos alunos vai se tornando mais claro para as esco-
las e para os próprios bolsistas, as expectativas iniciais se 
modificam. O conhecimento mútuo permite a construção de 
novas formas de convivência e o estabelecimento de relações 
mais igualitárias entre saberes diferentes. (Ambrosetti et al., 
2013, p. 165).

Em adição, pontua-se que o acesso ao ambiente escolar nos possibili-
tou uma série de experiências e de possibilidades de pesquisa, de produção 
e de aprendizagem de conhecimentos e saberes sobre a docência, fortale-
cendo e reestruturando aspectos de nossa fundamentação teórica. O PIBID 
vem nos incentivando e nos formando para enfrentar diferentes desafios e 
conhecer potencialidades do âmbito educacional, articulando sempre teoria 
e prática. Portanto,

Nesse sentido, o curso de formação de professores deve 
estimular os futuros profissionais da educação a se engajarem 
na construção do ato educativo, para que sejam capazes de 
enfrentar situações de ensino-aprendizagem mais complexas 
na sua prática pedagógica, pois tal prática requer qualifica-
ção docente com conhecimento aprofundado, não só no que 
se refere às questões educacionais, mas também questões 
externas que influenciam o seu funcionamento. (Barros et 
al., 2020, p. 316).

Faz-se necessário, com isso, que os cursos de formação de professo-
res incentivem a participação ativa dos futuros docentes em tais processos 
de aprendizagem da profissão. Frente a isso, percebe-se a necessidade de 
serem enfrentados desafios mais complexos da prática escolar, sendo fun-
damental a análise de dimensões da organização e do funcionamento das 
escolas, tomando como referência a iniciação à docência, por isso, ressal-
ta-se a importância de serem compreendidos fatores que têm impacto no 
desenvolvimento de práticas educativas.

O texto está organizado em quatro seções, a primeira é a introdução, 
ora apresentada, em seguida a metodologia, em que é descrito o caminho 
desta produção, posteriormente, como terceira seção, temos os resultados 
e discussão, com a exposição do relato de experiência. Como quarta seção 
temos as considerações finais, que são seguidas das referências que fun-
damentaram a pesquisa.
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2	 METODOLOGIA

Este texto foi produzido em 2024, é pautado na abordagem qualitativa 
e se expressa como um relato de experiência, considerando que conta em 
destaque com relatos de três bolsistas do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID) Pedagogia desenvolvido na Faculdade de 
Educação de Itapipoca (FACED), campus da Universidade Estadual do Ceará 
(UECE), sendo fruto de alguns recortes do relatório das atividades desen-
volvidas ao longo dos anos de 2022 e 2024.

O texto foi fundamentado nos seguintes autores: Ambrosetti et al. 
(2013); Barros et al. (2020); Brasil (2006); Burggrever, Mormull (2017); Darsie, 
Carvalho (1996); Martins, Duarte (2010); Molina (2018); Neves e Ferenc (2016); 
Oliveira (2017); Pimenta (1996); Rausch, Frantz (2013); Silva, Gonçalves, 
Paniagua (2017); Somerhalder, Alves (2011); e Vasconcelos (2003). E a com-
posição do capítulo, expressivamente na seção denominada “Resultados e 
Discussão”, é organizada em dois itens. O primeiro item se refere ao recorte 
descritivo e analítico de atividades realizadas pelas bolsistas, com enfoque 
na explicitação de aprendizagens decorrentes de tais atividades formativas. 
Já o segundo item se refere aos trechos de relato de experiência das três 
discentes do PIBID, o qual foi organizado pela identificação dos nomes das 
bolsistas e tem diálogo com aportes teóricos que fundamentaram o desen-
volvimento deste programa nesta faculdade e universidade.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Algumas das atividades desenvolvidas e suas aprendizagens

O programa PIBID Pedagogia, desenvolvido na FACEDI/UECE, foi 
promovido em diferentes ações formativas, com o objetivo de consolidar 
suas metas e objetivos de aprendizagem, integrando ações de participação 
em estudos colaborativos, grupos de estudos, projetos de extensão e de 
iniciação artísticas, todos sob o acompanhamento do professor coordenador 
de área, e tendo como centralidade as atividades de regência nas escolas 
parceiras e ações de iniciação à docência.

As regências em sala de aula desempenharam um papel fundamental 
na nossa articulação formativa de inter-relação das categorias teoria e 
prática, pois ofereceram várias oportunidades de reflexão e integração de 
conhecimentos teóricos apreendidos ao longo do curso de pedagogia, tão 
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relevantes para a prática de ensino. Nas regências tivemos a oportunidade de 
vivenciar e de experienciar o processo de iniciação à docência, conhecendo 
desafios e potencialidades do ambiente escolar.

Diversos eventos científicos e de formação docente foram realizados, 
nos quais todos os bolsistas se envolveram de forma singular e durante a 
semana as atividades de regência eram acompanhadas pelas professoras 
supervisoras, sempre com o acompanhamento do professor coordenador 
de área, tendo como destaque a fase de observação da dinâmica e dos espa-
ços de aprendizagem da escola, a observação aliada ao desenvolvimento 
de planejamento de ensino e consolidação de práticas de ensino, isso via 
regência. As doze horas semanais de atividades exigidas pelo programa eram 
destinadas a debates de artigos científicos, atividades nas escolas já citadas 
e também com a elaboração de produções acadêmicas.

Com efeito, mensalmente, era elaborada uma frequência na qual eram 
registradas todas as atividades realizadas no mês. Nesse documento, eram 
detalhadas as idas à sala de aula e os aspectos experienciais durante as horas 
dedicadas à escola. Também havia a participação em reuniões e planejamentos 
individuais, nos quais se recebiam orientações sobre a elaboração do plano 
de aula. Ademais, empreendia-se também a construção de diversos jogos 
didáticos, incluindo vídeos e recursos de edição. Esses jogos eram destina-
dos às disciplinas dos anos iniciais do Ensino Fundamental, com o intuito 
de promover a ludicidade das crianças nas áreas de Língua Portuguesa, 
Matemática, Ciências, História e Geografia.

Os núcleos realizaram estudos de textos científicos para apresentar 
aos demais membros, debatendo seus principais pontos e dividindo para 
cada integrante a demanda de apresentá-los, isso nos estudos colaborativos. 
Durante as apresentações, foram realizadas rodas de conversa na quais foram 
compartilhados suas dúvidas e experiências, garantindo que cada um tenha 
oportunidade de expor suas opiniões e compreensão do texto estudado. Ao 
ler os textos, os bolsistas extraíam citações e realizavam o fichamento do 
texto completo, selecionando os trechos mais relevantes para discussão 
nos estudos colaborativos. Além destas práticas de apropriação teórica, os 
bolsistas acompanhavam as defesas de monografias de colegas de curso, o 
que lhes proporcionava contato direto com as exigências da banca para a 
constituição de um trabalho de conclusão de curso. Nós, como atividade do 
programa, desenvolvemos habilidades de análise e de síntese no processo 
de produção de resumos expandidos. Esse processo envolveu a revisão 
colaborativa de resumos produzidos por colegas, permitindo uma maior 
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crítica sobre o conteúdo e a identificação de áreas da escrita acadêmica que 
requerem maior atenção. Esses resumos expandidos, resultado do trabalho 
diligente dos alunos, foram apresentados durante a Semana Universitária 
da nossa instituição de ensino superior, proporcionando uma relevante 
oportunidade para compartilhar seus conhecimentos científicos e apreender 
outros com outros bolsistas e professores do PIBID.

Além disso, os bolsistas do PIBID participaram do 1° encontro de 
socialização com todos os PIBID’s atuantes da faculdade juntamente com a 
Residência Pedagógica, um evento que viabilizou a socialização e demons-
tração das atividades realizadas no meio e conclusão do projeto. Esses 
seminários acadêmicos foram bastante relevantes para a nossa aprendiza-
gem da docência, em face ao compartilhamento de saberes e conhecimentos 
profissionais da docência; sendo um espaço de interação, aprendizado e 
inspiração, onde os alunos puderam compartilhar suas experiências, conhe-
cimentos e conquistas nos referidos programas. A exposição de portfólios 
(material de registro escrito das atividades) e a demonstração dos jogos 
produzidos destacaram o trabalho lúdico e criativo dos bolsistas, incenti-
vando, com isso, a colaboração e o espírito de equipe entre os participantes 
do programa.

Além disso, o PIBID Pedagogia nos oportunizou cursos de formação 
destinados a aprimorar as habilidades dos bolsistas. Esses cursos abordaram 
temas pertinentes para a prática de ensino e futura prática pedagógica, como 
metodologias de ensino ativas, uso de tecnologias educacionais e desen-
volvimento de competências socioemocionais. Também pudemos participar 
do Grupo de Estudo Pesquisas em Educação, Saberes e Aprendizagem da 
Docência (GEPESAD) e do Projeto de Extensão Núcleo de Estudos de Didática, 
Interação e Metodologias de Pesquisa em Educação (NEDIMPE) e do Núcleo 
de Atividades Artísticas e Dialógicas na Escola (NAALDE), projetos sob a 
responsabilidade do nosso coordenador de área, com atividades de forma-
ção e de fundamentação teórica que nos permitiram aprofundar e ampliar 
ainda mais os conhecimentos da docência, envolvendo ensino, pesquisa e 
extensão, tendo a iniciação à docência como centralidade formativa.

Nas escolas parceiras do PIBID Pedagogia da FACEDI/UECE desenvol-
vemos três ações formativas para os professores das escolas. Na primeira 
fase, ocorreu a primeira com a realização de um minicurso com foco nos 
aspectos socioemocionais. O segundo encontro consistiu em uma oficina 
que abordou a temática socioemocional, proporcionando uma experiência 
significativa para todos os participantes. Os bolsistas foram responsáveis 
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por mediar todo o encontro, desde a apresentação até a produção dos 
materiais utilizados. No terceiro encontro, foi realizada uma palestra sobre 
a inclusão das crianças com necessidades educacionais especiais no âmbito 
do planejamento de ensino, mediada por duas professoras especialistas da 
rede municipal de ensino em colaboração com bolsistas do PIBID.

Estas diferentes interações e atividades ampliaram os aprendizados 
dos bolsistas e contribuíram também para a melhoria da qualidade do ensino 
nas escolas parceiras. Em suma, as atividades do PIBID são relevantes para a 
formação docente dos futuros professores, possibilitando-os conhecimentos 
e saberes profissionais da docência, a fim de serem enfrentados desafios 
da profissão docente nas escolas.

3.2 Experiências e aprendizagens da docência no PIBID

Maria Gleiciane Azevedo Barros

Destaco que toda semana era necessário comparecer nas reuniões na 
faculdade com o nosso coordenador de área do projeto, estudamos textos 
acadêmicos, artigos, e autores relevantes da área de educação, participa-
mos de reuniões que envolviam estudos colaborativos, grupos de estudos e 
outras atividades acadêmicas de formação docente, onde aprendi bastante, 
passei, com isso, por um momento muito importante de formação acadêmica 
no âmbito da docência. Produzi jogos didáticos, com materiais recicláveis e 
que poderiam ser trabalhados para as disciplinas dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. Isso me tornou mais criativa e dinâmica, comunicativa, diária 
inclusive mais lúdica, participativa e didática nas práticas de ensino, com 
saberes múltiplos da profissão docente. Dessa maneira,

[...] um adulto efetivamente importante para a criança, quando 
acolhe suas vivências lúdicas abre um espaço potencial de 
criação. Com isso, o professor instiga a criança à descoberta, 
à curiosidade e ao desejo de saber. (Somerhalder; Alves, 
2011, p. 29).

O PIBID me proporcionou a oportunidade de melhor associar e inter 
relacionar a teoria e a prática logo no início do curso, por meio da prática 
de ensino, familiarizando-me com o universo da profissão que queremos 
seguir, tendo a escola como cenário central. Outro ponto a se considerar 
nesta minha formação está na presença constante da relação teoria e prática, 
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vinculadas lado a lado em todo o percurso de consolidação do PIBID. Por 
meio do diálogo dessas categorias, tive a chance de observar a ampla gama 
de temáticas relacionadas à formação docente e levar esses conhecimen-
tos para a escola, conversar e aprender seus aspectos mais importantes e 
entender a sua materialização no contexto escolar. Com isso,

[...] nenhuma formação pode ser analisada senão na complexa 
trama social da qual faz parte. Ao assumirmos a referida 
prática como objeto de análise, observando que não estamos 
nos referindo à “prática” de sujeitos isolados, mas à prática 
do conjunto dos homens num dado momento histórico, depa-
ramos com uma tensão crucial: a contradição entre o dever 
ser não pode prescindir da luta pela superação das condições 
que lhe impõe obstáculos (Martins; Duarte, 2010, p.14).

No contato entre aluno universitário e o ambiente da escola, pude 
perceber o quanto a sociedade transforma um ser humano, tendo a escola 
como base de formação. É evidente como o espaço em que a criança se 
encontra a transforma, sendo muito significativo que o profissional docente 
perceba logo cedo este movimento, no caso, desde o início da licenciatura, 
daí a importância do PIBID em minha formação acadêmica e pedagógica, 
pondo em prática as metodologias de ensino possíveis para tornar os pro-
cessos de ensino e de aprendizagem transformadores em uma busca de 
maior autonomia dos alunos das escolas.

Como bolsista do PIBID, minha prática de ensino amadureceu, ela foi 
transformada, considerando que agora sou capaz de identificar os níveis 
de aprendizagens da criança no âmbito escolar (ao desenvolver o acompa-
nhamento de uma turma, via regências), entender meus próprios limites de 
aprendizagem e também os dos outros. Essa aprendizagem foi muito rele-
vante para minha formação docente, pois me senti, com isso, como parte 
do processo de aprendizagem da criança e isso me faz ocupar um papel 
marcante no seu percurso educativo. E como futura professora, tenho o 
entendimento de que posso, por intermédio da educação intencional, trans-
formar realidades, pois tenho condição de influenciar as próximas gerações. 
Com esforço, sei que as crianças irão aprender da forma mais lúdica, porque 
é gratificante ensinar alguém a aprender. Logo, 

O professor deve se assumir como sujeito de transformação 
no sentido mais radical (novos sentidos, novas perspectivas 
e dimensões para a existência, nova forma de organizar as 
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relações entre os homens), e se comprometer também com 
a alteração das condições de seu trabalho, tanto do ponto de 
vista objetivo (salário, carreira, instalações, equipamentos, 
número de alunos por sala, etc.), quanto subjetivo (proposta 
de trabalho, projeto educativo, relação pedagógica, com-
promisso social, vontade política, abertura para a mudança, 
disposição democrática, etc.). (Vasconcelos, 2003, p. 77).

Compreendo, com isso, que o professor necessita de todas as formas 
se transformar e lutar contra as injustiças e desafios que são apresentados 
ao longo de sua trajetória formativa e profissional e isso eu aprendi também 
com o PIBID.

Francisca Mayla Teixeira Santos

Ser uma bolsista do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) vai além da sala de aula, porque se interliga a diversos 
aspectos de uma escola, tais como o planejamento de ensino, as reuniões 
de pais e mestres, as atividades de regência, toda a dinâmica escolar, e na 
condição de bolsistas pude viver cada um desde momentos, tudo isso foi 
muito relevante para a minha formação.

O programa me possibilitou desenvolver uma radical mudança na 
minha própria concepção de docência, ampliando interações, instigando 
novas metodologias de ensino e outras aprendizagens. Levo em consideração 
que tais aspectos citados, são oportunizados aos integrantes do PIBID em 
várias atividades em sala de aula. As regências participativas e ativas são 
meios imprescindíveis dessa formação e nos põe em um trabalho reflexivo 
em ação. Por isso, Darsie e Carvalho (1996, p. 96) citam que:

O trabalho reflexivo é também condizente com uma perspec-
tiva de diferenciação pedagógica, pois permite considerar de 
maneira diferenciada os modelos de funcionamento cogni-
tivo dos alunos para as tarefas que devem desenvolver. Isso 
é possível pelo fato de que a reflexão distanciada se apóia 
sobre suas produções, (conhecimentos prévios), sendo elas 
próprias marcadas por essa diferenciação. Assim, o aluno 
pode trabalhar a partir de suas potencialidades individuais 
e em função de suas próprias características.

Ao trabalhar potencialidades, o PIBID nos fez ganhar a liberdade 
reflexiva para identificar as diversas singularidades existentes dentro de 
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um ambiente escolar ou fora dele. Por nossas regências conseguimos dar 
uma visibilidade maior ao programa nas escolas, não somente aos alunos 
da instituição, mas os pais que acabam conhecendo o programa, as suas 
ações e consequentemente a sua importância. O PIBID além de nos trazer 
a teoria e prática em inter-relação via prática de ensino, amplia o desejo de 
seguir com a profissão e fortalece o vínculo profissional. Por sermos ainda 
estudantes de graduação, não sabemos como lidar com algumas situações 
que são existentes dentro da sala de aula, porém nas regências consegui-
mos elaborar estratégias para cada singularidade dos momentos da ação 
didática, isso é muito importante para nossa aprendizagem da docência. 
Afinal, a educação escolar, por sua vez, está assentada fundamentalmente 
no trabalho dos professores e dos alunos. Isso demonstra e evidencia que 
a finalidade desta é contribuir com o processo de humanização de ambos 
pelo trabalho coletivo e interdisciplinar destes com o conhecimento, numa 
perspectiva de inserção social

crítica e transformadora (Pimenta, 1996) e o PIBID nos possibilita tudo 
isso. A formação da licenciatura em Pedagogia sempre foi o caminho que 
almejei, inclusive por influências familiares e apresentei uma grande identi-
ficação. Ao ingressar no PIBID desenvolvi um maior interesse em particular 
sobre a docência. O contato com a escola foi muito relevante para minha 
formação, pois como a maioria dos alunos da licenciatura em Pedagogia, eu 
tinha um notável receio em imaginar os meus primeiros contatos com a sala 
de aula. É perceptível a minha mudança e meus avanços pessoais e acadê-
micos desde as regências iniciais até hoje. Em minhas aulas das disciplinas 
do curso de Pedagogia é evidente os impactos positivos do PIBID, princi-
palmente ao abordar e trabalhar múltiplas temáticas da área de educação. 
Venho evidenciar a minha primeira produção de Resumo Expandido, que foi 
para a Semana Universitária, trabalho que foi solicitado pelo coordenador 
de área do PIBID. Foi o meu primeiro contato com a pesquisa acadêmica, 
impactando de maneira significativa na minha formação acadêmica, pois 
quando é solicitada em outras disciplinas não tenho as mesmas dificuldades 
iniciais. O nervosismo em apresentação de seminários, o medo e as insegu-
ranças são eliminados por meio de todos os momentos que temos na PIBID, 
onde ganhamos destaque individual em momentos de falas e produções, nos 
instigando como agentes ativos da nossa formação e vida acadêmica, isso 
terá impacto na vida profissional.
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Stephany Cristine Cordeiro de Sousa

Iniciei a minha participação no Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID) ainda no primeiro semestre do curso de licen-
ciatura em Pedagogia e desde o começo do curso percebi a importância 
de me envolver em atividades acadêmicas além do ensino das disciplinas 
regulares, porque

Para a efetividade do ato educativo o professor precisa ter 
um olhar tridimensional, nele o professor precisa integrar 
um olhar individualizado, contextual e politizado, abarcando 
o olhar cuidadoso para o estudante, em sua individualidade, 
ser capaz de contextualizar o espaço e tempo nos quais a 
sua prática é realizada e, não menos importante, ser capaz 
de analisar a história e realidade política em que ocorre o 
ato educativo. […]. (Molina, 2018, p. 12).

Desde que ingressei no PIBID Pedagogia tenho progredido na com-
preensão da prática pedagógica, aprimorando a minha capacidade de reflexão 
sobre as ações em sala de aula, além de ampliar a minha interação com os 
alunos nas escolas, colegas de curso e na comunidade escolar. O curso 
de formação de professores necessita estimular os futuros docentes a se 
engajarem na constituição crítica do ato educativo, para que sejam capazes 
de enfrentar situações de ensino e de aprendizagem mais complexas na sua 
prática de ensino. Frente a isso,

Com os processos de formação e atuação nas escolas, estu-
dos direcionados aos problemas cotidianos observados, os 
acadêmicos interagem com situações escolares reais. Provém 
destas ações a procura de respostas para um melhor desem-
penho nos processos de ensinar e de aprender. (Rausch; 
Frantz, 2013, p. 623).

Este contato direto com problemas cotidianos na escola impulsionou 
minha busca por respostas e estratégias para aprimorar meu desempenho 
como futura professora. O PIBID, por sua vez, foi um “divisor de águas”, pois 
ao adentrar em uma sala pela primeira vez ali eu tive a certeza que queria 
ser professora, esse contato antes do estágio, ofertado apenas no final do 
curso, é essencial para o processo de amadurecimento e certeza da minha 
escolha profissional. Com efeito,
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[…] o PIBID é uma maneira de encarar os primeiros contatos 
com a docência buscando cada dia um aprendizado novo, 
assim possibilitando uma melhor formação acadêmica, cons-
truindo profissionais com experiências de atuação laboral e 
consequentemente com mais capacidade para o exercício da 
docência. (Silva; Gonçalves; Paniagua, 2017, p. 07).

Minha perspectiva em relação à profissão docente sempre foi pautada 
pela paixão pelo compartilhamento do conhecimento e pela transformação 
que a educação proporciona. Escolhi essa área por acreditar no poder da 
educação para impactar vidas de outras pessoas. A participação no PIBID 
reforçou essa decisão, pois pude vivenciar de perto a importância do papel 
do professor na constituição do saber, estimulando a busca constante por 
aprendizado e adaptabilidade às demandas do ambiente educacional, que 
está em constante mudança. Sendo assim,

[…] proporciona aos envolvidos pensar sobre a práxis docente, 
além de oportunizar o contato com a escola, com a sala de 
aula e vivenciar os sucessos e fracassos que envolvem o 
processo educativo. (Burggrever; Mormull, 2017, p. 115).

A participação no PIBID oferece uma oportunidade ímpar de refletir 
sobre a prática de ensino, ao proporcionar um contato direto com a realidade 
da escola e da sala de aula, o que me faz refletir sobre a função da escola. 
Nesta imersão é possível vivenciar tanto os sucessos quanto os desafios 
inerentes ao processo educativo.

Minha perspectiva pessoal em relação à profissão docente sempre foi 
embasada na convicção de que a educação é a chave para o desenvolvimento 
individual e social de uma pessoa. Escolhi me dedicar a essa formação profis-
sional pela vontade de contribuir para a formação de pessoas mais críticas, 
formando-as para enfrentar os desafios do mundo contemporâneo. O PIBID 
se relaciona com este meu posicionamento pessoal, pois proporcionou um 
contato direto com a realidade educacional. Ser professor é ser agente de 
mudança na vida de outras pessoas.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao se evidenciar a relevância do Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação à Docência (PIBID), destaca-se sua incumbência primordial de 
proporcionar aos graduandos uma inserção significativa no ambiente escolar, 
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constituindo-se como um pilar fundamental para a iniciação à docência. O 
contato direto estabelecido com as instituições de ensino não apenas fortalece 
o repertório de saberes docentes dos participantes, mas também propicia 
uma imersão completa nas vivências formativas que foram realizadas no 
âmbito universitário e na escola parceira do programa.

O PIBID incentiva e também desempenha um papel crucial na forma-
ção docente, ao valorizar as aprendizagens de seus bolsistas. A escola é 
um ambiente repleto de interações e demanda constante desenvolvimento, 
especialmente à luz dos contextos contemporâneos, nos quais é relevante 
consolidar práticas de ensino mais críticas, contribuindo, com isso, para a 
existência de formação transformadora.

As tensões e inseguranças enfrentadas pelos licenciandos são aspec-
tos naturais da jornada acadêmica, que muitas vezes podem comprometer 
a confiança e a estabilidade. Nesse sentido, o PIBID desempenha um papel 
crucial ao oferecer suporte para reduzir e acabar com tais preocupações, 
proporcionando oportunidades significativas de aprendizado sobre a docência 
em contexto escolar. O PIBID assume grandes contribuições para a formação 
de licenciandos, no que se refere ao processo de iniciação à docência, lhes 
possibilitando uma melhor inter-relação e análise das categorias teoria e 
prática nas diferentes atividades desenvolvidas no programa.

Concluímos que o programa tem proporcionado contribuições signifi-
cativas para a formação dos licenciandos em Pedagogia. Estas contribuições 
incluem a oportunidade de reflexão, maior participação nas atividades do 
curso, o desenvolvimento e a identificação com a docência, e a utilização das 
experiências adquiridas como base para lidar com os desafios da profissão 
após a graduação. Portanto, o PIBID atende às singularidades, especificida-
des individuais e coletivas dos bolsistas, formando-os de forma abrangente 
para sua futura atuação profissional.
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Resumo: Esse estudo tem como objetivo compreender as percepções e expe-
riências dos alunos em relação ao (PRP), identificando elementos comuns 
e distintos entre as três diferentes instituições participantes no município 
de Parintins. Para tanto, foi realizado uma pesquisa qualitativa de cunho 
descritivo através de coletas de dados, por meio de relatos manuscritos dos 
escolares em suas respectivas escolas. Analisamos respostas que continham 
opiniões positivas e negativas referentes ao desempenho e participação dos 
residentes no âmbito escolar, e como influenciou no cotidiano das aulas. Esses 
relatos indicam que a participação do (PRP) nas escolas tornou as aulas mais 
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atrativas, ainda que haja questões negativas a serem resolvidas e debatidas 
que englobam a prática docente e questões dos ambientes escolares.
Palavras-chave: relatos; percepções; alunos; residentes.

Abstract: This study aims to understand the perceptions and experiences of 
students in relation to the (PRP), identifying common and distinct elements 
among the three different participating institutions in the municipality of 
Parintins. To this end, a qualitative descriptive research was conducted 
through data collection, by means of handwritten reports from the students 
in their respective schools. We analyzed responses that contained both pos-
itive and negative opinions regarding the performance and participation of 
the residents within the school environment, and how it influenced the daily 
routine of classes. These reports indicate that the involvement of (PRP) in 
schools has made classes more engaging, even though there are negative 
issues to be addressed and discussed that encompass teaching practices 
and issues within school environments.
Keywords: reports; student; perceptions; residentes.
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1	 INTRODUÇÃO

O Programa residência pedagógica (PRP) é programa estabelecido 
pelo ministério da educação que busca ampliar o desenvolvimento 
de acadêmico em formação na área da licenciatura. Este programa 

oferece aos futuros professores, vivências pedagógicas, permitindo que 
atuem diretamente em instituições de ensino básico e auxiliem professores 
já efetivados em sua área de formação (CAPES; 2022).

É inegável que existe uma crescente preocupação com a formação de 
professores no território brasileiro. Afinal, são eles que moldam o futuro das 
próximas gerações. Essa preocupação tem sido comprovada pela criação 
de programas de incentivo para futuros docentes. E é nesse contexto que 
surge o Programa de Residência Pedagógica.

A experiência adquirida é fundamental para o desenvolvimento profissio-
nal dos futuros educadores. Ela oferece uma oportunidade única de interação 
com o ambiente ao proporcionar a compreensão dos desafios reais enfrentados 
durante a profissão, em um ambiente prático e realista. Além disso, permite a 
oportunidade de adquirir aprendizados e conhecimentos valiosos para lidar 
com a diversidade de contextos encontrados nas escolas brasileiras.

O desenvolvimento de habilidades práticas essenciais, como o plane-
jamento de aulas, a gestão da sala de aula e a avaliação do aprendizado dos 
alunos, é um dos principais benefícios dessa experiência. Essas habilidades 
são fundamentais para a formação de um educador eficaz e são frequente-
mente destacadas na literatura acadêmica (Santana; Barbosa, 2020; André, 
2018; Carneiro, et al., 2021).

Entende-se que este estudo é relevante, pois tem como objetivo trazer 
elementos positivos ou negativos da participação do programa PRP, em três 
escolas do município de Parintins, por meio do ponto de vista dos alunos 
participantes. Além disso pretende-se discutir se houve divergências de 
percepções na ótica dos estudantes em relação ao papel desempenhado 
pelos acadêmicos.

Dito isto, o objetivo geral do estudo tratasse de compreender as per-
cepções e experencias dos alunos em relação ao PRP, identificando elementos 
comuns e distintos entre as três diferentes instituições. E os objetivos 
específicos a serem alcançados são: 1 - Identificar os principais pontos 
positivos e negativos mencionados pelos alunos de cada escola em relação 
ao programa; 2 - Comparar as diferenças e semelhanças entre os relatos 
dos alunos das três escolas participantes do PRP.
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2	 METODOLOGIA

Este é um estudo qualitativo que envolve elementos de caráter des-
critivo. Se enquadram em pesquisas qualitativas estudos que possuem uma 
abordagem de pesquisa que examina aspectos subjetivos de fenômenos 
sociais e do comportamento humano (Sampieri et. al., 2013). Os procedi-
mentos de coleta foram realizados através de uma pesquisa de campo, que 
se concentrou na coleta de dados nos ambientes quais o programa atuou.

O Programa Residência Pedagógica, uma iniciativa educacional que 
foi implementada com sucesso em três escolas estaduais no município 
de Parintins, localizado a uma distância de 369,21 km da capital, Manaus. 
Vinculado ao subprojeto de Educação Física, reforçando seu compromisso 
com a promoção vivências docentes aos profissionais em formação. As 
escolas envolvidas neste projeto incluem a Escola Estadual Tomaszinho 
Meirelles, a Escola Estadual Dom Gino Malvestio e a Escola Estadual de 
Tempo Integral Deputado Gláucio Gonçalves.

Cada uma dessas escolas representa um modelo educacional distinto, 
incluindo uma escola de ensino regular, uma escola de ensino integral e 
uma escola cívico-militar, proporcionando uma variedade de experiências 
educacionais aos residentes.

As informações utilizadas neste estudo foram obtidas por meio de 
relatos manuscritos dos alunos dessas escolas, participantes da edição 
2022/2024 do PRP. A amostra, foi composta por escolares, na faixa etária de 
14 a 18 anos, sendo em grande maioria integrantes de famílias de baixo poder 
aquisitivo, que residem em áreas periféricas da cidade, e uma pequena parcela 
destes vinda de comunidades rurais do município de Parintins (PPP/E.E.T.I., 
2022; PPP/T.M., 2022; PPP/D.G.M., 2022).

Esses ambientes educacionais, atendem como público crianças e 
adolescentes, em especial, na seriação de 1º a 3º ano do ensino médio (EM). 
Com exceção da EETI Dep. Gláucio Gonçalves, que contempla do 6º ano 
do ensino fundamental anos finais (EF) ao 3º ano do ensino médio. Sendo a 
única escola da edição que permitiu aos residentes o contato com escolares 
que antecedem o EM, em específico, crianças do 9º ano do EF.

Nas escolas envolvidas, foram formados grupos compostos por seis 
residentes, estes acompanharam durante o ano letivo de 2023 das escolas 
envolvidas no estudo. Durante o cumprimento das atividades como residen-
tes, os acadêmicos tiveram a oportunidade de participação de atividades 
culturais, festividades institucionais e ministração de aulas aos alunos. A 



ET 01: Formação inicial e continuada docente 338

experiência proporcionada pela residência pedagógica permitiu a coleta de 
dados por meio dos relatos dos próprios alunos.

Os procedimentos do estudo foram realizados em três fases: Na fase 
um realizou-se palestras nos ambientes educacionais participantes do pro-
grama, contendo informações de atividades desenvolvidas por cada equipe 
inserida em sua escola campo.

Na segunda fase ocorreu a coleta de relatos de experiências dos estu-
dantes que tiveram a oportunidade de participar do programa em suas 
respectivas instituições de ensino. Estas avaliações continham reflexões críti-
cas sobre o desempenho e a participação dos residentes no contexto escolar.

Na terceira e última fase, reunimos as opiniões contidas nos relatos 
coletados. Realizou-se uma análise minuciosa com o objetivo de discussão 
das informações levantadas. Além disso, a análise permitiu uma compreen-
são mais profunda das experiências dos participantes, o que é essencial 
para garantir que o programa continue a atender às suas necessidades e 
expectativas. Esta fase, portanto, não só forneceu insights valiosos sobre 
o estado atual do PRP, mas também introduziu caminhos importantes para 
futuras pesquisas que abordem a necessidade do programa e a diversidades 
de experiências.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em uma análise abrangente, foram coletadas opiniões dos estudantes 
que tiveram a oportunidade de o programa em suas respectivas instituições 
de ensino. As respostas obtidas continham avaliações referentes ao desem-
penho e à participação dos residentes no contexto escolar.

Foi possível examinar uma variedade de respostas, tanto positivas 
quanto negativas, que se destacaram como as mais relevantes. Essas res-
postas foram fornecidas pelos relatos dos estudantes das instituições de 
ensino que participaram, especificamente do subprojeto de Licenciatura de 
Educação Física na cidade de Parintins. Os detalhes dessas respostas podem 
ser encontrados na TABELA 01.

Tabela 1: Respostas mais apresentadas.

Pontos positivos: Pontos negativos:

Tornaram as aulas mais atrativas. 
Falta de materiais para o desenvolvimento 

das aulas.
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Pontos positivos: Pontos negativos:

Proporcionaram mais experiencias práticas, 

novos aprendizados, maior autonomia e con-

fiança dos alunos.

Dificuldade para manter o controle das 

turmas.

Mesclaram teoria e prática durante as ativi-

dades, tornando as aulas mais inclusivas para 

todos os alunos.

A participação dos residentes não foi interes-

sante nas aulas.

Fonte: autores, 2024.

As respostas positivas mais citadas pelos alunos revelam três infor-
mações inter-relacionadas. Uma grande maioria dos alunos menciona que 
as aulas mostraram-se mais atraentes com a participação dos residentes. 
Teorizou-se que essa mudança ocorre visto que os residentes estão em 
constante formação profissional. Explorando novos aprendizados e abor-
dagens inovadoras, enriquecendo o processo de ensino.

Essa constante evolução na forma de ensinar, proporcionada pelos 
residentes, parece ser um fator-chave para aumentar o interesse e o enga-
jamento dos alunos nas aulas. Isso sugere a importância de agregar novas 
perspectivas e abordagens no ambiente educacional, ao proporcionar vivên-
cias prazerosas que instigam a participação e aprendizado dos alunos.

Durante a graduação, os acadêmicos têm acesso a uma variedade 
de materiais e infraestrutura que promovem o aprendizado, na prática de 
diferentes modalidades esportivas e atividades físicas. No ambiente escolar, 
os futuros profissionais se deparam com uma realidade diferente e com 
recursos limitados, que gera obstáculos a serem superados, e utilizando 
de seu repertorio como ponto importante para o desenvolvimento de um 
ambiente vistoso durante as aulas.

Ao ir além das práticas habituais oferecidas pelos professores que 
atuam nesses locais, os residentes ao elaborar novas metodologias, driblam 
dificuldades presentes no ambiente escolar, como atividades rítmicas, gin-
canas, conceitos de saúde e bem-estar, educação inclusiva e modalidades 
esportivas (BNCC, 2018). A interação dos residentes no ambiente escolar, 
em contraste com os conceitos teóricos absorvidos durante a graduação, 
mostra que os acadêmicos ensinam e aprendem simultaneamente.

Isso confirma o que cita o autor Paulo Freire (2000) sobre os profissio-
nais da área da educação que ensinam e absorvendo conhecimento de forma 
simultânea com os alunos. Participando de todo um processo de troca de 
saberes culturais, sociais e emocionais. Neste contexto, os acadêmicos em 
formação, que estão atualmente em processo de aquisição de conhecimento 
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de seus professores universitários, têm a capacidade de aplicar e adaptar 
esses conhecimentos com os alunos participantes do programa, mostrando 
o potencial de tornar as aulas mais envolventes.

O ambiente em sala de aula é multifacetado, onde os professores preci-
sam lidar com uma diversidade de alunos, diferentes ritmos de aprendizagem 
e questões socioemocionais. A Residência Pedagógica proporciona aos 
futuros docentes a oportunidade de experimentar e absorver essa comple-
xidade. Instruir-se a adaptar estratégias de ensino, a lidar com imprevistos 
e a construir relações com os estudantes. Essa vivência é fundamental para 
a formação integral do professor, e o resultado apresentado, reafirma o 
objetivo principal do PRP (CAPES; 2022).

Apesar da maioria dos relatos citarem pontos positivos, os resultados 
desse estudo identificaram pontos negativos apresentados (TABELA 01), ale-
gam dificuldades que englobam não só a participação direta dos residentes, 
mas também questões de metodologias de ensino e políticas públicas que 
as escolas enfrentam.

Na coleta de dados, foi apresentou-se um ponto importante sobre a 
falta de materiais adequados para o andamento das aulas. Esse questiona-
mento, que por muitas vezes conectou-se apenas ao professor de educação 
física e seus residentes, mostrou que os alunos não compreendem que a 
falta desses instrumentos prejudica o andamento das atividades e o apren-
dizado da disciplina.

Essa falta de recursos pedagógico é uma realidade bem prevalente 
nas escolas, ainda mais na disciplina de educação física. O déficit desses 
materiais é um problema que afeta tanto os alunos, quanto seus professores 
em relação aos desfruto e desenvolvimento da aula (Carvalho, et al, 2020; 
Batista, et al 2023). Surgindo a hipótese sobre as escolas participantes 
desse estudo possuírem grande dificuldade em cumprir as exigências da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC) nas disciplinas de educação física.

No entanto, apesar das dificuldades enfrentadas pela falta de recursos 
pedagógicos durante as aulas, os residentes estabeleceram novas estratégias, 
demonstrando conhecimento na implementação de metodologias dinâmicas, 
agregando em aulas atrativas, suprindo impasses presentes na realidade do 
ambiente educacional.

Outro resultado apresentado pelos alunos, foi a dificuldades que alguns 
residentes tinham em manter o controle da turma. Essa problemática, que é 
bastante comum, pode se relacionar ao tempo de experiência do profissional, 
tendo em vista que ainda estão ingressando na área. Cury (2003) diz que 
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um professor que possui dificuldade de controlar a turma, mantendo uma 
postura de liderança, pode desencadear a indisciplina dos alunos, criando 
um obstáculo para a efetivação das atividades planejadas.

Por esse motivo, o PRP traz essa temática como um dos seus princi-
pais pilares para o aprimoramento dos profissionais na área da educação, 
possibilitando a eles, uma maior convivência no ambiente escolar durante 
sua formação.

Há também resultados que indicam a falta de impacto do programa 
no cotidiano escolar da amostra. No entanto, esses resultados foram apre-
sentados de forma sucinta, não proporcionando elementos interpretativos 
para uma possível identificação das causas.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diferentes alunos destacaram que as aulas tornaram-se mais atrativas 
com a presença dos residentes. Cada instituição escolar operou com equi-
pes distintas, adotou metodologias variadas e estabeleceu relações sociais 
específicas. Observou se uma convergência dos resultados positivos entre 
as respostas apresentadas na descrição do programa. Essa uniformidade 
de percepções confirma que o PRP desempenha um papel relevante na 
formação dos escolares.

No entanto, existiram indicadores negativos apresentados sobre as 
dificuldades dos acadêmicos em relação ao envolvimento das suas obrigações. 
Por esse motivo, recomendamos que futuros estudos sejam realizados para 
avaliar mais afundo experiencias e desafios enfrentados pelos residentes 
durante sua atuação. Sugere-se também que que estudos investiguem as 
estratégias de apoio a capacitação desses acadêmicos para o exercício da 
prática docente.

É importante destacar que este estudo apresentou algumas limitações, 
particularmente no que diz respeito aos procedimentos de coleta de dados. 
Cada escola envolvida no estudo operava de maneira única, o que resultou 
em uma variedade de respostas com características distintas. Essa diversi-
dade nas respostas foi devido aos diferentes questionamentos direcionados 
nos relatos fornecidos pelas escolas.

Portanto, necessitou-se realizar uma leitura cuidadosa e uma inter-
pretação detalhada dessas variações. Isso possibilitou uma discussão mais 
aprofundada e completa dos resultados. A análise dessas respostas variadas 
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ofereceu uma compreensão mais rica e diversificada dos dados coletados, 
apesar das limitações inerentes ao processo.

Participaram do programa Residência Pedagógica três escolas distintas, 
uma cívico-militar, uma de ensino regular e uma de tempo integral. Apesar 
das infraestruturas desfalcadas, com quadras e poucos materiais, cada 
residente achou sua maneira de ministrar aulas e interagiu com os alunos. 
Os desafios foram superados através de novas metodologias de ensino, que 
se mostraram-se eficazes em todas as três escolas.

A criatividade e a dedicação dos residentes possibilitaram que, mesmo 
diante das adversidades, a educação fosse priorizada e os alunos pudessem 
aprender de maneira efetiva e significativa. Essa experiência reforçou a 
seriedade da inovação no campo educacional.

A importância desse estudo dá-se pela investigação da participação 
do PRP a partir do ponto de vista dos escolares que participaram da edi-
ção. Apresentamos a descrição dos alunos quanto ao papel dos residentes, 
comparamos as respostas positivas e negativas das escolas envolvidas, 
compreendemos e identificamos pontos importantes para o programa e 
futuros profissionais da área.
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Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar uma maquete cons-
truída, durante a regência no Programa Residência Pedagógica (PRP), como 
ferramenta facilitadora na compreensão de conteúdos relacionados a química 
orgânica. A abordagem lúdica no ensino de química, com uso de maquete, 
jogos, experimentos etc. estimula a autonomia dos alunos, favorece o apren-
dizado, transformando o ambiente de sala de aula em um lugar de criação. 
A aplicação da atividade lúdica ocorreu em uma escola de uma cidade do 
Agreste alagoano, e também em escolas que não têm o PRP, através das 
ações da Exposição Lúdico Científica Itinerante de Química do Cotidiano e 
Sustentabilidade, e a Exposição do Show de Química dos quais os residentes 
também são protagonistas. Para produção da maquete utilizou-se materiais 
recicláveis e de baixo custo que pudessem representar a extração e refino 
do petróleo, e os diversos materiais oriundos de sua manufatura que estão 
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presentes no dia a dia dos alunos e, às vezes, não são percebidos pelos 
discentes. Como resultado da aula expositiva com maquete notamos que 
muitos alunos desconheciam que o petróleo é a base para formulação de 
materiais importantes como remédios, roupas e tintas, e que não se tratava 
apenas de combustíveis. A maquete como ferramenta didática permitiu uma 
visualização daquilo que está no livro didático e que de maneira assertiva 
contribuiu para o entendimento dos alunos sobre o conteúdo estudado, 
através de debates na sala de aula, resolução de atividades e questões de 
vestibulares.
Palavras-chave: ensino; aprendizagem; química.

Abstract: This work aims to present a model built during the Programa 
Residência Pedagógica (PRP), as a facilitating tool at the understanding of 
content related to organic chemistry. The ludic approach to teaching chem-
istry, using models, games, experiments, etc. stimulates student autonomy, 
promotes learning, transforming the classroom environment into a place 
of creation. The application of the ludic activity took place in a school in a 
city in the Alagoas countryside region, and also in schools that do not have 
the PRP, through the actions of the Itinerant Scientific Ludic Exhibition of 
Daily Chemistry and Sustainability, and the Chemistry Show Exhibition of 
which residents are also protagonists. To produce the model, recyclable 
and low-cost materials were used that could represent the extraction and 
refining of petroleum, and the various materials originating from its manu-
facture that are present in the students’ daily lives and, sometimes, are not 
noticed by the students. As a result of the expository class with model, we 
noticed that many students were unaware that petroleum is the basis for the 
formulation of important materials such as medicines, clothing and paints, 
and that it was not just about fuels. The model as a teaching tool allowed a 
visualization ;of what is in the textbook and which assertively contributed 
to students’ understanding of the content studied, through debates in the 
classroom, solving activities and entrance exam questions.
Keywords: Teaching; learning; chemistry.
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1	 INTRODUÇÃO

A possibilidade de programas como o Residência Pedagógica (PRP) 
fomentado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), assume um papel importantíssimo na formação 

de professores, especialmente no contexto relacionado às possibilidades de 
aperfeiçoamento de práticas pedagógicas. Mesmo com o cumprimento de 
componentes curriculares como o Estágio Curricular Supervisionado, o PRP 
representa uma fase de suma importância, pois os graduandos têm a opor-
tunidade de cumprirem uma carga horária maior de observação e regência 
no dia a dia da escola campo (Tessaro e Maceno, 2016; Góes, Nogueira e 
Fernandes, 2018).

Licenciandos já imbuídos de conhecimentos teóricos sólidos, têm a 
oportunidade de relacionar teoria e prática de maneira mais aprofundada 
e significativa com as intervenções do PRP na escola. Alicerçando-nos no 
referencial teórico de autores como Tardif (2002) e Shulman (1987), que 
discutem a importância da prática reflexiva e do conhecimento pedagógico 
do conteúdo, buscamos compreender como o PRP contribui para a cons-
trução da identidade docente.

Tardif (2002) ressalta a complexidade e singularidade do conheci-
mento do professor, destacando a dinâmica interativa entre teoria e prática. 
Complementarmente, Shulman (1987) introduz o conceito de conhecimento 
pedagógico do conteúdo, defendendo a necessidade de uma compreensão 
profunda não apenas do conteúdo em si, mas também de como efetivamente 
transmiti-lo. Portanto, o programa não apenas proporciona uma imersão 
prática na realidade educacional, mas também prepara os futuros professores 
para assumirem papéis de liderança e instrução nas salas de aula.

Durante a residência pedagógica, os residentes têm a oportunidade 
de desenvolver habilidades e competências didáticas, criar planos de aula, 
interagir com alunos da educação básica e aplicar metodologias educacio-
nais inovadoras. Assim, além de aprimorar seus conhecimentos teóricos, 
os residentes também cultivam sua capacidade de ensinar de forma eficaz, 
preparando-se para se tornarem educadores comprometidos e inspiradores.

Dessa forma, o presente trabalho apresenta uma maquete sustentável 
desenvolvida nas atividades de regência do PRP para o ensino de hidrocar-
bonetos. Ressaltamos que esta atividade lúdica também foi socializada não 
somente na escola onde os residentes atuavam, mas também visitamos outras 
escolas de Alagoas com as ações da Exposição Lúdico Científica Itinerante 
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de Química do Cotidiano e Sustentabilidade, e a Exposição do Show de 
Química, que tem como integrantes alunos do PRP e PIBID.

2	 METODOLOGIA

Antes do planejamento da atividade lúdica que seria desenvolvida, 
observamos as aulas do professor preceptor e realizamos anotações de 
pontos que acreditávamos ser relevantes para propormos a atividade. Em 
seguida, após análise das anotações, foi discutido com o professor a forma 
de regência que seria adotada, para lecionar os conteúdos relacionados aos 
hidrocarbonetos.

A próxima etapa foi a idealização, o planejamento e a criação de uma 
maquete que colaborasse com o conteúdo que estava sendo abordado em 
sala, e assim surgiu o que batizamos de “MAQUETE ECOLÓGICA”. Essa 
ferramenta educativa, buscou despertar a consciência ambiental nos alunos 
e incentivar a busca por soluções sustentáveis para os desafios energéticos 
e ambientais enfrentados pela sociedade atual. A maquete ecológica teve 
também como propósito explorar os saberes aprendidos relacionados ao 
conteúdo de hidrocarbonetos visto em sala.

O planejamento das aulas foi elaborado em conjunto com o professor 
preceptor considerando os seguintes conteúdos programáticos: hidrocarbo-
netos, funções oxigenadas, funções nitrogenadas (amina e amida), nitrilas, 
isonitrilas e nitro compostos, funções halogenadas, funções mistas em com-
postos orgânicos, polímeros naturais e sintéticos, isomeria constitucional.

À medida que o conteúdo de hidrocarbonetos estava sendo explorado 
em sala foi criada uma maquete (figuras 1a e 1b) buscando contemplar o 
conteúdo de química orgânica relacionado a petróleo e seus derivados. Para 
confecção da maquete, os residentes optaram por utilizarem materiais reci-
cláveis como papelão, espuma fina, EVA, além de outros matérias de baixo 
custo fornecidos pela escola campo como tintas e cola branca.



ET 01: Formação inicial e continuada docente 349

Figura 1. (a) Confecção da maquete; (b) Maquete finalizada.

(a) (b)

Fonte: Autores.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Iniciamos fazendo um sucinto relato sobre o período de regência para 
situar o leitor a respeito da atividade proposta. Ao término do período de 
observação, foi iniciada a regência em sala (figura 2) o que trouxe consigo 
grandes desafios, pois mesmo após cursar as disciplinas de Estágio Curricular 
Supervisionado fomos envolvidos pelo sentimento de inquietação frente ao 
desafio de lecionar para um grupo de alunos. Apesar de nossos estudos, 
orientações e preparação para ministrar os conteúdos planejados, a realidade 
de sala de aula e o cara a cara com os alunos ascendem na pele o sentimento 
de como ser realmente professor.

Durante a regência foram trabalhados os seguintes conteúdos: hidro-
carbonetos e suas classificações, funções oxigenadas com suas divisões e 
nomenclaturas, funções nitrogenadas com suas divisões e nomenclaturas, 
e o estudo sobre isômeros constitucionais, geométricos e ópticos.

Durante os primeiros momentos da regência, conversando com alunos 
e analisando as observações anotadas no período da observação foi possível 
notar que alguns alunos apresentavam dificuldade em relembrar os conteú-
dos de química orgânica já trabalhados até aquele momento. Dessa forma, 
de posse dessa percepção em relação ao que o aluno já se tinha estudado, o 
que ele realmente tinha aprendido e as dificuldades enfrentadas por alguns 
deles para compreender o conteúdo trabalhado.
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Figura 2. Momentos de regência em sala de aula.

Fonte: Autores.

Assim, foi idealizada uma atividade que apresentasse caráter lúdico 
e semelhante a um bingo, e que pudesse ser uma nova maneira de revisar 
e contribuir com o aprendizado dos conteúdos trabalhados. Dessa forma, 
foi confeccionada uma maquete, com materiais reciclados e de baixo custo, 
com o objetivo de contribuir com a aprendizagem dos conteúdos de química 
sobre hidrocarbonetos.

Nas aulas fazendo uso da maquete (figura 3), destacaram-se os aspec-
tos importantes das fontes de energia não-renováveis oriundas do petróleo 
extraído nos oceanos. Utilizamos a maquete como recurso visual, permi-
tindo que os alunos observassem modelos representativos de plataformas 
de petróleo, poços e refinarias. Abordamos detalhes sobre o processo de 
refino do petróleo, apresentando as temperaturas trabalhadas na coluna de 
fracionamento, além de discutirmos os impactos ambientais e enfatizarmos 
a importância de buscar fontes de energia mais sustentáveis.

Os alunos puderam perceber com a maquete os mais variados tipos 
de materiais que são produzidos com os derivados do petróleo como medi-
camentos, tecidos, tintas, corantes, solventes, inseticidas, borrachas e 
produtos relacionados à cosméticos como as ceras.
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Figura 3. Aula expositiva com apresentação da maquete.

Fonte: Autores.

O uso da maquete ofereceu uma representação física e tangível dos 
conceitos abstratos sobre hidrocarbonetos, permitindo que os alunos visua-
lizem e compreendessem melhor os fenômenos complexos sobre destilação 
do petróleo. Este tipo de abordagem lúdica facilita a assimilação do conteúdo, 
especialmente para os estudantes que aprendem melhor através de experiên-
cias práticas e sensoriais. Além do mais estas atividades tornaram as aulas 
mais dinâmicas e interativas, envolvendo os alunos durante a transmissão 
do conteúdo, o que os manteve engajados e motivados durante o processo.

Destacamos também neste trabalho outra importante contribuição do 
PRP tanto na formação dos futuros professores quanto dos alunos da educa-
ção básica. A atividade lúdica aplicada pelos residentes na escola campo foi 
socializada com outras comunidades escolares através ações da Exposição 
Lúdico Científica Itinerante de Química do Cotidiano e Sustentabilidade e a 
exposição do Show de Química.

As exposições do show de química com apresentação dos trabalhos 
desenvolvidos no PRP foram realizadas em duas escolas de educação básica 
do interior de Alagoas. A primeira exposição ocorreu na cidade de Campo 
Alegre (figura 4a) e a segunda exposição na cidade de Major Izidoro (figura 4b).
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Figura 4. Exposição das atividades do PRP em escolas do interior de Alagoas. (a) (b)

(a) (b)

Fonte: Autores.

Além das socializações nas escolas os residentes também participaram 
de dois eventos tais como a 20ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia 
(20ª SNCT), na UNEAL, campus I (figura 5a) e na IV Feira de Ciências do 
Estado de Alagoas (IV Fecial) (figura 5b).

Figura 5. Socializações na (a) 20ª SNCT e na (b) IV Fecial.

(a) (b)

Fonte: Autores.



ET 01: Formação inicial e continuada docente 353

A participação dos residentes nas socializações das atividades do PRP 
em outras escolas desempenhou papel importantíssimo no enriquecimento de 
sua formação e no desenvolvimento de habilidades e competências pedagó-
gicas. Essas oportunidades proporcionam ao residente o contato com outras 
realidades educacionais, compartilhando suas experiências e aprendizados 
com outros profissionais da educação e da comunidade.

Além disso, a apresentação do show de química oferece a oportuni-
dade para os residentes envolverem os estudantes em experiências práticas 
e empolgantes que demonstram os princípios fundamentais da química de 
forma acessível e divertida. Essa abordagem lúdica não apenas desperta o 
interesse dos alunos pela disciplina, mas também os incentiva a explorar 
conceitos científicos de maneira ativa e participativa, promovendo uma 
aprendizagem mais significativa e duradoura.

Os resultados evidenciam que os residentes não apenas têm o domínio 
dos conteúdos de química, mas também desenvolveram a capacidade de 
aplicá-los de forma contextualizada em situações do dia a dia dos alunos. 
As atividades lúdicas desenvolvidas e aplicadas, como a construção da 
maquete, a apresentação do show de química e a participação em expo-
sições científicas, contribuíram para o aprimoramento das habilidades de 
planejamento, execução e avaliação de atividades educacionais, bem como 
para o desenvolvimento de competências socioemocionais, como empatia, 
comunicação e trabalho em equipe.

Ao final das atividades do programa os residentes demonstraram 
amadurecimento em sua prática docente, tornando-se educadores mais 
confiantes, criativos e comprometidos com o sucesso dos alunos. Os resul-
tados do trabalho realizado durante o PRP refletem não apenas o sucesso 
acadêmico dos residentes, mas também seu impacto na formação dos estu-
dantes e na qualidade do ensino de ciências na escola.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As experiências adquiridas durante as atividades do programa residên-
cia pedagógica resultaram em uma exitosa e profunda imersão sobre como 
os futuros professores devem trabalhar no ambiente escolar, observando, 
planejando e criando atividades diversificadas e que coloquem o aluno como 
peça fundamental do aprendizado na construção de uma formação integral do 
indivíduo. O PRP permitiu a vivência e imersão no ambiente escolar e assim 
nos possibilitou a sermos mediadores do processo de ensino-aprendizagem. 
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Aprendemos a estabelecer e cumprir os planos e as metas pedagógicas esta-
belecidos, e sempre buscando nos autoavaliar em nossas ações didáticas e 
pedagógicas. Priorizamos a constante preocupação com a receptividade dos 
alunos aos conteúdos, utilizando a escuta efetiva como ferramenta essencial. 
A criação das atividades lúdicas buscou envolver os alunos de forma ativa 
em seu processo de aprendizagem, estimulando a criatividade, o raciocínio 
crítico e a colaboração entre os alunos.

A vivência em sala de aula e a socialização das atividades com outras 
escolas e eventos foi uma experiência enriquecedora. Ao compartilhar práti-
cas pedagógicas, podemos aprender com diferentes abordagens e valorizar 
o trabalho realizado em sala de aula. Participar de eventos contribuiu para 
a divulgação das práticas educacionais realizadas em sala de aula, além 
de promover uma reflexão sobre a importância inserção da universidade 
na escola de educação básica, colocando o residente em contato com seu 
futuro local de trabalho.
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RESIDENCIA PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL SUL AMAZONENSE: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA

Marlene Schussler D’Arroz1

Resumo: Aperfeiçoar a formação inicial dos futuros professores da edu-
cação básica nos cursos de licenciaturas, faz do Programa de Residência 
Pedagógica mais que uma importante iniciativa, mas fundamental para a 
formação da identidade profissional. Esse resumo expandido visa relatar 
experiências sobre a orientação docente, de residentes do Programa de 
Residência Pedagógica, Núcleo Educação Infantil, no município de Humaitá, 
interior do Amazonas. Metodologicamente e de forma descritiva relata-se 
experiências consolidadas com quinze residentes do referido núcleo pro-
pondo reflexões. Os dados foram retirados de registros do diário de campo 
da autora.  Como  resultados  salienta-se  que  a  Residência  Pedagógica  
proporciona experiências mais ricas e duradouras, diferentes dos outros 
estágios, uma vez que possibilita estar dezoito meses junto aos residentes 
e público estagiado. E mais, proporciona aos residentes ter maior clareza 
dos desafios da prática e da profissão escolhida. Sustenta-se a compreensão 
de que a orientação docente implica pensar a formação do futuro professor  
em profundidade para interferir no modo de fazer educação e não apenas 
em simples aplicação da teoria com práticas e técnicas. O residente, durante 
a aplicação da RP desfruta de oportunidades ímpares oferecidas pela  uni-
versidade.  Conclui-se  destacando a  importância  do  papel  do  orientador 
docente junto aos preceptores e residentes, bem como se reforça a relevância 
do Programa e a sua permanência.
Palavras-chave: Educação; Residência Pedagógica; Formação de Professores.
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1	 INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica, Subprojeto 2 - Núcleo Educação 
Infantil é executado pela primeira vez no município de Humaita, inte-
rior do Amazonas. Surgiu incentivado pelas políticas da Coordenação 

de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior -CAPES e em Humaitá 
como proposta de promover a articulação da formação inicial do discente do 
curso de Pedagogia por meio de desenvolvimento de atividades formativas 
na Educação Infantil que associem os conhecimentos conceituais, expe-
rienciais, curriculares e pedagógicos no processo do ensinar e do aprender 
do futuro campo profissional do pedagogo. Desde a sua iniciação mostrou 
a importância desta proposta para a formação do futuro docente, nas dife-
rentes etapas, em especial a educação infantil, primeira etapa da educação 
básica, que vem se desenvolvendo enquanto espaço-tempo de formação de 
sujeitos infantis e compreendendo a infância nas dimensões social, histórica 
e cultural que compõe os modos de ser das crianças, principalmente aquelas 
inseridas nesta etapa.

Formar-se professor é um caminho com várias etapas. Para trilhar estas 
etapas passa por um ritual que segundo Antônio Nóvoa (2017, 9) “abranger 
a experiência do docente como educando, como educando-mestre, como 
estagiário, como iniciante e como titular”.

Ao ingressar na formação acadêmica, o discente gera expectativas sobre 
o que vai aprender e como vai por este aprendizado em prática. A forma-
ção inicial é ressaltada por Gatti (2010), como uma experiência de grandes 
expectativas sobre o ensino, mais precisamente sobre a docência, uma vez 
que é preparado para assumir a responsabilidade da sala de aula. Ainda de 
acordo com a autora, enquanto se forma, o discente adquire competências 
que o acompanhará ao longo de sua prática profissional.

A formação docente é um processo que deve ser contínuo indo além 
dos conhecimentos técnicos e específicos aprendidos inicialmente na univer-
sidade. Durante o curso, experiências são vividas em diferentes momentos, 
e entre estes, os estágios curriculares supervisionados que pressupõem 
integrar teoria com prática e não preparar protagonistas de sua própria 
formação, havendo com isso um distanciamento entre a universidade e os 
cenários de atuação profissional.

Libâneo (2007, p. 220) aborda em seus estudos que “a abrangência 
da Pedagogia é maior que a da docência”. O aprendizado exige relação com 
o discente para além da aprendizagem.
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Antônio Novoa (2022) diz que a verdadeira formação é construída 
dentro da profissão, no espaço da escola, diariamente, com os alunos, com 
isso “torna-se imprescindível valorizar a preparação tanto da entrada quanto 
do desenvolvimento profissional docente” (Nóvoa, 2017, p. 6). Sendo assim, 
torna-se fundamental uma formação que permita ao discente um contato 
maior com o público que irá atender, a partir da participação na RP é possí-
vel afirmar que as experiências vivenciadas durante o estágio no Programa 
permitem ampliar o tempo e com isso, ter uma maior aproximação com a 
realidade da profissão docente, os desafios enfrentados em sala de aula e 
a aprendizagem da criança.

A prática docente em sala de aula na Educação Infantil é a primeira 
experiência apresentada ao futuro professor pedagogo. Os espaços de 
aprendizagem da criança são múltiplos. As primeiras aprendizagens ocorrem 
em casa, ao lado da família e não em aulas escolares. A Educação infantil é 
segundo a Base Nacional Comum Curricular, a 1ª etapa da Educação Básica 
(Brasil, 2017).

A graduação é o início dessa longa e importante jornada. Formar-se é, 
portanto, dinâmico e complexo, de momentos recheados de desafios cujas 
respostas ainda estão por descobrir. A esse respeito Nóvoa diz que “sabe-
mos o começo, mas não o meio e o fim. O fim fica na mão dos educandos” 
(2022, p. 5).

A fim de contextualizar o tema, este artigo expandido tem como obje-
tivo relatar experiências da autora sobre a orientação docente, no referido 
programa e etapa da educação. Para concretizar os objetivos propostos, 
este artigo tem como base experiências profissionais registradas no diário 
de trabalho destacando vivências marcantes da orientação de 15 residentes 
vinculados ao Programa Residência Pedagógica, Núcleo Educação Infantil, 
município de Humaitá-AM, Edital 24/2022.

O contato permanente da universidade com as instituições de educação 
infantil, por meio da atuação dos residentes e das preceptoras foi revelando 
um conjunto de questões a serem relatadas neste texto, tais como: as reu-
niões formativas, a preparação de materiais, a prática docente observada 
e compreendida a partir de pontos de vista plurais, o público atendido e a 
integração entre orientadora, preceptoras e residentes.
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2	 METODOLOGIA

No presente relato, utilizou-se o método descritivo sobre as expe-
riências na RP. fundamentados nos princípios de Gil (2008) que considera 
a observação e a descrição dos comportamentos, bem como de caracterís-
ticas, sem necessidade de manipular resultados. As práticas ocorreram por 
meio da imersão dos residentes estagiários, em instituições de educação 
infantil, em vivências sistematizadas e supervisionadas pelos professores 
e preceptoras, no formato de rodízio, em diferentes turmas, com o intuito 
de observar diferentes práticas, ampliar conhecimentos, interagir com um 
número maior do público atendido. O lócus de estágio foi a Educação Infantil 
em três instituições públicas do município de Humaitá-AM, com média de 15 
crianças por turma, a contar de fevereiro de 2023 (retorno das atividades 
escolares) e encerramento previsto para final de abril de 2024. Cada ins-
tituição contou com a participação de uma preceptora e cinco residentes. 
Os estágios são semanais, duas vezes na semana, 4 horas cada, totalizando 
32 horas mensais. Além do estágio, foram realizados encontros quinzenais 
e ou mensais, presenciais, nas dependências do IEAA/UFAM, com debates, 
relatos, construção de materiais pedagógicos, leituras, planejamento de 
regências e escrita de artigos. A análise dos relatos será por meio da des-
crição dos fatos.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os acontecimentos narrados neste resumo são descritos a partir de 
um conjunto de prismas pessoais da autora.

Os principais resultados da experiência no Programa de Residência 
Pedagógica (RP) passam, necessariamente, pela própria vivência como 
docente orientadora junto aos residentes, ouvindo e debatendo as suas 
inquietudes e perspectivas da prática docente e da profissão. Passam pelos 
sentidos e significados que segundo Bruner (2002), dão energias para vencer 
os obstáculos, sem eles seria mero cumprimento de um trabalho.

Interpreta-se a RP como um lugar de muitos aprendizados. Orientar 
os residentes tem sido prazeroso e desafiador no sentido de entender as 
limitações de cada um e atender as dificuldades observadas nos espaços 
de estágio propondo encaminhamentos. Nos encontros são debatidas as 
observações realizadas em sala de aula, a participação nas práticas com 
as crianças supervisionada pela professora da turma, bem como a relação 
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com a preceptora e os pais. São também planejadas e construídas atividades 
didático-pedagógicas e regências com o intuito de complementar a forma-
ção do residente e contribuir para a sua prática, aumentando com isso, a 
minha responsabilidade frente a orientação e desenvolvimento do estágio, 
me ensinando liderar e a me tornar mais disciplinada.

Nas instituições, acompanhar os residentes contribui positivamente 
para o melhoramento da minha postura como profissional. Ser vista como 
orientadora, aumenta o meu compromisso com o projeto e com as funções 
que me são designadas. Durante o processo, cada residente demanda uma 
atenção diferenciada, seja pelas dificuldades relatadas sobre a identificação 
com o público e etapa atendida que para alguns gera contentamento, seja pela 
certeza de que não será com a educação infantil que irão exercer a profissão.

A Educação infantil é entendida como a primeira etapa da educação e 
uma das mais importantes na formação da criança. Ela funciona como uma 
base para as demais etapas da educação formal. Na concretização desta base 
está o professor e sobre ele, a formação para atender este público, ponto de 
partida para que a criança receba os melhores modelos de aprendizagem. 
No entanto, para alguns residentes, trabalhar com as crianças requer se 
identificar com as idades e estar bem qualificado.

O período de aplicação da RP, as atividades e as experiências vivencia-
das com os residentes, as preceptoras e as escolas atendidas até o momento 
foram cuidadosamente registradas no diário que deu vida a este texto. O 
período dos registros foi de fevereiro de 2023 até os dias atuais. As anota-
ções configuraram material importante para discussões e reflexões sobre 
a relevância da formação inicial do professor.

Não foram somente os residentes que aprenderam, eu aprendi muito 
com cada um. Foram muitos os debates, os olhares sobre as crianças, o 
aprendizado, a metodologia, o papel do professor. António Nóvoa (2017), 
há mais de 30 anos vem afirmando a importância da formação do profes-
sor. Afirmo que houve a aquisição de um saber profissional que perpassa a 
prática, reforçado pelo aprendizado com todos os envolvidos. Com as expe-
riências, espero crescer, não somente como orientadora, mas também como 
profissional, poder, cada vez mais contribuir positivamente alinhada com 
os objetivos da RP. Parafraseando Nóvoa (2017, p. 38), compartilho com ele 
quando afirma que “ensinamos aquilo que somos e que, naquilo que somos 
se encontra muito daquilo que ensinamos”.
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4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto e a partir do objetivo de relatar acerca das expe-
riências como docente orientadora de residentes do Programa de Residência 
Pedagógica, este artigo contribui para afirmar que a experiência foi impor-
tante e inesquecível.

Com base nas experiências, torna-se imprescindível repensar o tempo 
destinado aos estágios ofertada nas licenciaturas de Pedagogia, que tem 
como objetivo maior preparar o professor para atuar na docência e em sala 
de aula, que prioriza o conteúdo e esquecendo da relevância de um processo 
mais duradouro e com foco na prática e nas relações entre professor e aluno.

Na Residência Pedagógica o tempo de estágio é de até 18 meses, esse 
tempo foi fundamental para os resultados observados e relatados pelos 
residentes de que de que as teorias adquiridas na universidade se aprendem, 
efetivamente, com prática.

A par dessas considerações, espera-se que os futuros residentes se 
envolvam de maneira rica tanto com o processo de construção de conheci-
mento quanto com o processo de ensino-aprendizagem.

Sem a intenção de esgotar este tema, estou ciente de que ser profes-
sor formador de seres humanos – serão sempre nossos maiores desafios. A 
oportunidade de desafiar e sermos desafiados nos entusiasma ainda mais a 
continuar nossa caminhada. É com esse sentimento que finalizo este artigo.
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FORMAÇÃO DOCENTE: PROGRAMA DE 
RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA E OS ESTÁGIOS 

OBRIGATÓRIOS DO CURSO DE LETRAS-LÍNGUA 
PORTUGUESA

Marceli Pacheco1

Karolyne Silva2

Célia Zeri de Oliveira3

Resumo: O presente artigo tem por objetivo expor a comparação do preparo 
de formação profissional entre o Programa de Residência Pedagógica (PRP) 
e o processo completo do Estágio Curricular Obrigatório (ECO), ambos 
destinados aos licenciandos do curso de Letras - Língua Portuguesa da 
Universidade Federal do Pará (UFPA). Desse modo, a pesquisa qualitativa 
tomou como fonte discursiva entrevista virtual que norteou a autoavaliação 
e o processo de formação de dez participantes do PRP e dez discentes que 
finalizaram o processo do ECO. O estudo discute a identidade do professor 
(Rankel; Stahlshmidt, 2009), o preparo profissional (Libâneo; Pimenta, 1999), 
as práticas docentes (Pimenta; Anastasiou, 2014) e a formação docente 
(Pimenta, 2009; Tardif, 2002) do curso de licenciatura em Letras. A pesquisa 
indica que somente o ECO não supre completamente as necessidades dos 
licenciandos, entretanto, sugere que o PRP permite uma integração mais 
efetiva entre teoria e prática, promovendo uma formação docente mais 
abrangente no preparo dos licenciandos para os desafios reais da profissão.
Palavras-chave: educação; práticas profissionais; formação docente.
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1	 INTRODUÇÃO

Em 1980 e 1990 do século XX, emergia a necessidade de formar um 
profissional criativo, reflexivo e competente para assumir de maneira 
qualificada o ato de ensinar. Dessa maneira, o Estágio Curricular 

Obrigatório (ECO) nas universidades foi desenvolvido como uma estratégia 
educacional para integrar a teoria e a prática, proporcionando aos discentes 
experiências ativas relacionadas ao seu campo de estudo (Brasil, 2008). A 
ideia atualmente é de oferecer uma formação mais completa e alinhada às 
demandas do mercado de trabalho, permitindo que os formandos apliquem 
o conhecimento adquirido em situações reais. Portanto, o ECO visa preparar 
os estudantes para os desafios profissionais, promovendo o desenvolvimento 
de habilidades práticas e a conexão com o mundo educacional. Para esse 
modelo de preparação docente ser aplicado de modo eficiente, vale ressaltar 
o artigo 1° da Lei Nº11. 788/2008 da LDB:

Art. 1. O Estágio é ato educativo escolar supervisionado, 
desenvolvido no ambiente de trabalho, que visa à prepara-
ção para o trabalho produtivo de educandos que estejam 
frequentando o ensino regular em instituições de educação 
superior, de educação profissional, de ensino médio, da edu-
cação especial e dos anos finais do ensino fundamental, na 
modalidade profissional da educação de jovens e adultos.

§ 1. O estágio faz parte do projeto pedagógico do curso, além 
de integrar o itinerário formativo do educando.

§ 2. O estágio visa ao aprendizado de competências próprias 
da atividade profissional e à contextualização curricular, 
objetivando o desenvolvimento do educando para a vida 
cidadã e para o trabalho (BRASIL, 2008, p.1).

Na execução, o ECO é geralmente uma atividade mais ampla, contendo 
diversas áreas de atuação profissional, proporcionando uma visão mais flexível 
do campo de trabalho. Além desse meio prático, há possibilidade de ingressar 
em um projeto pedagógico que visa atender às necessidades no desenvolvi-
mento profissional, como o Programa de Residência Pedagógica (PRP). Em 
março de 2018, esse programa foi lançado pelo Ministério da Educação (MEC) 
como parte da Política Nacional de Formação de Professores da Educação 
Básica, conforme o Edital 6/2018 da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES).
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O Programa de Residência Pedagógica seleciona Instituições de Ensino 
Superior (IES), que oferecem cursos de Licenciatura para promover a integra-
ção entre a teoria científica e a prática. Desse modo, possibilita aos discentes 
das etapas finais do curso uma imersão eficaz no contexto educacional e 
o início da jornada como docentes-regentes. Essa experiência prática visa 
enriquecer a preparação dos futuros profissionais da educação, promovendo 
uma transição mais suave da prática pedagógica. Assim, os propósitos do 
PRP são, de acordo com a CAPES:

1. Aperfeiçoar a formação dos discentes de cursos de licencia-
tura, por meio do desenvolvimento de projetos que fortaleçam 
o campo da prática e conduzam o licenciando a exercitar 
de forma ativa a relação entre teoria e prática profissional 
docente, utilizando coleta de dados e diagnóstico sobre o 
ensino e a aprendizagem escolar, entre outras didáticas e 
metodologias;

2. Induzir a reformulação da formação prática nos cursos 
de licenciatura, tendo por base a experiência da residên-
cia pedagógica;

3. Fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES e a 
escola, promovendo sinergia entre a entidade que forma e 
a que recebe o egresso da licenciatura e estimulando o pro-
tagonismo das redes de ensino na formação de professores;

4. Promover a adequação dos currículos e propostas peda-
gógicas dos cursos de formação inicial de professores da 
educação básica às orientações da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC)(Brasil, 2018).

A partir do Edital de 2/2020, esse programa apresentou algumas 
modificações em relação ao primeiro. Apesar de ser acessível a todas as 
licenciaturas, o edital incluiu e enfatizou áreas como Alfabetização, Biologia, 
Ciências, Física, Língua Portuguesa, Matemática e Química. Dessa forma, 
salienta-se que a licenciatura em Letras-Língua Portuguesa passa por con-
sideráveis mudanças, já que fazer parte do PRP proporciona melhorias 
significativas no desenvolvimento profissional ao incluir uma variedade de 
contextos educacionais e uma maior ênfase na aplicação de metodologias 
contemporâneas para atender às demandas da comunidade escolar.

O Projeto de Residência Pedagógica da Universidade Federal do Pará 
(UFPA), campus Belém, é composto pelos cursos de Letras-Língua Portuguesa 
e Pedagogia. Tem como subtema: “Saberes Tecidos em Escritas e Leitura” e, 
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exclusivamente nesta pesquisa, será abordado somente o curso de Letras, 
o qual tem a presença ativa de quinze residentes, três preceptoras e uma 
coordenadora. Já o Estágio Curricular Obrigatório da mesma IES conta, em 
cada semestre, com a seleção de um docente para ministrar a disciplina para 
uma turma que varia de quantidade. Com base nas informações menciona-
das dos dois programas oferecidos, nota-se que ambos são necessários nos 
cursos de licenciaturas como forma de integralizar os discentes no âmbito 
escolar. Com o intuito de verificar e comparar a formação docente desses 
dois programas, a presente pesquisa foi elaborada.

O presente estudo se justifica por três motivos: o primeiro, pela neces-
sidade de criar mais produção acadêmica sobre a Residência Pedagógica e 
o Estágio Obrigatório, pois são programas vinculados à formação inicial de 
professores; o segundo, pois a autora e a coautora fazem partes do PRP o qual 
contribuiu para a formação docente de ambas; o terceiro, está relacionado 
ao interesse de conhecer e documentar o processo da identidade docente 
dos colaboradores que fizeram o PRP e o ECO para compreender como as 
ações desses projetos têm contribuído com a formação dos graduandos em 
Letras-Língua Portuguesa da UFPA.

Do ponto de vista da natureza, a presente pesquisa está ancorada 
numa abordagem qualitativa, através do viés do método (auto)biográfico, 
nas narrativas de formação dos colaboradores. Nesse sentido, será exposto 
se os discentes que realizaram os estágios obrigatórios da IES, sentem-se 
capacitados para ingressarem no ensino real, em comparação com os atuan-
tes do Programa de Residência Pedagógica. Além disso, será abordado se os 
licenciandos, que fizeram o PRP e o ECO, apresentam determinada diferença 
positiva na formação docente. Portanto, esse estudo torna-se importante, 
uma vez que o PRP e o ECO, enquanto políticas públicas, contribuem com a 
valorização do magistério, assim como permitem reflexões sobre a formação 
inicial de professores no Brasil.

2	 METODOLOGIA

A presente pesquisa de avaliação qualitativa foi realizada através de 
entrevista virtual pelo Google Meet. Todas foram gravadas e depois trans-
critas para seleção dos dados analisados. As perguntas foram voltas ao 
processo de formação docente e às informações principais da escola-campo, 
ao perfil das professoras/preceptoras, ao perfil das turmas da Educação 
Básica. Para a realização deste estudo, foram selecionados discentes da 
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Universidade Federal do Pará (UFPA), que aceitaram a utilização de seus 
dados para esta pesquisa.

Os critérios para os colaboradores realizarem esta pesquisa foram: 
estarem matriculados no curso de Letras-Língua Portuguesa, campus Belém; 
tinham que ser das entradas de 2018, 2019 e 2020; deveriam ter experiências 
no Ensino Fundamental e Ensino Médio; os colaboradores do ECO tinham 
que ter vivenciado as experiências somente de uma escola, assim como 
os residentes.

Do PRP foram selecionados dez residentes com tais requisito, sendo 
que eles realizaram suas ações na E.E.E.F.M. Jarbas Passarinho. Os outros 
dez discentes, que tinham os requisitos, fizeram todas as etapas do Estágio 
Curricular Obrigatório na E.E.E.F.M. Santana Marquês. Para a análise dos 
dados foi necessário selecionar os relatos dos discentes dos dois grupos que 
eram mais relevantes de modo positivo e negativo sobre a autoavaliação da 
identidade docente (Rankel; Stahlshmidt, 2009), o preparo profissional desen-
volvido (Libâneo; Pimenta, 1999), práticas docentes (Pimenta, Anastasiou, 
2014) e formação docente (Pimenta, 2009; Tardif, 2002).

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A docência é um termo amplo e com diferentes ângulos de visão. Desse 
modo, partiu-se para a sua colocação diante das novas linguagens e práticas 
de ensino que vem sendo apresentada dentro das universidades nos cur-
sos de licenciaturas com base em seus saberes. Assim, o termo saberes da 
docência pode ser definido na concepção de experiência. Segundo Pimenta:

Os saberes da docência: a experiência. Quando os alunos 
chegam ao curso de formação inicial, já têm saberes sobre o 
que é ser professor (...). Em outro nível, os saberes da expe-
riência são também aqueles que os professores produzem 
no seu cotidiano docente e, em textos produzidos por outros 
educadores, num processo permanente de reflexão sobre 
sua prática, mediatizada pela de outrem - seus colegas de 
trabalho. É aí que ganha importância, na formação de pro-
fessores, os processos de reflexão sobre a própria prática 
(...) (Pimenta, 1996, p. 76-77 ).

Os saberes da docência são importantes porque fornecem aos profes-
sores uma base sólida de conhecimento para o exercício eficaz da profissão. 
Eles ajudam a entenderem melhor seus alunos, adaptarem suas práticas de 
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ensino e promoverem um ambiente de aprendizado mais dinâmico. Aliado 
com o processo de reflexão do papel educacional (Pimenta, 1996) permite 
uma reelaboração continua do profissional. Esse contexto de experiência e 
trocas de conhecimentos pode destacar-se no PRP e ECO quando permitem 
vivências discentes:

Relato 1:

Residente G. M.: “O contato direto com os alunos me fez ter certeza 
da minha profissional. Sem a Residência Pedagógica não conseguiria 
ter confiança suficiente para me sentir preparada para entrar em 
sala de aula. Ter conversar com os outros residentes é compartilhar 
os desafios e as ideias me ajudou bastante, ainda mais os conselhos 
e as orientações das preceptoras”.

É plausível argumentar o quão necessário se faz a prática docente 
para o graduando, pois conforme Pimenta (1996) é por intermédio dela que 
os docentes têm a oportunidade de aprimorarem suas habilidades, identifi-
carem áreas de melhoria e desenvolverem uma compreensão mais profunda 
do processo educacional. Nesse sentido, pode-se afirmar que esse processo 
de autoavaliação reflexiva não ocorre sozinho, mas muitas vezes é facilitado 
pela interação com profissionais da educação, seja através de discussões, 
de formações ou até mesmo troca de experiências. Nessa medida, é válido 
mencionar também, outro ponto principal que é o desenvolvimento da iden-
tidade do docente, haja vista que sua identidade é dinâmica e se encontra 
em constante evolução, ou seja ela é moldada por uma variedade de fatores, 
incluindo experiências pessoais, influências culturais, interações com os 
alunos e colegas, e até mesmo mudanças no contexto educacional e social.

A docência, educação e docente tem uma relação bem próxima pen-
sando-se em contexto de ensino-aprendizagem e na forma de ensino da 
sociedade Neste contexto, o educador tem um papel fundamental na for-
mação crítica do cidadão. Masetto (2008) define a docência como domínio 
de conhecimentos específicos em uma determinada área a serem mediados 
por um professor para os seus alunos. Complementando este conceito, 
Freire (1996, p. 22-23) afirma que “Não há docência sem discência, as duas 
se explicam e seus sujeitos apesar de diferenças que os conotam, não se 
reduzem à condição de objeto um do outro. Quem ensina aprende ao ensi-
nar e quem aprende ensina ao aprender.” Dessa forma, o ECO proporciona 
contextos para desenvolver mecanismos educacionais por meio do contato 
real, como mencionado pelos colaboradores, em destaque o seguinte relato.
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Relato 2:

Estagiário A. S.: “Foi crucial o contato docente. Soube de fato o que 
é dar aula em uma escola pública e tive ciência que estou em forma-
ção e que preciso sim de orientações, formações e feedbacks sobre 
aquilo que estou fazendo na escola-campo. Isso amplia a relação do 
discente com o professor-supervisor e a própria formação do Ethos 
docente. Assim terei condição de aplicar as metodologias com didática 
e metodologia desenvolver melhor como profissional”.

Por uma perspectiva de identidade docente, Rankel (2009) traz a com-
preensão de não considerar o educador como “um técnico ou um artista, pois 
sua ação se baseia em um saber rigoroso sobre fenômenos necessários que 
precisam ser organizados em um sistema de causas e efeitos”, o estudioso 
ainda ressalta que “o processo de formação visa o desenvolvimento de uma 
forma humana de vida que tem em si mesma sua própria finalidade, noção 
que engloba, a um só tempo, os fins naturais, sociais e individuais do ser 
humano” (Rankel, 2009; pg. 93). Então, entende-se que a formação docente 
consiste em desenvolver conhecimentos e habilidades para enfrentar os 
desafios do ensino, construindo sua própria identidade.

Segundo Pimenta (1996), essa identidade profissional é moldada pela 
reflexão sobre a prática e pelo desenvolvimento profissional contínuo, pois 
ela “não é um dado imutável. Nem externo, que possa ser adquirido. Mas, é 
um processo de construção do sujeito historicamente situado”. A estudiosa 
ainda complementa:

Uma identidade profissional se constrói, pois, a partir da 
significação sociais da profissão; da revisão constante dos 
significados sociais da profissão; da revisão das tradições. 
Como, também, da reafirmação de práticas consagradas 
culturalmente e que permanecem significativas (...). Do con-
fronto entre as teorias e as práticas, da análise sistemática 
das práticas à luz das teorias existentes, da construção de 
novas teorias, constrói-se, também, pelo significado que 
cada professor, enquanto atar e autor confere à atividade 
docente no seu cotidiano a partir de seus valores (Pimenta, 
1996, p. 76).

Desse modo, é fundamental reforçar que, no âmbito da docência, a 
identidade do professor depende da teoria e da prática. Por isso, os cursos de 
graduação, como etapa inicial da formação, devem buscar um equilíbrio entre 
elas, pois se não houver, refletirá desigualdades na estrutura curricular, com 
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uma menor valorização da prática (Pimenta; Lima, 2017, p. 27). O Programa 
de Residência Pedagógica cumpre de modo eficiente esse equilíbrio cientí-
fico e prático quando permite que os residentes, por meio da orientação das 
preceptoras, a liberdade para elaborarem atividades e projetos:

Relato 3:

Residente L. B.: “O meu maior objetivo era romper com um padrão 
de ensino tradicional de forma que o aprendizado do aluno fosse 
significativo e, para tanto, usei métodos que tocassem a realidade do 
estudante demonstrando a importância sobre os usos adequados da 
língua portuguesa. Os conteúdos da Universidade, principalmente as 
disciplinas de didatização, me ajudaram a preparar as aulas de forma 
mais dinâmica na escola. O que possibilitou essa dinâmica foi ter 
ficando um bom tempo com as turmas. Pude conhecer mais os alunos, 
as realidades que cada um tinha para adaptar as aulas”.

Ter tempo necessário para criar, desenvolver e aplicar as atividades e/
ou projetos na escola-campo é importante para os licenciandos aprenderem 
a lidar com os acontecimentos da Educação Básica. O resultado da pesquisa 
indica que os residentes tiveram um tempo considerável para exercer o papel 
de docentes-regentes ao aplicar as criações pedagógicas. Entretanto, as 
respostas dos estagiários indicam que não conseguiram aplicar totalmente 
o planejamento pedagógico, visto que a carga horária deles, dentro do 
campo acadêmico, é considerado menor em comparação com o PRP. Desse 
modo, pode-se destacar o seguinte relato que foi extraído do formulário de 
pesquisa de um dos colaboradores do ECS:

Relato 4:

Estagiário A. R.: “Uma boa oportunidade de melhoria do estágio seria 
estabelecer vínculos mais sociáveis com as escolas, pois alguns esta-
giários são limitados pelo próprio supervisor que não nos permite 
desenvolver ou alinhar nossos conteúdos para a prática de regência 
por conta do tempo muito curto.”

Os relatos dos estagiários apontam que a falta de tempo resultou em 
orientação e avaliações construtivas menos abrangentes, impactando a 
qualidade da experiência, já que eles precisavam de mais auxílio e tempo 
para desenvolverem seus projetos. Vale ressaltar que a formação inicial, 
segundo Libâneo (2012), não deve negligenciar os instrumentos de trabalho 
do professor, como a análise e organização de conteúdos, metodologias 
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participativas, formas de organização da aula, manejo da classe e avaliação 
da aprendizagem. Entretanto, os estágios na licenciatura, embora sejam 
considerados a parte prática da formação docente, muitas vezes não permite 
a integração adequada com a teoria, como relatado pelos colaboradores.

Pimenta e Lima (2017) observam que o estágio é tradicionalmente visto 
como a parte prática, em contraponto à teoria. No entanto, os cursos de 
licenciatura frequentemente não fundamentam teoricamente a prática ou 
utiliza a prática como referência para a construção teórica, o que demonstra 
uma lacuna na integração entre elas. Assim, é preciso rever os currículos 
de formação, pois eles se configuram, na maioria das vezes, em um aglo-
merado de disciplinas que não dialogam com a realidade vivenciada pelos 
professores. Pimenta e Lima (2017) afirmam que:

(...) os currículos de formação têm-se constituído em um 
aglomerado de disciplinas isoladas entre si, sem qualquer 
explicitação de seus nexos com a realidade que lhes deu ori-
gem. Assim, nem sequer se pode denominá-las teorias, pois 
são apenas saberes disciplinares, em cursos de formação, 
que em geral estão completamente desvinculados do campo 
de atuação profissional dos futuros formandos. Neles, as 
disciplinas do currículo assumem quase total autonomia em 
relação ao campo de atuação dos profissionais e, especial-
mente, no tocante ao significado social, cultural, humano, da 
atuação profissional (Pimenta; Lima, 2017, p. 2).

Como a teoria dos conceitos de ensino de língua portuguesa da 
Universidade possibilita os conhecimentos científicos, muitas vezes, os 
estágios obrigatórios servem para o primeiro contato ao ensino real, pos-
sibilitando familiaridade às práticas pedagógicas. Apesar dos colaboradores 
indicarem uma carga horária pequena nos estágios, os discentes mostraram 
uma perspectiva de aperfeiçoamento profissional por meio das poucas 
realizações:

Relato 5:

Estagiário M. C.: “Pude aplicar metodologias em que os alunos fos-
sem sujeitos ativos e participativos, com aulas expositivas dialogada, 
diferente das aulas dos professores regentes que eram atividades no 
modo tradicional, ou seja, repassavam o conteúdo e atividades para 
os alunos responder. Esse contato foi importante para conhecer o 
ambiente de trabalho, já que nunca tive oportunidade de ministrar 
aulas. Mas não me sinto totalmente preparado para dar aulas no 
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médio nem no fundamental, acho que ainda preciso desenvolver mais a 
minha didática e aprimorar os meus conhecimentos da Universidade”.

A pesquisa indica que os estagiários tiveram oportunidades de aplica-
rem metodologias que envolviam os alunos de forma ativa em suas próprias 
aprendizagens, mas expressam uma sensação de falta de preparo completo 
para ministrar aulas no ensino médio e fundamental. Em contraste com esse 
resultado, tem o equilíbrio entre teoria e prática no processo de formação 
docente no PRP:

Relato 6:

Residente C. R.: “No fundamental trabalhei com leitura, baseada em 
materiais impressos e digitais, o que agradou os alunos. No médio 
também. Consegui realizar as atividades e projetos com base na 
sequência didática de Jean Paul Bronckart, Joaquim Dolz e Bernard 
Schneuwly. A experiência foi muito boa, a sensibilidade no contato 
com as turmas me ajudou a lidar com os imprevistos e aprender a 
ter um olhar mais atento aos impasses da escola, os limites. Acredito 
que a Resiliência Pedagógica foi crucial para me ver como docente 
e me sentir preparada para atuar como professora tanto no Ensino 
Médio e Fundamental, aplicando a teoria aprendida em sala de aula, 
reformulando conceitos difíceis, científicos, em algo simples e didático 
para os alunos”.

É importante salientar os resultados significativos do preparo docente 
que a Residência Pedagógica obteve na pesquisa. Isso só ressalta a importân-
cia de ter diversidade de linhas de formação nos principais eixos profissionais 
(Pimenta, 2009), pois “a formação profissional deve cumprir a função de 
preparar o professor para o exercício intelectual crítico com o objetivo de 
dar conta de atender as necessidades reais no atual mundo tecnológico e 
globalizado” (Oliveira, 2018, p. 281). Por meio desse pensamento, nota-se 
que os licenciandos devem ter condições para desenvolverem conhecimen-
tos e habilidades para enfrentarem os desafios do ensino, construindo sua 
própria identidade como professores, que pode ser enfatizada pela reflexão 
da prática e do processo profissional (Pimenta, 1999).

Percebe-se pelo resultado apresentado que o estágio não pode ser o 
único mecanismo presente nos cursos de licenciatura para realizar a reflexão 
entre teoria e prática. Os discentes precisam, também, de oportunidades 
para ingressarem em projetos de formação docente. Assim, essas experiên-
cias profissionais contribuirão para a construção da identidade docente, 
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principalmente, de uma formação prática, teórica pedagógica e científica. Os 
dois programas discutidos neste estudo servem para construir o ser-profes-
sor mais autônomo em suas escolhas em relação à possibilidade educativa 
no ensino real. Esse processo autônomo se faz respaldado “nas concepções 
de profissional reflexivo e profissional crítico” (Oliveira, 2016, p. 139).

O propósito da reflexão em curso, das atitudes reflexivas constantes e 
do desenvolvimento do profissional reflexivo, é alcançar uma compreensão 
abrangente da prática pedagógica própria, entender os resultados das ações 
de ensino, avaliar o impacto do processo de aprendizagem, assim como con-
siderar o contexto sociocultural e reconhecer as transformações positivas 
que a aprendizagem pode gerar em níveis pessoais, psicológicos, cognitivos, 
culturais e sociais (Oliveira, 2016). O pensamento reflexivo é essencial e 
requer uma postura ativa, incluindo a capacidade de pausar e reconsiderar 
quando surgem dúvidas, estar aberto a novas ideias e ser corajoso para 
explorar novos territórios intelectuais. Essa habilidade deve ser cultivada 
desde cedo na formação do professor, durante os cursos de licenciatura, 
para que a reflexão se torne uma parte natural do seu trabalho docente. 

O meio de formação universitária deve se referir aos objetivos da 
atuação docente, enfatizando a dimensão coletiva para permitir a produ-
ção, contextualização e análise de experiências dos professores. Para isso, 
o “curso de formação inicial poderá contribuir não apenas colocando à 
disposição dos alunos as pesquisas sobre a atividade docente escolar [...] 
mas procurando desenvolver com eles pesquisas da realidade escolar [...]. 
Ou seja, trabalhando a pesquisa como princípio formativo na docência” 
(Pimenta, 1996, p. 82). Essa renovação da ideia de formação do professor 
pode ser alcançada através do conhecimento do trabalho docente, como 
proposto por Tardif (2013). Isso geralmente ocorre por meio da prática e da 
reflexão de suas experiências pessoal e profissional, buscando proporcionar 
aos educandos descobertas por meio de suas próprias concepções.

Diante do exposto, é fulcral reiterar a visão de Pimenta (1996), a qual cita 
em seu artigo “Formação de Professores: Saberes da Docência e Identidade 
do Professor” o quão necessária é essa reflexão sobre a prática do ensino, 
haja vista que a educação é um campo em constante mudança, com novas 
descobertas e evoluções nas práticas pedagógicas. Portanto, é importante 
que os futuros professores se engajem em um processo contínuo de apren-
dizagem e aperfeiçoamento ao longo de suas carreiras para se manterem 
atualizados e eficazes em sua prática, sendo de grande valia para eles e para 
as futuras gerações que serão ministradas.
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4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste estudo, foi possível refletir sobre o impacto do Estágio 
Comum Supervisionado e do Programa de Residência Pedagógica na relevância 
da formação docente, preparando os licenciandos do curso de Letras-Língua 
Portuguesa para os desafios contemporâneos. Por meio desses programas, os 
licenciandos têm a oportunidade de vivenciar a prática pedagógica de forma 
supervisionada, o que contribui significativamente para a sua preparação 
para os atuais desafios da educação. Assim, os licenciandos têm a chance de 
aplicar os conhecimentos científicos da Universidade enquanto enfrentam 
situações reais da prática docente. Dessa forma, tanto o Estágio Comum 
Supervisionado quanto o Programa de Residência Pedagógica contribuem 
para a formação de professores mais qualificados e conscientes de seu papel 
na construção de uma educação de qualidade.

É inegável que a formação inicial e continuada dos educadores desem-
penha um papel fundamental para o desenvolvimento acadêmico e social 
dos discentes. Desse modo, nota-se a necessidade de uma formação sólida 
que não se limite apenas aos aspectos teóricos, mas que também incorpore 
experiências e reflexões da prática pedagógica. É através da interação com 
o âmbito educacional que os discentes podem aplicar e adquirir conheci-
mentos referentes às especificidades do ensino, assim como se prepararem 
para os desafios do mundo. Nesse sentido, os futuros professores precisam 
ter oportunidades de vivenciar situações reais de ensino, como abordado 
no Estágio Curricular Obrigatório e no Projeto de Residência Pedagógica.

Essas experiências práticas permitem que os educadores em formação 
experimentem diferentes abordagens de ensino, lidem com a diversidade 
de alunos e contextos educacionais, e enfrentem os desafios do dia a dia da 
sala de aula. Além disso, ao refletir sobre essas experiências, os graduandos 
podem aprimorar suas práticas, identificar áreas de melhoria e desenvolver 
uma postura crítica e reflexiva em relação ao seu trabalho. Nesse sentido, 
a valorização da prática reflexiva como ferramenta para o aprimoramento 
do ensino deve ser encorajada para analisar criticamente suas ações. Desse 
modo, uma formação sólida para os educadores deve integrar teoria e prá-
tica, proporcionando aos futuros professores as ferramentas necessárias 
para se tornarem profissionais competentes, comprometidos e preparados 
para promover o desenvolvimento integral de seus alunos.
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A FORMAÇÃO DE PROFESSORES DE QUÍMICA 
PARA O ENSINO POR INVESTIGAÇÃO: 

REFLEXÕES SOBRE A PRÁTICA FORMATIVA

Vanúbia Pontes Santos1

Maria das Graças Negreiros de Medeiros2

Resumo: O ensino por investigação demanda mudanças no processo de 
ensino ao planejar atividades que dão ênfase à investigação, ao questio-
namento, à resolução de problemas e à divulgação científica. Para tanto, 
o professor de Ciências da Natureza, especialmente de Química, deve ser 
capaz de apropriar-se do uso dessa metodologia. Em vista disso, o objetivo 
deste ensaio teórico é discutir os principais aspectos de diálogo entre o 
processo de formação do professor de Química e a implementação do ensino 
por investigação em sala de aula, atentando-se para como essa formação é 
tratada pela legislação e pela literatura acadêmica. Esse estudo de natureza 
qualitativa é um recorte das discussões realizadas pelo grupo de estudo do 
Programa Residência Pedagógica do IFPB, Campus João Pessoa. De maneira 
geral, o ensino por investigação possui respaldado de referenciais legais e de 
cunho científico que permeiam tanto a Educação Básica como a formação de 
professores. Todavia, constata-se que é de suma importância refletir de que 
forma os aspectos científicos e os princípios investigativos são trabalhados 
nas instituições de ensino que formam os professores. Portanto, além de 
oportunizar a vivência da investigação na formação inicial é preciso também 
planejar ações formativas para os professores que já se encontram em pelo 

1 Mestre em Química/Preceptora, Bolsista do Programa Residência Pedagógica, IFPB, Campus 
João Pessoa, vanubia.pontes@hotmail.com

2 Doutoranda em Engenharia e Gestão em Recursos Naturais/Docente Orientadora, Bolsista 
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exercício nas escolas, para que também possam ser capazes de trabalhar 
sequências de ensino investigativo em turmas do Ensino Médio
Palavras-chave: Formação de Professores; Programa Residência Pedagógica; 
Ensino por Investigação.

Abstract: Inquiry based education demands changes in the teaching process 
when planning activities that emphasize investigation, questioning, problem 
solving and scientific dissemination. To this end, the Natural Sciences teacher, 
especially Chemistry, must be able to appropriate the use of this methodol-
ogy. In view of this, the objective of this theoretical essay is to discuss the 
main aspects of dialogue between the Chemistry teacher training process 
and the implementation of Inquiry based teaching in the classroom, paying 
attention to how this training is treated by legislation and the academic 
literature. This qualitative study is an excerpt from the discussions carried 
out by the study group of the IFPB Pedagogical Residency Program, Campus 
João Pessoa. In general, Inquiry based teaching is supported by legal and 
scientific references that permeate both Basic Education and teacher train-
ing. However, it is extremely important to reflect on how scientific aspects 
and investigative principles work in the educational institutions that train 
teachers. Therefore, in addition to providing opportunities for the experience 
of inquiry in initial training, it is also necessary to plan training actions for 
teachers who are already practicing in schools, so that they can also be able 
to work on investigative teaching sequences in high school classes.
Keywords: Undergraduate Teaching Course; Pedagogical Residence; Inquiry 
Based Education.
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1	 INTRODUÇÃO

A presença da Química enquanto componente curricular do Ensino 
Médio, é justificada por essa oportunizar o desenvolvimento de 
habilidades e competências que permitem aos estudantes a “com-

preensão tanto dos processos químicos em si quanto da construção de um 
conhecimento científico em estreita relação com as aplicações tecnológicas 
e suas implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas” (BRASIL, 
1999, p 107).

Logo, para que os estudantes possam ser críticos, criativos, autônomos 
e socialmente responsáveis se faz necessário que o professor se aproprie 
de estratégias, metodologias e abordagens que subsidiem os estudantes nas 
ações que demandam compreensão, reflexão e proposição de soluções para 
os fenômenos que ocorrem ao seu redor (SANTOS; SCHNETZLER, 2010).

Dentre as abordagens metodológicas que visam a formação de estu-
dantes protagonistas de seu próprio processo de aprendizagem, destaca-se 
o ensino por investigação. Nesse sentido, o ensino por investigação é uma 
metodologia que demanda mudanças no paradigma do ensino, visto que 
consiste na proposição de atividades a partir de problemas significativos aos 
estudantes, os quais dão ênfase à investigação, ao questionamento, à resolu-
ção de problemas e à exposição de seus conhecimentos (CARVALHO, 2018a).

Portanto, não só as escolhas teórico-metodológicas que orientam a 
prática pedagógica ganham destaque, mas também o processo de desenvol-
vimento profissional docente para a promoção de um ensino investigativo 
que atenda às novas demandas de aprendizagem da sociedade contemporâ-
nea no que se refere às expectativas de uma educação para a Alfabetização 
Científica (BRASIL, 2018).

Mediante o exposto, o objetivo deste ensaio é explicitar os principais 
aspectos de diálogo entre o processo de formação do professor de Química 
e a implementação do ensino por investigação em sala de aula, atentan-
do-se para como essa formação é tratada pela legislação e pela literatura 
acadêmica. Tal proposta é consequência do Grupo de Estudo realizado pelo 
Programa Residência Pedagógica do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia da Paraíba, Campus João Pessoa, com a finalidade de dialogar 
sobre o papel da investigação no ensino.

Sendo assim, vale salientar que o Programa Residência Pedagógica, 
ofertado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(Capes), é uma das estratégias que compõem o Plano Nacional de Formação 
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de Professores, com o objetivo de assegurar aos licenciandos habilidades e 
competências pertinentes à prática pedagógica na educação básica (BRASIL, 
2020). Por sua vez, as atividades do programa estão pautadas na articulação 
entre teoria e prática profissional docente, alinhadas às orientações da Base 
Nacional Comum Curricular - BNCC (BRASIL, 2019).

2	 METODOLOGIA

Para atingir o objetivo, anteriormente descrito, o respectivo ensaio 
teórico de natureza qualitativa (LÜDKE; ANDRÉ, 1986), buscou, refletir 
sobre a relevância da formação de professores de Química para o ensino 
por investigação. Para tanto, serão reportados referenciais teóricos e legais, 
registrados em livros, artigos científicos e leis, os quais articulam a qualidade 
do ensino de Química à formação docente.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os avanços científicos e tecnológicos têm promovido mudanças sig-
nificativas na sociedade contemporânea, as quais em sua maioria atingem 
diretamente a forma como os jovens vivem, pensam e agem. Esse cenário, por 
sua vez, impõe à educação mudanças nas concepções de ensino de Ciências, 
principalmente no que tange aos processos formativos de professores da 
educação básica, frente as demandas de ensino estipuladas nos documentos 
nacionais para a educação brasileira, como: a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB), Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Básica (DCN), Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) e a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC).

A formação de professores é um campo de conhecimento que tem se 
destacado ao longo da história da educação, conforme o volume de pro-
duções teóricas produzidas por pesquisadores, como Nóvoa (1992). Tais 
estudos são reflexo do impacto de tendências educacionais que, por sua vez, 
influenciaram políticas educacionais, como também mudanças não apenas 
nas concepções dos processos formativos voltados para esses docentes, 
mas também para o melhoramento das metodologias de ensino.

Por sua vez, a Ciência, enquanto campo de conhecimento é “uma ativi-
dade humana complexa, histórica e coletivamente construída, que influencia 
e sofre influências de questões sociais, tecnológicas, culturais, éticas e polí-
ticas” (ANDERY et. al., 2004, p. 24). Por isso, o ensino de Ciências na escola 
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pode ser justificado pelo fato dessa, enquanto componente curricular, pos-
sibilitar a aproximação do sujeito aos conhecimentos e produtos científicos 
gerados para o desenvolvimento social (VALLE; SOARES; SÁ-SILVA, 2020).

Enquanto componente curricular do Ensino Fundamental, o ensino 
de Ciências tem como premissa o desenvolvimento do letramento cientí-
fico, ou seja, a capacidade de compreender criticamente e reflexivamente 
problemas do seu cotidiano com base em evidências científicas. No Ensino 
Médio, assume a característica de área ao articular Biologia, Física e Química 
e passa a ser chamada de Ciências da Natureza e Suas Tecnologias. Nessa 
perspectiva, a BNCC define competências e habilidades que permitem apro-
fundar e refletir sobre os conhecimentos anteriormente desenvolvidos no 
Ensino Fundamental, tendo em vista mais uma vez o letramento científico 
(BRASIL, 2018).

Levando-se em conta que a cidadania expressasse na participação 
efetiva dos indivíduos em seu meio social, fica evidente que os estudan-
tes devem dominar o conhecimento científico e tecnológico, de modo que 
lhe subsidiem na compreensão dos fenômenos que ocorrem ao seu redor 
(SANTOS; SCHNETZLER, 2010).

Entretanto, apenas o mero acesso aos conhecimentos científicos e 
tecnológicos não implicam em uma educação voltada para a cidadania. É 
necessário que o ensino promova o letramento científico, a reflexão sobre 
a natureza da Ciência e sobre aspectos que contemplem impactos cientí-
fico-tecnológicos sobre a sociedade, com a finalidade de construírem uma 
consciência crítica e participativa na sociedade (BRASIL, 2006).

Uma vez que, ensinar Ciências, mais especificamente Química, pres-
supõe considerar o rompimento com o modelo de ensino tradicional, o 
qual se baseia na transmissão de conteúdos desvinculados do contexto dos 
estudantes e na valorização da memorização, é primordial assumir uma 
perspectiva de ensino que priorize a inserção dos estudantes na cultura 
científica, a exemplo da abordagem de ensino por investigação (SOLINO; 
SASSERON, 2018).

O ensino por investigação tem como características a atuação dos 
estudantes em situações problemáticas que dão prioridade para que eles 
possam refletir, emitir e testar hipóteses, elaborar explicações a partir de 
evidências, comunicar e argumentar descobertas com colegas de sala de 
aula (AZEVEDO, 2004; SASSERON, 2018). Portanto, trata-se de um trabalho 
que concebe momentos de colaboração, no qual o professor auxilia o aluno 
a “[...] aprender a aprender [...]” (DEMO, 2015, p. 32).
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Observações como essas, reforçam a necessidade da presença de 
uma educação pautada na investigação no ensino de Química como uma 
proposta didática para que os professores alcancem o objetivo do ensino 
para a cidadania. Porém, é natural que surjam questionamentos, tais como: 
De que forma viabilizar práticas educativas de caráter investigativas? Como 
inserir a investigação no ensino de ciências da natureza? Qual é o papel do 
professor nesse ensino? Como deve ser o processo formativo do docente 
para a inserção da prática investigativa? O que dizem os documentos legais 
sobre a formação de professores para o ensino por investigação? Quais as 
implicações da inserção dessa abordagem para o desenvolvimento profis-
sional docente e consequentemente para a aprendizagem dos estudantes?

Buscando respostas para tais questionamentos, pressupõem-se a 
relevância de um processo formativo que promova, a reflexão crítica sobre a 
prática pedagógica docente, a fim de fomentar a autonomia docente sobre o 
currículo, abordagens de ensino e objetivos de aprendizagem, considerando 
o desenvolvimento de cada docente (VALE; FIRME, 2017).

Ao realizar a leitura do texto da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) é evidente a importância que a investigação assume na formação 
dos estudantes ao longo da Educação Básica. No que diz respeito a área de 
Ciências da Natureza e Suas Tecnologias, a investigação ganha destaque ao 
ser tratada como uma “forma de engajamento dos estudantes na aprendiza-
gem de processos, práticas e procedimentos científicos e tecnológicos[...]” 
(BRASIL, 2018, p. 472).

Entretanto, educar pela pesquisa só é possível se o professor for um 
pesquisador que tenha a “[...] necessidade de fazer da pesquisa atitude coti-
diana [...] (DEMO, 2015, p. 7). Visto que um professor que tem sua prática 
pedagógica pautada no conhecimento científico, conseguirá estimular os 
estudantes a se desenvolverem da mesma forma. Sendo assim, Demo (2015) 
defende a tese de que “[...] a educação pela pesquisa é a especificidade mais 
própria da educação escolar e acadêmica” (DEMO, 2015, p. 7).

Portanto, para que o professor possa incorporar à sua prática docente 
atividades investigativas é fundamental que a investigação tenha espaço no 
seu processo de desenvolvimento profissional. Sendo assim, faz-se neces-
sário recorrer aos principais documentos legais da área de formação de 
professores para compreender a concepção destes quanto à investigação 
nos processos formativos iniciais.

No que concerne às Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos 
de Química, observa-se que esta demonstra preocupação com a proposta 
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de um currículo que abranja a investigação nos cursos de Licenciatura em 
Química. Tais aspectos ficam evidentes ao mencionar as competência e 
habilidades:

Ter interesse no auto-aperfeiçoamento contínuo, curiosidade 
e capacidade para estudos extracurriculares individuais ou 
em grupo, espírito investigativo, criatividade e iniciativa 
na busca de soluções para questões individuais e coletivas 
relacionadas com o ensino de Química, bem como para acom-
panhar as rápidas mudanças tecnológicas oferecidas pela 
interdisciplinaridade, como forma de garantir a qualidade 
do ensino de Química (BRASIL, 2001, p. 6).

Com a aprovação da BNCC em 2018, o Ministério da Educação homo-
loga o Parecer CNE/CP n° 22/2019, do Conselho Nacional de Educação 
(CNE), com o intuito de atualizar as Diretrizes Curriculares Nacionais para 
a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e instituir a Base 
Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica, 
também denominada BNC-Formação. Com isso, espera-se que haja uma 
readequação dos cursos superiores de Licenciatura, alinhando-os com a 
BNNC e as políticas e ações de formação de professores (BRASIL, 2018). Por 
sua vez, esse documento também contempla características investigativas 
no que diz respeito ao desenvolvimento das competências profissionais:

Resolução de problemas, engajamento em processos investiga-
tivos de aprendizagem, atividades de mediação e intervenção 
na realidade, realização de projetos e trabalhos coletivos e 
adoção de outras estratégias que propiciem o contato prático 
com o mundo da educação e da escola (BRASIL, 2019, p. 7).

Sendo assim, é de suma importância refletir de que forma os aspectos 
científicos são trabalhos nas instituições de ensino que formam os profes-
sores. Para Carvalho (2018b), é indispensável que ao longo da formação do 
docente sejam apresentados problemas de ensino e aprendizagem significa-
tivos, visto que serão o ponto de partida para discussões sobre as políticas 
e legislações educacionais, bem como para a avaliação da sua prática de 
ensino, tornando-os professores críticos (CARVALHO, 2018b).

Todavia, por mais que esses documentos reforcem legalmente que os 
princípios investigativos estejam presentes na formação e prática profis-
sional dos docentes, pesquisas como a de Carvalho (2018b) mostram que os 
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professores de Ciências (Química, Física e Biologia) que se encontram em 
sala de aula, apresentam dificuldades para trabalhar sequências de ensino 
investigativo em turmas do Ensino Médio.

Dentre as dificuldades que o autor aborda, destacam-se: a complexi-
dade dos problemas propostos nas atividades investigativas em virtude de 
essas demandarem um nível de conhecimentos científicos mais elevados, 
a baixa interação professor/aluno devido às poucas aulas por semana em 
cada turma e por fim, as raras possibilidades de dialogar com outros cole-
gas sobre as dificuldades e avanços na aplicação dessa proposta de ensino 
(CARVALHO, 2018b).

Partindo do pressuposto de que a formação docente é um processo 
contínuo, que por sua vez não se finaliza com a formação inicial, não se 
pode perder de vista a necessidade de processos formativos com base na 
perspectiva de um ensino por investigação para os professores que se encon-
tram em sala de aula e que por ventura, não tenham atendido às demandas 
inerentes à atividade educacional (URZETTA; CUNHA, 2013).

Por sua vez, essas ações formativas não devem ter em vista a capaci-
tação e a atualização de conhecimentos através de “ações isoladas, pontuais 
e de caráter eventual” que não dialogam com o cotidiano dos docentes 
(DINIZ-PEREIRA, 2019, p. 67). Entretanto, devem ser concebidas como um 
processo coletivo e colaborativo que oportunize experiências para promover 
o desenvolvimento profissional docente no âmbito da escola, garantindo a 
qualidade do ensino (MARCELO, 2009, p. 7).

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse estudo, buscou-se refletir sobre a relação entre a formação 
dos professores de Química e a abordagem de atividades investigativas no 
ensino. De maneira geral, o ensino por investigação possui respaldado de 
referenciais legais e de cunho científico que permeiam tanto a Educação 
Básica como a formação de professores, o que endossa a formação necessária 
para que os estudantes compreendam os avanços científicos e tecnológicos, 
bem como os impactos gerados por esses na sociedade contemporânea, a 
qual fazem parte.

Por outro lado, fica claro que o ensino de Química que visa à forma-
ção cidadã crítica dos estudantes implica diretamente no ato de (re)pensar 
na formação dos professores. Sendo assim, constata-se que é de suma 
importância refletir de que forma os aspectos científicos e os princípios 
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investigativos são trabalhados nas instituições de ensino que formam os 
professores. Portanto, além de oportunizar a vivência da investigação na 
formação inicial, também é preciso planejar ações formativas para os pro-
fessores que já se encontram em pelo exercício em sala de aula, para que 
também possam ser capazes de trabalhar sequências de ensino investigativo 
em turmas do Ensino Médio.

Que por sua vez, sejam processos colaborativos que valorizam os 
conhecimentos prévios e as experiências profissionais, fugindo dos modelos 
de capacitações e atualizações de conhecimento através de ações isoladas, 
pontuais e caráter eventual, as quais não dialogam com o cotidiano dos pro-
fessores. Que considere o professor um prático reflexivo, que aprende de 
forma ativa através de atividades concretas de ensino, avaliação, observação 
e reflexão, as quais se baseiam nas atividades realizadas diariamente por eles 
no âmbito escolar. Assim, os docentes terão papel ativo no seu desenvolvi-
mento, no que diz respeito à efetivação da investigação na Educação Básica.
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“A RELAÇÃO DA ESCRITA CRIATIVA COM 
ALUNOS DO PIBID”

Daniela Barh1
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Resumo: Esse relato tem como objetivo apresentar a reflexão da pesqui-
sadora sobre os desafios que os estudantes do Ensino Médio enfrentam na 
escrita criativa. Observa as frustrações e os avanços dos estudantes nesta 
etapa de esnsino e aprendizagem. Como educadora, e especificamente 
como professora de escola pública da rede estadual na cidade de Pelotas, 
Rio Grande do sul, analisa os retrocessos e avanços das políticas públicas, 
com estudantes desse adiantamento. Trabalhar com a proposta que traba-
lhar com esses públicos exige uma base específica. Dessa forma, combina 
a prática com a teoria existente sobre o assunto, traçando conversas com 
diversos autores e apontando algumas questões. O objetivo deste trabalho 
foi verificar a aplicabilidade de estratégias de ensino da escrita criativa em 
atividades presenciais destinadas a alunos do Ensino Médio. Dessa forma, 
proporcionou a oportunidade de compreensão de conceitos e aplicações 
relacionadas ao conteúdo apresentado no início do encontro. A apresenta-
ção pode fornecer suporte que possibilitou aos alunos alcançar o sucesso 
cognitivo na resolução de problemas e mostrar ótimas produções escritas.
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Abstract: This report aims to present the researcher’s reflection on the 
challenges that high school students face in creative writing. Observe stu-
dents’ frustrations and progress in this stage of teaching and learning. As 
an educator, and specifically as a teacher at a state public school in the city 
of Pelotas, Rio Grande do Sul, she analyzes the setbacks and advances of 
public policies, with students at this stage. Working with the proposal that 
working with these audiences requires a specific basis. In this way, it com-
bines practice with existing theory on the subject, tracing conversations 
with different authors and pointing out some questions. The objective of 
this work was to verify the applicability of creative writing teaching strat-
egies in face-to-face activities aimed at high school students. In this way, it 
provided the opportunity to understand concepts and applications related 
to the content presented at the beginning of the meeting. Presentation 
can provide support that enabled students to achieve cognitive success in 
problem solving and show great written output.
Keywords: writing; creativity; text
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1	 INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) 
oferece bolsas de iniciação à docência aos alunos de cursos presen-
ciais da graduação, em especial às licenciaturas. A iniciativa desse 

projeto é antecipar a presença dos alunos das licenciaturas nas escolas 
públicas de rede municipal ou estadual, às quais, após se inscreverem, par-
ticipam de uma seleção e, caso aprovadas, recebem alunos da graduação 
que também passaram por um processo de seleção em sua determinada 
área de conhecimento.

A partir do momento em que o discente é selecionado para participar 
do Pibid, começam as reuniões com a orientadora, a supervisora e as visi-
tas à escola, para que o pibidiano conheça as dependências da instituição, 
os professores e também os alunos. Depois da aplicação de questionários 
diagnósticos, conversas com a supervisora da escola e com os alunos de 
determinada turma, começa-se a elaborar atividades e planos de aula para 
colocar em prática na escola.

Este é um relato de experiência sobre uma atividade específica que foi 
desenvolvida com alunos do 2º ano do ensino médio da escola Assis Brasil, 
em Pelotas, turma que estou vinculada pelo Pibid. A atividade consistiu em 
trabalhar a escrita e a criatividade na língua portuguesa.

“Todo trabalho criativo é construído sobre o que veio antes. Nada é 
totalmente original” (KLEON, 2013). Utilizando-me dessa referência, reali-
zei uma mesma atividade, com os alunos do Instituto Estadual Assis Brasil, 
Pelotas, RS, que eu já havia feito com uma professora no 2º semestre do 
curso de Letras-Português/Literatura, na disciplina de Produção de Leitura 
e Escritura em Língua Portuguesa II. O objetivo era de que eles escreves-
sem de forma criativa um texto pequeno, respondendo a uma pergunta e 
baseando-se em, no máximo, três argumentos para a criação.

A produção escrita é, sem dúvida, um importante recurso auxiliador no 
processo de aprendizagem do aluno, uma vez que é produzindo textos que ele 
têm a possibilidade de expressar suas ideias, por meio da linguagem escrita, 
deixando de exercer um papel aparentemente mais passivo, em que apenas 
“recebe” textos já elaborados por outros sujeitos, para atuar ativamente 
como autor dos seus próprios textos. A produção textual consolida-se na 
exposição, por meio de palavras, das ideias acerca de determinado assunto 
e requer o domínio de uma série de recursos linguísticos que são específicos 
dessa forma de uso da linguagem.
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Formar escritores competentes supõe, portanto, uma prática 
continuada de produção de texto na sala de aula, situações de 
produção de uma grande variedade de textos de fato e uma 
aproximação das condições de produção às circunstâncias 
nas quais se produzem esses textos.

Diferentes objetivos exigem diferentes gêneros e estes, por 
sua vez, têm suas formas características que precisam ser 
aprendidas. (BRASIL, 2011, p. 68).

Como é citado na BNCC (BRASIL, 2017), é necessário “valorizar a 
escrita como bem cultural da humanidade. ” Essa relação da escrita como 
bem cultural da humanidade nos faz refletir sobre o quão importante é o 
ato de escrever. Se o aluno somente ler na escola, sem colocar em prática 
a escrita de diversas formas, poderá ser, além de prejudicial, também limi-
tador para sua formação. É importante que tanto o aluno como também os 
professores estabeleçam relações entre o ensino (alfabetização) e a for-
mação (letramento) para que a leitura e a escrita andem juntas, já que uma 
complementa a outra.

Escrever um texto não significa apenas “jogar” as palavras 
no papel, mas dar sentido a elas. Durante o ato da escrita 
deve-se levar em conta alguns pontos como a quem ele se 
destinará, o tipo de escrita que deverá ser utilizado, a men-
sagem que se quer transmitir. (SILVA, 2015)

A escrita criativa é uma forma de os alunos se expressarem de uma 
maneira mais “livre”, sem julgamentos, já que prevê um formato mais flexível. 
O professor não precisa escolher um tema ou um assunto específico, como é 
feito nas aulas de produção textual (redação), em que o aluno deve “encaixar” 
argumentos para formar um texto de no máximo trinta linhas. Ainda assim, 
o docente precisa conduzir a escrita, com pequenas orientações, ainda que 
sem as amarras do modelo mais tradicional. Esse novo formato de condução 
da escrita é que visa ao desenvolvimento da criatividade do escritor.

Na escola, como o aluno passa a maior parte do dia lidando com várias 
disciplinas, estudando, fazendo exercícios, muitas vezes, o “respiro” de uma 
aula em que se utiliza da criatividade e dos gêneros textuais ao mesmo tempo 
pode ser um ótimo incentivo à leitura e à própria prática de escrita no geral.
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2	 METODOLOGIA

A proposta que levei para a turma foi a de que eles completassem a 
seguinte frase: “Se você fosse um objeto, qual seria? E por quê? ”. Embora 
aparentemente simples, ela se constituiu como uma pergunta até um tanto 
quanto desafiadora.

Os alunos deveriam responder em uma folha, e citar no máximo, três 
argumentos, do porquê, de haver sido escolhido determinado objeto. A 
recomendação era de que o texto, deveria ter no máximo dois parágrafos. 
Após a escrita, os jovens que se sentissem à vontade poderiam ler seus 
textos para os colegas.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Neste item, os resultados pesquisados e/ou vivenciados, durante as 
atividades dos programas de formação docente, devem ser apresentados 
e discutidos conforme base teórica, isto é, fundamentados teoricamente.

A atividade foi realizada em um mesmo dia, na sala de aula. Os alunos 
no início pareciam perdidos, sem saber o que escrever. Contudo, foram 
dados alguns exemplos de objetos e exemplificadas maneiras como poderiam 
registrar as suas escolhas, então eles utilizaram da criatividade e até mesmo 
de gostos pessoais para realizar o exercício. Essa pequena condução em 
relação ao que poderia ser explorado em seus textos fez uma grande diferença 
e serviu como um gatilho para que a turma conseguisse desenvolver a sua 
criatividade a partir de uma atividade com uma temática um tanto quanto 
diferente: que objeto uma pessoa poderia querer ser? 

Os textos produzidos pelos alunos foram extremamente criativos e 
únicos: por mais que dois colegas escolhessem o mesmo objeto, as justifi-
cativas eram diferentes e a forma da escrita também, pois cada um deles, 
de certa forma, imprimiu uma identidade específica em seu texto. A seguir, 
estão alguns exemplos:

Tabela 1: respostas resumidas

Objeto Argumento 1 Argumento 2 Argumento 3

Lápis ou caneta Amo escrever

Livro de viagens 
Viajar para vários 

lugares

Ter uma visão de 

mundo
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Objeto Argumento 1 Argumento 2 Argumento 3

Espelho Refletir a imagem  Pode quebrar

Livro Gênero romance Compreender o amo
Mostrar como é ser 

amado

Diário secreto Incógnitas 
Observador e 

introvertido

Dialogar consigo 

mesmo

Os exemplos da Tabela 1, são algumas das respostas, ainda que de forma 
resumida. Muitos alunos nunca tiveram que produzir textos utilizando de 
escrita criativa, devido ao tempo e o próprio período de aula serem curtos, 
ou até mesmo, pela falta de incentivo de escrever na escola. A maior preo-
cupação dos jovens do ensino médio atualmente é com a prova do Enem, 
pelo interesse que eles têm em cursar uma universidade.

Obviamente é necessário o preparo dos alunos para uma prova tão 
importante como o Enem. Entretanto, com a escrita criativa, os discentes 
podem produzir esses textos para serem lidos por pessoas reais, com um 
propósito específico, talvez possam até publicar os seus escritos algum dia. 
A escrita criativa é uma prática que possibilita a chamada escrita por prazer 
que, sem dúvida, pode auxiliar inclusive na preparação para a submissão às 
diferentes modalidades de avaliação que se utilizam do texto escrito. Nesse 
sentido, ratifico o que é apontado por SILVA (2015), ao tratar da possibilidade 
de “aumentar a competência comunicativa do aluno ao escrever para um 
público-leitor real ou o mais real possível, com objetivos claros, a partir de 
um gênero textual específico”.

E o autor segue:

O próprio aluno pode revisar e editar seu texto colaborati-
vamente, deixando o professor atuar como o revisor oficial 
do texto. Principalmente, ao buscar integrar gêneros textuais 
significativos e as tecnologias digitais variadas, com possi-
bilidade de escrita colaborativa e autoria real dos alunos, 
sugiro um foco maior na criatividade do trabalho escrito, o 
que parece que o modelo tradicional tem inibido um pouco 
(SILVA, 2015).

A partir da minha experiência com os alunos do 2º ano do ensino médio 
da escola IEE Assis Brasil, posso afirmar que, por mais que os estudantes no 
início tenham se sentido perdidos, ao final da atividade todos eles deixaram 
a própria marca em um papel. Um pouco do que sentiam no momento foi 
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parar nas linhas escritas a lápis ou caneta, numa folha de caderno entregue 
ao final da aula.

Somente a partir dessa atividade podemos entender um pouco o lado 
poético de cada aluno da turma.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da experiência relatada, foi possível concluir que houve ino-
vação na forma de aprendizado e interação entre os alunos e entre eles e a 
professora que conduziu a atividade. A turma não estava acostumada com 
exercícios de escrita criativa, e trazer atividades como essa às escolas é 
uma ótima forma de os alunos se expressarem e praticarem a escrita ao 
mesmo tempo.

Esse tipo de atividade pode produzir muitos benefícios a longo prazo, 
tanto na forma como os estudantes veem a língua portuguesa, quanto na 
sua formação. Às vezes, o aluno gosta de escrever, porém, dependendo de 
como o educador aborda a escrita em sala de aula, o discente acredita que é 
difícil ou quase impossível escrever e isso cria certo bloqueio no estudante. 
Explorar os vários tipos de gêneros textuais é benéfico e pode passar uma 
sensação de pertencimento e de entendimento do conteúdo abordado.
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Resumo: Este trabalho tem como propósito analisar a grande importância 
da educação ambiental durante a infância. O trabalho busca compreender 
de que maneira os projetos e programas, como o Programa Institucional de 
Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), podem contribuir para a conscien-
tização ambiental na vida das crianças. O trabalho examina como o meio 
ambiente e a educação ambiental podem ser uma ferramenta didática incrível 
para o aprendizado, apresentando não apenas o conhecimento teórico, mas 
também vivências práticas que proporcionam uma experiência única na vida 
das crianças. Além disso, visa estabelecer uma conexão mais profunda entre 
as crianças e o meio ambiente desde a infância.
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Abstract: This work aims to analyze the great importance of environmental 
education during childhood. The work seeks to understand how projects and 
programs, such as the Institutional Teaching Initiation Scholarship Program 
(PIBID), can contribute to environmental awareness in children’s lives. the 
work examines how the environment and environmental education can 
be an incredible didactic tool for learning, presenting not only theoretical 
knowledge, but also practical experiences that provide a unique experience 
in children’s lives. Furthermore, it aims to establish a deeper connection 
between children and the environment from childhood.
Keywords: Child education; Environmental education; Educational practices; 
Environmental awareness; Agriculture at school;
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1	 INTRODUÇÃO

Cada vez mais a sociedade vem crescendo e se desenvolvendo e com 
a revolução industrial esse processo acelerou drasticamente. Com 
as áreas urbanas crescendo rapidamente, o campo foi sofrendo 

consequências significativas como a demanda cada vez maior por recursos 
naturais e a população migrando do campo para a cidade.

Diante deste cenário, é evidente que mudanças precisam ser feitas, 
começando desde cedo nas escolas ensinando a importância de preservar 
o meio ambiente.

Com isso, este trabalho tem como objetivo analisar a importância que a 
educação ambiental tem na infância. A agricultura não é apenas um meio de 
produção, ela também pode ser um tema gerador e é capaz de transformar 
a sala de aula em um ambiente não apenas de aprendizado, mas também de 
descobertas e experiências. Ao plantar uma semente, não estamos apenas 
cultivando plantas, mas também cultivando uma pequena semente do bem 
nas mentes das crianças, assim trazendo uma visão de mundo voltado para 
a sustentabilidade e preservação da natureza. Esse método desperta uma 
conexão com o meio ambiente e o indivíduo.

Ao utilizarmos a agricultura como tema gerador, podemos discutir em 
diversas disciplinas como por exemplo, na ciências estudando o ciclo das 
plantas, na matemática com a forma geométrica dos canteiros e a medição 
da área da horta, entre outras áreas do conhecimento.

Ao integrarmos a agricultura no currículo temos uma prática que 
estimula os alunos a ter um hábito de vida mais sustentável.

Este trabalho aborda temas relevantes tanto para a educação quanto 
para o meio ambiente. Ele apresenta experiências teóricas e práticas que 
ocorreram na atuação do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) do curso de Licenciatura em Ciências Agrícolas.

2	 METODOLOGIA

A pesquisa realizada neste trabalho tem abordagem qualitativa. Sua 
natureza é descritiva, por permitir a descrição do objeto e exploratória, pois 
além de buscar uma relação entre o conhecimento e um fenômeno, ainda, 
serve para proporcionar uma nova visão sobre o problema. O procedimento 
técnico é um estudo de caso, pois permite um profundo e exaustivo estudo 
do objeto, permitindo seu amplo e detalhado conhecimento (GIL, 2010).
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O PIBID do curso de Licenciatura atuou na Escola Municipal Valtair 
Gabi, localizada em Seropédica-RJ, e este trabalho foi desenvolvido com 3 
turmas do 9° ano.

Foram realizadas atividades teóricas e práticas durante o período de 
Outubro até Dezembro de 2023. Antes de iniciar cada atividade prática, 
houve uma explicação com ou sem apresentação de vídeo sobre cada tema 
que seria discutido.

A primeira atividade foi um quiz de perguntas sobre o meio ambiente. 
Foram escritas 5 perguntas objetivas no quadro e os/as alunos/as se volun-
tariaram para responder às perguntas. Após as respostas, foram esclarecidas 
dúvidas dos/as alunos/as.

A segunda atividade teve como tema a erosão do solo e realizou-se 
um experimento no qual foi apresentado um solo sem cobertura vegetal e 
outro solo com cobertura vegetal (folha seca). Esses solos estavam acondi-
cionados em garrafa PET cortada horizontalmente. Durante o experimento, 
nos recipientes foram derramados uma pequena quantidade de água, simu-
lando a chuva, para que, dessa forma, os alunos observassem a diferença 
na coloração da água resultado do escoamento superficial e a presença de 
sedimentos e relacionassem a importância da presença/ausência de cober-
tura vegetal e formação de erosão.

A terceira atividade teve como tema os resíduos sólidos, a reciclagem 
e coleta seletiva. Para tanto, foi realizado um caça tesouro ecológico.

Foram escondidos resíduos sólidos inorgânicos no pátio da escola para 
que os/as alunos/as encontrassem e colocassem nos respectivos recipientes 
de coleta seletiva.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta atividade, primeiro foi apresentado um vídeo sobre o meio 
ambiente (Fig. 1). O quiz mostrou que as crianças precisavam de mais 
conhecimento sobre este tema, pois haviam muitas dúvidas, as quais foram 
esclarecidas após a finalização do quiz.
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Figura 1. Vídeo sobre a importância do meio ambiente. Escola Municipal Valtair Gabi. 
Seropédica-RJ. 2023

Foto: Thamiris Andrade, 2023

Com base no conhecimento das questões ambientais, a educação 
ambiental, por meio de ferramentas educacionais, torna-se uma grande aliada 
no contexto da preservação ambiental, fomentando a conscientização do 
cidadão ainda em séries escolares iniciais. A principal finalidade da educação 
ambiental é incentivar a participação de indivíduos na proteção e reparação 
do meio ambiente, conscientizando-os sobre a relevância de sua conservação, 
sendo este um procedimento constante (Lima, Silva e Silva, 2011).

O experimento sobre erosão do solo (Fig. 2) destacou a importância da 
cobertura vegetal e como o desmatamento pode prejudicar o meio ambiente. 
De acordo com Tôsto (2010), o solo é um recurso natural que possui um 
importante papel ecológico, funcionando como integrador ambiental e reator, 
acumulando energia solar na forma de matéria orgânica, reciclando água, 
nutrientes e outros elementos, alterando compostos químicos, influenciando 
a qualidade ambiental e o funcionamento global da biosfera e é requisito 
indispensável para o adequado suprimento mundial de alimentos. 
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Figura 2. Experimento sobre a erosão do solo. Escola Municipal Valtair Gabi. 
Seropédica-RJ. 2023.

Foto: Thamiris Andrade, 2023

De acordo com Lopes, Silva e Lucas (2019), é fundamental que os 
estudantes tenham contato com as questões ambientais que o circundam, 
e entendam o quanto a relação Sociedade-Natureza está presente no seu 
cotidiano, e como os problemas resultantes da má preservação do ambiente 
o afeta, direta ou indiretamente, a curto e a longo prazo, para que, deste 
modo, possam entender a importância de se preservar a cobertura vegetal 
nessas áreas, e aprender as técnicas de recuperação de solo degradado, 
como meio de frear o processo de erosão e promover a recuperação de 
áreas degradadas.

Conforme Morán (2000), “aprendemos melhor quando vivenciamos, 
experimentamos, relacionamos, estabelecemos vínculos, laços, entre o que 
estava solto, caótico, disperso, integrando-o em um novo contexto, dando-lhe 
significado, encontrando um novo sentido”.

A caça tesouro ecológico trouxe a conscientização sobre a lixeira e 
a cor correta para o descarte de resíduos, e o experimento sobre o meio 
ambiente e poluição reforçou a necessidade de preservação ambiental (Fig. 3).
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Figura 3. Aluno na dinâmica do caça ao tesouro ecológico. Escola Municipal Valtair 
Gabi. Seropédica-RJ. 2023 

Foto: Thamiris Andrade, 2023

Esta atividade teve como desdobramento, a coleta seletiva dos resí-
duos sólidos inorgânicos que estavam espalhados na escola e não faziam 
parte da dinâmica proposta, ou seja, observou-se que os/as alunos/as que 
participaram da atividade compreenderam a importância da coleta seletiva. 
Segundo Frasseto et al. (2014), a implantação das lixeiras auxilia os alunos 
no aprendizado de como deveria ser feita a destinação correta dos resíduos 
que anteriormente eram descartados em qualquer lixeira sem a devida 
separação, ou até mesmo jogados no pátio da escola. De acordo com Sato 
(2005), a percepção ambiental é importante no processo de construção e 
de formação de valores e comportamentos no espaço da escola, pois na 
compreensão da percepção ambiental dos atores sociais é possível conhe-
cer e/ou identificar aspectos pertinentes às relações entre o ser humano, 
a sociedade e a natureza.

Conforme Félix (2007), abordar a problemática da produção e desti-
nação do lixo no processo de educação é um desafio, cuja solução passa 
pela compreensão do indivíduo como parte atuante no meio em que vive. 
A proposta da coleta seletiva do lixo escolar é uma ação educativa que visa 
investir numa mudança de mentalidade como um elo para trabalhar a trans-
formação da consciência ambiental.
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Os jogos didáticos são ótimas alternativas para o processo de aprendi-
zado e avaliação, ajudando no desenvolvimento das habilidades e raciocínio 
do estudante, além de incentivar a discussão e trabalho em grupo, ainda 
interfere positivamente na relação professor-estudante (Vygotsky, 1989).

De acordo com Fialho (2007), “a exploração do aspecto lúdico, pode 
tornar-se uma técnica facilitadora na elaboração de conceitos, no reforço 
de conteúdos, na sociabilidade entre os estudantes, na criatividade e no 
espírito de competição e cooperação”.

Muitas escolas adotam uma metodologia de ensino integrado com a 
educação ambiental. De acordo com o Censo Escolar publicado em 22/11/2010 
e atualizado em 31/10/2022, 157.227 escolas têm turmas de 1ª a 4ª série. 
Desse total, 102.408 inserem a temática ambiental nas disciplinas e 42.609 
desenvolvem projetos específicos sobre o meio ambiente (Quadro 1).

A Lei nº 9.795 de 1999 estabelece que a Educação Ambiental é um 
componente essencial e permanente da Educação Nacional, devendo estar 
presente em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em 
caráter formal e não formal, e que deve estar presente em todos os níveis 
de ensino, como tema transversal, não constituindo disciplina específica, 
como uma prática educativa integrada, envolvendo todos/as professores/
as, que deverão ser instruídos/as para incluir o tema nos diversos assuntos 
tratados em sala de aula.

Essa Lei apresenta que

Art. 10 A educação ambiental será desenvolvida como uma 
prática educativa integrada, contínua e permanente em todos 
os níveis e modalidades do ensino formal. § 1º A educação 
ambiental não deve ser implantada como disciplina específica 
no currículo de ensino. § 2º Nos cursos de pós-graduação, 
extensão e nas áreas voltadas ao aspecto metodológico da 
educação ambiental, quando se fizer necessário, é facul-
tada a criação de disciplina específica. § 3º Nos cursos de 
formação e especialização técnico-profissional, em todos 
os níveis, deve ser incorporado conteúdo que trate da ética 
ambiental das atividades profissionais a serem desenvolvidas. 
(BRASIL, 1999).
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Quadro 1. Dados de escolas que inserem a temática ambiental e das que desenvol-
vem projetos.

Categorias Número de escolas

Escolas com turmas de 1ª a 4ª série 157.227

Inserem a temática nas disciplina 102.408

Desenvolvem projetos específicos sobre o meio ambiente 42.602

Fonte: Brasil, 2022

Os Parâmetros Curriculares Nacionais - Meio ambiente e Saúde, enfatiza 
que: a principal função do trabalho com o tema Meio Ambiente é contribuir 
para a formação de cidadãos conscientes, aptos para decidirem e atuarem 
na realidade socioambiental de um modo comprometido com a vida, com o 
bem-estar de cada um e da sociedade local e global. Para isso é necessário 
que mais do que informações e conceitos, a escola se proponha a trabalhar 
com formação de atitudes e valores, com o ensino e a aprendizagem de 
habilidades e procedimentos (BRASIL, 2001).

4 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Está cada vez mais difícil para o professor manter o estudante interes-
sado e motivado em uma aula extremamente teórica. Sendo assim, atividades 
práticas e quizzes são formas de contribuir com o ensino-aprendizagem.

O uso de exercícios e jogos educacionais numa proposta de metodo-
logia ativa mostrou-se uma forma leve, agradável e divertida de avaliação e 
aprendizagem, por meio do qual todos os estudantes participaram de maneira 
ativa, promove a discussão com o grupo, expressando opiniões sobre as 
respostas, discordando ou concordando com a opinião dos demais colegas.

Com estas atividades, foi possível analisar que a educação ambiental é 
muito importante na formação das crianças desde cedo e por isso precisam 
ter mais conhecimento sobre este assunto.

Essas experiências no PIBID de Licenciatura em Ciências Agrícolas 
(LICA) na Escola Municipal Valtair Gabi indicam que a educação ambiental 
como ferramenta pedagógica pode enriquecer o aprendizado do aluno, não 
apenas nas ciências, mas em diversas áreas do conhecimento.

A conexão entre as crianças e o meio ambiente, criadas por meio des-
sas e outras dinâmicas, contribui para uma visão de mundo voltada para a 
sustentabilidade e a preservação da natureza.
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Resumo: O ensino de química desempenha um papel crucial na sociedade 
atual, pois permite compreender e explicar fenômenos que estão presentes 
no cotidiano. No entanto, o ensino dessa disciplina pode ser desafiador devido 
à complexidade dos conceitos, fórmulas e simbologias atrelados. Assim, o 
presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada pelos 
residentes, no Programa Residência Pedagógica (PRP), em turmas de 1° e 
2º ano do ensino médio que já estavam tendo aulas com as orientações da 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Dessa forma, a intervenção do 
PRP envolveu os Projetos Integradores, as Trilhas Formativas, e as Eletivas. 
A metodologia consistiu na aplicação de atividades didáticas-lúdicas, como 
pirâmide molecular alimentar e experimentos químicos sobre produção de 
bioplástico, separação dos diferentes tipos de plásticos, perfume artesanal 
e fabricação de sabão caseiro. Como resultados, destacamos à relevância 
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do PRP no aprimoramento de habilidades docentes como o planejamento, 
a regência, o trabalho em equipe e multidisciplinar dos residentes com o 
preceptor. O PRP foi enriquecedor para o desenvolvimento profissional 
contribuindo aprimorar a identidade como futuro professor de química.
Palavras-chave: metodologias ativas; ensino de química, residência pedagógica.

Abstract: Chemistry teaching plays a crucial role in today’s society, as it 
allows us to understand and explain phenomena that are present in everyday 
life. However, teaching this subject can be challenging due to the complexity 
of the concepts, formulas and symbols involved. Thus, the present work 
aims to report the experience lived by residents, at Programa Residência 
Pedagógica (PRP), in 1st and 2nd year high school classes who were already 
taking classes with the guidelines of the Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC). In this way, the PRP intervention involved the Integrative Projects, 
the Training Tracks, and the Electives. The methodology consisted on the 
application of didactic-entertaining activities, such as a molecular food 
pyramid and chemical experiments on bioplastic production, separation of 
different types of plastic, artisanal perfume and homemade soap making. 
As results, we highlight the relevance of PRP in improving teaching skills 
such as planning, conducting, teamwork and multidisciplinary work between 
residents and the preceptor. The PRP was enriching for professional deve-
lopment, helping to improve identity as a future chemistry teacher.
Keywords: active methodologies; chemistry teaching, teaching residency. 
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1	 INTRODUÇÃO

Ao longo das últimas décadas, a educação básica passou por diversas 
transformações em todo o mundo. Ao longo do século XX, houve 
uma série de mudanças na educação, que buscavam democratizar e 

expandir o acesso à educação básica, visando atender às demandas sociais 
e econômicas. A história da educação básica nos últimos anos reflete não só 
a evolução das práticas pedagógicas e currículos, mas também as mudanças 
políticas, sociais e culturais que influenciaram o desenvolvimento do sistema 
educacional em diferentes países.

No momento atual, lecionar na educação básica tornou-se um desafio, 
e para vencer esse desafio, existe uma necessidade de buscar procedimen-
tos metodológicos e pedagógicos para o ensino, de modo que instigue o 
interesse dos estudantes e impulsione-os numa formação significativa e de 
qualidade (Baima, 2022). Para alcançar este objetivo, o professor precisa 
empregar estratégias e abordagens pedagógicas que facilitem esse processo 
de maneira eficiente.

Buscar novas metodologias de ensino faz parte das atribuições dos 
professores, que precisam desenvolver uma forma para que as aulas se 
tornam mais interessantes no processo de ensinar e aprender (Rodrigues 
e Souza, 2021). O ensino de química enfrenta várias dificuldades, devido 
seu alto grau de abstração, com isso, surge a necessidade de utilizar novos 
recursos pedagógicos, como o uso do lúdico, experimentos demonstrativos 
e materiais tridimensionais (Herbst et al., 2023, p. 266; Hosanah et al., 2016).

Nessa perspectiva, o Programa de Residência Pedagógica (PRP), um 
projeto de Política Nacional de Formação de Professores, iniciado em 2018 e, 
desde então, trabalha no aperfeiçoamento curricular dos estudantes de licen-
ciatura, proporcionando a imersão nas escolas de educação básica (Hipólito 
e Klauck, 2021). O PRP abrange diversas áreas do conhecimento, incluindo, 
entre outras, a formação de professores de química. Em especial na área 
de ensino de química, segundo Santos et al (2023), a Residência Pedagógica 
oferece aos futuros professores a oportunidade de explorar estratégias 
inovadoras para abordar conceitos, entender as dificuldades dos alunos 
e desenvolver métodos de ensino mais eficazes e inclusivos. Com a atual 
reforma do Novo Ensino Médio, muitas transformações foram inseridas no 
currículo da educação básica, e dentre estas estão os Itinerários Formativos 
(IF) que englobam os Projetos Integradores (PI), as Trilhas Formativas (TF), e 
as Eletivas, que tem como objetivo substituir o currículo único por um modelo 
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de aprendizagem mais flexível e diverso, atendendo melhor às necessidades 
dos jovens (MEC, 2024).

Assim, o presente trabalho tem como objetivo apresentar as atividades 
desenvolvidas lúdicas desenvolvidas e aplicadas pelos residentes durante 
a intervenção na educação básica, e apresentar o impacto das práticas 
protagonizadoras na construção do conhecimento dos futuros professo-
res de química.

2	 METODOLOGIA

A presente pesquisa trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de 
experiência, realizado a partir da vivência da sala de aula como bolsistas do 
PRP, da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL). A intervenção do PRP 
ocorreu em uma escola estadual, localizada na cidade de Arapiraca-AL. Os 
instrumentos utilizados foram os jogos didáticos e experimentos químicos. 
O público-alvo foram turmas do 1° e 2° ano do ensino médio.

A metodologia pode ser fragmentada nas seguintes etapas:
(a)	 Projeto Integrador: A disciplina de projeto integrador foi trabalhada 

durante um semestre letivo. No primeiro momento, foi feita uma 
breve sondagem em sala com os alunos a respeito dos interesses 
em comum da turma para a escolha do tema a ser trabalhado. Assim 
a turma se mostrou curiosa a estudar práticas sustentáveis alinha-
das aos conteúdos de química. Então, no primeiro semestre, foram 
ministradas aulas sobre a temática escolhida, debates e roda de 
conversas. Como produto, os alunos confeccionaram jogos didáticos 
como diagrama de Linus Pauling e caça elementos químicos. No 
segundo semestre, também houve uma sondagem e discussão em 
sala para escolha do segundo tema que seria trabalhado no projeto 
integrador, onde a turma ficou bastante empolgada para a parte 
artística, desenhos e pinturas. Assim, foi acordado a confecção de 
histórias em quadrinhos (HQs) para demonstrar acontecimentos 
químicos que ocorrem no cotidiano. Foi apresentado para os alunos 
propostas de temas juntamente com orientações sobre a produção 
das histórias em quadrinhos. Os alunos formaram grupos, esta-
beleceram seus temas e confeccionaram HQs sobre: a química da 
água; a química presente em cosméticos e a presença da química 
em fármacos.
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(b)	Trilha Formativa: A trilha formativa tinha como tema “Equilíbrio 
e movimento” e foi trabalhada durante todo o ano letivo. No 1º e 
2º bimestres os alunos realizaram atividades em equipe, como a 
GVGO (grupo de verbalização e grupo de observação), tiveram 
momentos de apresentação de experimentos para exemplificar o 
equilíbrio químico em alimentos, como exemplo no refrigerante. 
No 3º e 4º bimestres foram trabalhados os conteúdos de ligações 
químicas e grupos funcionais, utilizando-se a pirâmide molecular 
alimentar, ferramenta criada pela residente.

(c)	 Eletiva: A eletiva é uma das atividades indicadas pela BNCC que 
foi trabalhada durante todo o ano letivo. A orientação era que 
deveríamos desenvolver atividades em que o aluno pudesse sair 
da escola pronto ao mercado de trabalho. Assim, idealizamos ati-
vidades que pudessem trazer a química para o cotidiano do aluno, 
fazendo a contextualização dos conteúdos de química por meio de 
experimentos. A eletiva foi dividida em quatro módulos, a saber: 
Módulo 1: regras de segurança em laboratórios; Módulo 2: impactos 
do plástico no meio ambiente e a produção de bioplástico; Módulo 
3: produção de perfume, e Módulo 4: foi trabalhado sobre a pro-
dução de sabão e a reutilização do óleo de cozinha.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Iniciaremos a análise das atividades desenvolvidas nos projetos inte-
gradores e na trilha formativa e, em seguida, abordaremos as atividades 
realizadas na eletiva. Projetos integradores (PI)

Inicialmente, foi realizado uma sondagem com roda de conversa com a 
turma para identificar os interesses da turma em relação aos problemas na 
comunidade escolar, e a maioria escolheu “conscientização sobre descarte 
de lixo” como tema para o projeto.

O subtema do projeto realizado na turma foi intitulado como: “O seu lixo 
fala como você será no futuro”, e com o tema escolhido trabalhos a origem 
do lixo com a turma. Como atividade prática, os alunos foram divididos em 
grupos, e distribuíram pela escola depósitos (figura 1), para que os demais 
alunos da escola depositassem seu lixo reciclável. O intuito era analisar o 
lixo recolhido e selecionar os materiais que que poderiam ser utilizados na 
confecção de jogos lúdicos, para trabalharmos o conteúdo sobre as carac-
terísticas e propriedades do átomo.
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Figura 1. Depósitos para recolher materiais reciclados.

Fonte: dados da pesquisa.

A temática do projeto foi trabalhada buscando a problematização do 
conteúdo lixo, possibilitando uma visão transdisciplinar realizando o levan-
tamento de questões com a turma e buscando soluções para as questões 
levantadas. Nessa atividade os alunos, orientados pelos residentes, pro-
tagonizaram o processo de aprendizagem, pesquisando e desenvolvendo 
atividades educativas e lúdicas que envolveram o trabalho coletivo como 
destacam Souza e Dourado (2013), como a confecção dos jogos didáticos 
(figuras 2a e 2b).

Figura 2. Jogos confeccionados. (a) Diagrama de Linus Pauling e (b) caça elementos 
químicos.

(a) (b)

Fonte: dados da pesquisa.
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Os materiais utilizados recicláveis utilizados para a confecção do 
diagrama de Linus Pauling e do caça elementos químicos foram tampinhas 
de garrafas PET, caixas de ovos e caixas de papelão. Os jogos foram usados 
durante as aulas com a turma, e também socializados com a comunidade 
escolar na culminância do projeto. O material confeccionado está no acervo da 
escola para quem desejar utilizar em aulas de química e educação ambiental.

O segundo PI, intitulado “Você não sabe? A ciência explica!” foi exe-
cutado no segundo semestre, sendo pensado e desenvolvido também pelos 
alunos do primeiro ano, e orientados pelos residentes. Esse segundo PI teve 
como foco a confecção de histórias em quadrinhos (HQ’s) visando explicar 
cientificamente temas do cotidiano, como por exemplo, a química presente 
nos medicamentos, a química da água etc.

As histórias em quadrinhos, facilitam a compreensão de determinados 
conteúdos de química, uma vez que, os alunos criam suas próprias narrati-
vas. São também meios eficazes para promover o interesse dos estudantes 
na discussão de um conceito, auxiliando-os a fazer relações desse conceito 
com o contexto em que estão inseridos e, assim, facilitam a aprendizagem 
(Rodrigues e Quadros, 2018).

Assim, as HQ’s criadas (figura 3) foram socializadas em uma culmi-
nância de projetos integradores realizado pela escola, para apresentação 
de trabalhos de todas as turmas de 1º e 2º anos da escola.

Figura 3. Socialização das Histórias em quadrinhos.

Fonte: dados da pesquisa.
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Trilha Formativa (TF)

A Trilha Formativa, Equilíbrio e Movimento, foi aplicada em duas tur-
mas do 2º ano, e as temáticas que poderiam ser trabalhadas foram sugeridas 
pela Secretaria de Educação de Alagoas (Seduc-AL). As temáticas recebidas 
forma: Reações químicas; A química dos músculos, transformações, energia 
química; Ligações químicas; Forças de interação interpartículas; Rapidez 
das transformações químicas; e Equilíbrio químico.

Assim, como metodologia foi confeccionada uma pirâmide alimentar 
molecular 3D, PAM 3D, (figura 4) para trabalhar os conteúdos dessa TF. A 
PAM 3D foi pensada para ser utilizada como um jogo didático abordando o 
conteúdo de ligações químicas e química orgânica das moléculas presentes 
nos alimentos. A PAM 3D foi construída usando canudos plásticos para 
confecção das moléculas, e isopor para a construção da pirâmide.

Figura 4. Pirâmide molecular alimentar 3D.

Fonte: dados da pesquisa.

Para jogar a pirâmide molecular alimentar o aluno deve pegar uma 
carta e seguir as orientações presentes nela; essas informações orientarão 
o estudante identificar uma molécula que está presente em alguns alimentos. 
Quando o aluno descobre qual molécula relaciona-se com as dicas da carta 
(figura 5), ele deve encontrar a referida molécula feita de canudos e assim 
encaixá-la em alguma das categorias de alimentos da PAM 3D.
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Figura 5. Estudantes jogando com a PAM 3D.

Fonte: dados da pesquisa.

Atividades desenvolvidas na eletiva:

A “Eletiva: Transformando com a Química” teve como proposta aulas 
contextualizadas e experimentais relacionando os conteúdos com o coti-
diano dos alunos. A participação na eletiva foi uma escolha de cada aluno, 
visto que no início do ano letivo, os professores de todas as componentes 
curriculares apresentaram suas propostas de eletivas para que os alunos 
se escolhessem aquelas que se identificassem.

Pensou-se na eletiva com o objetivo de construir conhecimentos com 
foco na experimentação contextualizada com o cotidiano do aluno, com 
aplicação social do conhecimento adquirido. Como enfatizam Gonçalves e 
Goi (2021) trazer a experimentação como ferramenta permite a contextua-
lização do conteúdo de química e que promove um maior engajamento dos 
alunos facilitando o aprendizado.

Como forma de divulgação da Eletiva, foram realizados os experimentos: 
A garrafa azul, camaleão química e a porção do Gargamel em sala (figura 
6), como forma de atrair o interesse dos alunos pela disciplina. Notamos a 
empolgação dos alunos durante as apresentações dos experimentos, e como 
bem destacado por Souza et al. (2015, p.11), os alunos se interessam ao ver 
cores, fumaças, movimentos, choques e explosões, e que as apresentações 
de experimentos agem de forma motivacional.
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Figura 6. Realização de experimentos para divulgação da eletiva “Transformando 
com a Química”.

Fonte: dados da pesquisa.

Com a finalidade de desenvolver diferentes temas a eletiva foi dividida 
em 4 módulos. O Módulo 1 foi voltado às regras de segurança em laboratórios, 
conhecer o laboratório Multidisciplinar de Química da Universidade Estadual 
de Alagoas (UNEAL), campus I, onde foram realizados experimentos básicos 
sobre como identificar reações químicas ácidas e básicas e caracterização 
de reações de precipitação. O Módulo 2 destinou-se para a realização de 
dois experimentos (a) identificação, coleta e reciclagem do plástico, e (b) 
produção de bioplástico. O Módulo 3 abordou a produção de essências para 
fabricação de perfumes e repelentes; e o Módulo 4 tratou da produção de 
sabão a partir da reutilização do óleo de cozinha.

A primeira aula foi uma introdução sobre as principais informações 
da eletiva e sobre as normas de segurança no laboratório. Em seguida, os 
alunos foram direcionados ao laboratório de química da UNEAL, campus 
I (figura 7a), para conhecerem vidrarias, o uso equipamentos de proteção 
coletiva e individual, além de executarem alguns experimentos simples. 
Além da aula prática, os alunos foram auxiliados sobre elaboração de rela-
tórios de aula prática (figura 67), já que esse seria o principal instrumento 
de avaliação da Eletiva.
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Figura 7. (a) Alunos no laboratório multidisciplinar de química da UNEAL; (b) 
Orientações sobre como fazer o relatório.

(a) (b)

Fonte: dados da pesquisa

No módulo 2, os alunos realizaram a prática de identificação do amido 
(figura 8), usando o método de Gonçalvez e Yamaguchi (2022), presente 
em alimentos do dia a dia, como batata doce, leite em pó, arroz, farinha de 
trigo, maçã etc., visto que a aula prática sobre fabricação do bioplástico 
seria a partir do amido da batata doce (casca e polpa) e da macaxeira. Na 
aula seguinte, foi debatido os impactos do plástico no cotidiano e como a 
indústria faz a reciclagem e a separação desse produto. Realizou-se também 
a fabricação de bioplástico, utilizando o método proposto por Gonçalves 
et al. (2019).

Figura 8. Alunos realizando a prática de identificação do amido nos alimentos. 

Fonte: dados da pesquisa.

No módulo 3, os alunos desenvolveram habilidades de separação de 
misturas na fabricação de perfumes, conhecendo suas etapas e composição. 
Os alunos foram orientados a levarem à aula rótulos de variados perfumes, 
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pois o objetivo seria eles comparem os rótulos, buscando os componentes 
essenciais usados na fabricação de perfumes. Fazendo uso de um roteiro os 
alunos identificaram as substâncias comuns a todos os perfumes e qual seria 
a principal substância química responsável pelo cheiro agradável e particular 
de cada fragrância. Logo em seguida foi feita a prática para obtenção de 
essência e depois a fabricação de um perfume artesanal.

No último módulo, trabalhou-se a fabricação de sabão com a reutilização 
de óleo de cozinha. Primeiramente, foi realizada uma roda de conversa sobre 
os impactos que o óleo de cozinha pode causar ao meio ambiente se jogado 
diretamente na pia; abordamos sobre a reação de saponificação e o porquê 
de o sabão e o detergente limparem com facilidade sujeiras gordurosas.

Em seguida, realizamos a aula prática sobre produção de sabão caseiro 
utilizando óleo de cozinha. Os alunos retiraram as impurezas contidas no 
óleo e depois, acrescentaram solução de soda cáustica, com uma base aro-
matizante. A mistura foi agitada e deixada de repouso. Durante a aula prática 
pode-se observar o engajamento dos alunos e a curiosidade de observarem 
a formação do sabão a partir de substâncias presentes no dia a dia deles.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A contextualização de conteúdos por temas geradores e atividades 
práticas ou uso de jogos, permitiu algumas discussões a respeito da relação 
entre a química e a sociedade, trazendo reflexões sobre o uso consciente e 
sustentável do plástico, a respeito da reciclagem, sobre o lixo produzido e 
sobre a alimentação saudável.

Os jogos didáticos foram empregados como uma estratégia para pro-
mover a participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem, bem 
como para estimular a compreensão de conceitos químicos de forma lúdica e 
interativa. Já os experimentos químicos foram utilizados como uma ferramenta 
para promover a experimentação, possibilitando aos estudantes a visualiza-
ção e compreensão dos fenômenos químicos de forma concreta e dinâmica.

Portanto, o desenvolvimento e a aplicação de metodologias ativas e 
práticas lúdicas em sala de aula oferecem inúmeras vantagens no ensino 
da química e na atividade docente dos futuros professores dessa disciplina. 
Ao aplicarem estas atividades lúdicas, como jogos educativos, brincadei-
ras e dinâmicas em aula, os residentes têm a oportunidade de desenvolver 
novas ferramentas educacionais, para estimular a curiosidade e a criativi-
dade dos alunos.
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Dessa forma, a experiência no programa residência pedagógica con-
tribuiu significativamente para o amadurecimento profissional e para a 
consolidação da identidade como futuro professor de química.
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ATUAÇÃO DO PIBID COMO FERRAMENTA 
CONTRA A PROLIFERAÇÃO DO MOSQUITO 
AEDES AEGYPTI EM ESCOLAS ESTADUAIS E 

MUNICIPAIS DE VALENÇA - BA

Luciano de Araújo Pereira1

Jucilene de Jesus da Silva2

Resumo: O Aedes aegypti é um vetor de dengue, zika e chikungunya que 
está associado às habitações humanas, tendo nelas importantes criadou-
ros e focos de proliferação. Diante disso e dos casos alarmantes que vem 
assolando o país nos últimos anos, no campus Valença, dentro do programa 
PIBID, os pibidianos elaboraram um projeto sobre a conscientização da 
proliferação do mosquito Aedes aegypti. Este estudo foi conduzido durante 
o subprojeto de Biologia. O objetivo foi analisar em escolas da rede pública 
municipal e estadual de ensino o conhecimento dos estudantes acerca do 
mosquito Aedes aegypti, das doenças por ele transmitidas e das maneiras 
de sua prevenção, para uma conscientização. Em termos metodológicos, foi 
realizada uma pesquisa qualitativa onde foi aplicado um questionário aos 
estudantes das escolas da rede municipal e estadual de ensino, e após o 
questionário foi feita uma campanha de conscientização. O estudo buscou 
entender o conhecimento deles sobre como o mosquito se prolifera e as 
medidas de prevenção das doenças. Os resultados apresentados indicam que 
os estudantes pesquisados se mostraram bastante conscientizados sobre 
como se evitar a dengue, zika e chikungunya, mostrando-se como importan-
tes agentes multiplicadores no combate à tríplice epidemia provocada pelo 

1 Mestre em Ecologia e Conservação (UFS). Docente EBTT, Supervisor bolsista Capes/CNPq 
do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), IF BAIANO, Campus 
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Aedes aegypti. Para os bolsistas, a realização do projeto foi enriquecedora, 
proporcionando a atuação como agentes de conscientização.
Palavras-chave: Aedes aegypti; Pibidianos; Conscientização.

Abstract: Aedes aegypti is a vector of dengue, zika and chikungunya that is 
associated with human habitations, having in them important breeding sites 
and foci of proliferation. In view of this and the alarming cases that have 
been plaguing the country in recent years, at the Valença campus, within 
the PIBID program, the Pibidians developed a project on raising aware-
ness of the proliferation of the Aedes aegypti mosquito. This study was 
conducted during the Biology subproject. The objective of this study was 
to analyze the students’ knowledge about the Aedes aegypti mosquito, the 
diseases transmitted by it and the ways to prevent them in municipal and 
state public schools, in order to raise awareness. In methodological terms, 
a qualitative research was carried out where a questionnaire was applied 
to students from municipal and state schools, and after the questionnaire 
an awareness campaign was carried out. The study sought to understand 
their knowledge about how the mosquito proliferates and the measures 
to prevent the diseases. The results presented indicate that the students 
surveyed were very aware of how to avoid dengue, zika and chikungunya, 
showing themselves as important multiplying agents in the fight against the 
triple epidemic caused by Aedes aegypti. For the scholarship holders, the 
realization of the project was enriching, providing them with the opportunity 
to act as agents of awareness.
Keywords: Aedes aegypti; Pibidians; Awareness.
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1	 INTRODUÇÃO

O mosquito transmissor da dengue, zika e chikungunya, o Aedes aegypti, 
é considerado uma espécie autóctone do continente africano e 
acredita-se que a Etiópia tenha sido o centro da dispersão. Sua 

estreita associação com o homem torna-o um mosquito essencialmente 
urbano, apresentando preferência pelas habitações humanas, sendo estas 
seus criadouros mais importantes, por conta das ações do homem, segundo 
a Fundação Nacional de Saúde (2002).

O mundo moderno apresenta as condições favoráveis para sua rápida 
expansão, pela urbanização acelerada que criou cidades com deficiências 
de abastecimento de água e de limpeza urbana; pela intensa utilização de 
materiais não biodegradáveis, como recipientes descartáveis, de borracha, 
plástico e vidro, além de mudanças climáticas (SECRETARIA DE ESTADO 
DA SAÚDE – GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO, 2001). Com essas 
condições, o Aedes aegypti se espalhou por uma área onde vivem cerca 
de 3,5 bilhões de pessoas em todo o mundo. Nas Américas, está presente 
desde os Estados Unidos até o Uruguai, com exceção apenas do Canadá e 
do Chile, por razões climáticas e de altitude (BARBOSA, LOURENÇO, 2010).

A campanha continental de erradicação do Aedes aegypti, oficial-
mente iniciada em 1947, teve relativo sucesso no decorrer da década de 50, 
alcançando a eliminação desse vetor em 21 países continentais, inclusive 
no Brasil e em várias pequenas ilhas do Caribe (LAGROTA, SILVA, SOUZA, 
2008). Porém, a partir de 1962, ocorreram reinfestações e rapidamente 
observou-se a presença da espécie em todos esses países. O primeiro regis-
tro da presença do Aedes aegypti no Brasil, após sua erradicação em 1958, 
data de 1967, no Pará. Em 1976, esse vetor foi detectado em Salvador e, no 
ano seguinte, no Rio de Janeiro, dispersando-se, a partir dessas áreas para 
o restante do país (PINA, 2000). Atualmente, está presente em praticamente 
todas as unidades federativas (LAGROTA, SILVA, SOUZA, 2008).

No Brasil, as condições socioambientais favoráveis à expansão do Aedes 
aegypti possibilitaram uma dispersão desse vetor, desde sua reintrodução em 
1976, que não foi controlada com os métodos tradicionalmente empregados 
no combate às doenças transmitidas por vetores no continente (MARTÍNEZ 
et al., 2003). Programas essencialmente centrados no combate químico, com 
baixa ou nenhuma participação da comunidade, sem integração intersetorial 
e com pequena utilização do instrumental epidemiológico mostraram-se 
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incapazes de conter um vetor com alta capacidade de adaptação ao novo 
ambiente criado pela urbanização acelerada e pelos novos hábitos.

O Aedes aegypti é um mosquito doméstico, vive dentro de casa e 
perto do homem. Tem hábitos diurnos e alimenta-se de sangue humano, 
sobretudo ao amanhecer e ao entardecer (SANTOS, CARVALHO, 2000). A 
reprodução acontece em água limpa e parada, a partir da postura de ovos 
pelas fêmeas. Os ovos são colocados em água limpa e parada e distribuídos 
por diversos criadouros – estratégia que garante a dispersão da espécie. Se 
a fêmea estiver infectada pelo vírus da dengue quando realizar a postura de 
ovos, há a possibilidade de as larvas já nascerem com o vírus – a chamada 
transmissão vertical (FILHO, 2002).

A permanência ou não de Aedes aegypti em determinadas áreas 
depende de vários fatores. Em condições favoráveis, quando há hospedeiros 
e recipientes apropriados para postura dos ovos, as fêmeas normalmente 
passam toda sua vida nas proximidades do local de onde nasceu (TARANTO 
et al, 2013). Poucas vezes a dispersão pelo voo excede os 100 metros, o que 
é considerada pequena quando comparada a outras espécies. Entretanto, 
o raio de voo pode variar em função de diversos fatores.

Devido ao fato do Aedes aegypti ter uma baixa capacidade de dispersão 
pelo voo observa-se um gradiente de densidade populacional inversamente 
proporcional à distância de seus criadouros, concentrando-se próximos a 
esses recursos reprodutivos. Além disso, áreas que mantêm condições favo-
ráveis à reprodução do Aedes aegypti manterão indicadores de infestação 
elevados. O ex ministro da Saúde Marcelo Castro, no Portal Brasil, afirma que:

a forma mais eficaz de prevenção e combate a esse vetor 
é não deixar o mosquito nascer. É muito importante que as 
crianças e adolescentes, junto com os familiares, possam 
dedicar 15 minutos por semana para eliminar os criadouros 
do Aedes aegypti. A mobilização da comunidade escolar é 
fundamental para enfrentar essa situação de forma perma-
nente (Castro, 2016, p. 1).

É perceptível a importância da conscientização da proliferação do 
mosquito Aedes aegypti, por isso, diante dos casos alarmantes que vem 
assolando o país nos últimos anos, no campus Valença, dentro do Programa 
de Bolsa de Iniciação à docência - PIBID, no subprojeto Biologia, foi desen-
volvido um projeto para a conscientização sobre as doenças causadas pelo 
mosquito Aedes aegypti. O presente projeto, teve como objetivo analisar 
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em escolas da rede pública municipal e estadual de ensino o conhecimento 
dos estudantes acerca do mosquito Aedes aegypti, das doenças por ele 
transmitidas e das maneiras de sua prevenção, para uma conscientização. 
Com isso, buscou-se incentivar atitudes de prevenção à proliferação do 
mosquito para consequente prevenção das doenças graves que vem cau-
sando muitas mortes.

2	 METODOLOGIA

Esse estudo foi realizado no Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID) do Instituto Federal Baiano - Campus Valença, sobre a 
proliferação do mosquito Aedes aegypti e foi conduzido pelo subprojeto de 
Biologia. Os trabalhos foram desenvolvidos em escolas da rede municipal 
e estadual de ensino de Valença - BA, atingindo crianças em idade escolar 
que possam já ter sido contaminadas por pelo menos umas das três doen-
ças, dengue, zika e chikungunya. Foram consideradas escolas tanto da zona 
urbana quanto da zona rural.

Trata-se de uma pesquisa qualitativa na qual se concentra em com-
preender e interpretar dados e discursos, dependendo da relação de quem 
observa e quem é observado. Essa abordagem se apoia principalmente na 
interpretação e em diferentes técnicas de análise de discurso, segundo 
D’Ambrósio (2004). Pretende investigar quais os conhecimentos dos estu-
dantes sobre o mosquito Aedes aegypti. Para o levantamento dos dados foi 
aplicado um questionário aos estudantes das escolas da rede municipal e 
estadual de ensino. O questionário continha, perguntas acerca do conheci-
mento por parte dos estudantes sobre as maneiras de transmissão e formas 
de prevenção dessas doenças.

Por fim, foi desenvolvida uma campanha de conscientização com os 
estudantes, logo após a entrega dos questionários, para que estes pudessem 
ser importantes agentes multiplicadores de conhecimento no combate a 
essa epidemia que assola nossa cidade e país. Com a aplicação dos ques-
tionários e de posse dos resultados foram construídos tabelas e gráficos 
que nos mostraram, de acordo com o conhecimento dos estudantes, quais 
as principais formas de transmissão e maneiras de prevenção da tríplice 
epidemia provocada pelo Aedes aegypti.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O trabalho foi realizado em escolas municipais e estaduais do muni-
cípio de Valença – BA, por meio de questionários. Foram entrevistados 615 
estudantes das mais variadas séries com a finalidade de avaliar o conheci-
mento que tinham a respeito da cadeia de transmissão da tríplice epidemia 
provocada pelo Aedes aegypti.

Neste estudo, os estudantes entrevistados tinham idades que varia-
vam entre 12 e 19 anos, sendo que do total de entrevistados, 422 eram do 
sexo feminino, o que correspondeu a 68,61% e 193 do sexo masculino, o que 
equivale a 31,39%, conforme Gráfico 01.

Gráfico 01. Sexo dos estudantes entrevistados.

Fonte: Os autores, 2023.

Dentre os estudantes entrevistados, sejam eles dos sexos masculino 
ou feminino, 173 deles não sabiam diferenciar os sintomas da dengue, zika 
e chikungunya, mas para alguns deles, a Chikungunya era a doença mais 
perigosa e que apresentava os sintomas mais duradouros. Já 294 entrevista-
dos (47,80%) destacaram a febre como um sintoma comum às três doenças, 
sendo que ela era mais alta nos casos da Chikungunya. Essas informações são 
relevantes quanto ao conhecimento dos sintomas provocados pela tríplice 
epidemia. Destaca-se também o fato de que 148 estudantes entrevistados 
responderam que a zika era a doença responsável pela “transmissão da 
microcefalia” aos bebês recém-nascidos. (Gráfico 02).
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Gráfico 02. Descrição dos sintomas apresentados pela Dengue, Zika e Chikungunya. 

Fonte: Os autores, 2024.

Quando questionados sobre como se contraia alguma dessas doenças, 
305 estudantes (49,59%) destacaram a picada do mosquito Aedes aegypti 
como o principal meio de transmissão, enquanto 19,83% (122), enfatizaram 
a não utilização com frequência de acessórios deixados no quintal, onde na 
opinião destes, isto estaria relacionado à permanência de água parada nesses 
acessórios, fato que daria condições para a procriação do mosquito. Outra 
resposta frequente foi a que dizia que quando a pessoa tinha contato com 
água contaminada, teria possibilidade de adquirir uma dessas três doenças 
(88 estudantes, o que equivale a 14,32%). 100 desses estudantes (16,26%) 
afirmaram não saber como se transmitiam essas doenças, apesar das cons-
tantes informações veiculadas pela mídia. (Figura 03).

Gráfico 03. Forma de se adquirir as doenças.

Fonte: Os autores, 2024.
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Ao serem questionados sobre como evitar qualquer uma dessas doen-
ças, 325 estudantes (52,84%) responderam que não deixar as águas paradas 
era a principal maneira de se evitar o desenvolvimento do Aedes aegypti. O 
uso de repelentes pelas pessoas (83 estudantes) e o uso de telas nas janelas 
das casas (52 estudantes) também foram respostas frequentes, pois segundo 
os alunos isso impedia que as pessoas fossem picadas pelos mosquitos e 
consequentemente ficassem doentes. Recolher vasilhas do quintal, segundo 
102 estudantes, também era uma importante maneira de se evitar essas 
doenças porque evitava o desenvolvimento de criadouros para o mosquito. 
Do total de entrevistados, 53 estudantes (8,61%) afirmaram desconhecer 
como se evitar a contaminação pelo Aedes aegypti. (Gráfico 04)

Gráfico 04. Como evitar as doenças causadas pelo Aedes aegypti. 

Fonte: Os autores, 2024.

Quando questionados sobre quais eram as principais complicações 
que essas doenças podem causar, 243 disseram que eram dores no corpo e 
“quentura” nos olhos, febre, dor de cabeça e dores nas articulações. Já 199 
estudantes relataram que a microcefalia era uma das principais complicações 
e que esta estava relacionada à Zika e em casos mais extremos, a morte e 
173 estudantes (28,13%) alegaram desconhecer as complicações provocadas 
por essas doenças.

Ao serem perguntados se conheciam ou que conhecem alguém, seja 
em sua família ou em outro lugar, que já contraiu pelo menos alguma des-
sas doenças, 295 estudantes (47,96%) relataram que sim. Esse é um fato 
preocupante, pois nos mostra uma quantidade grande de estudantes e/ou 
outras pessoas expostas a situações de riscos que os inserem à cadeia de 
transmissão do Aedes aegypti.
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Questionou-se também a respeito da adoção de medidas de prevenção 
contra o Aedes aegypti nas casas dos estudantes. Diante dessa pergunta, 
208 estudantes (33,82%) relataram que em suas casas nada era feito para se 
prevenir contra o mosquito Aedes aegypti. Os demais estudantes relataram 
que algumas medidas de prevenção eram adotadas contra o desenvolvimento 
do mosquito, dentre elas limpeza do quintal, retirando os mais variados tipos 
de lixos que lá se encontravam (35 estudantes). Não deixando água parada 
também foi uma resposta bastante frequente dentre 228 estudantes (37,07%). 
Uso de repelentes foi relatado por 98 estudantes, seguido por colocação de 
areia nos vasos de plantas que estavam dentro de casa e nos quintais (25 
estudantes) e cuidados com os esgotos das casas (21 estudantes), apesar 
desta não ser uma medida efetiva e adequada para a prevenção do Aedes 
aegypti. (Gráfico 05).

Gráfico 05. Medidas de prevenção contra o Aedes aegypti.

Fonte: Os autores, 2024.

A maioria dos estudantes, totalizando em 58,21% (358) afirmaram não 
ter nenhum conhecimento a respeito da identificação do Aedes aegypti, 
informando inclusive que ele e todos os outros mosquitos eram iguais. E 
257 afirmaram saber reconhecê-los dentre outros mosquitos, destacando 
que o Aedes aegypti é um mosquito preto e com listras ou bolinhas brancas 
em suas patas e seu corpo. (Gráfico 06).
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Gráfico 06. Reconhecimento do mosquito Aedes aegypti.

Fonte: Os autores, 2024.

Houve questionamento direcionado a existência de esclarecimentos 
suficientes com relação aos cuidados que deve-se ter para a prevenção 
contra a dengue, zika ou chikungunya e 378 dos estudantes (61,46%) foram 
enfáticos em afirmar que apesar deles serem bastante comuns, nos mais 
variados meios de comunicação como televisão, rádio e internet, ainda existem 
pessoas que não os segue e com isso, ficam mais expostos a possibilidade de 
contrair qualquer uma dessas doenças. Destaca-se essas campanhas como 
um fator crucial no combate a essas epidemias, pois quanto mais pessoas 
forem conscientizadas e tiverem essas informações poderão atuar como 
multiplicadores de conhecimento no combate a essas doenças. Os 38,54% 
restante dos estudantes afirmaram não ter conhecimento a respeito de 
campanhas que os esclarecesse como se evitar qualquer dessas doenças.

Pediu-se aos estudantes durante a aplicação dos questionários quais as 
suas sugestões para futuras campanhas contra a dengue, a zika ou a chikun-
gunya e 281 (45,69%) enfatizaram que seria importante mostrar os prejuízos 
que essas doenças causam ao nosso corpo e outros 125 estudantes (20,33%) 
afirmaram ser importante a realização de campanhas de prevenção contra 
o mosquito, com isso seria possível se combater o mosquito Aedes aegypti 
e se livrar da tríplice epidemia por ele provocada. Outros 209 estudantes 
(33,98%) informaram não ter nenhuma sugestão para futuras campanhas 
para combater o mosquito Aedes aegypti.

Ao serem perguntados onde dentro de casa poderia se encontrar larvas 
do mosquito Aedes aegypti, 82,11% dos estudantes relacionaram o quintal 
das suas casas e vasos nele encontrados, os banheiros, pneus, tanques, 
vasos de plantas, no telhado, baldes e qualquer outro objeto que possa 
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acumular água. Diante dessas respostas, verifica-se que a maioria deles tem 
o conhecimento dos locais que podem funcionar como criadouros para o 
mosquito Aedes aegypti, fato considerado importante contra a transmissão 
das doenças provocadas por esse mosquito. Os 17,89% restantes relataram 
não saber onde em suas casas encontrar ou mesmo que nas suas casas não 
existia nenhum criadouro do Aedes aegypti, de acordo com a gráfico 07.

Gráfico 07. Onde é possível encontrar larvas do Aedes aegypti.

Fonte: Os autores, 2024.

A estreita associação do Aedes aegypti com o homem torna-o um 
mosquito essencialmente urbano, apresentando preferência pelas habitações 
humanas sendo seus criadouros mais importantes aqueles resultantes da 
ação do homem; estima-se que cerca de 95% de seus criadouros são reci-
pientes artificiais. O mundo moderno apresenta as condições favoráveis 
para sua rápida expansão, pela urbanização acelerada que criou cidades com 
deficiências de abastecimento de água e de limpeza urbana; pela intensa 
utilização de materiais não biodegradáveis, como recipientes descartáveis, 
de borracha, plástico e vidro, além de mudanças climáticas. Com essas 
condições, o Aedes aegypti se espalhou por uma área onde vivem cerca de 
3,5 bilhões de pessoas em todo o mundo (FUNASA, 2002).

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, foi possível perceber a relevância do subprojeto 
de Biologia promovido pelo PIBID na conscientização no combate ao Aedes 
aegypti. A pesquisa foi altamente benéfica, pois os alunos demonstraram 
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estar bem informados sobre os problemas relacionados ao mosquito Aedes 
aegypti.

Nesse sentido, é importante na vida dos alunos o papel dos bolsistas 
de iniciação à docência e professores na conscientização e motivação da 
eliminação dos focos que podem ser encontrados na residência ou nas 
proximidades.

No geral, esses estudantes pesquisados se mostraram bastante cons-
cientizados sobre como se evitar qualquer dessas doenças, mostrando-se 
como importantes agentes multiplicadores no combate à tríplice epidemia 
provocada pelo mosquito Aedes aegypti. Para os bolsistas, a realização 
do projeto foi enriquecedora, proporcionando a atuação como agentes de 
conscientização, assim, o aprendizado foi objetivo.
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A IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA RESIDÊNCIA 
PEDAGÓGICA/CAPES PARA A FORMAÇÃO DE 
ESTUDANTES DA LICENCIATURA EM TEATRO, 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA

Cristiane Santos Barreto1

Resumo: O presente texto apresenta brevemente o projeto e a experiên-
cia como docente orientadora, do Subprojeto Artes/Teatro, no Programa 
Residência Pedagógica, CAPES/RP/UFBA. Fazem parte do Subprojeto 
atualmente 03 escolas parceiras da cidade de Salvador, Bahia, do ensino 
fundamental I e II: a Escola Municipal Paroquial da Vitória, a Escola Municipal 
Ary Tourinho (ambas desde o início) e, recentemente ingressou a Escola 
Municipal Nossa Senhora dos Anjos, sendo essa a terceira substituição 
devido à dificuldade de adaptação das preceptoras das escolas anteriores 
aos objetivos e ao funcionamento do referido Programa. Diante disso, pre-
tendo refletir sobre o projeto, a pedagogia do teatro, a prática do (a) artista 
docente- pesquisador (a) e suas relações entre os agentes integrantes: 
universidade, comunidade escolar, residentes e preceptores.
Palavras-chave: Artes/teatro, Pedagogia do teatro, Formação docente, 
Comunidade escolar

Abstract: This text briefly presents the project and experience as a gui-
ding teacher, of the Arts/Theatre Subproject, in the Pedagogical Residency 
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Program, CAPES/RP/UFBA. Currently, 03 partner schools in the city of 
Salvador, Bahia, of primary education I and II are part of the Subproject: the 
Municipal Paroquial da Vitória School, the Ary Tourinho Municipal School 
(both since the beginning) and, recently, the Nossa Senhora dos Municipal 
School Angel, this being the third replacement due to the difficulty of adap-
ting preceptors from previous schools to the objectives and functioning of 
the aforementioned Program. In view of this, I intend to reflect on the pro-
ject, the pedagogy of theater, the practice of the artist-teacher-researcher 
and their relationships between the constituent agents: university, school 
community, residents and preceptors.
Keywords: Arts/theater, Theater pedagogy, Teacher training, 
School community



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 437

1	 INTRODUÇÃO

O Subprojeto Artes/Teatro tem como proposta uma abordagem mul-
tirreferencial com o objetivo de estabelecer um novo “olhar” sobre o 
“humano”, mais plural, a partir da conjugação de várias correntes teó-

ricas, o que se desdobra em nova perspectiva epistemológica na construção 
do conhecimento sobre os fenômenos sociais, portanto, está estreitamente 
relacionado com a noção de complexidade. Sobre isso, Edgar Morin:

[...] A complexidade aparece ali onde o pensamento sim-
plificador falha, mas integra em si mesma tudo aquilo que 
põe ordem, claridade, distinção, precisão no conhecimento. 
Enquanto o pensamento simplificador desintegra a com-
plexidade do real, o pensamento complexo integra o mais 
possível os modos simplificadores de pensar, mas recusa as 
receptoras mutilantes, reducionistas, unidimensionalizantes 
e finalmente ocultadoras de uma simplificação (2001, p. 22)

O componente curricular na educação básica, Artes/ Teatro, contribui 
para o desenvolvimento cultural e para o desenvolvimento sensível e crítico 
dos/das estudantes com a complexidade do contexto no qual estão inseridos. 
Portanto, possibilitar a experiência educativa por meio do sensível (2001, 
Duarte Jr.) com o teatro no ensino fundamental II, é uma ação educativa 
sociocultural. Sobre a importância da experiência para a formação do artis-
ta-docente-pesquisador/a, como bem destacou Jorge Larrosa:

A experiência é algo que (nos) acontece e que às vezes treme, 
ou vibra algo que nos faz pensar, algo que nos faz sofrer ou 
gozar, algo que luta pela expressão, e que ás vezes, algumas 
vezes, quando cai em mãos de alguém capaz de dar forma a 
esse tremor, então, somente então, se converte em canto. E 
esse canto atravessa o tempo e o espaço. (2014, p.10)

No campo da pedagogia do teatro, algumas práticas que estimulam 
processos de ensino de teatro e de criação colaborativa destacam-se: os 
jogos teatrais de Viola Spolin (1997), os jogos de desmecanização do corpo 
de Augusto Boal (2002), a apreciação artística como atividade educativa para 
formação do espectador, de Flávio Desgranges (2006), procedimentos de 
criação dramatúrgica a partir de estímulos, de Beatriz Cabral (2006), jogos 
de apropriação de texto e criação dramatúrgica como os apresentados por 
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Maria Lúcia Pupo (2006), dentre outros. Para fazer o cruzo de saberes e 
fazeres coloniais/decoloniais, a pedagogia da encruzilhada, de Luiz Rufino 
(2018), serão a base para atividades lúdicas e improvisacionais por meio dos 
quais será possível proporcionar a reflexão crítica sobre a experimentação 
pedagógica-artística para o desenvolvimento das seis dimensões do conheci-
mento indicadas na BNCC (2018): Criação, Crítica, Estesia, Expressão, Fruição 
e Reflexão articulados a alguns Temas Contemporâneos Transversais (), a 
saber: Ciência e tecnologia; direitos da criança e do adolescente; diversidade 
cultural; educação ambiental; educação para valorização do multicultura-
lismo nas matrizes históricas e culturais brasileiras; educação em direitos 
humanos e respeito e valorização do idoso.

O contexto social da cidade de Salvador, Bahia, abriga problemas que 
são comuns a todas as grandes cidades do Brasil: alto índice de pobreza e 
desigualdade na distribuição de renda, violência, dificuldade de garantir os 
direitos de igualdade e as escolas públicas precisam lidar permanentemente 
com estas problemáticas.

Sabe-se que os processos de escolarização no Brasil, notadamente 
nas escolas públicas, enfrentam momentos delicados, de relevância, luta e 
resistência. Junto a isso, a falta de investimentos, valorização e, até mesmo, 
preparação por parte dos/das docentes evidenciam ainda mais essa situação 
de crise e a necessidade de mudança. Por isso, é preciso indicar aos/as estu-
dantes possibilidades de construir uma nova realidade social e educacional, 
instigando-os a participarem como protagonistas, junto aos/as professores/
as desse processo de construção e transformação. Entretanto, para que os/
as alunos/as se sintam incitados e motivados à mudança, é necessário que 
o mesmo ocorra com os professores/as. De acordo com Freire (1997, p. 19):

O aprendizado do ensinante ao ensinar não se dá necessa-
riamente através da retificação que o aprendiz lhe faça de 
erros cometidos. O aprendizado do ensinante ao ensinar se 
verifica à medida em que o ensinante, humilde, aberto, se 
ache permanentemente disponível a repensar o pensado, 
rever-se em suas posições; em que procura envolver-se com 
a curiosidade dos alunos e dos diferentes caminhos e veredas, 
que ela os faz percorrer.

Sendo assim, é necessário que os/as professores mudem, repensem e 
atualizem suas práticas pedagógicas relacionando-as com as distintas rea-
lidades vividas nas salas de aula. Portanto, experienciar diferentes práticas 
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pedagógicas, reconhecer e valorizar as vivências dos/das alunos, bem como 
conhecer o cotidiano de uma sala de aula e seus desafios, são essenciais 
para qualificar um bom/a professor/a e dar um passo para a mudança.

No que tange o contexto do ensino de teatro, se destaca que as escolas 
municipais da cidade contam com professores/as efetivos/as concursados/as 
na área de teatro que podem colaborar de forma determinante para formação 
dos/das alunos/as do curso de Licenciatura em teatro no que se refere aos 
conteúdos tratados específicos do campo da pedagogia do teatro relacio-
nados à teoria e à prática contextualizadas à realidade pedagógica (ensino 
fundamental), suas estratégias de planejamento e metodologias de ensino.

Importante destacar a relevância do tripé: Ensino, Pesquisa e Extensão 
para a formação do licenciando/a em teatro. Antes de ser professor/a, o/a 
estudante da Licenciatura precisa experimentar artisticamente, precisa sen-
tir no corpo, na prática, o que vai ensinar para depois partir para o campo 
do planejamento do ensino, na sala de aula (professor/a) e depois ir além, 
escrever e refletir sobre suas produções e criações artísticas (pesquisador). 
Sobre isso, Gabriel Perissé afirma:

É inconcebível, por princípio, um professor ministrar arte-e-
ducação e ser ele mesmo imaturo, alheio a uma compreensão 
abrangente de arte, carente de uma experiência apaixonada 
da fruição artística, ou até mesmo da prática artística em 
alguma medida (2009, p. 58).

Assim, diante do panorama descrito, ressalto a importância de desenvol-
ver no espaço universitário ainda carente da ampliação de políticas públicas 
de consolidação da formação docente inicial, a participação de licenciando/
das de teatro no Programa Residência Pedagógica com a perspectiva de 
avanço na formação docente, através da troca de saberes e fazeres entre 
todos/todas participantes (residentes, preceptores/as e docentes orienta-
dores/as) em uma proposta colaborativa que possibilite o diálogo produtivo 
da universidade com a escola.

2	 METODOLOGIA

A proposta foi subdividida em 3 módulos de 140h cada, contemplando 
atividades de preparação, ambientação e regência, além de socialização e 
avaliação e enfatizou a formação prática e teórica do licenciando em tea-
tro nos primeiros contatos com a rotina escolar. As primeiras atividades 
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formativas ocorreram de modo híbrido, sendo inicialmente remoto e na 
sequência de forma presencial. 

No primeiro módulo do projeto, houve o período de formação dos/
das residentes e preceptoras em reuniões ampliadas orientadas por mim. 
Busquei possibilitar reflexões e discussões importantes sobre a vivência 
nas escolas, assim como textos e referenciais indispensáveis para a forma-
ção do artista-docente pesquisador/a, dialogando com a experiência vivida 
pelas preceptoras nas suas respectivas escolas, sendo assim, tais reuniões 
aconteceram durante todo o processo e foram de grande proveito para 
entendermos sobre a rotina nas três escolas parceiras do Subprojeto.

As reuniões ampliadas mensais, além de alcançarem o objetivo de 
formação dos/das residentes, ainda criaram um ambiente propício para 
formação de relações entre os participantes do Subprojeto. Conseguimos 
entender como era a dinâmica de cada escola e como era a forma de tra-
balhar de cada preceptor/a, além de conhecermos as pesquisas (objetos de 
estudo para a escrita de suas monografias, TCC, Trabalho de Conclusão de 
Curso) dos/das demais residentes, estabelecendo laços mais fortes entre 
os/as bolsistas.

Após algumas reuniões, já com o reconhecimento das escolas e pre-
ceptor/as, os/as residentes puderam escolher em qual escola gostariam de 
exercer o período de regência. De maneira democrática e harmônica, cada 
residente escolheu a escola, levando em consideração as turmas ofertadas 
e a localização.

Com as escolas escolhidas, os/as residentes iniciaram a etapa de 
ambientação em diálogo com suas preceptoras. No período de preparação 
para o início das aulas, do ano letivo de 2023, aconteceram reuniões sema-
nais com os/as preceptores/as e foram conhecer as comunidades escolares: 
as estruturas, os corpos docentes, funcionários e vivenciarem a dinâmica 
escolar. Além do processo de ambientação, também escolheram as turmas 
que cada residente esteve em um período de observação do perfil dos/das 
estudantes para pesquisa de repertório.

Paralelamente, a partir da minha orientação, realizamos a construção 
dos planos de ação de cada escola articulados aos planejamentos dos/das 
preceptores/as em diálogo com seus/suas residentes e, posteriormente, a 
elaboração dos planos de aula para o início de suas regências em sala de aula.
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Costumo afirmar que a vivência no chão da escola é o prato principal 
do Programa Residência Pedagógica para os/as residentes e os acompanha-
mentos são as leituras diversas, a escrita de relatos de experiência com o 
objetivo de reflexão e da articulação com suas pesquisas, as reuniões para 
as trocas de saberes e fazeres, a participação em eventos acadêmicos for-
mativos diversos, dentre outros.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

É inquestionável a importância do subprojeto Artes/Teatro do RP para 
a construção do/a artista-docente-pesquisador/a, licenciando/a em Teatro. 
Com essa vivência, que transcende a teoria, e se une a ela, na busca por 
novos conhecimentos através dos diversos meios encontrados nesse per-
curso. Dos encontros ampliados mensais comigo, dos encontros semanais 
dos/das residentes com os/as preceptores/as, das aulas nas escolas com a 
participação das crianças contempladas por esse programa, foram momentos 
de reflexões, discussões, flexibilidades, encontros preciosos, aprendizagens 
e trocas para o crescimento profissional de todos/as envolvidos/as na 
pedagogia do teatro. Sem dúvida o RP beneficia e transforma todos/as que 
estão inseridos nesse processo, desde os/as residentes, como toda a equipe 
que planeja e faz com que ele aconteça. Em resumo, estar no RP é trazer 
responsabilidade e enriquecimento para a nossa prática. 5. 
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A REUTILIZAÇÃO DO LIXO ORGÂNICO NA 
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Resumo: O gerenciamento de resíduos representa um desafio para toda a 
sociedade, especialmente devido à limitada capacidade e ao alto custo dos 
aterros sanitários. Uma alternativa viável é a compostagem, um processo 
que pode prolongar a vida útil dos aterros, já que metade dos materiais des-
cartados é matéria orgânica de origem doméstica. Além disso, o composto 
resultante da compostagem é um adubo de alta qualidade. Este estudo pro-
põe uma abordagem educacional relacionada à compostagem e teve como 
objetivo desenvolver uma composteira caseira como forma de reutilização 
do lixo orgânico para promover a sustentabilidade e fomentar a educação 
ambiental. Os alunos foram encorajados a criar suas próprias composteiras 
utilizando materiais acessíveis. Posteriormente, eles poderão aplicar o 
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composto produzido em seu ambiente social. O projeto destacou a eficácia 
da compostagem doméstica na transformação de resíduos orgânicos em 
adubo natural, reduzindo a poluição. Além disso, promoveu a conscienti-
zação ambiental nas escolas, envolvendo os alunos em atividades lúdicas 
e científicas, fortaleceu a integração entre a educação básica e superior, 
incentivando a troca de conhecimentos e experiências.
Palavras-chave: Resíduos orgânicos; composteira doméstica; ensino 
aprendizagem.
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1	 INTRODUÇÃO

No atual cenário mundial, onde a questão ambiental é preocupante, 
um dos problemas que afetam o meio ambiente é o lixo orgânico. 
De acordo com Oliveira (2022) este é um tipo de resíduo biológico, 

ou seja, que vem de animais ou plantas, como restos de alimentos, galhos 
e folhas secas. Todos os dias, inúmeras quantidades de resíduos orgânicos, 
resíduos de cozinha e resíduos agrícolas, são descartados como lixo. Esse 
tipo de lixo representa uma parte significativa do volume total de resíduos 
urbanos gerados no país:

´´No Brasil, mais de 45% dos resíduos sólidos urbanos (RSU) 
são orgânicos. Isso indica que todos os anos são gerados em 
torno de 36 milhões de toneladas desta fração nas cidades, 
dos quais menos de 1% é reutilizado. `` (SANTOS et al., 2022, 
p.97 apud ABRELPE, 2020, p.39).

Costa (2022) indica que quando o descarte é feito de forma inadequada, 
ele vai parar em locais inapropriados, como aterros sanitários ou lixões, 
onde ele se decompõe de forma anaeróbica, causando problemas no meio 
ambiente. Esse processo de decomposição gerará o chorume, um líquido 
escuro e fedorento que pode vazar para o solo, os rios e o lençol freático, 
contaminando-os e prejudicando a saúde dos seres vivos e a qualidade da 
água. A decomposição dos resíduos orgânicos também libera o gás metano, 
um dos gases poluentes, responsável por agravar o efeito estufa. Além disso, 
o mau cheiro da decomposição pode atrair animais transmissores de doen-
ças, como ratos (SANTOS, 2022). Dessa forma salienta-se a importância de 
separar o lixo orgânico dos outros tipos de lixo e destiná-lo a locais corretos 
para que sejam tratados ou reciclados adequadamente.

Alves (2022) afirma que uma forma sustentável de descartar os resí-
duos orgânicos, minimizando esses impactos e reduzindo a poluição é fazer 
a compostagem, processo que consiste em transformar a matéria orgânica 
em adubo natural através da ação de microrganismos aeróbicos, os quais 
utilizam oxigênio. Assim, o adubo gerado pode ser utilizado em jardins, 
plantas e na agricultura, já que é um composto rico em nutrientes e pode 
substituir os agrotóxicos químicos. No entanto, muitas pessoas desconhe-
cem os benefícios da compostagem e não sabem como realizá-la em casa.

Segundo Berto (2023), contextualizar a química com a compostagem, 
por meio da montagem de uma composteira caseira é uma forma de evidenciar 
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a química presente nesse processo e fomentar a educação ambiental, de 
modo a promover a sustentabilidade.

A química está envolvida na compostagem ao contribuir no entendi-
mento e na melhoria do processo, pois permite analisar as características 
físicas e químicas do lixo orgânico, dos micro-organismos envolvidos e do 
adubo produzido. A química também ajuda a identificar os fatores que influen-
ciam na velocidade e na eficácia da compostagem, como a temperatura, a 
umidade, a aeração, o pH e a relação carbono/nitrogênio, em concordância 
com Silva (2023). Além disso, a química possibilita avaliar os benefícios da 
compostagem para o solo, para as plantas e para o meio ambiente.

Conforme Vieira (2022), abordar essas temáticas no ensino de química 
é importante para desenvolver nos alunos uma consciência ambiental e uma 
postura crítica diante dos problemas gerados pelo lixo orgânico. Além disso, 
é uma forma de tornar o ensino de química mais contextualizado, relacio-
nando os conceitos químicos com situações do cotidiano e com questões 
sociais. Assim, os alunos podem perceber que a química não é apenas uma 
ciência abstrata e difícil, mas também uma ferramenta para compreender 
e transformar o mundo.

Diante disso, o presente trabalho relata uma experiência de edu-
cação ambiental desenvolvida por um projeto do PIBID de Química da 
Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) no Instituto Federal de Alagoas, 
Campus Arapiraca.

Nessa perspectiva, o presente trabalho teve como objetivo geral desen-
volver uma composteira caseira como forma de reutilização do lixo orgânico 
para promover a sustentabilidade e fomentar a educação ambiental. Os 
objetivos específicos consistiram em reaproveitar o lixo orgânico por meio 
da compostagem, conscientizar os estudantes das escolas sobre a impor-
tância da reutilização do lixo orgânico para a preservação do meio ambiente 
e promover a educação ambiental através da compostagem caseira.

2	 METODOLOGIA

2.1	 Tipo de pesquisa

O presente estudo se caracteriza como pesquisa aplicada, de acordo 
com a abordagem, uma vez que busca gerar conhecimentos sobre a compos-
tagem e o meio ambiente e teve como produto uma composteira doméstica.
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2.2	 Procedimentos

A primeira etapa do projeto consistiu na construção de uma compos-
teira doméstica. Para isso foram utilizados três recipientes de plásticos, um 
kit torneira, uma meia calça usada como filtro, restos de alimentos (Figura 
1) como cascas de frutas, borra de café, cascas de ovos e retos de verduras 
e pó de serra para fazer a compostagem dos resíduos e transformá-los em 
adubo orgânico.

Figura 1: Materiais utilizados para a produção da composteira.

Recipientes Meia calça Pó de serra

Kit torneira Restos orgânicos

Fonte: Autores (2023).

A segunda etapa baseou-se na realização de exposições em escolas de 
Arapiraca e em municípios vizinhos para apresentar a composteira doméstica, 
explicar seu funcionamento e o produto dela obtido e com isso conscien-
tizar os alunos sobre a reutilização adequada do lixo orgânico. Com esse 
propósito, foi produzido um banner informativo que aborda a composição, 
os benefícios da compostagem e fatores que interferem neste processo.
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dessa maneira, a montagem da composteira se deu da seguinte forma: 
no recipiente 1 foi feito um furo para inserir a torneira, onde seria coletado o 
chorume produzido pela decomposição. Foi feito um corte circular no meio 
da tampa, deixando uma borda para encaixar o recipiente de cima e adicio-
nado uma meia calça no recipiente um para servir como filtro do chorume. 
Nos recipientes dois e três, foram feitos furos no fundo para a passagem 
do chorume e nas laterais superiores para a entrada de oxigênio. Assim 
como no recipiente um, a tampa do recipiente dois foi cortada no centro 
para encaixar o recipiente três, que seria o último balde para armazenar o 
lixo orgânico. Já a tampa do recipiente três permaneceu inteira. Em seguida, 
foram adicionados os materiais orgânicos na composteira (Figura 2), a qual 
foi deixada em um local semiaberto para que a compostagem acontecesse.

Figura 2. Composteira montada.

Fonte: Autores (2023).

Em sua pesquisa, Reis (2024) apresenta de modo semelhante o pro-
cesso de montagem da composteira doméstica com materiais de baixo custo 
e ainda, ressalta a importância desta prática no ensino e aprendizagem sobre 
o ciclo da matéria orgânica, microrganismos e solo.

Como resultado do processo de compostagem, obteve-se o húmus 
(Figura 3), que pode ser utilizado como adubo orgânico pois é rico em 
nutrientes como nitrogênio, potássio e fósforo, que são essenciais para o 
crescimento das plantas. Ainda, obteve se o chorume, que por sua vez é um 
líquido escuro gerado a partir da decomposição dos resíduos orgânicos e 
pode ser aproveitado como fertilizante líquido natural.
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Segundo Silva (2023) apud Colón et al. (2010), em comparação com a 
compostagem em larga escala, o método da composteira doméstica requer 
uma escolha mais criteriosa dos resíduos orgânicos a serem adicionados, 
excluindo aqueles que liberam cheiros ruins durante a decomposição.

O material orgânico transformado na composteira gerou aproxima-
damente 5 quilos de húmus e 1,5 litros de chorume ao longo de três meses. 
Durante esse período, esse processo foi monitorado (Figura 4), verificando 
se a umidade estava adequada ao apertar um punhado do composto, além 
de garantir que houvesse uma boa aeração, revirando o material para que o 
ar circulasse. Entretanto, não foi possível monitorar a temperatura devido 
a falta de um termômetro adequado para a compostagem.

Figura 3. Húmus gerado na compostagem.

Fonte: Autores (2023).

Figura 4. Monitoramento do material da composteira.

Fonte: Autores (2023).
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Mendonça (2022) afirma que há fatores que influenciam a velocidade 
da decomposição, como a umidade e a temperatura sob condições ideias. 
Assim, o material estará pronto para ser utilizado ao apresentar um odor 
agradável, uma textura fofa e cor escura.

A segunda parte do projeto contou com a realização de exposições 
lúdica e científica, realizadas em diversas escolas do município, destacando 
a amplitude (tabela 1 e figuras 5-9) do público discente envolvido nessa expe-
riência. Deste modo, ao decorrer das apresentações a composteira facilitou 
a visualização e explanação do conteúdo explicado de forma oral, de como 
ocorre o processo da compostagem doméstica, as reações químicas envol-
vidas e os fatores que interferem para formar que ocorra de forma eficiente. 
Isso permitiu que os discentes observassem como os resíduos orgânicos 
se transformam em um composto rico em nutrientes, compreendessem e a 
importância de adotar esta prática ambiental. Além disso, observou-se uma 
significativa adesão por parte dos alunos e professores, que demonstraram 
interesse e atenção às explicações oferecidas.

De maneira análoga, Santos et al. (2022) promoveu um evento juntos 
com os escolares, no qual realizou exposições e oficinas sobre a temática 
para a comunidade, levando materiais como composteiras domésticas cons-
truídas pelos alunos e banners para transmissão do conhecimento. Ainda 
destaca que momentos como esses são essenciais de trocar conhecimentos 
permitindo a formação dos escolares e estabelece um elo que aproxima a 
educação básica e a comunidade do ensino superior.

Tabela 01: Apresentações da Exposição Lúdico-Científica itinerante

ESCOLA NÍVEL ESCOLAR

Nº 
TOTAL

DE 
ALUNOS

CIDADE FIGURAS

Instituto 
Federal de 

Alagoas 

– (IFAL)

1º ano do ens. Téc. 

(4 turmas)

2º ano do ens. Téc. 

(3 turmas)

3º ano do ens. Téc. 

(4 turmas)

310 Arapiraca-AL

Figura 5.



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 451

ESCOLA NÍVEL ESCOLAR

Nº 
TOTAL

DE 
ALUNOS

CIDADE FIGURAS

Escola 
Estadual de 

Educação 

Básica Costa 

Rego

1º ano do ens. mé. (4 

turmas)

1º ano do ens. Téc. 

(4 turmas)

1º ano do ens. Téc. 

(4 turmas)

526 Arapiraca-AL

Figura 6.

Escola 
Estadual 

Padre 

Aurélio

Góis

1° ano E.M.(3 tur-

mas) 2° ano E.M.(2 

turmas) 

200 Junqueiro-AL

Figura 7.

Escola Mun. 

de Edu. 

Básica

Monsenhor

Hidelbrando

Verissimo

Guimarães

9° ano regular (8

turmas) 
238 

Campo

Alegre- AL

Figura 8.

Escola 
Estadual 

Constança 

de

Goes 
monteiro

1° ano E.M.(3 tur-

mas) 2° ano E.M.(2 

turmas) 3° ano 

E.M.(2 turmas)

195 
Major Izidoro 

AL

Figura 9.

Fonte: Autores (2023)

Nas apresentações, um banner informativo (Figura 10) acompanhou a 
composteira, sendo eficaz na comunicação e transmissão de informações 
sobre a compostagem, o qual destacava os benefícios da compostagem, os 
produtos gerados e fatores físico-químicos que interferem nesse processo. 
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Dessa forma, os escolares demonstraram interesse na composteira, puderam 
aprender sobre a compostagem e foram conscientizados sobre ao impactos 
causados na natureza com o descarte incorreto do lixo orgânico e práticas 
ambientais responsáveis.

Segundo Verus (2022) é fundamental que os alunos tenham a chance 
de experimentar as questões ambientais, para que possam perceber sua e 
conectar seu aprendizado com o dia a dia, além de ampliar a sensibilização 
dos alunos sobre o tema.

Figura 10: Banner informativo.

Fonte: Autores (2023).
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4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto mostrou que a compostagem doméstica é uma forma simples 
e eficiente de transformar os resíduos orgânicos em adubo e fertilizante natu-
ral, contribuindo para a redução do lixo e a preservação do meio ambiente. 
Além disso, o projeto promoveu a educação ambiental nas escolas, através 
de exposições lúdicas e científicas, que despertaram o interesse e a cons-
cientização dos estudantes sobre a importância da sustentabilidade e das 
práticas ambientais responsáveis.
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Resumo: O presente artigo tem como base apresentar as atividades reali-
zadas em uma escola estadual do agreste alagoano no Programa Residência 
Pedagógica (PRP), da Universidade Estadual de Alagoas, Campus I, Arapiraca, 
destacando sua contribuição para a formação dos futuros professores de 
química. As atividades do PRP envolveram observação, planejamento e apli-
cação de atividades lúdicas como o jogo Tabuleiro da Química para estudo 
do conteúdo de hidrocarbonetos. Como resultado notamos que a aplicação 
do jogo Tabuleiro da Química como ferramenta pedagógica contribuiu signi-
ficativamente para que os estudantes assimilassem o conteúdo estudado. O 
retorno dos alunos sobre a atividade lúdica empregada nos confirma que a o 
uso de abordagens como esta nas aulas de química podem ser interessantes 
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metodologias que o professor pode lançar mão para o sucesso de suas aulas 
na educação básica.
Palavras-chave: Ensino de Química, Residência Pedagógica, Formação de 
Professores.

Abstract: This article is based on presenting the activities carried out in a 
state school in rural Alagoas in the Programa Residência Pedagógica (PRP), 
at Universidade Estadual de Alagoas, Campus I, Arapiraca, highlighting its 
contribution to the training of future chemistry teachers. PRP activities 
involved observation, planning and application of ludic activities such as the 
Chemistry Board game to study the hydrocarbon content. As a result, we 
noticed that the application of the Chemistry Board game as a pedagogical 
tool contributed significantly to students assimilating the content studied. 
The students’ feedback on the ludic activity used confirms that the use of 
approaches like this in chemistry classes can be interesting methodologies 
that the teacher can use to ensure the success of their classes in high school.
Keywords: Chemistry Teaching, Pedagogical Residency, Teacher Training.
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1	 INTRODUÇÃO

O ensino de química tem enfrentado dificuldades no que se refere 
ao desenvolvimento da prática pedagógica dos professores dessa 
área e isso decorre do pouco tempo em que o ensino de química 

foi incorporado no sistema educacional brasileiro (Pimenta, 1999) quando 
comparado ao ensino desta ciência em países europeus, por exemplo. Além 
do mais, não é comum encontrarmos alunos que se apegam aos conteúdos 
da disciplina de Química, e a razão está nos métodos tradicionais de ensino 
que tornam as aulas monótonas e desestimulantes, combinadas aos con-
teúdos complexos de química.

Segundo Zanon et al. (2008), a compreensão dos conteúdos de Química 
está relacionada com uma nova visão da ciência e do conhecimento científico 
que não se configuram num corpo de teorias e procedimentos de caráter 
positivista, e sim, como modelos teóricos social e historicamente produzidos.

Para estimular e resgatar o interesse dos discentes pelas aulas de 
química é fundamental que o professor busque metodologias diferenciadas 
que o auxilie no processo de ensino aprendizagem. O desenvolvimento de 
estratégias utilizando experimentos, jogos e outros recursos didáticos, é 
recomendado para dinamizar o processo de aprendizagem em Química 
(Soares et al., 2003).

Os jogos didáticos são ferramentas importantes para inserir em sala 
de aula, pois são instrumentos que prendem a atenção do aluno com mais 
facilidade. De acordo com Gouvêa e Suart (2014), quando os jogos são inse-
ridos como ferramentas motivadoras e auxiliares no ensino de Química, os 
resultados na aprendizagem mostram-se satisfatórios.

O presente relato tem o objetivo apresentar as contribuições do jogo 
Tabuleiro da Química usado para trabalhar o conteúdo de hidrocarbonetos, 
especificamente o conteúdo sobre petróleo em turmas de ensino médio.

2	 METODOLOGIA

A metodologia adotada para este trabalho caracterizou-se como quali-
tativa, pois envolveu a obtenção de dados descritivos, baseados em métodos 
de coleta de dados que requerem descrições e observações. A pesquisa foi 
realizada em uma turma de 39 alunos do 3° ano do ensino médio, em uma 
escola pública da cidade de Arapiraca, Alagoas.
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Como técnica de coleta de dados utilizou-se questionários online para 
diagnosticar a perceção dos alunos sobre jogos e conteúdos de Química. 
Dessa forma, podemos dividir a metodologia nos seguintes passos:

(a) Aplicação do questionário antes e depois da aplicação do jogo: 

Os questionários foram elaborados no google forms, com perguntas 
fechadas, sendo disponibilizados aos alunos, para que respondessem de 
forma voluntária. O primeiro questionário teve o intuito fazer uma análise 
se os alunos já tinham conhecimento sobre hidrocarbonetos e se já haviam 
utilizado atividades lúdicas como jogos nas aulas de química. O segundo 
questionário teve a intenção de avaliar o conhecimento dos alunos em relação 
ao conteúdo de hidrocarbonetos, após aplicação do jogo, e verificarmos suas 
sugestões sobre o a tividade lúdica aplicada. (b) Idealização e confecção 
do jogo “Tabuleiro da Química”:

A priopri, as residentes realizaram uma pesquisa sobre hidrocarbone-
tos, incluindo sua estrutura, propriedades e aplicação na indústria. Com as 
informações colhidas, idealizou-se o jogo de tabuleiro que foi confeccionado 
na plataforma Canva, que é uma plataforma online de acesso livre. A proposta 
do jogo de tabuleiro teve como intuito que os alunos ao jogarem pudessem 
comprar empresas para si. Estas empresas poderiam ser sustentáveis ou 
não-sustentáveis.

Assim, foram criadas ilustrativas (figura 1) destas empresas no Canva 
para serem colocadas no tabuleiro. O objetivo destes dois tipos de empresas 
seria para verificarmos se os alunos tinham conhecimento de quais empresas 
poluem o meio ambiente e quais são benéficas.

Figura 1. Modelos das ilustrações das empresas que constam no Tabuleiro da 
Química.

   
Fonte: Autores, 2024.
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Após a criação dos modelos das empresas no Canva, realizou-se a 
impressão destes modelos para confecção do Tabuleiro da Química (figura 
2), que foi cuidadosamente montado manualmente.

Figura 2. Confecção do jogo Tabuleiro da Química.

Fonte: Autores, 2024.

Para complemento do jogo Tabuleiro da Química foram criadas cartas 
com perguntas desafio (figura 3a) e cédulas fictícias (figura 3b). As questões 
desafio tiveram como objetivo motivar os alunos a pensarem e analisarem 
as informações para encontrarem soluções às perfuntas do jogo. As cedu-
las fictícias continham valores que os alunos podiam acumular e comprar 
as empresas.

Figura 3. (a) Cartas com perguntas desafio e (b) cédulas fictícias. 

(a)

(b)
Fonte: Autores, 2024.
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(c) Regras do jogo Tabuleiro da Química:

• Para o início do jogo:
Inicie escolhendo aleatoriamente uma carta-pergunta do montante 

distribuído na mesa. A equipe que responder corretamente a resposta da 
carta-pergunta recebe 50 Mil Químicos, e a pode começar a jogar no tabu-
leiro. Se a equipe não responder corretamente a pergunta, ela perde a 
vez e a mesma pergunta segue para a próxima equipe, agora valendo 100 
Mil Químicos.

• Jogando:
A equipe que começa no Tabuleiro da Química tem duas chances de 

jogar o dado. O número do dado determina quantas casas serão avançadas 
no Tabuleiro. Após lançar o dado, a equipe deve decidir se deseja comprar 
uma empresa ou não. Se a equipe optar por comprar a propriedade, ela deve 
puxar uma carta-pergunta e responder corretamente. Se a equipe optar por 
não comprar a propriedade, ela pode jogar o dado novamente.

• Questão Desafio:
Se a equipe parar em uma casa de Questão Desafio, ela tem a chance de 

responder uma pergunta desafiadora. Se a equipe responder corretamente, 
recebe 500 Mil Químicos. Se a equipe responder incorretamente, perde 
50 Mil Químicos. Se a equipe não souber a resposta e optar por passar a 
pergunta para a próxima equipe, o valor aumenta para 550 Mil Químicos.

• Objetivo:
O objetivo do jogo é acumular a maior quantidade de Químicos possível, 

seja respondendo corretamente às perguntas, comprando propriedades ou 
acertando as Questões Desafio. A equipe que acumular a maior quantidade 
de Químicos e respostas corretas até o final do jogo é declarada vencedora.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A seguir faremos a análise e discussão dos dados obtidos para os dois 
questionários aplicados na turma.
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3.1 Análise dos dados do questionário antes da aplicação do jogo 

O questionário aplicado antes do jogo Tabuleiro da Química teve fina-
lidade de realizar uma pré-avaliação de conhecimento da turma, entender 
o nível de conhecimento prévio dos alunos sobre o assunto hidrocarbone-
tos, para que fosse feito uma possível adaptação do jogo de acordo com as 
necessidades e níveis de habilidade dos alunos.

Essa avaliação foi essencial para identificar lacunas de aprendizado e 
adaptar o jogo para atender às necessidades específicas dos participantes. 
Além disso, estabelecer uma linha de base para avaliar o progresso dos 
alunos ao longo da atividade.

O gráfico 1, apresenta os dados da primeira pergunta do questionário, 
na qual buscamos saber “Durante sua vida escolar, você já participou de 
algum jogo nas aulas de Química?”. pode-se observar que 41% dos alunos já 
tiveram experiências positivas ao participar de jogos nas aulas de Química, 
mencionandoque foi uma experiência divertida e interativa.

Gráfico 1. Dados obtidos para a primeira questão.

Fonte: Autores, 2024.

Ademais, 23,1% responderam que ja participaram de jogos nas aulas de 
química e consideraram os jogos úteis para compreensão do conteúdo. No 
entanto, 35,9% nunca participaram de jogos lúdicos nas aulas de química, 
sugerindo uma oportunidade para as residentes explorarem mais essa abor-
dagem nas atividades de intervenção. Nenhum aluno respondeu a alternativa 
“Sim, porém não gostei”.

Para a segunda pergunta, a qual indagamos “O que é Química 
Orgânica?”, notamos que:
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Alternativas Porcentagem (%)

Estuda os compostos de carbono 61

Estuda apenas os alimentos 39

Assim, 61% dos alunos responderam que a Química Orgânica Estuda 
os compostos de carbono, enquanto que 39% afirmaram que a Química 
Orgânica estuda apenas os alimentos.

Esses resultados sugerem uma divisão de percepções entre os alunos 
consultados, sendo que uma parte considerável acredita que a Química 
Orgânica está estritamente relacionada ao estudo dos alimentos, enquanto a 
maioria associa essa disciplina ao estudo dos compostos de carbono em geral.

Essa divergência de respostas pode refletir diferentes níveis de familia-
ridade ou compreensão dos conceitos de Química Orgânica entre os alunos, 
demonstrando a necessidade de uma abordagem educacional que esclareça 
a amplitude e diversidade de aplicações dessa disciplina.

A terceira questão aborda um conceito fundamental da química orgâ-
nica que é a categorização dos átomos de carbono em primário, secundário 
e terciário com base na ligação que cada um estabelece com outros átomos 
de carbono. Assim, usamos a questão “(UFSM-RS) No composto abaixo, as 
quantidades totais de átomos de carbono primário, secundário e terciário 
são, respectivamente”. A estrutura química usada foi (figura 4):

Figura 4. Estrutura química usada na 4ª questão para identificação de carbono em 
primário, secundário e terciário.

Fonte: UFSM-RS.

Observamos que 64,1% (gráfico 2) dos participantes, indicaram que o 
composto em possui 6 átomos de carbono primários, 4 átomos de carbono 
secundários e 4 átomos de carbono terciários.
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Fonte: Autores, 2024.

As opções incorretas escolhidas por uma parcela significativa dos 
participantes (7,7% para a opção 5, 2 e 3 e 28,2% para a opção 3, 5 e 2) 
podem indicar uma confusão com a classificação dos átomos de carbono. 
Por exemplo, a opção 5, 2 e 3 sugere que o composto possui 5 átomos de 
carbono primários, 2 secundários e 3 terciários, enquanto a opção 3, 5 e 2 
sugere 3 átomos de carbono primários, 5 secundários e 2 terciários. Ambas 
estão incorretas, pois não respeitam as regras de categorização dos áto-
mos de carbono.

O gráfico 3 apresenta os resultados da quarta questão na qual os alunos 
foram questionados sobre “Todo hidrocarboneto possui majoritariamente 
carbono e hidrogênio”.

Gráfico 3. Dados obtidos para a quarta questão.

Fonte: Autores, 2024.
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Observamos que 71,8%, responderam corretamente à afirmação, indi-
cando que entendem que os hidrocarbonetos são compostos constituídos 
majoritariamente por carbono e hidrogênio. Por outro lado, 28,2% dos alunos 
responderam “não”.

Esses resultados sugerem que uma parte significativa dos alunos já 
possuia um entendimento prévio sobre a composição dos hidrocarbonetos, 
reconhecendo que eles são compostos formados por átomos de carbono e 
hidrogênio. No entanto, a presença de uma parcela de estudantes respondeu 
“não” indicando que ainda há importantes abordagens para serem realiza-
das para que todos consigam entender a composição dos hidrocarbonetos.

3.2	 Análise dos dados do questionário após a aplicação do jogo 

Para este resultado, tivemos a intenção de verificar o conhcimento dos 
alunos sobre hidrocarbonetos após a aplicação do jogo. Assim, repetimos 
as tres últimas questões usadas no primeiro questionário, e acrescentamos 
uma pergunta aberta.

Dessa forma, o gráfico 4 corresponde a primeira questão desse segundo 
questionário que foi “O que é química orgânica?”. Observamos que 100% dos 
alunos responderam que a química Orgânica estuda os compostos de carbono. 

Gráfico 4. Dados para a primeira questão do segundo questionário. 

Fonte: Autores, 2024.

Podemos afirmar a contribuição positiva da aplicação do jogo Tabuleiro 
da Química na compreensão dos conteúdos, sugerindo que atividades lúdicas 
e interativas podem ser eficazes para esclarecer conceitos e promover uma 
compreensão mais sólida dos temas abordados em sala de aula.
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Para segunda questão “(UFSM-RS) - No composto abaixo, as quan-
tidades totais de átomos de carbono primário, secundário e terciário são, 
respectivamente:”, observamos que 92,3% (gráfico 5) responderam corre-
tamente à pergunta, e 7,7% selecionaram a alternativa incorreta.

Gráfico 5. Dados para a segunda questão do segundo questionário. 

Fonte: Autores, 2024.

Estes resultados mostram que a maioria dos participantes compreen-
deu o conteúdo abordado e foi capaz de empregar esse conhecimento de 
forma correta. Isso sugere que o jogo pode ter sido eficiente na revisão e 
consolidação do conhecimento sobre o tema tratado.

Na terceira questão “Todo hidrocarboneto possui majoritariamente 
carbono e hidrogênio”, notamos que:

91,8% dos alunos responderam corretamente “sim”, indicando um enten-
dimento satisfatório de que os hidrocarbonetos são compostos formados 
principalmente por carbono e hidrogênio. Apenas 8,2% dos participantes 
responderam “não”, indicando uma compreensão menos precisa ou completa 
do questionamento.

Alternativas Porcentagem (%)

Sim 91,8

Não 8,2

A quarta e última questão foi aberta e perguntamos “O que você achou 
do jogo Tabuleiro da Química?”. Para este questionamento obtivemos algumas 
respostas como as observadas na figura 5:
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Figura 5. Respostas dos alunos para a última pergunta do segundo questionário. 

Fonte: Autores, 2024.

Os comentários fornecidos pelos participantes refletem uma recep-
ção bastante positiva. Os termos utilizados, como “interessante”, “legal”, 
“divertido” e “muito bom”, indicam uma avaliação favorável da experiência 
com o jogo. Além disso, vários participantes expressaram satisfação com a 
mecânica do jogo, destacando-a como interessante e envolvente.

Além disso, a linguagem informal e as expressões como “muito legal 
kkk” sugerem um nível de entusiasmo e engajamento dos participantes, o 
que é um indicador adicional de uma experiência positiva.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados obtidos com a aplicação da atividade lúdica mostraram 
que formas diversificadas de aula para ministrar os conteúdos são exitosas 
e ferramentas eficientes para que os estudantes tenham um melhor apren-
dizado dos conteúdos ministrados.

É notável que muitos participantes tenham apreciado não apenas a 
diversão proporcionada pelo jogo, mas também o aspecto educativo, men-
cionando que aprenderam mais sobre química enquanto jogavam. Isso sugere 
que o jogo conseguiu atingir um equilíbrio entre entretenimento e aprendi-
zado, o que é um ponto positivo significativo para qualquer jogo educativo.
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Os comentários dos alunos à pergunta aberta demonstram que o 
jogo Tabuleiro da Química foi bem recebido e teve um impacto positivo nos 
participantes, cumprindo seu objetivo de proporcionar uma experiência 
educativa e divertida relacionada à química.

A atividade proporcionou uma oportunidade interativa e envolvente 
para os alunos explorarem os conceitos científicos de uma maneira prática 
e divertida, consolidando seus entendimentos dos conteúdos trabalhados, 
mas também a corrigindo possíveis equívocos ou lacunas na sua própria 
aprendizagem.
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DESPERTANDO A CONSCIÊNCIA ECOLÓGICA: 
OS 5R’S E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO MEIO 

ESCOLAR
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Resumo: Constantemente observamos os impactos negativos das ações 
antrópicas no ecossistema. Assim, se faz importante o espaço escolar como 
meio capaz de estimular os alunos a adotarem práticas sustentáveis em seu 
dia-dia, através do tema transversal meio ambiente e os 5 R’s da Educação 
Ambiental, nas salas de aula. O presente estudo objetivou abordar a temá-
tica dos 5R’s no ambiente escolar, visando aproximar e conscientizar os 
alunos sobre o seu papel social. Para isso, foram realizadas atividades sobre 
temática dos 5 R’s: aulas, palestras, confecção de objetos a partir de mate-
riais recicláveis, com alunos do 9° ano B da Unidade Escolar Ceti Joaquim 
Parente, localizada em Bom Jesus, Piauí. A coleta de informações sobre a 
temática aconteceu a partir de debates feitos com os dados provenientes 
das observações que indicam positivamente a assimilação e conscientização 
dos alunos sobre os 5R’s, logo, espera-se aproximar os estudantes com a 
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prática educativa ambiental. Houve participação dos alunos durante as dis-
cussões propostas e foi evidente o impacto das ações no desenvolvimento 
dos participantes, contribuindo para a formação de indivíduos sociais, 
participativos e reflexivos. Desta forma, o desenvolvimento de projetos 
educativos que estimulem o diálogo, a reflexão e a ação prática dos alunos 
é fundamental para a formação de cidadãos conscientes e responsáveis em 
relação ao meio ambiente.
Palavras-chave: meio ambiente; formação docente; prática docente; 
sustentabilidade.

Abstract: We constantly see the negative impacts of anthropic actions on 
the ecosystem. It is therefore important to use the school environment as 
a means of encouraging students to adopt sustainable practices in their 
daily lives, through the cross-cutting theme of the environment and the 
5 R’s of Environmental Education in the classroom. The aim of this study 
was to address the issue of the 5R’s in the school environment, with a view 
to bringing students closer together and raising their awareness of their 
social role. To this end, activities were carried out on the theme of the 5 
R’s: classes, lectures, making objects from recyclable materials, with 9th 
grade B students from the Ceti Joaquim Parente School Unit, located in Bom 
Jesus, Piauí. Information on the subject was collected through discussions 
with the data from the observations, which positively indicate the students’ 
assimilation and awareness of the 5R’s. It is therefore hoped to bring the 
students closer to environmental educational practice. The students took 
part in the proposed discussions and the impact of the actions on the deve-
lopment of the participants was evident, contributing to the formation of 
social, participatory and reflective individuals. In this way, the development 
of educational projects that encourage dialog, reflection and practical action 
on the part of the students is fundamental for the formation of citizens who 
are aware of and responsible for the environment.
Keywords: environment; teacher training; teaching practice; sustainability.
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1	 INTRODUÇÃO

O termo “Meio Ambiente” engloba uma complexa interação de elementos 
que afetam e são afetados pelos seres vivos, incluindo componentes 
como o ar, a água, o solo, a fauna e a flora. Barbosa (2023) ressalta 

que essa interdependência é essencial para o equilíbrio e a sobrevivência 
de todas as formas de vida no nosso planeta.

A relevância do meio ambiente é indiscutível, já que ele constitui o ali-
cerce para a preservação da vida em todas as suas formas. Além de fornecer 
recursos vitais como alimentos, água e energia, o meio ambiente abriga uma 
rica diversidade biológica. A pluralidade de espécies presentes no ecossis-
tema desempenha um papel fundamental em seu funcionamento, já que 
cada organismo contribui para a cadeia alimentar e o equilíbrio ecológico. 
Nesse contexto, a educação ambiental emerge como um pilar fundamental 
na formação de cidadãos comprometidos com a ecologia, como afirmam 
Pelicioni e Philippi (2014):

A educação ambiental vai formar e preparar cidadãos para a reflexão 
crítica e para uma ação social corretiva, ou transformadora do sis-
tema, de forma a tornar viável o desenvolvimento integral dos seres 
humanos. (Pelicioni; Philippi, 2014, p.3)

Além de sua importância vital, o meio ambiente desempenha um papel 
essencial na regulação do clima e no ciclo da água. Como exemplo, as flo-
restas têm a capacidade de absorver grandes quantidades de dióxido de 
carbono, contribuindo para atenuar o efeito estufa e estabilizar as condi-
ções climáticas. A água, presente em rios, lagos e oceanos, desempenha um 
papel fundamental na manutenção dos ciclos hidrológicos, assegurando o 
fornecimento de água potável e a sobrevivência de diversos ecossistemas.

No entanto, os padrões contemporâneos de consumo e produção têm 
gerado uma multiplicidade de questões sociais. Dentre elas, destaca-se o 
esgotamento dos recursos naturais, a expansão intrusiva da desertificação, 
o declínio da biodiversidade e, mais recentemente, o crescimento exponen-
cial da população - todas essas preocupações têm ocupado a mente dos 
ambientalistas em escala global. O termo “gases de exaustão” é comumente 
empregado para se referir a dois tipos distintos de gases: aqueles que con-
tribuem para o efeito estufa (GEE) e aqueles que desempenham um papel 
no aquecimento global (Organização das Nações Unidas [ONU], 2013).
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Apesar de sua fundamental importância, o meio ambiente está cons-
tantemente ameaçado pelas atividades humanas. Destruição ambiental 
ocasionada pela poluição do ar, da água e do solo, o desmatamento em grande 
escala, a caça ilegal e a exploração irresponsável dos recursos naturais 
colocam em risco a saúde dos ecossistemas, a biodiversidade e o equilíbrio 
ambiental. Carvalho (2012) destaca que “na perspectiva interpretativa, 
o ambiente é o espaço onde ocorrem as inter-relações entre sociedade 
e natureza”.

Nesse contexto, é de suma importância abordar a educação ambiental 
como tema transversal na rede educacional básica, dada a extensão dos danos 
causados pelos seres humanos à natureza, mesmo com sua inclusão na Base 
Nacional Comum Curricular – BNCC (Reis et al. 2023). Entre os impactos 
observados, destacam-se a acumulação e dispersão de materiais tóxicos no 
ambiente, a diminuição da fauna e flora em determinadas regiões, a extinção 
de espécies e fatores negativos para o equilíbrio ecológico (Blazer, 2021).

A instituição escolar pode ser entendida como um espaço favorável 
para promoção da Educação Ambiental e crescimento social dos alunos, visto 
se tratar de uma grande gestora de conhecimentos, permitindo a construção 
e difusão da ideia e da consciência de que os recursos naturais precisam 
ser explorados de forma sustentável. Isto é conseguido pois incentiva os 
alunos a refletirem sobre seu comportamento no ambiente escolar e suas 
interações com o planeta. Para Silva et al. (2020), a abordagem dos 5 R’s é 
um recurso eficaz para sensibilizar os alunos sobre questões ambientais. Ao 
usar materiais de maneira inteligente, essa abordagem reduz os impactos 
negativos do lixo, transformando-o em recurso. Dessa forma, os educadores, 
buscar aulas dinâmicas e interativas, encontram viabilidade na exploração 
de tópicos como os 5 R’s.

A integração dos 5 R’s como palavras-chave nas ações cotidianas de 
cada aluno oferece uma abordagem significativa para a internalização do 
conteúdo (Melo, 2021). Através de atividades práticas diárias, torna-se viável 
a redução do impacto no meio ambiente e contribui para a qualidade de vida 
das gerações presentes e futuras.

O ambiente escolar pode servir como uma fonte de inspiração para os 
alunos incorporarem a sustentabilidade em suas rotinas, por meio da aplica-
ção dos 5 R’s da Educação Ambiental. Esse conhecimento tem o potencial de 
ser disseminado para suas famílias e comunidades, fomentando a formação 
de indivíduos conscientes e responsáveis, que promoverão a importância 
da preservação ambiental em toda a sociedade. Além disso, essas práticas 
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podem resultar em economias de custos e na redução de desperdícios dentro 
das instituições educacionais.

Diante disso, o objetivo deste trabalho consistiu em explorar a temática 
dos 5R’s no contexto escolar, com o propósito de promover a conscientiza-
ção e a proximidade dos alunos com o meio ambiente, além de fomentar a 
compreensão de seu papel social, visando a construção de um futuro mais 
sustentável para as próximas gerações.

2	 METODOLOGIA

O presente estudo é uma pesquisa qualitativa descritiva que utilizou 
como recursos metodológicos utilizados foram a pesquisa bibliográfica, em 
consonância com os elementos subjetivos provenientes da própria experiên-
cia, incluindo observação, reflexão e descrição da sequência de atividades 
desenvolvidas sobre os 5 R’s realizadas pelos residentes participantes do 
Programa Residência Pedagógica (PRP), edital 24/2022, e pelo pibidiano 
participante do Programa de Iniciação à Docência (PIBID) subprojeto de 
Ciências Biológicas do Campus Professora Cinobelina Elvas da Universidade 
Federal do Piauí (CPCE/UFPI).

O estudo foi conduzido na Unidade Escolar Ceti Joaquim Parente, 
situada na cidade de Bom Jesus, Piauí. A instituição de ensino oferece 
Educação fundamental, médio e a Educação de Jovens e Adultos (EJA), aco-
lhe alunos de diversas faixas etárias. Nesse contexto, o enfoque do estudo 
recaiu sobre a conscientização individual acerca da relevância do espaço 
que ocupam, levando-os a refletir sobre suas ações e o impacto delas no 
ambiente circundante. O público-alvo foi alunos do 9º ano B do Ensino 
Fundamental, selecionados por terem explorado o tema dos 5R’s no Dia 
Mundial do Meio Ambiente.

O trabalho foi desenvolvido da seguinte forma: a princípio fizemos 
uma roda de conversa para discutirmos sobre a temática 5R’s e como esse 
assunto é fundamental para o cotidiano de todos nós. Essa conversa acon-
teceu com a participação colaborativa dos estudantes e do professor de 
Ciências dos anos finais do ensino fundamental. Após, foi ministrada uma 
palestra sobre o Dia Mundial do Meio Ambiente, que abordou as principais 
dúvidas identificadas durante a roda de conversa. Posteriormente, após a 
palestra, ouvimos os alunos sobre suas percepções a respeito da temática 
abordada, neste momento, foram apresentadas sete perguntas abertas sobre 
os 5R’s e suas práticas tanto dentro quanto fora do ambiente escolar. Todas 
as atividades desse trabalho foram desenvolvidas no mês de junho de 2023
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados das atividades envolvendo os 5R’s realizadas com os 
alunos dos 7º anos dos anos finais e da primeira série do ensino médio 
demonstram a relevância da sequência planejada para o aprimoramento do 
pensamento crítico e social desses estudantes.

Durante a roda de conversa, foi notável a emergência de argumentações 
entre os alunos, evidenciando a importância dos debates sobre questões 
ambientais em seu cotidiano. Os estudantes responderam as perguntas 
propostas com base nos conhecimentos teóricos previamente adquiridos 
na escola, demonstrando conhecimento do tema, principalmente no que se 
refere a reciclagem.

No entanto, durante as interações com os alunos, ficou claro que a 
maioria deles não havia dedicado tempo para “Repensar” sobre os proble-
mas ambientais que os cercam, incluindo o consumo excessivo de produtos 
desnecessários e a exploração desmedida dos recursos naturais, assim como 
as consequências decorrentes dessas práticas. Evidenciou-se que muitos 
alunos contribuem para a manutenção dos padrões de consumo prevalen-
tes na sociedade, os quais resultam na contínua degradação dos recursos 
naturais. Diante disso, a proposta de promover uma mudança de compor-
tamento dos consumidores, orientando-os em direção a um consumo mais 
consciente, assume um papel fundamental.

Após a roda de conversa, em outro momento, foi realizada palestra 
(Figura 1) sobre os 5 “Rs” da sustentabilidade onde foi colocado os proble-
mas ocasionados pelo consumo excessivo e as consequências disso a curto, 
médio e longo prazo. No início da palestra, os alunos ao serem questiona-
dos sobre o conceito dos “5Rs” na educação ambiental, estes foram pouco 
participativos. No entanto, à medida que a palestra avançava e novos ques-
tionamentos eram apresentados para avaliar sua compreensão e estimular 
a troca de conhecimentos já adquiridos, houve um aumento na interação.
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Figura 1. Palestra sobre o meio ambiente

Fonte: elaborada pelos autores (2023).

Em diversos momentos da palestra, os alunos foram questionados e 
um exemplo notável dessa participação foi quando foram indagados sobre o 
objetivo dos “5Rs” na educação ambiental, e um dos alunos se manifestou:

“Objetivo era conscientizar e levar ações da educação para a popu-
lação sobre reutilização” (Aluno 01)

Como também, sobre a implementação consciente da política dos 
5RS no dia dia:

“Reutilizar garrafa pet e sacolas de supermercado” (Aluno 01)

“Podemos montar hortas com as garrafas pet” (Aluno 02)

Assim como o aluno (02) destacou, o processo de reutilização de 
garrafas pet em hortas, principalmente no ambiente escolar como espaço 
formativo, para Vilela, Silva e Araújo (2024), isto torna os estudantes nos prin-
cipais autores dos processos educativos, com carácter ativo no questionar, no 
interagir e na própria ampliação de seus saberes voltados à formação cidadã, 
ademais somado com a interação dos familiares torna o processo eficaz.

Desta maneira, no contexto educacional é vital para o desenvolvimento 
cidadã dos alunos trabalhar com esses materiais. Embora nem tudo possa 
ser reciclado, segundo Melo et al. (2020), as atitudes diárias de reutilização 
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moldam uma mentalidade consciente, bem como abordam a relevância da 
reutilização como parte de uma sociedade ambientalmente responsável.

O termo “reutilizar” pode ser aplicado aos materiais que os alunos 
usam em apresentações, como a preservação de livros didáticos em escolas 
públicas, onde a devolução no final de cada semestre permite que outros 
estudantes também os utilizem. Esses aspectos da reutilização podem ser 
abordados de maneira dinâmica, com oficinas que integram teoria e prática, 
levando em consideração o contexto dos alunos (Piva, 2018). É importante 
abordar os aspectos da reutilização através de métodos dinâmicos, princi-
palmente por meio de atividades que relacionam teoria e prática. Também é 
relevante pensar no contexto dos estudantes, para que se torne significativo 
o processo de reutilização.

A transição de hábitos requer um processo gradual de adaptação. Foi 
observado que as iniciativas de Educação Ambiental, quando combinadas 
com métodos de ensino lúdicos, promovem efetivamente mudanças compor-
tamentais e de consumo. Aproximadamente 80% dos alunos manifestaram 
interesse em implementar alterações significativas em seus comportamentos 
em relação aos temas abordados, incluindo a prática de redução e reutiliza-
ção de materiais seletiva no seu dia a dia.

Schultz e Campos (2018) ressaltam a importância das ações ambien-
tais nas escolas como pilares essenciais para uma educação ambiental 
eficaz, desde que estejam contextualizadas na realidade local-global-local. 
Essa abordagem é essencial para enriquecer o processo de formação dos 
estudantes, estabelecendo vínculos entre eles e seus entornos imediatos, 
bem como com o meio ambiente em sua totalidade. Assim, ao adotar uma 
metodologia que explore exemplos práticos, nos quais os alunos possam 
se identificar e participar ativamente, como reutilização e reciclagem de 
materiais em seus próprios domicílios, essa interação se intensifica e se 
torna mais significativa.

Portanto, foi possível observar uma progressão significativa no envolvi-
mento e na compreensão dos conceitos relacionados à redução, reutilização, 
reciclagem, recusa e responsabilidade ambiental. A sequência de atividades 
como foi estruturada permitiu aos alunos não apenas assimilar os princípios 
dos 5Rs, mas também internalizá-los e refletir sobre aplicá-los em suas 
vidas cotidianas. Além disso, as atividades promoveram a reflexão sobre o 
impacto de suas ações no meio ambiente e na sociedade, estimulando um 
pensamento crítico e uma consciência social mais desenvolvidos.
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Neste contexto, é essencial compreender o significado e a importância 
de cada um dos 5Rs e explorar como sua aplicação pode gerar impactos 
positivos tanto a nível individual quanto coletivo.

3.1	 Reduzir

A redução do consumo é essencial para a preservação do meio ambiente 
e o futuro do planeta. O impacto das atividades humanas, como a poluição 
do ar, do solo e da água, o desmatamento e a extinção de espécies, desafia 
seriamente a saúde do ecossistema (Oliveira, 2020). Isso implica em diminuir 
o consumo de recursos naturais, como energia, água e materiais não reno-
váveis, como plástico, papel e alumínio. Uma gestão mais consciente desses 
recursos reduz a necessidade de sua produção e extração, frequentemente 
associadas à poluição ambiental (Alves et al., 2023).

A prática da redução, parte dos 5Rs, visa diminuir tanto o desperdício 
quanto a quantidade de resíduos gerados diariamente. O volume alarmante de 
resíduos produzidos globalmente frequentemente resulta em depósitos de lixo, 
liberando gases poluentes que contribuem para o efeito estufa e prejudicam o 
solo e a água (Zasso, 2008). Medidas de mitigação, como a redução do consumo 
energético e a preferência por fontes renováveis, como energia solar e eólica, 
desempenham papel crucial na redução das emissões de gases do efeito estufa, 
ajudando a conter os impactos das mudanças climáticas (Gouveia, 2012).

As reduções proporcionam benefícios econômicos e sociais, como 
economia de recursos financeiros, criação de empregos na reciclagem e 
conscientização ambiental. Além disso, contribuem para a conservação da 
biodiversidade, reduzindo o desmatamento e a degradação dos habitats, 
promovendo a estabilidade ecológica e a funcionalidade dos ecossistemas 
(Da Cruz et al., 2020; Garibaldi, 2013).

Para alcançar reduções significativas, é essencial adotar uma abor-
dagem holística, que envolva conscientização pública, educação ambiental, 
políticas governamentais e incentivos à pesquisa e sustentabilidade (Melo, 
2021). Repensar nossos padrões de consumo e adotar práticas mais respon-
sáveis é fundamental em todos os setores da sociedade.

3.2 Reciclar

A prática da reciclagem desempenha um papel fundamental na prote-
ção do meio ambiente, apresentando uma série de benefícios que abarcam 
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a economia de energia e água, a geração de empregos, a diminuição da 
poluição e a promoção da conscientização ambiental. Essa abordagem res-
ponsável reflete o compromisso com a preservação das gerações futuras e 
a integridade dos ecossistemas. Portanto, é crucial que todos contribuam 
individualmente ao separar adequadamente os resíduos, impulsionando 
a prática da reciclagem e contribuindo para um futuro mais sustentável 
(Bardella, 2021).

3.3 reutilizar

Reutilizar desempenha um papel essencial na dinâmica natural, 
estendendo e preservando a vida útil dos produtos. Por exemplo, reci-
pientes como potes de margarina, embalagens de azeitona e garrafas PET 
podem ser reutilizados de maneira versátil, tanto na criação de artesanato 
quanto no armazenamento de outros itens (Teixeiras, 2007). Essa prática 
é fundamental para o desenvolvimento ambiental sustentável, pois requer 
menos energia na produção de novos produtos e reduz a necessidade de 
extrair matérias-primas. A reutilização é uma forma prática de economi-
zar, especialmente benéfica para o cotidiano doméstico (Trigueiro, 2005). 
Assim, foi demonstrado para os alunos uma maneira de implementar a 
reutilização durante o projeto (Figura 2), podendo ser aplicada em diver-
sos ambientes.

Figura 2. Bicicleta confeccionada pelos residentes e pelo pibidiano para amostragem 
de reutilização dos materiais utilizando canudos e papelão.

Fonte: elaborada pelos autores (2023).
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A seguir, exploraremos materiais com potencial para reutilização: 
•	 Vidros: A reciclagem de vidros é fundamental para o meio ambiente, 

reduzindo a extração de recursos naturais e a acumulação de resí-
duos. Podem ser reutilizados na cozinha como recipientes para 
temperos ou como elementos decorativos.

•	 Latas de alumínio: Latas de alumínio também podem ser reaproveita-
das. Por exemplo, uma lata de leite pode ser usada para armazenar 
mantimentos ou reinventada como uma lapiseira.

•	 Papelão: Caixas de papelão produzidas diariamente por supermer-
cados podem ser reutilizadas de várias maneiras criativas, tanto 
como caixas quanto como material em si.

3.4 Recusar

Recusar requer consciência, implicando em dizer não a certos itens 
para evitar desperdício, como optar por sacolas reutilizáveis em vez de 
sacolas de supermercado. Como consumidores, temos o poder de recusar 
produtos que causem impacto ambiental, selecionando o que entra em nos-
sas casas, como garrafas retornáveis em vez de descartáveis (Melo, 2021). 
Essa etapa desenvolve o senso crítico em relação ao consumo (Silva, 2017), 
não se limitando ao aspecto financeiro, pois economizar com a preservação 
ambiental é uma responsabilidade compartilhada (Oliveira, 2012). Ensinar 
os alunos a fazer escolhas sustentáveis na compra de produtos recicláveis 
ou reutilizáveis é fundamental, aplicando conhecimentos adquiridos na sala 
de aula e em situações cotidianas.

3.5 Repensar

Refletindo sobre o consumo em nossas residências, percebemos a 
quantidade excessiva de descartes diários. Desenvolver um senso crítico 
nessa reavaliação é crucial para evitar gastos desnecessários e danos ao 
meio ambiente (Silva, 2017). O problema do excesso na compra de alimentos, 
especialmente produtos enlatados, resulta em mais resíduos, mesmo que 
muitos desses itens não sejam utilizados pela maioria da sociedade (Oliveira, 
2017). Identificamos, ao longo do projeto, quais alunos adotaram uma pers-
pectiva de reciclagem, preferindo itens reutilizáveis e compreendendo a 
importância dos 5Rs para a natureza (Melo, 2021). Valorizar a restauração 
e reutilização de materiais desgastados, em vez de substituí los por novos, 
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reduz o desperdício e os impactos ambientais, promovendo uma abordagem 
mais sustentável em relação ao ciclo de vida dos produtos.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste trabalho evidenciam que a ocorrência de argumen-
tações entre os discentes durante as atividades demonstra a relevância dos 
debates sobre questões ambientais no cotidiano dos alunos. Este aspecto 
ressalta a importância de proporcionar espaços para a reflexão e o diálogo, 
onde os estudantes puderam expressar suas percepções e compartilhar 
conhecimentos.

Além disso, as atividades sequenciais destacam a relevância do ensino 
e da sensibilização ambiental no contexto escolar, bem como a eficácia 
de abordagens participativas e práticas na promoção de uma consciência 
ambiental ativa e engajada. O desenvolvimento de projetos educativos que 
estimulem o diálogo, a reflexão e a ação prática dos alunos é fundamental 
para a formação de cidadãos conscientes e responsáveis em relação ao 
meio ambiente.
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Resumo: O PIBID tem nos proporcionado uma experiência não só na rede 
pública, mas com o ensino de alunos surdos, algo com o qual, até pouco tempo, 
nós não tínhamos qualquer vivência. Além disso, integrar esse programa nos 
possibilita relacionar teoria e prática no cotidiano da escola durante a nossa 
formação como futuros professores de Língua Portuguesa, além de nos pos-
sibilitar o contato com a diversidade na Educação Especial. As bases de dados 
sobre a aprendizagem da Língua Portuguesa como uma língua adicional para 
estudantes surdos são poucas. Trabalhar essas especificidades nos permite 
pensar a língua como um instrumento que soma conhecimentos àqueles já 
pertencentes ao sujeito, levando em conta o meio, as relações cotidianas e 
as identidades que um indivíduo assume ao longo de sua vida (Soler, 2022). A 
partir da perspectiva de educação bilíngue, mostra-se evidente uma necessária 
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reflexão, inclusive na formação de professores de língua portuguesa, a respeito 
da prática pedagógica para o ensino do português como segunda língua. Em 
tal contexto, é necessário considerar-se o aporte cultural do aluno, bem como 
garantir que as representações visuais sejam prioridade nessa abordagem. 
Ademais, é inegável a importância ainda da formação continuada e específica 
de professores para o ensino de Língua Portuguesa voltado à comunidade 
surda, buscando capacitar os docentes para que estes possam oferecer aos 
alunos um aprendizado da Língua Portuguesa de qualidade e realmente signi-
ficativo. Participar do PIBID com o ensino do português para alunos surdos é 
uma experiência que contribui na formação de estudantes do curso de Letras. 
Além disso, uma experiência humana e pedagógica, um exercício coletivo para 
os dois sistemas de formação, a universidade e a escola.
Palavras-chave: ensino; língua portuguesa, bilíngue, surdez

Abstract: PIBID has provided us with experience not only in the public net-
work, but with teaching deaf students, something with which, until recently, 
we had no experience. Furthermore, being part of this program allows us to 
relate theory and practice in the daily life of the school during our training 
as future Portuguese language teachers, in addition to enabling us to come 
into contact with diversity in Special Education. There are few databases on 
learning Portuguese as an additional language for deaf students. Working on 
these specificities allows us to think of language as an instrument that adds 
knowledge to that already belonging to the subject, taking into account the 
environment, everyday relationships and the identities that an individual 
assumes throughout their life (Soler, 2022). From the perspective of bilin-
gual education, a necessary reflection is evident, including in the training 
of Portuguese language teachers, regarding pedagogical practice for teach-
ing Portuguese as a second language. In such a context, it is necessary to 
consider the student’s cultural contribution, as well as ensuring that visual 
representations are a priority in this approach. Furthermore, the importance 
of continued and specific teacher training for teaching the Portuguese lan-
guage aimed at the deaf community is undeniable, seeking to train teachers 
so that they can offer students quality and truly meaningful learning of the 
Portuguese language. Participating in PIBID in teaching Portuguese to deaf 
students is an experience that contributes to the training of students in the 
Literature course. Furthermore, a human and pedagogical experience, a 
collective exercise for both training systems, the university and the school.
Keywords: teaching; Portuguese language, bilingual, deafness
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1	 INTRODUÇÃO

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência de ensino da 
língua portuguesa para estudantes surdos, vivenciada pelos autores 
no Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID), sub-

projeto Letras da Universidade Federal de Pelotas, no período de março a 
setembro de 2023. O PIBID é um programa que visa a favorecer a inicia-
ção, a docência, auxiliando não somente na formação de docentes, como 
também contribuindo para a educação pública. Nesse projeto, estudantes 
bolsistas realizam, em escolas públicas, atividades didático- pedagógicas 
sob a orientação de uma professora da escola e a coordenação da docente 
de licenciatura da instituição de origem.

A escola onde este trabalho realizou-se foi o Instituto Estadual de 
Educação Assis Brasil, na cidade de Pelotas. O Assis Brasil está localizado 
na área central, foi fundado em 1929 e atende mais de dois mil estudantes 
em três turnos. A instituição de ensino apresenta educação infantil, ensino 
fundamental, ensino politécnico, curso normal, aproveitamento de estudos, 
classe especial para surdos e educação para jovens e adultos.

A perspectiva adotada é a do português como língua adicional, no 
âmbito do ensino da língua portuguesa. As turmas são 1°, 2° e 3° ano do 
ensino médio da educação especial para alunos surdos.

A Lei n° 10.436/02 reconhece a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 
como meio legal de comunicação e expressão e determina que seja garantida 
a inclusão da disciplina de LIBRAS no currículo dos cursos de formação para 
professores e fonoaudiólogos (Brasil, 2002).

Na BNCC, a ocorrência da perspectiva da análise linguística/semiótica 
vai ao encontro da necessidade dos alunos surdos, que precisam do ensino 
de língua portuguesa apoiado em metodologias visuais. Entretanto, nas 
salas de aula, o que se vê é um ensino de língua voltado para a estruturação 
de sentenças gramaticais, desconsiderando as vivências dos alunos e seus 
pontos de vista, como recomenda a BNCC (Santos et al., 2020). As autoras 
discutem que, em relação a alunos surdos, o quadro é mais grave, pois muitas 
vezes há apenas decodificação de palavras fora de contexto.

O ensino do português para alunos surdos, segundo Almeida et.al. 
(2015) deve ser desenvolvido como o ensino de uma língua estrangeira, 
além de necessitar também ser contextualizado, explorando linguagens 
não verbais, com mediação da LIBRAS, para a discussão e aprofundamento 
dos conteúdos da língua portuguesa. Além disso, entende-se que seja um 
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ensino que reconheça a presença do intérprete e constituído com atividades 
acessíveis aos alunos, levando em conta que o objetivo não é traduzir, mas 
torná-las compreensíveis (Lacerda, 2003).

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é compartilhar nossa 
experiência de levar aos alunos surdos conteúdos da língua portuguesa, 
contextualizados em situações de relações sociais atuais, além de exercícios 
gramaticais que auxiliem na produção textual.

2	 METODOLOGIA

A metodologia aplicada parte dos princípios de Bakhtin em relação 
à sua teoria enunciativa da linguagem, considerando a interação como 
essencial na construção de conhecimentos. A inter-relação de sujeitos é 
a responsável por proporcionar a elaboração, a transformação e a (re)sig-
nificação de conhecimentos que circulam nos espaços socioculturais, são 
esses conceitos que valorizam as percepções pessoais dos alunos para a 
compreensão dos contextos e dos fenômenos investigados nas atividades 
propostas ao longo dos meses, pois o tema central das atividades foram as 
desigualdades sociais (Almeida; Lacerda, 2022). 

Bakhtin argumentava que a linguagem é caracterizada pela heteroge-
neidade, ou seja, pela presença de múltiplas vozes, perspectivas e discursos 
dentro de um texto ou contexto comunicativo. Ele via a linguagem como 
um campo de lutas e negociações entre diferentes vozes sociais, culturais 
e ideológicas. Portanto, enfatizou a natureza dialógica da linguagem, desta-
cando a importância do diálogo e da interação na construção do significado, 
um processo contínuo de comunicação e resposta, onde os significados são 
negociados e contestados.

No geral, as ideias de Bakhtin sobre a linguagem têm sido influentes 
em uma variedade de campos, incluindo a linguística, a teoria literária, a 
comunicação e os estudos culturais. Sua abordagem dialógica ressalta a 
complexidade e a riqueza da linguagem humana, enfatizando sua natureza 
social, histórica e culturalmente situada.

O trabalho que está em andamento é realizado com as turmas de alu-
nos surdos do 1°, 2° e 3° anos do ensino médio. As atividades são propostas 
com imagens e textos e são desenvolvidas junto com a intérprete de LIBRAS. 
Segundo Lacerda (2013), a partir de aulas voltadas para o visual os alunos 
aprendem os conteúdos apresentados em LIBRAS, favorecendo o aprendi-
zado, daí a importância de um intérprete. A presença de um intérprete nas 
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classes bilingues é de extrema importância para garantir uma comunicação 
eficaz e inclusiva para todos os alunos, especialmente aqueles que têm 
dificuldades em compreender o idioma de instrução.

Sendo assim, um intérprete permite que os alunos que não dominam 
completamente o idioma de instrução compreendam o conteúdo apresentado 
na sala de aula. Isso garante que todos os alunos tenham acesso igualitário 
ao currículo e às atividades educacionais.

Com um intérprete, os alunos que falam uma língua diferente podem 
participar ativamente das discussões em sala de aula, fazer perguntas e 
contribuir com suas ideias. Isso promove um ambiente de aprendizagem 
inclusivo, onde todas as vozes são valorizadas.

Além de traduzir o conteúdo acadêmico, um intérprete pode ajudar na 
comunicação emocional entre alunos e professores. Eles podem transmitir 
sentimentos, preocupações e necessidades dos alunos que falam uma língua 
diferente, ajudando a construir um ambiente de apoio e compreensão mútua.

A presença de um intérprete nas classes bilíngues promove a diversi-
dade linguística e cultural, reconhecendo e valorizando os diferentes idiomas 
e origens dos alunos. Isso cria um ambiente enriquecedor onde os alunos 
podem aprender uns com os outros e desenvolver uma maior compreensão 
e respeito pela diversidade.

Em relação aos materiais utilizados são quadro e folhas com imagens 
que são entregues aos alunos. O tema norteador do trabalho em sala de 
aula é a “desigualdade social”, visto que os problemas sociais são parte 
integrante do contexto atual, onde os alunos precisamagir com criticidade 
a prtir dos conhcimentos obtidos em sala de aula. As atividades são feitas 
em grande parte com o apoio visual das tirinhas, já que esse tipo de gênero 
textual utliza tanto texto quanto imagem, sendo o conjunto de elementos 
ideias para os alunos surdos que necessitam do apoio visual, mas há ocasiões 
que as discussões e algumas atividades foram feitas com apoio de textos 
jornalísticos. São feitas discussões em LIBRAS dentro do contexto que as 
imagens e as tirinhas estimulam. Após a compreensão dos alunos sobre o 
tema, é proposto que expressem por escrito.

Além disso, também são propostas atividades de compreensão de 
tempos verbais, adaptadas com imagens, e exercícios para conjugação com 
questões como: “ Quem pratica a ação na imagem e o quê?”; “Onde é prati-
cado essa ação?”; “Qual a conjugação usada na frase/no texto?”.
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As três turmas da clsse bilíngue apresentaram ao longo de todas as 
atividades grande dificuldade de compreensão e realização, sempre foi 
necessário explicar várias vezes aos alunos como fazer as atividades e qual 
o assunto tratado.

Foi possível concluir que houve maior interação com as atividades e 
uma melhora na interação entre os alunos, entre eles e a também com a 
professora durante as discussões em sala de aula.

A turma não estava acostumada com exercícios de escrita criativa, e 
trazer atividades como essa às escolas é uma ótima forma de os alunos se 
expressarem e praticarem a escrita ao mesmo tempo.

Esse tipo de atividade pode produzir muitos benefícios a longo prazo, 
tanto na forma como os estudantes veem a língua portuguesa, quanto na 
sua formação. Às vezes, o aluno gosta de escrever, porém, dependendo de 
como o educador aborda a escrita em sala de aula, o discente acredita que é 
difícil ou quase impossível escrever e isso cria certo bloqueio no estudante. 
Explorar os vários tipos de gêneros textuais é benéfico e pode passar uma 
sensação de pertencimento e de entendimento do conteúdo abordado.

O trabalho da escrita com os alunos surdos foi muito interessante e, ao 
mesmo tempo, frustante, pois os alunos apresentam dificuldades de leitura, 
interpretação, coerência e coesão encontrados nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental I, ou seja, dificultades que estavam além do que é proposto 
para a formação de professor encontrada na licenciatura. Esses tipo de 
dificultades infelizmente são esperados em relação aos alunos surdos, pois 
eles são primeiramente alfabetizados na LIBRAS e depois há a introdução 
do português (sem a correspondência fônica), mas língua de sinais e língua 
portuguesa têm funcionamentos diferentes e particuliradades que não são 
equivalentes. A partir desse encontro de duas línguas diferentes e com 
características culturais distintas, característica surda e ouvinte não são 
correlatas, nasce o bilinguismo necessário para a pessoa surda.

No bilinguismo surdo, há a necessidade de adaptação da língua por-
tuguesa em relação ao vocabulário, ao tamanho da frase e à quantidade do 
texto, desse modo, as atividades e textos sempre precisam ser reconfigu-
rados para o alunos surdo.

Na atividade abaixo há o exemplo de adaptação para os alunos junto 
com a proposta de um pequeno texto na interpretação da imgem.
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Exemplo de atividade

Escolha as alternativas abaixo para cada imagem, após escreva a respeito 
do significado de cada alternativa, assim como a interpretação da imagem.

falta de acesso ao saneamento básico – desigualdade de renda – pobreza –  

desigualdade social

Figura 1 - Arionauro Cartuns

__________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________________

Nessa atividade os alunos conseguiram compreender e relacionar 
com os problemas scoiais vistos anteriormente, mas na produção textual 
não houve êxito pelas dificuldades relatas anteriormente. O único objetivo 
concluído foi a conclusão dos alunos, assim como a associação dos proble-
mas da desigualdade social visto em alguns textos e imagens anteriores, a 
esta atividade.

Ao longo das aulas realizadas foram feitas tentativas de minimização, 
e quiça saneamento das dificuldades de leitura, interpretação, coerência 
e coesão, o foco das atividades geralmente eram os verbos e os tempos 
verbais – característica comum do português e incomum para a LIBRAS, 
sendo sempre motivo para muita confusão – mas, mesmo com o esforço 
e comprometimento dos alunos, havia muitas dificuldades e negligência 
desde a infância em relação ao ensino do português, enquanto uma língua 
importante na formação acadêmica.
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A atividade abaixo citada, foi um dos materiais utilizados no encontro 
com a classe bilíngue. A partir desse texto houve reflexão acerca do assunto, 
bem como a autonomia e participação dos alunos, pois quando têm autono-
mia, têm mais controle sobre seu próprio aprendizado e desenvolvimento, o 
que pode ajudá-los a superar barreiras e desafios socioeconômicos.

A autonomia permite que os alunos se sintam capacitados e respon-
sáveis por seu próprio aprendizado. Isso pode aumentar sua autoestima e 
confiança, ajudando a combater os sentimentos de exclusão social.

Quando os alunos têm autonomia para escolher o que e como aprender, 
isso pode levar a uma educação mais personalizada e relevante para suas 
necessidades e interesses individuais. Isso é especialmente importante para 
alunos em situações de exclusão social, cujas necessidades podem não ser 
adequadamente atendidas por abordagens educacionais tradicionais.

Figura 2 - Operários trabalhando na demolição do “Muro da Vergonha”, em Lima 
Berlin (ANSA)

Texto 01

“Muro da vergonha”, que divide ricos e pobres no Peru, começa a ser derrubado.

Após decisão da Tribunal Constitucional do Peru no ano passado, um primeiro trecho 

do chamado ‘Muro da vergonha’, instalado em Lima, capital do país, está sendo derrubado, 

de acordo com a agência de notícias Reuters. Determinação da justiça em janeiro havia dado 

um prazo de 180 dias para a derrubada da murada.

O paredão de 4,5 km de extensão, que em alguns pontos alcança 3 metros de altura 

e é reforçado por arame farpado, separa La Molina, uma área residencial nobre, asfaltada e 

onde existem mansões com piscina, de Villa Maria del Triunfo, um bairro de ruas de terras 

sem acesso a serviços básicos.
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O muro foi erguido nos anos 1980 com o objetivo de proteger a região do grupo 

guerrilheiro Sendero Luminoso. As décadas de violência na região andina levaram também à 

criação de assentamentos próximos da capital, conforme milhares fugiam do conflito. Os 20 

anos de confrontos entre o grupo e as forças armadas peruanas levaram a 69 mil mortes, de 

acordo com dados oficiais.

Apesar do grupo ter sido desmantelado nos anos 90, o muro passou por nova expansão 

na década de 2000, com novo pretexto de conter ocupação ilegal de terras. Hoje ele também 

divide o bairro nobre de Santiago de Surco (onde propriedades chegam a valer mais de US$ 5 

milhões) do mais carente San Juan de Miraflores, e contabiliza 10km de extensão total.

De acordo com o jornal Le Monde, uma reclamação feita por um habitante de Villa 

Maria del Triunfo em 2017 foi o que deu início ao processo de derrubada. “Não pode ser que 

dividamos os peruanos por classes sociais. Isso é inaceitável, não existe mais em nenhum 

lugar do mundo” disse o juiz Gustavo Gutierrez Ticse para a rádio RPP. O entendimento do 

Tribunal é que a construção é discriminatória.

Essas dificuldades se mostraram realmente fortes no fim dessa aula do 
PIBID, em que foi realizado uma leitura e discussão sobre os temas apresen-
tados ao longo do ano de 2023 e, mesmo assim, os alunos não conseguiram 
ler com proficiência o texto, alguns chegaram até mesmo em conclusões 
que não eram possíveis de serem sustentadas no texto. Após o fim das dis-
cussões, foi mostrado um vídeo editado só com as imagens do local.

Alunos surdos podem enfrentar desafios significativos na compreensão 
do português, especialmente se a língua de sinais não for utilizada como 
meio de comunicação e instrução. A língua de sinais é a língua natural dos 
surdos e é essencial para garantir uma comunicação eficaz e uma aprendi-
zagem significativa para esses alunos.

Quando os alunos surdos não têm acesso à língua de sinais ou a méto-
dos de comunicação adequados, isso pode resultar em exclusão social e 
dificuldades significativas de aprendizagem.

Quando as explicações são mediadas pela LIBRAS, os alunos surdos 
conseguem se apropriar da apredizagem, mas pelo texto em português ainda 
falta fluência para compreender a escrita e também vocabulário, pois no 
momento da leitura os alunos ainda não têm grande repertório para enten-
der todas as palavras.

Oferecer instrução tanto na língua de sinais quanto no português 
escrito pode ajudar os alunos surdos a desenvolver habilidades linguísticas 
em ambas as línguas, e também disponibilizar intérpretes de língua de sinais 
para traduzir aulas e comunicação oral para os alunos surdos é essencial 
para garantir que eles tenham acesso a informações e participem plenamente 
da vida escolar.
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Outra alternativa de suma importância é utilizar recursos visuais, 
como vídeos, imagens e materiais didáticos adaptados, pode ajudar a tornar 
o conteúdo mais acessível para alunos surdos.

Assim como oferecer apoio individualizado e adaptar o currículo às 
necessidades específicas de cada aluno surdo pode ajudar a garantir que 
eles recebam o suporte necessário para ter sucesso acadêmico. E foi a partir 
dessas constatações que foi enaltecido diante das práticas exercidas pelo 
PIBID que reconhecer e valorizar a cultura surda e a comunidade surda 
pode ajudar os alunos surdos a desenvolver uma identidade positiva e a se 
sentir incluídos na escola e na sociedade em geral.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir das discussões propostas pelas atividades e pela interação 
dos alunos, é perceptível que houve um bom progresso nas três turmas do 
ensino médio, uma vez que todos conseguiram se apropriar e entender os 
termos que envolvem as desigualdades sociais como pobreza, riqueza, falta 
de acesso, saneamento básico, desigualdade de renda, etc.

Em relação à Língua Portuguesa e o seu conteúdo gramatical, há 
ainda muita dificuldade na escrita para a articulação das ideias e também 
na conjugação verbal, o que acaba comprometendo a produção textual. São 
compreensíveis as dificuldades demonstradas pelos alunos, pois eles estão 
em um contexto de língua portuguesa como língua adicional. De modo geral, 
os alunos conseguiram entender os conceitos explicados em LIBRAS e fazer 
associações no texto em português, mas não conseguiram produzir textos e 
ainda apresentaram bastante dificuldades com as formas verbais e os seus 
tempo verbais correspondentes na Língua Portuguesa.

As atividades realizadas foram focadas no trabalho com a conjuga-
ção verbal e foram acompanhando o progresso dos alunos. E para que se 
concluíssem os objetivos da proposta do PIBID – Língua Portuguesa, foi 
implementada a proposta de produções textuais semanais no 2° e no 3° ano, 
em que cada aluno precisa escrever sobre a sua rotina durante a semana. 
Visto a dificuldade acentuda que os alunos do 1° ano têm com o português, 
foi realizada uma atividade semanal que consiste em escrever 5 frases sobre 
a rotina deles durante a semana.

Inicialmente, os exercícios propostos configuraram exercícios de 
compreensão textual sobre a desigualdade social por conta da falta de 
contato dos ministrantes com a realidade surda. Nesse sentido, tem-se, em 
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Sanchez (1999), que os professores de alunos surdos não possuem muito 
conhecimento a respeito da língua escrita, e buscam ensinar com métodos 
ultrapassados inclusive para alunos ouvintes. Isso acontece devido à escassez 
de oportunidade de estudo da língua escrita como objeto de conhecimento, 
como expressão de uma prática social e como instrumento de linguagem 
para o desenvolvimento cognitivo, restringindo-a a um conteúdo acadêmico.

Dito isso, é necessário considerar que a interação linguística não se dá 
em um vácuo social, mas sim em um dado momento e em um dado espaço. 
É necessário ir além da língua para compreender os estudantes surdos em 
seu contexto sócio histórico-cultural, e, a partir disso, utilizar-se de práticas 
de ensino adequadas.

Somente assim será possível o desenvolvimento de trabalhos apro-
priados de língua escrita para esses alunos (Dorziat; Figueiredo 2003).

Através dessa experiência é possível perceber que as práticas de ensino 
diferem de aluno para aluno, mesmo entre um determinado público, como 
ouvintes ou surdos, sendo imprescindível levar em conta as particularidades 
de cada aluno para a obtenção de um aprendizado de qualidade.
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que conquistamos como equipe e emocionada com o impacto positivo que 
nosso trabalho terá na vida das pessoas contempladas por ele.
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ESTRATÉGIAS DE LEITURA: (RE) CONQUISTANDO 
A CONFIANÇA E A AUTO-ESTIMA NO 
APRENDIZADO DE LÍNGUA INGLESA

Stephane Mayara Melo Nunes1

Aldina Tatiana Silva Pereira2

Resumo: Este trabalho foi elaborado a partir das atividades realizadas no 
Programa Residência Pedagógica (PRP), no Instituto Federal do Amapá (IFAP), 
durante o período de regência, entre agosto e dezembro de 2023. Os obje-
tivos deste trabalho são: (I) relatar a experiência docente em língua inglesa 
dentro do PRP; (II) justificar o uso de estratégias de leitura e processamento 
de informações como forma de restabelecer a confiança e auto-estima do 
aluno em relação ao aprendizado e; (III) propor uso de instruções implícitas 
para promover a autonomia do aluno no aprendizado da língua adicional. 
Para isso, foi desenvolvida uma pesquisa qualitativa através de um estudo 
de caso em uma turma de ensino médio do IFAP – Campus Macapá. Foi 
aplicada uma sequência didática, em que os alunos tiveram contato com 
materiais em língua inglesa e foram conduzidos a utilizar técnicas de leitura 
e identificação de informações de forma implícita, através de exercícios 
práticos. Em seguida, foi verificado se houve apreensão das técnicas através 
de atividades. A pesquisa mostrou que o uso de instruções implícitas e o 
estímulo através da dedução funcionou com alunos que apresentaram pouco 
interesse e baixo rendimento na disciplina de língua inglesa.
Palavras-chave: Programa Residência Pedagógica; estratégias de leitura; 
instruções implícitas; mediação.
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Abstract: This work was based on the activities carried out in the Pedagogical 
Residency Program (PRP), at the Federal Institute of Amapá (IFAP), during 
the period of regency, between August and December 2023. The objectives 
of this work are: (I) report the teaching experience in English within the 
PRP; (II) justify the use of reading and information processing strategies as 
a way of reestablishing the student’s confidence and self-esteem in relation 
to learning and; (III) propose the use of implicit instructions to promote 
student autonomy in learning the additional language. For this, a qualita-
tive research was developed through a case study in a high school class at 
IFAP – Campus Macapá. A didactic sequence was applied, in which students 
had contact with materials in English and were led to use techniques for 
reading and identifying information implicitly, through practical exercises. 
Then, it was checked whether there was apprehension of the techniques 
through activities. The research showed that the use of implicit instructions 
and stimulation through deduction worked with students who showed little 
interest and low performance in the English language subject.
Keywords: Pedagogical Residency Program; reading strategies; implicit 
instructions; mediation.
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1	 INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica (PRP) é uma iniciativa da 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), estabelecida através da portaria GAB Nº 38, de 28 de feve-

reiro de 2018, e integra a Política Nacional de Formação de Professores da 
Educação Básica, que tem por objetivo “assegurar a qualidade da formação 
dos professores que atuarão ou que já estejam em exercício nas escolas 
públicas, além de integrar a educação básica e superior visando à qualidade 
do ensino público” (MEC, c2018).

Dentre os objetivos do programa estão: o aperfeiçoamento da forma-
ção dos discentes dos cursos de licenciatura, através do exercício ativo da 
relação teoria-prática profissional docente; reformulação do estágio a partir 
da experiência com o programa; desenvolvimento maior da relação entre a 
Instituição de Ensino Superior (IES) e a escola, ou seja, das entidades que 
formam e que as que recebem os egressos das licenciaturas; e fomentar a 
adequação do currículo e propostas pedagógicas da formação inicial à Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2018).

O desenvolvimento das atividades do PRP está vinculado, primaria-
mente, a um projeto institucional submetido pelas IES, através de edital, e 
selecionado pela CAPES (BRASIL, 2022). Esses projetos devem contemplar 
subprojetos para cada área de conhecimento. Os participantes do programa 
em cada IES, por sua vez, são organizados em núcleos referentes aos res-
pectivos subprojetos, e possuem atribuições inerentes a cada função, sendo 
elas: o docente orientador do subprojeto, que planeja e orienta as atividades 
do seu núcleo; o preceptor – um docente da escola-campo, que acompanha 
e orienta os residentes em suas atividades em campo; e os residentes, que 
são alunos de licenciatura com matrícula ativa e que tenham concluído pelo 
menos 50% do curso. Além dos participantes de cada núcleo, há, também, 
um coordenador institucional, que é responsável pela execução do projeto 
institucional (BRASIL, 2022).

O presente trabalho é oriundo do subprojeto de Língua Inglesa, do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá (IFAP). As 
atividades foram iniciadas em novembro de 2022 e continuam até o presente 
momento. O Instituto também foi eleito como escola-campo, visto que possui 
turmas de ensino médio técnico integrado e também devido a facilidade de 
acesso e comunicação entre os residentes (discentes de licenciatura do IFAP), 
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preceptores (docentes do IFAP) e os alunos da educação básica (alunos do 
ensino médio do IFAP).

As experiências relatadas são referentes ao período de regência, ou 
seja, de prática docente em sala de aula, que contempla o terceiro bloco 
de atividades do programa. O primeiro bloco se caracterizou por reuniões, 
leituras e apresentações sobre textos a respeito de abordagens, métodos e 
metodologias de ensino, que serviram de suporte para a prática posterior. 
O segundo bloco foi definido pelas observações em sala de aula, quando 
os residentes acompanharam os preceptores em suas respectivas turmas 
para se familiarizar com os alunos, planejar atividades, formular estratégias 
e elaborar projetos para o período de regência.

Durante o período de observação, foi possível perceber aspectos 
importantes quanto ao contexto escolar que serviram para traçar um perfil 
para a turma. A partir disso, e após algumas aulas ministradas, foi levan-
tada a seguinte questão: os alunos conseguem compreender e utilizar as 
estratégias de leitura e identificação de informações através da prática? 
Os objetivos deste trabalho são (I) relatar a experiência docente em lín-
gua inglesa dentro do PRP; (II) justificar o uso de estratégias de leitura e 
processamento de informações como forma de restabelecer a confiança 
e auto-estima do aluno em relação ao aprendizado e; (III) propor uso de 
instruções implícitas e dedutivas para promover a autonomia do aluno no 
aprendizado da língua adicional.

Como meio de registro das atividades desempenhadas no PRP, de 
reflexão sobre a prática por parte dos residentes e também de sua avaliação, 
foi elaborado um diário de bordo individual constantemente atualizado e 
acompanhado pelo preceptor de cada residente.

2	 METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa qualitativa através do estudo de caso, 
que compreendeu a regência de uma sequência didática aplicada em um 
grupo de 11 alunos, pertencentes a uma turma de ensino médio com a qual 
se estabeleceu contato durante 8 meses. Durante o período de regência, os 
residentes elaboraram planos de aula que compreenderam as etapas em que 
atuariam em sala de aula. No caso da experiência relatada neste trabalho, 
os planos abrangeram a 3ª e 4ª etapas, ou seja, os dois últimos bimestres 
do ano letivo de 2023.
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As aulas realizadas contaram com a presença da preceptora, que tam-
bém era a professora regente da turma na escola-campo, o que propiciou 
oportunidades diversas de orientação ao longo da prática, sem a necessi-
dade de aguardar reuniões marcadas para tais orientações, dinamizando 
todo o processo.

Para o desdobramento da pesquisa sobre o uso de instruções implícitas 
e explícitas, dedutivas e indutivas, foi realizada uma pesquisa bibliográfica 
a partir do Google Acadêmico. Os dados sobre a intervenção e sobre os 
sujeitos da pesquisa, foram levantados a partir dos registros do diário de 
bordo escritos durante todo o programa, bem como dos materiais de aula 
elaborados e utilizados.

A seguir, serão detalhadas as atividades dentro do período de regên-
cia e os fatores que contribuíram para a metodologia implantada na turma, 
explorada neste trabalho.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Entre os meses de março e maio, foi realizada a observação da rotina 
da preceptora e de algumas turmas do ensino médio integrado do IFAP. 
Durante esse período, os residentes se familiarizaram e traçaram um perfil 
para cada turma, para que, posteriormente, fossem direcionados a uma 
única turma na etapa seguinte.

Cada turma recebeu dois residentes no período de regência, os quais 
planejaram e realizaram suas aulas, sendo observados, monitorados e ava-
liados pelo seu preceptor. As aulas tinham um ou os dois residentes como 
atuantes ativos, a depender do planejamento. Durante esse período, os 
alunos foram acompanhados e avaliados pelos residentes, que participa-
ram, também, de plantões pedagógicos e reuniões do conselho de classe. 
A regência de aulas foi realizada entre agosto e dezembro de 2023. Neste 
período, foi possível observar algumas dificuldades observadas na etapa 
anterior persistiam. A primeira delas estava relacionada à familiaridade com 
a língua inglesa. Enquanto alguns alunos possuíam grande afinidade, outros 
tinham pouca ou nenhuma compreensão do idioma.

Essa diferença de perfis dentro da turma refletiu no comportamento dos 
alunos nas aulas da disciplina. Formaram-se grupos de alunos participativos, 
que permitiam que as aulas fluíssem devido à afinidade com os conteúdos 
e resposta às atividades desenvolvidas. Em contrapartida, outros alunos se 
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abstinham de interagir durante as aulas, chegando até a se ausentar da sala 
durante os períodos de Língua Inglesa. O que refletiu nas notas desses alunos.

No instrumento avaliativo 1, composto por três atividades, 12,2% dos 
alunos não alcançaram a média de 70 pontos. As atividades buscaram ava-
liar tanto a compreensão dos alunos acerca dos temas abordados, quanto 
a participação ativa em classe, e compreenderam pesquisas em grupo, 
elaboração de textos a partir de discussões e relatos pessoais relacionados 
aos temas das aulas.

No segundo instrumento avaliativo, o número de alunos com nota abaixo 
da média duplicou. As atividades deste instrumento tiveram foco maior no 
uso da língua inglesa, sendo elas uma prova em inglês avaliando a leitura e 
escrita, uma atividade envolvendo a compreensão auditiva e escrita e um 
relato com foco na escrita.

Todas as atividades foram desenvolvidas cuidadosamente, de modo 
que os alunos compreendessem os objetivos de cada uma. Da mesma forma, 
buscou-se esclarecer qualquer dúvida apresentada e oferecer um espaço 
propício para tal a todo momento, seja durante a explicação do conteúdo 
ou aplicação das atividades. Ainda assim, a turma mantinha-se dividida e 
o que se observou foi que apenas uma parcela dos alunos estava, de fato, 
participando e aprendendo.

Uma das maiores dificuldades, não só da turma em que a regência foi 
realizada, mas de todas as turmas observadas, se refere ao tipo e nível de 
contato que os alunos tiveram com a língua inglesa antes de ingressarem no 
IFAP. Devido a localização do estado do Amapá, próximo à Guiana Francesa, 
por muitos anos o ensino do francês foi priorizado no estado (Latties; Kersch, 
2019), ainda que se observe uma diminuição desses casos a partir de 2017, 
com a obrigatoriedade do ensino de língua inglesa no Brasil (Day, 2019; 
Mendonça, 2019). Contudo, é no ensino médio que o inglês, assim como o 
espanhol, é contemplado em toda a rede pública do estado, principalmente 
por conta do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e da Base Nacional 
Comum Curricular. Isso implica que os alunos do IFAP, muitas vezes, não 
tiveram contato com a língua inglesa pois só o teriam no ensino médio.

Alguns alunos têm contato com o inglês através do que consomem – 
música, jogos, séries, filmes, entre outros – enquanto outros frequentam 
cursos livres de idiomas. Aqueles que estudaram na escola, dentro do ensino 
regular, muitas vezes são produto de um ensino pouco aprofundado e com 
carências amplamente abordadas em inúmeros trabalhos dentro do contexto 
brasileiro (Souza; Gois, 2021; Ferreira; Mozzillo, 2020; Sabath, 2020). Muitos 
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alunos apontaram, também, que mesmo hoje seu contato maior (e por vezes, 
único) com o Inglês é em sala de aula, o que contribui para a dificuldade 
em se identificar com a língua. Desse modo, podemos entender porque são 
poucos os alunos que têm real interesse em estudar o idioma. Ora, se não há 
contato ou estímulo, dificilmente o aluno entenderá sozinho a importância, 
visto que, até aquele momento ele esteve bem sem entender o idioma.

Se levarmos em consideração que uma parte da turma não entende e 
não tem interesse em entender o idioma, as aulas de inglês não são atrativas 
inicialmente. E se, ao longo das aulas, esses mesmos alunos não vêem pro-
gresso, ou seja, notam um aumento considerável no nível de compreensão 
do idioma, eles se tornam cada vez menos interessados e mais dispersos. 
Ao lidar com esse perfil de aluno, é preciso fazer com que ele sinta que 
está progredindo, que ele consegue compreender, hoje, algo a mais do que 
quando começou a estudar aquele assunto. Sendo assim, é preciso buscar 
estratégias para que as habilidades sejam desenvolvidas, apesar do nível 
pequeno ou nulo de interesse e, além disso, conseguir que essas conquistas 
sejam observadas pelo aluno.

Ao revisar as abordagens e metodologia implementadas ao longo da 
regência, foi observado que estratégias voltadas para o uso comum da lín-
gua inglesa não estavam abrangendo a turma inteira. Nem todos os alunos 
utilizavam a língua inglesa, sendo assim, nem todos sentiam ter com o que 
contribuir. Era preciso fornecer subsídios aos alunos dentro do ensino, 
ou seja, ensiná-los a aprender. A partir disso, foi planejada uma sequência 
didática em que, em um primeiro momento, os alunos tivessem contato com 
as técnicas de forma implícita. A proposta era ensinar sem o uso de termino-
logias ou jargões, sem títulos e, portanto, sem conceitos pré estabelecidos.

Para melhor ilustrar o que entendemos por ensino de forma implícita, 
buscamos o conceito de Rod Ellis (2009) sobre instruções implícitas e explí-
citas. Segundo o linguista, a instrução é um tipo de intervenção do professor 
buscando favorecer o desenvolvimento da competência comunicativa na L2, 
e esta pode ser direta ou indireta. Intervenções indiretas se realizam melhor 
através de um plano de estudo baseado em tarefas, enquanto as diretas 
envolvem uma especificação preventiva do que será abordado/estudado e 
um programa de estudos estruturado

As intervenções diretas podem ser feitas através de instruções implí-
citas ou explícitas. No primeiro caso, Ellis diz que:
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A instrução implícita visa permitir que os alunos infiram 
regras sem consciência. Ou seja, procura proporcionar aos 
alunos a experiência de exemplares específicos de uma regra 
ou padrão enquanto eles não estão tentando aprendê-lo (por 
exemplo, estão focados no significado). Como resultado, eles 
internalizam a regra/padrão subjacente sem que sua atenção 
esteja explicitamente focada nele. (ELLIS, 2009, p. 16)

Isto é, o aprendizado de regras/padrões da língua acontece em segundo 
plano. Deste modo, o aluno não necessariamente precisa estar consciente de 
todos os objetivos da aula para desenvolvê-los. Quando propomos ensinar 
técnicas de leitura através de instruções implícitas, esperamos que através 
da prática – ao buscar informações do texto acompanhando a professora, 
assim “encontrando o caminho” de forma intrínseca – o aluno possa, pri-
meiramente, compreender como se faz para, então, entender o que é.

É possível determinar um objetivo de aprendizagem específico 
(por exemplo, uma estrutura gramatical), mas escondê-lo 
dos alunos para que estes não tenham conhecimento do 
objetivo. Este tipo de instrução implícita envolve a criação 
de um ambiente de aprendizagem que é “enriquecido” com a 
característica alvo, mas sem chamar a atenção explícita dos 
alunos para ela (ELLIS, 2009, p. 17). 

It is possible to determine a specific learning target (e.g. a 
grammatical structure), but to mask this from the learners 
so that they are not aware of the target. This type of implicit 
instruction involves creating a learning environment that 
is ‘enriched’ with the target feature, but without drawing 
learners’ explicit attention to it (ELLIS, 2009, p. 17) 

Desse modo, é possível direcionar a atenção do aluno através de 
dicas que servirão para referenciação, seja de conhecimentos prévios ou 
para associações futuras. Essas dicas podem estar no material, através 
de grifos, ilustrações, ou outros elementos gráficos, ou mesmo na fala do 
professor, através de ênfase na pronúncia ou repetição de palavras. Esses 
recursos foram amplamente utilizados durante as aulas, como será descrito 
mais adiante.

No início da primeira aula, foi informado aos alunos o roteiro, infor-
mando o tema da aula e que eles realizariam algumas tarefas simples utilizando 
o celular. Outro objetivo deste primeiro momento era o de criar um ambiente 
confortável para os alunos, no qual eles não teriam medo do erro e que a 



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 507

participação que era válida. Também foi informado que o material estaria 
em inglês e que, por mais que o idioma fosse priorizado na aula, devido o 
material ter sido elaborado para os alunos, havia a garantia que o conteúdo 
seria compreendido. Por isso, qualquer dúvida deveria ser reportada para 
que o propósito, isto é, a compreensão fosse alcançada.

Estabelecer esse acordo com a turma é importante para que os alunos 
percebam o compromisso do professor com as necessidades dos alunos, 
que a intenção não é mostrar um conteúdo, mas fazer com que ele seja 
entendido e discutido. Outro ponto essencial é demonstrar segurança quanto 
aos objetivos da aula. Quando o professor assume um compromisso e os 
resultados são obtidos e notados, é estabelecida uma confiança maior no 
processo. Daí, o aluno passa a confiar mais no professor. Essa confiança é 
imprescindível para conseguir o interesse dos alunos posteriormente.

Paulo Roberto Rigoni (2019), ao tratar da mediação na sala de aula, 
lista quatro critérios essenciais a serem considerados para alcançar o aluno: 
intencionalidade/reciprocidade, significado, transcendência e sentimento 
de competência. Segundo o autor, a intencionalidade está relacionada ao 
compromisso que o professor estabelece quanto ao objetivo, ou seja, o apren-
dizado do aluno. A partir dos estímulos feitos por ele ao longo do processo, 
se houver resposta dos alunos, isso significa que existe reciprocidade, ou 
seja, o aluno está aberto ao aprendizado.

É preciso, também, apresentar um significado aos conteúdos propos-
tos, isto é, favorecer a percepção do aluno ao significado de tudo o que faz 
ou com o que se relaciona. A transcendência diz respeito a fazer com que 
o aluno perceba que o que ele está aprendendo em sala de aula vai além da 
escola, que pode abrir espaço ou ser revisitado em outras oportunidades 
de discussão.

E, por fim, o sentimento de competência, que está relacionado à per-
cepção de progresso do aluno, que proporciona a confiança em “enfrentar 
tarefas mais difíceis, fundamental para que ele invista esforços para obter 
mais êxito” (RIGONI, 2019, p. 30). Se considerarmos o perfil compreendido 
dos alunos que têm dificuldade com a língua inglesa e que, por isso, estimular 
o sentimento de competência se mostra essencial, visto que:

Uma autoimagem pobre produz uma “timidez cognitiva” 
diante do professor e dos colegas considerados mais capa-
citados, provocando ansiedade e falta de vontade em realizar 
as tarefas, culminando em mau desempenho e desgosto com 
a escola. Entretanto, se o professor transformar a escola em 
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um lugar especial de experiências de sucesso e fazer com que 
o aluno enxergue que as conquistas não ocorrem por acaso 
nem porque as tarefas são fáceis, mas porque são frutos de 
sua capacidade de ler e interpretar corretamente, de isolar 
dados necessários para a solução do problema e de expor 
seus resultados para a turma, o docente estará realizando a 
mediação da competência, ou seja, melhorando a percepção 
do aluno sobre si mesmo e estimulando a autoconfiança, ou 
seja, desenvolvendo o sentimento de que é capaz (Rigoni, 
2019, p. 30)

Durante a apresentação do tema da aula, a Cyber Monday3, foi pergun-
tado aos alunos se já haviam lido ou ouvido o termo em algum lugar. Diante 
da resposta negativa, os alunos foram orientados a fazer inferências sobre 
as informações que estavam à sua disposição no material (figura 03), ou 
seja, as palavras em inglês poderiam ser familiares, as figuras utilizadas na 
apresentação, qualquer coisa que pudesse ser usada como dicas sobre o tema.

Figura 01. Slide 1 da apresentação.

Fonte: Autor, 2024.

Ao fazer isso, os alunos são instigados a observar, acessar seus conhe-
cimentos prévios e fazer associações. O estímulo e o reforço positivo devem 
estar ligados, assim, o aluno pode perceber que a sua participação é válida 

3 Cyber Monday (“segunda-feira cibernética” em tradução livre) refere-se à segunda-feira após 
o feriado de Ação de Graças, que ocorre na última quinta-feira de novembro. Enquanto na 
Black Friday (sexta-feira após o dia de Ação de Graças) as lojas físicas, majoritariamente, 
fazem descontos e promoções, na Cyber Monday, são as lojas online que favorecem as com-
pras por suas ofertas.
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e que seu esforço é reconhecido. Por menor que seja a tarefa, se o aluno 
entende que há o reconhecimento, à medida que as tarefas se tornam mais 
complexas, o esforço pode aumentar, pois há a garantia de que haverá o 
reconhecimento. Esse reconhecimento se torna estímulo.

Ao longo da explicação do conteúdo, os alunos eram convidados a 
complementar os sentidos e construir os conceitos apresentados. Por se 
tratar de um feriado internacional, vários aspectos foram abordados, como 
a cultura, a economia, similaridades e diferenças com feriados e costumes 
brasileiros, assim como a influência no Brasil e no mundo. Além de propiciar 
uma participação mais ativa dos alunos na aula, uma vez que eles estavam 
elaborando os conceitos e encontrando significados em conjunto, eles pude-
ram estabelecer uma relação mais próxima com o conteúdo ao observar e 
constatar a presença dele, de alguma forma, em seu cotidiano

É importante ressaltar que a leitura do material era feita em inglês, mas 
a interpretação era feita em português, sempre em conjunto com os alunos. 
Foram utilizadas técnicas como skimming, buscando vocábulos conhecidos 
ou cognatos, e scanning, ao solicitar algumas informações específicas em 
fragmentos de texto. O trabalho com estas técnicas se deu, também, visando 
o 2º ano do ensino médio, quando estes alunos terão maior contato com 
o ensino instrumental da língua inglesa, e com o preparo para a prova de 
inglês do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), visto que, no IFAP, a 
Língua Inglesa é ofertada apenas nos dois primeiros anos do ensino médio, 
no terceiro os alunos estudam espanhol. Por isso, o domínio – ou pelo menos 
o contato prévio – de técnicas de leitura pode ser benéfico, uma vez que 
“o aluno já terá criado certa familiaridade com o aspecto tratado, fazendo 
com que o processo de compreensão se torne mais simples” (Frangiotti, 
2019, p. 41)

As técnicas foram demonstradas através da verbalização do pensa-
mento, ou seja, os alunos viam a professora expressar sua linha de raciocínio 
ao associar as palavras em busca de um sentido geral, ou buscando infor-
mações ao apontar palavras e indicadores e estabelecendo a relação com o 
que foi solicitado. Em seguida, eram estimulados a fazer o mesmo, buscando 
formas de fazê-lo que lhe servissem melhor.

A demonstração surge, nesse contexto, como aliada na (re)conquista 
dos alunos. Rigoni (2019), ao discutir o objetivo principal do plano de aula e 
da relação entre o professor-plano-turma, na qual o professor deve sempre 
planejar suas aulas, sua prática, de modo que alcance 100% dos alunos de 
uma turma – o que nem sempre é possível por diversos fatores, mas é papel 
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do professor identificar e adaptar seu plano e se adaptar para afetar até 
aqueles alunos que “demandam mais atenção” (Rigoni, 2019). Para ajudar 
a enfrentar esse desafio, o professor sugere aula com práticas e demons-
trações, visto que:

Essas aulas, principalmente as práticas, tiram o professor do 
centro do processo e colocam o aluno como protagonista, 
realizando as ações e explicando-as. Quanto às demonstra-
ções, apesar de inicialmente o docente ocupar a centralidade, 
a sua voz não será o único estímulo direcionado aos dis-
centes, mas toda a ordem de materiais, sons e imagens que 
farão parte da cena também. Além disso, após demonstrado 
pelo professor, havendo tempo, os alunos poderão repetir, 
em grupo, o experimentado e explicá-lo com suas próprias 
palavras para toda a turma (RIGONI, 2019, p. 36)

Os alunos também foram estimulados a pesquisar termos em inglês e 
como extrair informações dos mecanismos de busca, sem necessariamente 
usar um tradutor, seja na busca de conceitos observando palavras conheci-
das, ou na busca de imagens. O objetivo foi apresentar formas diferentes de 
se relacionar o idioma, sem depender unicamente de uma tradução, isto é, 
compreender o conceito através de uma frase, de um gesto ou de uma imagem.

Figura 02. Associação de termos e imagens

Fonte: Autor, 2024.

Na sequência, os alunos receberam a indicação de um texto que tra-
tava sobre o consumismo. O texto serviu como base para a discussão em 
sala sobre os impactos do consumismo na vida das pessoas. Aspectos como 
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problemas financeiros, psicológicos e ambientais foram abordados durante 
a reflexão. O propósito dessa atividade foi que os alunos percebessem as 
possibilidades de discussão dentro do ensino da língua inglesa e estimular 
a interação de conhecimentos prévios e recém-adquiridos.

Em seguida, os alunos foram orientados a escrever sobre a relação 
entre o feriado e os impactos do consumismo, utilizando as informações 
que obtiveram através do texto e da discussão. A produção textual deveria 
ser completamente em inglês. Com esta atividade, buscou-se identificar 
os vocábulos adquiridos em inglês e se os alunos conseguiam reproduzir 
as estruturas estudadas ao longo do ano. Todos os alunos produziram um 
texto de, no mínimo, 25 vocábulos. O número estipulado serviu como uma 
meta mais “próxima”, de modo que a ideia de produção textual não desen-
corajasse os alunos.

Como resultado, todos conseguiram produzir os textos, mas nem todos 
conseguiram estruturá-las em frases de acordo com as regras gramaticais. 
Nesses casos, os alunos sequenciaram palavras relacionadas semanticamente, 
como se organizassem blocos. Acredita-se que essa organização pode ter 
sido influenciada pelas instruções da primeira parte da sequência, visto que, 
em vários momentos durante as demonstrações foram buscadas palavras 
relacionadas entre si no texto, como forma de compreender o significado 
de palavras desconhecidas.

Através das atividades escritas, foi possível perceber que os alunos 
conseguiram identificar informações no texto com maior facilidade em relação 
ao histórico observado durante o período de regência. Isso implica que as 
técnicas foram apreendidas, embora não tenha havido tempo hábil – até a 
elaboração deste trabalho – para identificar quais, pois as aulas exploradas 
neste trabalho foram as últimas do ano letivo realizadas na turma. Quanto 
à produção textual, como o foco das instruções foi maior na identificação 
de informações, e a prática escrita foi pouco incentivada, percebeu-se um 
desempenho inferior nesse quesito.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve por finalidade relatar a experiência na docência, 
na perspectiva do licenciando, dentro do Programa Residência Pedagógica. 
As possibilidades dentro do programa são incontáveis, desde que haja o 
compromisso e motivação para experimentar e aprender. A aproximação 
que os residentes têm de uma sala de aula e alunos reais proporciona a 
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quebra de paradigmas muitas vezes criados dentro das salas de aula dos 
cursos de licenciatura. A importância de apresentar vivências e inferências 
a partir do programa pode, não apenas proporcionar aos novos residentes 
um vislumbre do que pode ser experimentado dentro do programa, mas 
motivar licenciandos a buscar em sua prática resultados melhores, a partir 
das experiências de colegas distantes que trilharam caminhos semelhantes.

A experiência com o uso de instruções implícitas se mostrou desafia-
dora, entretanto, muito satisfatória, visto que os alunos demonstraram ter 
adquirido domínio da prática realizada. Quanto à conquista da confiança e 
da auto-estima do aluno em relação ao seu aprendizado – que muitas vezes 
acabam sendo prejudicadas no ambiente escolar por diferentes motivos – 
entendemos que é um processo e que o professor deve estar atento à sua 
prática, aos estímulos realizados e às respostas do aluno.

Também compreendemos, a partir deste trabalho, que é muito impor-
tante identificar o perfil de cada aluno e construir esse perfil constantemente. 
Não apenas isso, é preciso estar aberto para o desenvolvimento de estratégias 
diferentes sempre que necessário. Devido ao tempo levado entre a identi-
ficação do perfil dos alunos e da elaboração de uma estratégia, não houve 
espaço de tempo maior para acompanhar o relacionamento dos alunos com 
a língua inglesa após a intervenção, o que se mostrou como uma limitação 
desta pesquisa, mas também uma possibilidade de exploração futura.
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O ENSINO DA RECICLAGEM A PARTIR DE 
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Resumo: A Educação ambiental é um campo benéfico em diversos aspectos, 
quando trabalhado na educação básica; já que se trata de uma estratégia 
para implementar a sustentabilidade nas escolas, podendo ser realizada por 
intermédio de metodologias. Além disso, tendo em vista que o processo de 
reciclagem é uma importante medida ambiental, o objetivo do trabalho é via-
bilizar a aprendizagem dos processos de reciclagem do papel, vidro e metal, 
utilizando a maquete como recurso didático. Para a construção da maquete 
foram utilizados materiais recicláveis, como papéis, papelão, garrafas pet e 
uma latinha de refrigerante, além da pesquisa em bases de dados para levan-
tamento bibliográfico. Após o material pronto, realizamos um cronograma de 
visitas as escolas e feiras de ciências com a apresentação da Exposição lúdico 
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cientifica itinerante: Química no cotidiano e sustentabilidade, desenvolvida 
pelo PIBID do curso de Química do Campus I da Universidade Estadual de 
Alagoas (UNEAL). Nas apresentações era explicado aos estudantes os con-
ceitos sobre a reciclagem dos três materiais, conscientizando-os sobre seus 
perigos. Com isso, a utilização de recursos didáticos melhorou o aprendizado 
sobre os conceitos propostos, estimulando a curiosidade sobre a constituição 
e o desenvolver do recurso, proporcionando também uma melhor interação 
entre estudantes, a sociedade e o meio ambiente. As exposições ocorreram 
em cinco escolas de ensino básico no estado de Alagoas (contando com a 
participação de um total de 1469 alunos envolvidos), na Feira de Ciências de 
Alagoas – FECIAL (total de 2000 alunos) e na Semana Nacional de Ciência 
e Tecnologia – SNCT (total de 607 alunos).
Palavras-chave: Educação Ambiental; Reciclagem; Ensino-aprendizagem.
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1	 INTRODUÇÃO

A Educação Ambiental pode ser entendida como um modo sustentável 
para capacitar as pessoas a utilizarem os recursos naturais de forma 
responsável. Neste contexto, trabalhar a Educação Ambiental na 

química possibilita estudar diferentes problemas ambientais, como também 
buscar medidas para minimizar os impactos ambientais ocasionado pelos atos 
inconscientes. Desse modo, Silva (2021) confirma, ao dizer que o ambiente 
escolar ajuda a desenvolver cidadãos conscientes, capazes de agir de forma 
positiva para a sociedade.

Nessa perspectiva, a Educação ambiental surge como ferramenta impor-
tante a ser trabalhada na educação básica. Uma estratégia para implementar 
a sustentabilidade nas escolas, partindo da necessidade de buscar maneiras 
para a conscientização e a preservação dos recursos naturais. Dessa forma, 
é possível afirmar que as questões ambientais podem ser entendidas como 
ações nas quais todos podem ser protagonistas em um processo de ensino 
e aprendizagem (Rosa; Antiqueira, 2022).

Segundo Oliveira (2022), a sustentabilidade é a capacidade de manter 
um sistema funcionando de forma correta. Sob esse viés, as ações susten-
táveis na educação básica ajudam a moldar hábitos sustentáveis nos alunos. 
Ao introduzir os alunos a conceitos como a reciclagem, as escolas fornecem 
uma base sólida para a compreensão das questões ambientais, que facilita o 
funcionamento adequado deste sistema. Portanto, uma abordagem prática 
para entender como funciona, e quais as dificuldades ambientais, é por meio 
da utilização de recursos didáticos.

O uso de recursos didáticos, como maquetes e oficinas sustentáveis, 
na educação ambiental é um método importante para envolver os alunos, 
e promover a conscientização sustentável. Neste aspecto, a utilização ade-
quada de recursos didáticos pode fazer sucesso no processo de ensino e 
aprendizagem. Segundo Castoldi (2009),

“Com a utilização de recursos didático-pedagógicos, pensa-se 
em preencher as lacunas que o ensino tradicional geralmente 
deixa, e com isso, além de expor o conteúdo de uma forma 
diferenciada, faz dos alunos participantes do processo de 
aprendizagem.” (Castoldi, 2009, p. 685).

Desse modo, através das maquetes e oficinas, é possível introduzir o 
tema reciclagem e sustentabilidade na educação básica. Tendo em vista, que 
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o processo de reciclagem é uma importante medida ambiental. Ele ajuda a 
reduzir a quantidade de resíduos sólidos, economiza os recursos naturais e 
diminui a poluição, além de ser responsável por dar vida a um novo material. 
A partir disso, os educandos tornam-se sujeitos pertencentes e atuantes no 
processo de ensino-aprendizagem individual.

Sob este viés, a produção de recursos didáticos tem como finalidade 
aumentar o aprendizado sobre os conteúdos propostos, visando estimular 
a curiosidade e o interesse no que se refere a construção e o desenvolvi-
mento das atividades sobre as temáticas, proporcionando também uma 
melhor interação entre estudantes, a sociedade e o meio ambiente. Visto que, 
quando os alunos aprendem por meio da execução de projetos concretos, 
criam hipóteses, questionamentos, participam, estabelecem e consolidam 
aprendizagens (Nascimento; Salvatierra; Martins, 2022).

Assim, o objetivo do trabalho é viabilizar a aprendizagem dos pro-
cessos de reciclagem do papel, vidro e metal utilizando a maquete como 
recursos didáticos.

2	 METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida pela equipe do PIBID – Química da 
Universidade Estadual de Alagoas-UNEAL, através da pesquisa-ação, no 
formato de Exposição Lúdico científica itinerante: Química no cotidiano e 
sustentabilidade.

As exposições foram realizadas em escolas de ensino básico, na feira 
de Ciências de Alagoas – Fecial e na Semana de Ciência e Tecnologia na 
Universidade Estadual de Alagoas, todas realizadas no estado de Alagoas, 
onde foi promovida em dois momentos distintos. No primeiro momento, 
investigou-se a concepção que os alunos têm acerca do tema reciclagem, 
objetivando determinar se estes, em seu cotidiano dão ênfase à essa prática 
ou apresenta algum vínculo. Para Lüdke e André (1986):

“A observação direta permite também que o observador 
chegue mais perto da ‘perspectiva dos sujeitos’, um impor-
tante alvo nas abordagens qualitativas. Na medida em que o 
observador acompanha in loco as experiências diárias dos 
sujeitos, pode tentar apreender a sua visão de mundo, isto 
é, o significado que eles atribuem à realidade que os cerca e 
às suas próprias ações.” (Lüdke e André, 1986 p. 26).
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Nessa perspectiva, é de fundamental importância trabalhar a expo-
sição de um recurso didático feito com material reciclável para auxiliar 
na aprendizagem dos estudantes. De acordo, com Silva (2017) o uso de 
recursos didáticos nas atividades do PIBID, possibilita desenvolver práticas 
docentes que buscam superar os problemas identificados no processo de 
ensino-aprendizagem.

No segundo momento, questionou-se aos alunos, com o intuito de 
avaliar o grau de conhecimento de que estes possuíam sobre o conceito e a 
importância da reciclagem do papel, vidro e metal. A exposição da maquete 
foi promovida através do ciclo da reciclagem, sendo especificamente deta-
lhada para os alunos as etapas da reciclagem dos seguintes compostos: 
papel, metal e vidro.

Baeder (2009), ressalta que a educação ambiental voltada para sensi-
bilização e valorização de materiais recicláveis tem potencial de promover 
mudanças na gestão ambiental. Sob esse viés, as exposições feitas pelos 
bolsistas do PIBID, buscou trazer a química do cotidiano aliado a ações 
sustentáveis como o processo de reciclagem, a importância da separação 
dos materiais recicláveis, a composição de química de cada classe lixo. Cabe 
destacar que as atividades foram desenvolvidas nas escolas e em feiras de 
ciências, com o mesmo público-alvo.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As maquetes como recurso didático possuem uma importante função 
e atuam como mecanismos de auxílio diversos, sendo consideradas como 
recursos visuais, que causam estímulo através da percepção. Santos (2011), 
afirma em sua pesquisa que os recursos didáticos e audiovisuais são aqueles 
utilizados com o propósito de estimular o aluno visando o aprimoramento do 
processo de ensino-aprendizagem. Diante desta abordagem, vale ressaltar 
que o uso destes recursos didáticos, é crucial, pois tanto os alunos quanto 
os professores demonstram interesse e motivação durante esse processo 
de ensino e aprendizagem.

A Figura 01 mostra a maquete utilizada nas apresentações da “Exposição 
lúdico científica: Química no cotidiano e sustentabilidade. Por meio da expo-
sição, foi possível observar que a maquete pode ser uma ferramenta visual 
eficaz para ilustrar os benefícios da reciclagem, os processos da reciclagem, 
oferecendo uma representação tangível dos processos envolvidos. Desse 
modo, Schnetzler (1992), confirma, a necessidade de promover momentos 
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para que os estudantes possam expressar a aprendizagem de forma ativa 
e participativa, nesta perspectiva, a exposição da maquete favoreceu aos 
discentes, apoio no processo de ensino aprendizagem.

Figura 01. Maquete sobre as etapas da reciclagem.

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

As figuras 02, 03, 04, 05 e 06, mostram as etapas da reciclagem 
industrial do papel, metal e vidro, desde o descarte inadequado até o dire-
cionamento desses materiais de volta para as fábricas, onde passam por 
processos específicos para voltarem a circulação:

Figura 02. Descarte inadequado de resíduos sólidos no meio ambiente: 

Fonte: Dados da pesquisa (2023)
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Figura 03. Separação dos materiais trazidos pelos caminhões de coleta: 

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Figura 04. Representação do caminhão de coleta 

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Figura 05. Processo de prensa e: trituramento dos materiais

 Fonte: Dados da pesquisa (2023)
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Figura 06. Representação das três fábricas (papel, metal e vidro) as quais os mate-
riais são direcionados:

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

A exposição permitiu aos alunos perceberem a composição química 
do lixo, que frequentemente, é descartado de forma incorreta, além da 
importância da reciclagem para o meio ambiente. Segundo Boff (2011), os 
indivíduos têm a responsabilidade de cuidar do planeta, utilizando raciona-
mentos seus recursos naturais e de forma sustentável garanti-la às gerações 
futuras. Com isso, a educação ambiental, deve ser trabalhada e discutida 
no âmbito escola.

Na figura 07, é possível perceber as exposições, que ocorreram em 
cidades diferentes, no estado de Alagoas. Nesse sentido, Barbosa (2013), 
comprova que as atividades desenvolvidas pelos projetos vinculados ao 
PIBID, como a produção de material e recursos didáticos contribuem para 
a formação inicial dos professores. Desse modo, o processo de ensino e 
aprendizagem mútuo visa criar um ambiente educacional mais dinâmico e 
engajador, promovendo não apenas a transmissão de conhecimento, mas 
também o desenvolvimento de habilidades de pensamento crítico, colabo-
ração e autonomia nos alunos.
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Figura 07. Exposição lúdico científica itinerante: Química no cotidiano e 
sustentabilidade:

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Na figura 08, encontra-se a representação em tabela dos dados 
referentes às exposições realizadas nas escolas dos municípios alagoanos 
circunvizinhos à Arapiraca, bem como o quantitativo de discentes partici-
pantes que participaram das apresentações.

Figura 08. Logística da Exposição lúdico científica itinerante:

Fonte: Dados da pesquisa (2023)
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As atividades de Educação Ambiental desenvolvidas nas escolas de 
ensino básico do estado, contaram com o engajamento de todos os alunos 
participantes do projeto, assim como, a conscientização desses com as ações 
sustentáveis visando medidas para a conservação da natureza. Assim, as 
exposições realizadas alcançaram os objetivos esperados, através das trocas 
de conhecimentos relacionadas às experiências de todos os participantes 
sobre o tema. Os alunos adquiriram e aprimoraram a consciência e a refle-
xão crítica a respeito da reciclagem, conquistando assim novos elementos 
na formação da cidadania, baseada na Educação Ambiental.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude do que se pôde observar no desenvolvimento e nos resulta-
dos do da pesquisa em intermédio da Exposição Lúdico Cientifica Itinerante: 
Química no cotidiano e sustentabilidade, pudemos constatar que os objetivos 
estabelecidos com intuito qualitativo, foram alcançados no que se refere 
as esferas de: introdução da temática e conscientização desta; diálogo 
e avaliação de conhecimentos empíricos; além de motivação atrelada às 
questões ambientais.

Além disso, vale ressaltar a fundamental importância de trabalhar os 
conteúdos da área (Química), contextualizando com a educação ambiental 
através de recursos didáticos no formato de maquetes. Pois além de facilitar 
a explicação de formas audiovisuais, ajuda no entendimento das questões 
propostas, pelo fato de conter as etapas dos processos de reciclagem de 
materiais como vidro, papel e metal.

Portanto, a conscientização de um tema de extrema relevância, como 
reciclagem, abordando educação ambiental e sustentabilidade, a partir de 
metodologias ativas na produção de recursos didáticos possuem grande 
contribuição no que se refere a todo o processo de ensino-aprendizagem.
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Resumo: Este trabalho foi desenvolvido no Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID) e tem como objetivo relatar a aplicação de 
metodologias ativas no ensino de biocombustíveis no ensino médio integral, 
bem como divulgar em escolas do agreste alagoano e exposições sobre a 
importância do uso dos biocombustíveis. Assim, foi possível criar materiais 
lúdicos através da reciclagem e realizar a confecção de álbuns seriados. Com 
isso, obtivemos os resultados referente a aplicação metodológica, apon-
tando a geração de consciência ecológica e viabilizado um menor impacto 
ambiental. Os resultados encontrados sugerem que há necessidade de se 
divulgar ciência e abordar metodologias que enriquecem a aprendizagem.
Palavras-chave: Biocombustíveis; Materiais lúdicos; Impacto ambiental

Abstract: This work was developed in the Institutional Program of Scholarships 
for Initiation to Teaching (PIBID) and aims to report the application of active 
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methodologies in the teaching of biofuels in comprehensive high school, as 
well as to disseminate in schools in the agreste of Alagoas and exhibitions 
on the importance of the use of biofuels. Thus, it was possible to create 
playful materials through recycling and to make serial albums. With this, we 
obtained the results regarding the application methodological, pointing to 
the generation of ecological awareness and enabling a lower environmental 
impact. The results suggest that there is a need to disseminate science and 
address methodologies that enrich learning.
Keywords: Biofuels; Playful materials; Environmental impact
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1	 INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) 
oferece aos graduandos a oportunidade de desenvolver atividades 
nas escolas públicas, dessa forma, tem como um de seus objetivos 

estabelecer um vínculo inicial entre os futuros professores e as salas de aula, 
já que “tem por finalidade proporcionar a inserção no cotidiano das escolas 
públicas de educação básica” (CAPES, 2023). Esse processo de iniciação 
à docência, provê uma conexão entre o ensino básico e o ensino superior. 
Nesse sentido, o PIBID Química da Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) 
atua em levar metodologias ativas para a educação do estado de Alagoas e 
principalmente para o agreste alagoano.

Nesse ínterim, abordaremos a aplicação de metodologias ativas sobre 
a temática dos biocombustíveis com 3 tipos diferentes de aplicação: Sala de 
aula, eventos e exposições em escolas do interior de Alagoas.

O Brasil possui um destaque significativo no cenário mundial de pro-
dução e uso de biocombustíveis, particularmente em relação ao etanol 
produzido a partir de cana-de-açúcar e o biodiesel derivado de óleos vegetais 
ou de gorduras animais (Vidal, 2019). As motivações para o interesse do uso 
dos biocombustíveis são variadas e se diversificam de um país para o outro, 
mas dentre elas: redução da dependência externa do petróleo; minimizar a 
poluição em decorrência das emissões provocadas pelos veículos, princi-
palmente em grandes centros urbanos (Dayrell et al, 2022).

Nesse lapso, podemos perceber que a disseminação de informações 
sobre esta temática se faz necessária pela alta necessidade de controle da 
emissão de carbono na natureza, como também criar e utilizar de formas 
lúdicas e ilustrativas para haver um ganho significativo na aprendizagem dos 
alunos, levando a conscientização da sociedade na totalidade. Assim, temos 
como objetivo divulgar, por meio lúdico, a temática de biocombustíveis na 
rede básica da educação.

2	 METODOLOGIA

A metodologia aplicada neste trabalho se trata de uma pesquisa ação, 
que se mostrou oportuna devido ser um processo no qual aprende-se mais 
sobre a prática e a sua investigação à medida em que se avança com ela, 
sendo essencial para o PIBID em uma escola de ensino integral do agreste 
alagoano. A escolha por adotar a pesquisa ação permitiu uma compreensão 
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mais ampla das experiências vividas pelos pibidianos, bem como das meto-
dologias e desafios enfrentados no ambiente escolar.

As atividades do PIBID na escola campo foram variadas e incluíram 
observação de aulas ministradas pelo professor supervisor, planejamento 
de dinâmicas e participação em exposições itinerantes e eventos científicos. 
Nas atividades realizadas durante o período de regência foram executadas 
dinâmicas com conteúdo tradicionais de química, e com abordagens que 
envolveram a elaboração de atividades para a Trilha de Aprofundamento 
(equilíbrio e movimento), segundo orientações da secretaria de educação de 
Alagoas, já com orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC).

Foram desenvolvidos jogos, álbuns seriados e maquetes, como também 
houve socialização das atividades do PIBID na IV Feira de Ciências do Estado 
de Alagoas (IV FECIAL) e 20ª Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (20ª 
SNCT) na UNEAL, Campus I.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os biocombustíveis foram trabalhados de acordo com cada geração 
que teve, foram produzidas maquetes e álbuns seriados para divulgação 
sobre os meios de produção do etanol e biodiesel, suas vantagens/desvan-
tagens e sua evolução com o passar do tempo. Nas figuras 1 e 2 teremos os 
momentos em que criamos todos os materiais.

Figura: 1 (a) Elaboração de maquete etanol 1° geração e 1(b) elaboração de maquete 
sobre 4° geração

1(a) 1(b)

Fonte: autor (2023)



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 531

Durante o processo de criação dos materiais, utilizamos material reci-
clado, como: latas, tubos de vitamina c, garrafa pet, caixa de leite, caixas de 
remédio e canudos.

Além das maquetes, foram produzidos dois álbuns seriados, tratando 
sobre os processos de fabricação, vantagens e desvantagens sobre a 2° e 3° 
gerações de biocombustíveis, nas figuras 2(a) e 2(b) podemos ver o resultado.

Figura: 2(a) Álbum seriado 2° geração e 2(b): Álbum seriado 3° geração

2(a) 2(b)

Fonte: Autor (2023)

Os Álbuns foram feitos diferentes: 2° geração foi feito com papel 
crepom e emborrachado, o da 3° geração com cartolina e imagens impres-
sas e coladas.

As exposições foram feitas em escolas do agreste alagoano, são elas: 
Escola Estadual de Educação integral Professora Izaura Antônia de Lisboa, 
Escola Estadual de Educação Básica Costa Rego, Escola Estadual Padre 
Aurélio Góis, Escola Municipal de Educação Básica Monsenhor Hildebrando 
Veríssimo Guimarães e Escola Estadual Constança de Goes Monteiro, como 
também em feiras e eventos, como a Feira de Ciências de Alagoas/CESMAC e 
a SNCT/ UNEAL. As exposições ocorriam em espaços abertos ou corredores, 
a ludicidade trabalhada com maquetes e álbuns seriados foram de extrema 
importância para a divulgação sobre os biocombustíveis, principalmente pelo 
fato de correlacionarmos a temática com conhecimentos pré-existentes no 
público como cadeias carbônicas e grupos funcionais. Abaixo podemos ver 
alguns momentos dessa atividade:
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Figura 3: Exposição Lúdico Cientifica Itinerante

 
Fonte: Autor (2023)

No decorrer do projeto, foram utilizadas metodologias ativas, como 
a utilização de jogo trilha e aulas expositivas dialogadas com utilização 
de slide ilustrativo que teve como norte o ganho de aprendizagem para o 
aluno. O jogo trilha desenvolvido foi pensado para discussão dos assuntos 
abordados e melhor aprofundamento. A recriação tem com inspiração jogo 
de trilha banco imobiliário em que o jogador tem como objetivo conseguir 
cada vez mais dinheiro e se tornar detentor de muitas riquezas; adaptamos 
o jogo para perguntas em flashcards em que tivemos um jogo dinâmico e 
divertido. No entretenimento tem as seguintes regras: a turma será dividida 
em 2 grupos na qual elegeram um líder cada uma, após escolhido os líderes, 
será jogado o dado e o representante que tiver o maior valor numérico 
começará o jogo.

O Jogo prosseguirá da seguinte forma: uma pergunta será escolhida 
pelo aplicador que fará para a equipe que começar, caso a equipe não saiba 
a resposta vai para a outra equipe, caso a outra equipe não saiba o professor 
responderá à pergunta e a segunda equipe começa respondendo à pergunta 
seguinte. O líder tem sua equipe para discutir qual é a resposta correta e ele 
é o único que pode passar a resposta correta ao final do tempo de 1 minuto 
para o professor. Após a resposta correta, o líder joga os dados e anda as 
casas do tabuleiro. Ganha quem conseguir chegar à linha de chegada.
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Figura 4: Aplicação de Jogo trilha

 
Fonte: Autor (2023)

Figura 5: Jogo trilha

Fonte: Autor (2023)

Os estudantes foram divididos em duas equipes e cada equipe elege 
um representante para ser o peão do jogo, no entanto, todos os estudantes 
da equipe deverão ajudar o representante a responder as questões e a exe-
cutar as ações solicitadas. Em seguida cada equipe lança o dado e a que tirar 
o número maior inicia a partida. A equipe então lança o dado novamente e 
precisam responder perguntas ou realizar ações indicadas nas cartas para 



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 534

avançar no tabuleiro. No final do jogo temos que o campeão é quem chegou 
no final da trilha com mais perguntas e abordagens respondidas corretamente.

As aulas expositivas dialogadas com utilização de slides tiveram grande 
impacto na sala de aula, visto que os alunos não têm muitas aulas com esse 
recurso. Foram tratadas temáticas como equilíbrio químico e propriedades 
coligativas; todas as aulas tiveram aplicação de exercícios com os alunos e 
indicação de atividades para quem quisesse se aprofundar no tema.

Tabela 1: Perguntas para o jogo trilha

PERGUNTAS – JOGO TRILHA

1. O que é equilíbrio químico?

2. Quais são as condições aplicáveis para que ocorra o equilíbrio químico? 3. Como o equilíbrio 

químico difere de uma ocorrência reversível?

4. O que é uma constante de equilíbrio de uma ocorrência química?

5. Como a temperatura afeta o equilíbrio químico?

6. Como a pressão afeta o equilíbrio químico em reações gasosas? 

7. O que significa quando uma ocorrência está deslocada para a direita sem equilíbrio?

8. O que significa quando uma ocorrência está deslocada para a esquerda sem equilíbrio?

9. Quais são os fatores que podem alterar a posição do equilíbrio químico? 10. O que é o prin-

cípio de Le Chatelier?

11. Como o princípio de Le Chatelier pode ser aplicado para prever o efeito de uma mudança 

nas condições em uma ocorrência em equilíbrio?

12. Qual é a relação entre a concentração de reagentes e produtos em uma ocorrência em 

equilíbrio?

13. Como o equilíbrio químico é representado em uma expressão matemática?

14. O que é o “quociente de ocorrência” e como ele é usado para determinar a distância do 

equilíbrio? 

A divulgação de conhecimento científico de forma lúdica mostrou 
ser uma opção certa para o desenvolvimento de ensino, em relação ao que 
normalmente se tem nas escolas. A utilização de material lúdico auxilia no 
ensino aprendizagem, gerando novas possibilidades de entendimento.

Algumas atividades desenvolvidas em sala de aula necessitam de apoio 
baseado em alguns objetos, por exemplo, os jogos e os brinquedos até mesmo 
dinâmicas. De acordo com DA CRUZ LIMA (2023) o uso de jogos educativos 
remete a importância desses instrumentos para acontecer um desenvolvi-
mento do aluno no processo de ensino-aprendizagem. Dessa forma, todas as 
atividades realizadas no contexto pedagógico devem exercer um trabalho de 
desenvolvimento no jovem, possibilitando o estímulo para a aprendizagem 
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adequada em cada fase. Assim, é perceptível que o uso dessa ferramenta 
pedagógica esteja claramente inserido em todo processo educacional.

Desta forma, DA CRUZ LIMA (2023) coloca que ludicidade se faz 
presente no espaço escolar, garantindo que as crianças aprendam de forma 
dinâmica, dessa forma a aprendizagem passa a ser um ato de diversão nas 
atividades e nas brincadeiras com os pequenos. É também nessa fase que 
o professor precisa usar suas habilidades e estratégias com o objetivo de 
contribuir no processo de desenvolvimento cognitivo e social das crianças/
adolescentes.

A utilização de maquete possibilitou não só imaginar o processo de 
produção, mas também de ver e entender cada detalhe minimalista que 
possibilita o processo de produção. Também foi visto que a curiosidade 
levou grande parte do público a interagir e querer se aprofundar no que 
se tratava as maquetes. Com os álbuns seriados foi possível levar a sala 
de aula para outros ambientes, já que não tínhamos quadro, pincel, giz e 
nem Data show como recurso, possibilitando uma interação ilustrativa em 
ambiente fora da sala de aula e de embasamento teórico, sendo também de 
fundamental importância.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em suma, concluímos que a relação de metodologias ativas é de fun-
damental necessidade, tendo grandes ganhos em ensino aprendizagem. 
Além disso, também temos a questão didática da abordagem com utilização 
de álbuns, maquetes e jogos, potencializando a uma melhor construção de 
conhecimento significativo, que se faz necessário na sociedade brasileira, já 
que os biocombustíveis são um dos meios de diminuir a emissão de carbono 
na atmosfera, controlando assim o aquecimento global, a poluição do meio 
ambiente e o aumento do uso de combustíveis fósseis.
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Resumo: O presente trabalho tem como objetivo discutir o papel dos labo-
ratórios para o ensino de objetos do saber na atuação de professores em 
formação que são residentes no Programa de Residência Pedagógica e que 
trabalharam, fundamentalmente, dentro da perspectiva de inserção ou implan-
tação de um Laboratório de Ensino de Ciências ou Matemática no contexto 
escolar. O laboratório se destaca como uma ferramenta fundamental para o 
processo de ensino aprendizagem nas escolas da Educação Básica. O aporte 
teórico adotado para este estudo foi a Teoria Antropológica do Didático 
(Chevallard, 1985, 1991) e a Teoria das Situações Didáticas (Brousseau, 
1997, 1998). Para além das considerações no âmbito didático ou pedagógico, 
verificou-se apontamentos na direção das políticas públicas, por exemplo, 
no investimento da implementação do Laboratório de Ensino de Ciências e 
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Matemática nas escolas como elemento preparatório aos estudantes para 
enfrentar os desafios do mundo contemporâneo.
Palavras-chave: Programa de Residência Pedagógica; Ensino de Matemática; 
Ensino de Ciências; Laboratório Escolar.

Abstract: The present work aims to discuss the role of laboratories for 
teaching objects of knowledge in the performance of teachers in training who 
are residents in the Pedagogical Residency Program and who worked, funda-
mentally, within the perspective of insertion or implementation of a Teaching 
Laboratory Science or Mathematics in the school context. The laboratory 
stands out as a fundamental tool for the teaching-learning process in Basic 
Education schools. The theoretical support adopted for this study was the 
Anthropological Theory of Didactics (Chevallard, 1985, 1991) and the Theory 
of Didactic Situations (Brousseau, 1997, 1998). In addition to considerations 
in the didactic or pedagogical scope, there were notes in the direction of 
public policies, for example, in the investment in the implementation of the 
Science and Mathematics Teaching Laboratory in schools as a preparatory 
element for students to face the challenges of the contemporary.
Keywords: Pedagogical Residency Program; Mathematics Teaching; Science 
Teaching; School Laboratory.
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1	 INTRODUÇÃO

O Programa de Residência Pedagógica – PRP (Brasil, 2018) é uma 
iniciativa do Ministério da Educação (MEC) que visa promover a 
aperfeiçoamento dos professores em formação, alunos de cursos 

de licenciatura ou licenciandos, por meio de atividades práticas e teóri-
cas desenvolvidas em parceria com as instituições dos Ensinos Básico e 
Superior. A proposta é proporcionar aos licenciandos a oportunidade de 
vivenciar o dia a dia da sala de aula, refletir sobre as práticas pedagógicas 
(de forma geral) e buscar novas estratégias para melhorar o processo de 
ensino-aprendizagem.

Este trabalho tem como objetivo discutir o papel dos laboratórios para 
o ensino de objetos do saber na atuação de professores em formação que 
são estudantes de Licenciatura dos cursos de Matemática, Física e Ciências 
Biológicas da Universidade Federal do Oeste no Campus Reitor Edgard Santos, 
situado no município de Barreiras – BA. Tais professores em formação tam-
bém foram residentes no projeto institucional do Programa de Residência 
Pedagógica da supracitada universidade (Edital CAPES n° 24/2022), dentro 
do subprojeto intitulado “Ciências Biológicas, Física e Matemática”. Estes 
atuaram em escolas públicas, denominadas escolas-campo, das redes muni-
cipal ou estadual do município citado.

O conceito de residência pedagógica está relacionado à ideia de imer-
são do professor no ambiente escolar, permitindo-lhe uma maior integração 
com os alunos e uma compreensão mais profunda das demandas e desafios 
da educação. Nesse sentido, Brousseau (1997) destaca a importância da 
inserção do professor em formação na realidade escolar como forma de 
enriquecer sua formação acadêmica e prepará-lo para atuar de forma mais 
eficaz nas salas de aula.

Por sua vez, Chevallard (1985) aborda o conceito de Transposição 
Didática como um processo que envolve a transformação do conhecimento 
científico em conhecimento ensinável, adequando-o às características dos 
alunos e às exigências do currículo escolar. Segundo o autor, essa transpo-
sição implica não apenas na seleção dos conteúdos a serem trabalhados, 
mas também na organização das atividades didáticas e na avaliação do 
aprendizado dos estudantes.

No contexto da residência pedagógica, a aplicação dos princípios da 
Transposição Didática se torna fundamental para garantir que os futu-
ros professores estejam aptos a planejar e executar suas intervenções 
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pedagógicas com sucesso. Isso implica em compreender as especificidades 
do público-alvo, identificar as dificuldades de aprendizagem dos alunos e 
buscar alternativas metodológicas que favoreçam seu desenvolvimento 
cognitivo e socioemocional.

Ao longo dos anos, o Programa de Residência Pedagógica tem se con-
solidado como uma importante ferramenta para a melhoria da qualidade 
da educação no Brasil. Por meio dessa iniciativa, milhares de professores 
têm tido a oportunidade de aprimorar suas práticas pedagógicas, ampliar 
seus conhecimentos teóricos e contribuir para o fortalecimento do sistema 
educacional.

Este trabalho é baseado na atuação dos residentes do supracitado 
programa em escolas de um município polo da região oeste da Bahia, nas 
áreas de Matemática e Ciências da Natureza.

No entanto, ainda há desafios a serem superados nesse processo. 
Um dos principais obstáculos enfrentados pelos programas de residência 
pedagógica é a falta de infraestrutura nas escolas públicas, que muitas vezes 
não dispõem dos recursos necessários para oferecer um ambiente adequado 
para o desenvolvimento das atividades formativas.

Além disso, é preciso investir na formação contínua dos coordenadores 
e supervisores responsáveis pela orientação dos residentes, garantindo-lhes 
os instrumentos necessários para acompanhar e avaliar o trabalho dos 
futuros professores. Nesse sentido, destacamos a importância da criação 
de espaços colaborativos entre as universidades e as escolas básicas para 
promover uma troca constante de experiências e saberes.

Outro ponto relevante diz respeito à diversidade cultural presente 
nas salas de aula brasileiras. Diante desse cenário pluralista, é fundamental 
que o Programa de Residência Pedagógica incentive o respeito à diferença e 
promova a valorização das múltiplas formas de expressão cultural presentes 
no país. Para Chevallard (1991), essa perspectiva intercultural deve permear 
todas as etapas do processo educativo, desde o planejamento curricular até 
a avaliação das aprendizagens realizadas.

Em suma, o programa de residência pedagógica representa um impor-
tante passo rumo à construção de uma educação mais inclusiva e democrática 
no Brasil. Ao integrar teoria e prática numa perspectiva crítica e reflexiva, 
essa iniciativa contribui para formar profissionais mais capacitados e com-
prometidos com os desafios contemporâneos da educação.
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2	 METODOLOGIA

O ensino é uma prática complexa que envolve a interação de diversos 
elementos, tais como o conteúdo a ser ensinado, as estratégias pedagógi-
cas utilizadas e o contexto em que ocorre a aprendizagem. Nesse sentido, 
duas abordagens teóricas se destacam no campo da educação: a Teoria 
das Situações Didáticas e a Teoria Antropológica do Didático. O Ensino 
via Teoria das Situações Didáticas e via Teoria Antropológica do Didático 
são abordagens pedagógicas que visam compreender como os processos 
de ensino e aprendizagem ocorrem, levando em consideração o contexto 
sociocultural dos indivíduos. Neste texto, vamos explorar essas duas teorias 
e discutir a importância de seu uso no ensino de Ciências e Matemática a 
partir da discussão sobre o Laboratório de Ciências ou Matemática em esco-
las públicas em um município da região oeste da Bahia. Trata se, portanto, 
de uma discussão teórica do papel dos laboratórios na difusão dos objetos 
do conhecimento a luz das teorias supracitadas.

2.1	 Teoria das Situações Didáticas

A Teoria das Situações Didáticas foi desenvolvida por Guy Brousseau 
na década de 1980 e propõe uma abordagem para o ensino baseada em 
situações problema, nas quais os alunos são desafiados a resolver problemas 
matemáticos ou científicos utilizando seus conhecimentos prévios. Segundo 
Brousseau (1997), as situações didáticas devem ser significativas para os 
alunos, ou seja, devem estar relacionadas com suas experiências cotidianas 
e contextos culturais. Um dos objetivos da Teoria das Situações Didáticas 
é analisar as situações de ensino aprendizagem através da observação de 
como os alunos constroem seus conhecimentos matemáticos. Segundo essa 
abordagem, o professor deve criar situações que desafiem os estudantes 
a pensarem de forma autônoma, promovendo assim a construção ativa do 
conhecimento.

Um exemplo concreto de aplicação da Teoria das Situações Didáticas 
seria a utilização de um laboratório de Ciências para investigar um fenômeno 
natural. Os alunos poderiam realizar experimentos práticos para observar 
e analisar o comportamento de determinados materiais ou substâncias, 
aplicando conceitos científicos aprendidos em sala de aula. O professor 
atuaria como mediador, provocando reflexões e incentivando a construção 
do conhecimento pelos alunos. Também existem abordagens mais amplas 
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do processo de ensino-aprendizagem matemática, levando em consideração 
não apenas as interações entre professor aluno-conteúdo, mas também as 
relações sociais e culturais envolvidas no processo educativo.

2.2	 Teoria Antropológica do Didático

A Teoria Antropológica do Didático foi desenvolvida por Yves Chevallard 
na década de 1990 e busca compreender como os saberes escolares são 
construídos e transmitidos no contexto educacional. Segundo Chevallard 
(1985), os saberes matemáticos e científicos não são universais nem neutros, 
mas sim socialmente construídos e historicamente situados. Uma forma 
concreta de aplicação da Teoria Antropológica do Didático seria a análise 
dos currículos escolares de Ciências e Matemática à luz das teorias antropo-
lógicas sobre educação. Os professores poderiam identificar quais saberes 
estão sendo valorizados nos currículos escolares e refletir sobre como 
esses saberes são selecionados, organizados e transmitidos aos alunos. De 
acordo com essa perspectiva, o ensino não se resume apenas à transmissão 
de conteúdo, mas também à mediação entre diferentes culturas (científica, 
escolar e cotidiana) para que os alunos possam compreender os conceitos 
de forma significativa.

2.3	 Laboratório de Ensino de Ciências

Uma maneira eficaz de aplicar essas abordagens teóricas no ensino de 
Ciências ou Matemática é por meio do uso de laboratórios. Os laboratórios de 
ensino proporcionam aos alunos a oportunidade de vivenciarem experiências 
práticas que complementam e enriquecem os conteúdos trabalhados em sala 
de aula. Além disso, permitem aos estudantes desenvolverem habilidades 
como observação, experimentação e análise crítica.

O uso de laboratórios de ensino de Ciências é uma prática comum nas 
escolas para promover a investigação científica pelos alunos. Um modelo con-
creto seria o Laboratório Interativo Virtual (LIV), desenvolvido por Delizoicov 
(2011), que utiliza recursos tecnológicos para simular experimentos práticos 
em diversas áreas da Ciência. Os alunos podem acessar o LIV através de 
computadores ou dispositivos móveis e realizar experimentos virtuais sob 
orientação do professor. O processo de transposição didática, conforme 
proposto por Chevallard (1991), consiste na adaptação e transformação dos 
conhecimentos científicos em conteúdos acessíveis aos alunos no contexto 
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escolar. Esta abordagem tem sido amplamente aplicada na Matemática, 
visando tornar o ensino mais significativo e eficaz. No entanto, é possível 
estender as técnicas da teoria antropológica do didático para as demais áreas 
do conhecimento em Ciências Naturais, como Física, Química e Biologia.

Figura 01. Jogo da Memória da Cinemática.

Fonte: Residente Luzia da Silva, 2023.

Ao transpor os conceitos da Matemática para as disciplinas de Ciências 
Naturais, é possível facilitar a compreensão dos fenômenos dessas áreas 
pelos estudantes, tornando o ensino mais dinâmico e interessante. A utili-
zação de metodologias ativas e contextualizadas também contribui para a 
construção do conhecimento científico de forma mais efetiva. Dessa forma, 
ao adaptar as técnicas da teoria antropológica do didático para as disciplinas 
de Ciências Naturais, é possível promover uma aprendizagem mais signifi-
cativa e estimulante para os alunos.

A inspiração para adoção do Laboratório de Ensino de Ciências e 
Matemática vem de Lorenzato et al (2006), por apresentar este espaço (que 
não é meramente físico) como um local de reflexão do professor, construção 
de conhecimento matemático e testar as atividades didáticas. O uso do labo-
ratório de Matemática nas escolas tem se mostrado uma ferramenta eficaz 
no processo de ensino e aprendizagem dessa disciplina. Com a utilização 
de recursos tecnológicos e materiais manipulativos, os alunos conseguem 
visualizar de forma concreta os conceitos matemáticos abstratos, tornando 
o aprendizado mais significativo e prazeroso. Segundo Smith (2017), o uso 
do laboratório de Matemática possibilita aos estudantes explorarem diferen-
tes estratégias para resolver problemas, desenvolvendo assim habilidades 
cognitivas importantes.
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Figura 02. Utilização do Jogo da Memória da Cinemática na aula. 

Fonte: Residente Luzia da Silva, 2023.

Outro formato de estrutura colaborativa é o Laboratório Aberto de 
Matemática (LABMAT) General Flores da Cunha, conforme Dalcin e Fischer 
(2021), que propõe atividades práticas para explorar conceitos matemáticos 
através da resolução de problemas reais. Os alunos trabalham em grupos 
colaborativos para resolver desafios matemáticos utilizando materiais mani-
puláveis e recursos digitais.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Laboratório de Ensino de Ciências e Matemática se mostrou uma 
ferramenta importante para o processo de ensino-aprendizagem nas escolas 
da Educação Básica da rede pública municipal alvo das ações do Programa 
de Residência Pedagógica. Através desse espaço, estudantes tiveram a 
oportunidade de vivenciar, na prática, os conceitos teóricos abordados em 
sala de aula, tornando o aprendizado mais significativo e eficaz. O uso do 
laboratório como recurso pedagógico possibilita aos estudantes a experi-
mentação, observação, análise e interpretação dos fenômenos científicos e 
matemáticos, contribuindo para o desenvolvimento do pensamento crítico 
e investigativo. Além disso, promove a interdisciplinaridade entre as áreas 
do conhecimento, estimulando a reflexão sobre a relação entre Ciência 
e Matemática.
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De acordo com Moraes e Santos Júnior (2015), o Laboratório de Ensino 
de Física, podendo ser estendido a de Ciências e de Matemática, favorece 
a construção do conhecimento de forma colaborativa e cooperativa, pois 
propicia atividades práticas que incentivam a troca de experiências entre 
os alunos. Essa abordagem pedagógica valoriza a participação ativa dos 
estudantes no processo educativo, tornando-os protagonistas de sua pró-
pria aprendizagem.

Figura 03. Preparação do vulcão para a Feira de Ciências no espaço dedicado ao 
Laboratório de Ciências e Matemática do Colégio Octávio Mangabeira. 

Fonte: Residente Mateus de Castro, 2023.

Figura 04. Planetário.

Fonte: Residentes do Colégio Municipal Octávio Mangabeira, 2023.
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Para Gomes e Cevallos (2018), o laboratório também favorece o desen-
volvimento das habilidades cognitivas dos alunos, como a capacidade de 
observação, experimentação, inferência e argumentação. Através das ati-
vidades realizadas nesse ambiente, os estudantes são estimulados a pensar 
criticamente, formular hipóteses e testar suas ideias, contribuindo para o 
desenvolvimento do raciocínio lógico-matemático e científico.

Além disso, conforme apontado por Santos e Menezes (2020), o uso do 
Laboratório de Ensino de Química, também estendido aos demais campos de 
conhecimento das ditas “Ciências Naturais”, proporciona uma aprendizagem 
mais contextualizada e significativa para os alunos. Ao vivenciarem na prática 
os conteúdos abordados em sala de aula, eles conseguem relacionar teoria 
e prática, compreendendo melhor os conceitos estudados e percebendo sua 
aplicabilidade no cotidiano.

O Laboratório de Matemática e de Ciências fomentou um ambiente 
propício para a construção do conhecimento matemático e científico, por 
meio da experimentação e da investigação. Os alunos tiveram a oportunidade 
de trabalhar em grupos, trocar ideias e discutir soluções, o que contribui 
para o desenvolvimento da capacidade de argumentação, raciocínio lógico-
-matemático e discussão das bases do conhecimento científico. De acordo 
com Santos (2019), essa interação entre os estudantes favorece a construção 
coletiva do conhecimento e estimula a colaboração e o trabalho em equipe.

Figura 05. Jogo da Trilha Matemática.

Fonte: Todos os residentes, 2023.
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Na perspectiva da ação do subprojeto indicado, o Laboratório de 
Ensino de Ciências e Matemática se tornou um centro de ‘planejamento 
estratégico’ de uma atividade que já ocorria nas escolas antes da atuação dos 
residentes: a Feira de Ciências. Além de armazenar alguns modelos concretos 
manipuláveis (para uso didático futuro), os residentes, conjuntamente com 
preceptores e demais professores das respectivas escolas-campo, instruíram 
sobre a elaboração de experimentos e outros modelos concretos que serão 
utilizados pela própria escola e serão expostos em outras feiras de ciências.

Diante dessas considerações, é fundamental que as escolas invistam 
na implementação e no sucesso do laboratório de Ciências ou Matemática 
como estratégia pedagógica, e um caminho viável, de acordo com o desenvol-
vimento das atividades do PRP, é o uso de situações didáticas, a estruturação 
do meio didático e o estabelecimento de novos contratos didáticos, que não 
necessitam necessariamente de requisitos materiais. Assim o laboratório em 
jogo pode ser compreendido como um conjunto coordenado de situações 
didáticas para o ensino dos diversos objetos do conhecimento.

Figura 06. Feira de Ciências do Colégio Octávio Mangabeira. Da esquerda para a 
direita: residentes Gustavo, Luísa e Rayane.

Fonte: Residentes do Colégio Octávio Mangabeira, 2023.
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Através desse recurso inovador, os alunos são estimulados a se envol-
ver ativamente no processo de aprendizagem, tornando-se protagonistas 
do próprio conhecimento. Dessa forma, é possível promover uma educação 
mais dinâmica e contextualizada, preparando os estudantes para enfrentar 
os desafios do mundo contemporâneo.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As abordagens do Ensino via Teoria das Situações Didáticas e via Teoria 
Antropológica do Didático oferecem ferramentas conceituais importantes 
para repensar a prática pedagógica no ensino de Ciências e Matemática. O 
uso de laboratórios educacionais pode potencializar essas abordagens ao 
proporcionar experiências práticas aos alunos, favorecendo a construção 
ativa do conhecimento. É fundamental que os professores estejam aten-
tos às inovações pedagógicas e busquem constantemente atualizar suas 
práticas educativas para melhor atender às necessidades dos estudantes 
neste século XXI.

Foi possível observar com o desenvolvimento das atividades do PRP, 
que o Laboratório de Ensino de Ciências e Matemática é uma ferramenta 
relevante ao processo de ensino-aprendizagem nas escolas da Educação 
Básica. Por meio desse espaço privilegiado, os alunos têm a oportunidade 
não apenas de adquirir conhecimentos teóricos, mas também de desenvolver 
habilidades cognitivas essenciais para sua formação integral. Tal inferência se 
deu pela observação das possibilidades de o Laboratório ser uma ferramenta 
de experimentações de situações didáticas, na acepção apresentada por 
Brousseau, isso implicou em considerar dentre outros aspectos os efeitos 
do contrato didático e o meio didático.

Assim sendo, é fundamental que as instituições de ensino invistam na 
estruturação e adequação desses espaços para proporcionar uma educação 
mais dinâmica, participativa e significativa para seus estudantes, mas atentar 
para o fato que nem sempre o meio que favorecerá o desenvolvimento das 
atividades num laboratório será material. A sala de aula é um laboratório de 
situações didáticas que podem colaborar com a aprendizagem.

Ao final deste trabalho, em anexo, seguirão algumas imagens resul-
tantes da atuação do trabalho dos residentes.
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Resumo: Embora a reciclagem seja uma prática essencial para reduzir o 
impacto ambiental e promover a sustentabilidade, ela enfrenta uma série de 
desafios que podem afetar a sua eficácia. Desse modo o ensino desempenha 
um papel crucial na melhoria dos problemas relacionados à reciclagem, pois 
a conscientização e a educação ambiental são fundamentais para promover 
práticas sustentáveis. Com isso a pesquisa teve o objetivo de implementar 
jogos didáticos para contextualizar e abordar a reciclagem e a forma cor-
reta de descartar o lixo. Para tanto foi realizado a construção de dois jogos 
sendo: o jogo das argolas e o tabuleiro humano, com materiais de baixo custo 
e alguns materiais que seriam descartados no lixo, facilitando a produção 
dos jogos. Após isso, foram elaboradas 28 perguntas sobre reciclagem que 
foram aplicadas durante o jogo. Com os jogos produzidos foi iniciado as 
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exposições nas escolas de Arapiraca e dos municípios vizinhos. As exposições 
trouxeram um resultado muito positivo, visto que se observou uma enorme 
participação dos alunos que estavam presente nas escolas, pois a utilização 
de jogos como meio educativo construiu relações entre eles, otimizou resul-
tados exercitando a capacidade de decisão dos alunos, e possibilitando uma 
experiencia com a educação ambiental, incentivando a reciclagem. Portanto 
com base nos resultados obtidos constatou-se que durante a aplicação dos 
jogos o ensino se tornou proveitoso e agradável, engajando os alunos de 
forma participativa, fortalecendo habilidades de trabalho em equipe, de 
forma que impulsionam o pensamento do estudante ao meio ambiental, 
promovendo a reutilização de materiais recicláveis.
Palavras-chave: Jogos Didáticos; Reciclagem; Educação Ambiental. 
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1	 INTRODUÇÃO

A Química pode ser o instrumento pelo qual a Educação Ambiental 
deve ser vista como um processo de permanente aprendizagem que 
valoriza as diversas formas de conhecimento, forma cidadãos com 

consciência local e planetária. A questão do lixo atinge toda a população e é 
um problema que vem se agravando com o passar dos anos. Vários conceitos 
foram trabalhados durante o desenvolvimento da pesquisa, tais como: polui-
ção ambiental, radioatividade, meio ambiente, impacto ambiental/poluição, 
qualidade de vida, desenvolvimento sustentável, saúde, cidadania, educação 
ambiental, entre outros.

Assim, o aprendizado em química deve possibilitar ao aluno a compreen-
são tanto dos processos químicos em si, quanto suas implicações ambientais, 
sociais, políticas e econômicas (SANTOS; LIMA; CELESTINO, 2020).

A utilização das Metodologias Ativas tem sido contemplada como 
uma abordagem que norteia a educação e possibilita aos alunos desenvol-
verem conhecimentos e habilidades, através de estímulos que favoreçam o 
aprendizado por meio de descobertas, moldada pela interação, participação, 
intervenção e bidirecionalidade (PUCINELLI et. al, 2021).

Para Vygotsky (1989) o jogo tem importância por influência no desen-
volvimento da concentração, e através do jogo o aluno é levado a uma 
esfera de conhecimento no qual se vê em uma situação, influenciando na 
sua criticidade e seu discernimento em diversas situações.

Portanto, vincular estratégia de aulas que incorporam recursos 
inovadores ao ensino de ciências torna-se altamente benéfico e significa-
tivo, pois envolve o uso de ferramentas de aprendizagem acessíveis aos 
alunos diariamente, incentivando-os a utilizá-la de maneira eficiente e 
promissora, especialmente no contexto de práticas de educação ambiental 
(SANTOS, 2023).

Com base no estudo desenvolvido, a presente pesquisa visa imple-
mentar jogos didáticos para contextualizar e abordar a reciclagem e a forma 
correta de descartar o lixo. Auxiliando o processo de ensino-aprendizagem 
dos discentes.

2	 METODOLOGIA

A pesquisa foi desenvolvida pela equipe do PIBID de Química da 
Universidade Estadual de Alagoas - UNEAL através pesquisa-ação, 
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intitulada “Exposição Lúdico Científica Itinerante: Química no Cotidiano 
e Sustentabilidade”. Esta pesquisa envolveu a realização de exposições em 
escolas de educação básico, Feira de Ciências de Alagoas - Fecial e na Semana 
de Ciência e Tecnologia na Universidade Estadual de Alagoas - SNCT. Esses 
eventos ocorreram em diferentes momentos no estado de Alagoas.

No primeiro momento a pesquisa foi voltada para a construção dos 
jogos das argolas, tabuleiro humano e elaboração de 28 perguntas utilizadas 
no jogo (Quadro 1) os sites Google Acadêmico, Scielo e Portal da CAPES 
foram utilizados como base de dados para a formulação das perguntas.

Quadro 1. Construção dos jogos

PERGUNTAS DOS JOGOS

1.	 EMBALAGENS DE AGROTÓXICOS E ÓLEOS LU-

BRIFICANTES PODE SER CONSIDERADO? 

	 A - LIXO PLÁSTICO.

	 B - RESÍDUOS PERIGOSOS.

2.	 O ÓLEO DE COZINHA PODE SER CONSIDERA-

DO?

A - RESÍDUOS PERIGOSOS.

B - LIXO ORGÂNICO.

3.	 PILHAS E BATERIAS PODEM SER CONSIDERA-

DAS?

A - LIXO METÁLICO.

B - RESÍDUOS PERIGOSOS.

4.	 O ÓLEO DE COZINHA PODE SER REUTILIZADO 

PARA A FABRICAÇÃO DE?

A - SABÃO, BIODIESEL E OUTROS PRODUTOS. 

B - VENENO, ESMALTE E EM ALIMENTOS.

5.	 QUAL A COR QUE REPRESENTA OS RESÍDUOS 

PERIGOSOS NA COLETA SELETIVA?

A - MARRON

B - LARANJA

6.	 QUAL O TEMPO DE DECOMPOSIÇÃO DO PNEU 

(BORRACHA)?

A - 600 ANOS

B - 200 ANOS

7.	 QUAL A COR QUE REPREENTA OS METAIS NA 

COLETA SELETIVA?

A - LARANJA

B - AMARELO

8.	 QUAIS OS DOIS GRANDES GRUPOS QUE OS 

METAIS SÃO CLASSIFICADOS?

A - FERROSOS E NÃO FERROSOS

B - RESÍDUOS CORTANTES E ELETRODOMÉS-

TICOS

9.	 QUAL DOS METAIS SE ENCAIXA EM NÃO RECI-

CLÁVEIS?

A - CLIPES E GRAMPOS

B - LATAS E ARAMES

10.	QUAL O TEMPO DE DECOMPOSIÇÃO DE UMA 

LATA DE ALUMÍNIO?

A - DE 200 A 500 ANOS

B - DE 50 A 150 ANOS

11.	 QUAIS OS TIPOS DE PAPÉIS QUE NÃO SÃO REA-

PROVEITADOS?

A - PAPÉIS FOTOGRÁFICOS E FITAS ADESIVAS 

B - JORNAIS E REVISTAS

12.	QUAL NOME DO PROCESSO EM QUE SÃO UTI-

LIZADOS PRODUTOS QUÍMICOS PARA A RETI-

RADA DE TINTA?

A - DESTINTAGEM

B - LAVAGEM

13.	QUAL O TEMPO DE DECOMPOSIÇÃO DO PAPE-

LÃO?

A - 1 A 5 ANOS

B - 3 A 6 MESES

14.	QUAL A PRIMEIRA ETAPA DA RECICLAGEM DO 

PAPEL?

A - TRIAGEM

B - SEPARAÇÃO
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15.	AS PILHAS PODEM SER RECICLADAS? 

A - SIM

B - NÃO

16.	O LIXO RADIOTIVO PODE SER RECICLADO? 

A - NÃO

B - SIM

17.	 QUAL A COR DA LIXEIRA QUE INDICA RESÍ-

DUOS RADIOATIVOS NA COLETA SELETIVA?

A - PRETO

B - ROXO

18.	QUAL MATERIAL ABAIXO NÃO PODE SER RECI-

CLADO?

A - BITUCAS DE CIGARROS

B - MADEIRA VELHA

19.	O QUE DEFERENCIA O LIXO RADIOATIVO DOS 

DEMAIS?

A - A PRESENÇA DE UM ELELMENTO QUÍMICO 

RADIOATIVO EM SUA COMPOSIÇÃO

B - A PRESENÇA DE UMA BASE EM SUA COM-

POSIÇÃO

20.	ONDE BOA PARTE DO LIXO RADIOATIVO É 

PRODUZIDO?

A - USINAS NUCLEARES E MADEIREIRAS

B - HOSPITAIS E USINAS NUCLEARES

21.	QUANTO TEMPO O PLÁSTICO LEVA PARA SE 

DECOMPOR?

A - 50 ANOS

B - 400 ANOS

22.	QUAL A COR QUE REPRESENTA O PLÁSTICO 

NA COLETA SELETIVA?

A - VERMELHO

B - LARANJA 

23.	QUAL TIPO DE PLÁSTICO MAIS RECICLADO NO 

BRASIL?

A - GARRAFAS PET

B - ISOPOR

24.	É POSSÍVEL REUTILIZAR O PLÁSTICO EM 

CASA?

A - NÃO, POIS POSSUI EM SUA COMPOSIÇÃO 

SUBSTÂNCIAS NOCIVAS À SAÚDE

B - SIM, É POSSIVEL REUTILIZAR DESTINADO 

ELE A OUTRAS FUNÇÕES POR MEIO DO ARTE-

SANATO

25.	O QUE PODEMOS FAZER PARA REDUZIR OS 

DANOS CAUSADOS PELO PLÁSTICO AO MEIO 

AMBIENTE?

A - REDUZIR O PRÓPRIO CONSUMO, EVITANDO 

PLÁSTICOS DESCARTÁVEIS

B - JOGAR O LIXO PLÁSTICO JUNTO A OUTROS 

MATERIAIS POIS NÃO É NECESSÁRIO A RECI-

CLAGEM

26.	QUAL A COR QUE REPRESENTA O VIDRO NA 

COLETA SELETIVA?

A - AZUL

B - VERDE

27.	QUAL A COR DA LIXEIRA DE RESIDUPS ORGÂ-

NICOS?

A - MARRON

B - PRETA

28.	QUANTO TEMPO O VIDRO LEVA PARA SE DE-

COMPOR NA NATUREZA?

A - 4000 ANOS

B - 120 ANOS 

Fonte: Autores da pesquisa (2023)

Para o jogo das argolas foram utilizadas 9 garrafas pet, fio de antena 
parabólica para produção das argolas e o emborrachado para enumeração 
das garrafas. E para o jogo tabuleiro humano foram utilizados papelões para 
confeccionar o dado, as casas onde o jogador iria percorrer, e emborracha-
dos para fazer os números das casas.

Desse modo, as regras dos jogos se deram da seguinte forma:
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•	 Regra para o jogo das argolas
1.	 Após formar equipes com 6 participante para o jogo das argolas, 

um representante de cada equipe decidia no par ou ímpar para ver 
qual equipe iria começar o jogo. 

2.	 Em seguida era feita uma pergunta e se a equipe acertasse a per-
gunta, receberia 3 argolas para jogar. Cada trio de argolas tinham 
uma cor específica (verde, azul, amarela e preta), com o objetivo 
de diferenciar as equipes. Todavia, todas as equipes recebiam 
uma argola de cor preta que dobrava a pontuação da garrafa caso 
acertasse. Vencia o jogo a equipe que fizesse mais pontos no total 
de 5 rodadas.

•	 Regras destinadas ao jogo Tabuleiro Humano
O jogo tabuleiro humano era formado por equipes com 6 alunos, 
em seguida cada equipe elegia um representante para jogar o dado 
e a equipe que tirasse o maior número iria iniciar o jogo. Após essa 
etapa a equipe que tirou o maior número jogava o dado novamente 
e em seguida respondia uma pergunta realizada pelos autores da 
pesquisa e caso acertasse andaria o número de casas indicadas no 
dado. O jogo possuía algumas casas armadilhas (volte uma casa, 
faça seu adversário voltar duas casas, avance duas casas) que 
tinham a função de tornar o jogo mais interessante e competitivo.

2.3.2 Exposição

O segundo momento constituísse da aplicação dos jogos produzidos nas 
escolas de Arapiraca e municípios vizinhos como: Junqueiro; Major Isidoro 
e Campo Alegre, Feiras de Ciências e Semana de Ciência e tecnologia; com 
intuito de conscientizá-los sobre a importância da reciclagem na constru-
ção de materiais didáticos através dos jogos lúdicos e a forma correta de 
descarte do lixo, assim cultivando nos alunos uma consciência ecológica.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se durante a aplicação dos jogos nas escolas com a “Exposição 
Lúdico Cientifica Itinerante: Química do Cotidiano e Sustentabilidade”, que 
o uso de jogos lúdicos como metodologia ativa no ensino, permite que os 
discentes participem mais ativamente das aulas, tornando-se protagonistas 
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da sua própria aprendizagem. O ensino pelo protagonismo torna os estu-
dantes mais independentes e participativos no ambiente escolar, facilitando 
assim, o processo de ensino-aprendizagem.

Segundo D’arc (2022), o uso dos jogos como meio educativo constrói 
relações, otimiza resultados exercitando a capacidade de decisão do jogador. 
É necessário que os professores se tornem intercessores na aplicação dos 
jogos orientando e avaliando integralmente. Pois, o professor tem a função 
de buscar novos métodos, que facilitem a compreensão dos discentes.

A primeira exposição do projeto ocorreu no dia 13 de junho, no 
Instituição Federal de Alagoas (IFAL), com a presença dos discentes e docen-
tes do instituto, participando ativamente dos jogos lúdicos (Figura 1).

Figura 1. Exposição Lúdico Científica Itinerante: Química do Cotidiano e 
Sustentabilidade, Instituto Federal de Alagoas, dia 13 de junho de 2023.

Fonte: Autores da pesquisa (2023)

Os discentes demonstraram muito interesse pelos jogos lúdicos, tra-
balhando em equipes para solucionar as questões apresentadas nos jogos, e 
assim promovendo o desenvolvimento cognitivo, afetivo, social e físico dos 
estudantes. A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) possui marcas 
de sua origem na Teoria da Indagação de John Dewey, filósofo, psicólogo e 
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educador, para ele a forma de aprender deve partir de desafios, problemas 
ou situações intencionais que provoquem dúvidas (LÓPEZ, 2020).

A segunda exposição aconteceu na Escola estadual de Educação Básica 
Costa Rêgo, no município de Arapiraca, Alagoas (Figura 2).

Figura 2. Exposição Lúdico Científica Itinerante: Química do Cotidiano e 
Sustentabilidade, Escola Estadual de Educação Básica Costa Rêgo, dia 15 de agosto 

de 2023.

 
Fonte: Autores da pesquisa (2023)

A exposição continuou acontecendo de forma proveitosa e produtiva 
em outras escolas como na Escola Estadual Padre Aurélio Góis, localizada 
na cidade de Junqueiro (Figura 3). Os discentes demonstraram curiosidade 
e interesse pela metodologia aplicada nos jogos. Pois, através dos jogos 
foi possível contemplar diferentes áreas do conhecimento dos estudantes, 
tornando assim a aprendizagem mais divertida. Por facilitar a associação 
do aprendizado e construção do conhecimento de forma lúdica, os jogos 
didáticos são um diferencial nas aulas. Os alunos, na grande maioria, são 
receptivos ao desenvolvimento dessas atividades de compreensão e assimi-
lação, independente da área do conhecimento. Entretanto, na disciplina de 
ciências, principalmente quando são abordados os conteúdos de química, 
os alunos apresentam maior dificuldade, sendo assim, as atividades práticas 
e lúdicas podem auxiliar a aprendizagem significativa (CARBO; SILVA 2019).
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Figura 3. Exposição Lúdico Científica Itinerante: Química do Cotidiano e 
Sustentabilidade, Escola Estadual Padre Aurélio Goís, dia 19 de setembro de 2023.

 
Fonte: Autores da pesquisa (2023)

A exposição da 20° semana Nacional de Ciências e tecnologia (SNCT). 
Aconteceu na Universidade Estadual de alagoas (UNEAL), nos dias 15, 16,17 
de outubro de 2023. A exposição foi desenvolvida e aplicada pelos inte-
grantes do programa PIBID (Figura 4), de maneira expositiva e tendo como 
público-alvo os discentes das escolas públicas do município de Arapiraca e 
das cidades vizinhas. Onde teve como objetivo principal a apresentação do 
projeto para alunos da rede pública EJA, proporcionado através de recursos 
lúdicos a realização do ensino de química do cotidiano e sustentabilidade. 
Uma das principais dificuldades no processo de ensino e aprendizagem é 
conseguir instigar o interesse do discente ao estudo. Com esta reflexão 
não queremos dizer o que está certo ou errado nos métodos de ensino. 
Destacamos apenas que se fazem necessárias alternativas metodológicas 
que resultem no aumento do interesse discente e sua motivação para o 
estudo (HERBERT; SHERON, 2017).

A exposição dos jogos também se fez presente na III Feira de Ciências 
de Alagoas (FECIAL), nos dias 22 e 23 de novembro. Com o público-alvo 
de escolas públicas e privadas de todos os municípios de Alagoas. O jogo 
didático deve ser utilizado como forma de simplificar ou até mesmo como 
um meio de associar o conteúdo trabalhado em sala de aula com algo mais 
“palpável” e atrativo aos discentes. Pode ser utilizado para atingir determi-
nados objetivos pedagógicos (Do canto et al., 2021).
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Figura 4. Exposição Lúdico Científica Itinerante: Química do Cotidiano e 
Sustentabilidade, Semana Nacional de Ciências e Tecnologia, dia 15,16 e 17 de outubro 

de 2023.

Fonte: Autores da pesquisa (2023)

Figura 5- Exposição Lúdico Científico Itinerante: Química do Cotidiano e 
Sustentabilidade, Feira de Ciências de Alagoas (FECIAL), dia 22 e 23 de novembro de 

2023. 

Fonte: Autores da Pesquisa (2023)
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4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos resultados obtidos durante a produção e execução dos 
jogos, foi possível evidenciar que o processo de aprendizagem ocorreu de 
maneira didática e proveitosa. Esse êxito pode ser atribuído não apenas ao 
entusiasmo que os jogos exercem sobre os jovens, mas também à sua capaci-
dade singular de engajar os participantes de forma dinâmica e participativa.

Além de fomentar o interesse dos estudantes, os jogos desempenha-
ram um papel fundamental no fortalecimento das habilidades de trabalho 
em equipe, proporcionando um ambiente propício para a colaboração e a 
interação social. Essa vertente colaborativa não apenas enriqueceu a expe-
riência de aprendizado, mas também contribuiu significativamente para o 
desenvolvimento de competências interpessoais essenciais.

Outro aspecto digno de destaque reside na contribuição dos jogos para 
a disseminação do conhecimento. Através da imersão em desafios e situações 
práticas apresentadas pelos jogos, os participantes não apenas absorve-
ram os conceitos teóricos, mas também os aplicaram de maneira concreta, 
consolidando, assim, uma compreensão mais profunda e contextualizada.

É notável destacar que os jogos se revelaram como uma ferramenta 
valiosa para os alunos que enfrentam maiores desafios na assimilação dos 
conteúdos. Ao oferecer uma abordagem alternativa e envolvente, propor-
cionaram uma oportunidade adicional para esses estudantes consolidarem 
seus conhecimentos, superando barreiras e promovendo a inclusão no 
processo de aprendizagem.

Da mesma forma que os jogos impulsionam o pensamento dos estu-
dantes, a sensibilização ambiental promovida pela reciclagem instiga a 
comunidade educativa a reavaliar seu papel na preservação do planeta. 
Ao unir essas duas estratégias, não apenas aprimoramos as competências 
cognitivas e sociais dos alunos, mas também cultivamos uma consciência 
ecológica que ultrapassa os limites tradicionais da sala de aula.
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Resumo: A necessidade de novas metodologias, a fim de se obter uma apren-
dizagem significativa dos conteúdos de ciências e biologia, vem sendo um 
tópico demasiadamente discutido entre professores e estudiosos imersos 
num contexto educacional. Assim, o presente trabalho tem como objetivo 
descrever as principais contribuições do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência – PIBID na promoção de uma aprendizagem signifi-
cativa dos conteúdos de ciências e biologia em duas escolas da rede pública 
municipal de ensino da cidade de Bom Jesus - PI. Para isso, foi utilizada 
como instrumento de construção dos dados a técnica do grupo focal, com 6 
(seis) alunos em cada grupo selecionados de forma aleatória nas respectivas 
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escolas. Onde obtive-se relatos autênticos a respeito do efeito que as ati-
vidades práticas aplicadas e desenvolvidas pelos participantes do PIBID, 
licenciandos em Ciências Biológicas, comtemplando eixos como didática das 
aulas, avaliação da aprendizagem, aprendizagem em ciências, relação teoria-
-prática e monitoria. Ademais, em vários relatos foi possível notar tanto as 
vantagens trazidas pelo programa quanto as dificuldades encontradas ao se 
deparar com os diferentes contextos estruturais e administrativos das duas 
escolas, e que reforçam o elo entre teoria e prática, universidade e escola. 
Por último, tais contribuições do programa em aulas práticas e monitorias, 
vem refletindo na aprendizagem significativa e promoção do caráter ativo 
e afetivo dos estudantes voltado as Ciências Biológicas.
Palavras-chave: Ensino; Aulas Práticas; Alunos Ativos.

Abstract: The need for new methodologies in order to achieve meaningful 
learning of science and biology content has been a topic much discussed 
among teachers and scholars in an educational context. The aim of this 
study is to describe the main contributions of the Institutional Teaching 
Initiation Scholarship Program (PIBID) in promoting meaningful learning 
of science and biology content in two public schools. To this end, focus 
group techniques were used as an instrument for constructing the data, 
with 6 (six) students in each group selected at random in the respective 
schools. We obtained authentic reports on the effect of the practical activities 
applied and developed by the PIBID participants, who are undergraduates in 
Biological Sciences, also focusing on axes such as the didactics of classes, 
assessment of learning, learning in science, the theory-practice relationship 
and monitoring. In addition, in several reports it was possible to note both 
the advantages brought by the program and the difficulties it encountered 
when faced with the different structural and administrative contexts of the 
two schools. However, the program’s contributions in practical classes and 
tutoring have been reflected in meaningful learning and the promotion of 
students’ active and affective character in the biological sciences.
Keywords: education; teaching; practical classes; active students. 
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1	 INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID, 
é uma iniciativa do Ministério da Educação - MEC que possui um 
viés de mão dupla, uma vez que proporciona a construção de sabe-

res práticos e teóricos necessários à formação docente, e paralelo auxilia 
escolas da rede pública no desenvolvimento de atividades complementares 
(Brasil, 2018).

No decorrer de suas edições, a partir de uma análise dos editais publi-
cados pelo programa, segundo De Farias e Rocha (2012), é possível notar que 
o PIBID empregou na sua abordagem a aproximação universidade-escola 
partindo do desenvolvimento de práticas formativas, inovadoras e favoráveis 
ao binômio teoria e prática.

Segundo Rabelo (2018), alguns trabalhos vêm destacando o PIBID 
como uma ferramenta benéfica à promoção de melhorias no ensino voltado 
a educação básica em função da atuação dos bolsistas, construindo uma 
dimensão colaborativa com o Professor Supervisor da escola, partindo do 
desenvolvimento de estratégias e práticas pedagógicas diferenciadas.

Ademais, De Farias e Rocha (2012), afirma que dentre os objetos alcança-
dos pelo programa inclui-se tanto as escolas com Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica – IDEB abaixo da média nacional quanto para aquelas 
com experiências bem sucedidas de ensino e aprendizagem, visando assimilar 
as distintas realidades que rodeiam o âmbito educacional do país.

Na tentativa de entender o transcurso histórico trançando um panorama 
sobre o Ensino de Ciências, Santos e Bessa (2021), evidencia as dificulda-
des acerca deste ensino, influenciam na desmotivação de professores e 
alunos na falta de equipamentos e ambientes adequados, ainda que seja 
regulamentado em todo seu processo, isto influência no índice de evasão, 
impactando no aprendizado significativo e consequentemente nas avaliações 
internas e externas.

Nas diferentes tentativas de minimizar as dificuldades na educação 
para uma aprendizagem significativas dos alunos, tópicos como a necessi-
dade da formação de professores e de novas metodologias são discutidos. 
De acordo com Fabris e Oliveira (2013), a formação de professores para 
a educação básica no Brasil foi alcançada por vários empecilhos, sendo 
submetida a numerosas políticas de formação, e em seu momento atual 
enfrenta obstáculos.
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Bem como, a busca por novas metodologias a fim de se obter uma 
aprendizagem significativa e segundo Paiva et al., (2016), que enfatiza forte-
mente a respeito do papel crucial que as metodologias assumem no processo 
de ensino, e aos quais até recentemente não recebia a atenção devida, o 
mesmo expõe que enquanto os conteúdos do ensino informam, os métodos 
do ensino formam. 

Outrora, o trabalho de Nunes et al., (2018), destaca o vasto repertório 
de termos técnico-científico recorrentes na literatura, sendo um traço cons-
pícuo da biologia enquanto disciplina, aumentando o grau de complexidade 
desta ciência para os alunos de ensino fundamental e médio. À vista disso, 
novas metodologias vêm sendo pensadas, principalmente na área das ciências 
naturais, devido ao seu repertório próprio, com um único fito, a formação de 
uma aprendizagem significativa. Mas como definir-se-ia algo tão subjetivo?

No trabalho de Moreira (2006), é caracterizada a aprendizagem com 
significado como a interação entre o novo conhecimento e o conhecimento 
prévio. E segundo Silva e Junior (2013), Vigotski já falava sobre este tipo 
de aprendizagem em seus escritos a respeito de conceitos espontâneos 
(ou cotidianos) e conceitos científicos, no qual os conceitos espontâneos 
viriam das experiências do indivíduo, não havendo relação ainda com o 
ensino formal, enquanto que os conceitos científicos seriam os conheci-
mentos sistematizados adquiridos em instituições formais de ensino. Assim, 
nota-se que dentro da temática de aprendizagem significativa saem várias 
linhas de pensamento e aqui buscou-se sintetizar as interpretações deste 
tema tão amplo.

Por fim, discutir a respeito de biologia sempre abrirá um leque de pos-
sibilidades, assim Mayr (2005), a define como uma ciência, onde a mesma 
passou pela história marcando a cultura da sociedade como um todo. Isto 
numa segunda análise também pode ser definida como cultura, ainda que não 
desempenhando um papel na elevação do espírito humano como a filosofia 
ou a arte, mas contribuindo de forma significativa com a vida das pessoas 
(Delizoicov, 2011).

A partir de uma análise Temporal da década de 1970 e 2010 sobre 
o ensino de biologia no Brasil, segundo Filho; Almeida e Oliveira (2021), 
constataram uma mudança na percepção a respeito da importância deste 
ensino, de nivelamento baixo em 1970, mais sob uma nova Visão em 1980, 
sendo um elemento importante para a transformação da sociedade brasileira. 
Observando assim, como as características da sociedade influenciam suas 
mudanças nas respectivas décadas.
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Mediante todas estas afirmações, o presente trabalho tem como obje-
tivo descrever as principais contribuições do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência - PIBID na promoção de uma aprendizagem 
significativa dos conteúdos de ciências e biologia em duas escolas da rede 
pública de ensino. Vale ressaltar que o fator motivador para realização 
desta pesquisa foi as observações realizadas pelos discentes de Iniciação 
à Docência nas escolas que puderam perceber com o passar do tempo um 
aumento no engajamento dos alunos nas aulas de Biologia.

2	 METODOLOGIA

O presente estudo foi construído na cidade de Bom Jesus, Piauí (Latitude 
09°04’28’’ e Longitude 44°21’31’’), em duas escolas da rede pública municipal, 
de ensino fundamental das quais o programa PIBID atua, caracterizadas por 
escolas A e B. Sua construção seguiu os parâmetros de natureza qualitativa, 
utilizando grupos focais com 6 (seis) integrantes aleatórios das respectivas 
escolas em que o PIBID alcançou.

Para tanto, segundo Godoy (1995), a pesquisa qualitativa é uma abor-
dagem metodológica que busca compreender e interpretar os fenômenos 
sociais, culturais, psicológicos, econômicos e educacionais, a partir de uma 
perspectiva holística e descritiva. Valorizando o contato direto e prolongado 
do pesquisador com o ambiente e a situação estudada, buscando captar a 
subjetividade, as interações sociais e as múltiplas dimensões dos fenômenos 
investigados.

Ainda assim, o método de coleta de dados a partir das técnicas do 
Grupo Focal de acordo com Gatti (2005), tem como essência a coleta, 
advinda do diálogo e debates promovidos com/e entre os integrantes dos 
grupos, das informações a respeito do tema em foco, ocorrendo assim, um 
objetivo pré-definido nas intenções estabelecidas.

Portanto, neste estudo os grupos focais estavam envoltos de eixos 
temáticos como a didática das aulas, avaliação de aprendizagem, aprendi-
zagem de Ciências, relação teórico-prática e monitoria dos pibidianos. Isto 
respeitando o princípio da não diretividade (Corrêa; Oliveira; Oliveira, 2021).

Segundo Oliveira et al. (2020, p. 12), “o Grupo Focal utiliza então, da 
interação grupal para produzir saberes e apreender fatos e acontecimen-
tos que poderiam ser menos acessíveis sem a interação vivenciada em um 
grupo específico, constituído com essa intenção”. Diante do contexto, são 
sujeitos desta pesquisa alunos das escolas mencionadas, escolhidos de forma 
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aleatória. Isso se justifica porque como o foco da pesquisa é a aprendizagem 
significativa de Biologia nada mais coerente do que ouvir os atores principais 
desse processo.

É importante salientar que a pesquisa não apresenta riscos aos par-
tícipes e que os mesmos assinaram o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE). Nesse sentido, para manter o sigilo da identidade, os 
mesmos foram identificados por estudante 01, 02, 03 e assim sucessivamente. 
Bem como, foram utilizados blocos de anotações e gravadores para facilitar 
e alcançar um padrão de fidelidade nas falas de cada estudante.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a análise dos grupos focais, percebeu-se produtos positivos 
advindos das intervenções práticas implantadas pelo PIBID no ensino-apren-
dizagem das disciplinas de ciências, assim como problemáticas oriundas de 
fatores físicos e estruturais das escolas em questão.

Com isso, a partir das amostras analisadas, todos os alunos que par-
ticiparam dos grupos focais indicaram que houve um aperfeiçoamento de 
seu entendimento e demonstraram satisfação com as intervenções práticas 
propostas atreladas à teoria, apontando que obtiveram uma aprendizagem 
significativa.

O conceito de aprendizagem significativa foi introduzido, em 1963, 
por David Paul Ausubel, incorporando-se como um novo entendimento do 
processo de ensino e aprendizagem.

Se eu tivesse que reduzir toda psicologia educacional a um 
único princípio, diria isto: O fator isolado mais importante 
que influencia a aprendizagem é aquilo que o aprendiz já 
conhece. Descubra o que ele sabe e baseie nisso os seus 
ensinamentos (Ausabel et al, 1980, p. 6).

Para ele, nessa perspectiva o indivíduo conecta uma nova informação 
de maneira significativa e substancial com conhecimentos relevantes que 
já fazem parte da sua compreensão (Ausubel et al., 1980). A aplicação de 
metodologias ativas por meio dos modelos didáticos também contribui para 
suprir dificuldades encontradas nos conteúdos da disciplina de ciências e 
desperta o interesse dos discentes.

As informações qualitativas apresentadas confirmam-se em algumas 
falas dos alunos, como:
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A partir das práticas a gente teve entendimento mais a fundo do 
assunto, a gente tem uma conexão com o professor e com o assunto 
pra você compreender, porque você quer retratar. E eu acredito que 
sim, pode mudar e pode ajudar a entender mais o conteúdo na prática. 
(Aluno (a) 01, escola A)

Eu também já estudei em Teresina quase que minha vida toda, eu 
estudei em Teresina e lá não tinha estas coisas, mesmo que as escolas 
fossem maravilhosas, tipo ótimo, mas era muito diferente de traba-
lhar, não tinha maquete, a gente só estudava, era só o estudo, livro e 
caderno. (Aluno (a) 02, escola A)

Mas eu acho assim, o ensino que seja só teoria, teoria ajuda. Ajudar? 
ajuda, mas ficaria mais ainda com teórico, teórico e com prática, pra 
nos ajudar a proporcionar mais conhecimento do assunto. (Aluno (a) 
03, escola A)

Eu vejo o incentivo de vocês que vai ser professor, o incentivo que 
vocês dão pra nós, da maquete, dos trabalhos. Eu adoro isto! (Aluno 
(a) 04, escola A)

Deste modo, entende-se que a proposta do ensino prático aconteceu 
de maneira significativa aos alunos, tendo em vista que eles destacam com 
frequência estas atividades e externalizam seu contentamento.

No livro “Pedagogia da autonomia”, Paulo Freire (1977), defende uma 
educação libertadora para uma transformação da sociedade. “A práxis, 
porém, é a reflexão e ação dos homens sobre o mundo para transformá-lo. 
Sem ela, é impossível a superação da contradição opressor oprimidos” 
(Freire, 2011, p.52). Nesse sentido, a aprendizagem horizontal surge como 
pilar fundamental para a construção, desta vez, de uma aprendizagem que 
se torna significativa, uma vez que por meio deste processo, a princípio, 
promove-se uma mudança. No entanto, a concepção da efetividade das 
metodologias ativas internalizadas pelos participantes da pesquisa, denota 
um ponto importante da ludicidade exposta pela utilização de maquetes e 
dinâmicas, numa sequência linear constante das falas, se distorcendo nas 
práticas de laboratório advindo de interferências estruturais, contrastando 
as duas escolas nas falas dos participantes.

Dessa forma, dentre as práticas de laboratório destacadas pelos alu-
nos da escola A, temos: o terrário com as camadas da crosta terrestre; as 
misturas heterogêneas e homogêneas onde as misturas se sobrepõem em 
várias fases ou numa única fase; as células, vegetal e animal em citologia. 
As mesmas práticas foram realizadas em sala de aula pela escola B, pois 
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não há laboratório, fator este apontado por alguns alunos como obstáculo 
ao ensino prático.

Lá no São José nós fizemos uma prática com rochas, onde fumo ver 
e pegar. Lá tinha tipo um laboratório, que a gente fez esses negócios 
das rochas e outras coisas lá. (Aluno (a) 01, escola B).

Segundo Gowin (1981), a aprendizagem significativa também segue 
parâmetros, entre eles está a pré-disposição do aluno para aprender. No 
qual, esta última deve ser não arbitrária e não literal. Para tanto, os sujeitos 
da pesquisa demonstraram um posicionamento ativo e de conforto, voltado 
a sanar as dúvidas diárias com auxílio dos discentes de Iniciação à Docência 
(pibidianos) em suas atividades de monitoria.

Logo, os artifícios de monitoria e prática efetuadas pelos pibidianos 
foram reconhecidas pelos estudantes, que de forma comparativa observaram 
uma alteração crescente nas notas, evidenciadas da seguinte forma:

Antes eu só tirava 6, agora eu tiro 10 (Aluno (a) 02, escola B).

Na prova dela eu tirei 10, e nas outras eu tirava 8 pra cima” (Aluno 
(a) 04, escola A).

Assim, a relação Universidade-escola não é uma interação unilateral, 
voltada unicamente para as dificuldades e avanços dos discentes da Educação 
Básica, é possível fazer observações também sobre a dinâmica de atuação 
dos discentes de Iniciação à Docência frente a realidade educacional dos 
alunos e a respeito da formação da identidade docente dos mesmos.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, foi possível constatar a eficácia resultante da união do ensino 
de biologia e PIBID a fim de uma aprendizagem com significado em esco-
las da rede pública. Ainda mais, a partir da perspectiva dos alunos destas 
escolas nota-se que o PIBID assumiu um trabalho de desconstrução da 
ciência mecânica e unicamente tradicional; trocando-se estas por um ensino 
científico cercado de referências familiares aos conhecimentos dos alunos, 
tendo como principal foco, clareza e entendimento, em sobreposição à 
memorização somente.

Os relatos também abrem um parêntese á uma perspectiva afetiva dos 
estudantes para com a disciplina, pois a partir do momento que os sujeitos 
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passam a não ter mais uma aprendizagem sem tradução, ou passiva e em 
vez disso veem por si próprios os processos aos quais seus livros didáticos 
se referem, a ciência deixa de ser uma integrante estereotipada e restrita 
da grade da escola e passa a se expandir para além da instituição de ensino, 
desencadeando uma observação de mundo atenta e diferenciada, pois o 
conhecimento ganha mobilidade e é levado até os pais ou responsáveis por 
exemplo, que por vezes possuem saberes de conceitos espontâneos ricos, 
mas sem repertório científico.

Igualmente, não se pode considerar o programa como uma alternativa 
de soluções totalitárias, visto que até mesmo este sofre com as variações 
de seus resultados, ocasionadas por fatores estruturais e organizacionais 
das escolas onde se aloja. Todavia, por meio desta pesquisa, juntamente ao 
conjunto de relatos obtidos dos próprios sujeitos inseridos no processo de 
aprendizagem, mostrou-se que ainda é correto considerar o PIBID como 
um instrumento eficiente no auxílio ao Ensino básico, como também no 
aperfeiçoamento das habilidades daqueles que virão a se tornar docentes.

5 AGRADECIMENTOS

A construção deste estudo foi realizada com apoio da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) no finan-
ciamento dos bolsistas; da Secretaria Municipal de Educação (SEME) da 
Universidade Federal do Piauí Campus Professora Cinobelina Elvas e da 
Secretaria de Educação na cidade de Bom Jesus-PI, como instância forma-
dora e receptora dos graduandos respectivamente.

REFERÊNCIAS

AUSUBEL, D. P.; NOVAK, J. D.; HANESIAN, H. Psicologia educacional. 2. 
ed. Rio de Janeiro: Interamericana, 1980.

CORRÊA, A. M. C.; OLIVEIRA, G.; OLIVEIRA, A. C. O grupo focal na pes-
quisa qualitativa: princípios e fundamentos. Revista Prisma, v. 2, n. 1, p. 
34-47, 25 dez. 2021

DE FARIAS, I. M. S.; ROCHA, C. C. T. PIBID: uma política de formação docente 
inovadora?. Revista Cocar, v. 6, n. 11, p. 41-50, 2012.



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 572

DELIZOICOV, D. Ensino de Ciências: fundamentos e métodos.4 ed. São 
Paulo: Cortez, 2011.

FABRIS, E.H.; OLIVEIRA, S. de. Pibid e as aprendizagens sobre a docência 
na relação universidade e escola. Linhas críticas, p. 429-448, 2013.

FREIRE, Paulo. Educação como prática da liberdade. Editora Paz e Terra. 
Rio de Janeiro, 1986.

FILHO, P. G. F. N.; ALMEIDA, S. M. N. de; OLIVEIRA, V. P. de. O ensino de 
Biologia no Brasil: décadas 1970 a 2010. Ensino em Perspectivas, [S. l.], 
v. 2, n. 3, p. 1–12, 2021. Disponível em: https://revistas.uece.br/index.php/
ensinoemperspectivas/article/view/6388. Acesso em: 21 jan. 2024.

GATTI, B. A. Grupo Focal na pesquisa em Ciências Sociais e humanas. 
Brasília, DF: Líber Livro Editora, 2005.

GODOY, Arilda Schmidt. Introdução à pesquisa qualitativa e suas possibi-
lidades. RAE - Revista de Administração de Empresas, São Paulo, v. 35, 
n. 2, p. 57-63, 1995

GOWIN, D. B. Educating. Ithaca-NY: Cornell University Press, 1981. 210p.

MAYR, E. Biologia, ciência única: reflexões sobre a autonomia de uma 
disciplina científica. São Paulo. Editora Companhia das Letras, 2005.

Ministério da Educação. PIBID-apresentação. 2018. Disponível em: <http://
portal.mec.gov.br/pibid> Data de acesso: 20 de jan de 2024.

MOREIRA, M. A. Aprendizagem significativa subversiva. Série-Estudos-
Periódico do Programa de Pós-Graduação em Educação da UCDB, 2006.

NUNES, M. da R.; VOTTO, A. P. de S. A Etimologia como possibilidade de 
aprendizagem significativa de Biologia. Revista Thema, Pelotas, v. 15, n. 2, 
p. 592–602, 2018. DOI: 10.15536/thema.15.2018.592-602.824. Disponível em: 
https://periodicos.ifsul.edu.br/index.php/thema/article/view/824. Acesso 
em: 11 mar. 2024.

https://revistas.uece.br/index.php/ensinoemperspectivas/article/view/6388
https://revistas.uece.br/index.php/ensinoemperspectivas/article/view/6388
http://portal.mec.gov.br/pibid
http://portal.mec.gov.br/pibid
https://periodicos.ifsul.edu.br/index.php/thema/article/view/824


ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 573

OLIVEIRA, G. S. de; CUNHA, A. M. de O.; CORDEIRO, E. M.; SAAD, N. dos S. 
Grupo Focal: uma técnica de coleta de dados numa investigação qualitativa?. 
Cadernos da FUCAMP, v. 19, n. 41, 2020.

PAIVA, M. R. F., PARENTE, J. R. F., BRANDÃO, I. R., & QUEIROZ, A. H. B. 
Metodologias ativas de ensino-aprendizagem: revisão integrativa. SANARE-
Revista de Políticas Públicas, v. 15, n. 2, 2016.

RABELO, D. B. B.; COELHO, G. R. As contribuições do programa institucional 
de bolsa de iniciação à docência (PIBID) do subprojeto de biologia da UFES 
para a profissionalização docente de seus bolsistas e formação continuada 
do coordenador de área. Investigações em Ensino de Ciências, v. 23, n. 2, 
p. 190-210, 2018.

SANTOS, A. N. B. dos; BESSA, F. G. C. de L. Ensino de Ciências e Biologia: 
avanços e perspectivas a partir de reflexões e contextos da atualidade. 
Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação, [S. l.], 
v. 7, n. 2, p. 16, 2021. DOI: 10.51891/rease.v7i2.603. Disponível em: https://
periodicorease.pro.br/rease/article/view/603. Acesso em: 12 mar. 2024.

SILVA JUNIOR, B. S. da. Fatores associados à conclusão da educação 
superior por cegos: um estudo a partir de L. S. Vigotski. 2013. 288 f. Tese 
(Doutorado em Educação) Universidade Federal de Pelotas, Pelotas, 2013.

https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/603
https://periodicorease.pro.br/rease/article/view/603


ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 574

O PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA EM 
DUAS ESCOLAS: UMA CÍVICA E OUTRA CÍVICO-
MILITAR, NA DISCIPLINA DE EDUCAÇÃO FÍSICA, 

NO MUNICÍPIO DE PARINTINS – AM

Raymara Fonseca dos Santos1

Jussara Aires de Medeiros2

Rayssa Lima Guerreiro3

Felipe Matheus Araújo Fonseca4

Rafael Batista Viana5

Mariana Pereira de Andrade6

Resumo: O Programa Residência Pedagógica (PRP) tem o intuito de aperfei-
çoar a formação dos acadêmicos dos cursos de licenciatura, oportunizando 
a práxis docente. O presente estudo teve como objetivo principal com-
preender as semelhanças e diferenças pedagógicas do Programa Residência 
Pedagógica (PRP) entre duas escolas no município de Parintins- Am, sendo 
uma escola cívica e outra cívico-militar. Este estudo é de abordagem quali-
tativa, por meio de análise documental. O público – alvo foram 13 residentes 
e 45 escolares. Para coleta de dados, utilizamos análise de relatórios e o 
projeto político pedagógico das referidas escolas. Os principais resultados 
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obtidos apontam as semelhanças e diferenças entre ambas as escolas, uma 
das semelhanças corresponde a preocupação com o ensino-aprendizagem, 
e ainda a compreensão dos estudantes quanto a importância do PRP. Os 
níveis de interesse e participação dos estudantes nas aulas de Educação 
Física são algumas das diferenças encontradas, além da conduta dos mes-
mos em relação aos residentes. Diante dos resultados alcançados, ficaram 
nítidas semelhanças e diferenças nas aulas de Educação Física, durante o 
PRP entre uma escola cívica e outra cívico militar, o que nos faz refletir sobre 
possíveis fatores que podem contribuir com isso, por exemplo, o público 
que ambas as escolas recebem, além de seus respectivos regulamentos, ou 
ainda a educação recebida em sua criação, da família, enfim, diversos fatores 
podem contribuir para tais semelhanças e diferenças. Com isso, os autores 
sugerem futuras pesquisas que visem analisar os fatores que contribuam 
com as semelhanças e diferenças encontradas entre uma escola cívica e 
outra cívico militar.
Palavras-chave: Residência Pedagógica; Educação Física; Residentes; Escolares.

Abstract: The Pedagogical Residence Program (PRP) aims to improve the 
training of academics of the bachelor’s degree courses, enabling the teaching 
praxis. The present study had as its main objective to understand the sim-
ilarities and pedagogical differences of the Pedagogical Residence Program 
(PRP) between two schools in the municipality of Parintins-Am, being a 
civic school and another civic-military school. This study is of qualitative 
approach, through documentary analysis. The target audience was 13 resi-
dents and 45 schoolchildren. For data collection, we use report analysis and 
the pedagogical policy design of these schools. The main results obtained 
point to similarities and differences between the two schools, one of the 
similarities corresponds to the concern with teaching-learning, and the under-
standing of the students as to the importance of PRP. The levels of interest 
and participation of students in Physical Education classes are some of the 
differences found, in addition to the behavior of the same in relation to the 
residents. In view of the results achieved, there were clear similarities and 
differences in the classes of Physical Education, during the PRP between 
a civic school and another civico-military school, which makes us reflect 
on possible factors that can contribute to this, for example, the audience 
that both schools receive, in addition to their respective regulations, or 
even the education received in their creation, the family, after all, various 
factors can help to such similarities or differences. With this, the authors 
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suggest future research aimed at analyzing the factors that contribute to 
the similarities and differences found between a civic school and another 
civico-military school.
Keywords: educational residence; physical education; residents; 
schoolchildren.
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1	 INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica (PRP) visa oportunizar aos aca-
dêmicos dos cursos de Licenciatura a iniciação na docência, com o 
intuito de aperfeiçoar na formação desses discentes e no crescimento 

enquanto profissionais da educação. Por meio do programa o acadêmico 
vivencia a práxis docente (Cordeiro; Ferreira; Santos, 2019).

É inegável que a qualidade do ensino no Brasil tem se mostrado preo-
cupante, é notório o reconhecimento da baixa qualidade no ensino, e com 
esses resultados o Governo busca novos meios de garantir uma educação de 
qualidade. Então, por meio do Decreto N° 10.004, de 5 de setembro de 2019, 
o Governo Federal difundiu o Programa Nacional das Escolas Cívico-militar 
que embasa um modelo de gestão nas áreas administrativa, educacional e 
didático – pedagógica, correlacionada à Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) (Barbosa, et al., 2021).

Embasado nisso, a escola Cívico-militar pertencente ao programa de 
residência pedagógica, adotou o Projeto Escola Segura Aluno Cidadã– PESAC, 
visando minimizar os problemas que a escola enfrentava, em decorrência 
a situações de violências e uso de entorpecentes que ocorriam no espaço 
escolar (PPP, 2022, p. 25). Para Barbosa et al., (2021) a implementação de 
escolas cívico-militares reduz a violência no ambiente escolar, possibilitando 
aos estudantes, professores, servidores, um ambiente seguro.

A educação cívica é fundamental para a construção da vida em socie-
dade, é na escola que será constituído o primeiro elo entre a comunidade e 
a família, é o ambiente onde jovens e crianças irão se sentir protagonistas 
de suas histórias (Vasconcelos, 2007).

A escola cívica em questão, oferece aos estudantes igualdade de opor-
tunidades para ingresso e permanência na escola, independente de raça, 
religião ou situação econômica. A escola compromete-se a oferecer um ensino 
de qualidade, permitindo a liberdade para aprender, ensinar, pesquisar e 
disseminar conhecimento, respeitando a pluralidade de ideias e abordagens 
pedagógicas (PPP, 2022, p. 32).

Neste contexto, a partir dos encontros com a equipe do PRP (coor-
denadora, preceptores e residentes) despertou o interesse em saber as 
semelhanças e diferenças pedagógicas do PRP entre as duas escolas uma 
cívica e outra cívica – militar.

O objetivo geral do estudo foi: compreender as semelhanças e diferen-
ças pedagógicas do PRP entre duas escolas: escola cívica e cívico-militar. E 
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como objetivos específicos: Analisar os Projetos Políticos Pedagógico (PPP) 
das referidas escolas; verificar a participação dos alunos nas aulas de edu-
cação físicas de ambas as escolas, na percepção dos residentes; interpretar 
a conduta dos alunos perante os residentes, nas referidas escolas; conhecer 
a importância do PRP na perspectiva dos alunos; elencar as semelhanças 
e diferenças pedagógicas do PRP frente ao contexto local de duas escolas 
distintas: uma cívica e a outra cívico-militar. Buscamos ao final do estudo, 
responder à seguinte questão norteadora: Quais as semelhanças e diferen-
ças pedagógicas do PRP entre duas escolas: escola cívica e cívico militar?

2	 METODOLOGIA

O presente estudo foi realizado no município de Parintins – AM, das 
três escolas atendidas pelo PRP na disciplina de Educação Física, foi sele-
cionado duas, sendo uma cívica e outra cívico-militar. Esta pesquisa foi 
realizada no período referente a dois módulos do Programa. O público-alvo 
desta pesquisa foram 13 residentes e 45 escolares.

Para melhor compreensão dos resultados denominamos a Escola 
cívica de (A) e a Escola Cívico-Militar de (B). As respostas dos residentes 
ficaram subdivididas de acordo com as respectivas escolas - campo, sendo 
R1 a R6 residentes da instituição A e de R7 a R13 os residentes da instituição 
B. Quanto aos estudantes, a escola A ficou categorizada de E1 a E18 e para 
a escola B de E19 a E45.

Este estudo é de natureza aplicada. De acordo com Gil (2017) a pesquisa 
aplicada é voltada à aquisição de conhecimentos com vistas à aplicação numa 
situação específica. Por meio de uma pesquisa documental e abordagem 
qualitativa. A pesquisa documental vale-se de toda sorte de documentos, 
elaborados com finalidades diversas, tais como assentamento, autorização, 
comunicação etc. (Gil, 2017).

O instrumento utilizado neste estudo foi por meio de análise docu-
mental. Na qual foi avaliado os relatórios dos residentes que são feitos ao 
final de cada módulo do PRP, relato dos estudantes que foram preenchidos 
entregues ao final do ano letivo de 2023, e o PPP das duas escolas que fizeram 
parte desta pesquisa. Os dados foram tabulados na plataforma Excel e para 
se obter uma melhor compreensão foram reorganizados em quatro catego-
rias, sendo elas: I comparação dos PPP’s das duas escolas; II Participação 
dos escolares nas aulas de Educação Física; III Conduta dos escolares em 
relação aos residentes; IV Importância do PRP para os escolares.
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A primeira categoria referente ao PPP das escolas, foi observado 
que ambas contêm a mesma estrutura no seus referidos PPP’s, sendo: 
Apresentação, dados de identificação, justificativa, contextualização, local, 
diagnósticos de indicadores educacionais, princípios norteadores, objeti-
vos, fundamentação teórica, plano de ação, avaliação do ppp, referências, 
apêndices e anexos.

Na etapa de avaliação dos PPP’s foi levado em consideração os seguintes 
pontos: Indicadores educacionais, plano de ação e o que se julgou relevante 
para os resultados.

A escola (A e B) possuem projetos bem elaborado, ambas focam na 
problemática que cada uma enfrenta. A escola (A) trouxe para seu plano de 
ação a “Semana de Prevenção da Gravidez na Adolescência (Lei N. 4.951 
de 04/10/19”, visto que a escola se depara com um elevado número de 
adolescentes gestantes, e isso tem se tornado uma preocupação para a 
comunidade escolar. Enquanto, a escola (B) tem em seu plano de ação uma 
maior atenção aos alunos da Educação Inclusiva, visto que a escola atende 
um público significativo de pessoas com deficiência.

No que se refere aos indicadores educacionais a escola A e B apresen-
taram seus percentuais de aprovação do ano de 2019 a 2021, sendo que no 
ano de 2019 ambas as escolas demonstraram preocupação com o alto índice 
de reprovação, e a elevada taxa de abandono, principalmente nos anos finais, 
ressaltamos que nos referidos anos, as duas escolas-campo eram cívicas e 
somente em março de 2022 a instituição B tornou-se cívico-militar.

Diante dos dados apresentados, os anos de 2020 e 2021 foram atípicos 
em decorrência da pandemia (Covid-19) que se alastrou mundialmente, assim 
o cenário da educação sofreu um grande impacto, tendo que se adaptar à 
nova realidade, como ambos os Projetos Políticos Pedagógicos das escolas-
-campo informam, onde a Secretaria de Educação do Estado do Amazonas 
flexibilizou a aprovação dos estudantes, tendo em vista que os mesmos 
enfrentaram muitas dificuldades no que se refere ao acompanhamento das 
aulas durante o período pandêmico (PPP’s, 2022).

Na segunda categoria abordamos sobre a participação dos escola-
res nas aulas de Educação Física na concepção dos residentes, onde foi 
observado que na escola A houve certo desinteresse dos estudantes nas 
aulas práticas, essa evasão se deu muitas das vezes pela falta de interesse 
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do próprio estudante por atividades físicas e pela infraestrutura da escola, 
como cita os residentes:

Não participavam das aulas práticas na quadra quando era preciso, 
nas aulas teóricas os escolares mexiam nos celulares, ficavam conver-
sando e muitas das vezes dormiam, em alguns casos até saiam da aula. 
Não foi uma tarefa fácil afinal no ensino médio, os escolares tendem 
a querer um enfrentamento, temos que buscar melhores formas de 
como conseguir ensiná-los sem que haja desistência de alguns. (R6) 

Com relação as aulas práticas notou-se algo curioso em relação ao 
interesse dos estudantes com as práticas. O que mais me chamou aten-
ção, foi o fato para que as aulas práticas ocorressem era necessário ter 
um combinado de sempre ao final deixá-los jogar o futsal ou não teria 
a participação de alguns alunos, mas no decorrer da aula os alunos 
iam sentando-se e não queriam mais participar com a justificativa 
que já estavam cansados, entediados ou por estar muito calor. (R4) 

No ensino médio a uma resistência para os adolescentes realizarem 
atividades físicas, uma das possíveis justificativas é com relação a era digital, 
e até mesmo pela própria falta de interesse por práticas de movimentos, é 
notável que nas aulas de Educação Física alunos ficam dispersos, ou evadem 
da aula por não ser uma atividade prazerosa para eles, (Bellúcio et al., 2021). 
Apesar da Educação Física ser uma disciplina obrigatória, como qualquer 
outra da grade curricular, muitas das vezes acaba sendo vista apenas como 
uma disciplina complementar, como se não fosse importante, é preciso 
entender que a Educação Física é essencial para desenvolvimento integral 
do sujeito (Bellúcio et al., 2021).

Inúmeros fatores contribuem para esta evasão nas aulas de Educação 
Física, mas está também associada a falta de infraestrutura adequada, como 
a escassez de materiais, espaço físico inapropriado para as aulas, além de 
fatores ligados a problemas sociais e familiares (Bellúcio et al., 2021).

No que diz respeito a escola B, os residentes relatam um alto índice 
de participação dos alunos nas aulas de Educação Fisica, destacamos a fala 
de dois residentes que fazem as seguintes afirmações:

[...]é uma escola que possui muitos alunos com deficiência e todas as 
atividades são pensadas para que não ocorra a exclusão dos mes-
mos nas atividades, e um dos muitos pontos positivos até o presente 
momento que já vivenciamos, é de todos participarem de nossas aulas 
e de conseguir repassar tudo o que nos foi orientado, a experiência 
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desse módulo está nos proporcionando diversas faces da carreira 
docente que ainda não tinha vivenciado (R12). 

Uma das experiências mais marcantes foi a participação dos alunos 
com deficiência nas atividades. Na escola percebemos que havia um 
trabalho do professor que incentivava a participação de todos os estu-
dantes, independente de suas limitações, o que nos faz refletir sobre 
a importância da educação inclusiva e do respeito a diversidade (R11). 

O PRP é um componente fundamental que visa fortalecer a participa-
ção dos estudantes nas aulas de Educação Física, além de proporcionar aos 
licenciandos a oportunidade de lecionar, criando essa conexão entre os resi-
dentes e os alunos. O PRP introduz elementos que impactam diretamente na 
participação dos escolares nas aulas de Educação Física (Lima et al., 2023).

Na categoria sobre conduta dos escolares em relação aos residentes, 
ficou nítido que havia diferença na conduta dos estudantes de ambas as 
escolas, onde destacamos falas dos residentes da escola A, ficando evidente 
que não havia respeito por parte de muitos estudantes.

Mas, de certa forma uma questão que encontramos na escola foi em 
razão do respeito durante as aulas, sendo que os alunos não demons-
travam empatia alguma pelo nosso trabalho (R6).

[...] a frustração foi algo inevitável, mesmo com conversas e impondo 
nossas autoridades, os residentes foram tratados com descaso; ser 
tratado desta maneira por adolescentes e compreender que desistir 
deles não é uma opção foi uma das minhas dificuldades, a falta de 
comprometimento e a imaturidade é uma realidade mais complicada 
de lidar na prática (R3).

Apesar da dificuldade para encontrar estudos que corroborem com esta 
categoria, o que de fato é preocupante, pois fica evidente que não está se 
dando a devida atenção para este elemento tão importante, que é de buscar 
saber se de fato os residentes estão sendo respeitados dentro do ambiente 
escolar. Após inúmeras buscas nas bases de dados, encontramos um estudo 
voltado para os estagiários de Educação Física em relação à indisciplina 
na escola, na qual vimos que tinha relação com está categoria em questão.

Santos et al., (2008) menciona que a indisciplina de escolares é um 
problema que aflige os educadores, principalmente pelo desrespeito por parte 
de muitos estudantes, apesar de inúmeras razões que leva a indisciplina de 
muitos alunos, uma delas está relacionada a dificuldade que acarreta muitos 
pais atualmente, impor limites.
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São inúmeros confronto que ocorrem no espaço escolar, entre eles os 
mais presente está associado a indisciplina, a resistência a novos conteúdos 
e a falta de interesse dos próprios estudantes (Santos et al., 2008).

Com relação a escola B, havia respeito e empatia por parte dos estu-
dantes, como cita os residentes:

Os alunos nos tratam muito bem, até quando estamos fora da escola, 
sempre com educação e respeito, e dessa forma, faz com que sejamos 
reconhecidos, não só por estarmos ali, mas por estarmos fazendo 
uma boa residência (R9). 

Outro aspecto marcante, foi a forma de como éramos tratados como 
professores na escola civico militar, fomos recebidos com muito res-
peito e consideração, sentindo-nos parte integral da equipe docente e 
isso nos proporcionou uma sensação de valorização e pertencimento, 
sendo encorajados a contribuir com nossos conhecimentos e expe-
riências para o desenvolvimento dos alunos (R11).

Diante do exposto, buscamos entender o processo pedagógico do 
modelo de escola cívico-militar, visto que os residentes citam que havia 
uma relação de reciprocidade com os escolares. Segundo Barbosa et al., 
(2021) a proposta pedagógica das escolas cívico – militar é centrada nos 
escolares, buscando desenvolver melhoria no processo de ensino e apren-
dizagem, desenvolver a formação integral, formar indivíduos instruído em 
todos os aspectos. O modelo educacional de escola cívico-militar contribui 
com resultados positivos em relação a disciplina, ao respeito, aos valores 
cívicos e éticos, nos elementos essenciais como a vida escolar, social e 
familiar (Barbosa, et al., 2021).

Na última categoria, sobre a Importância do PRP para os escolares, 
ressaltamos que para os alunos de ambas as escolas o programa residência 
pedagógica se mostrou relevante em muitos aspectos, entretanto, apesar 
da resistência na participação nas aulas de educação física na escola A, os 
escolares conseguiram compreender que o PRP é importante no processo 
de ensino – aprendizagem de cada escolar. Acreditamos que o fato de os 
alunos ingressarem no ensino médio com a mentalidade de que a educação 
física é apenas “jogar bola” e se depararem com uma realidade diferente, 
possa ter contribuído com a recusa em participar das aulas, inicialmente, 
porém, ao final do ano letivo, após a intervenção dos residentes nas aulas 
de educação física, os mesmos alunos conseguiram compreender e destacar 
a importância do PRP:
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O programa de residência pedagógica é importante, pois promove 
a reflexão crítica sobre as práticas educacionais, estimula a busca 
por uma educação mais inclusiva, democrática e emancipatória (E2). 

O programa residência pedagógica junto com seus participantes 
na escola tem sido muito importante para o nosso desenvolvimento 
escolar, com as aulas práticas e teóricas, isso tudo tem sido essencial 
para os alunos, a forma como eles tratam a gente era excepcional, o 
jeito a alegria com que eles organizavam as aulas, e isso influenciou 
bastante a capacidade do conhecimento dos alunos (E19).

Segundo Pinto et al., (2023) desde o instante que os residentes são 
integrados na escola, o PRP desempenha um importante papel com inúmeras 
relevâncias, tanto para os próprios residentes quanto para os estudantes, 
entre essas relevâncias está inserido uma melhor qualidade no ensino, pela 
qual os residentes trazem novas ideias, perspectivas e abordagem, que por 
meio delas enriquecerá mais ainda o ambiente educacional.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Programa Residência Pedagógica nos permitiu vivenciar uma série 
de percepções ao atuar no âmbito docente, nos auxiliando na formação 
profissional, ainda na graduação, resultando numa formação completa, que 
interligam com a realidade do aluno e do espaço escolar. Essa experiência nos 
revelou que há diferenças e semelhanças entre as escolas, o que influencia 
no ensino, na aprendizagem e nas percepções dos residentes e estudantes, 
a respeito da educação física escolar.

Diante disso, os autores investigaram e compreenderam as semelhan-
ças e diferenças pedagógicas do PRP entre duas escolas: uma cívica e outra 
cívico-militar no município de Parintins. Podemos afirmar que tal objetivo 
foi alcançado, mediante os resultados obtidos.

Tanto a escola A, como a escola B refletem em indicadores de fluxos 
de aprendizagem nos anos de 2019 a 2021, preocupação com o índice de 
abandono e reprovação, e nos anos atípicos de 2020 a 2021, houve uma 
flexibilização devido o período pandêmico. Consideramos esse fato rele-
vante para o ensino-aprendizagem, uma vez que a pandemia do COVID-19 
exigiu muitas adaptações, e uma delas foi na forma como fazer acontecer 
as aulas nas escolas.

Com relação ao interesse dos alunos nas aulas de educação físicas, 
na escola A havia desinteresse dos estudantes, na escola B havia um alto 
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índice de participação. Questão preocupante quando se trata de participa-
ção e interesse dos alunos, uma vez que, enquanto profissionais da área, 
reconhecemos o quão benéfico pode ser vivenciar experiências motoras, 
cognitivas e socioafetivas para a vida de qualquer indivíduo.

No que se refere a conduta dos escolares em relação aos residentes, 
os acadêmicos ressaltam que os estudantes da escola A, em sua maioria, 
não demonstravam respeito durante as aulas, diferente da escola B em 
que os acadêmicos relataram que os estudantes os tratavam sempre com 
educação e respeito. Podemos considerar que, apesar de ambas as escolas, 
geralmente, atenderem estudantes de áreas periféricas, com a alteração da 
escola B para um formato cívico-militar, o público é diferenciado (em sua 
maioria), ou seja, é oriundo de uma educação, costumes diferentes, desde 
dentro de casa, com a família. Buscamos saber o que o PRP significava para 
os estudantes, e qual era sua importância no processo de ensino-aprendi-
zagem junto aos residentes. Diante disso, o resultado obtido foi idêntico 
para ambas as escolas, enaltecendo o programa de Residência Pedagógica. 
Consideramos que perante as vivências que os alunos obtiveram durante o 
programa, conseguiram assimilar que tudo que estava sendo realizado era 
de suma importância no processo de aprendizagem de cada escolar, ressal-
tamos ainda que mesmo com todas as dificuldades encontradas no decorrer 
dessa jornada de PRP, os alunos conseguiram visualizar sua importância na 
formação enquanto estudantes da rede básica de ensino.

Devido à falta de referências que dialoguem sobre a conduta dos alunos 
em relação aos residentes, os pesquisadores sugerem que o meio acadêmico 
científico explore mais esse campo, visto que não está se dando a devida 
atenção a esta problemática.

Ressaltamos ainda que, devido à escassez de pesquisas, este Artigo 
é rico de informações, que podem ser úteis e contribuir com futuros estu-
dos. Podemos sugerir, inclusive que futuras pesquisas sejam realizadas, 
com o objetivo de investigar as mudanças pedagógicas benéficas, após 
uma escola passar de cívica para cívico-militar. Pois isso nos remete a uma 
reflexão sobre o assunto, se fatores administrativos, educação familiar ou 
mesmo o Regulamento escolar e a rigorosidade (seriedade) na implantação 
deste, podem influenciar na conduta dos estudantes, consequentemente 
na participação destes nas aulas de Educação Física. Destacamos que este 
trabalho é exclusivamente realizado com o objetivo de saber as semelhanças 
e diferenças pedagógicas entre as duas escolas pertencentes ao Programa 
Residência Pedagógica, na disciplina de educação física, no município de 
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Parintins, e que os resultados são referentes ao que foi desenvolvido no 
decorrer do programa, visto que ficaram nítidas as diferenças encontradas 
entre a escola cívica e cívico-militar, no referido local de pesquisa.
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O TRATO COM O CONHECIMENTO DA CULTURA 
CORPORAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA A 

PARTIR DO PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA 
EM FEIRA DE SANTANA1

Moisés Henrique Zeferino2

Paulo José Riela3

Resumo: Este texto artigo apresenta um relato da experiência do trabalho 
pedagógico desenvolvido no âmbito do subprojeto de Educação Física do 
Programa Residência Pedagógica da Universidade Estadual de Feira de 
Santana. O objetivo foi apontar possibilidades do trato com os conhecimentos 
clássicos da Cultura Corporal nos anos finais do ensino fundamental em uma 
escola da rede municipal de Feira de Santana, considerando as contribuições 
da teoria pedagógica Histórico Crítica e da Metodologia Crítico-Superadora 
da Educação Física. A metodologia adotada foi a de revisão bibliográfica e 
observação e registro de dados/informações das experiências para compa-
ração com os objetivos/avaliação e conteúdo/métodos propostos para cada 
intervenção pedagógica, considerando a tríade conteúdo forma-destinatário. 
Como resultados, apontamos que o processo de transmissão/assimilação dos 
conhecimentos clássicos da Cultura Corporal é condição fundamental para 
a elevação da capacidade teórica dos estudantes, que deve ser tida como 
objeto central do currículo. Para tanto, é imprescindível que os professores 
tenham amplo domínio dos conhecimentos específicos da área, dos métodos 
mais adequados para sua transmissão/assimilação e da periodização do 

1 Este artigo é resultado das sistematizações das experiências desenvolvidas no âmbito do 
subprojeto de Educação Física do Programa Residência Pedagógica da UEFS.

2 Doutor em Educação, professor da rede básica de Feira de Santana, Bolsista preceptor do 
Programa Residência, UEFS. moises_alves90@hotmail.com.br.

3 Doutor em Educação, professor Adjunto do Departamento de Educação da UEFS, Docente 
orientador do subprojeto de Educação Física do Programa Residência, UEFS. paulotranzilo@
uefs.br .
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desenvolvimento psíquico. Concluímos que é possível que os alunos ampliem 
as referências do pensamento teórico quando o processo de organização do 
trabalho pedagógico se fundamenta em uma consistente base teórica que 
instrumentalize o professor no que tange ao domínio dos conhecimentos 
específicos, das metodologias e do desenvolvimento psíquico, preparando-o 
para o processo de transmissão do conhecimento sistematizado.
Palavras-chave: Programa residência pedagógica; Educação física; Cultura 
corporal; Metodologia crítico-superadora.

Abstract: This article presents a report on the experience of pedagogical work 
carried out within the subproject of Physical Education in the Pedagogical 
Residency Program at the State University of Feira de Santana. The aim was 
to highlight possibilities for dealing with the classical knowledge of Physical 
Culture in the final years of elementary education in a municipal school in 
Feira de Santana, considering the contributions of the Historical-Critical 
pedagogical theory and the Critical Superseding Methodology of Physical 
Education. The methodology adopted was literature review and observa-
tion and recording of data/information from experiences for comparison 
with the objectives/evaluation and content/methods proposed for each 
pedagogical intervention, considering the triad of content-form-recipient. 
As a result, it was found that the process of transmission/assimilation of 
classical knowledge of Physical Culture is a fundamental condition for 
enhancing students’ theoretical capacity, which should be considered the 
central objective of the curriculum. Therefore, it is essential for teachers to 
have a broad understanding of the specific knowledge in the field, the most 
appropriate methods for transmission/assimilation, and the periodization 
of psychological development. It is concluded that it is possible for students 
to expand their theoretical thinking references when the organization of 
pedagogical work is based on a strong theoretical foundation that equips 
the teacher with the mastery of specific knowledge, methodologies, and 
psychological development, preparing them for the process of transmitting 
systematic knowledge.
Keywords: Pedagogical Residency Program; Physical Education; Physical 
Culture; Critical-Superseding Methodology.
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1	 INTRODUÇÃO

Neste texto buscamos apresentar as experiências desenvolvidas no 
âmbito do subprojeto de educação física do Programa Residência 
Pedagógica (PRP) da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS).

Foram 18 meses de um trabalho pedagógico que realizamos no Centro 
Integrado de Educação Municipal Professor Joselito Falcão de Amorim 
(CIEMPJFA), uma unidade escolar pertencente a rede municipal de educa-
ção do município de Feira de Santana. Trata-se da maior unidade escolar 
do município, que oferta vagas do 1º ao 9º ano do ensino fundamental e que 
conta com pouco mais de mil estudantes matriculados.

Nosso objetivo com este artigo é apontar possibilidades do trato com 
o conhecimento da Cultura Corporal nos anos finais do ensino fundamen-
tal, considerando as contribuições da teoria pedagógica Histórico-Crítica e 
da Metodologia Crítico-Superadora da Educação Física, tendo por base as 
intervenções pedagógicas que realizamos durante o PRP.

Procuramos demonstrar que a organização do trabalho pedagógico 
vinculada ao objetivo de elevar a capacidade teórica dos estudantes depende 
de uma consistente base teórica na formação do(a) professor(a) de educação 
física, a qual deve ter por base três principais dimensões, a saber: a) Amplo 
domínio dos conhecimentos específicos da Cultura Corporal, que constitui 
o objeto de estudo da Educação Física e pode ser caracterizada como área 
do conhecimento que tematiza os conteúdos de jogos/brincadeiras, esporte, 
ginástica, dança, lutas, práticas corporais de aventura e entre outros; b) 
Domínio dos meios mais adequados para o processo de transmissão/assi-
milação dos conhecimentos da Cultura Corporal; c) Conhecimentos acerca 
dos processos que atuam no desenvolvimento do psiquismo humano, isto 
é, da periodização do desenvolvimento psíquico.

O domínio dessas três dimensões é o que pode assegurar ao professor, 
enquanto o par mais desenvolvido na relação com o estudante, a organização 
do trabalho pedagógico, tendo em vista o salto qualitativo na elaboração 
do pensamento teórico, que só pode ocorrer se o estudante for capaz de 
assimilar o conteúdo que o professor tem domínio.

A ideia do domínio dessas três dimensões pelo professor, que aponta-
mos acima, parte do pressuposto de que todo processo de trabalho educativo 
escolar se baseia na tríade conteúdo-forma-destinatário, já que as questões 
fundamentais do processo de ensino-aprendizagem são: O que ensinar? 
Como ensinar? Para quem ensinar?
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2	 METODOLOGIA

Para atingir este objetivo partimos de um estudo de revisão bibliográ-
fica sobre os fundamentos teóricos da teoria pedagógica Histórico-Crítica 
e da Metodologia Crítico-Superadora com o intuito de nos apropriarmos de 
conceitos basilares para a organização do trabalho pedagógico e da didática. 
Além disso, realizamos observações e registro de dados/informações de aulas 
que foram planejadas e aplicadas pelos residentes do subprojeto de educa-
ção física do PRP com a orientação do professor preceptor no CIEMPJFA, 
especificamente em turmas dos anos finais do ensino fundamental. Dados e 
informações estes que foram sistematizados em relatórios pelos residentes, 
professor preceptor e coordenador do subprojeto de educação física.

A partir desses relatórios foi possível verificar a realidade da orga-
nização do trabalho pedagógico fundamentada na teoria pedagógica 
Histórico-Crítica e na metodologia Crítico-Superadora da educação física 
e apontar limites e possibilidades do trato com o conhecimento da cultura 
corporal, especificamente nos anos finais do ensino fundamental.

O trabalho desenvolvido durante o programa se deu a partir de reuniões 
periódicas de estudos, planejamento e organização do trabalho pedagógico 
com a presença de todos os residentes e do professor preceptor da unidade 
escolar. Estas reuniões também foram momentos importantes para discus-
sões a respeito das situações pedagógicas ocorridas, como as dificuldades, 
os problemas estruturais e as possibilidades de soluções encontradas.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como fundamentação teórica para a organização do trabalho pedagó-
gico partimos das contribuições da Pedagogia Histórico-Critica (SAVIANI, 
2008), que se assenta em cinco principais passos, que se interrelacionam 
em todo processo de ensino-aprendizagem, a saber: 1) Prática social; 2) 
Problematização; 3) Instrumentalização; 4) Catarse e 5) Retorno a prática 
social em um patamar qualitativo superior. Isto não significa que separa-
mos as aulas em partes isoladas, como se cada aula se referisse a um dos 
passos do método de ensino, mas sim que as aulas foram organizadas con-
siderando esses passos como um processo integrado e integrador, onde o 
objetivo principal é o de possibilitar que através da transmissão do saber 
sistematizado os alunos elevem a sua capacidade teórica e realizem um salto 
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qualitativo na elaboração do pensamento, em vista ao desenvolvimento do 
pensamento conceitual.

Para melhor compreendermos os elementos relacionados a esse desen-
volvimento psíquico, isto é, ao movimento que avança das funções psíquicas 
elementares às superiores, e dessa forma melhor nos fundamentarmos para a 
organização do trabalho pedagógico, buscamos as contribuições da psicologia 
histórico-cultural que nos forneceu elementos importantes sobre o processo 
de desenvolvimento do psiquismo humano. Reconhecemos, portanto, a partir 
destas referências bibliográficas que “(...) os homens não nascem humanos, 
mas humanizam-se por apropriação da cultura” (LEONTIEV, 1978) e que:

(...) toda função no desenvolvimento cultural da criança apa-
rece em cena duas vezes, em dois planos; primeiro no plano 
social e depois no psicológico, em princípio entre os homens 
como categoria interpsíquica e logo no interior da criança 
como categoria intrapsíquica (VIGOTSKI, 1995).

Podemos, pois, dizer que a natureza humana não é dada ao homem, mas 
é por ele produzida sobre a base da natureza biofísica. Consequentemente, 
o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada 
indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente 
pelo conjunto dos homens (SAVIANI, 2003). Os conhecimentos da Educação 
Física fazem parte da cultura humana produzida historicamente, contribuindo, 
portanto, para o processo de humanização.

No que tange aos conhecimentos da cultura corporal, podemos afir-
mar, portanto, que são parte de uma segunda natureza (SAVIANI, 2003), a 
que diz respeito as determinações sócio-históricas, porque são produtos da 
construção coletiva dos homens e mulheres ao longo da história humana. 
Ora, como nos afirma o coletivo de autores (1992, p. 11) os seres humanos 
não nasceram pulando, saltando, arremessando, balançando, jogando, entre 
outras. “Todas essas atividades corporais foram construídas em determina-
das épocas históricas, como respostas a determinados estímulos, desafios 
ou necessidades humanas.”

Portanto, ensinar a cultura corporal significa transmitir conhecimen-
tos sistematizados historicamente pela humanidade, os quais são condição 
fundamental para a humanização. Conhecimento esse que precisa ser:

[...] tratado de forma a ser retraçado desde sua origem ou 
gênese, a fim de possibilitar ao aluno a visão de historicidade, 
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permitindo-lhe compreender se enquanto sujeito histórico, 
capaz de interferir nos rumos de sua vida privada e da ati-
vidade social sistematizada. (COLETIVO DE AUTORES, 
1990, p. 11)

Para a organização do trabalho pedagógico partimos das reflexões 
de Freitas (1995, p. 93-94), o qual afirma que a teoria pedagógica parte de 
uma teoria educacional e se expressa através do trabalho pedagógico que 
implica a relação entre a teoria da educação e a prática das metodologias 
específicas. Nesse sentido é preciso, antes de qualquer coisa apontar uma 
direção, tomar uma posição política no interior da luta de classes que decorre 
da atual forma de organização social, o capitalismo, e apontar qual o projeto 
de sociedade e de homem que queremos construir.

Segundo Freitas (1987, p. 127) a explicitação do projeto histórico é extre-
mamente importante para que se possa elaborar uma proposta pedagógica 
que tenha identidade ideológica, calcada nos interesses da classe trabalha-
dora. Não basta falar sobre transformação social, sobre a luta de classes, 
sobre emancipação humana, pois estas categorias vêm sendo largamente 
utilizadas por teorias que de progressistas não possuem absolutamente 
nada. Estas categorias não se configuram como um marco diferenciador 
de projetos histórico, visto que têm sido desenvolvidas de forma que não 
constituem nenhuma resistência ao modo atual de organização da produção 
da vida. É preciso, portanto, colocar de forma clara que o projeto histórico 
que defendemos é o socialismo, que se constitui na construção de uma 
sociedade sem classes, que supere a contradição entre capital e trabalho.

Quanto a teoria pedagógica, esta parte de uma teoria educacional e 
formula princípios para a prática pedagógica, tendo como referência a própria 
prática pedagógica que se desenvolve a partir das metodologias específicas, 
na medida em que se relaciona na busca, nestas últimas, das regularidades. 
(FREITAS, 1995, p.73) A partir da reflexão destas regularidades constroem-
-se as categorias fundamentais que nos permitem identificar a natureza 
do processo educativo e da organização do trabalho pedagógico da escola.

Segundo Freitas (1995, p. 94) as categorias provisórias que nos per-
mitem reconhecer o processo da atual organização do trabalho pedagógico 
da escola capitalista e que, consequentemente, nos permitem visualizar os 
objetivos sociais que medeiam e produzem os limites para o desenvolvimento 
do trabalho pedagógico na sala de aula são os seguintes pares dialéticos: 
objetivos/avaliação da escola (função social da escola) e o conteúdo/forma 
geral do trabalho pedagógico da escola.
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Essas categorias modulam outras mais específicas relacionadas ao 
trabalho pedagógico que ocorre no interior da sala de aula que são: objeti-
vos/avaliação de ensino e conteúdo/método de ensino.

Metodologicamente adotamos as orientações do Coletivo de Autores 
(1992) sobre organização do conhecimento decorrente da prática social: 
compreensão e sistematização de dados da realidade, ampliação, aprofun-
damento, autodeterminação dos sujeitos. Sendo a escola responsável pelas 
aprendizagens e desenvolvimento teórico dos estudantes, cabe também a 
Educação Física contribuir com este processo.

Na questão do trato com o conhecimento da Cultura Corporal, nos 
fundamentamos no Coletivo de Autores (1992, p. 30 a 34) que apresenta 
uma série de princípios curriculares: a) no âmbito da seleção dos conteúdos, 
apresenta como princípios curriculares a relevância social dos conteúdos, 
a contemporaneidade do conteúdo e a adequação as possibilidades sócio-
-cognoscitivas; b) no âmbito da organização, apresenta os princípios da 
simultaneidade dos conteúdos, enquanto dados da realidade, a espiralidade 
da incorporação das referências do pensamento e o da provisoriedade do 
conhecimento.

Portanto, partindo das contribuições da metodologia crítico-superadora 
da Educação Física e das orientações dos documentos oficiais orientadores, 
tais como os Cadernos de Objetivos de Aprendizagem do Município, a Base 
Nacional Comum Curricular e as Diretrizes Curriculares para a educação 
básica, o plano de curso para as intervenções pedagógicas foi construído 
levando em consideração a seleção de seis grandes unidades temáticas 
organizadas de forma que em cada um dos três ciclos do ano letivo de 2023 
fossem trabalhadas duas unidades temáticas.

Essa forma de organização se deu em todos os anos finais do ensino 
fundamental (6º ao 9º ano), pois a distinção se deu não nas unidades temáticas, 
mas nos objetos de conhecimento abordados, considerando um determi-
nado grau de aproximação dos alunos às unidades temáticas selecionadas. 
Assim selecionamos como unidades temáticas as seguintes manifestações 
da cultura corporal: Jogos/brincadeiras, Esporte, Ginástica, Danças, Lutas 
e Práticas Corporais de Aventura.

O caminho metodologicamente traçado nos planejamentos com o 
objetivo de que os alunos passassem de um estágio de não domínio para 
o estágio de domínio do conhecimentos clássicos da cultura corporal de 
forma autônoma levou em consideração os seguintes passos: 1) avaliação 
diagnóstica: momento de levantamento do saber já dominado pelos alunos 
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sobre os conteúdos específicos da cultura corporal com o objetivo de rea-
lizar a sua adequação de acordo com as capacidades sócio-cognoscitivas 
dos alunos; 2) Problematização: a partir do conhecimento tácito, cotidiano 
e de senso comum da prática social imediata dos alunos, levantar questões 
fundamentais que demonstrem a necessidades de novas aprendizagens 
ou instrumentalizações do pensamento; 3) Transmissão do conhecimento: 
momento em que o professor lança mão de diferentes meios, como aulas 
expositivas, recursos de multimídia, atividades de pesquisa, atividades 
práticas e entre outras, para transmitir aos alunos os conhecimentos que 
permitem superar o conhecimento tácito, cotidiano e de senso comum, em 
vistas ao desenvolvimento do pensamento conceitual; 4) Avaliação: momento 
de verificação da aprendizagem dos conteúdos pelas alunos através de dife-
rentes instrumentos como apresentações de seminários, provas escritas e 
orais, apresentações de experiências práticas e entre outros.

O trato com os conhecimentos clássicos da cultura corporal se deu a 
partir de uma lógica dialética, considerando as categorias de historicidade, 
totalidade, movimento e contradição. Dessa forma, foi possível retraçar a 
gênese histórica de cada manifestação da cultura corporal. A partir desses 
determinantes históricos é que foram tratados os fundamentos técnicos e 
táticos dos conteúdos desenvolvidos.

Esse aspecto acima mencionado é importante destacar pois tratar o 
conhecimento na perspectiva da metodologia Crítico-Superadora da educação 
física não significa desconsiderar a necessidade dos elementos técnicos e 
táticos dos conteúdos. Contudo, não se pode restringir o ensino somente 
aos elementos técnicos, sobre pena de não cairmos em uma perspectiva 
tecnicista, como se a função social da educação física enquanto componente 
curricular da escola fosse a preparação de atletas ou o desenvolvimento da 
aptidão física.

No primeiro ciclo, trabalhamos com os conteúdos de ginástica e dança, 
na quais foram desenvolvidos os objetos de conhecimento ginástica artís-
tica, ginástica rítmica, ginástica geral (7º ano) e ginástica de conscientização 
corporal e condicionamento físico (8º e 9º anos). Na unidade temática dança, 
foram desenvolvidos os objetos do conhecimento danças urbanas, danças 
regionais (7º ano) e danças de salão (8º e 9º anos).

Através de diferentes meios, como aulas expositivas, experiências 
práticas, recursos de multimídia, tratamos da ginástica como um fenô-
meno histórico e cultural, destacando sua gênese e evolução, bem como os 
nexos e relações com as condições objetivas de existência da humanidade, 
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procurando demonstrar como as características da ginástica, seus elementos 
técnicos e estéticos só podem ser racionalmente explicados e entendidos a 
partir de uma perspectiva de totalidade que a considera em suas múltiplas 
relações com outros fenômenos sociais, principalmente com a questão de 
modo de produção, considerando ser este último aquilo que a determina 
em última instância.

Como culminância deste primeiro ciclo, organizamos um festival de 
ginástica e dança na escola com a participação de alunos, professores, resi-
dentes e gestoras da escola. Foi um momento em que os estudantes puderam 
demonstrar o aprendizado dos conhecimentos dos conteúdos ginástica e 
dança, através de apresentações que contaram com a colaboração dos resi-
dentes na sua organização. Na sequência, no segundo ciclo foram trabalhadas 
as unidades temáticas jogos/brincadeiras e esportes. Partindo dos princípios 
metodológicos nos quais nos fundamentamos, procuramos desenvolver os 
diferentes objetos do conhecimento referentes a essas unidades temáticas, 
considerando a sua gênese e historicidade para possibilitar a compreensão 
desses elementos como produto histórico de desenvolvimento cultural da 
humanidade. Apesar de não descartamos o ensino dos elementos técnicos 
dos esportes, partimos de uma concepção de que é necessário desenvolver 
o esporte da escola, isto é, não apenas reproduzir o esporte de alto rendi-
mento, sem problematizar suas contradições, mas pelo contrário, adotar 
uma postura crítica que possibilite compreender as múltiplas determinações 
do fenômeno esportivo na sociedade contemporânea.

A abordagem metodológica da qual partimos exigiu tratarmos o con-
teúdo esporte como fenômeno historicamente determinado que encerra 
contradições próprias da sociedade capitalista cuja forma hegemônica em 
que se apresenta é a forma mercadoria4. Essa é uma realidade que precisa 
ser problematizada na escola, no sentido de apontar os limites destas formas 
mercadorizadas do esporte, colocando a reflexão sobre a necessidade de 
transformação pedagógica do esporte. Portanto o trato com os conteúdos 
de jogos e brincadeiras e do esporte, levou em consideração não apenas as 

4 Nos referimos aqui ao fato de que o esporte na sociedade moderna tem seu valor de uso sub-
sumido ao valor de troca. Ou seja, o esporte é tomado como um produto fonte de lucro para 
a indústria esportiva, suplantando seu caráter de manifestação da cultura corporal humana. 
Do ponto de vista pedagógico, a consequência prática mais imediata de um ensino desprovido 
de crítica a esta forma hegemônica do esporte como mercadoria, é a perceptiva tecnicista que 
privilegia ensino da técnica em detrimento dos elementos sócio-históricos da cultura corpo-
ral, resultando na seleção dos mais habilidosos.
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expressões hegemônicas desses conteúdos, mas sobretudo buscou desen-
volver a consciência crítica, guiado pela construção de um novo sentido: 
o sentido dos jogos e brincadeiras e do esporte como um direito de todos.

Pensamos ser este conhecimento central no ensino dos conteúdos 
de jogos/brincadeiras e esporte, tendo em vista a realidade da cidade de 
Feira de Santana que não possui uma política pública de esporte e lazer para 
povo. Educar as novas gerações para reivindicar espaços adequados para 
a prática de jogos/brincadeiras e esportes é fundamental. A começar pelas 
próprias unidades escolares da rede municipal de Feira de Santana, as quais 
muitas não têm espaços adequados como quadras poliesportivas, materiais 
esportivos e professores de educação física.

Aliás, cabe destacar que o CIEMPJFA não possui uma quadra polies-
portiva. As aulas são realizadas em um pátio coberto. Portanto, foram muitas 
as dificuldades que os residentes e o professor preceptor tiveram para 
desenvolverem as suas aulas, principalmente as relacionadas ao ensino dos 
esportes, uma vez que houve a necessidade de se realizar várias adaptações 
que muitas vezes descaracterizam bastante os conteúdos.

Por fim, no último e terceiro ciclo, abordamos as unidades temáticas 
lutas e práticas corporais de aventura. O trato com este conteúdo foi muito 
desafiador, considerando que encontramos muitas dificuldades relaciona-
dos a falta de espaços e materiais adequados para o desenvolvimento das 
aulas. Em alguns momentos foi necessário que os residentes trouxessem 
materiais da UEFS para podermos realizarmos as aulas. Em outros momen-
tos foi necessário realizar muitas adaptações, considerando materiais que 
tínhamos disponíveis na escola.

Porém, apesar das dificuldades, consideramos importante que os alunos 
aprendessem sobre essas unidades temáticas por consideramos como um 
conhecimento importantíssimo para o processo de formação humana, pois 
trata-se de manifestações corporais que estão entre as mais desenvolvidas 
pela humanidade nos tempos atuais.

Particularmente, o trabalho desenvolvido com a unidade temática 
lutas, nos permitiu desenvolver um conteúdo que tem se tornado cada vez 
mais presente na cultura esportiva nos tempos atuais, principalmente com 
a popularização das Artes Marciais Múltiplas (MMA).

Trata-se de um conteúdo bastante sensível, pois muitas vezes se confunde 
com práticas de violência, dado seu caráter de agressividade que constitui 
um traço distintivo do fenômeno das lutas. Ao retraçarmos a gênese e o pro-
cesso histórico de desenvolvimento das lutas, foi possível promovermos uma 



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 597

reflexão com os alunos, concebendo o conteúdo lutas como uma manifestação 
da cultural corporal que pode sim ser tratado na escola, pois não se confunde 
com violência. Dessa forma tratamos sobre as artes marciais e da capoeira 
como patrimônios históricos culturais da humanidade.

Quanto as práticas corporais de aventura, trabalhamos com os objetos 
do conhecimento de forma adaptada, considerando os materiais disponíveis 
na escola. Dessa forma desenvolvemos o conteúdo de Slackline, Escalada 
artificial horizontal, Parkuor e corrida de orientação.

O processo de avaliação foi desenvolvido, considerando o que aponta 
Coletivo de Autores (1992, p. 103) que afirma que a avaliação do processo 
ensino aprendizagem em educação Física deve ser tomada como “referência 
para a análise da aproximação ou distanciamento do eixo curricular que 
norteia o projeto político pedagógico da escola”.

A partir dessa consideração os processos de avaliação se constituíram 
como uma totalidade que possui finalidade, sentido, conteúdo e forma. O 
seu sentido foi a busca pela concretização do planejamento articulado com 
o objetivo de elevação da capacidade teórica dos estudantes, cuja finalidade 
foi a organização, identificação, compreensão e explicação da realidade 
pelos alunos mediatizada pelo conhecimento sistematizado a partir da lógica 
dialética e materialista de pensamento.

Portanto, priorizamos processos avaliativos cuja forma fosse “dialógica, 
comunicativa, produtiva-criativa, reiterativa e participativa”.

Cabe esclarecer que a organização do trabalho pedagógico esteve em 
todos os momentos inserido no contexto de contradição entre a função social 
da escola e o seu processo de precarização no atual governo municipal. As 
condições objetivas de trabalho precarizadas muitas vezes interferiram na 
qualidade do ensino, pois a falta de espaços e materiais adequados, que a 
prática pedagógica da Educação Física exige, dificulta muito o processo de 
ensino-aprendizagem. O caso mais dramático se refere impossibilidade de 
a escola acessar um ginásio que existe acoplado à escola, o que nos remete 
ao questionamento: qual é o interesse da prefeitura em não disponibilizar 
esse espaço?

Além disso, a falta de valorização dos profissionais da educação tam-
bém tem sido um grande problema no sistema de ensino municipal de Feira 
de Santana, no qual os professores tem lutado5 para que o atual prefeito 

5 A respeito da luta dos professores, atualmente encontram-se mobilizados com indicativo de 
greve. Os professores reivindicam vários pontos, dentro os quais, o principal é que o prefeito 
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cumpra com a lei do piso, pois os salários não foram reajustados conforme 
os últimos reajustes do piso anunciados pelo governo federal.

Portanto, para além dos desafios encontrados no âmbito da sala de 
aula, esses elementos acima mencionados, como as difíceis condições de 
trabalho e a falta de valorização dos professores, constituem um desafio 
político em que o reconhecimento pelos residentes é igualmente necessário.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A função social precípua da escola é a de transmitir o conhecimento 
sistematizado, tendo em vista a elevação da capacidade teórica dos alunos, 
pois ele se configura como elemento mediador na relação do aluno com 
a realidade concreta. A negação do conhecimento significa o tolhimento 
dos instrumentos de pensamento necessários para a leitura da realidade, 
pois, como salientamos, o homem não nasce homem, mas torna-se humano 
no ato de apropriação da cultura historicamente produzida pelo conjunto 
da humanidade.

A escola é o espaço privilegiado para o processo de transmissão/
assimilação do conhecimento sistematizado, pois nela a educação se dá de 
modo planejado e organizado. Mas a organização do trabalho pedagógico, 
que tem nos pares dialético objetivo/avaliação e conteúdos métodos seus 
elementos fundamentes, exige, para que se alcance o objetivo de elevação da 
capacidade teórica dos alunos, uma consistente base teórica alicerçado em 
três principais dimensões: a) Domínio do conhecimento clássico da Cultura 
Corporal. Ou seja, deve-se saber com propriedade aquilo que vai ser ensi-
nado, pois não se pode ensinar um conteúdo do qual não se tem domínio; 
b) Domínio das formas mais adequadas para o processo de transmissão/
assimilação dos conteúdos. O que exige a apropriação do que existe de mais 
avançado no que diz respeito à princípios metodológicos no trato com a 
cultura corporal; c) Conhecimento dos processos relacionados ao desenvol-
vimento do psiquismo. Isso significa que existem fases no desenvolvimento 
do pensamento, cujo processo educativo atua no sentido de possibilitar a 
elevação das funções psíquicas elementares às superiores e que o professor 
precisa conhecer para saber como organizar o trabalho pedagógico.

reconheça e aplique os reajustes salariais do piso dos últimos 3 anos. Acessar em: https://
aplbfeira.com.br/noticias.php.
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As experiências desenvolvidas no âmbito do PRP demonstraram que 
são essas dimensões que interferem na qualidade do ensino, quando estamos 
falando sobre a organização do trabalho pedagógico e que, portanto, devem 
ser assegurados no processo de formação de professores de Educação Física.
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DAS ESCOLAS PÚBLICAS: UMA ANÁLISE NA 

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

Arlyson Alves do Nascimento1

Willian Pereira dos Santos2

Anderson da Silva Oliveira3

Resumo: Este artigo impulsiona a exploração na importância da participação 
na Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) como 
um meio eficaz de engajar os alunos no processo de resolução de problemas 
matemáticos. A OBMEP desafia os estudantes a explorarem de forma pro-
funda e criativa os conceitos matemáticos, propondo o incentivo ao interesse 
pela disciplina entre os alunos das escolas públicas. A Escola Municipal Dr. 
Pompeu Sarmento é um exemplo de instituição que incorporou a OBMEP 
em suas práticas educacionais, evidenciando seu engajamento positivo na 
qualidade da educação, como refletido no Índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (IDEB) em Alagoas. A competição não só busca impulsionar 
o ensino e aprendizado da matemática, mas também identificar talentos e 
desenvolver habilidades matemáticas em alunos do 6º ano ao Ensino Médio. 
Com milhões de participantes anualmente, a OBMEP abrange uma variedade 
de temas, incluindo lógica, aritmética, geometria e álgebra. A participação 
em competições matemáticas, como a OBMEP, promove o pensamento 
crítico e criativo, sendo uma ferramenta valiosa adotada pela Escola Dr. 

1 Doutor em Matemática, Coordenador PRP, IFAL, Campus Maceió, arlyson.nascimento@
ifal.edu.br;

2 Graduando em Licenciatura em Matemática, Bolsista PRP, IFAL, Campus Maceió, wps5@
aluno.ifal.edu.br; 

3 Graduando em Licenciatura em Matemática, Bolsista PRP, IFAL, Campus Maceió, aso10@
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Pompeu Sarmento para enriquecer as habilidades dos alunos e impactar 
positivamente em sua formação acadêmica e pessoal.
Palavras-chave: residência pedagógica, OBMEP, resolução de problemas, 
educação matemática, IDEB.

Abstract: This article advocates for the exploration of the importance of 
participating in the Brazilian Public School Mathematics Olympiad (OBMEP) 
as an effective means of engaging students in the process of mathematical 
problem-solving. OBMEP challenges students to explore mathematical con-
cepts deeply and creatively, promoting interest in the discipline among public 
school students. Dr. Pompeu Sarmento Municipal School is an example of 
an institution that has incorporated OBMEP into its educational practices, 
demonstrating its positive engagement in the quality of education, as reflected 
in the Basic Education Development Index (IDEB) in Alagoas. The competition 
not only aims to boost the teaching and learning of mathematics but also to 
identify talent and develop mathematical skills in students from 6th grade to 
high school. With millions of participants annually, OBMEP covers a variety 
of topics, including logic, arithmetic, geometry, and algebra. Participation in 
mathematical competitions, such as OBMEP, promotes critical and creative 
thinking, being a valuable tool adopted by Dr. Pompeu Sarmento School to 
enrich students’ skills and positively impact their academic and personal 
development.
Keywords: pedagogical residence, OBMEP, problem solving, mathematics 
education, IDEB.
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1	 INTRODUÇÃO

A Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) 
apresenta-se como uma competição nacional de grande importân-
cia, que incentiva ativamente estudantes das escolas públicas a se 

envolverem com a matemática. Este artigo propõe uma análise aprofundada 
sobre como a OBMEP se integra de forma eficaz na Escola Municipal Dr. 
Pompeu Sarmento, por meio do Programa de Residência Pedagógica do 
Instituto Federal de Alagoas (PRP-IFAL), bem como a observação profunda 
para a resolução de problema, em análise da sua relevância para a educação 
e seu impacto palpável na qualidade do ensino em Alagoas, o que se reflete 
diretamente no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB).

A competição não apenas impulsiona o interesse pela matemática, mas 
também beneficia o pensamento matemático dos alunos, concentrando-se 
na resolução de problemas do cotidiano, o que contribui para a sua forma-
ção integral. Inaugurada em 2005, a OBMEP foi concebida pelo Instituto 
de Matemática Pura e Aplicada (Impa) e é executada pelo Ministério da 
Educação (MEC), contando com o apoio essencial da Sociedade Brasileira 
de Matemática (SBM).

A OBMEP vai além do ensino tradicional de matemática, buscando 
identificar jovens talentosos nesta área específica nas escolas públicas de 
todo o país, desde os anos finais do Ensino Fundamental até o Ensino Médio. 
Seu impacto transcende o ambiente escolar, influenciando positivamente 
o desenvolvimento acadêmico e pessoal dos alunos, preparando-os para 
enfrentar desafios futuros com confiança e competência.

A Escola Municipal Dr. Pompeu Sarmento, reconhecida pela sua dedi-
cação à excelência acadêmica, destaca-se por uma metodologia pedagógica 
que tem gerado resultados positivos em termos de pensamento crítico e 
habilidades matemáticas. Ao abraçar a OBMEP como parte integrante de 
seu currículo, a escola fortalece sua participação em outras competições 
similares, como a Olimpíada Canguru de Matemática e a Mostra Brasileira 
de Foguetes (MOBFOG), obtendo conquistas notáveis, incluindo medalhas 
de ouro, prata e bronze. Além disso, a escola alcançou sucesso na Olimpíada 
Nacional de Eficiência Energética (ONEE), garantindo uma medalha de ouro 
e cinco medalhas de prata.

Sob a gestão da Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura de 
Maceió - Alagoas, a Escola Municipal Dr. Pompeu Sarmento consolidou-se 
como uma presença constante e destacada no cenário das competições 



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 604

educacionais do país, demonstrando seu compromisso com a excelência e 
o desenvolvimento integral dos alunos.

Biondi (2012) discutiu a influência significativa da OBMEP na educa-
ção brasileira. Desde sua implementação em 2005, a taxa de participação 
aumentou consideravelmente, atingindo 86% das escolas públicas com 
anos finais do ensino fundamental ou ensino médio em 2012. A OBMEP 
tem contribuído para melhorar a qualidade da educação pública ao elevar 
as notas médias de Matemática nas escolas, impulsionando o desempenho 
dos alunos e gerando vantagens futuras, além de efeitos positivos para a 
sociedade como um todo.

De acordo com o matemático húngaro George Polya (1887-1985), 
resolver um problema é um ato criativo e não mecânico, uma arte mais do 
que uma ciência. Essa perspectiva reconhece a complexidade envolvida na 
resolução de problemas matemáticos, destacando a importância da criati-
vidade e da abordagem não linear. Apresentar essa abordagem em sala de 
aula ou em eventos que promovem conhecimentos em exatas tem o poder 
de atrair alunos, pois desafia-os a buscar mais conhecimento e a fazer 
indagações, incentivando uma postura investigativa e curiosa em relação 
ao aprendizado matemático.

Adquirimos qualquer habilitação por imitação e prática. Ao 
tentarmos nadar, imitamos o que os outros fazem com as mãos 
e os pés para manterem suas cabeças fora d’água e, afinal, 
aprendemos a nadar pela prática da natação. Ao tentarmos 
resolver problemas, temos de observar e imitar o que fazem 
outras pessoas quando resolvem os seus e, por fim, aprender-
mos a resolver problemas, resolvendo-os. (POLYA, 2006, p.4).

Pontes (2018) enfatiza que o papel do professor exige uma abordagem 
ousada, que rompa com o paradigma convencional de ensino. Ao adotar méto-
dos inovadores e estimulantes, o professor pode promover a criatividade do 
aluno e aprimorar o raciocínio lógico, preparando-os para enfrentar desafios 
complexos com confiança e habilidade. O ensino eficaz ocorre quando as 
informações transmitidas se transformam em conhecimento significativo para 
o aluno, permitindo-lhes assimilar e aplicar os conceitos de forma prática e 
reflexiva. Essa abordagem não apenas fortalece a compreensão dos alunos, 
mas também os capacita a desenvolver habilidades críticas essenciais para 
o sucesso acadêmico e profissional.

Dante discute a resolução de problemas sobre uma visão mais ampla:
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A resolução de problemas não é uma atividade isolada para 
ser desenvolvida separadamente das aulas regulares, mas 
deve ser parte integrante do currículo e cuidadosamente 
preparada para ser realizada de modo contínuo e ativo ao 
longo do ano letivo, usando as habilidades e os conceitos 
matemáticos que estão sendo desenvolvidos. Não se aprende 
a resolver problemas de repente. É um processo vagaroso 
e contínuo, que exige planejamento. (DANTE, 2007, p.59).

De acordo com Dante (2007), a resolução de problemas oferece uma 
oportunidade única para o desenvolvimento de diversas habilidades essen-
ciais nos alunos. Através deste processo, os alunos são incentivados a 
demonstrar iniciativa, explorar novos caminhos, cultivar a criatividade, 
buscar independência e aprimorar a capacidade de elaborar raciocínio 
lógico. Além disso, a resolução de problemas capacita os alunos a fazerem 
uso inteligente e eficaz dos recursos disponíveis, capacitando-os a trazer 
soluções adequadas para os desafios que surgem em seu cotidiano, tanto 
dentro quanto fora do ambiente escolar.

Ao enfrentarem problemas reais e complexos, os alunos são estimulados 
a pensar de forma crítica e analítica, desenvolvendo habilidades de inves-
tigação e análise. Esse processo promove a autoconfiança e a autoeficácia, 
pois os alunos percebem que são capazes de encontrar soluções para os 
desafios que enfrentam.

Além disso, a resolução de problemas também propõe o trabalho em 
equipe e a colaboração, pois muitas vezes os problemas exigem a contri-
buição de diferentes perspectivas e habilidades para serem solucionados 
de forma eficaz.

Dessa forma, a resolução de problemas não apenas fortalece o conhe-
cimento matemático dos alunos, mas também os prepara para enfrentar os 
desafios da vida real de forma proativa e eficaz, equipando-os com habili-
dades e competências essenciais para o sucesso em todas as áreas da vida.

A motivação dos alunos para o estudo é fundamental para o seu sucesso 
acadêmico e desenvolvimento pessoal. Uma maneira eficaz de estimular essa 
motivação é através de uma competição saudável, com foco na preparação 
para competições de matemática como a OBMEP. Essas competições não 
apenas desafiam os alunos a demonstrar suas habilidades matemáticas, mas 
também incentivam o crescimento pessoal e acadêmico, promovendo um 
ambiente de aprendizado dinâmico e estimulante.
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Na Escola Municipal Dr. Pompeu Sarmento, por exemplo, os alunos 
são incentivados a participar da própria olimpíada, onde são identificados 
aqueles que se destacam e são selecionados para treinamentos específicos, 
assim como os que tenham interesse em participar. Esses treinamentos são 
projetados para enfatizar o pensamento lógico e a resolução de problemas, 
aplicando os conceitos matemáticos aprendidos em sala de aula de maneira 
prática e desafiadora.

Além de desenvolver habilidades técnicas, essa abordagem também 
fortalece outras competências importantes, como trabalho em equipe, per-
severança e capacidade de lidar com pressão. A OBMEP não se limita apenas 
ao ambiente escolar, mas também tem um impacto duradouro no futuro dos 
alunos. Ao se envolverem ativamente nesse processo de preparação, os 
alunos não apenas melhoram suas habilidades matemáticas, mas também 
ganham confiança em suas próprias capacidades e desenvolvem uma postura 
pró-ativa em relação ao aprendizado. Essa experiência não só os prepara 
para competições futuras, mas também os equipa com habilidades valiosas 
que serão úteis em suas vidas acadêmicas e profissionais.

A abordagem colaborativa envolvendo professores e alu-
nos visa criar uma reflexão crítica sobre a importância 
da matemática na formação individual. Além disso, aulas 
extracurriculares focadas em resolver problemas são orga-
nizadas, utilizando recursos como livros e materiais online 
para expandir o conhecimento matemático dos alunos de 
maneira abrangente. (PONTES et al., 2021, p. 1441).

Ao adotar a OBMEP, as escolas alagoanas, como a Escola Municipal Dr. 
Pompeu Sarmento, elevam significativamente o padrão de ensino e aprendi-
zagem, gerando impactos positivos nos índices do IDEB. Essa iniciativa não 
apenas aprimora o desempenho dos alunos em matemática, mas também 
fortalece habilidades essenciais, como o pensamento crítico e a capacidade 
de solucionar problemas, que são aplicáveis não apenas na matemática, mas 
em todas as disciplinas.

Em Alagoas, a adoção da OBMEP pelas escolas cria um ambiente de 
aprendizado dinâmico e estimulante. Esse ambiente não apenas melhora 
as habilidades matemáticas dos alunos, mas também promove uma cultura 
de excelência educacional que se estende além da matemática e influencia 
positivamente a qualidade geral da educação. Ao fornecer aos alunos opor-
tunidades para enfrentar desafios intelectuais e desenvolver habilidades 
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essenciais, as escolas alagoanas estão preparando uma geração de estu-
dantes capacitados e preparados para enfrentar os desafios do século XXI.

2	 METODOLOGIA

A Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) 
não só serve como uma ferramenta de apoio, mas também desempenha um 
papel fundamental no auxílio do aprendizado dos alunos, com repercussões 
significativas no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB). Ela 
se estabelece como uma base sólida e um pilar essencial para o desenvolvi-
mento do conhecimento dos alunos em matemática e em outras disciplinas.

Atualmente, em toda a rede de ensino, diversas instituições promovem 
treinamentos direcionados a alunos de escolas públicas e privadas, concen-
trando-se na preparação para competições matemáticas, com destaque para 
a OBMEP. Esses treinamentos têm um impacto direto no desempenho dos 
alunos, não apenas nas competições, mas em seu progresso acadêmico como 
um todo. Ao adotar uma abordagem focada no aprimoramento das habili-
dades matemáticas dos alunos, esses treinamentos não apenas beneficiam 
os participantes diretos, mas também contribuem para elevar o padrão de 
ensino em toda a rede de ensino do estado de Alagoas.

Além de fortalecer as habilidades matemáticas, a participação na 
OBMEP e em treinamentos preparatórios também promove o desenvolvimento 
de competências socioemocionais, como trabalho em equipe, resolução de 
problemas e perseverança, são competências fundamentais não apenas 
para o sucesso acadêmico, mas também para o sucesso na vida pessoal e 
profissional dos alunos.

Portanto, a OBMEP não é apenas uma competição matemática, mas 
uma ferramenta educacional abrangente que tem um impacto profundo no 
aprendizado e no desenvolvimento integral dos alunos, influenciando posi-
tivamente a qualidade da educação em Alagoas e além.

Baseado na experiência do nosso preceptor, envolvemos, com os alunos 
dos sextos anos da Escola Municipal Dr. Pompeu Sarmento, uma abordagem 
em etapas acerca da OBMEP, que, primeiramente realizaram a Olimpíada e 
após um levantamento dos alunos que vão participar de todo treinamento.

Para os alunos são apresentados desafios, focando na importância 
do desenvolvimento do pensamento lógico e da resolução de problemas, 
destacando os conceitos aprendidos em sala de aula.
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Ao apresentar uma nova metodologia para o ensino e apren-
dizagem relativos à Matemática nos anos finais do ensino 
fundamental, estamos executando, conjuntamente, ações 
desenvolvidas por professores e alunos, de modo que a edu-
cação escolar tenha um papel transformador, possibilitando 
uma reflexão crítica da real importância da matemática para 
a formação do indivíduo. (PONTES et al., 2021, p. 1441).

Com o objetivo de promover o desenvolvimento integral dos alunos, 
são oferecidas aulas extracurriculares focadas na resolução de problemas 
de matemática. Essas aulas vão além do conteúdo tradicional da sala de aula, 
proporcionando um ambiente estimulante e desafiador para os estudantes. 
Ao serem aplicadas em contextos relevantes e do cotidiano, as aulas incen-
tivam a exploração independente e a colaboração em grupo, o que permite 
aos alunos abordar os problemas sob diversas perspectivas e desenvolver 
habilidades de pensamento crítico e criativo.

A preparação cuidadosa dos materiais para essas aulas é fundamental 
para o sucesso do programa. Os residentes, em colaboração com o profes-
sor preceptor, dedicam-se à elaboração de materiais didáticos que sejam 
envolventes e acessíveis aos alunos. Esses materiais são selecionados com 
base em uma diversidade de fontes, incluindo livros didáticos, recursos 
online e materiais complementares, com foco em uma abordagem além 
do currículo regular. Isso permite que os alunos se aprofundem em áreas 
específicas da matemática e explorem conceitos de forma mais abrangente 
e aprofundada.

Além disso, o envolvimento dos alunos na seleção e no desenvolvimento 
de materiais didáticos promove um senso de responsabilidade e autonomia 
em relação ao seu próprio aprendizado. Ao participarem ativamente desse 
processo, os alunos se tornam mais engajados e motivados, o que contribui 
para um ambiente de aprendizado mais dinâmico e eficaz.

Essas aulas extracurriculares não apenas complementam o ensino 
regular, mas também proporcionam uma oportunidade valiosa para os alu-
nos expandirem seus horizontes acadêmicos e desenvolverem habilidades 
essenciais para o sucesso futuro. Ao promover uma abordagem mais ampla e 
envolvente da matemática, essas aulas contribuem significativamente para o 
crescimento e o desenvolvimento dos alunos, preparando-os para enfrentar 
os desafios do mundo moderno com confiança e competência.
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No contexto em que os alunos são desafiados a buscar uma adaptação 
aos colegas premiados, ocorre um efeito contagioso na classe e na escola 
como um todo, estimulando-os a desenvolverem suas próprias estratégias 
de estudo e a se empenharem ainda mais na busca pelo conhecimento. Esse 
ambiente competitivo, porém colaborativo, cria uma atmosfera de apren-
dizado dinâmica e motivadora, onde os estudantes se sentem inspirados a 
superar seus limites e alcançar o sucesso acadêmico.

Segundo Alves et al. (2001), esse tipo de dinâmica de competição saudá-
vel entre os alunos não apenas eleva o desempenho individual, mas também 
fortalece o senso de comunidade na escola. Os estudantes aprendem uns 
com os outros, trocam ideias e compartilham métodos de estudo eficazes, 
criando um ciclo positivo de aprendizado mútuo.

“O importante é que a criança possa recorrer aos seus pró-
prios métodos, as suas estratégias de resolução, e tenha, 
ainda, a oportunidade de confrontar os seus processos com 
os dos colegas. Conhecer estas estratégias ajuda o professor 
a desenvolver atividades cada vez mais elaboradas, no sentido 
de os alunos progredirem no desenvolvimento dos conceitos 
matemáticos” (ALVES, p. 106).

Além disso, a competição saudável entre os colegas premiados e seus 
pares motiva os alunos a desenvolverem habilidades de autorregulação e 
autoaperfeiçoamento. Eles percebem que o sucesso acadêmico não é apenas 
uma questão de talento inato, mas também de esforço, dedicação e estratégia. 
Isso os incentiva a assumirem a responsabilidade pelo próprio progresso e 
a adotarem uma abordagem proativa em relação aos estudos.

Portanto, ao serem desafiados e desafiando-se a se adaptarem aos 
colegas premiados, os alunos não apenas se tornam mais engajados e moti-
vados, mas também desenvolvem habilidades essenciais para o sucesso 
acadêmico e pessoal. Esse ambiente de competição construtivo contribui 
para o crescimento e desenvolvimento integral dos estudantes, preparan-
do-os para os desafios futuros com confiança e determinação.
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Figura 01. Bolsista da Residência Pedagógica ministrando aula. 

Fonte: De autoria própria, 2024.

A Escola Municipal Dr. Pompeu Sarmento, destacando a metodolo-
gia que levou a resultados positivos em termos de pensamento crítico e 
matemático. A escola, ao abraçar a OBMEP, fortalece sua participação em 
outras competições similares, como a Olimpíada Canguru de Matemática 
e a Mostra Brasileira de Foguetes (MOBFOG), com notáveis conquistas, 
incluindo medalhas de ouro, prata e bronze. Sucesso também na Olimpíada 
Nacional de Eficiência Energética (ONEE), garantindo uma medalha de ouro 
e cinco medalhas de prata.

A escola sob a gestão da Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura 
de Maceió - Alagoas, firma-se como uma presença constante e destacada no 
cenário de competições educacionais do país. Estimula o desenvolvimento 
do pensamento crítico e da resolução de problemas, habilidades essenciais 
para um desempenho acadêmico sólido em diversas disciplinas, não ape-
nas matemática.

Promover a exploração e a criatividade na matemática, não apenas 
aprofunda o entendimento dos alunos na matéria, mas também melhora 
sua abordagem geral de aprendizado. Isso pode aumentar a motivação 
e o engajamento dos alunos na educação, reduzindo a evasão escolar e 
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melhorando o fluxo de alunos nas escolas, contribuindo para um aumento 
nos índices do IDEB.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A integração da Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas 
(OBMEP) no contexto educacional de Alagoas representa uma oportunidade 
significativa e inovadora para aprimorar a qualidade da educação no estado, 
especialmente em relação ao Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(IDEB). O IDEB é uma medida crucial que avalia não apenas o desempenho 
dos alunos em avaliações padronizadas, mas também o fluxo escolar, for-
necendo uma visão abrangente da qualidade da educação básica.

Ao incorporar a OBMEP nas escolas alagoanas, como a Escola Municipal 
Dr. Pompeu Sarmento, os educadores estão implementando uma estratégia 
com potencial para elevar o padrão de ensino e aprendizado. A participação 
dos alunos na OBMEP não apenas estimula o desenvolvimento do pensamento 
crítico e da resolução de problemas, mas também promove uma cultura de 
excelência acadêmica que se reflete positivamente nos resultados do IDEB.

Essa participação ativa na OBMEP oferece aos alunos a oportunidade 
de aplicar os conhecimentos matemáticos em situações desafiadoras e do 
mundo real, preparando-os para enfrentar questões complexas não apenas 
em matemática, mas também em outras disciplinas. Além disso, ao compe-
tirem em uma competição nacional de prestígio, os alunos são incentivados 
a se superarem e a alcançarem seu máximo potencial acadêmico.

Por meio da OBMEP, as escolas alagoanas estão não apenas incenti-
vando a excelência acadêmica, mas também promovendo o desenvolvimento 
de habilidades essenciais para o sucesso pessoal e profissional dos alunos. 
Essa integração não apenas eleva o padrão de ensino e aprendizado, mas 
também fortalece o sistema educacional como um todo, contribuindo para 
uma melhoria contínua nos resultados do IDEB e, consequentemente, na 
qualidade da educação em Alagoas.

A abordagem da OBMEP, que encoraja a exploração e a criatividade 
na matemática, não apenas aprimora o entendimento dos alunos na matéria, 
mas também melhora sua abordagem geral de aprendizado. Isso pode levar 
a uma maior motivação e engajamento na educação, o que por sua vez pode 
diminuir a evasão escolar e melhorar o fluxo de alunos nas escolas.

Com a participação bem-sucedida na OBMEP, os alunos alagoanos 
podem sentir um aumento na autoestima e confiança em suas habilidades. 
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Esses benefícios promovem habilidades que podem impactar positivamente 
seu desempenho em avaliações e testes, contribuindo, consequentemente, 
para um aumento nos índices do IDEB.

Ao enfrentar os desafios propostos pela OBMEP, os alunos estão sendo 
expostos a uma variedade de situações que precisam não apenas do conhe-
cimento matemático, mas também do pensamento analítico, criatividade e 
habilidades de resolução de problemas. Essas capacidades não são apenas 
valiosas em um contexto de sala de aula, mas também têm um impacto direto 
nas vidas futuras dos alunos.

Portanto, ao integrar a OBMEP ao contexto educacional de Alagoas, 
as escolas têm a oportunidade de cultivar um ambiente de aprendizado 
mais dinâmico e estimulante, que pode ter efeitos positivos não apenas nas 
habilidades matemáticas dos alunos, mas também na qualidade educacional 
como um todo.
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Resumo: Os parâmetros de qualidade da água são fundamentais para o moni-
toramento de aspectos físicos, químicos e biológicos que norteiam critérios 
associados ao tratamento e potabilidade. O objetivo deste estudo é discutir 
as experiências adquiridas com a realização de uma oficina na cidade de 
Guanambi – BA intitulada: aspectos químicos e biológicos relacionados aos 
parâmetros de qualidade da água. O conteúdo foi ministrado por discentes 
do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) do sub-
projeto interdisciplinar de Química e Biologia, sob supervisão e orientação 
docente. A oficina foi aplicada em turmas do ensino médio de duas escolas 
públicas: uma estadual e outra federal, com a sequência didática: teoria 
e experimentação, com ênfase na interdisciplinaridade, contextualização 
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e protagonismo dos alunos. Ao final de cada exposição, os participantes 
receberam um questionário aberto em forma de entrevista para coleta de 
dados qualitativos. As respostas foram transcritas e utilizadas, em conjunto 
com as observações dos ministrantes, para verificação se os objetivos de 
aprendizagem foram alcançados. Os resultados indicam a viabilidade em 
abordar esse tema de maneira interdisciplinar, uma vez que os conteúdos 
dialogam entre si e promovem o aprendizado significativo.
Palavras-chave: experimentação; interdisciplinaridade; oficina; potabili-
dade da água.
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1	 INTRODUÇÃO

O conceito de qualidade da água vai além do seu grau de pureza. Devido 
suas propriedades físico-químicas ela retém e transporta muitos 
contaminantes, os quais influenciam na sua característica (Richter; 

De Azevedo Netto, 2021, p. 1). Para o consumo humano ela deve ser potável, 
isto é, apresentar concentrações mínimas de materiais em suspensão, ser 
livre de microrganismos patogênicos e substâncias tóxicas que podem trazer 
danos à saúde humana, sendo determinada e avaliada por um conjunto de 
parâmetros físicos, químicos e biológicos de qualidade (Richter; De Azevedo 
Netto, 2021, p. 1; Von Sperling, 1996, p. 17). O conhecimento e estudos des-
ses aspectos, geralmente, passa despercebido em nosso cotidiano, mesmo 
quando apresenta relação direta com assuntos abordados nas disciplinas 
de química e ciências biológicas no ensino médio. Nesse sentido, é possível 
promover uma abordagem interdisciplinar e contextual a partir da relação 
entre conceitos científicos e os parâmetros de qualidade da água.

A importância do tema é ainda mais evidenciada pelos dados do Sistema 
Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS) revelam disparidades 
significativas no acesso à água potável (92,9%) e à coleta de esgoto (61,9%) 
nas áreas urbanas brasileiras (Brasil, 2019, p. 13). Essas discrepâncias des-
tacam a urgência de discutir e abordar questões relacionadas à potabilidade 
da água, não apenas como um problema ambiental, mas também como uma 
questão de saúde pública e qualidade de vida. A portaria GM/MS nº 888, de 
4 de maio de 2021 do Ministério da Saúde dispõe sobre os procedimentos 
de controle e de vigilância da qualidade da água para consumo humano e 
seu padrão de potabilidade (Brasil, 2021). Alguns desses parâmetros apre-
sentam relação direta com conteúdos de química e biologia abordados no 
ensino médio, os quais podem ser estudados de maneira interdisciplinar, 
contextual e experimental, o que viabiliza uma aprendizagem significativa.

De acordo com Philippi Júnior (2000, p. 246) a interdisciplinaridade é 
uma abordagem dinâmica e holística para enfrentar os desafios associados 
a democratização do conhecimento, sendo relevante no contexto do ensino, 
pesquisa e extensão. A proposta interdisciplinar promove a unificação de 
conteúdos disciplinares, estabelece a interação recíproca entre educadores 
e educandos que carregam diferentes vivências (Cardoso, 2023, p. 1). Nesse 
sentido, cria condições que auxiliam no processo formativo integral do dis-
cente, através do estudo de temas abrangentes de cunho sociocientíficos 
(Zanon; Maldaner, 2012, p. 78).
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A experimentação e a aplicação dos conceitos, de maneira interdisci-
plinar, desempenham papel fundamental no ensino de ciências da natureza 
(Carvalho; Medeiros, 2023, p. 3). Vale ressaltar a importância da prática 
nessa área do conhecimento no ensino médio, uma vez que aproxima os 
estudantes de procedimentos e instrumentos, o que possibilita o aprendi-
zado científico (BNCC, 2018 p. 552). Sendo assim, as oficinas oportunizam 
os participantes aplicarem compreensões teóricas em situações do mundo 
real, as quais promovem uma melhor assimilação e retenção do conteúdo 
(Marcondes, 2008, p. 74). Além disso, estimulam o pensamento crítico e a 
resolução de problemas, capacitando os estudantes a se tornarem cidadãos 
conscientes do seu papel na sociedade.

O objetivo desse estudo foi desenvolver e aplicar uma oficina inter-
disciplinar denominada: aspectos químicos e biológicos relacionados aos 
parâmetros de qualidade da água, em turmas do ensino médio em institui-
ções públicas das redes estadual e federal na cidade de Guanambi – BA. E 
a partir disso, discutir aspectos referentes a relação ensino-aprendizagem 
em contextos diversificados, haja vista o perfil dos alunos e a infraestrutura 
das escolas.

2	 METODOLOGIA

As etapas deste estudo compreendem: revisão bibliográfica sobre o 
tema e sua relação com a química e a biologia, elaboração de uma oficina 
intitulada “Aspectos Químicos e Biológicos Associados aos Parâmetros 
de Qualidade da Água”, aplicação em turmas de instituições públicas do 
ensino médio: uma da rede estadual (Colégio Estadual Luís Viana Filho) e 
outra federal (Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Baiano) 
pertencentes ao município de Guanambi – BA, seguida pela discussão dos 
resultados a partir de dados qualitativos.

A parte teórica da oficina foi abordada por meio de slides, sendo cada 
estudante do PIBID encarregado de explanar aspectos teóricos relacionados 
à qualidade da água. Foram abordados os parâmetros físicos: cor e turbidez; 
químicos: cloro, flúor e pH; e biológico: coliformes totais. Em seguida, foi 
apresentado aos estudantes um talão de conta de água e onde estão inse-
ridos esses indicadores de qualidade. A parte prática consistiu na análise 
de cloro e pH de amostras de água coletadas na própria escola por alunos 
participantes.
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Para a realização do experimento teste de cloro, os alunos utilizaram 
oito tubos de ensaio com 12 ml de água destilada, nos quais foram inseri-
das gotas de uma solução de água sanitária na concentração de 0,001% de 
cloro ativo. Foi adicionado em cada um desses tubos as seguintes unidades 
de gotas: 0, 1, 3, 7, 10, 13, 16 e 25. Logo após, foram usadas três gotas, em 
cada tubo de ensaio, de uma solução de orto tolidina para verificar o teor 
de cloro na água. Este foi determinado por análise visual da amostra, por 
comparação com uma escala colorimétrica com faixas de concentrações 
conhecidas, que variam de 0 a 5 mg/L de cloro residual livre. O teste de pH 
foi efetuado utilizando os reagentes: azul de bromotimol e vermelho fenol, os 
quais foram adicionadas três gotas em tubos de ensaio distintos, contendo 
12 ml da amostra de água a ser analisada. Através da mudança de coloração 
e comparação com a escala colorimétrica, o pH foi determinado.

Por fim, foi empregado a abordagem qualitativa para análise dos dados, 
os quais foram obtidos a partir de imagens da realização da oficina, entrevis-
tas com participantes, as quais foram gravadas e transcritas, observações/
inferências dos discentes do PIBID ministrantes da atividade.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os quadros 01 e 02 apresentam as respostas dos alunos do Colégio 
Estadual Governador Luís Viana Filho (CEGLV) e do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia Baiano (IF Baiano) – Campus Guanambi, 
respectivamente, aos questionamentos apresentados pelos discentes do 
PIBID. As amostras de água dessas instituições, apresentaram teor de cloro 
residual livre e pH dentro do padrão de potabilidade.

Quadro 01. Resposta de alunos do Colégio Estadual Governador Luís Viana Filho.

Alunos Questionamentos Respostas 

A Você conhecia sobre os 

parâmetros de qualidade da 

água abordados na oficina? 

“Eu sabia que existia um parâmetro, mas não sabia quais 

eram, então a aula possibilitou que eu os conhecesse.” 

B 
“Não, eu não conhecia e nem tinha noção e nem sabia 

que nos talões de água vinha essas informações.” 

A 
A oficina te ajudou a 

compreender sobre a 

importância do controle de 

qualidade da água desti-

nada ao consumo humano? 

“Sim, com certeza..., foi de modo assim que..., foi algo 

claro quando explicou, que seria em relação a acidez 

da água né?... a substância, eu não conhecia que existia 

esse parâmetro.” 

C 
“Sim, antes eu não prestava atenção nisso, mas agora 

a próxima vez que eu pegar o talão (a conta de água) 

vou prestar mais atenção.” 
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Alunos Questionamentos Respostas 

A 
Através da oficina você 

conseguiu perceber como 

as disciplinas química e 

biologia estão presentes 

em nosso cotidiano? 

“Consegui compreender sim, graças a aula eu consegui 

compreender isso, o que eu vi são conteúdos que cai 

na biologia e na química ne?... algo interessante.” 

D 
“Sim por mais que corremos as vezes elas estão pre-

sentes por nossos lados do dia a dia.” 

A A didática foi suficiente 

para uma boa compreensão 

do conteúdo? Opine sobre 

a parte teórica e experi-

mental da oficina. 

“Com certeza. A aula utilizou de modo claro uma lin-

guagem que não foi difícil a compreensão e também foi 

bem dinâmico, o que possibilita o aprendizado melhor 

da aula.” 

D 

“Sim, ajudou a ter mais por que se fosse só falando eu 

não conseguiria entender nada, foi boa a parte teó-

rica e os experimentos que chamaram os alunos para 

participar e voluntariar que é melhor para entender.”

Fonte: Autores, 2023.

O quadro 01 contém quatro perguntas do questionário, sendo duas 
respostas selecionadas para cada pergunta. Os discentes do colégio estadual 
entrevistados foram nomeados com as letras A, B C, e D (fig.3). As respostas 
obtidas no primeiro questionamento indicam que houve uma compreensão 
do conteúdo e um aprendizado significativo dos alunos, sobre os parâmetros 
de qualidade. Na afirmação do aluno B, ele menciona que não sabia da pre-
sença desses indicadores nos talões de conta de água, além da reafirmação 
na resposta da segunda questão pelo estudante C.

A resposta do aluno A para a segunda e terceiro perguntas, relatam 
o desconhecimento inicial acerca do parâmetro de acidez e como a oficina 
influenciou em sua compreensão (fig.1). Um parâmetro químico, que com-
põe o conteúdo da disciplina de química no ensino médio. Na resposta ao 
terceiro questionamento, o estudante A relaciona o tema apresentado com 
assuntos estudados em Química e Biologia. O educando D na mesma per-
gunta corrobora com a presença dessas matérias no cotidiano.

A didática obteve boa aceitação na avaliação participantes, o que pode 
ser evidenciado pelas respostas da quarta questão. Uma vez que utilizou de 
uma linguagem clara e de fácil compreensão, além do uso de apresentação 
de slides em PowerPoint afirmado pelos estudantes A e D nas respostas e 
o uso dos experimentos com a participação deles melhorando a dinâmica 
da oficina (fig.2).
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Figura 01: Alunos do CEGLV realizando a parte experimental: análise do pH da água. 

Fonte: Autores, 2023.

Figura 02: Alunos do CEGLV realizando o teste de cloro na água.

Fonte: Autores, 2023.
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Figura 03: Realização da entrevista com uma discente participante da oficina.

Fonte: Autores, 2023.

No quadro 02 são apresentadas duas respostas para cada uma das 
quatro perguntas presentes no questionário feitas por quatro alunos do IF 
Baiano Campus Guanambi, nomeados de E, F, G e H. As respostas iniciais 
demostram diferença no nível de conhecimento prévio do tema ao comparar 
com a escola anterior. Enquanto os estudantes do Colégio Luís Viana Filho 
apresentaram compreensão restrita do tema, os discentes do Instituto Federal 
demostraram maior conhecimento. Isso provavelmente está relacionado a 
existência de uma disciplina de Qualidade da Água na grade curricular do 
curso técnico integrado em Agroindústria, o qual esses participantes da 
oficina fazem parte.

Quadro 02. Resposta de alunos do IF Baiano Campus Guanambi.

Alunos Questionamentos Respostas 

E 
Você conhecia sobre os 

parâmetros de qualidade da 

água abordados na oficina? 

“Eu já compreendia um pouco por quê temos a maté-

ria no curso tratamento de água e

análise de resíduo.” 

F “Sim, já tinha matéria referente a esse tema.” 
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Alunos Questionamentos Respostas 

E 
A oficina te ajudou a 

compreender sobre a 

importância do controle de 

qualidade da água desti-

nada ao consumo humano? 

“sim principalmente da parte dos coliformes onde foi 

explicado as doenças que poderiam

ser contraídas por conta do consumo da água conta-

minada com os coliformes.” 

F 
“Sim, aprofundou sobre o tema do que já tinha visto 

e melhorou meu conhecimento.” 

E 
Através da oficina você 

conseguiu perceber

como as disciplinas

química e biologia estão 

presentes em nosso 

cotidiano? 

“Sim até porque não só no tratamento de mas na 

questão agroindustrial também tudo aquilo que a 

gente está ingerindo deve ser seguro para nossa 

saúde deve ter determinada qualidade estipulada 

pela legislação e é ideal que tenha algum tipo de 

beneficiamento como por exemplo do flúor para

redução das caries.’’

G 

“Conseguir compreender sim graças a aula. A 

relação biológica e a acidez são assuntos que caem 

na disciplina de química e biologia algo muito 

interessante.’’ 

F 

A didática foi suficiente 

para uma boa

compreensão do

conteúdo? Opine sobre a 

parte teórica e

experimental da oficina. 

“Sim com certeza a aula utilizou de modo claro a 

linguagem que não foi difícil para a

compreensão, e também foi bem dinâmico possibi-

litando um aprendizado mais solido e melhor com o 

uso dinâmico utilizado na oficina.’’ 

H 
“sim possibilitou a apreender e com certeza a didá-

tica foi de fácil compreensão.’’ 

Fonte: Autores, 2023.

Ao analisar as respostas dos alunos E e F ao segundo questionamento 
é possível perceber que eles demonstram conhecimento prévio sobre o 
tema, evidenciado pela menção ao parâmetro biológico coliformes totais e 
as doenças vinculadas a esses patógenos. Além de identificarem a relação do 
parâmetro estudado e o conteúdo de biologia em uma perspectiva contextual.

As respostas da terceira pergunta salienta a importância do tema, 
relaciona com a saúde humana e enfatiza a importância do controle de 
qualidade sobre o que é ingerido (fig.5). O discente E cita a importância do 
controle do parâmetro flúor para a saúde bucal. Para a mesma questão o 
estudante G compreende o aspecto interdisciplinar dos assuntos e consi-
dera interessante o que foi abordado. Os participantes F e H consideraram a 
didática adequada, visto que relataram que houve compreensão dos tópicos 
apresentados. Segundo eles, um dos motivos para isso foi a utilização da 
linguagem adequada, clareza das informações e dinamismo na execução.
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Na oficina em questão, conduzida por graduandos, ficou evidente que, 
apesar de seu empenho, eles ainda não haviam concluído seus respectivos 
cursos de licenciatura. Isso resultou em situações que ultrapassaram seu 
entendimento em relação ao tema. Por exemplo, um dos ministrantes foi 
perguntado sobre a eficácia do cloro em neutralizar toxinas liberadas por 
bactérias no meio aquoso. No entanto, esse questionamento foi direcionado a 
um graduando de química que ainda não havia estudado questões biológicas. 
A resposta do ministrante foi honesta: essa era uma questão além de sua 
competência, e ele se comprometeu a consultar um professor para obter 
uma resposta mais precisa, de modo a trazê-la posteriormente.

Outra experiência relevante ocorreu quando um estudante perguntou 
sobre a segurança de beber água da torneira. O ministrante explicou que o 
abastecimento de água potável é realizado por empresas de saneamento cre-
denciadas pelo governo, as quais seguem legislações específicas de controle 
de qualidade. No entanto, ele ressaltou que, como ela passa por tubulações 
e fica armazenada na caixa d’água dos consumidores, é recomendável a 
filtração antes da ingestão e limpeza periódica das caixas. Essa situação 
ilustra como a oficina proporcionou aos participantes a oportunidade de 
aprender e refletir sobre questões práticas relacionadas ao consumo desse 
recurso natural essencial para vida (fig.4).

Figura 04: Pibidianos e alunos do IF Baiano durante a parte teórica da oficina. 

Fonte: Autores, 2023.
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Figura 05: Alunos do IF Baiano Campus Guanambi realizando o teste de cloro da 
água no laboratório.

Fonte: Autores, 2023.

A realização de oficinas mostrou-se um critério relevante para avaliar 
o conhecimento prévio dos participantes. Vale ressaltar que há uma dife-
rença entre os discentes do IF Baiano – Campus Guanambi e do Colégio 
Governador Luiz Viana Filho no que diz respeito à presença de disciplinas 
específicas sobre o assunto. Enquanto os estudantes do IF Baiano têm 
acesso à disciplina, os do Luiz Viana Filho não tiveram essa oportunidade.

Além disso, a falta de laboratórios no Colégio Estadual Governador 
Luiz Viana Filho foi considerada um obstáculo significativo que afetou a 
logística. No entanto, apesar destes desafios, não foi observado nenhum 
impacto considerável nos objetivos principais da oficina: conscientizar os 
alunos sobre os parâmetros de qualidade da água e, assim, desempenhar 
um papel social na difusão do conhecimento, pois como defende Geminiani:

O grande desafio deste início do século é a crescente busca por 
metodologias inovadoras que possibilitem uma práxis pedagógica capaz de 
ultrapassar os limites do treinamento puramente técnico e tradicional, para 
efetivamente alcançar a formação do sujeito como um ser ético, histórico, 
crítico, reflexivo, transformador e humanizado. (Geminiani, 2013, p.1).

Estas conclusões sublinham a importância não só de preparar os estu-
dantes para o mercado de trabalho, mas também de aumentar a consciência 
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crítica sobre questões socialmente relevantes, como a qualidade da água. 
Embora as disparidades no acesso à educação e aos recursos possam apre-
sentar desafios, os eventos educativos, como as oficinas, podem ajudar a 
preencher estas lacunas e a promover a equidade educativa.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho não só atingiu o seu objetivo principal de apresen-
tar aos alunos os parâmetros de qualidade da água, mas também destacou a 
necessidade contínua de recursos educativos e de investimento em infraes-
truturas, especialmente em comunidades onde esses recursos são escassos. 
A perspectiva holística da educação não beneficia apenas os estudantes 
individualmente, mas também contribui para a sustentabilidade e o bem-
-estar de toda a comunidade.

A abordagem interdisciplinar mostrou-se eficiente, uma vez que via-
bilizou o processo de ensino-aprendizagem de modo a conectar conteúdos 
de química e biologia com o estudo dos parâmetros de qualidade da água. 
O caráter experimental e a participação ativa dos educandos ao longo da 
oficina foram fundamentais para compreensão dos aspectos teóricos e o 
estabelecimento de relações com o cotidiano. Além de propiciar aos dis-
centes do PIBID uma experiência de vivenciar a dinâmica de sala de aula, os 
desafios relacionados à docência e potencialidades do trabalho em grupo. Ao 
considerar a abrangência do tema e os diferentes contextos educacionais, 
novos estudos podem ser realizados, de modo a promoverem a investigação 
de outras variáveis e execução de práticas pedagógicas inovadoras.

5	 AGRADECIMENTOS

O presente estudo foi realizado com apoio da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – através 
das bolsas concedidas aos discentes, supervisor e coordenador que integram o 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) – Subprojeto 
Interdisciplinar: Química e Biologia do IF Baiano Campus Guanambi – BA.

REFERÊNCIAS

BRASIL, 2018. Base Nacional Comum Curricular (BNCC): educação é a base. 
Brasília, DF: MEC/CONSED/UNDIME, 2018. Disponível em: http://portal.

http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85121-bncc-ensino-medio/file


ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 626

mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85121-bncc-ensino-medio/file. Acesso 
em: 19 mar. 2024.

BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Regional. Secretaria Nacional de 
Saneamento – SNS. Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento: 25º 
Diagnóstico dos Serviços de Água e Esgotos – 2019. Brasília: SNS/MDR, 
2020. 183 p.: il. Disponível em: https://www.gov.br/mdr/ptbr/assuntos/
saneamento/snis/diagnosticos-anteriores-do-snis/agua-e-esgotos 1/2019. 
Acesso em: 18 mar. 2024.

BRASIL. Portaria GM/MS Nº 888, de 4 de maio de 2021. Disponível em: 
<https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-888-de-4-de-
maio-de-2021- 318461562>. Acesso em: 18 mar. 2024.

CARDOSO, Fernanda Serpa et al. UMA PROPOSTA INTERDISCIPLINAR 
PARA O ENSINO DE QUÍMICA E BIOLOGIA. Revista Ciências & Ideias 
ISSN: 2176-1477, p. e23142146-e23142146, 2023. Disponível em: https://doi.
org/10.22407/2176- 1477/2023.v14.2146. Acesso em: 19 mar. 2024.

CARVALHO, F. de A. da S.; MEDEIROS, M. J. L. e. Interdisciplinaridade no ensino 
de Ciências da Natureza com o uso da experimentação: Interdisciplinarity in 
the teaching of Natural Sciences with the use of experimentation. Revista 
Cocar, [S. l.], n. 22, 2023. Disponível em: https://periodicos.uepa.br/index.
php/cocar/article/view/6829. Acesso em: 19 mar. 2024.

GEMIGNANI, Elizabeth Yu Me Yut. Formação de professores e metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem: ensinar para a compreensão. Fronteiras da 
Educação, v. 1, n. 2, 2013.

MARCONDES, Maria Eunice Ribeiro. Proposições metodológicas para o 
ensino de química: oficinas para a aprendizagem da ciência e o desenvol-
vimento da cidadania. Em Extensão, v. 7, p. 67-77, 2008.

PHILIPPI JÚNIOR, Arlindo et al. Interdisciplinaridade em Ciências 
Ambientais. Signus Editora, 2000.

RICHTER, Carlos A.; DE AZEVEDO NETTO, José Martiniano. Tratamento 
de água: tecnologia atualizada. Editora Blucher, 2021.

http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85121-bncc-ensino-medio/file
https://www.gov.br/mdr/ptbr/assuntos/saneamento/snis/diagnosticos-anteriores-do-snis/agua-e-esgotos 
https://www.gov.br/mdr/ptbr/assuntos/saneamento/snis/diagnosticos-anteriores-do-snis/agua-e-esgotos 
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-888-de-4-de-maio-de-2021- 318461562
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-gm/ms-n-888-de-4-de-maio-de-2021- 318461562
https://doi.org/10.22407/2176- 1477/2023.v14.2146
https://doi.org/10.22407/2176- 1477/2023.v14.2146
https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/article/view/6829
https://periodicos.uepa.br/index.php/cocar/article/view/6829


ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 627

VON SPERLING, Marcos. Introdução à qualidade das águas e ao tratamento 
de esgotos. Editora UFMG, 1996.

ZANON, Lenir Basso; MALDANER, Otávio Aloísio. Fundamentos e pro-
postas de ensino de química para a educação básica no Brasil. Editora 
Unijuí, 2012.



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 628
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PROGRAMA NA PROPOSTA DO SUBPROJETO DE 
GEOGRAFIA
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Resumo: O artigo traz vivências e experiências no subprojeto do curso de 
licenciatura em geografia da Universidade de Pernambuco (UPE),Campus 
Garanhuns, desenvolvidas no Programa de Bolsa de Iniciação à Docência 
(Pibid), no período de maio a dezembro de 2023. De abordagem qualitativa, 
de cunho dialético, os dados se deram por meio das narrativas orais da 
professora e 35 estudantes da escola objeto da pesquisa. Os resultados 
apontam uma desenvoltura significativa na formação dos estudantes, na 
relação teoria prática, no âmbito da formação de professores que se dá na 
Universidade, bem como da formação que ocorre durante o exercício pro-
fissional entre professores e estudantes nos espaços escolares. Esperamos 
que esses relatos possam contribuir para as discussões sobre a importância 
do programa no contexto das universidades e das políticas educacionais.
Palavras-chave: vivências e experiências; formação de professores meto-
dologias ativas.

Abstract: The article brings experiences in the subproject of the geography 
degree course at the University of Pernambuco (UPE), Campus Garanhuns, 
developed in the Teaching Initiation Scholarship Program (Pibid), from May 
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to December 2023. With a qualitative approach, of a dialectical nature, the 
data were given through the oral narratives of the teacher and 35 students 
from the school that was the subject of the research. The results point to a 
significant resourcefulness in the training of students, in the theory-prac-
tice relationship, within the scope of teacher training that takes place at 
the University, as well as the training that takes place during professional 
practice between teachers and students in school spaces. We hope that these 
reports can contribute to discussions about the importance of the program 
in the context of universities and educational policies.
Keywords: experiences and experiences; teacher training; active 
methodologies.



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 630

1	 INTRODUÇÃO

O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) é 
um projeto de relevância das políticas educacionais brasileiras de 
formação inicial e continuada de professores da educação básica, 

que proporciona vivências únicas e fundamentais à formação dos alunos 
dos cursos de licenciatura, a partir dos anos iniciais. Supervisionado pela 
Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), é 
compreendido como uma modalidade incentivadora da docência, caracte-
rizada pela parceria entre a instituição formadora e o espaço de atuação 
profissional.

Por meio de ações com as escolas parceiras, em seus cursos de for-
mação, alunos de licenciatura têm a oportunidade de vivenciar experiências 
que os coloquem face a face com diferentes práticas didáticas, na participa-
ção em um projeto interdisciplinar, o que deverá, sem sombra de dúvidas, 
melhorar sua formação como docente.

Dito de outro modo, de acordo com Burggrever e Mormul (2017), o 
Pibid proporciona aos envolvidos pensar sobre a práxis docente, além de 
oportunizar o contato com a escola, com a sala de aula e vivenciar os suces-
sos e fracassos que envolvem o processo educativo, além de possibilitar 
aproximação dos futuros professores com a escola básica, ajudando-os a 
construir uma identidade docente a partir do cotidiano da escola, levando 
em consideração os conhecimentos acadêmicos, a transposição didática 
com metodologias inovadoras.

A adesão ao Pibid, pela Universidade de Pernambuco (UPE), apoia-se nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais( DCNs), para a Formação Inicial e na Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC) para a formação inicial de professores 
da educação básica, cujo proposito é garantir o princípio da indissociabilidade 
da tríade acadêmica (ensino, pesquisa e extensão),no sentido de qualificar 
a formação dos licenciados para a iniciação à docência, tendo a tecnologia 
educacional como uma ferramenta metodológica motivadora no processo 
de ensino e aprendizagem.

Assim, o presente artigo relata as experiências exitosas e reflexões 
do subprojeto de geografia cujo tema versa sobre “O lugar da geografia na 
BNCC”, vivenciado por estudantes do curso de licenciatura em geografia, que 
atuaram em duas escolas públicas, localizadas no município de Garanhuns, 
agreste pernambucano, no Nordeste do Brasil, cujo olhar norteador se debru-
çou sobre a necessidade de as escolas qualificarem o ensino fundamental 
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e ensino médio no que se refere à inovação pedagógica, didático-metodo-
lógica (com apoio das tecnologias educacionais no ensino de geografia) e, 
sobretudo, aos índices educacionais apresentados nas avaliações externas 
do sistema de educação.

Diante do exposto, o eixo principal do subprojeto é a formação inicial 
de professores de geografia, que tem por objetivo apresentar um relato 
de experiências vividas, sobre um programa de incentivo à docência que 
ocorre na Universidade, juntamente com suas implicações para a formação 
da identidade profissional, pelos estudantes do curso de licenciatura plena 
em geografia, da Universidade de Pernambuco (UPE ), Campus Garanhuns, 
no período de maio a dezembro de 2023, em conjunto com o professor da 
escola (designado como supervisor) e a professora da universidade (desig-
nada como coordenadora institucional), para desenvolver as ações do Pibid).

De acordo com Burggrever e Mormul (2017), nessa troca de experiên-
cias, é notório o ganho de ambas as partes: os pibidianos, que adquirem 
experiência pedagógica e reafirmam sua formação e escolha profissional, e 
o professor da educação básica, que pode repensar sua prática e se ajudar 
a formar novos conceitos no ensinar e aprender.

No entendimento de que a transformação social pode se dar por meio 
da educação e esse pensamento teve grande contribuição para a construção 
do subprojeto de geografia, concordamos com Tura (2014), quando aponta 
que a cultura escolar vai se constituindo em torno das práticas pedagógicas 
que envolvem os sujeitos educativos e os processos de formação docente, 
que deve ser contínuo e múltiplo, que demanda novos conceitos e um novo 
perfil de professor para atuar em diferentes espaços, com diferentes cultu-
ras. Assim, podemos ajudar a tornar o mundo um lugar melhor para viver.

No Pibid, os futuros professores têm a possibilidade de vivenciar a 
realidade do cotidiano das escolas de forma interativa. Para Tardif (2010), é 
de fundamental importância valorizar a formação dos professores a partir da 
realidade específica do trabalho cotidiano nas escolas. Nesse entendimento, 
no Pibid, os professores em formação têm a possibilidade de vivenciar a 
realidade do trabalho na escola, de forma mais próxima e interativa, assim 
como ser portador de uma formação pedagógica imprescindível aos desafios 
da docência em vários aspectos, sobretudo, com a revolução tecnológica 
e com as mudanças na sociedade contemporânea advindas das reformas 
neoliberais e da globalização características marcantes da sociedade que 
influenciam a realidade educacional.
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Concordamos com Freire (1996): uma educação, que visa conhecimento 
e transformação, e que se faz com diálogo, considerando o aluno como o 
principal sujeito do processo pedagógico e o educador como um apoio, é 
uma educação transformadora.

Frente à esses desafios que demandam novos conceitos e um novo 
perfil de professor para atuar em diferentes espaços da escola básica, bus-
camos retratar a importância do Pibid, concernente ao seu papel de pois 
contribuir efetivamente na formação de futuros professores.

Diante do exposto, a importância da educação básica universal e de 
qualidade requer que à formação do professor se incorporem novas temá-
ticas, outras formas de atuar e praticar a docência, e, consequentemente, 
adensar o compromisso com a escola.

Com base nas atividades desenvolvidas pelos bolsistas do Pibid, per-
cebe-se a clara demonstração da melhoria no aproveitamento acadêmico 
desses alunos; comprometimento com a docência nas escolas envolvidas, 
como espaço de formação docente e como espaço de ampliação das apren-
dizagens dessa profissão.

De acordo com Freire (2019, p.41), “A autonomia enquanto amadure-
cimento do ser para si é processo, é vir a ser”. Não acontecem no imediato 
precisa de uma construção. É neste sentido que uma pedagogia da autono-
mia tem de estar centrada em experiências estimuladoras, respeitosas da 
liberdade de conhecimento.

Espera-se então que o presente relato esteja justificado por apresentar 
o uso de estratégia alternativa para intermediar proposta metodológicas 
mais dinâmicas para o ensino de Geografia na escola básica possibilitando 
o desenvolvimento de temas e práticas pedagógicas inovadoras ou normal-
mente excluídas no contexto cotidiano da escola.

2	 METODOLOGIA

As práticas aqui relatadas são resultado da produção conjunta de 
um estudante e da professora coordenadora do programa do curso de 
licenciatura em geografia da Universidade de Pernambuco (UPE), Campus 
Garanhuns, e trazem os resultados das atividades do Pibid que ocorreram 
na Escola Municipal, Professor Letárcio de Brito, localizada no município do 
mesmo nome, em um período de oito meses, de maio a dezembro de 2023, 
cujos participantes foram: quatro estudantes do curso de licenciatura em 
geografia, 35 estudantes do 7º ano, da referida escola, divididos em duas 
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turmas com média de idade de 13 anos, a professora supervisora da escola 
e a coordenadora institucional.

A abordagem metodológica de natureza qualitativa, de cunho dialético, 
de acordo com Lüdke e André (2013), não tem decisões fechada. Embora não 
se perca de vista o rigor da pesquisa científica, é uma construção conjunta 
de teorias e metodologias, que se faz e refaz na construção do conhecimento 
socialmente compartilhado, na relação dialógica do pesquisador com o seu 
objeto de estudo.

Com base no perfil previamente analisado dos estudantes, por meio 
das observações que começaram, a partir da entrada do toque da sirene, 
resolvemos trazer para sala de aula debates, a partir de palavras chave, 
que envolvessem a realidade dos conteúdos estudados em geografia até o 
momento, no sentido de mediar o conhecimento dos estudantes para assim, 
pensar em uma metodologia diferenciada sem reprodução de conhecimentos.

Após esse primeiro contato, buscamos nas narrativas orais da pro-
fessora e dos estudantes da escola, respostas para o estávamos propondo 
na metodologia. Assim, em comum acordo com a professora da turma, 
conversamos sobre a execução do subprojeto do Pibid e, nesse contexto, 
decidimos trabalhar com oficinas temáticas.

Com a aprovação da docente, iniciamos as atividades com um encontro 
semanal, com todos os participantes, durante o mês de maio o que envolveu 
uma sequência de trabalhos pedagógicos realizados, como: planejar ativi-
dades para serem desenvolvidas, a partir do que estava sendo vivenciado 
na sala; avaliar a aprendizagem dos estudantes e refletir sobre qual seria a 
metodologia mais viável para o objetivo que se almeja na prática pedagógica. 
Ressaltamos que a participação e sugestões dos envolvidos com sugestões 
e opiniões nos surpreendeu pelo processo construtivista na sala de aula.

Nesse sentido, primeiramente, participamos das aulas com a professora 
da escola, observando, dialogando, tentando compreender de que forma 
iríamos construir as oficinas diante daquela proposta temática que estava 
sendo trabalhada e avaliando o comportamento da turma.

Assim, todas as atividades realizadas foram discutidas pelos partici-
pantes do processo, na busca por potencializar os conteúdos trabalhados 
na aprendizagem dos estudantes da escola campo.

Após essas etapas, em comum acordo, decidimos que trabalhar o 
conteúdo “Miscigenação da População”, por meio de oficinas pedagógicas 
do jogo “passa ou repassa”, seria uma boa proposta, diante das questões 
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da atualidade que precisam ser discutidas intensamente no chão da escola, 
bem como pelo aspecto multidisciplinar da temática.

As oficinas foram pensadas e construídas com o objetivo de desen-
volver a prática da leitura e interpretação de texto, facilitando dessa forma 
a melhor assimilação sobre os conteúdos do espaço escolar e não escolar.

Assim, foi solicitado para a turma uma pesquisa sobre essa temá-
tica, fazendo uso de tecnologia no sentido de fornecer autonomia para o 
estudante, que se apropria desse conhecimento como caminho necessário 
para desenvolver competências na contextualização de seus saberes, como 
protagonista no contexto educativo.

O tempo estabelecido para o começo das atividades práticas foi estipu-
lado em duas aulas subsequentes. Durante este tempo de pesquisa, estivemos 
acompanhando a desenvoltura desses estudantes que procuraram pesquisar 
constantemente, durante a permanência na escola e em casa, sobre o assunto, 
principalmente nos intervalos das aulas, para que, no dia determinado, fosse 
feito o enfrentamento do conhecimento pesquisado.

No dia determinado, final do primeiro semestre, (2023), cada turma foi 
dividida em dois grupos, A e B, de modo que os alunos resolvessem situa-
ções-problema com dez questionamentos, aos quais qualquer participante do 
grupo poderia responder ou repassar a resposta. No repasse da pergunta, a 
equipe que não conseguisse responder pagava uma prenda; a não execução 
da tarefa valeria ponto para a equipe adversária. Ganhava quem fizesse o 
maior número de acertos. Vale salientar que, nessa lógica de erros e acertos 
a professora sempre fazia intervenções construtivas sobre o assunto.

Esse exercício nos fez pensar, como Freire (1996), que não há ensino 
sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses fazeres se encontram um no 
corpo do outro. São ações práticas que convergem no sentido de aprimorar 
o conhecimento no sistema de ensino no qual acontece a educação escolar, 
no processo de construção e aplicação de novas metodologias de ensino.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

No sentido de trazer, para o espaço da sala de aula, uma metodologia 
interdisciplinar mais atrativa, em termos de aprendizagem exitosa para os 
alunos, que pudesse estimular a leitura e a pesquisa, fazendo-se uso de um 
instrumento que faz parte das suas vidas, o celular, e que na maioria das 
vezes, é indevidamente utilizado no momento das aulas.
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Por meio de alguns relatos aqui escritos, considerando E para estu-
dantes da escola e PS para professora supervisora, fica evidenciado que a 
participação do Pibid nas escolas representa inovações pedagógicas que 
buscam dialogar com o cotidiano da escola e dos estudantes.

Relata a professora supervisora: 

“as práticas pedagógicas apresentadas pelos bolsistas pibidianos 
mostram o amadurecimento da formação e identidade profissional, 
pois os alunos bolsistas são capazes de identificar necessidades de 
mudanças e adaptações utilizando a tecnologia que os alunos têm 
(celular) com o conteúdo trabalhado” (PS).

“Me surpreendeu o envolvimento dos alunos com bastante vigor e 
protagonismo com as atividades planejadas pelos pibidianos, estes 
aceitaram de forma positiva a ideia de pesquisar na internet fazendo 
uso do celular demonstrando dominar o assunto, de forma ativa, leve 
e descontraída em sala de aula que na maioria das vezes esse instru-
mento é utilizado como bate papo” (PS).

A atitude e iniciativa desses pibidianos possibilitou perceber que 
trazer para o contexto da sala de aula o vivido enseja maior interação com 
os conteúdos trabalhados mediante o livro didático. De acordo com o que 
postula Freire (2019), isso significa protagonizar novos cenários nas práticas 
de ensino comprometidas com o cotidiano desses estudantes, diante das 
exigências da sociedade. Pressupõe, em outras palavras, passar de um ensino 
transmissivo para uma pedagogia proativa, dialógica e interativa, capaz de 
fomentar redes solidárias de cooperação e a promoção de ambientes polis-
sêmicos, favorecidos pelas reflexões dos problemas sociais emergentes.

No tocante à participação dos alunos das escolas, na atividade do 
“passa ou repassa”, foi possível perceber a maior integração dos mesmos 
durante as aulas, procurando dialogar, refletir e questionar sobre as temá-
ticas geográficas lecionadas pela professora e o que podiam acrescentar 
com as pesquisas.

De acordo com Andrade; Freitas e Triani (2019), o jogo do “passa ou 
repassa” é divertido, estimula a disputa por respostas entre duas equipes, 
em que o professor pode explorar essas questões, usando-as para trabalhar 
os conteúdos da disciplina.

Na fala dos estudantes, é possível perceber que trabalhar com jogos 
e tecnologias representa construir conhecimento fora dos modelos pres-
critos pela educação formal. “Esse jogo foi muito bom para minha equipe 
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que usa o celular sempre na sala de aula; na pesquisa descobrimos o que é 
miscigenação que a professora tanto fala” (E).

“Acho que nunca entendi geografia do jeito que era falado pela pro-
fessora” diz um estudante com 16 anos de idade e que já está repetindo a 7ª 
série pela segunda vez, por não compreender geografia. Hoje, o que se diz 
é que ele anuncia sua presença nas aulas de maneira muito participativa.

A aplicação dessa atividade gerou participação ativa em sala de aula, 
visto que trouxe uma perspectiva mais atrativa ao tema trabalhado no 
momento. Percebe-se, então, pelo nível de suas apresentações, o desen-
volvimento dos estudantes que, com o tempo, aprimoraram sua capacidade 
de pesquisa, de argumentação e de questionamentos, o que lhes permitiu 
desenvolver seu nível de conhecimento e senso crítico.

Diante do exposto, os resultados apontam que a atuação dos pibidia-
nos na escola pesquisada, reflete o processo formativo da docência, a troca 
de experiência e partilha onde cada um desenvolve o papel de formador e 
de formando e suas diversas formas de trabalhar com os educandos, em 
diferentes contextos, que contribui para a formação profissional desses 
futuros professores.

Deixam transparecer, também, de maneira aproximada, uma ideia de 
compromisso docente alicerçada em novas metodologias para o ensino de 
geografia conforme prescreve a BNCC.

Ainda como resultado das ações realizadas, na escola, os pibidianos e 
a professora têm tido a oportunidade de conceber seu trabalho como uma 
atividade aberta e criativa, na qual as análises de problemas atuais com a 
ajuda dos recurso tecnológicos, têm a pretensão de formar cidadãos pre-
parados para um mundo inovador e repleto de desafios.

De acordo com Costa (2020), com os fortes avanços das Tecnologias 
Digitais da Informação e Comunicação (TDICs), vários serão os seus bene-
fícios aplicados à educação, saindo de uma metodologia tradicional da 
repetição de informações históricas para as informações em tempo real.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nas considerações, podemos expressar que as vivências e experiên-
cias dos pibidianos, no processo de iniciação à docência, remetem-nos a 
pensar que essas possibilitam encontrar dificuldades e desafios na realidade 
cotidiana das escolas, mas também possibilitam que os mesmos sintam o 
que é ser professor no chão da escola da educação básica. Nesse contexto, 
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o Pibid vai além da iniciação. Ele oportuniza uma formação mais curiosa 
e indagadora, aos novos educadores, de como lidar com as informações, 
superando a mera memorização, em busca do conhecimento crítico.

Conforme a literatura, o Pibid é um programa relativamente novo, 
consolidado em 2007, mas com uma proposta de política pública que reflete 
a importância e o impacto que o programa estabelece na formação docente, 
na valorização do magistério e do ensino público, no processo de ensino 
e aprendizagem, bem como a melhora significativa na formação inicial 
docente, motivada pelo fato de os bolsistas estarem trabalhando em sala 
de aula, juntamente com o professor titular da turma, vivenciando o dia a 
dia da escola e colocando em prática a teoria que foi estudada no espaço 
de formação na universidade.

De forma especial, nota-se uma boa comunicação e aprendizagem, 
não apenas entre os alunos bolsistas e coordenadores do subprojeto, como 
também dos alunos das escolas parceiras. Os licenciandos tiveram diversifi-
cadas oportunidade de vivenciar e inovar o ambiente escolar com propostas 
diferenciadas de aulas. Os trabalhos feitos interdisciplinarmente, agregaram 
conhecimentos significativos para todos os participantes relacionados ao 
planejamento, preparação, aplicação e avaliação das aulas.

Por fim, os bolsistas e os professores supervisores consideraram que 
o Pibid trouxe diversas contribuições para a escola, como a apropriação de 
conhecimentos científicos, desenvolvimento de interesse e curiosidade em 
aprender geografia, por meio da tecnologia que os estudantes possuem no 
dia a dia. Assim, o subprojeto proporciona diversas melhorias na formação 
dos estudantes, além de promover avanços na prática pedagógica desen-
volvida pelos bolsistas.

Cabe destacar que o programa vem contribuindo para o incentivo da 
formação continuada dos professores da escola básica participante, incen-
tivando-os a procurar participar de seminários, encontros, congressos, 
entre outros, com apresentação de trabalhos junto com a universidade. Tal 
incentivo tem diminuído o distanciamento entre a universidade e a escola.
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Resumo: A avaliação da aprendizagem é um processo importante na educa-
ção, e que com a pandemia trouxe muitos questionamentos ligados a como 
avaliar o aluno de forma remota e quais tecnologias podem auxiliar nesse 
processo, e mesmo após o cenário pandêmico, a utilização desses meios 
digitais continua sendo utilizada. Dessa forma, o presente trabalho tem como 
objetivo desenvolver uma avaliação formativo-reguladora em disciplinas de 
química utilizando as plataformas Quizizz e PhET. A pesquisa foi realizada 
no Instituto Federal de Pernambuco, campus Barreiros, com duas turmas de 
1º do Ensino Médio integrado do curso de agropecuária, dentro do Programa 
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Residência Pedagógica (PRP). Os resultados obtidos através da aplicação 
das duas plataformas sinalizaram que é possível desenvolver a avaliação 
formativo-reguladora utilizando as Tecnologias Digitais da Informação 
e Comunicação (TDICs), pois através delas o docente pode acompanhar 
a aprendizagem do estudante de forma contínua. Além disso, os dados 
adquiridos na pesquisa resultaram em um bom desempenho dos discentes, 
mostrando assim o potencial dessa ferramenta no processo de avaliação 
da aprendizagem de química. Portanto, o presente trabalho contribuiu para 
temática da avaliação da aprendizagem com o uso de tecnologias digitais 
no ensino de química, considerando a importância desses instrumentos na 
sociedade e na educação.
Palavras-chave: Avaliação da aprendizagem; Ensino de química; TDICs; 
metodologias ativas.

Abstract: The assessment of learning is an important process in education, 
and with the pandemic it has brought many questions related to how to assess 
the student remotely and which technologies can help in this process, and 
even after the pandemic scenario, the use of these digital means continues 
to be used. Thus, the present work aims to develop a formative-regulatory 
assessment in chemistry disciplines using the Quizizz and PhET platforms. The 
research was carried out at the Federal Institute of Pernambuco, Barreiros 
campus, with two classes of 1st year of the integrated high school of the 
agricultural course, within the Pedagogical Residency Program (PRP). The 
results obtained through the application of the two platforms signaled that 
it is possible to develop the formative-regulatory assessment using the 
Digital Information and Communication Technologies (TDICs), because 
through them the teacher can monitor the student’s learning continuously. 
In addition, the data acquired in the research resulted in a good performance 
of the students, thus showing the potential of this tool in the process of 
assessing chemistry learning. Therefore, the present work contributed to 
the theme of learning assessment with the use of digital technologies in 
chemistry teaching, considering the importance of these instruments in 
society and education.
Keywords: Learning assessment; Chemistry teaching; TDICs; active 
methodologies.
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1	 INTRODUÇÃO

A pandemia provocada pelo vírus da Covid-19 fez emergir a necessi-
dade da adoção de um distanciamento social. No âmbito educacional, 
foi necessária a utilização de tecnologias como única forma de dar 

continuidade aos processos educativos. Esse contexto acentuou signifi-
cativamente questões pedagógicas relacionadas ao uso das Tecnologias 
Digitais da Informação e da Comunicação (TDICs), não somente no processo 
de ensino, mas, também, relacionadas com a avaliação de aprendizagem. 
Durante a pandemia, se intensificou a utilização de plataformas utilizadas 
pelos professores para realização de avaliação da aprendizagem, tais como 
o Kahoot! Quizizz, formulário google, dentre outras. Após o controle da 
pandemia e a volta das aulas presenciais, é possível observar a continuidade 
da utilização das tecnologias educacionais de forma mais intensa do que 
antes do contexto pandêmico.

Com relação às avaliações, tanto da aprendizagem como as de larga 
escala, isso é evidente nas ações de diversos Estados brasileiros que passaram 
a utilizar plataformas digitais. O Estado de São Paulo, por exemplo, utiliza a 
plataforma de avaliação e monitoramento, onde os resultados das avaliações 
são divulgados tanto para os gestores, quanto para as equipes pedagógicas 
das escolas. Em âmbito federal, o Ministério da Educação lançou, em 2019, 
o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) na versão digital, oferecendo 
aos alunos a opção de escolher entre a realização da prova física ou digital. 
Apesar do ENEM Digital ter sido cancelado em 2023 pelo seu alto custo, a 
tendência é que as avaliações usando as tecnologias digitais se consolidem 
cada vez mais ou como alternativa ou somando-se aos processos tradicionais 
utilizados nas escolas pelos professores.

As TDICs são recursos que vêm se desenvolvendo com o passar dos 
anos, sendo incontestável o quanto essas tecnologias foram incorporadas 
ao cotidiano das pessoas. O que torna necessário que a educação acompa-
nhe essa evolução. Nessa direção, é possível notar o número crescente de 
plataformas e aplicativos que vem sendo criadas e utilizadas na avaliação, a 
fim de aumentar a eficiência do processo utilizando recursos digitais, o que 
foi significativamente intensificado no ensino remoto emergencial, durante 
e posterior a pandemia.

Sendo assim, nosso interesse foi contribuir para a melhoria da edu-
cação utilizando a tecnologia como uma ferramenta, pois como afirma 
Leite (2020, p.1) “muitas partes interessadas da sociedade dedicam seu 
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tempo para melhorias contínuas no ensino, e o uso das tecnologias digitais 
é uma dessas”. A premissa do presente artigo parte da ideia de ser possível 
realizar uma avaliação formativa reguladora com o auxílio das TDICs no 
Ensino de Química.

Contudo, apesar dos avanços nesse setor, é importante considerar, 
como afirma Freire (1996), que não se deve ser um ingênuo apreciador da tec-
nologia, mas seu uso consciente deve sinalizar para a compreensão dos limites 
e possibilidades dessas tecnologias, inclusive nos processos avaliativos. É 
nesse contexto que a utilização das TDICs na avaliação da aprendizagem de 
química emerge como objeto de estudo desse presente trabalho.

Sem pretender esgotá-las, a pesquisa proposta utiliza questionamentos 
que nortearão o presente estudo, na busca de esclarecimentos da problemá-
tica central dessa pesquisa: quais as contribuições das Tecnologias Digitais 
da Informação e da Comunicação (TDICs) para a avaliação do aprendizado 
da disciplina Química? Como as plataformas digitais PhET e Quizizz podem 
auxiliar no processo de avaliação da aprendizagem do ensino de Química? 
Essas plataformas podem ser utilizadas na avaliação formativo-reguladora?

Sendo assim, o objetivo deste trabalho é verificar se é possível desen-
volver a avaliação formativo-reguladora utilizando as plataformas PhET e 
Quizizz como ferramentas de avaliação da aprendizagem na disciplina de 
química, identificando suas contribuições, e potencialidades para o processo 
avaliativo. Nessa direção, o que se pretende, enquanto objetivos especí-
ficos, é utilizar as plataformas PhET e Quizizz como auxílio na avaliação 
da aprendizagem, a partir da realização de estratégias de intervenção em 
sala de aula na disciplina Química; analisar através dos dados coletados o 
desempenho dos estudantes em cada avaliação, apontando as dificuldades 
e os benefícios da aplicação com ferramentas digitais; Verificar a eficiência 
do método aplicado discutindo suas possíveis contribuições para a avaliação 
formativa-reguladora da aprendizagem em Química.

Considerando esses objetivos, o presente estudo parte da abordagem 
de categorias conceituais referentes ao ensino de química, a avaliação da 
aprendizagem formativa-reguladora e das tecnologias digitais no contexto 
de metodologias ativas passíveis de serem utilizadas na aprendizagem de 
conceitos químicos. É o que trataremos a seguir.

Avaliar nunca foi uma tarefa fácil para os professores, pois esse pro-
cesso não se baseia apenas na aplicação de provas e testes. E no ensino 
remoto emergencial essa função se tornou ainda mais difícil, pois o que 
mais se questionava, então, era como avaliar o aluno de forma remota, e 
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como as tecnologias podiam - e podem - ser utilizadas como estratégia para 
auxiliar a práxis docente, em especial, as práticas avaliativas. O que implica 
em compreender os fundamentos da avaliação da aprendizagem e como se 
pode avaliar os estudantes.

A avaliação da aprendizagem é um processo que precisa ser pensado 
e repensado pelos docentes, a partir do planejamento de metas e objetivos 
a serem atingidos, pois essa é uma prática que cumpre funções importan-
tes no processo de ensino e aprendizagem. De acordo com Luckesi (2008, 
p. 176), “a avaliação deve ser definida como um ato amoroso no sentido 
de que a avaliação, por si, é um ato acolhedor, integrativo e inclusivo”. Ou 
seja, é fundamental realizar a avaliação com muita cautela, sem utilizar os 
resultados para pré-julgamentos ou até mesmo desmerecer o aluno, pois o 
objetivo desse processo é o aperfeiçoamento e regulação da prática docente 
e, consequentemente, a melhoria do processo de ensino e aprendizagem, 
respeitando sempre o nível de aprendizagem dos estudantes, pois esse 
processo deve ser um ato acolhedor.

Hoffmann (2019, p.13) aponta que “o termo avaliação refere-se a um 
conjunto de procedimentos didáticos que se estendem por um longo tempo 
e em vários espaços escolares de caráter processual e visando, sempre, à 
melhoria do objeto avaliado”. Isso significa que o aluno deve ser avaliado 
em todo o processo de aprendizagem, não só apenas por uma prova, mas 
sim de forma contínua e utilizando-se diversos instrumentos avaliativos.

A avaliação formativa, por sua vez, tem o objetivo de avaliar o dis-
cente de forma contínua e processual e nunca apenas com uma prova única. 
Marino (2018) menciona que

A avaliação formativa passa a ser o contexto pelo qual o 
professor poderá promover e ressignificar suas práticas 
avaliativas com o objetivo de oportunizar ao aluno ser tam-
bém o responsável por sua aprendizagem, uma vez que essa 
avaliação assume tanto o professor quanto o aluno como 
responsáveis no processo avaliativo de ensino e de apren-
dizagem (MARINO, 2018, p.83).

Como visto acima, esse tipo de avaliação é o mais indicado para sala 
de aula, pois é necessário que o docente considere o percurso do aluno, 
identifique suas dificuldades através de diversos instrumentos avaliativos 
e proponha caminhos para melhorar o processo de ensino e aprendizagem. 
Além disso, é importante incentivar os discentes a serem mais participativos, 
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de forma que eles possam se tornarem protagonista do próprio processo 
de aprendizagem. Segundo Souza e Onófrio (2021, p.37)

Uma verdadeira avaliação formativa tem algumas caracterís-
ticas essenciais: deve ser integrada aos processos de ensino/
aprendizagem e estar organizada de forma a poder proporcio-
nar um feedback de boa qualidade, que ajude na aprendizagem 
dos alunos, melhore sua motivação, sua autoestima e seus 
processos de autoavaliação. Os erros devem ser entendidos 
com um processo didático que conduza à superação das 
dificuldades e à aprendizagem com a participação ativa dos 
envolvidos (SOUZA; ONÓFRIO, 2021, p.37).

Assim, como mencionado acima, na avaliação formativa o propósito é 
utilizar se dos erros dos alunos como instrumento para ensinar, e não para 
o considerar o erro como um fracasso do estudante, ou conjecturar que o 
aluno não tem a capacidade de aprender. O erro deve ser visto como uma 
forma de encontrar o problema de aprendizagem do estudante, o porquê 
do mesmo não ter compreendido o conteúdo e, a partir disso, encontrar 
estratégias de como superar as suas dificuldades, estimulando o estudante, 
a partir da análise dos erros, a se tornar participante ativo no seu processo 
de aprendizagem.

Nessa perspectiva, a avaliação formativa é, também, reguladora. De 
acordo com Santos (2020)

A avaliação reguladora passa a fazer parte do processo de 
acompanhamento do ensino e aprendizagem ocorrendo ao 
longo de todo o processo de aprendizagem e denomina-se, por 
isso, de interativa. Este tipo de intervenção, decorrendo ao 
longo do processo de aprendizagem, pode contribuir de forma 
mais significativa para a aprendizagem do aluno (SANTOS, 
2020, p.13).

Na avaliação formativo-reguladora cabe ao docente compreender o 
percurso da aprendizagem para regulamentação do ensino em função das 
necessidades de aprendizagem dos estudantes, como também refletir em 
como se aprende, para que, dessa forma, seja possível compreender as 
dificuldades e propor novas oportunidades de conhecimento.

Nesse contexto, as chamadas metodologias ativas na avaliação, cons-
tituem estratégias valiosas para auxiliar esse processo. Isso porque essa 
as metodologias ativas são consideradas “metodologias nas quais o aluno 



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 646

é o protagonista central, enquanto os professores são mediadores ou faci-
litadores do processo” (LOVATO, et al., 2018, p.157). Ou seja, são técnicas 
utilizadas pelos docentes para incentivar os alunos a participarem das aulas 
através de investigações de problemas propostos, estimulando a criatividade, 
reflexão e criticidade deles, pois só assim é possível ter uma aprendizagem 
significativa. Sendo assim, é importante inserir as metodologias ativas no 
ensino de química, pois é uma disciplina considerada complexa e difícil de 
ser compreendida. Gama, et al. (2021, p.908), aponta que “no ensino da 
Química, a maior dificuldade dos docentes está em relacionar os conteúdos 
com o cotidiano dos estudantes” e é nesse sentido que esse método auxilia 
os docentes a desenvolverem técnicas que possa ajudar nas correlações 
dos conceitos abstratos com o dia a dia do aluno, para que se torne mais 
fácil a compreensão deles.

Dessa forma, uma das metodologias ativas que trazem benefícios para 
educação atualmente são o uso das tecnologias digitais da informação e 
comunicação. Segundo Leite (2018, p.582), “seu uso promove o aprendizado, 
facilita a interação e estimula os alunos a uma aprendizagem significativa”. 
Com relação a avaliação da aprendizagem de química, as tecnologias podem 
auxiliar com simulações para facilitar na assimilação do conteúdo, na inte-
ração e na concentração, já que essas ferramentas despertam o interesse 
dos discentes. Além disso, permite que os professores possam dinamizar e 
diversificar os métodos de avaliação, utilizando recursos diferenciados e, 
consequentemente, melhorando esse processo.

Assim como no processo de ensino e aprendizagem, as tecnologias 
também podem contribuir no processo de avaliação. Bandarra (2022, p.29) 
pontua que “nesse aspecto, as provas digitais online de avaliação formativa 
se apresentam como um instrumento possivelmente benéfico na contribui-
ção para a retenção das aprendizagens a longo prazo e, consequentemente, 
para o sucesso acadêmico.” Em outras palavras, quando se faz a junção das 
tecnologias junto a avaliação abre-se portas para o desenvolvimento da 
avaliação formativa, onde o docente tem a liberdade de usar a criatividade 
para construir atividades em plataformas já existentes que possam despertar 
o interesse do aluno, como também fazê-lo pensar e refletir, construindo 
assim o conhecimento necessário sobre conteúdo dado.

Dourado et al. (2017), enfatiza que

Estes ambientes são capazes de coletar e armazenar uma 
grande quantidade de dados relacionados ao processo de 
ensino-aprendizagem, os quais podem ser usados como 
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insumos para a criação de mecanismos inovadores de ava-
liação e acompanhamento dos discentes (DOURADO, et al., 
2017, p.726).

Isto é, os ambientes virtuais facilitam o processo de coleta de dados, 
como também no seu armazenamento, o que, consequentemente, facilita 
o processo de avaliação para os docentes, que podem utilizar esse recurso 
para acompanhar o processo de aprendizagem dos alunos.

O cenário das TDICs até aqui delineado, sinaliza para a importância 
de estudos que possibilitem analisar duas plataformas que podem ser utili-
zadas na avaliação da aprendizagem de química, ampliando a compreensão 
de suas contribuições, desafios e possibilidades para o processo avaliativo, 
de natureza formativo-reguladora. Assim, o que se pretende com o estudo 
proposto é contribuir sobre a temática da avaliação da aprendizagem com o 
uso de tecnologias digitais no ensino de química, considerando a importância 
desses instrumentos na sociedade e na educação, visto que a tendência é 
que as avaliações utilizando tecnologias se intensifique ainda mais com o 
passar dos anos. Para consecução desta proposta, descreveremos o caminho 
metodológico a seguir.

2	 METODOLOGIA

A pesquisa foi aplicada nas aulas de química para turmas do 1º ano 
do Ensino Médio integrado do curso de agropecuária, do Instituto Federal 
de Pernambuco (IFPE) - campus Barreiros, pelas residentes bolsistas do 
Programa Residência Pedagógica (PRP), oferecido pela CAPES juntamente 
com a instituição de ensino.

Inicialmente foi feito um planejamento antes da aplicação do jogo e 
do questionário, para então partir para a execução da atividade. A aplicação 
foi dividida em dois momentos em cada turma, com duas horas aulas para 
cada encontro e duas aulas semanais de maneira consecutiva. As turmas 
utilizadas foram 1º A e 1°C, com um total de 45 alunos que participaram do 
desenvolvimento das atividades. Ainda no primeiro encontro foi realizada 
uma revisão dos conteúdos e aplicado as simulações e os jogos do PhET do 
item intitulado “monte um átomo”.

A avaliação utilizando o PhET e Quizizz foram realizadas pelas duas 
turmas. A docente responsável pela disciplina informou aos estudantes 
sobre as atividades a serem desenvolvidas, esclarecendo que a avaliação da 
atividade corresponderia a uma das notas da unidade letiva.
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Como mencionado anteriormente, o PhET foi utilizado como a primeira 
avaliação. Antes da aplicação foi verificado que a sala de aula não tinha 
internet disponível para os estudantes, uma das vantagens da utilização da 
plataforma é que pode ser baixado as simulações e os jogos podendo ser 
usados posteriormente sem o uso de internet. Dessa forma, foi solicitado à 
professora da disciplina que encaminhasse aos alunos o link para baixarem o 
jogo. Como verificado, alguns estudantes não possuem celulares, sendo assim, 
a avaliação no formato de “game” da plataforma PhET foi realizada em dupla.

Para que os alunos realizassem a avaliação através do PhET foram 
introduzidos conteúdos sobre a tabela periódica e estrutura atômica, facili-
tando a compreensão dos estudantes, e logo em seguida foi feito a simulação 
“monte um átomo”. Logo após a simulação, as duplas responderam os ques-
tionários presentes em forma de jogo no próprio PhET, sendo disponibilizado 
5 questões. Ao responder todas as perguntas, a dupla obteve a pontuação 
final gerenciada pelo próprio site. Assim foi possível coletar os dados das 
duplas para análise.

Na semana seguinte a aplicação do PhET, foi feita outra avaliação 
através de um quiz, utilizando a plataforma quizizz.com (Quizizz, 2023), 
com 3 questões de múltiplas escolhas e 2 questões abertas. A avaliação do 
Quizizz foi montada com base no conteúdo da aula anterior. Como men-
cionamos, o PhET é uma ferramenta que pode ser usada dentro da sala de 
aula sem o uso necessário da internet, já o quiz só funciona com internet. 
Dessa forma, foi solicitado o laboratório de informática para que os alunos 
realizassem a avaliação de forma individual. Para ter acesso a plataforma, 
o aluno pode acessar o site https://quizizz.com/ pelo google em qualquer 
aparelho smartphone, e não precisa de cadastro, apenas do código liberado 
pelo professor quando disponibiliza o quiz.

Logo após, foi registrado o código no quadro para que cada partici-
pante colocasse em seus aparelhos, e no início a própria plataforma pede 
para que o estudante se identifique com seu nome. Sendo assim, foi possí-
vel identificar cada aluno e coletar os dados disponíveis do próprio site. A 
aplicação do quiz pode ser feita de duas maneiras, no modo ao vivo onde 
todos realizam a avaliação ao mesmo tempo ou em formato de teste, onde 
cada participante responde em seu tempo. Para esta avaliação foi utilizada a 
aplicação em forma de teste, para que cada um respondesse em seu tempo, 
assim evitando falhas na transmissão com o uso de internet.
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conforme descrito na metodologia a pesquisa foi realizada no Instituto 
Federal de Pernambuco (IFPE) Campus Barreiros, através do Programa 
Residência Pedagógica (PRP). O programa Residência Pedagógica (PRP) é 
direcionado para a formação inicial de professores, permitindo aos futuros 
docentes vivenciar a profissão e relacionar a teoria com a prática. De acordo 
com a portaria de n° 08, de 12 de novembro de 2020, em seu Art. 3º men-
ciona que o objetivo é “fortalecer, ampliar e consolidar a relação entre a IES 
e a escola, promovendo sinergia entre a entidade que forma e aquelas que 
receberão os egressos das licenciaturas, além de estimular o protagonismo 
das redes de ensino na formação de professores”.

Sendo assim, o intuito deste presente trabalho foi buscar formas dife-
rentes de avaliar o aluno, como também melhorar esse processo. Por isso, 
o PhET foi utilizado enquanto simulação como auxílio para aprendizagem 
do conteúdo, como mostrado na figura 1.

Figura 01. Simulação do PhET

Fonte: Lancaster (2023).

Na figura 1 mostra o modo simulação do PhET, onde foi explicado aos 
alunos durante a aula que a eletrosfera (região pontilhada) é o local onde 
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fica os elétrons, e o núcleo (Centro) é onde fica os prótons e nêutrons, 
para que dessa forma os estudantes pudessem montar o átomo. Ao criar o 
átomo era possível observar na tabela periódica que está no lado direito o 
elemento químico formado, como também se ele era classificado como íon 
ou átomo neutro. Os discentes precisavam saber que a tabela é organizada 
em número crescente de número atômico que vai da direita para esquerda, 
para que assim soubessem qual o elemento químico estava formando, além 
disso, precisavam saber a relação entre o número de elétrons e prótons para 
identificar se era átomo neutro ou íon.

Após feito a simulação, os alunos partiram para a parte do jogo que 
traziam 5 perguntas sobre a localização dos elementos químicos na tabela 
periódica, bem como também era pedido para eles identificarem se o ele-
mento era um íon ou átomo neutro. Os dados foram coletados, e fazendo 
a análise de desempenho dos estudantes, conseguiu-se obter os seguintes 
resultados mostrados no gráfico 1.

Gráfico 1. Resultados da análise de desempenho do 1º A

Fonte: autoria própria. 

No gráfico 1 é possível observar o desempenho da primeira turma, 
onde no lado esquerdo observa-se os resultados da avaliação utilizando o 
PhET, pelo qual percebe-se que 14 estudantes alcançaram os 100% de acer-
tos, 6 alunos atingiram os 90%, 2 fizeram 70% e apenas 1 ficou com 40% de 
acertos. Levando em consideração que a avaliação foi realizada em dupla, 
pode-se observar a importância do trabalho coletivo que de acordo com 
Anastasiou e Alves (2005, p. 76) promove “a interação, o compartilhar, o 
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respeito à singularidade, a habilidade de lidar com o outro em sua totalidade, 
incluindo suas emoções” (ANASTASIOU; ALVES, 2005, p. 76). Além disso, 
o que pode ter contribuído para o sucesso da aplicação foi o jogo ter sido 
aplicado logo após a aula.

Partindo para análise do gráfico que está à direita, onde tem os resul-
tados do Quizizz, nota-se que 4 discentes atingiram 100% das respostas 
corretas, 12 alunos ficaram entre os 90%, 80%, 70% e 60% e apenas 4 alunos 
ficou entre 30% e 40%. Ou seja, conseguiu-se um bom desempenho das tur-
mas utilizando este método como avaliação. Um ponto importante que deve 
ser levado em consideração é que o quizizz dá a liberdade ao professor de 
criar seus próprios questionários, onde ele pode desenvolver os conteúdos 
de química em forma de jogo, como também é possível avaliar o discente de 
forma contínua, durante o cotidiano escolar, além disso identificar as dificul-
dades dos alunos, pois a própria plataforma após obter as respostas mostra 
quais questões houve mais erros e acertos, como é mostrado na figura 2.

Figura 02. Questão do Quizizz

Fonte: autoria própria.

Na figura 2 observa-se os resultados de uma das questões feitas no 
Quizizz, onde a plataforma mostra a quantidade de alunos que erraram 
e acertaram a questão, e isso pode ser usado para discussão em sala de 
aula com os próprios discentes, onde o docente pode sanar as dúvidas que 
ficaram do assunto passado durante a aula e gerar uma reflexão sobre os 
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erros e acertos, para que dessa forma possa estimular uma aprendizagem 
significativa (LEITE, 2018, p.582). Na sequência será mostrado no gráfico 
2 os resultados da segunda turma, o 1º C, que realizaram as mesmas ava-
liações do 1º A.

Gráfico 2 – Resultados da análise de desempenho do 1º C

Fonte: autoria própria.

No gráfico 2 observa-se no lado esquerdo a análise de desempenho 
da turma do 1º C com a utilização do Quizizz, pelo qual vê-se que 6 alunos 
atingiram 100% de acertos na avaliação, 10 estudantes conseguiram acertar 
entre 80%, 60% e 50% e apenas 4 alunos acertaram menos da metade tendo 
entre 40% e 20% de acerto na avaliação. Com isso, verifica-se que obteve-se 
bons resultados com esse exame, já que o desempenho comprova que mais 
da metade da turma conseguiram responder de forma correta mais de 50% 
das questões. Vale ressaltar que a plataforma além de trazer bons resulta-
dos no desempenho, também auxilia o docente a coletar dados e armazenar 
de uma forma mais fácil, contribuindo dessa forma para a identificação de 
dificuldades e compreensão de como está se dando a aprendizagem dos alu-
nos, para a partir disso criar estratégias e propor caminhos para melhorar 
o processo de ensino e aprendizagem, assim como é descrito pelo conceito 
da avaliação formativo-reguladora.

Analisando o gráfico que está na direita que contém os dados da aná-
lise de desempenho utilizando o PhET como avaliação, nota-se que 5 alunos 
acertaram 100% das questões, 13 discentes atingiram entre 90%, 80% e 
70% de acertos, com apenas 1 estudante que acertou só 40% da prova, ou 
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seja, a grande parte da turma conseguiu se desenvolver bem na avaliação 
feita com o PhET. Foi notório o quanto os alunos ficaram entusiasmados 
com a utilização da gamificação como método de avaliação, pois logo após 
a aplicação ouviu-se muitos pedidos para que fosse aplicado novamente 
o jogo, e isso consequentemente trouxe um ótimo feedback, melhorou a 
motivação dos estudantes, a autoestima por ter obtido bons resultados, 
como também houve uma melhora no processo de autoavaliação (SOUZA 
e ONÓFRIO, 2021, p.37).

Apesar das dificuldades e desafios na utilização de tecnologias no 
ensino, o método se mostrou eficaz na aplicação, levando em consideração 
que a escola havia estrutura para isso, pois sem acesso a internet, celulares 
ou computadores se torna impossível a execução da metodologia.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados até aqui mostrados apontam que é possível utilizar as 
plataformas Quizizz e PhET como avaliação da aprendizagem, pois na aná-
lise de desempenho mostra o potencial dessas ferramentas. Tendo em vista 
que a instituição estava sob as condições necessárias para tal aplicação, os 
desafios que normalmente são encontrados foram superados e tornou-se 
possível a realização desta atividade em classe.

Por isso, conclui-se que, com o uso desses instrumentos conseguiu-se 
desenvolver a avaliação formativo-reguladora, onde notou-se que com a uti-
lização das duas plataformas consegue-se avaliar o aluno de forma contínua, 
pelo qual o docente pode aplicar o jogo sempre que for preciso, além do 
Quizizz dá a liberdade ao professor para variar os tipos de avaliações. Vale 
ressaltar que o Quizizz pode auxiliar e facilitar o trabalho docente na obtenção 
de dados e armazenamento, como também contribui para identificação de 
dificuldades dos alunos, para que dessa forma possa haver a regulamentação 
do ensino e criação de estratégias para o aperfeiçoamento docente. Além 
disso, a gamificação trouxe motivação para os alunos participarem efetiva-
mente da avaliação, o que não é muito visto com a utilização das avaliações 
tradicionais, e isso causou uma boa autoavaliação desses discentes, fazendo 
com que eles estejam sempre envolvidos no seu processo de aprendizagem. 
Mas, deve-se levar em consideração que existem alguns cuidados que deve 
se ter com a aplicação dessa metodologia, pois existem diversos desafios a 
serem superados antes da utilização de tecnologias no ensino.
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Resumo: O intuito do artigo é averiguar a eficácia da gincana como abordagem 
pedagógica transformadora para o ensino de língua inglesa. As ativida-
des da gincana intitulada “Edifica-Inglês”, realizada na turma de 1º Ano 
do curso técnico em Edificações Integrado ao Ensino Médio do Instituto 
Federal do Amapá - Campus Macapá, concentram-se em quatro temas 
principais: “Personal description, Comparative, Superlative e Curiosities 
about Halloween”, distribuídos em quatro provas: Unscramble Sentences 
(Decifrar Sentença), True or False (Verdadeiro ou Falso), Multiple Choice 
(Múltipla Escolha) e Word Search (Caça-palavras). Para isso, buscando 
entender como o uso da atividade gincana como ferramenta de ensino da 
língua inglesa é positivo em sala de aula, foram desenvolvidos estudos a 
partir do aprofundamento teórico dos autores: HOPPE e KROEFF (2014); 
SIGNORI e GUIMARÃES (2016); TORNQUIST e TORNQUIST (2022); VIERA 
et. al. (2022); e PORTUGAL (2019). Destacamos a eficácia da gamificação na 
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promoção da aprendizagem ativa e no engajamento dos alunos. A experiência 
revelou a superação de desafios e a valorização da busca por métodos de 
ensino inovadores, resultando em uma experiência gratificante para todos 
os envolvidos. Os resultados apresentam o impacto das provas realizadas no 
encorajamento dos alunos, no desenvolvimento de habilidades linguísticas 
e na aplicação prática dos conceitos aprendidos no componente curricular.
Palavras-chave: Gincana; abordagem pedagógica; ensino de língua inglesa; 
aprendizagem ativa.

Abstract: The aim of this article is to investigate the effectiveness of gymkha-
nas as a transformative pedagogical transformative pedagogical approach to 
English language teaching. The activities of the gymkhana entitled “Edifica-
Inglês” (Building English), held in the 1st year class of the technical course in 
Building Integrated to High School at the Federal Institute of Amapá - Macapá 
Campus, focus on four main themes: “Personal description, Comparative, 
Superlative and Curiosities about Halloween”, distributed in four tests: 
Unscramble Sentences, True or False, Multiple Choice and Word Search. To 
this end, in order to understand how the use of gymkhana activities as a tool 
for teaching English is positive in the classroom, studies were developed 
based on the theoretical depth of the authors: HOPPE and KROEFF (2014); 
SIGNORI and GUIMARÃES (2016); TORNQUIST and TORNQUIST (2022); 
VIERA et. al. (2022); and PORTUGAL (2019). We highlight the effectiveness 
of gamification in promoting active learning and student engagement. The 
experience revealed the overcoming of challenges and the valuing of the 
search for innovative teaching methods, resulting in a rewarding experience 
for all involved. The results show the impact of the tests on the encoura-
gement of students, the development of language skills and the practical 
application of the concepts learned in the curricular component.
Keywords: Gymkhana; pedagogical approach; English language teaching; 
active learning.
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1	 INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica (PRP), oriundo da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desempenha 
um papel fundamental no aprimoramento da formação de professo-

res e na promoção de práticas inovadoras de ensino. Dentre os subprojetos 
desenvolvidos no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Amapá (IFAP) está o Subprojeto de Inglês, voltado para a formação de pro-
fessores em formação no curso de Licenciatura em Letras – Português e 
Inglês da instituição. Como parte desse contexto educacional dinâmico, a 
presente pesquisa tem como foco a exploração da gincana como ferramenta 
de ensino de língua inglesa, destacando sua relevância e eficácia no con-
texto da sala de aula, visto que tem se mostrado uma abordagem promissora 
para envolver os alunos de maneira ativa e participativa em seu processo 
de aprendizagem.

O objetivo geral desta pesquisa é analisar a eficácia da gincana como 
prática pedagógica no ensino de língua inglesa, com o intuito de investigar 
o impacto da ludicidade na participação dos alunos na aplicação e utiliza-
ção de conceitos explorados na disciplina. Para atingir esse objetivo, serão 
delineados os seguintes objetivos específicos: 1. Investigar de que maneira 
a gincana pode influenciar positivamente o engajamento dos estudantes 
no aprendizado de língua inglesa; 2. Examinar a efetividade da gincana 
em comparação aos métodos tradicionais de ensino da língua inglesa; 3. 
Averiguar como a ludicidade contribui para o ensino de língua inglesa, par-
ticularmente no contexto da gincana; e 4. Medir o nível de motivação dos 
alunos participantes da gincana e seu efeito na retenção de informações e 
aprendizado da língua inglesa.

No âmbito da realização das atividades do Programa Residência 
Pedagógica, a gincana emerge como uma estratégia atrativa e dinâmica 
para promover o ensino aprendizado da língua inglesa. Essa atividade, carac-
terizada por desafios e tarefas contextualizadas, propiciou uma imersão 
interativa no idioma, promovendo não apenas a aquisição de conhecimento 
linguístico, mas também o desenvolvimento de habilidades comunicativas e 
a valorização do trabalho em equipe. Os alunos foram instigados a participar 
ativamente das diferentes etapas propostas. Divididos em equipes, eles foram 
capazes de realizar uma série de atividades que abrangeram desde jogos 
voltados para a prática de vocabulário até desafios gramaticais, passando 
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por exercícios de compreensão escrita. Nesse ambiente lúdico e desafiador, 
a aprendizagem se tornou uma experiência estimulante e prazerosa.

De acordo com Nogueira (2007 apud VIEIRA et. at., 2022), “o lúdico 
apresenta dois elementos que o caracterizam: o prazer e o esforço espon-
tâneo. Ele integra as várias dimensões da personalidade: afetiva, motora 
e cognitiva”.

Por meio desse pensamento é possível identificar a importância do 
elemento lúdico na educação, destacando que ele é caracterizado pelo prazer 
do educando ao realizar as tarefas designadas e pelo esforço espontâneo que 
surge ao perceberem a necessidade de se esforçarem para cumprir o que lhes 
é proposto. Uma vez aplicado na educação, o lúdico permite que os alunos 
se envolvam de forma ativa e motivada nas atividades de aprendizagem, o 
que facilita a assimilação do conhecimento. Além disso, ao contemplar as 
dimensões afetiva, motora e cognitiva da personalidade, o lúdico contribui 
para um desenvolvimento mais completo e harmonioso dos alunos.

Segundo Hoppe e Kroeff (2014),

[...] a educação lúdica traduz-se como uma alternativa de 
grande valor, em um momento no qual se discutem conceitos 
fundamentais na educação, motivados pelo interesse sobre 
as novas formas de aprender e ensinar. Nesse cenário, o jogo 
ou o lúdico desempenham um papel relevante e desafiador, 
que colocam o educando em confronto com situações que 
podem motivá-lo a desenvolver de forma mais plena suas 
capacidades HOPPE; KROEFF, 2014, p. 180).

Assim, é perceptível a relevância da abordagem educacional lúdica 
impulsionada pela crescente atenção às novas metodologias de ensino. A 
natureza desafiadora do jogo e do aspecto lúdico proporcionam ao aprendiz 
confrontos com cenários que o incitam a explorar e aprimorar suas habili-
dades de maneira mais completa. Através dessa abordagem, os alunos são 
motivados a engajar-se em experiências que estimulam o pensamento crítico, 
a resolução de problemas e o desenvolvimento de habilidades interpessoais, 
promovendo, assim, um aprendizado ativo e significativo.

A abordagem educacional lúdica, que enfatiza o potencial do jogo e 
da atividade recreativa para promover um aprendizado mais significativo e 
engajador, encontra complementação em estratégias contemporâneas como 
a gamificação. Ambos são conceitos correlatos que convergem na aplicação 
de elementos e princípios oriundos dos jogos para fomentar engajamento 
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e motivação no contexto educacional. Enquanto o lúdico se concentra na 
integração do jogo e da recreação como ferramentas pedagógicas, a gamifi-
cação transcende essa esfera ao estender tais elementos para cenários que 
visam influenciar comportamentos, melhorar a produtividade ou facilitar 
a aprendizagem. Essas abordagens compartilham a premissa fundamental 
de utilizar dinâmicas e estruturas de jogo para promover experiências mais 
envolventes e eficazes.

Segundo Fardo (2013 apud SIGNORI e GUIMARÃES, 2016),

O conceito de gamificação proporciona ferramentas encon-
tradas nos games que apoiam determinado processo, tais 
processos como sistemas de recompensa, sistemas de fee-
dback, objetivos e regras claras, interatividade, interação, 
diversão, competitividade, entre outros, assim possibilitando 
inserir elementos dos jogos, atingir o mesmo grau de motiva-
ção e engajar os participantes em um processo semelhante 
quando ocorre a interação com um game prazeroso (FARDO, 
2013 apud SIGNORI e GUIMARÃES, 2016, p. 72).

A partir disso, pode-se inferir que nesse processo de aprendizagem há 
um leque de ferramentas utilizadas para enriquecer e potencializar deter-
minados processos de ensino, abrangendo desde sistemas de recompensa 
e feedback, passando pelos princípios da diversão e competitividade, até 
elementos como o propósito do jogo e regras aderidas a ele. Ao adotar tais 
elementos, a gamificação busca reproduzir a motivação e engajamento expe-
rimentados pelos usuários ao interagirem com jogos envolventes. Ao integrar 
essas dinâmicas em contextos não lúdicos, como educação, os participantes 
são incentivados a se envolverem de maneira mais ativa, contribuindo para 
uma experiência mais gratificante e eficaz. Ao utilizar o princípio da gami-
ficação, foi desenvolvida a Gincana “Edifica Inglês”, realizada na turma de 1º 
Ano do Curso Técnico em Edificações Integrado ao Ensino Médio do Instituto 
Federal do Amapá. Conforme as definições de AWAD (2008) e CAVALLARI 
e ZACHARIAS (2008), expressas por TORNQUIST e TORNQUIST (2022),

A gincana constitui-se em uma metodologia ativa de apren-
dizagem e se caracteriza por ser uma disputa em grupos, 
com regras fixas (simples ou complexas), marcada por uma 
sequência de provas e tarefas diversificadas e interliga-
das, com pontos assimilados a cada uma destas, em que se 
torna vencedora a equipe que acumular o maior número de 
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pontos (AWAD, 2008; CAVALLARI; ZACHARIAS, 2008 apud 
TORNQUIST e TORNQUIST, 2022, p. 195).

Desse modo, a gincana é reconhecida como uma metodologia ativa, 
caracterizada por competições em grupos que são regidas por regras. Nesse 
formato, os participantes enfrentam uma sequência de provas e tarefas 
diversificadas e interligadas, com a conquista de pontos a cada etapa cum-
prida. O desfecho da gincana é determinado pela equipe que acumula o maior 
número de pontos ao final da disputa. Essa abordagem não apenas facilita 
a assimilação de conteúdo, mas também promove o desenvolvimento de 
habilidades como trabalho em equipe, resolução de problemas e capacidade 
de decisão sob pressão. Assim, a gincana se destaca como uma ferramenta 
pedagógica dinâmica e eficaz, capaz de engajar os participantes de maneira 
significativa e participativa.

Ao abordar esses objetivos, este trabalho busca fornecer dados valio-
sos para educadores e pesquisadores da área interessados em promover 
práticas pedagógicas inovadoras e eficazes no ensino de língua inglesa, 
contribuindo, assim, para o aprimoramento da qualidade da educação ofe-
recida nas instituições de ensino.

2	 METODOLOGIA

O Programa Residência Pedagógica (PRP) da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) visa o aperfeiçoa-
mento de graduandos dos cursos de licenciatura por meio da inserção desses 
futuros professores em escolas da educação básica a partir da segunda 
metade do curso (MEC, 2023). O Projeto de Inglês foi o qual os residentes 
estiveram inseridos e realizaram as atividades durante os semestres. A reali-
zação dessas atividades ocorreu em três momentos principais: a observação 
e reconhecimento das turmas; a regência protagonista em uma turma; e a 
produção de materiais oriundos das duas primeiras etapas.

Na primeira etapa, os residentes foram incumbidos de observar e 
reconhecer as dinâmicas de diferentes turmas de primeiro e segundo ano 
do ensino médio Instituto Federal do Amapá. Isso envolveu a imersão nas 
salas de aula, a observação da dinâmica entre alunos e professores, e a 
análise das estratégias de ensino e aprendizagem utilizadas pelos docentes. 
O objetivo principal era compreender as características específicas de cada 
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turma, identificando seus pontos fortes, desafios e necessidades em relação 
ao ensino de inglês.

Na segunda etapa, os residentes tiveram a oportunidade de assumir o 
papel de regentes principais em uma das turmas de primeiro ano. Isso sig-
nifica que eles foram responsáveis por planejar, preparar e ministrar aulas 
de Língua Inglesa, sob a supervisão e orientação dos professores precep-
tores. Durante esse período, os residentes puderam aplicar as atividades 
que consideravam mais adequadas às necessidades específicas dos alunos, 
adaptando-as conforme necessário para promover um ambiente de apren-
dizado eficaz e estimulante. Por fim, a terceira etapa envolveu a produção 
de materiais acadêmicos baseados nas experiências adquiridas nas duas pri-
meiras etapas. Com base no que foi desenvolvido ao longo das observações 
e regências, os residentes foram incentivados a produzir e expor materiais 
com relatos de experiência e percepções dentro do programa.

A turma principal, na qual a regência foi realizada pelos dois residentes, 
foi a de 1º Ano do Ensino Médio Integrado ao Curso Técnico em Edificações, 
no Instituto Federal do Amapá, Campus Macapá. A turma, composta por 40 
alunos, é caracterizada por um ambiente geralmente tranquilo e focado, 
onde boa parte dos estudantes demonstraram interesse no componente 
curricular Língua Inglesa.

Embora a turma não seja efusiva, é possível observar que alguns grupos 
de alunos têm uma interação mais intensa do que outros, o que é comum 
em qualquer ambiente escolar. Alguns desses grupos podem se envolver em 
conversas mais frequentes durante as aulas, mas isso não chegou a interferir 
significativamente no andamento das atividades. É importante notar que 
alguns poucos alunos demonstram ter mais facilidade para aprender o idioma 
inglês do que outros. Isso é esperado em qualquer turma e não é incomum 
encontrar uma variedade de níveis de proficiência dentro do mesmo grupo.

De forma geral, notou-se que a turma é composta por estudantes 
comprometidos com seus estudos e interessados em adquirir conhecimento 
tanto na área técnica quanto no aprendizado do idioma inglês. O ambiente 
foi propício para o desenvolvimento acadêmico e pessoal, promovendo uma 
atmosfera de aprendizado colaborativo e respeitoso. Durante as aulas de 
regência protagonista dos residentes, os alunos foram incentivados a reali-
zar atividades destinadas a fortalecer suas habilidades linguísticas. A fim de 
consolidar o aprendizado, atividades de fixação eram comuns de acontecer. 
Uma delas consistia em responder, em grupo, algumas questões referentes 
ao conteúdo abordado durante a aula.
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Outra atividade desenvolvida consistia em elaborar um jogo de tabu-
leiro em acessível e voltado para a língua inglesa. A ideia foi sugerida por 
um dos professores preceptores e que a turma se dispôs a realizar. O fruto 
dessa atividade foi a apresentação dos jogos durante a Semana Nacional 
de Ciência e Tecnologia, na qual alguns grupos ficaram responsáveis por 
apresentar seus jogos para os visitantes. Por fim, a gincana foi o ponto alto 
do semestre, oferecendo uma oportunidade emocionante para os alunos 
aplicarem suas habilidades em inglês em um ambiente competitivo, porém 
divertido. Uma das atividades mais produtivas foi o caça-palavras, na qual 
equipes competiram para ver quem conseguia achar o maior número de 
comparativos e superlativos em inglês.

De maneira geral, compreende-se que as atividades realizadas ao longo 
do programa foram prazerosas para alunos e residentes, visto que ambos 
puderam aproveitar bastante a troca de experiências e o fortalecimento de 
ensino aprendizagem por meio de estratégias de ensino eficazes.

O plano original era fazer uma gincana tendo como tema principal a 
comemoração de Halloween e funcionaria como uma atividade de aquisição 
de vocabulário referente a data comemorativa, mas devido aos imprevistos 
de calendário no IFAP tivemos que remodelar todos os planos iniciais e 
transformar a gincana numa atividade avaliativa tendo todos os conteúdos 
que apresentamos durante a etapa 3 do ano letivo – Personal description, 
Comparative, Superlative e Curiosities about Halloween – como base para 
as tarefas. E algo que começou como uma simples atividade transformou-se 
nesta gincana. Assim, no dia 17 de novembro de 2023 foi realizada a gincana 
avaliativa Edifica-Inglês na turma de Edificações do 1° ano do ensino médio 
do instituto. A gincana teve como objetivo propor uma ação pedagógica com 
atividades práticas e dinâmicas envolvendo a língua inglesa, além explorar 
as habilidades linguísticas (compreensão oral e escrita). O uso da gincana 
também proporcionou que os alunos pudessem atuar em conjunto para 
realizar cada uma das tarefas programadas, somando pontos que seriam 
atribuídos a cada atividade cumprida.

Assim, previamente 6 grupos foram montados, cada um deles repre-
sentando uma cor, sendo elas: verde, roxo, vermelho, preto, rosa e branco, 
além disso foi proposto que os alunos fossem no dia da realização da gincana 
usando peças de roupas ou acessórios da cor que o grupo escolheu, sendo 
essa uma parte opcional da atividade. Para a realização da gincana os residen-
tes do programa de residência pedagógica e autores deste artigo organizaram 
e confeccionaram 4 tarefas, sendo elas: Unscramble Sentences (Decifrar 
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Sentenças), Multiple Choice (Múltipla Escolha), True or False (Verdadeiro 
ou Falso) e Word Search (Caça- Palavras). E organizaram cuidadosamente 
todas as regras das tarefas, incluindo pontuação e orientações necessárias 
para a realização de cada uma das tarefas. Também foram confeccionadas 
plaquinhas com as letras A, B e C e as palavras true e false para que os 
alunos pudessem apontar as respostas das questões aplicadas. Na hora da 
realização da gincana, foi colocado na lousa uma tabela de pontos, com cada 
um dos grupos e as tarefas realizadas, assim a cada ponto obtido por grupo, 
a pontuação era adicionada a tabela, possibilitando que todos pudessem 
visualizar a pontuação de cada grupo.

Os assuntos da etapa 3 que os alunos estudavam durante a prática 
pedagógica se transformaram em eixos temáticos da gincana, assim eles 
não desvinculariam o conteúdo que estavam aprendendo em sala de aula 
da atividade lúdica, que foi a gincana, e pudemos seguir o planejamento já 
traçado previamente.

De acordo com Portugal (2019), um dos princípios da gamificação é a 
possibilidade de engajar os alunos com os estudos e discussões sociais através 
do uso dos mecanismos dos jogos. Assim, durante o planejamento das tare-
fas, buscamos incorporar essas três temáticas em cada uma das atividades 
possibilitando que os alunos refletissem sobre o uso da língua inglesa em 
contextos diferentes, como a participação numa atividade lúdica gamificada.

As quatro atividades propostas serão discutidas daqui em diante. A 
primeira tarefa realizada, foi Unscramble Sentences (Decifrar Sentenças), e 
tinha como objetivo a compreensão textual dos alunos, através da formação 
de frases em língua inglesa com palavras selecionadas, essa tarefa foi dividida 
em 2 momentos. Na primeira rodada, os alunos precisavam formar 5 frases 
a partir das palavras que foram dadas para eles, dentro de um tempo de 5 
minutos; a tarefa poderia acumular até 100 pontos, caso o grupo conseguisse 
montar todas as frases de forma correta. Todas as frases selecionadas para 
os alunos decifrarem, estavam relacionadas aos conteúdos estudados em 
sala; além disso, o grupo precisava cooperar entre si para formar as frases 
dentro do tempo estabelecido, sem o uso de consultas externas.

A segunda tarefa, True or False (Verdadeiro ou Falso), foi elaborada 
tendo 10 questões objetivas em inglês para serem respondidas por membros 
representantes de cada equipe, os alunos dos grupos precisavam indicar 
através das plaquinhas dada a cada grupo sua resposta, dentro do tempo de 
15 segundos, se a questão apresentava uma afirmativa verdadeira ou falsa; e 
assim como na primeira tarefa os grupos poderiam acumular até 100 pontos 
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caso acertasse todas as questões. O True or False consistia em questões varia-
das de cada eixo temático (Personal description, Comparative, Superlative 
e Curiosities about Halloween), toda a atividade estava em inglês, tanto as 
perguntas quanto as respostas. Essa atividade foi pensada com o intuito de 
possibilitar aos alunos praticar a compreensão oral em língua inglesa, uma 
vez que as perguntas eram lidas em inglês e era necessário que os alunos 
prestassem atenção no contexto da frase para dar a resposta correta.

Depois, ocorreu a tarefa de Multiple Choice (Múltipla Escolha) que 
foi muito similar à tarefa anterior, possuindo 10 questões com opções de A, 
B e C, que precisavam ser apontadas com as plaquinhas e poderiam acu-
mular até 100 pontos, a compreensão oral também foi um ponto exercitado 
nesta atividade. Em seguida, ocorreu a segunda parte da tarefa Unscramble 
Sentences (Decifrar Sentenças), que seguiu os mesmos moldes da primeira 
rodada, a formação de frases dentro do tempo estabelecido e a pontuação 
atribuída por cada frase correta, a compreensão escrita foi a principal 
habilidade exercitada nesta tarefa. E por fim, ocorreu a última tarefa, Word 
Search (Caça- Palavras), cada grupo recebeu duas folhas com caça palavras, 
cada folha possuía uma série de palavras relacionadas aos eixos temáticos e 
os alunos tinham como objetivo encontrar dentro do tempo de 6 minutos as 
palavras pedidas, podendo acumular até 200 pontos caso todas as palavras 
fossem encontradas. Essa última tarefa foi decisiva para decidir qual seria 
o grupo ganhador da gincana.

No último momento da atividade avaliativa recolhemos os caça-pa-
lavras para fazer a correção e nos reunimos com a professora preceptora 
para fazer a somatória dos pontos. Após a contagem a pontuação ficou da 
seguinte forma: o grupo verde ficou em último lugar com 400 pontos, os 
grupos preto e branco dividiram a mesma posição com 430 pontos, os grupos 
rosa e roxo ficaram em 2° lugar com 440 pontos e o grupo vermelho foi o 
ganhador da gincana com 460 pontos. Depois de darmos os resultados da 
atividade avaliativa, distribuímos uma premiação simbólica para todos os 
que participaram e uma prêmio maior para o grupo vencedor.

Ao longo da realização do programa utilizou-se o diário de bordo como 
ferramenta para coletar e documentar dados, bem como analisar as ativida-
des desenvolvidas nas turmas observadas e na turma principal. O período 
de observação foi fundamental na coleta de dados durante as atividades no 
período inicial. Atentou-se para as interações dos alunos, seus níveis de 
engajamento e participação nas atividades desenvolvidas dentro e fora de 
sala de aula. Isso permitiu uma compreensão mais profunda das dinâmicas 
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da sala de aula e das estratégias de ensino que mais se faziam interessantes 
para os estudantes.

Tais registros foram oportunos graças à utilização do diário de bordo. 
Esse material foi uma ferramenta essencial para registrar com precisão as 
atividades realizadas ao longo do programa. Os residentes puderam docu-
mentar suas observações e reflexões diariamente, o que envolvia tanto as 
atividades em sala de aula quanto reuniões, atividades extras e leituras a 
serem desenvolvidas a fim de aprimorar a qualidade do ensino a ser com-
partilhado com os estudantes. Isso proporcionou uma narrativa contínua do 
desenvolvimento da turma até chegar no planejamento da gincana de inglês, 
permitindo uma análise concreta dos avanços e dificuldades da turma e uma 
base sólida para avaliação.

Para que o planejamento ocorresse bem, os planos de aula foram 
essenciais para a elaboração cuidadosa das etapas a serem desenvolvidas 
durante cada aula. Quanto a gincana, cada momento foi cuidadosamente 
planejado, com atividades a fim de desenvolver habilidades linguísticas 
e promover a participação ativa dos alunos. Os planos de aula serviram 
como guias para os residentes e como registros formais das estratégias de 
ensino implementadas. A combinação desses métodos de coleta de dados 
proporcionou uma visão abrangente da gincana de inglês e de seu impacto 
na aprendizagem dos alunos.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A realização da gincana avaliativa Edifica-Inglês superou os resultados 
esperados e as expectativas dos organizadores. Como apontado anterior-
mente a concepção da gincana se deu através do replanejamento de uma 
atividade lúdica que resultou na criação desta tarefa avaliativa; através do 
uso da gamificação foi possível realizar uma dinâmica que não só exercitou 
as habilidades linguísticas dos alunos envolvidos, mas possibilitou que os 
professores residentes atuassem de forma ativa no processo de ensino e 
aprendizagem da língua inglesa. Os resultados que serão apontados abaixo, 
dizem respeito às impressões dos professores (autores deste artigo) que orga-
nizaram e aplicaram a gincana, levamos em consideração nossas impressões 
pessoais, comentários dos alunos e da professora preceptora.

Inicialmente o receio que tivemos era o de não conseguir conduzir 
a gincana de forma eficaz, mesmo sendo dois residentes atuando em con-
junto e tendo a professora como suporte, o medo de errar e sensação de 
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não ser capaz de contornar alguma situação complicada era esmagadora, 
mas felizmente deu tudo certo. Na verdade, foi melhor do que poderíamos 
imaginar. Inicialmente organizar a turma para a realização da gincana foi 
a parte mais desafiadora, porque lidar com 40 jovens eufóricos e ansiosos 
não é nada fácil, mas superado essa parte, a realização das tarefas foi sem 
dúvida a parte mais divertida e gratificante.

O planejamento das 4 atividades, ocorreu de forma muito orgânica 
entre os residentes, como vínhamos de meses de preparação e estudo sobre 
técnicas, práticas e ferramentas de ensino da língua inglesa, incorporar os 
eixos temáticos dentro das atividades foi tarefa fácil, a parte complicada 
foi buscar formas de tornar o conteúdo claro e acessível para os alunos, 
não facilitando demais, nem tornando repetitivo ou enfadonho. Por isso, 
buscamos tornar as atividades o mais lúdicas o possível, assim além de 
exercitarmos a parte cognitiva dos alunos, através do uso da língua, as 
habilidades motoras e de interação também eram exercidas indutivamente. 
Para isso, pensamos em atividades que possibilitam a cooperação grupal, 
como a tarefa Unscramble Sentences (Decifrar Sentenças), originalmente 
faríamos duas rodadas em seguida, seguindo as mesmas diretrizes apontadas 
acima, mas após deliberar chegamos à conclusão que fazer duas rodadas, 
em momentos diferentes, proporcionaria a chance dos alunos realizar a 
mesma tarefa sob óticas diferentes; pois eles já teriam acesso aos pontos 
que haviam conquistado na primeira rodada, assim poderiam se esforçar 
para obter uma pontuação melhor.

A aplicação das atividades True or False (Verdadeiro ou Falso) e Multiple 
Choice (Múltipla Escolha) obtiveram resultados bem similares; como havía-
mos imaginado, os grupos possuíam membros que tinham mais proficiência 
com a língua inglesa, assim pudemos observar que esses indivíduos foram 
os responsáveis por levantar as plaquinhas quando solicitado, mas também 
foi perceptível que em várias questões mais complicadas que exigia um 
pouco mais de raciocínio textual, os grupos buscavam apoio em todos os 
seus membros, a fim de apontar uma resposta que pudesse estar correta. 
Desta forma, o objetivo principal destas duas atividades, que era a intera-
ção entre os membros dos grupos e o compartilhamento de conhecimento 
e informações a respeito dos eixos temáticos apontados, foi alcançado de 
forma muito positiva.

A última atividade Word Search (Caça- Palavras), também cumpriu 
o objetivo que planejamos, mas de forma bem inesperada. Ao longo da 
aplicação das 3 atividades anteriores, haviam dois grupos que estavam na 
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liderança, o rosa e o roxo, ambos estavam com uma pontuação similar, e 
vinham disputando a liderança com alguns pontos de diferenças, mas como 
havíamos concatenado esta última tarefa seria decisiva, pois cada grupo 
teria 2 oportunidades de obter pontos extras, cada folha de caça-palavras 
possuía 15 palavras, que estava listada na parte de cima da folha, bastava 
procurar com afinco e parceria com o grupo que não seria difícil encontrar 
todas as palavras no tempo determinado. E assim ocorreu, de forma mais 
positiva para uns grupos do que para outros.

No final, a vitória do time vermelho e as pontuações elevadas de cada 
um dos grupos deixou claro para nós, que toda a dedicação e comprometi-
mento que tivemos para planejar a gincana valeu a pena. Uma atividade que 
poderia ser algo enfadonha e maçante, seguindo os métodos tradicionais, 
tornou-se uma disputa saudável e educativa, além de reforçar é importante 
estar sempre em busca de novas técnicas, ferramentas e metodologias de 
ensino da língua inglesa.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A participação no Programa de Residência Pedagógica como residente 
atuante em sala de aula proporcionou para nós oportunidades únicas e enri-
quecedoras de aprendizagem e desenvolvimento como futuros profissionais 
da educação. Dentre todos os recursos e práticas realizadas o uso da gin-
cana provou se uma ferramenta de ensino e aprendizagem extremamente 
eficiente, pois através desta tivemos a chance de analisar de forma ampla 
e detalhada todo o processo de desenvolvimento, recepção e resultados de 
uma atividade voltada para o uso da língua inglesa nos quatro âmbitos: fala, 
escrita, leitura e compreensão.

A realização da atividade de ensino Edifica-inglês e consequentemente 
deste artigo não poderia ser possível se não tivéssemos todo o apoio e suporte 
da nossa preceptora, a professora Amanda Carvalho que ao longo de todo 
o desenvolvimento da atividade acompanhou, aconselhou e lapidou nossas 
ideias para torna-las aplicáveis levando em consideração o público com o 
qual estávamos trabalhando. É importante ressaltar que está analise não 
está levando em consideração a eficácia da gincana através da participação 
dos alunos, este é um relato de jovens professores que buscaram aplicar 
todos os conhecimentos adquiridos durante a graduação e da participação 
no programa de residência pedagógica.
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Assim, é necessário salientar que todas as etapas planejadas pre-
viamente foram cumpridas e executadas, e os resultados esperados 
extrapolaram a expectativa da pratica em sala de aula e isso se deve quase 
exclusivamente ao trabalho em dupla que foi executado de forma eficiente 
e praticamente sem falhas além do suporte constante da preceptora citado 
previamente. Além disso, pudemos perceber que a aplicação da atividade 
ocorreu de forma mais positiva e efetiva por sermos elementos externos 
do dia-a-dia dos alunos e também por ser o público do IFAP que em sua 
maioria está familiarizado com atividades diferenciadas que são propostas 
pelos professores do instituto.

Em suma, a nossa atuação como residentes do programa de residência 
pedagógica além de ser uma oportunidade de enriquecer nosso currículo 
acadêmico e profissional, possibilitou a aplicação de uma prática educa-
cional interativa que faz parte de um arcabouço de ensino muito explorado 
e eficiente, a gamificação, uma ferramenta que oportuniza a atuação do 
aluno de forma ativa e abrangente no processo de ensino e aprendizagem 
da língua inglesa.
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RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA:  
A IMPORTÂNCIA DO INGLÊS INSTRUMENTAL NO 
CURSO DE MINERAÇÃO DO INSTITUTO FEDERAL 

DO AMAPÁ-IFAP

Mayla Monise de Oliveira Coelho1

Aldina Tatiana Silva Pereira2

Resumo: O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre o uso do 
inglês para fins específicos, em aulas do Ensino Médio Integral e Integrado 
do curso de mineração do Instituto Federal do Amapá- IFAP, Campus Macapá. 
A pesquisa tem cunho qualitativo, pois, foi desenvolvida a partir dos regis-
tros do diário de bordo utilizado como instrumento de coleta de dados das 
experiências vivenciadas no Programa de Residência Pedagógica - PRP ofer-
tado pela CAPES, o recorte realizado corresponde os meses de regência da 
residente, realizado de agosto a dezembro de 2023, na turma de 1° ano do 
IFAP. Os resultados obtidos através da atividade de catalogação de minerais 
e rochas mostrou que a utilização do inglês instrumental aprimorou tanto 
o desempenho dos alunos para fazerem uso da língua inglesa em contextos 
reais e diversos, quanto contribuiu diretamente para ampliação dos conhe-
cimentos na área técnica de mineração.
Palavras-chave: Inglês para fins Específicos; diário de bordo; residên-
cia Pedagógica.

Abstract: The present work aims to reflect on the use of English for specific 
purposes, in classes at high school, specially in the integrate and technical 
course of mining, of the Federal Institute of Amapá - IFAP, Campus Macapá. 

1 Graduanda em Licenciatura em Letras- Português e Inglês,Residente, Bolsista Projeto 
Residência Pedagógica CAPES, IFAP, Campus Macapá, maylamonisee@gmail.com

2 Mestranda em Ensino pela UNIVATES, Professora de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico 
– EBTT do Instituto Federal do Amapá- IFAP, Preceptora do Projeto Residência Pedagógica-
CAPES, IFAP, Campus Macapá, aldina,pereira@ifap.edu.br
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The research has a qualitative nature, as it was developed based on records 
from the logbook used as a data collection instrument on the experiences 
lived in the Pedagogical Residency Program - PRP offered by CAPES, the 
cut-off corresponds to the resident’s months of regency, held from August 
to December 2023, in the 1st year class of IFAP. The results obtained through 
the activity of cataloging minerals and rocks showed that the use of instru-
mental English improved both the students’ performance in using the English 
language in real and diverse contexts, and directly contributed to expanding 
knowledge in the technical area of mining.
Keywords: English for Specific Purposes; logbook; Pedagogical Residency. 
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1	 INTRODUÇÃO

Os avanços tecnológicos modificaram muitos setores no mundo todo 
inclusive a educação com surgimentos e evoluções nos métodos e 
abordagens de ensino e aprendizagem, o qual tem papel principal 

a facilitação do aprendizado dos alunos inseridos dentro e fora de salas de 
aula. Esses avanços no mundo globalizado, modificaram as práticas didáticas 
dos professores, muitos tiveram que se renovar no âmbito educacional para 
poder estar aptos para conseguirem repassar o conhecimento aos seus alu-
nos de forma mais autêntica possível. De acordo com Malvezzi (2013, p. 95):

Em nossa sociedade pós-moderna o ensino de língua estran-
geira (Língua Inglesa) tem ganhado um novo espaço, uma 
nova perspectiva. Na medida em que cresce o processo de 
globalização, a aquisição da língua estrangeira (LI) torna-se 
uma exigência para o ser humano.

A língua inglesa tem a função comunicativa e social, é ela tem o poder 
de intensificar o processo de interação entre povos, cultura e sociedade, e 
ter o domínio dessa língua no mundo moderno é de extrema importância, pois 
antigamente o domínio do inglês era privilégio para pouco, hoje ela se torna 
uma necessidade em vários âmbitos. Podemos ver a incrementação do inglês 
em várias horas do dia a dia, e até mesmo influenciando vários seguimentos 
com seu estrangeirismo, os chamados anglicismo, como: fast food, happy 
hour, personal trainer. Além disso, a música, o cinema e grandes autores da 
literatura fortaleceram ainda mais a cultura, assim como a língua. A partir desse 
status de língua global, da expansão e da importância política, econômica e 
social que a língua inglesa, tornou-se cada vez mais necessário aprender a 
língua que conecta pessoas, informações e culturas na atualidade.

Richards e Rodgers (2001) afirmam que a história do ensino de línguas 
nos últimos cem anos tem sido caracterizada por uma busca por formas 
mais eficazes de ensinar línguas secundárias ou estrangeiras, o qual gerou 
o surgimento de uma tendência de criação de métodos e abordagens para 
conseguir a eficácia do ensino de línguas. O processo de expansão da língua 
inglesa iniciou-se juntamente com a revolução industrial e com os grandes 
ganhos da colonização de terras, onde viu-se a necessidade de aprofundar 
o processo comunicativo eficiente entre essas nações.

Para Siqueira (2005) é público e notório que o inglês é o idioma prin-
cipal da sociedade contemporânea, “[...] o latim dos tempos modernos”, para 
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isso, as metodologias e abordagens surgiram com a função e o objetivo de 
potencializar o ensino de línguas, além de enriquecer as práticas Pedagógicas 
e facilitar o aprendizado dos discentes, buscando a motivação e a autonomia 
dos alunos para que assim os mesmo busquem cada vez mais o interesse 
pelo aprender, por isso a importância de ter profissionais cada vez mais 
capacitados para que haja o ensino da

língua de uma forma eficaz e que leve o aluno aprendiz à criticidade, 
uma vez que a disciplina da língua inglesa hoje pode ser vista como um 
instrumento de inclusão social e formação pessoal no mundo globalizado.

O ensino de língua inglesa ainda nos dias de hoje, encontra-se em 
grande expansão, pois a cada dia mais estudiosos e pensadores surgem com 
novas metodologias e abordagens para que haja a facilidade e compreensão 
linguística da língua de uma forma leve e eficiente, tanto para a formação de 
novos professores, como para formação de novos falantes. Essas variedades 
de metodologias e abordagens, para Oliveira (2014) permite que o docente 
faça escolhas metodológicas que sejam coerentes e necessárias, tendo em 
vista o contexto de ensino aprendizagem onde cada professor desempenha a 
sua atividade docente. Ter cada dia mais pessoas fluentes na língua inglesa é 
de extrema importância, uma vez que além de ter mais profissionais capaci-
tados, facilitando assim, a interação cultural entre costumes, povos e nações.

Nesse cenário, o Inglês para Fins Específicos pode ser adotado no con-
texto do ensino médio, não de maneira única e isolada, mas sim de maneira 
diversa e contextualizada. Segundo Munhoz (2000), ESP (English for Specific 
Purposes) é uma metodologia de ensino de língua inglesa na qual todas as 
decisões com relação ao conteúdo a ser ministrado e suas estratégias estão 
baseadas nas necessidades do educando. Pois, trata-se de uma metodologia 
de ensino focada no que é essencial para os alunos, para o futuro exercício 
de suas atribuições profissionais que utiliza as estratégias de leitura na 
área específica de atuação, seja em cursos técnicos, universidades, cursos 
pré-vestibulares, pós-graduação.

De acordo com Nardi (2005), no inglês instrumental o professor é 
responsável por descobrir as reais necessidades dos alunos para o aprendi-
zado da língua, e não somente o enfoque linguístico. Ou seja, o aprendizado 
não se baseia somente em vocabulário específico, mas também o estudo 
das estruturas que dizem respeito a este vocabulário, os gêneros textuais 
mais relevantes desta profissão e toda uma gama de textos específicos que 
poderão ser úteis no exercício da profissão. Segundo Mahoney (2005) na 
teoria psicogenética de Henri Wallon, a interação é muito importante para 
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o processo de aquisição do conhecimento e desenvolvimento do indivíduo 
e possui três vertentes: Integração organismo-meio e integração cogniti-
vo-afetiva, afetivo-motora. Da mesma forma Leffa (1999) diz que o ensino 
do inglês se fundamenta em três pontos da aprendizagem: o cognitivo, o 
afetivo, e o psicomotor. Se o adulto não gostar do que estiver aprendendo, 
a aprendizagem diminuirá, ou não acontecerá.

Por isso, é importante planejar aulas atrativas, interativas que pro-
voquem o protagonismo do aluno. Neste sentido, este trabalho traz uma 
reflexão sobre o uso do inglês instrumental nas aulas de ensino médio técnico 
e integrado voltada para a área de mineração, desenvolvidas a partir das 
experiências vivenciadas durante a etapa de regência do Projeto Residência 
Pedagógica- PRP, ofertado pela CAPES.

2	 METODOLOGIA

Este trabalho é um estudo de caso com aproximações da pesquisa-ação, 
cuja análise dos dados será realizada através de uma abordagem qualitativa. 
Seguindo a perspectiva de Yin (2010), um estudo de caso busca aprofundar 
o entendimento de um ou vários objetos, geralmente justificando como os 
eventos ocorrem. No entanto, Yin (2010) alerta que os resultados represen-
tam estritamente o objeto ou fenômeno estudado.

E a opção pela abordagem qualitativa no estudo de caso revelou-se 
uma estratégia pertinente para esta pesquisa, pois, conforme Moreira (2011), 
a pesquisa qualitativa procura explicação interpretativa através de parti-
cipação, registro(s) e evidência(s) no contexto pesquisado, seguida de uma 
análise desses materiais de investigação, proporcionando uma investigação 
mais aprofundada sobre a realidade do lócus e dos participantes envolvidos.

O lócus de atuação foi o Instituto Federal do Amapá-IFAP, que está 
situado na Rodovia Br 210, Km 03, bairro Brasil Novo, e os sujeitos foram 
os sujeitos foram os alunos da turma de 1° ano do ensino médio do curso 
técnico de Mineração do IFAP.

O instrumento de coleta de dados utilizado foi o diário de bordo da 
pesquisadora, residente do PRP, uma vez que o diário de bordo foi um cata-
lisador importantíssimo das etapas vivenciadas e concluídas durante o 
PRP, esse instrumento foi um dos itens obrigatórios pela CAPES a serem 
produzidos durante o programa. Segundo Porlán e Martín (1997), o diário de 
bordo é um recurso metodológico em que se distinguem as problemáticas 
e, com elas, a concepção do processo que vem ocorrendo na realidade do 
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envolvido. E Machado (1998), afirma que, o uso dos diários pode ser reali-
zado por diversas pessoas que estejam envolvidas em uma pesquisa, o que 
confirma a utilização do mesmo em um trabalho científico.

Os meses da regência aconteceram entre agosto e dezembro e todas as 
aulas foram registradas através de um diário de bordo, o qual tem a mesma 
autoria dessa pesquisa. Entretanto, este trabalho focou em refletir sobre os 
registros da atividade de ensino da língua inglesa para fins específicos, que 
consistiu na catalogação de rochas e minerais no laboratório de Mineralogia.

A aula ocorreu sob a orientação da residente e pesquisadora, na ocasião 
estavam presentes a professora de língua inglesa e preceptora do PRP e os 
alunos da terceira série do Ensino Médio do curso Técnico em Mineração, 
atuando como monitores voluntários na aula.

A regência foi desenvolvida em dois momentos. No primeiro momento, 
os monitores apresentaram o laboratório, relataram algumas vivências e 
apresentaram as rochas que estavam na bancada. Após, a residente explicou 
a atividade a ser desenvolvida pelos alunos, conforme figura 1. Segundo as 
orientações da residente, os alunos deveriam: 1) Escolher uma das rochas 
expostas nas bancadas, 2) Utilizar o Google Lens para verificar as primeiras 
informações sobre a rocha, especialmente o nome, em caso de dificuldade os 
monitores eram solicitados, 3) Os alunos deveriam responder ao questioná-
rio de catalogação das rochas e minerais (nome, tipo, cor, traço, densidade, 
dureza, hábito, composição, usos).

Figura 1. Alunos no laboratório de Mineralogia

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023)
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O inglês instrumental, como é conhecido no Brasil, é uma lacuna do 
inglês para fins específicos (ESP – English for specific purposes), uma 
abordagem voltada para as necessidades do aluno, ou seja, direcionada para 
discentes que queiram desenvolver habilidades no contexto acadêmico ou 
profissional. Hutchinson e Waters (1987) afirmam que “[...]é uma abordagem 
de aprendizagem de língua baseada nas necessidades do aprendiz.” O inglês 
instrumental pode ser utilizado em salas de aula diversas, ou seja, em sala 
de aulas regulares de ensino técnico, e, não somente em classes voltadas 
exclusivamente para fins específicos. Os professores podem utilizar dessa 
abordagem para ensinar termos técnicos voltados para diversas áreas de 
atuação de interesse do acadêmico, com o objetivo de que o aluno conheça 
diversos discursos na área afim e obtenha o conhecimento da língua alvo.

[...] um poderoso recurso pedagógico no processo de ensino-
-aprendizagem de língua estrangeira, pois além de conhecer 
os tipos de discurso que os alunos têm de ser capazes de 
entender ou produzir na situação-alvo, o professor pode 
compreender o propósito comunicativo de um texto a partir 
do contexto social onde ele circula. (RAMOS, 2004, p.6)

Além da facilitação do aprendizado voltada para áreas específicas, o 
inglês instrumental ajuda ao aluno a ser mais autônomo e construir seus 
próprios conhecimentos, e para o professor que nesse caso é o auxiliador 
desse conhecimento, ajuda com que ele procure caminhos que facilite a 
flexibilização da construção de conhecimentos, sempre levando em con-
sideração o contexto educacional a qual ele e sua classe está inserido, e o 
contexto específico de interesse do seu aluno. Segundo Celani (2005), o 
professor assume o papel de pesquisador, elaborador de programas, autor 
de matérias, examinador, avaliador, professor de estratégias, “empatizador”, 
analista, observador de sua prática, explorador da realidade e experimen-
tador da realidade.

A partir dos estudos sobre a língua inglesa no mundo globalizado 
e da era pós métodos o qual modificaram a educação, entende-se que o 
ensino de língua inglesa pode ocorrer de inúmeras maneiras e formas. 
Neste trabalho será abordado a utilização do Inglês para Fins Específicos, 
ou Inglês Instrumental como é conhecido no Brasil, voltados para o curso 
de Mineração, o qual foi aplicado a uma turma de 1° ano do Ensino Médio do 
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Instituto Federal do Amapá-IFAP, aula esta que ocorreu durante o período 
de regência do PRP.

Como citado anteriormente, a aula ocorreu no laboratório de minera-
ção da instituição, o qual teve como objetivo, além de incentivar os alunos 
às práticas de pesquisa, também conhecer os termos técnicos utilizados na 
área do curso em língua inglesa. Para isso, a estratégia utilizada pela resi-
dente foi a utilização da catalogação de rochas e minerais juntamente com o 
inglês, o que na prática, essa metodologia, se caracteriza como instrumental. 
Hutchinson e Waters (1987) caracterizam o inglês instrumental como “[...] 
uma abordagem de aprendizagem de língua baseada nas necessidades do 
aprendiz.” E que o inglês instrumental “[...] deverá ter uma abordagem cen-
trada no aprendizado da língua baseada nas necessidades do aluno”.

A aula também contou com outros alunos do último ano do curso 
de mineração, os quais explanaram com os discentes os diversos tipos de 
rochas e minerais que eram presentes no laboratório, isso de alguma forma 
conseguiu com que os alunos ficassem motivados, uma vez que era o pri-
meiro contato que a turma de 1 ano estava tendo com o laboratório. Berwick 
(1989) considera a análise das necessidades um pré-requisito fundamental 
para a identificação dos objetivos de aprendizagem da língua e a interação 
com outros alunos engajou os alunos na atividade por meio da motivação, 
do interesse pelo novo e pelas trocas.

A catalogação aconteceu através de uma ficha catalográfica produzida 
pela residente. Cada aluno deveria escolher uma rocha ou mineral e utilizar 
o aplicativo Google Lens para a catalogação, e após escreverem em inglês 
as informações obtidas através da plataforma para a ficha. De acordo com 
Lévy (1999, p. 96):

A Internet, são os principais instrumentos de acesso ao 
conhecimento em nossos dias. Com isso, é preciso que 
os professores mostrem-se cada vez mais conscientes da 
responsabilidade de oferecer ao aluno as habilidades que 
necessitarão para que sejam bem sucedidos em suas car-
reiras. Dentre essas habilidades, destaca-se o domínio da 
tecnologia de informação, com a capacidade técnica de leitura 
e interpretação de dados. Isso porque, nos dias de hoje, a 
informação está acessível a todos, não apenas nas já conhe-
cidas formas de publicação, como livros, revistas, jornais e 
periódicos, mas, principalmente, no meio virtual, na Internet.
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A utilização de tecnologias digitais agregadas a uma abordagem de 
aprendizagem favorece a educação, principalmente na era digital e globali-
zado, onde a internet tem espaço predominante na vida pessoal e educacional 
dos alunos, “[…] o homem está irremediavelmente preso às ferramentas 
tecnológicas em uma relação dialética entre a adesão e a crítica ao novo” 
(PAIVA, 2008, p. 1). Além disso, caracteriza o mesmo como um ser humano 
autônomo na sua própria educação.

O aprendizado da Língua Inglesa é fundamentalmente importante para 
a vida acadêmica dos alunos e para que haja o êxito na utilização da língua é 
importante que haja o aprendizado de técnicas e habilidades para seu uso. 
Nesse sentindo, os alunos precisam ser mais autônomos e os professores reais 
facilitadores do processo de aprendizagem (ARAÚJO JR.; MARQUESI, 2008).

Vale ressaltar que a atividade de catalogação foi realizada no dia 13 de 
novembro de 2023 e utilizada como um dos instrumentos avaliativos da 3ª 
etapa do ano letivo, já que o IFAP cobra que um dos instrumentos avaliati-
vos produzido para os alunos seja realizado de forma individual e escrita. 
Então, havia também um fator motivador por parte da residente, o que 
acentuou o interesse dos alunos em realizar a atividade antes de finalizar 
o horário de aula.

Nesse viés, a utilização da catalogação como instrumento avaliativo 
possibilitou fornecer tanto aos discentes quanto aos docentes uma ferramenta 
didática para identificar, descrever, compreender e analisar o uso da língua 
em contextos práticos. A partir da experiências dos alunos de pesquisar e 
depois reunir as informações encontradas, pode-se perceber a importância 
da utilização do novo para aumentar o entusiasmo pela língua e até mesmo 
pelas aulas. Inclusive, os alunos que costumavam faltar, fizeram-se presentes 
durante a aula do laboratório, comprovando que planejar aulas em outros 
ambientes, provoca o interesse dos alunos.

Foi possível identificar, também, que a forma de avaliação diminuiu 
a tensão sobre o uso da língua. A liberação do uso de dispositivos tecno-
lógicos instigou-os alunos a produzirem, pois além de trazer a realidade 
desses alunos para sala de aula, permitiu que os mesmos aprendessem de 
forma leve e dinâmica. Instigar a busca pelo conhecimento e mostrar que é 
necessário interpretar e resolver as situações problemas com os recursos 
disponíveis, melhorou o desempenho na língua inglesa, e despertou-os para 
o letramento digital.

Para Santos (2007), incorporar o interesse e o conhecimento dos alunos 
nas situações de sala de aula faz com que esse aprendizado tenha êxito. Além 
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disso, utilizar essa estratégia de ensino pode possibilitar maior interação 
entre o ser e o meio onde se encontra inserido, ampliando as competên-
cias e habilidades desenvolvidas pelos estudantes, fazendo da sala de aula 
um espaço para investigação e busca constante por novos conhecimentos 
(ASSIS, et al. 2013). Assim, entende-se que o papel do professor vai além 
de capacitar o seu aluno para as comunicações e aprendizados das línguas, 
posto que o objetivo não é formar pessoas colonizadores, mas instigar cada 
vez mais o aluno a ser crítico, questionador e argumentativo.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através da aula em laboratório, o qual teve o objetivo a catalogação de 
rochas e minerais juntamente com o inglês em uma sala de aula para turma 
de ensino médio contribuiu para ampliar os conhecimentos tanto na área da 
língua inglesa, quanto na área de escolha do curso técnico que é a mineração.

Para a área da língua inglesa, possibilitou que o aluno conhecesse 
novos vocabulários da língua inglesa e aprimorou o processo de escrita 
e leitura, fazendo com que o aluno reconhecesse a importância da língua 
inglesa na área profissional. Já na área técnica do curso, possibilitou que o 
aluno conhecesse termos e curiosidades que encontrou durante sua pes-
quisa, ganhando novos conhecimentos em sua área de atuação. Segundo 
Freire (1967), exercitar esta curiosidade é estimular saberes fundamentais 
à prática educativa, como a imaginação, intuição, dedução e a comparação.

Além disso, a catalogação pode ser trabalhada a partir de diversos 
recursos didáticos, dentre eles recursos digitais, como na aula em questão, 
que se apropriou das funções do Google, como por exemplo, Google Lens, 
Google Translate para realizar a atividade. A utilização da internet e das 
tecnologias digitais tornou a atividade uma oportunidade para os alunos 
conhecerem o uso da língua inglesa em contextos reais, pois, muitos ques-
tionam onde e como farão uso da língua inglesa. Segundo Coelho e Pereira 
(2023, p. 10) a interação dos alunos nas aulas se torna cada vez mais intensa 
e fluente, a medida em que o aluno começa a agregar seus conhecimentos 
prévios com os novos conhecimentos inseridos pelo professor, e que, um 
aspecto interessante é as aulas ocorrem, em sua maioria, na língua inglesa, 
e o aluno é estimulado a pensar e responder na língua alvo, mas sempre 
respeitando o nível individual de fluência. Assim, perceberam que nas prá-
ticas profissionais, seja para a utilização da catalogação ou para outras 
práticas que envolvem a língua inglesa é importante dominar e agregar os 
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conhecimentos, pois o trabalho em conjunto traz diversos benefícios para 
o ensino de alunos do ensino médio e técnico.

Por fim, vale ressaltar que essa pesquisa é somente o início de uma longa 
análise de abordagens utilizadas durante o projeto Residência Pedagógica, 
por isso, estima-se que novas pesquisas sejam realizadas com o objetivo de 
aprimoramento tanto de abordagens voltadas para a língua inglesa quanto 
para outros cursos em questão, com o intuito de sempre motivar e agregar 
na educação.
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Resumo: Este artigo tem como objetivo descrever as contribuições dos estudos 
de casos interdisciplinares no ensino de Estatística na Educação Básica. E para 
isso buscamos identificar as dificuldades e lacunas existentes no aprendizado 
de estatística por parte dos alunos da educação básica; Avaliar o impacto das 
intervenções pedagógicas interdisciplinares no desempenho dos alunos em 
relação aos conceitos estatísticos e suas habilidades de análise e interpretação 
de dados; Analisar a percepção dos alunos e dos professores do 9º ano do 
Ensino Fundamental de uma escola municipal da cidade de Itaueira – Piauí 
relacionado às intervenções pedagógicas realizadas nas oficinas em sala de 
aula. A investigação constituiu-se numa pesquisa do tipo pesquisa-ação com 
abordagem quanti-qualitativa. Possui caráter descritivo, buscando demonstrar 
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novos comportamentos e atitudes dos alunos da educação básica em relação 
ao estudo de estatística. A coleta dos dados consistiu na utilização dos seguin-
tes instrumentos: questionários aplicados aos alunos, denominados de pré 
e pós-teste, observação com registro dos alunos nas atividades propostas, 
diários de bordo relatando o desenvolvimento das oficinas de intervenção, a 
partir de estudos de casos. E para isso, utilizamos Metodologias Ativas e em 
especial, a Modelagem Matemática no ensino de conteúdos. A partir da exe-
cução das etapas da proposta e de análise do conteúdo, foi possível identificar 
algumas contribuições das intervenções planejadas e executadas em sala de 
aula no ensino de matemática e a grande importância de implementar novas 
estratégias de ensino, diversificando a metodologia do professor e buscando 
uma aprendizagem significativa para os estudantes.
Palavras-chave: estatística; aprendizagem significativa; ensino de matemá-
tica; estudos de casos; interdisciplinaridade.

Abstract:This article aims to investigate the contributions of interdisciplinary 
case studies in the teaching of Statistics in Basic Education. And to this end, 
we seek to identify the difficulties and gaps that exist in learning statistics on 
the part of basic education students; Evaluate the impact of interdisciplinary 
pedagogical interventions on student performance in relation to statistical 
concepts and their data analysis and interpretation skills; To analyze the 
perception of students and teachers in the 9th year of Elementary School at 
a municipal school in the city of Itaueira – Piauí in relation to the pedagogical 
interventions carried out in classroom workshops. The investigation consists 
of action research with a quantitative and qualitative approach. Furthermore, 
it also has a descriptive character, seeking to demonstrate new behaviors and 
attitudes of basic education students in relation to the study of statistics. Data 
collection consisted of the use of the following instruments: questionnaires 
applied to students (pre-and post-test), observation with recording of students 
in the proposed activities, logbooks reporting the development of intervention 
workshops, based on case studies. And for this, we use Active Methodologies 
and in particular, Mathematical Modeling in teaching content. From the exe-
cution of the stages of the proposal and content analysis, it was possible to 
identify some contributions of the interventions planned and executed in the 
classroom in mathematics teaching and the great importance of implementing 
new teaching strategies, diversifying the teacher’s methodology and seeking 
meaningful learning for students.
Keywords: statistics. meaningful learning. teaching mathematics. case studies.
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1	 INTRODUÇÃO

Lecionar no nível de educação básica pode ser uma tarefa desafiadora, 
especialmente para os professores de matemática. A era digital trouxe 
consigo inúmeras distrações e estímulos que competem pela atenção 

dos estudantes, tornando difícil capturar o interesse deles em sala de aula. 
Além disso, alguns alunos enfrentam dificuldades em compreender os con-
ceitos matemáticos, pois esta é uma disciplina abstrata e exige um raciocínio 
lógico e dedutivo que nem sempre é fácil de se assimilar.

Nesse sentido, os professores precisam adaptar suas metodologias 
para atender às diferentes necessidades dos alunos, oferecendo suporte 
individualizado quando necessário. Isso requer um planejamento cuidadoso 
das aulas e a utilização de estratégias diferenciadas para garantir que todos 
os alunos possam acompanhar o conteúdo.

É necessário desenvolver uma prática pedagógica na qual 
sejam propostas situações em que os estudantes realizem 
atividades, as quais considerem seus contextos e possam 
observar e construir os eventos possíveis por meio de expe-
rimentação concreta, de coleta e de organização de dados 
(Lopes, 2008, p. 58).

A autora enfatiza a necessidade de uma abordagem educacional que 
envolva os discentes em atividades práticas, onde eles possam explorar seus 
contextos, experimentar e coletar dados e a importância de sistematizá-los 
para entender e fazer-se entender na representação gráfica dos dados cole-
tados e assim construir conhecimentos na linguagem estatística.

Nessa perspectiva cito Freire (1997, p. 21) quando se refere à produção 
de conhecimento com criticidade, como um trabalho conjunto de professor 
e aluno em que o “pensar certo, que supera o ingênuo, precisa ser produzido 
pelo próprio aprendiz, em comunhão com o professor-formador”.

Já no final do século XIX, com o movimento escolanovista, o processo 
educativo passou por uma significativa mudança, abandonando a concepção 
de que o professor é o detentor absoluto do conhecimento. E atualmente o 
papel do professor vai muito além de transmitir informações aos alunos, ele 
se tornou um facilitador, orientador e incentivador do aprendizado.

No entanto, com os avanços na área da educação e a compreensão de 
que cada indivíduo possui habilidades e ritmos de aprendizado diferentes, o 
modelo tradicional ainda vem sendo repensado. O método ativo do filósofo 
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estadunidense John Dewey, desenvolvido como parte deste movimento 
escolanovista no final do século XIX e início do século XX é a base do que 
atualmente é denominado as metodologias ativas.

Nesse sentido, Dewey desenvolveu a teoria do interesse (Teixeira, 2006) 
que, assim como atualmente nas metodologias ativas, é uma abordagem que 
coloca o aluno como protagonista do seu próprio conhecimento, ou seja, 
o aluno, por sua vez, assume um papel ativo na sua formação educacional. 
Ele não é mais apenas um espectador, mas sim um sujeito que participa 
ativamente das atividades propostas em sala de aula. Esta participação o 
habilita para a vida, ressignificando seu fazer do dia a dia, em atividades 
diversas, fazendo do aluno o protagonista de sua história.

Diante disso, o ensino de matemática com ênfase na ressignificação da 
estatística na educação básica, através de intervenções pedagógicas inter-
disciplinares é uma temática de grande relevância para que os estudantes 
desenvolvam as habilidades mínimas necessárias para lidarem com infor-
mações quantitativas em suas vidas pessoais e profissionais, contribuindo 
assim, para a formação de cidadãos críticos e participativos, possibilitando 
que estes possam compreender e analisar informações através da coleta 
de dados, façam leitura e interpretação de tabelas, gráficos e conceitos 
fundamentais como medidas de tendência central (média, moda e mediana), 
desvio padrão, porcentagem e probabilidade.

A Estatística pode ser utilizada como instrumento para o desenvolvi-
mento de habilidades relacionadas à comunicação e à argumentação, uma 
vez que permite a visualização e a comparação de dados de forma clara e 
objetiva, uma vez que,

Não basta ao cidadão entender as porcentagens expostas em 
índices estatísticos como o crescimento populacional, taxas 
de inflação, desemprego, (...) é preciso analisar/relacionar cri-
ticamente os dados apresentados, questionando/ponderando 
até mesmo sua veracidade. Assim como não é suficiente ao 
aluno desenvolver a capacidade de organizar e representar 
uma coleção de dados, faz-se necessário interpretar e com-
parar esses dados para tirar conclusões (Lopes, 1998, p. 19).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais – PCNs (1998) ressalta, que 
o conhecimento não é algo situado fora do indivíduo, a ser adquirido por 
meio da cópia do real, tampouco algo que o indivíduo constrói independen-
temente da realidade exterior, dos demais indivíduos e de suas próprias 
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capacidades pessoais. É, antes de mais nada, uma construção histórica e 
social, na qual interferem fatores de ordem antropológica, cultural e psico-
lógica, entre outros.

A realidade torna-se conhecida quando se interage com ela, 
modificando-a física e/ ou mentalmente. A atividade de inte-
ração permite interpretar a realidade e construir significados, 
permite também construir novas possibilidades de ação e de 
conhecimento (Brasil, 1998, p. 71).

Dessa forma, o presente estudo busca respostas para a seguinte inda-
gação: O uso de estudos de casos interdisciplinares no ensino facilita a 
aprendizagem de Estatística dos alunos da educação Básica? E tem como 
objetivo geral: Investigar as contribuições dos estudos de casos interdisci-
plinares no ensino de Estatística na Educação Básica e para isso buscamos 
desenvolver os objetivos específicos: Identificar as dificuldades e lacunas 
existentes no aprendizado de estatística por parte dos alunos da educação 
básica; Avaliar o impacto das intervenções pedagógicas interdisciplinares 
no desempenho dos alunos em relação aos conceitos estatísticos e suas 
habilidades de análise e interpretação de dados; Analisar a percepção dos 
alunos e dos professores do 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola 
municipal da cidade de Itaueira – Piauí em relação às intervenções pedagó-
gicas feitas nas oficinas em sala de aula.

O artigo está organizado da seguinte maneira: apresentamos a intro-
dução, na sequência, o percurso metodológico da pesquisa e as análises 
realizadas nas atividades desenvolvidas por meio da discussão dos resulta-
dos e por fim, nossas considerações finais acerca das atividades realizadas 
e dos resultados obtidos, assim como os agradecimentos e as referências.

2	 METODOLOGIA

Ao realizar um trabalho de pesquisa, é importante considerar os 
objetivos e características específicas do estudo. Nesse sentido, a investi-
gação constitui-se numa pesquisa do tipo pesquisa-ação com abordagem 
quanti-qualitativa.

Segundo Fonseca (2002, p.20), “a utilização conjunta da pesquisa 
qualitativa e quantitativa permite recolher mais informações do que se 
poderia conseguir isoladamente”. Na pesquisa qualitativa, o aluno assume 
simultaneamente o papel de sujeito e objeto da investigação, reconhecendo 
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que o conhecimento é parcial e limitado, uma vez que, o desenvolvimento 
da pesquisa pode ser imprevisível, mas fundamental para a produção de 
novas informações.

O estudo também possui caráter descritivo, onde buscamos demonstrar 
novos comportamentos e atitudes dos alunos da educação básica em relação 
ao estudo de estatística. Nesse contexto, os dados desta pesquisa foram 
coletados com base em instrumentos como: questionários aplicados aos alu-
nos (pré e pós-teste), fotos e diários de bordo relatando o desenvolvimento 
das oficinas de intervenção, a partir de estudos de casos interdisciplinares, 
abordando temas como estatística na educação básica, intervenção peda-
gógica e aprendizagem significativa.

Esta pesquisa foi realizada na escola Municipal Mercês Avelino, loca-
lizada em Itaueira - PI, envolvendo a turma do 9ºano A – Manhã, pois foram 
notadas lacunas existentes em matemática, principalmente na resolução de 
situações problemas envolvendo dados estatísticos. Nesse sentido, o estudo 
buscou contribuir para superar as defasagens no ensino-aprendizagem 
de estatística, promovendo o aprendizado significativo dos estudantes e 
desenvolvendo suas habilidades para lidar de forma crítica e consciente 
com informações quantitativas.

A população alvo da investigação foi uma turma de 26 (vinte e seis) 
alunos do 9º ano A – Manhã, do Ensino Fundamental Anos Finais, com faixa 
etária entre 14 e 18 anos, sendo composta de 14 alunos do sexo feminino e 12 
do sexo masculino. Regularmente matriculados na Escola Municipal Mercês 
Avelino, da cidade de Itaueira – Piauí, onde todos os participantes tiveram 
a confidencialidade de seus dados assegurados.A investigação foi realizada 
no 2º semestre de 2023 pelo professor titular de Matemática, onde as ati-
vidades foram desenvolvidas em parceria com os professores de Ciências 
e Educação Física.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção, expomos os resultados provenientes da investigação 
sobre Ressignificando o Ensino de Estatística na Educação Básica por meio 
de estudos de casos interdisciplinares, destacando suas possibilidades didá-
ticas no contexto do Ensino de Matemática. As atividades foram realizadas 
em 17 encontros de 1 hora cada um. Os resultados são detalhados mediante 
a descrição de cinco momentos da pesquisa:
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1º Momento – Apresentação do projeto de dissertação e as oficinas 
sobre Ressignificando o Ensino de Estatística na Educação Básica: Um 
contexto Interdisciplinar à equipe gestora e aos alunos do 9º ano da Escola 
Municipal Mercês Avelino da cidade de Itaueira – PI, onde encontramos todo 
apoio e trabalhamos as 4 oficinas de matemática.

2º Momento – Aplicação do Pré-teste
Iniciamos o segundo momento da pesquisa com aplicação do pré-teste. 

O pré teste foi aplicado com 26 alunos de uma turma do 9º ano A – Manhã 
Anos Finais do Ensino Fundamental. O teste continha 10 questões distri-
buídas da seguinte forma: 03 questões subjetivas com curta resposta e 07 
questões objetivas que envolvia porcentagem, probabilidade, tabelas, gráficos 
e medidas de tendência central. Após uma análise criteriosa, apresentamos 
no gráfico 1 os resultados do pré-teste.

Gráfico 1 – Gráfico de desempenho geral do pré-teste
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Fonte: Construção do autor (2023).

O gráfico 1 mostra que o número de erros foi maior que o número 
de acertos e que os estudantes deixaram questões sem respostas. O per-
centual de acertos da turma foi 32,7% e o de erros e sem respostas 67,3%. 
Nesse contexto, vimos que a turma não conseguiu um bom desempenho nas 
situações propostas, pois os estudantes atingiram um índice inferior a 50%. 
Após o pré-teste, foram aplicadas 4 oficinas com temas interdisciplinares 
integrando a matemática a outras áreas do conhecimento.
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Esta atividade reflete várias questões aos discentes, que podem ser 
exploradas na atividade de leitura de dados estatísticos, tais como: Qual o 
nível de conhecimento da turma e como se pode diagnosticar problemas e 
soluções para este desempenho? Isto dá outra dimensão ao processo de 
aprendizado, pois a resposta a esta indagação remete ao processo de ensino 
e aprendizado e os ajustes para ampliar a efetividade de sucesso. Para além 
de uma avaliação que quantifica e classifica os alunos, este gráfico representa 
que a atividade letiva não foi efetivada sem conhecimento.

Vale ressaltar que aqui, na primeira etapa, são dados situados para 
exemplificar como se processa a leitura de informações na linguagem esta-
tística. Ou seja, estes dados apresentados não necessariamente refletem o 
processo de aprendizado, pois foi apresentado aos alunos sem a apresen-
tação de um conteúdo prévio. Sua função foi diagnóstica e não avaliativa 
de conhecimentos.

3º momento – Aplicações das Oficinas
Iniciamos o terceiro momento da pesquisa com a aplicação e desenvol-

vimento das oficinas. Procuramos executá-las com temas interdisciplinares, 
integrando a matemática a outras áreas do conhecimento. Diante do exposto, 
nos apropriamos de novas metodologias e estratégias que serão descritas 
nas oficinas na sequência com seus passos.

Na Primeira Oficina: Bullying comigo não tem vez, a princípio, abor-
damos e explanamos os conteúdos sobre Estatística, analisando Tabelas e 
Gráficos, Frequência Relativa e Absoluta e Elaborando Pesquisa, onde nos 
apropriamos da temática Bullying que foi utilizada como ferramenta inicial 
para que os estudantes pudessem aplicar os conceitos matemáticos relacio-
nando situações da vida real e significativas do cotidiano, ressignificando 
o estudo da estatística e contribuindo para a formação integral como ser 
pensante e atuante na sociedade.

Nessa perspectiva, essa oficina obedeceu aos seguintes passos: 
Promovemos uma palestra com uma psicóloga, cujo objetivo foi conscientizar 
os alunos sobre o combate ao Bullying, com vistas a prevalecer, a cultura 
de paz no ambiente escolar; Realizamos a pesquisa de campo e expomos 
os principais tipos de Bullying (verbal, psicológico, preconceituoso, sexual, 
familiar, Cyberbullying), aplicamos um questionário de perguntas a respeito 
do tema para pesquisar e coletar dados junto aos alunos do 8º ano A e 8º 
ano B da Escola Municipal Mercês Avelino, onde o grupo das meninas do 9º 
ano fizeram a pesquisa de campo com os alunos do 8º ano A e o grupo dos 



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 692

meninos com os alunos do 8º ano B; construímos em papel madeira tabelas 
de acordo com o gênero, a idade e o principal tipo de bullying sofrido pelos 
alunos do 8º ano A e 8º ano B e por último, cada grupo construiu um grá-
fico de linha ou gráfico de segmento e de setores de acordo com a turma 
pesquisada, com a quantidade de alunos que já sofreram bullying segundo 
o seu gênero e sua idade.

Na Segunda Oficina trabalhamos com o tema: Obesidade – Nosso Corpo, 
Nossa Medida e Iniciamos a segunda oficina com a abordagem do conteúdo 
de Medidas de Tendência Central: Média Aritmética, Média Ponderada, Moda, 
Mediana e Média Geométrica.

Dessa forma, a oficina obedeceu aos seguintes passos: Propomos aos 
estudantes pesquisas sobre Obesidade; conversa com os alunos, exibição de 
slides e vídeos com reportagem sobre o assunto; medimos e pesamos cada 
aluno do 9º ano, calculamos o IMC e observamos a classificação do seu estado 
nutricional de acordo com a tabela de classificação de peso pelo IMC, assim 
como, construímos tabelas e gráficos de acordo com os dados coletados.

Em seguida apresentamos a terceira oficina realizada cujo tema dis-
correu sobre: Relação Cintura Quadril (RCQ): O que é e como calcular. 
Iniciamos a 3ª oficina, explorando a temática Relação Cintura Quadril (RCQ) 
em parceria com a professora de ciências. A relação cintura-quadril (RCQ) é 
um método usado para avaliar como está a distribuição central da gordura 
corporal, ou seja, avalia o quanto da gordura do corpo está localizada na 
região abdominal.

Nesse contexto interdisciplinar envolvendo ciências, educação física 
e matemática, trabalhamos essa oficina obedecendo os seguintes passos: 
Sugerimos aos alunos pesquisas sobre o tema Relação cintura-quadril (RCQ) 
e debate em sala de aula mostrando o risco que uma pessoa tem de desen-
volver uma doença cardiovascular devido ao excesso de gordura abdominal; 
Pesquisa de campo para coletar os dados da cintura e quadril de profes-
sores, gestores e funcionários da escolaem tabelas para calcular a Relação 
cintura-quadril (RCQ) utilizando a fórmula , assim como seus IMC (Índice 
de massa corporal: IMC =  ); comparamos os resultados da RCQ com os 
valores de referência para homens e mulheres após os dados tabulados, assim 
como, os resultados do IMC segundo sua classificação do estado nutricio-
nal. Construímos tabelas em cartolinas, vários tipos de gráficos com esses 
dados utilizando planilhas eletrônicas, papel Kraft e giz de cera colorido.

Consolidando os conhecimentos da terceira oficina, demos início 
ao trabalho com a quarta oficina com o título: Merenda Escolar: Por que 
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desperdiçar? Nessa perspectiva, exploramos o conteúdo de probabilidade, 
explicando conceitos, fórmulas e exemplos no 1º encontro. E para fortalecer a 
aprendizagem dos estudantes, resolvemos abordar e recapitular os conteúdos 
trabalhados anteriormente. Na sequência, apresentaremos os passos dessa 
oficina: Escolha do tema merenda escolar, cujo objetivo era pesquisar sobre 
a temática do desperdício de alimentos e a fome no Brasil, coletar os dados 
e formular um debate em sala de aula; Pesquisando e discutindo: Propomos 
aos discentes uma pesquisa por amostragem com os alunos do 8º e 9º ano 
do turno matutino da Escola Municipal Mercês Avelino, da cidade de Itaueira 
– Piauí, sobre a merenda escolar e seu desperdiço, tomando como base um 
questionário elaborado por eles, sob orientação do professor de matemática.

Em seguida, propomos aos alunos do 9º ano a pesquisarem junto às 
merendeiras, o cardápio da merenda servida durante a semana, a quanti-
dade de refeições ofertadas no turno matutino e verificar possíveis sobras 
de alimentos, fazendo pesagem. Depois, compilar os resultados e resolver 
situações problemas relacionadas a pesquisa, envolvendo os assuntos de 
Estatística.

Na sequência, apresentamos o 4º momento dessa pesquisa com apli-
cação do pós-teste, assim como a culminância das oficinas no 5º momento, 
as considerações finais e as referências.

4º Momento – Aplicação do Pós-teste
O quarto momento da pesquisa foi com aplicação do pós-teste. O pós-

-teste nos forneceu um feedback valioso com relação a eficácia do método 
de ensino aplicado nas oficinas. Nesse contexto, o pós-teste foi elaborado 
com 10 questões com o mesmo nível de dificuldade do pré-teste, distribuído 
da seguinte forma: 07 questões de múltiplas escolhas e 03 questões com 
curta resposta, envolvendo porcentagem, estatística e probabilidade. O pós-
-teste foi aplicado aos mesmos 26 alunos do 9º ano A- manhã Anos Finais 
do Ensino Fundamental da Escola Municipal Mercês Avelino.
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Gráfico 2 – Gráfico de desempenho geral do pós-teste
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Fonte: Construção do autor (2023).

Ao analisarmos o gráfico geral de desempenho do pós-teste, consta-
tamos que em 7 questões os alunos tiveram um número de acertos maior 
do que o número de erros, mostrando dessa forma, um aumento no índice 
de desempenho dos estudantes em relação ao pré-teste.

Após essa análise, notamos um impacto positivo na aprendizagem dos 
alunos. Esse avanço demonstra a eficiência do investimento em práticas 
pedagógicas inovadoras e reforça a importância de continuar implemen-
tando estratégias que promovam o aprendizado significativo dos estudantes, 
visto que conseguimos um crescimento de 96,5% na aprendizagem durante 
a realização das oficinas, na medida em que os estudantes da escola muni-
cipal Mercês Avelino, da cidade de Itaueira – Piauí, saíram de 32,7% para 
64,2%, concluindo assim, que o ensino da matemática com metodologias do 
dia a dia contribui positivamente no fortalecimento do trabalho coletivo, na 
socialização e na troca de conhecimento entre todos os envolvidos.

5º Momento – Culminância das Oficinas
Posteriormente à aplicação de todas as oficinas e pós-teste, realizamos 

no quinto momento a culminância do projeto de matemática com o tema 
“Matematicando a Saúde”. Um projeto desenvolvido durante o 2º semes-
tre de 2023, onde trabalhamos a interdisciplinaridade entre matemática 
e outras áreas do conhecimento com enfoque em temas como o bullying, 
obesidade, relação cintura quadril e desperdício da merenda escolar, cujas 
temáticas foram importantes para trabalhar a matemática do dia a dia dos 
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alunos, principalmente questões relacionadas à estatística. A culminância 
foi realizada com a participação de todo o ensino fundamental anos finais 
do turno matutino da escola Mercês Avelino, da cidade de Itaueira – Piauí, 
os professores, uma psicóloga e nutricionista convidadas.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente trabalho de pesquisa buscou respostas para a seguinte inda-
gação: Que contribuições o ensino de Estatística, a partir de estudos de casos 
interdisciplinares causa na aprendizagem dos alunos da educação Básica? 
E assim, tendo como objetivo geral: Investigar as contribuições dos estudos 
de casos interdisciplinares no ensino de Estatística na Educação Básica.

Constatamos que com a pesquisa foi possível responder ao problema 
central deste estudo, pois exploramos as possibilidades de significar o ensino 
de estatística na educação básica, utilizando novas metodologias, princi-
palmente as metodologias ativas. Ao longo do estudo, foram apresentadas 
propostas e estratégias pedagógicas para melhoria do ensino da matemática, 
buscando torná-lo mais significativo e contextualizado para os estudantes. 
Essas propostas incluem o uso de situações problema reais e a integração 
da matemática com outras áreas do conhecimento. Contudo, é importante 
ressaltar que o ensino de matemática e estatística na educação básica requer 
um esforço conjunto de professores, gestores educacionais e formadores de 
professores, pois constatamos que os alunos envolvidos sentem dificulda-
des simples, como os cálculos envolvendo as quatro operações, leituras de 
gráficos e tabelas. Mas por outro lado, os estudantes demonstraram inte-
resse em participar, pesquisar, debater e aprender com o desenvolvimento 
das atividades propostas. E isso, foi verificado na análise dos resultados 
do pré-teste e pós-teste, percebendo uma evolução nos conhecimentos 
adquiridos, pois os estudantes saíram do percentual de 32,7% de acertos 
para um percentual de 64,2%, observando assim, um crescimento de 96,5%.

O fato é que quando o discente percebe um conhecimento acadêmico 
que se aproxima de sua realidade, que tem um significado real de aplicação, 
o interesse é amplo e diverso, pois o significado de aprender um conteúdo 
ganha o status de aplicação real. Ele sai da escola e consegue ler o mundo 
com outro olhar. No caso da atividade realizada, o discente verá gráficos e 
tabelas no dia a dia, conseguindo ler o que ali está descrito. Isto é significa-
tivo e vai além do aprender para fazer prova e fim. Portanto, concluímos por 
meio desse estudo que a matemática ensinada com métodos que estimulam 
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a participação ativa dos alunos, contribui expressivamente na aprendiza-
gem, principalmente quando inserimos o estudante no contexto do dia a dia 
deles e evidencia a importância de repensar a forma como a estatística é 
ensinada nas escolas, buscando torná-la mais significativa e relevante para 
eles. Consideramos ainda, que essa pesquisa traz contribuições ao ensino 
de matemática e estatística para a Educação Básica e que pode servir de 
inspiração para novos estudos dentro da temática trabalhada.
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TESTE DE CHAMA COMO PROPOSTA DE 
ATIVIDADE EXPERIMENTAL PARA O ENSINO DE 

ATOMÍSTICA POR PIBIDIANOS DE QUÍMICA

Ivanilson Vieira Souza Junior1

Vitória da Silva Oliveira2

Naiara Pereira Araújo3

Resumo: O teste de chama é um procedimento experimental utilizado para 
identificação de elementos químicos, no qual o aspecto fenomenológico 
observado é explicado através do modelo atômico de Niels Bohr. Esse estudo 
relata as experiências oriundas da elaboração de uma atividade laboratorial 
a ser aplicada em turmas do 1º ano do ensino médio, de modo a compor a 
parte prática associada ao ensino de atomística. A sequência didática foi 
elaborada por discentes de licenciatura em Química do PIBID, sob orien-
tação docente, tendo como parâmetro a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) e em estudos da disciplina de Práticas Pedagógicas para o Ensino 
de Atomística. Para realização foi elaborado: plano de aula, roteiro do expe-
rimento, fôlder para embasamento teórico dos alunos, placas com cores 
a serem visualizadas. A explanação do conteúdo foi de forma dialogada a 
partir do embasamento teórico inicial, seguido pelo estímulo contínuo a 
participação ativa dos alunos. O trabalho foi apresentado para o docente e 
discentes da disciplina mencionada. Os dados coletados foram de caráter 
exploratório, sendo analisados mediante abordagem qualitativa. A similari-
dade entre o proposto e o executado demonstra a viabilidade da atividade 

1 Professor de Química do Ensino Básico Técnico e Tecnológico (EBTT), Supervisor, Bolsista 
do PIBID do Subprojeto Interdisciplinar: Biologia e Química, IF Baiano, Campus Guanambi, 
ivanilson.junior@ifbaiano.edu.br 

2 Graduando em Licenciatura em Química, Bolsista do PIBID do Subprojeto Interdisciplinar: 
Biologia e Química, IF Baiano, Campus Guanambi, vitoriagbi21@gmail.com

3 Graduando em Licenciatura em Química, Bolsista do PIBID do Subprojeto Interdisciplinar: 
Biologia e Química, IF Baiano, Campus Guanambi, naiara02131@gmail.com
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experimental utilizada, uma vez que os objetivos foram alcançados. O teste 
de chama potencializa o aprendizado significativo, ao explorar as dimensões: 
teórica, fenomenológica e representacional, as quais são pilares para ensino 
de Química no contexto atual.
Palavras-chave: ensino de Química; experimentação; modelo atômico de Bohr. 
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1	 INTRODUÇÃO

O ensino de atomística apresenta complexidades associadas, sobretudo, 
a necessidade de abstração de conceitos estabelecidos a partir de 
modelos (Silva et al., 2013, p. 1), os quais foram criados através evi-

dencias e resultados experimentais, mas ausência de visualização do átomo e 
partículas subatômicas. Nesse contexto, professores de Química que atuam 
na educação básica devem buscar e discutir metodologias de ensino que 
atenuem lacunas na aprendizagem associados ao estudo do átomo (Santos; 
Mello; Catão, 2023, p. 2). A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) deixa 
claro que o ensino de Ciências da Natureza deve ser contextual e significa-
tivo para o aluno, sendo ele protagonista na relação ensino aprendizagem 
(BNCC, 2018). Uma das ferramentas que têm sido utilizada para reduzir o 
défice no aprendizado e o desinteresse pela ciência é a experimentação. 

No ensino de modelos atômicos, o teste de chama é um dos expe-
rimentos mais empregados, principalmente nos cursos de graduação em 
Química. Ele baseia se no modelo atômico de Niels Bohr, o qual relaciona 
transições eletrônicas, de absorção e emissão, entre níveis de energia que 
podem ocorrer em um elemento químico ou íons, bem como as cores de 
emissão características de cada elemento, especificamente os que emitem 
fótons na região do visível do espectro eletromagnético (Brown et al., 2016, 
p. 231). O teste de chama possibilita a elaboração de sequências didáticas 
que podem explorar os aspectos teóricos, fenomenológico e representacio-
nal fundamentais para o ensino de química, os quais Mortimer; Machado; 
Romanelli (2000, p. 277) define como aspectos do conhecimento Químico. 
Além de viabilizar o alinhamento com as diretrizes e objetivos de aprendi-
zagem expressos nos documentos norteadores que orientam as práticas 
pedagógicas no Brasil.

Nessa perspectiva, esse trabalho propõe discorrer sobre as experiên-
cias adquiridas na elaboração da proposta de uma aula experimental sobre 
o teste de chama, por discentes do PIBID, a serem aplicadas em turmas do 
1º ano do ensino médio. A metodologia de ensino empregada foi a experi-
mentação, com ênfase na participação ativa dos alunos. Os resultados foram 
descritos a partir da aplicação da aula na turma da disciplina de Práticas 
Pedagógicas para o Ensino de Atomística do 5º semestre do curso de licen-
ciatura em Química.
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2	 METODOLOGIA

O trabalho foi elaborado baseado em três fatores: desafios associados 
ao ensino de atomística; estudos e discussões realizadas na disciplina de 
Práticas Pedagógicas para o Ensino de Atomística e vivências do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Inicialmente foi rea-
lizado o levantamento bibliográfico sobre o tema, seguido pelo estudo da 
BNCC e escolha da experimentação como metodologia de ensino.

Posteriormente, foi designado o experimento teste de chama, em 
seguida elaborado o plano de aula, roteiro de aula prática, folder (fig.1) 
e placa com identificação de cores. A aula foi ministrada para alunos do 
5º semestre do curso de licenciatura em Química do Instituto Federal de 
Educação Ciência e Tecnologia Baiano (IF Baiano) — Campus Guanambi, 
no laboratório da Instituição.

Figura 01: Folder utilizado como recurso didático na aula sobre o teste de chama. 
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Fonte: Autores, 2024.

A coleta de dados para escrita do presente relato de experiência foi 
de caráter exploratório a partir de registro de imagens, e entrevistas com 
o professor da disciplina e discentes participantes da atividade. A análise 
dos resultados foi realizada mediante abordagem qualitativa, baseada nos 
discursos provenientes das entrevistas, observações e inferências dos dis-
centes ministrantes.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A combinação da parte teórica com a experimental é de extrema 
importância no processo de aprendizado. De acordo com Moraes (1998), as 
atividades experimentais em sala de aula têm o potencial de complementar 
as aulas teóricas, atuando como um importante impulsionador no processo 
de assimilação de novos conhecimentos, uma vez que a vivência prática 
facilita a fixação do conteúdo relacionado a ela.

Em vista disso, o conhecimento prévio oriundo das teorias estudadas 
anteriormente, somados a didática explicativa, procurou-se estimular o 
ensino aprendizagem, agregando assim, conhecimento teórico para a rea-
lização da experimentação.
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Ministrar a parte teórica em um ambiente diferente do cenário habi-
tual da sala de aula, como o laboratório, trouxe uma nova perspectiva para 
os participantes, pois ao ser organizado de forma adequada, propícia um 
cenário de aprendizagem completa, com explanação de conceitos básicos 
agregado a atividade prática.

Além disso, de forma estratégica, a experimentação ajuda a despertar 
o interesse dos alunos, tornando o aprendizado mais dinâmico e envolvente 
entre os membros. Através da aula experimental, os estudantes podem testar 
hipóteses criadas, cometer erros e aprender com eles, contribuindo para 
um entendimento mais completo e significativo.

O quadro 01 apresenta as respostas dos discentes matriculados no 
curso de licenciatura em Química do IF Baiano — Campus Guanambi e do 
professor da disciplina Práticas Pedagógicas V: Laboratório de Recursos 
Didáticos I — Ensino de Atomística. As perguntas 1 e 2 foram elaboradas 
pelos autores do presente trabalho. Esses dados foram obtidos por meio 
de entrevistas com participantes, sendo indicados por alunos A, B e C e 
professor (P).

Quadro 01. Entrevista com discentes e professor do IF Baiano Campus Guanambi.

Discentes 

Pergunta 1. Quais estratégias pedagógicas 

você percebe que o professor utiliza para 

promover a participação ativa dos alunos 

durante a aula?

Pergunta 2. Como você avalia o uso de 

recursos didáticos usados pelo professor 

para enriquecer o processo de ensino e 

aprendizagem?

A R: “As estratégias utilizadas foram o levanta-

mento de conhecimentos prévios a partir de 

perguntas referente ao assunto a ser exposto, 

aula dialogada durante e após a prática rea-

lizada. Aula expositiva com base na teoria 

abordada”.

R: “Os recursos utilizados contribuíram de 

forma significa durante a aula, bem como o fol-

der para recapitular os aspectos principais do 

conteúdo abordado, aula prática pra enriquecer 

o conhecimento teórico-prático ao relacioná-lo 

com o cotidiano do aluno, além da dinâmica 

responsável para analisar a absorção do aluno 

referente ao conteúdo abordado durante a aula 

prática”.

B R: “Diálogo entre professor e aluno, na qual 

o professor questiona sobre um determinado 

assunto e o aluno tem espaço para dar a sua 

resposta gerando um debate em sala de aula”.

R: “Folder muito bem elaborado, abordando 

tudo o que foi explicado durante a aula; aula 

prática dinâmica que gerou uma melhor intera-

ção e absorção do conteúdo pela turma”. 
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Discentes 

Pergunta 1. Quais estratégias pedagógicas 

você percebe que o professor utiliza para 

promover a participação ativa dos alunos 

durante a aula?

Pergunta 2. Como você avalia o uso de 

recursos didáticos usados pelo professor 

para enriquecer o processo de ensino e 

aprendizagem?

C R: “Foi utilizado um pouco da sala invertida 

porque a gente tem uma dinamicidade entre o 

conhecimento adquirido do aluno e o conhe-

cimento passado por vocês em sala de aula. 

Antes de iniciar o teste, vocês pedem que cada 

um identifiquem uma cor. Isso faz com que o 

indivíduo, o aluno, busque no seu subconsciente 

o referencial teórico de qual seria a cor daquele 

elemento químico, uma referência de imagem ou 

conteúdo dos conhecimentos que ele já possui. 

Isso vai ser reforçado com aquilo que é pas-

sado em sala de aula. Ele levanta a placa com a 

cor que ele sugere que seja a cor do elemento 

químico. Isso gera o valor de importância do 

conteúdo, porque se ele acerta, aquilo se torna 

uma informação relevante, mas se ele erra, 

também se torna uma informação relevante, 

porque com ele errando e visualizando qual cor 

é de verdade, ele vai gravar aquela informação. 

Acredito que essa talvez foi a estratégia peda-

gógica mais ativa durante a aula”.

R: “Eu avalio como ponto positivo porque vocês 

não tiveram ali. Tinha os slides, mas não deu 

pra passar por causa do projetor, mas tinha 

a ilustração no quadro, todo o passo a passo 

que seria falado durante a aula, além de ter os 

elementos químicos ali. Os recursos como a 

chama e os borrifadores, que é interessante a 

participação do aluno na montagem daquilo ali, 

isso foi um ponto positivo, além do roteiro do 

experimento, as legendas identificando a cor 

de cada elemento. Vejo isso como um ponto 

muito positivo, porque o indivíduo, o aluno, tem 

algo palpável para poder criar conexões entre 

o conteúdo. Esse é um aspecto interessante”.

P R: “Foi possível identificar a variação em rela-

ção à utilização dos materiais didáticos. Elas 

utilizaram plaquinhas, anotações no quadro, 

utilizaram algumas imagens e esses recursos 

didáticos, essa variedade de recursos didáticos 

facilitou bastante a explanação do conteúdo. 

Foi algo que, tanto foi fundamental para man-

ter esses alunos conectados, manter e reter a 

atenção desses alunos, como também engajar 

esses alunos na atividade prática experimental”.

R: “Durante a administração da aula, ficou 

claro que os discentes do PIBID estavam minis-

trando a aula, elas a todo tempo, buscavam o 

diálogo com os alunos participantes, busca-

vam, a todo tempo, estimular, principalmente, 

acerca do conhecimento prévio que aqueles 

alunos tinham. Buscando, todo tempo, manter 

esse contato visual com os alunos e também o 

diálogo acerca do conteúdo que estava sendo 

abordado, tentando trazer, buscar e entender 

aquilo que esses alunos já conhecem, já sabem, 

acerca do conteúdo, para que, a partir disso, 

elas estabelecessem novas relações de apren-

dizagem, a partir da ideia da experimentação, 

utilizando o experimento teste de chamas”.

Fonte: Autores, 2024.

Observa-se que a aula experimental referente ao teste de chama com 
uso de maçarico e borrifadores, sem dúvidas foi algo atraente que não havia 
sido praticado anteriormente com os estudantes dessa turma (fig.2). Diante 
as opiniões, o discente B cita o diálogo como uma estratégia pedagógica; 
Freire (2001) argumenta que a educação, quando baseada na conscientização 
e prática da liberdade, valoriza a participação ativa e crítica dos educandos. 
Nesse contexto, o processo de ensino, enraizado na realidade, enfatiza a 
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autonomia dos estudantes, promovendo o diálogo, a igualdade na relação 
e facilitando a construção de conhecimento e habilidades, estabelecendo 
assim uma verdadeira troca de experiências.

Os discentes A e C citam o conhecimento prévio dos alunos; con-
forme definido por Ausubel, Novak e Hanesian (1980), os quais consideram 
esse conhecimento como declarativo. Sendo este, de acordo com Novak 
e Gowin (1996), a consciência ou compreensão de um objeto, situação ou 
ideia, que pressupõe um conjunto de outros conhecimentos, afetivos e con-
textuais, que também compõem a estrutura cognitiva prévia do estudante 
que está aprendendo.

Ademais, a aula expositiva dialogada, mencionada pelo discente A, 
é uma abordagem que envolve apresentar o conteúdo de forma que os 
estudantes participem ativamente, levando em consideração o que eles já 
conhecem. Nesse sentido, o professor atua como mediador para incentivar 
os alunos a questionar, interpretar e discutir o assunto em estudo (Altino 
Filho; Nunes; Ferreira, 2021, p. 1277).

Figura 02: Discentes de licenciatura em Química realizando o teste de chama.

 
Fonte: Autores, 2024.



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 705

O discente C expõe sobre a sala de aula invertida, segundo ele: “Antes de 
iniciar o teste, vocês pedem que cada um identifiquem uma cor. Isso faz com 
que o indivíduo, o aluno, busque no seu subconsciente o referencial teórico 
de qual seria a cor daquele elemento químico, uma referência de imagem ou 
conteúdo dos conhecimentos que ele já possui...”. Para Valente (2013) na sala 
de aula invertida, os alunos iniciam a compreensão do conteúdo mediante 
estudos anteriores a abordagem docente. Dessa forma, o tempo na sala de 
aula é utilizado para aplicar o que foi estudado previamente, por meio de 
atividades práticas como resolução de problemas, projetos, discussões em 
grupo e experimentos.

A interação e diálogo são estratégias essenciais utilizadas em sala 
de aula entre professor e aluno, quais permitem a troca de ideias, o escla-
recimento de dúvidas, e a construção do saber coletivo. Conforme Haydt 
(2011), a construção do conhecimento ocorre de forma colaborativa, onde 
cada um contribui com suas experiências, resultando em uma síntese que 
integra o saber individual.

O professor reforça o uso de materiais didáticos como estratégia peda-
gógica para manter a atenção dos discentes. O material didático tem como 
objetivo: aproximar o aluno do conteúdo a ser ensinado, proporcionando 
uma compreensão mais precisa dos temas estudados; motivar a aula; facilitar 
a percepção e compreensão dos fatos e conceitos; concretizar e ilustrar o 
que está sendo explicado verbalmente; reduzir esforços necessários para 
que os alunos compreendam os fatos e conceitos; auxiliar na fixação da 
compreensão por meio do impacto visual e sugestivo que o material pode 
provocar; oferecer a oportunidade para que os educandos demonstrem suas 
habilidades e desenvolvam aptidões específicas ao manipular dispositivos 
(Nérici, 1959 apud Fiscarelli, 2008 p. 46).

Outro fato essencial é destacar a elaboração dos folders, pois estes 
possuem grande importância na educação, são ferramentas eficazes para 
divulgar informações educacionais de forma acessível e visualmente atrativa. 
Esses materiais impressos são úteis para alcançar um público mais amplo, 
fornecendo detalhes importantes de maneira concisa e direta (fig.3).
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Figura 03: Utilização do folder como material didático na parte teórica da aula. 

 
Fonte: Autores, 2024.

Os estudantes e o professor reconhecem a importância da variedade 
de recursos didáticos, incluindo perguntas, aula expositiva, aula prática, fol-
der, plaquinhas, anotações no quadro e imagens. Esses materiais educativos 
apresentam papel fundamental na construção do conhecimento científico, 
estimulam a capacidade de resolução de problemas, aproximam os educandos 
da realidade e facilitam o processo de aquisição de novos saberes.

A atividade prática proposta pode ser considerada uma abordagem 
experimental eficaz, uma vez que os objetivos de aprendizagem foram alcan-
çados. Percebe-se que há similaridade entre as recomendações da BNCC 
vigente com a metodologia de ensino proposta nesse estudo. Ela estabelece 
para a educação básica:

No Ensino Fundamental, os estudantes têm a oportuni-
dade de enfrentar questões que demandam a aplicação dos 
conhecimentos sobre Matéria e Energia em uma perspec-
tiva fenomenológica, com o objetivo de introduzir a prática 
da investigação científica e ressaltar a importância dessa 
temática na análise do mundo contemporâneo. No Ensino 
Médio, espera-se uma diversificação de situações-problema, 
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incluindo aquelas que permitam aos jovens a aplicação de 
modelos com maior nível de abstração e de propostas de 
intervenção em contextos mais amplos e complexos. (BNCC, 
2018, p. 538).

Além disso, o Professor destaca que as pibidianas utilizaram fer-
ramentas didáticas favoráveis ao estabelecimento de novas relações de 
aprendizagem, a partir do aspecto fenomenológico. Isso proporcionou uma 
experiência palpável e incentivou a criação de conexões entre o conteúdo 
teórico e prático. Isso proporcionou uma experiência mais palpável e incen-
tivou a criação de correlações entre o conhecimento teórico e prático. Este 
envolvimento, permite que eles saiam do abstrato e tenham experiências 
concretas, o que facilita a compreensão de conceitos científicos.

A aula experimental é considerada uma estratégia pedagógica facilita-
dora do processo de ensino-aprendizagem na educação básica. Através da 
experimentação, o estudante consegue aliar a teoria com a prática, contri-
buindo para o desenvolvimento da pesquisa e da problematização em sala 
de aula (Rosset et al., 2020). Conforme Hodson (1994), ao realizar experi-
mentos, os estudantes devem ter a oportunidade de explorar, desenvolver 
suas próprias ideias, comparando-as com os conceitos já estabelecidos, 
promovendo o crescimento de seu entendimento conceitual.

O teste de chama é uma atividade prática versátil que pode ser aplicada 
em diversos contextos educacionais, promovendo a compreensão de con-
ceitos científicos. Em aulas de química, ela ajuda a ensinar sobre a emissão 
de luz por átomos e suas cores. Na física, pode ser relacionada à teoria das 
ondas eletromagnéticas e análise espectral. Em aulas de história, a atividade 
pode ser contextualizada com a evolução da espectroscopia ao longo dos 
anos. Nesse sentido, a abordagem adotada nesse estudo não se restringe ao 
ensino de química, mas pode ser inserido em propostas interdisciplinares.

Portanto, o método experimental de ensino utilizado pós-explicação 
é visto como uma estratégia educacional eficaz ao possibilitar a interação 
entre a teoria e a prática, além de dar aos estudantes o papel central em 
seu próprio processo de aprendizado.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo propôs o teste de chama como atividade experimen-
tal para o ensino de atomística a partir das perspectivas de graduandos em 
Licenciatura em Química do 5º semestre no IF Baiano Campus Guanambi. 
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Diante do exposto, é possível inferir que uma aula bem-sucedida é a junção 
harmoniosa entre teoria e prática, na qual os recursos pedagógicos se tor-
nam bases sólidas entre o conhecimento e aplicação. Deste modo, os pontos 
positivos surgem com as falas dos discentes da turma, provando assim, a 
eficácia do processo de ensino aprendizagem empregado. Os estudantes, são 
os participantes ativos desse cenário, expressam sua satisfação ao percebe-
rem a conexão direta entre os conceitos abstratos e sua concretização por 
meio da experimentação. O feedback positivo dos discentes e do professor 
regente da disciplina é o reflexo direto da dedicação dos bolsistas do PIBID, 
ministrante da aula, em promover um ambiente de aprendizagem inclusivo, 
participativo e estimulante.

Ao considerar as complexidades associadas ao ensino de atomística 
e os diferentes contextos educacionais, novos estudos podem ser conduzi-
dos para incentivar a pesquisa de outras variáveis e a execução de práticas 
pedagógicas inovadoras. A realização de atividades experimentais no âmbito 
das escolas públicas brasileiras é bastante desafiadora, uma vez que grande 
parte dessas instituições não dispõe de infraestrutura adequada. No entanto, 
é válido buscar soluções de modo a reduzir lacunas entre o teórico e prático, 
concreto e abstrato. Entre elas, a dinamização do espaço escolar, estímulo 
ao protagonismo estudantil e a utilização de materiais alternativos.

5	 AGRADECIMENTOS

O presente trabalho foi realizado com apoio e orientação do profes-
sor Ivanilson Vieira Souza Junior, docente de Química no Instituto Federal 
de Educação, Ciências e Tecnologia Baiano — Campus Guanambi, com 
apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior — 
Brasil (CAPES) — através das bolsas concedidas aos discentes, supervisor 
e coordenador que integram o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID). Agradecemos, também, aos discentes da turma do 5º 
semestre do curso de Licenciatura em Química pela participação na aula e 
coleta de dados, se dispondo a serem entrevistados.

REFERÊNCIAS

ALTINO FILHO, H. V.; NUNES, C. M. F.; FERREIRA, A. C. Metodologias ativas 
e formação inicial: investigando reflexos na prática docente de professores 
de matemática. Pensar Acadêmico, Manhuaçu, v. 19, n. 4, p. 1275-1292, 2021. 



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 709

Disponível em: http://pensaracademico.facig.edu.br/index.php/pensaraca-
demico/article/view/2768. Acesso em: 22 mar. 2024.

AUSUBEL, D. P. Aquisição e retenção de conhecimentos: uma perspectiva 
cognitiva. Lisboa: Plátano, 2003.

AUSUBEL, D. P.; NOVAK, J. D.; HANESIAN, H. Psicologia educacional. Rio 
de Janeiro: Interamericana, 1980.

BRASIL, 2018. Base Nacional Comum Curricular (BNCC): educação é a base. 
Brasília, DF: MEC/CONSED/UNDIME, 2018. Disponível em: http://portal.
mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85121-bncc-ensino-medio/file. Acesso 
em: 19 mar. 2024.

BROWN, Theodore; LEMAY, H. Eugene; BURSTEN, Bruce E. Química: a 
ciência central. 13 ed. Prentice-Hall, 2016. 1888 p.

FISCARELLI, Rosilene Batista de Oliveira. Material didático: discursos e 
saberes. Junqueira e Marin: Araraquara, SP, 2008.

FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 31. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2001. 
HAYDT, Regina Célia Cazaux. Curso de Didática Geral. São Paulo: Ática, 2011.

HODSON, D. Hacia um Enfoque más critico Del Trabajo de laboratório. 
Enseñanza de Las Ciências, 12(3), p.299-313, 1994.

MORAES, R. O significado da experimentação numa abordagem constru-
tivista: O caso do ensino de ciências. In: BORGES, R. M. R.; MORAES, R. 
(Org.). Educação em Ciências nas séries iniciais. Porto Alegre: Sagra 
Luzzato. p. 29-45, 1998.

MORTIMER, Eduardo Fleury; MACHADO, Andréa Horta; ROMANELLI, 
Lilavate Izapovitz. A proposta curricular de química do Estado de Minas 
Gerais: fundamentos e pressupostos. Química Nova, v. 23, p. 273-283, 2000.

NOVAK, J. D.; GOWIN, D. B. Aprender a aprender. Lisboa. Plátano Edições 
Técnicas. 1996.

http://pensaracademico.facig.edu.br/index.php/pensaracademico/article/view/2768
http://pensaracademico.facig.edu.br/index.php/pensaracademico/article/view/2768
http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85121-bncc-ensino-medio/file
http://portal.mec.gov.br/docman/abril-2018-pdf/85121-bncc-ensino-medio/file


ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 710

ROSSET, Michele; DOS SANTOS, Margarete; LEÃO, Gabriel Mathias 
Carneiro. AULA PRÁTICA: UM ESTÍMULO PARA O DESENVOLVIMENTO 
DA INTERATIVIDADE INTELECTUAL, FÍSICA E SOCIAL DOS ESTUDANTES. 
EJA em Debate, 2020. Disponível em: https://periodicos.ifsc.edu.br/index.
php/EJA/article/view/3012. Acesso em: 03 abr. 2024.

SANTOS, Mateus José dos; MELLO, Rita Márcia Andrade Vaz de; CATÃO, 
Vinícius. Expressão de modelos no ensino de Química: o que pensam os estu-
dantes sobre átomos e moléculas? Revista Educação Pública, Rio de Janeiro, 
v. 23, nº 3, 24 de janeiro de 2023. Disponível em: https://educacaopublica.
cecierj.edu.br/artigos/23/2/expressao-de-modelos-no ensino-de-quimi-
ca-o-que-pensam-os-estudantes-sobre-atomos-e-moleculas. Acesso em: 
20 de mar. 2024.

SILVA, Giovanna Stefanello; BRAIBANTE, Mara Elisa Fortes; PAZINATO, 
Maurícius Selvero. Atividades experimentais para a abordagem do modelo 
atômico de Bohr. Encontro de Debates sobre o Ensino de Química, 2013. 
Disponível em: https://publicacoeseventos.unijui.edu.br/index.php/edeq/
article/view/2638. Acesso em: 18 de mar. 2024.

VALENTE, J. A. Aprendizagem Ativa no Ensino Superior: a proposta da sala 
de aula invertida. Notícias, Brusque, 2013. Disponível em: https:// https://
maiza.com.br/wp content/uploads/2017/04/Sala-de-aula-invertida.pdf. 
Acesso em: 19 março de 2024.

https://periodicos.ifsc.edu.br/index.php/EJA/article/view/3012
https://periodicos.ifsc.edu.br/index.php/EJA/article/view/3012
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/23/2/expressao-de-modelos-no ensino-de-quimica-o-que-
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/23/2/expressao-de-modelos-no ensino-de-quimica-o-que-
https://educacaopublica.cecierj.edu.br/artigos/23/2/expressao-de-modelos-no ensino-de-quimica-o-que-
https://publicacoeseventos.unijui.edu.br/index.php/edeq/article/view/2638
https://publicacoeseventos.unijui.edu.br/index.php/edeq/article/view/2638
https:// https://maiza.com.br/wp content/uploads/2017/04/Sala-de-aula-invertida.pdf
https:// https://maiza.com.br/wp content/uploads/2017/04/Sala-de-aula-invertida.pdf


ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 711

TRANSFORMANDO OPINIÕES EM HABILIDADES 
ESCRITAS: UMA EXPERIÊNCIA COM O GÊNERO 

TEXTUAL ARTIGO DE OPINIÃO

Ana Cláudia Soares Pinto1

Tatiana Fernandes Santana2

Stephany Silva Araújo3

Resumo: Este artigo tem como objetivo relatar uma experiência que consi-
derou o gênero textual artigo de opinião uma ferramenta eficaz que estimula 
a compreensão textual, desenvolve o pensamento crítico e aprimora as 
habilidades de escrita de alunos do Ensino Fundamental II. Essa experiência 
foi realizada por residentes do curso de Letras-Português/UEPB/Campus I, 
vinculados ao Programa Residência Pedagógica-PRP, financiado pela CAPES, 
cota 2022-2024, em uma escola municipal, na cidade de Campina Grande/PB. 
A abordagem metodológica qualitativa e intervencionista (Gil, 2010) envol-
veu discussão de textos motivadores e orientação no processo de escrita. 
Isso foi feito com base nas teorias da sequência didática (Dolz, Noverraz, 
Scheneuwly, 2004); nas diretrizes voltadas ao ensino (BNCC, 2017) e nas 
contribuições do trabalho com gêneros textuais (Cunha, 2002). Os resultados 
mostraram uma progressão nas habilidades dos alunos, pois, mesmo com 
dificuldades na primeira versão, de se apropriar das competências de argu-
mentar e de produzir, na reescrita do texto, foram ampliando sua capacidade 
de produção, atrelada aos argumentos presentes nos textos motivadores 
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Secretaria de Educação - Prefeitura Municipal de Campina Grande; Preceptora; Bolsista do 
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3 Graduanda do Curso de Letras -Língua Portuguesa da Universidade Estadual da Paraíba -UEPB; 
Bolsista do Programa Residência Pedagógica CAPES. stephany.araujo@aluno.uepb.edu.br
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e às orientações dos residentes. Nesse contexto, pode-se afirmar que uma 
abordagem pedagógica estruturada, contribui para transformar opiniões em 
argumentos, desenvolvendo habilidades escritas.
Palavras-chave: Programa Residência Pedagógica; Ensino; Artigo de opinião; 
Habilidades de escrita.

Abstract: This article aims to report an experience that considered the opin-
ion article genre an effective tool that stimulates textual comprehension, 
develops critical thinking, and enhances the writing skills of middle school 
students. This experience was carried out by residents of the Portuguese 
Language course at UEPB/Campus I, linked to the Pedagogical Residency 
Program-PRP, funded by CAPES, quota 2022- 2024, in a municipal school 
in Campina Grande/PB. The qualitative and interventionist methodological 
approach (Gil, 2010) involved discussion of motivating texts and guidance 
in the writing process. This was based on the theories of didactic sequence 
(Dolz, Noverraz, Scheneuwly, 2004); on teaching-oriented guidelines (BNCC, 
2017); and on the contributions of working with textual genres (Cunha, 
2002). The results showed progression in the students’ skills, as even with 
difficulties in the first version to appropriate argumentation and production 
competencies, in the text rewriting, they expanded their production capacity, 
linked to the arguments present in the motivating texts and the guidance of 
the residents. In this context, it can be stated that a structured pedagogical 
approach contributes to transforming opinions into arguments, developing 
writing skills.
Keywords: Pedagogical Residency Program; Teaching; Opinion article; 
Writing skills.
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1	 INTRODUÇÃO

Neste artigo, apresentamos uma análise abrangente acerca de uma expe-
riência didática com o gênero textual artigo de opinião. Destacamos 
a natureza argumentativa desse gênero e sua função persuasiva ao 

abordar questões controversas de relevância social, econômica, política ou 
cultural. Enfatizamos a importância da argumentação sólida, respaldada 
por dados consistentes, para persuadir o leitor, incluindo a necessidade 
de refutar opiniões divergentes. A interação entre autor e leitor é central, 
caracterizada pela defesa de uma posição sobre temas polêmicos.

Assim, temos como objetivo relatar a experiência com o gênero artigo 
de opinião em uma turma de nono ano, com foco no desenvolvimento das 
habilidades escritas dos discentes. Ao longo do artigo, abordaremos ques-
tões pedagógicas relacionadas ao ensino/aprendizagem do gênero artigo de 
opinião. Destacamos nossa experiência como residentes do curso de Letras 
- Português em uma escola municipal durante a participação no Programa 
de Residência Pedagógica. Detalhamos o uso de uma sequência didática 
ressaltando a importância de estratégias pedagógicas para desenvolver as 
habilidades dos alunos na leitura e produção desse gênero.

A seção dedicada à leitura destaca a importância de compartilhar 
textos exemplares, que servem como referência para inspirar e orientar os 
estudantes na produção de seus próprios artigos de opinião. A estrutura do 
gênero é minuciosamente abordada, desde a apresentação da introdução até 
a conclusão, com ênfase na importância de organizar ideias para garantir a 
qualidade das produções dos alunos.

A seção de produção descreve nossa abordagem qualitativa e interven-
cionista, conforme Gil (2010), envolvendo a discussão de textos motivadores 
e orientação no processo de escrita. Finalmente, a etapa de reescrita destaca 
a importância do domínio do gênero e a necessidade de reflexão sobre a 
estrutura do artigo de opinião. Nossa abordagem é ilustrada por meio do 
uso de um quebra cabeça, incentivando os alunos a organizarem seus textos 
de acordo com a sequência adequada para o gênero. A correção é realizada 
de forma interativa, com reconhecimento dos alunos por meio de vídeos e 
templates relacionados ao tema do cyberbullying, promovendo um momento 
de descontração e valorização dos estudantes.
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2	 METODOLOGIA

Este trabalho constitui um estudo qualitativo, no qual nos valemos de 
uma sequência didática para o ensino do gênero textual artigo de opinião 
para uma turma de nono ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental - 
CEAI Dr. João Pereira de Assis, instituição educacional pública do município 
de Campina Grande, Paraíba.

De acordo com Bräkling (2000), o artigo de opinião visa influenciar 
o leitor, transformando seus valores por meio da argumentação a favor de 
uma posição específica e refutando opiniões divergentes. Essa persuasão é 
realizada por meio da apresentação contínua de argumentos sustentados por 
dados consistentes. A argumentação tem o objetivo de aumentar a adesão 
do interlocutor às teses apresentadas. Portanto, a interação entre autor e 
leitor é central, com o autor buscando não apenas convencer, mas também 
influenciar e persuadir o leitor a aceitar sua perspectiva.

No contexto específico deste trabalho, nós, alunos residentes do curso 
de Letras - Português/UEPB/Campus I, experimentamos uma vivência na 
qual tivemos a oportunidade de compartilhar conhecimentos em uma turma 
de alunos do nono ano, com faixa etária, em média, de 14 anos de idade. 
Para isso, adotamos uma sequência didática, conforme preconizado por 
Dolz, Noverraz, Scheneuwly, 2004; priorizando um trabalho sequencial e 
contínuo com o gênero, visando à produção e circulação do conhecimento.

Essa abordagem metodológica não apenas preconiza uma aproximação 
intuitiva, mas estabelece uma estrutura educacional fundamentada em teo-
rias consolidadas, oferecendo aos educadores uma ferramenta eficaz para 
guiar os alunos nesse processo de aprendizado. Planejamos oito encontros 
com duração de duas horas cada, totalizando dezesseis 16 horas, abordando 
a temática “Cidadania e Cultura da Paz”.

De maneira geral, a sequência didática foi organizada da seguinte forma: 
um encontro dedicado à discussão da temática, outro à leitura do gênero 
textual “artigo de opinião”, dois dedicados à análise das características e 
funcionalidades do gênero, um destinado à produção, outro aos aspectos 
linguísticos, especificamente, às dificuldades encontradas na primeira versão 
do texto e, por fim, a etapa de reescrita.
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Debate da temática e leitura do gênero

Ao explorarmos o tema “Cidadania e Cultura da Paz”, observamos a 
amplitude das discussões pertinentes que este tópico suscita. Uma preo-
cupação central neste contexto foi o cyberbullying, uma problemática 
contemporânea que afeta muitos jovens. Para abordar este assunto, inicia-
mos as aulas com a exibição de vídeos provenientes de plataformas como 
YouTube e TikTok, amplamente populares entre os jovens. Estes vídeos 
destacam a extensão do fenômeno no ambiente digital, promovendo deba-
tes sobre questões como suicídio, falsidade ideológica, problemas de saúde 
mental, entre outros. A seleção de vídeos foi estratégica, possibilitando 
estimular questionamentos e proporcionar uma compreensão mais profunda 
relacionada ao cyberbullying.

Ao colocarmos em prática esta estratégia, foi possível perceber a 
conformidade do nosso trabalho em relação às diretrizes da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC, 2017), que preconiza a contextualização dos con-
teúdos, estabelecendo conexões com a vida dos estudantes e promovendo 
a interdisciplinaridade.

A partir destas discussões iniciais, foram utilizados textos do gênero 
em questão para aprofundar a compreensão do tema, abordando os riscos 
associados ao uso excessivo e inadequado das interações digitais. Isso levou 
os alunos a desenvolverem pensamentos e questionamentos reflexivos sobre 
os assuntos em questão. A leitura, interpretação e dinâmicas relacionadas 
a estes textos foram fundamentais para promover o pensamento crítico 
dos alunos e incentivá-los a refletir sobre o tema. O artigo de opinião é um 
gênero que pode servir como uma ferramenta importante para desenvolver 
diversas competências, incluindo a criticidade dos alunos, conforme previsto 
na BNCC (2017).

Seguindo a perspectiva de Amorim (2011), que descreve a leitura como 
uma habilidade multifacetada composta por análise, interpretação e com-
preensão, buscamos proporcionar aos alunos uma melhor compreensão da 
multiplicidade dos gêneros textuais e suas funções específicas. Reconhecemos 
que a leitura inicial de um texto nem sempre resulta em uma compreensão 
profunda, mas, ao ser trabalhado continuamente o gênero em sala de aula, 
foi possível criar um espaço propício para problematizar e discutir a inter-
pretação textual.



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 716

3.2	 Apreciação e análise das características e funcionalidades 
do gênero

De acordo com Antunes, “quem escreve, na verdade, escreve para 
alguém, ou seja, está em interação com outra pessoa. Essa pessoa é a medida, 
é o parâmetro das decisões que devemos tomar acerca do que dizer, do 
quanto dizer e de como fazê-lo” (2006, p. 46). Assim, durante nossa expe-
riência como residentes do Programa de Residência Pedagógica, buscamos 
orientar os alunos sobre a construção de um texto opinativo tendo como 
norte o seu interlocutor. Para isso, preparamos recursos que os auxiliaram 
a dominar o tema em questão, que foi o cyberbullying, no qual expusemos 
vídeos sobre o assunto, artigos de opinião para discussão e reflexão em sala 
de aula, propusemos atividades práticas para desenvolver o pensamento 
crítico dos alunos e, assim, prepará-los para expressar suas opiniões com 
argumentos sólidos em suas teses.

Procuramos mostrar aos alunos que a argumentação é um dos recursos 
fundamentais da linguagem, evidenciando que todo discurso tem um propó-
sito comunicativo. Conforme Bakhtin (2003) destaca, todos os campos das 
atividades humanas estão vinculados ao uso da linguagem, sendo essencial 
para as práticas sociais em que estamos inseridos.

Com o objetivo de familiarizá-los com o gênero textual artigo de opi-
nião e capacitá-los para sua produção efetiva, disponibilizamos materiais 
de apoio, incluindo links para leitura e aprofundamento da temática e um 
esquema ilustrativo da estrutura do artigo de opinião já orientada presencial-
mente. Nosso intuito foi não apenas limitar a explicação em sala de aula, mas 
também proporcionar suporte para auxiliá-los em casa durante a produção.

A estrutura do gênero foi trabalhada em conjunto conosco, analisando 
textos exemplares em sala de aula, destacando a introdução, a tese do texto, 
os argumentos utilizados pelo autor para defender essa tese e a exposição 
da conclusão. Isso evidenciou que esse momento da conclusão seria crucial 
para que o autor sugerisse possíveis soluções, ou mesmo reflexões consis-
tentes para os problemas abordados no texto.

Durante esse processo, trabalhamos a estrutura e as interpretações de 
maneiras diversas. Isso nos permitiu sempre recapitular temas já abordados, 
resgatar as opiniões dos alunos, relembrar a estrutura que o gênero textual 
deve apresentar e reconhecer o desempenho dos estudantes, incentivando 
novas ideias, mesmo entre aqueles que precisavam melhorar ou estavam 
desanimados para realizar a produção.
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3.3	 Produção textual

Após a explicação, solicitamos a produção dos alunos, direcionando-os 
a preencherem um esquema com nossas ideias. Este esquema os orientou a 
encaixar as ideias na introdução, desenvolvimento e conclusão. Explicamos 
a importância de organizar suas ideias para ajudá-los a esboçarem suas 
argumentações. Assim, no momento da produção, poderíamos garantir uma 
maior efetividade nas orientações e uma melhor qualidade nas produções.

Figura 01. Esquema de ideias

Fonte: Elaborado pela aluna residente do Programa de Residência Pedagógica, autora 
do artigo.

Optamos por uma abordagem qualitativa e intervencionista (Gil, 2010), 
que consistiu, conforme temos demonstrado, na discussão de textos moti-
vadores orientação no processo de escrita. Após as etapas mencionadas, 
chegou o momento da elaboração textual, conforme previamente planejado 
para a turma em questão. Este estágio foi conduzido de maneira organizada 
e reflexiva.

Inicialmente, as atividades foram cuidadosamente planejadas para ins-
tigar a reflexão, análise e interpretação de situações e textos lidos em sala. 
Em seguida, solicitamos a produção textual da seguinte forma: a proposta 
de produção contemplou elementos para motivar o processo de escrita, 
incluindo dois pequenos textos sobre cyberbullying, tema amplamente 
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explorado em sala de aula, e três temas relacionados para que pudessem 
escolher e centralizar o foco da produção. 

Figura 02. Proposta de produção

Fonte: Elaborado pela aluna residente do Programa de Residência Pedagógica, autora 
do artigo.

Isso propiciou o desenvolvimento das habilidades de escrita dos alunos, 
promovendo a investigação das nuances presentes e uma compreensão mais 
abrangente do desenvolvimento de suas capacidades de escrita.

3.4	 Revisão e reescrita

Após realizarmos as atividades mencionadas e recebermos os textos 
produzidos, submetemo-los a uma primeira etapa de correção, que envolveu 
um processo interativo de revisão. Ao analisar as produções, identificamos as 
dificuldades encontradas na primeira versão, observando que enfrentamos 
desafios ao expressar nossas opiniões e adaptá-las ao gênero solicitado.

De acordo com Koch (2011), o domínio de um gênero textual funda-
menta-se no entendimento da situação comunicativa, e tal domínio pode ser 
adquirido por meio do ensino das práticas estabelecidas para a produção 
desse gênero. No caso específico do artigo de opinião, a reflexão sobre sua 
produção emerge a partir da leitura e discussão em sala de aula. Diante das 
dificuldades identificadas, promovemos uma dinâmica para que revisitás-
semos tópicos conceituais já abordados.

O trabalho teve início com a abordagem dos aspectos macroestruturais 
do gênero. Compartilhamos um artigo de opinião com os parágrafos desor-
denados, concebendo o artigo como um quebra-cabeça a ser organizado na 
sequência adequada.
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Figura 3. Proposta de “quebra-cabeça” com um artigo de opinião 

Fonte: Elaborado pela aluna residente do Programa de Residência Pedagógica, autora 
do artigo.

Na análise do desempenho dos alunos, identificamos a dificuldade 
recorrente relacionada à habilidade de formular argumentações sólidas 
para sustentar suas teses. Frequentemente, observamos o uso de expres-
sões como “Nós achamos” e “Em nossa opinião”. Ao refletirmos sobre esse 
aspecto, identificamos semelhança com comentários, em geral, postados 
em plataformas de redes sociais. Fizemos, coletivamente, as ponderações 
de adequação ao contexto de produção e funcionalidade do gênero (Koch, 
op.cit) destacando, assim, a não pertinência do uso de tais expressões no 
gênero trabalhado.

A reordenação de parágrafos de um artigo de opinião destacou (figura 3) 
a importância da estrutura ajudando na ênfase da argumentação textual que, 
conforme ressalta Bakhtin (2003), é um importante recurso da linguagem.

Na etapa inicial da correção da segunda versão, notamos que a maio-
ria dos estudantes organizou seus artigos de maneira adequada, inclusive, 
mantendo a coerência temática e a coesão por meio do uso de operadores 
argumentativos, conforme sugerido por Kaufman e Rodríguez (1995). Na 
análise subsequente, verificamos que compreenderam e aplicaram devida-
mente as características do gênero. Entretanto, foram identificadas algumas 
inadequações microestruturais.

Quanto à metodologia de correção desses aspectos microestruturais, 
conforme proposto por Ruiz (2010), foi adotada nos textos dos alunos a 
correção classificatória, que utiliza símbolos para indicar as alterações 
necessárias, orientando os alunos quanto aos problemas específicos na 
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superfície textual. Conforme a figura 4, a seguir, foram pontuadas as ina-
dequações encontradas, sugeridos encaminhamentos de reescrita para que 
o aluno revisasse e fizesse as devidas adequações.

Figura 4. Correção classificatória

Fonte: Elaborado pela aluna residente do Programa de Residência Pedagógica, autora 
do artigo.

Esta correção foi implementada com o propósito de proporcionar 
aos alunos uma análise mais cuidadosa e reflexiva de suas inadequações, 
incentivando uma compreensão aprimorada de avaliação e correção das 
nossas produções textuais. Os símbolos representativos de cada aspecto 
considerado na análise, foram acompanhados das respectivas pontuações 
atribuídas a cada critério presente em suas produções.

Disponibilizamos neste link https://entrepontosevirgul6.wixsite.com/
entre pontos-e-v-rgu o arquivo com todos os textos produzidos pelos alunos 
durante a experiência aqui analisada.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Programa de Residência Pedagógica possibilitou-nos unir teoria 
e prática em um espaço formativo a partir da nossa inserção no contexto 
da sala de aula da Educação Básica. A experiência pedagógica realizada, 
envolvendo a abordagem do gênero artigo de opinião no contexto do ensino 
fundamental, revelou-se eficaz na promoção do aprendizado dos alunos. 
Através de uma sequência didática estruturada, que contemplou desde a 
discussão inicial sobre o tema até a produção e revisão dos textos pelos 
alunos, foi possível constatar uma evolução significativa na compreensão 
e na habilidade de expressão escrita dos estudantes, proporcionando uma 
vivência educacional enriquecedora.

A análise e correção dos textos, seguindo uma abordagem classifica-
tória, permitiram aos alunos compreenderem suas inadequações e áreas de 

https://entrepontosevirgul6.wixsite.com/entre pontos-e-v-rgu
https://entrepontosevirgul6.wixsite.com/entre pontos-e-v-rgu
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melhoria, contribuindo para um processo de aprendizagem mais autônomo 
e reflexivo. Concluímos que a abordagem adotada não apenas superou as 
dificuldades iniciais, mas também fomentou nos alunos uma compreensão 
mais abrangente e reflexiva acerca das nuances do gênero textual artigo de 
opinião, promovendo, assim, uma produção textual mais aprimorada. Assim, 
a integração de teorias pedagógicas consolidadas com a prática docente 
demonstrou-se efetiva na promoção do ensino/aprendizagem do gênero 
artigo de opinião.

5	 AGRADECIMENTOS

O presente trabalho foi realizado com apoio financeiro da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES), por meio 
do Programa de Residência Pedagógica, da Universidade Estadual da Paraíba, 
cota 2022/2024, Edital nº24/2022. Assim sendo, agradecemos à CAPES por 
ter nos possibilitado o aprendizado e o aperfeiçoamento da prática pedagó-
gica por meio da imersão no ensino da Educação Básica.

REFERÊNCIAS

AMORIM, J. E. Leitura, análise e interpretação. In: PINHEIRO, Helder (org.) 
Pesquisa em Literatura. Campina Grande: Bagagem, 2011, p.59-93.

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro e interação. São Paulo: 
Parábola Editorial, 2006.

BAKHTIN, Mikhail. Estética da Criação Verbal. São Paulo: Martins 
Fontes, 2003.

BRÄKLING, Kátia Lomba. Trabalhando com artigo de opinião: re-visitando 
o eu no exercício da (re)significação da palavra do outro. In: ROJO, Roxane 
(Org.). A prática da linguagem em sala de aula: praticando os PCN. São 
Paulo: EDUC; Campinas, SP: Mercado de Letras, 2000, p. 221-247.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 
Brasília: MEC, 2017.



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 722

CUNHA, Dóris de Arruda Carneiro. O funcionamento dialógico em notícias 
e artigos de opinião. In: DIONÍSIO, Angela Paiva. MACHADO, Anna Rachel. 
BEZERRA, Maria Auxiliadora. Gêneros textuais & ensino. 2. ed. Rio de 
Janeiro: Lucerna, 2002.

DOLZ, Joaquim; NOVERRAZ, Michèle; SCHNEUWLY, Bernard. Sequências 
didáticas para o oral e a escrita: apresentação de um procedimento. In: 
ROJO, Roxane; CORDEIRO, Glaís Sales. Gêneros orais e escritos na escola. 
Campinas, SP: Mercado das letras, 2004.

GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. São Paulo: Atlas, 2010.

KAUFMAN, Ana Maria e RODRÍGUEZ, Maria Elena. Escola, leitura e pro-
dução de textos. Artes Médicas: Porto Alegre, 1995.

KOCH, I. G. V. Argumentação e linguagem. 13. ed. São Paulo: Cortez, 2011.

PEREIRA, S. T. Deise. O cyberbullying no contexto escolar e os desafios 
para de uma cultura da paz. Revista Novas Tecnologias na Educação, Rio 
Grande do Sul - RS, p. 21 -25, 2015.

RUIZ, E. D. Como corrigir redações na escola: uma proposta textual-inte-
rativa. São Paulo: Contexto, 2010.



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 723

VIVENCIANDO A LITERATURA POTIGUAR: 
ESTRATÉGIAS DE INCENTIVO À LEITURA COM 

CÂMARA CASCUDO NA INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 
DE LÍNGUA PORTUGUESA1 

Alana Alves de Souza2

Alyne Bezerra Frutuoso3

Maria de Jesus Melo Lima4

Maria Eduarda Nunes da Rocha5

Nádia Maria Silveira Costa de Melo6

Georgiana Maria Ferreira da Costa7

Resumo: A ausência de estímulos à leitura na educação contemporânea é 
uma preocupação que transcende os diversos níveis de ensino; a ênfase 

1 O presente trabalho foi realizado com apoio do “Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (PIBID)”, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES).

2 Graduanda em Letras – Língua Portuguesa na Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte (UERN) – Campus de Assú/RN. Bolsista Capes/CNPq no Programa Institucional de 
Iniciação à Docência. E-mail: alanaalvessouza@alu.uern.br

3 Graduanda de Letras – Língua Portuguesa na Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN) – Campus de Assú/RN. Bolsista Capes/CNPq no Programa Institucional de Iniciação 
à Docência. E-mail: alynefrutuoso@alu.uern.br

4 Profa. Dra. atuante na Escola Estadual de Tempo Integral Poeta Renato Caldas e supervi-
sora de campo no Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) no curso de Letras 
Língua Portuguesa da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) – Campus de 
Assú/RN. E-mail: marymelo85@outlook.com

5 Graduanda em Letras – Língua Portuguesa na Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte (UERN) – Campus de Assú/RN. Bolsista Capes/CNPq no Programa Institucional de 
Iniciação à Docência (PIBID). E-mail: eduardanunes@alu.uern.br

6 Profa. Dra. e coordenadora de área no Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) 
no curso de Letras Língua Portuguesa da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN) – Campus de Assú/RN. E-mail: nadiacosta@uern.br

7 Profa. Me. atuante na Escola Estadual Tenente Coronel José Correia e supervisora de 
campo no Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) no curso de Letras Língua 
Portuguesa da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) – Campus de Assú/
RN. E-mail: georgiana.maria@gmail.com



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 724

excessiva de atividades padronizadas e a escassez de bibliotecas escolares 
bem equipadas são alguns dos fatores que influenciam esse cenário desa-
fiador aos professores. Posto isso, a necessidade de elaborar estratégias 
de atividades dinâmicas e multidisciplinares para engajar o incentivo à 
leitura entre os alunos se tornou urgente. Os resultados dessa problemá-
tica foram observados ao longo das práticas do Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) de licenciandos do curso de Letras 
Língua Portuguesa (UERN) em duas escolas da cidade de Assú/RN: a Escola 
Estadual de Tempo Integral Poeta Renato Caldas e a Escola Estadual Tenente 
Coronel José Correia. Diante do exposto, este trabalho ressalta a eficácia 
incontestável de utilizar a literatura potiguar como ferramenta pedagó-
gica, com foco particular em uma abordagem com as obras do renomado 
autor Câmara Cascudo – ricas em cultura popular e folclore brasileiro. Sob 
essa perspectiva, essa pesquisa, proveniente de experiências do Programa, 
norteia-se em uma sólida base teórica: Cândido (2007) e Cosson (2009). 
Os resultados obtidos destacaram a relevância em práticas pedagógicas 
compostas de identidade cultural local e a ludicidade, democratizando uma 
literatura mais acessível a todos.
Palavras-chaves: Leitura; Lendas populares; Contos de encantamento; 
PIBID; Ensino. 

Abstract: The absence of stimuli for reading in contemporary education is 
a concern that transcends the different levels of education; The excessive 
emphasis on standardized activities and each time less school libraries with 
good materials are some of the factors that influence this challenging scenario 
for teachers. That said, the need to develop dynamic and multidisciplinary 
activity strategies to encourage reading among students has become urgent. 
The results of this problem were observed throughout the practices of the 
Institutional Teaching Initiation Scholarship Program (PIBID) for graduates 
of the Portuguese Language Literature course (UERN) in two schools in the 
city of Assú/RN: the Escola Estadual de Tempo Integral Poeta Renato Caldas 
and the Tenente Coronel José Correia State School. In view of the above, 
this work highlights the undeniable effectiveness of using Rio Grande do 
Sul literature as a pedagogical tool, with a particular focus on an approach 
to the works of renowned author Câmara Cascudo – rich in popular culture 
and Brazilian folklore. From this perspective, this research, coming from 
the Program’s experiences, is guided by a solid theoretical basis: Cândido 
(2007) and Cosson (2001). The results obtained highlighted the relevance of 
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pedagogical practices composed of local cultural identity and playfulness, 
democratizing literature that is more accessible to everyone.
Keywords: Reading; Popular legends; Tales of enchantment; PIBID; Teaching. 
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1	 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A inquietante e urgente situação da falta de estímulos à leitura no 
cenário educacional contemporâneo acompanha os professores de 
Língua Portuguesa do Brasil. Esse desafio ultrapassa as fronteiras 

dos diferentes níveis, manifestando-se como uma preocupação latente e 
universal na prática de ensino. Essa carência impacta não apenas o domínio 
linguístico dos estudantes, mas também compromete o desenvolvimento 
crítico e sócio-cultural, sendo um fenômeno que requer atenção imediata.

A ênfase excessiva em atividades padronizadas e a escassez de bibliote-
cas escolares bem equipadas são identificadas como fatores que contribuem 
para esse cenário desafiador. A constatação desses obstáculos torna-se 
evidente em algumas das experiências do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID) em duas escolas da cidade de Assú/RN: 
Escola Estadual Tenente Coronel José Correia e Escola Estadual de Tempo 
Integral Poeta Renato Caldas. Embora essas duas instituições apresentem 
diferenças e particularidades distintas, é notável a presença de semelhanças 
marcantes entre os desafios enfrentados. 

Diante desse contexto desafiador, este trabalho, ao unir experiências 
provenientes dos campos de atuação do programa, propõe a elaboração 
de estratégias de atividades dinâmicas e multidisciplinares para fomentar 
o estímulo à leitura entre os alunos. O foco específico recai na literatura 
potiguar, utilizando as obras do ilustre autor Câmara Cascudo. 

Nas duas escolas, foi possível utilizar textos literários do gênero lendas 
e contos de encantamento do escritor conterrâneo, os quais apresentam 
uma riqueza cultural e folclórica específica da região. Ademais, integramos 
a pesquisa as contribuições teóricas de Antonio Candido (2007) e Rildo 
Cosson (2009) que abrangem, respectivamente, a função social da literatura 
e seu papel na formação de um leitor, e práticas de ensino multifacetadas e 
interativas no processo educacional que engajam a trajetória leitora escolar.

2	 ÁREAS DE ATUAÇÃO I E II: ESCOLAS JOSÉ CORREIA E 
RENATO CALDAS

A Escola Estadual Tenente Coronel José Correia é uma instituição 
centenária localizada na cidade de Assú/RN. Segundo Bezerra (2010), a sede 
da escola foi criada em 7 de setembro de 1911, desenvolvendo um espaço 
educacional à população local, oferecendo uma educação continuada aos 
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jovens da cidade até os dias atuais. A nomeação da instituição veio diante 
da grande colaboração e idealização do Juiz de Direito da Comarca do Assú, 
o Tenente Coronel José Correia. Ele foi um grande contribuinte para a for-
mação da escola, tendo em vista que, diante de suas atitudes, uma grande 
parte da população do município conseguiu acessar, pela primeira vez, uma 
sala de aula e um espaço educacional.

Baseando-se nas ideias mencionadas, o Projeto Político Pedagógico 
(PPP) da escola, esclarece que sua organização contribui com o Ensino 
Fundamental – anos finais –, com práticas pedagógicas, educacionais e de 
desenvolvimento social de estudantes de 11 a 16 anos. Dessa maneira, todas 
essas atribuições fornecem aos seus estudantes a capacidade de construção 
do conhecimento e da cidadania nos ambientes sociais. Logo abaixo, nota-se 
a estrutura e ambientação da instituição:

Imagem 1 – Escola Estadual Tenente Coronel José Correia

 
Fonte: Captura de imagem – Google Maps (2022)

A Escola Estadual de Tempo Integral Poeta Renato Caldas recebe esse 
nome em reverência ao destacado artista da cidade de Assú, Renato Caldas. 
Ele foi uma figura multifacetada, desempenhando papéis como radialista, ator, 
cantor, declamador e violonista, destacando-se especialmente como poeta.

A estrutura da escola foi concebida a partir dos antigos Centros de 
Atenção Integral à Criança e ao Adolescente (CAICs), inaugurada em 22 de 
julho de 1993 – um projeto que não obteve sucesso durante o governo do 
Presidente Collor. Esses centros buscavam atender pessoas da comuni-
dade que enfrentavam situações de vulnerabilidade e a biblioteca da escola 
desempenhou um papel crucial nesse contexto. Por um longo período, foi 
a única da cidade com uma função vital ao tornar o acesso aos livros uma 
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realidade mais acessível. A instituição sempre teve como propósito não ape-
nas educar os alunos matriculados, mas também atender às necessidades 
de toda a comunidade.

Imagem 2 – Escola Estadual de Tempo Integral Poeta Renato Caldas

Fonte: Captura de imagem – Google Maps (2014)

3	 DESAFIOS ATUAIS NO ESTÍMULO À LEITURA: 
PERSPECTIVAS DAS DUAS ESCOLAS

Para iniciar as discussões sobre os obstáculos que regem a prática de 
leitura nas escolas, verifica-se, primeiramente, a Escola Estadual Tenente 
Coronel José Correia, onde atuamos na turma de 7º ano, com jovens de 12 a 
13 anos de idade. Ao produzirmos ações que impulsionaram a habilidade de 
ler dos estudantes dessa faixa etária, foi constatado que muitas dessas difi-
culdades vêm diante da falta de incentivo no ambiente familiar ou leitura de 
textos que não despertem o interesse de ler, mesmo que esta prática atribua 
o aprimoramento de várias funções cognitivas. Nota-se que, mesmo diante 
das dificuldades enfrentadas em sala de aula, é mais do que necessário que 
os professores insiram textos que despertem o espontânea vontade de ler, 
pois seus benefícios vão para além da sala de aula. 

Na Escola Estadual de Tempo Integral Poeta Renato Caldas, durante 
nossa participação no PIBID em turmas de 6º ano, identificamos déficits de 
leitura entre os alunos. Essa constatação foi evidenciada principalmente 
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por meio de atividades literárias que desenvolvemos para essas classes. 
Infelizmente, em muitas dessas ocasiões, esses estudantes, da faixa etária 
de 11 a 13 anos, demonstraram insegurança ao ler em voz alta, e muitos 
afirmaram não possuir habilidades de leitura, também acompanhado pelo 
sentimento de vergonha. Além disso, o amplo espaço da biblioteca da ins-
tituição oferece uma vasta disponibilidade de inúmeros livros. No entanto, 
a falta de práticas que incentivem a ida dos alunos até o lugar ofuscam a 
presença desse espaço na escola.

As problemáticas mencionadas de ambas as escolas são reflexo da 
ausência de incentivos ao longo dos anos, vindas de outras turmas e até 
mesmo outros locais, desde a infância até a adolescência. A falta de estímulo 
à leitura durante essas fases críticas do desenvolvimento acadêmico e pes-
soal contribui para a formação de lacunas nas importantes habilidades de 
leitura. Esse desafio não pode ser superado exclusivamente pelo profissional 
de Língua Portuguesa, considerando que sua formação não abrange o ato 
de alfabetizar, principalmente em faixas etárias mais avançadas. Por isso, a 
integração de diversas abordagens pedagógicas e profissionais especializa-
dos podem ser a chave para superar os obstáculos no ato de ler nos alunos.

4	 CÂMARA CASCUDO COMO FERRAMENTA DIDÁTICA: 
LENDAS E CONTOS DE ENCANTAMENTO

Renomado folclorista e escritor brasileiro, Luís da Câmara Cascudo 
nasceu em Natal, no estado do Rio Grande do Norte, em 1898. Dedicou 
quase toda sua vida à sua amada terra de origem, tornando-se uma figura 
emblemática da cultura potiguar e deixando um legado valioso no cenário 
literário e folclórico do Brasil. Pensando em suas valiosas contribuições à 
literatura local, foi possível incorporar algumas de suas obras como ferra-
mentas didáticas transformadoras. 

Nas duas escolas (José Correia e Renato Caldas) foram implementadas 
atividades direcionadas à formação do sujeito leitor através de lendas popu-
lares e contos de fada/encantamento de Câmara Cascudo. Essas narrativas 
são transmitidas oralmente de geração a geração que fazem parte da cultura 
popular desde a antiguidade. No decorrer dos séculos, alguns pesquisado-
res recolheram essas narrativas orais: como Charles Perrault que coletou 
o Conto Chapeuzinho Vermelho, no século XVII (1697); e Câmara Cascudo 
que fomentou um compilado de contos e lendas, no século XX.
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As lendas que foram trabalhadas na Escola José Correia foram retiradas 
do livro Lendas Brasileiras, de 2001, de Luís da Câmara Cascudo, são elas: 
A lenda da Iara, A morte do Zumbi, Romãozinho, A Princesa Encantada 
de Jericoacoara e Barba Ruiva. Os contos de encantamento trabalhados 
no Poeta Renato Caldas foram Couro de Piolho e Maria Gomes, do mesmo 
autor. A seguir segue as particularidades de cada um:

Tabela 1 – Definição lendas e contos

GÊNERO LITERÁRIO CARACTERÍSTICAS

Lendas

•	 Narrativa;

•	 Seres fantásticos;

•	 Regionalidade;

•	 Presença da mitologia, fatos históricos e religiosidade;

•	 Simbologia que transmite lições de moral;

•	 Fazem parte da oralidade.

Contos de fada\

encantamento

•	 Narrativa curta

•	 Fazem parte da oralidade;

•	 Personagens centrais que passam por obstáculos a serem vencidos;

•	 Presença do vilão e /ou vilã e herois;

•	 Uso da magia;

•	 Presença de seres míticos (fada madrinha, bruxa, lobisomem etc);

•	 Final feliz.

Fonte: elaborada pelas autoras (2023) de acordo com Reis (2014) e Machado (2015).

Logo, percebe-se que apesar de serem narrativas que fazem parte da 
oralidade – as lendas e contos de encantamento/fada – são construções 
que reforçam a identidade e cultura popular de um povo, pois possuem 
elementos constitutivos de cada folclore, respectivamente. 

5	 METODOLOGIA

Os aspectos metodológicos desse trabalho baseiam-se nas vivên-
cias de estudantes de Letras (Língua Portuguesa) e atuantes do PIBID, na 
cidade de Assú/RN. Essas atividades são fruto de experiências nas escolas 
estaduais, Tenente Coronel José Correia e Poeta Renato Caldas, realizadas 
com jovens de 6º e 7º ano do Ensino Fundamental – anos finais –, ambas no 
turno vespertino. A leitura foi feita a partir de textos do escritor potiguar 
Câmara Cascudo, que abordam tradições e cultura popular. A seguir, serão 
detalhadas as propostas nos dois campos de atuação.
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Na escola Estadual Tenente Coronel José Correia, a ação foi realizada 
no dia 21 de agosto de 2023 com os estudantes do 7º ano. Ela foi constituída 
diante de narrativas do folclore brasileiro de Luís da Câmara Cascudo, com 
histórias populares, compostas de fantasia e inventividade, que perpassam 
por gerações. Essa atividade objetivou comemorar e valorizar o folclore 
brasileiro, expondo lendas populares e míticas. Foram separadas cinco 
narrativas8. Todas elas, escritas por Cascudo, que destacam a cultura e o 
regionalismo de várias regiões do Brasil, incluindo Norte, Nordeste e Centro-
Oeste. Diante disso, as sequências didáticas sobre a leitura dessas lendas 
foram organizadas nas seguintes etapas:

Tabela 2 – Etapas da atividade na Estadual Tenente Coronel José Correia

ETAPA DESCRIÇÃO

1 
Separação da turma em 5 grupos – todos responsáveis pela leitura da lenda 

entregue a cada um deles.

2 Ida da turma a um amplo espaço da escola.

3 
Exposição da narrativa pela turmas e seus grupos, destacando aspectos conheci-

dos e desconhecidos do texto.

Fonte: produção dos autores (2023).

Promovendo mais detalhes ao terceiro e último momento, foi criado 
um um pequeno espaço para que os estudantes se sentissem acolhidos no 
momento da exposição, levando em consideração que é comum os jovens 
se sentirem intimidados ao irem para frente dos colegas fazer algum tipo 
de apresentação. Dessa forma, destacamos no quadro um pequeno mural 
nomeado “Lendas do folclore”, objetivando que os alunos expusessem oral-
mente as leituras nesse espaço. Logo abaixo, registros da ação: 

8 Lendas de Câmara Cascudo (2001) utilizadas durante a aula: A lenda da Iara, A morte do 
Zumbi, Romãozinho, A Princesa Encantada de Jericoacoara e Barba Ruiva.
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Imagem 3 – Mural para exposição das leituras no José Correia

Fonte: acervo da pesquisa (2023)

Na Escola Estadual de Tempo Integral Poeta Renato Caldas, destacamos 
não apenas a importância de textos literários lúdicos de Câmara Cascudo, 
mas também enfatizamos a criação de um espaço dedicado ao momento 
entre os alunos. À vista isso, a “roda de leitura” foi realizada em 27 de julho 
de 2023, com estudantes de duas turmas do 6º ano do turno vespertino 
em um ambiente ao ar livre: o espaçoso pátio da escola. Entendemos que, 
apesar de ser uma instituição de tempo integral, é crucial equilibrar o tempo 
entre a sala de aula e outros espaços, visto que os educandos passam uma 
grande parcela de seus dias nesse local.

Os exemplares das obras do escritor em questão estavam disponíveis 
na biblioteca da escola, proporcionando aos alunos um acesso imediato às 
narrativas que enriquecem o legado literário de Câmara Cascudo e da rica 
cultura potiguar. Esses e outros livros de diversos autores foram expostos em 
um tapete durante a roda de leitura para que, antes da atividade, os alunos 
pudessem folhear com interesse e cuidado. As imagens a seguir expõem a 
organização do momento:
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Imagem 4 – Livros presentes na roda de leitura no Renato Caldas

Fonte: acervo da pesquisa (2023). 

Visando uma leitura mais dinâmica e participativa, a parte avaliativa 
da atividade foi cuidadosamente planejada para combinar a prática e avalia-
ção da interpretação textual, centrando-se nos livros escolhidos como foco 
principal – Maria Gomes e Couro de Piolho, de Câmara Cascudo –, com a 
resolução, em forma de diálogo, de questões que abrange a obra.

6	 REFERENCIAL TEÓRICO

Antônio Cândido, grande crítico literário, expõe em seu texto, O direito 
à literatura (2004), como a arte da literatura deve ser um direito humano, 
onde todos necessitam ter acesso, mas que, diversas vezes, esse direito é 
negligenciado. Diante disso, o sociólogo evidencia que a literatura é:

“[...] a maneira mais ampla possível, todas as criações de 
toque poético, em todos os tipos de cultura, desde o que 
chamamos folclore, lenda, chiste, até as formas mais comple-
xas e difíceis de produção escrita das grandes civilizações.” 
(Candido, 2004, p.174)

Sob esse viés, nota-se a literatura como parte essencial da vida humana, 
na qual podemos sonhar, viver e expressar quem somos. É diante desse 
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pensamento que a leitura deve ser explorada no espaço escolar, para que 
essa vivência e manifestação artística seja concedida aos estudantes.

Além do pensamento mencionado acima, Candido (2007, p.175) exem-
plifica que “Cada sociedade cria as suas manifestações ficcionais, poéticas 
e dramáticas de acordo com seus impulsos, as suas crenças, os seus sen-
timentos, as suas normas, a fim de fortalecer em cada um a presença e 
atuação deles.” Partindo dessa representação, o trabalho que foi realizado 
no decorrer da ação metodológica explícita nesta pesquisa, baseia-se nas 
explicações de Cândido sobre a arte literária, fazendo com que a cultura e a 
leitura consolidem as vivências dos estudantes em sociedade, fortalecendo 
o papel social e humanizador que a literatura oferece aos indivíduos. 

Tomando emprestado as palavras de Rildo Cosson (2009), em 
Letramento literário: teoria e prática, podemos compreender a importância 
de abordagens educativas que contemplem o ato de ler como algo benéfico 
e essencial na trajetória estudantil. O autor destaca a relevância de uma 
visão ampliada do letramento literário, indo além da simples decodificação 
de palavras, e ressalta a necessidade de promover uma relação prazerosa 
com a leitura dentro da escola. Conforme isso, Cosson (2009) afirma que:

[...] falta a uns e a outros uma maneira de ensinar que, 
rompendo o círculo da reprodução ou da permissividade, 
permita que a leitura literária seja exercida sem o aban-
dono do prazer, mas com o compromisso de conhecimento 
que todo saber exige. [...] Essa leitura também não pode ser 
feita de forma assistemática e em nome de um prazer abso-
luto de ler. Ao contrário, é fundamental que seja organizada 
segundo os objetivos da formação do aluno, compreendendo 
que a literatura tem um papel a cumprir no âmbito escolar.
(Cosson, 2009, p.23)

No que tange à implementação de uma atividade destinada a fomentar 
o pensamento crítico em relação ao texto lido, optou-se por uma abordagem 
avaliativa menos formal em ambas as escolas – José Correia, por meio de um 
mural de exposição, e Renato Caldas, através de um questionário dialogado. 
Esse enfoque em proporcionar aos alunos espaços mais flexíveis e interativos 
para expressar suas interpretações e reflexões sobre o material se assemelha 
à ideia do autor, afirmando que “Cabe ao professor fortalecer essa disposi-
ção crítica, levando seus alunos a ultrapassar o simples consumo de textos 
literários.” (Cosson, 2009, p.47). Nesse sentido, essa escolha metodológica 
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visa fortalecer a disposição e o interesse entre os alunos, engajando-os a 
questionar, refletir e extrapolar o campo do texto literário.

Sobre a coletividade presente nas atividades de ambas as escolas, 
com a formação de grupos e criação de rodas de leituras interativas, vai de 
encontro à ideia equivocada, mencionada e discutida por Cosson (2009), de 
que a leitura é um ato solitário e, portanto, não teria razão de ser realizado 
no ambiente escolar. O autor ainda destaca que “No sentido de que lemos 
apenas com os nossos olhos, a leitura é, de fato, um ato solitário, mas a 
interpretação é um solidário.” (Cosson, 2009, p.27). Diante disso, fica evi-
dente que, ao promover estratégias literárias coletivas, se estimula a troca 
de ideias e interpretações entre os alunos e também fortalecem a dimensão 
social da leitura.

7 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De maneira preponderante, os desfechos alcançados nas iniciativas 
conduzidas tanto na Escola Estadual Tenente Coronel José Correia quanto 
na Escola Estadual de Tempo Integral Poeta Renato Caldas podem ser carac-
terizados como uma expressão autêntica de arte e cultura. Isso se evidencia 
pela notória motivação manifestada pelos estudantes ao se envolverem na 
leitura e ao explorarem novas lendas e adaptações propostas por Câmara 
Cascudo em suas obras.

Observa-se que, em ambas escolas destacadas, a abordagem da lei-
tura dos textos de Câmara Cascudo emergiu como um procedimento que 
estimulou nos estudantes o interesse pela prática de ler, mesmo diante das 
dificuldades que possam enfrentar, como a habilidade de leitura e interpreta-
ção. Dessa forma, torna-se claro que a literatura de lendas e contos aguçou 
o pensamento e a curiosidade dos alunos em relação a esses dois gêneros, 
evidenciado nas rodas de leitura conduzidas nas aulas de Língua Portuguesa.

O contexto didático das atividades implementadas tanto na José Correia 
quanto na Renato Caldas assemelha-se às ideias de Cosson (2009), men-
cionadas anteriormente neste trabalho. O autor ressalta a importância de 
abordar a prática de leitura de maneira lúdica, buscando entusiasmar os 
estudantes a explorarem e utilizarem os textos literários para além do sim-
ples consumo, promovendo um aproveitamento intenso de tudo que foi lido.

Além das reflexões de Cosson (2009) sobre a prática pedagógica e de 
leitura, é relevante mencionar as ideias de Candido (2007) em relação à arte 
literária presente na literatura. Candido destaca que ela desempenha um 
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papel formador social e crítico, pois, ao entrar em contato com as lendas e os 
contos de encantamento, os jovens demonstraram interesse e familiaridade 
com os textos, revelando pontos de vista distintos, alguns mais realistas e 
outros permeados pela ficção. Essa diversidade de interpretações evidencia 
a riqueza e a complexidade que a literatura pode proporcionar aos leitores.

Para Cândido (2007, p.175), “[...] a literatura tem sido um instrumento 
poderoso de instrução e educação, [...] sendo proposta a cada um como 
equipamento intelectual e afetivo.” Observando as ideias contidas nesse 
pensamento, a exposição e participação dos estudantes na leitura dos textos 
de Cascudo proporcionaram um aprofundamento na compreensão da cultura 
popular presente em nosso cotidiano e, principalmente, no espaço estudantil. 
A seguir, algumas imagens relacionadas às atividades realizadas nas turmas 
de 6º e 7º ano das escolas Renato Caldas e José Correia, respectivamente. 

Imagem 4 – Escola Renato Caldas: leitura entre os alunos do livro “Maria Gomes”, de 
Câmara Cascudo (6º ano)

Fonte: acervo da pesquisa (2023).
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Imagem 5 – Escola José Correia: leitura da lenda “A lenda da Iara”, de Câmara 
Cascudo (7º ano)

Fonte: acervo da pesquisa (2023).

8	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em conclusão, o presente trabalho, fundamentado em práticas do 
Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID) de alunos do 6º 
período da licenciatura em Letras Língua Portuguesa, pode perceber e 
refletir as dificuldades em estímulos à leitura na educação contemporânea, 
especialmente através de experiências vividas em escolas estaduais da 
cidade de Assú/RN – José Correia e Renato Caldas. Em ambas escolas, foi 
possível perceber particularidades singulares dos dois diferentes espaços 
de ensino regular e integral. No entanto, no tocante da problemática aqui 
discutida, foi possível alinhar semelhanças em comum. 

Pensando nisso, decidimos aplicar a literatura potiguar em abordagens 
didáticas incentivadoras de leitura e comprovar sua eficácia neste estudo. 
A utilização de obras do ilustre escritor Câmara Cascudo contribuiu para a 
criação de valiosas ferramentas pedagógicas de enfoque cultural, folclórico 
e regional, além de engajadoras no ato de ler em turmas do 6º e 7º ano. Nesse 
cenário de implementação, observamos com satisfação o intenso entusiasmo 
e a ávida curiosidade entre os alunos durante a realização da atividade nas 
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duas instituições. Essa reação positiva ganha ainda mais significado quando 
consideramos o contexto de dificuldades frequentes no ensino brasileiro.

Esse estudo foi alinhado à contribuições teóricas dois ilustres especia-
listas: Candido (2007), que discorre sobre a ideia que que a literatura é um 
direito fundamental à todos os indivíduos da sociedade, sendo crucial para 
o desenvolvimento humano, proporcionando não apenas entretenimento, 
mas também ampliando a compreensão de mundo; e Cosson (2009), fomen-
tando, a partir de suas obras, valiosos de debates acerca de uma educação 
construtora de leitores ricos em conhecimento crítico.

Por fim, ambicionamos que esta pesquisa forneça aos futuros profis-
sionais docentes, especialmente aos professores da língua materna, duas 
formas de trabalhar a leitura em sala de aula, ressignificando as formas de 
engajar a leitura entre os alunos, maneiras essas ainda pouco exploradas 
dentro do ensino educacional brasileiro. Dessa maneira, os textos do autor 
potiguar Luís da Câmara Cascudo, são uma forma de redimensionar os 
aspectos insatisfatórios que regem a prática de leitura nas aulas de Língua 
Portuguesa, visando a exploração e reconhecimento da cultura e de tradi-
cionalismos locais que existem em cada região do Brasil.
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Resumo: Este estudo destaca as experiências do docente preceptor no 
Programa de Residência Pedagógica, concentrando-se na combinação de 
abordagens participativas e recursos digitais e tecnológicos no processo 
de ensino e aprendizagem. O objetivo é analisar os impactos do Programa 
de Residência Pedagógica na disciplina de Sociologia ministrada no ensino 
médio, visando fortalecer as contribuições do programa para a formação 
continuada de professores da educação básica. O estudo adota uma abor-
dagem qualitativa, utilizando a pesquisa-ação por meio do desenvolvimento 
de atividades em sala de aula. Os resultados revelam melhorias na quali-
dade do ensino e aprendizagem, destacando a integração bem-sucedida de 
metodologias ativas e tecnologias digitais. Essas descobertas evidenciam o 
enriquecimento da prática pedagógica do professor preceptor na instituição 
educacional que atua.
Palavras-chave: metodologias ativas; residência pedagógica; sociologia; 
educação básica.

Abstract: This study highlights the experiences of the teacher preceptor 
in the Pedagogical Residency Program, focusing on the combination of 
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participatory approaches and digital and technological resources in the 
teaching and learning process. The aim is to analyze the impacts of the 
Pedagogical Residency Program on the Sociology discipline taught in high 
school, aiming to strengthen the program’s contributions to the contin-
ued education of basic education teachers. The study adopts a qualitative 
approach, using action research through the development of activities in the 
classroom. The results reveal improvements in the quality of teaching and 
learning, emphasizing the successful integration of active methodologies 
and digital technologies. These findings demonstrate the enrichment of the 
pedagogical practice of the teacher preceptor in the educational institution 
in which they operate.
Keywords: active methodologies; pedagogical residency; sociology; 
basic education



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 742

1	 INTRODUÇÃO

Com o avanço das tecnologias digitais e a entrada de novos alunos 
no ambiente escolar, os professores, como agentes colaborativos 
no processo de ensino e aprendizagem, precisam acompanhar as 

mudanças tecnológicas e culturais. Isso requer a adoção de metodologias de 
ensino mais significativas e envolventes na sala de aula. Consequentemente, 
tem havido muita discussão sobre a integração de tecnologias digitais e 
metodologias ativas de aprendizagem.

Chiof (2014) ressalta a contribuição didática das novas tecnologias 
digitais quando utilizadas de forma apropriada, enfatizando sua capacidade 
de atrair a atenção dos alunos. Portanto, é imperativo que os professores 
estejam cientes das transformações sociais impulsionadas pela tecnologia, 
adaptando seus planos de ensino à realidade tecnológica vivenciada pelos 
alunos contemporâneos, com o objetivo de promover a sede de conhecimento 
e melhorar a produtividade na sala de aula (Privato, 2016).

Neste contexto, as tecnologias digitais “podem beneficiar o trabalho 
pedagógico nas escolas, oferecendo propostas de conhecimento dinâmi-
cas e, além disso, servindo como processos de comunicação e construção 
do conhecimento escolar pelos alunos e professores” (Chiof, 2014, p.12). 
Portanto, os professores de Sociologia devem considerar essas transfor-
mações tecnológicas na relação dos jovens com o conhecimento, visando 
facilitar a formação de conhecimentos sociológicos básicos essenciais para 
os alunos do ensino médio.

Consequentemente, as metodologias ativas sinalizam para uma edu-
cação inovadora, oferecendo possibilidades de transformar as aulas em 
experiências de aprendizagem mais intensas, vibrantes e significativas 
para os alunos das culturas digitais e tecnológicas. Como enfatiza Bacich 
(2018, p. 17), “a metodologia ativa é caracterizada pela inter-relação entre 
educação, cultura, sociedade, política e escola, desenvolvida por meio de 
métodos ativos e criativos centrados na atividade do aluno com o intuito 
de promover a aprendizagem”.

Esta proposta de estudo aborda como as experiências proporcionadas 
durante o Programa de Residência Pedagógica, sob a orientação do preceptor 
do núcleo de computação, contribuindo para aprimorar a prática pedagó-
gica na sala de aula, enfatizando o uso de metodologias ativas na disciplina 
de Sociologia para alunos do ensino médio. Portanto, este artigo tem como 
objetivo analisar o impacto das experiências no PRP na formação docente 
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do preceptor. Assim, foi proposto: (a) destacar algumas metodologias ativas 
usadas na disciplina de Sociologia; (b) estimular o envolvimento e a motivação 
dos alunos por meio da aplicação de tecnologias digitais em atividades peda-
gógicas; (c) identificar as principais contribuições do PRP para a educação 
continuada durante a regência do professor preceptor na escola.

A estrutura deste artigo compreende uma introdução, apresentando 
as prerrogativas do estudo e listando seus objetivos. Na fundamentação 
teórica, contextualizamos a importância da disciplina de Sociologia na edu-
cação básica, propondo o uso de metodologias ativas e tecnologias digitais 
como abordagens de ensino e aprendizagem.

Em seguida, são apresentados os procedimentos metodológicos adota-
dos na pesquisa para discutir os resultados alcançados ao longo do processo 
de elaboração deste artigo, oferecendo algumas considerações finais. É 
importante ressaltar que esta pesquisa faz parte das experiências do professor 
preceptor no PRP, da CAPES, por meio do ensino em uma rede estadual, em 
parceria com a Universidade Federal Rural do Semiárido (UFERSA), Campus 
de Angicos/RN, no período de 2022 a 2024.

2	 METODOLOGIA

Esta pesquisa se caracteriza por seu caráter qualitativo, que segundo 
Stake (2011, p.25) é um estudo “interpretativo, experiencial, situacional e per-
sonalístico”. Dessa forma, procuramos entender e interpretar de que forma 
o uso das tecnologias digitais e metodologias ativas por meio das vivências 
no PRP poderia contribuir para potencializar nas aulas de Sociologia no 
processo de ensino/aprendizagem na disciplina.

Optou-se por utilizar a pesquisa-ação como investigação desse estudo. 
Para Tripp (2005) essa metodologia “é principalmente uma estratégia para o 
desenvolvimento de professores e pesquisadores de modo que eles possam 
utilizar suas pesquisas para aprimorar seu ensino e, em decorrência, o apren-
dizado de seus alunos”. Nesse sentido, o professor-pesquisador ao mesmo 
tempo em que reflete sobre sua práxis pedagógica, intencionando melho-
rá-la, visa construir uma aprendizagem mais significativa para seus alunos.

A narrativa da experiência no PRP descreve uma sequência didática 
elaborada durante o período de regência na Residência Pedagógica, estru-
turada em cinco encontros no final do ano de 2023. Os participantes dessa 
sequência foram doze (12) estudantes do 3° ano do Ensino Médio, com idade 
média de 17 anos, de uma escola estadual na cidade de Angicos, no Estado 
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do Rio Grande do Norte. Desses estudantes, quatro (04) eram do gênero 
masculino e oito (08) do gênero feminino. A participação dos alunos foi 
voluntária e ocorreu mediante a assinatura do termo de consentimento livre 
e esclarecido quanto aos objetivos da pesquisa.

Durante os encontros, os estudantes foram organizados em três (03) 
grupos, representando os Clãs Durkheimiana, Weberiano e Marxista, e as 
atividades foram realizadas no espaço escolar, especificamente no pátio da 
escola, em horários acordados previamente com a gestão escolar e os alunos 
participantes. Esse contexto temporal, espacial e os detalhes sobre os partici-
pantes são cruciais para compreender e replicar adequadamente a pesquisa.

Quadro 1: Organização da estrutura da sequência didática.

Etapas Proposta da atividade Atividades desenvolvidas
Habilidades 

Desenvolvidas

1° encontro

Convite para par-

ticipar da pesquisa. 

Orientações para os 

estudantes envolvidos 

na pesquisa

Ao adentrar na turma do 3° 

ano do Ensino Médio, o profes-

sor apresentou a proposta da 

atividade a ser desenvolvida, e 

em seguida realizou uma ficha 

de inscrição objetivando envol-

ver os estudantes voluntários 

para participar.

Não se aplica

2° encontro

Estudo e pesquisa dos 

conceitos de classe 

social, fato social e 

ação social através do 

texto “os três porqui-

nhos da Sociologia”

Pesquisa bibliográfica e 

documental sobre os clássicos 

da Sociologia. Resultando na 

busca por um mapa mental do 

Sociólogo que representasse 

seu clã

Análise textual; 

Pensamento Crítico; 

Criatividade.

3° encontro

Discussão e análise dos 

conceitos formulados 

por Émile Durkheim e 

Karl Marx

Aplicamos uma atividade 

utilizando o QR Code7 no pátio 

escolar, contendo algumas 

questões referentes aos fatos 

sociais. Em seguida, através do 

programa Plickers foi desen-

volvida alguns enunciados 

sobre classes sociais objeti-

vando a resolução dos mesmos

Habilidade para tra-

balhar em equipe; 

Pensamento crítico; 

Habilidade para 

falar em público

4° encontro

Estudo e análise do 

conceito formulado por 

Max Weber

Foi estruturado um Quiz no 

aplicativo Clipboard contendo 

algumas questões sobre Ação 

Social, para que cada clã 

pudesse responder as mesmas.

Pensamento crítico; 

Análise textual
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5° encontro

Apresentação e 

discussão dos assun-

tos discorridos nos 

encontros

Através do aplicativo Kahoot, 

os clãs responderam simul-

taneamente várias perguntas 

sobre os conceitos desenvol-

vidos ao longo dos encontros, 

objetivando assimilar as 

propostas apresentadas pelos 

teóricos da Sociologia.

Protagonismo; 
Habilidade para tra-

balhar em equipe; 

Pensamento crítico; 

Habilidade para 

falar em público

Fonte: Autoria própria, 2024.

A aplicação da sequência didática ocorreu no pátio da escola, em 
horário previamente acordado entre a gestão escolar e os estudantes par-
ticipantes. Após o primeiro encontro de orientação e encaminhamento das 
atividades, os estudantes selecionados foram aqueles que se inscreveram 
voluntariamente para participar desta atividade pedagógica.

A seguir, serão discutidas a importância das metodologias ativas para 
a prática pedagógica do professor, os resultados da aplicação da sequência 
didática na disciplina de Sociologia e os impactos do PRP na formação do 
docente preceptor.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diante das constantes mudanças sociais e culturais que permeiam as 
sociedades, as instituições educacionais enfrentam desafios que se mani-
festam em dois vieses distintos. Conforme apontado por Moran (2015), no 
caminho mais tradicional, as escolas adotam o modelo disciplinar curricular, 
porém, priorizam o envolvimento dos alunos por meio de metodologias ati-
vas, como o ensino por projetos de forma interdisciplinar, o ensino híbrido 
ou blended e a sala de aula invertida.

Já no cenário mais amplo, surgem modelos inovadores que propõem 
uma reestruturação profunda, eliminando disciplinas e redesenhando pro-
jetos pedagógicos, espaços físicos e metodologias. Nessas abordagens, as 
atividades, desafios, jogos e problemas, conforme destacado por Moran 
(2015), permitem que os alunos aprendam no seu próprio ritmo e de acordo 
com suas necessidades, colaborando com colegas em grupos e projetos, sob 
a orientação e supervisão dos professores.

O uso de metodologias ativas nos espaços escolares se torna essencial 
para promover uma educação mais participativa, centrada no aluno. Nesse 
sentido, a formação docente deve estar integrada às experiências e ao coti-
diano dos estudantes, contextualizada em suas vivências e realidades locais. 
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Por meio das metodologias ativas, impulsionamos processos avançados 
de reflexão, integração, generalização e reelaboração de práticas focadas 
no aprendizado do aluno, envolvendo, motivando e dialogando a partir de 
problemas e soluções reais (Moran, 2015).

Diante do rompimento com o modelo tradicional em favor de uma 
abordagem mais profunda e progressiva, é crucial incentivar o desenvolvi-
mento de alunos ativos, incorporando propostas centradas nos estudantes, 
em sua colaboração e personalização (Bacich, 2018, p. 17). As metodologias 
ativas oferecem alternativas potencializando o processo de ensino e apren-
dizagem. Segundo Valente (2018, p. 26), os alunos assumem uma postura 
participativa na metodologia ativa, resolvendo problemas, desenvolvendo 
projetos e, com isso, construindo conhecimento.

Essas metodologias são procedimentos, processos e técnicas utili-
zados pelos professores em sala de aula para auxiliar a aprendizagem dos 
estudantes. A característica ativa dessas metodologias está relacionada à 
realização de práticas pedagógicas que envolvem os alunos, engajando-os em 
atividades práticas nas quais eles são protagonistas de sua própria aprendi-
zagem (Valente, 2018, p. 28). Isso coloca o estudante como agente principal 
no processo de ensino e aprendizagem, engajando-se na aprendizagem por 
descoberta, investigação ou resolução de problemas.

Para Oliveira (2013), as metodologias ativas são processos interativos 
de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões individuais e coleti-
vas, visando buscar alternativas para a resolução de problemas ou construir 
e executar projetos. Nesse contexto, as metodologias ativas se apresentam 
como uma alternativa adequada para o ensino de Sociologia na rede básica.

Assim, as metodologias ativas buscam criar situações de aprendiza-
gem nas quais os alunos possam fazer, pensar e conceituar o que fazem, 
construindo conhecimentos sobre os conteúdos envolvidos nas atividades 
realizadas. Além disso, promovem o desenvolvimento da capacidade crítica, 
a reflexão sobre as práticas realizadas, o fornecimento e recebimento de 
feedback, a interação com colegas e professores, e a exploração de atitudes 
e valores pessoais (Valente, 2018, p. 28).

Nos métodos ativos, os alunos assimilam um maior volume de conteúdo, 
retêm por mais tempo e aproveitam as aulas com mais satisfação e prazer 
(Silverman, 1996). As estratégias de aprendizagem presentes nas metodolo-
gias ativas impulsionam os estudantes a descobrir fenômenos, compreender 
conceitos e relacionar descobertas com conhecimentos prévios (Silva, 2017, 
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p. 32). Nesse sentido, o estudante assume um papel ativo na aprendizagem 
e desenvolve atividades de forma colaborativa com outros colegas.

Assim, as metodologias ativas colocam o estudante como foco da 
aprendizagem, com a responsabilidade de assumir uma postura participativa, 
resolvendo problemas, desenvolvendo projetos e construindo conhecimento. 
O professor, por sua vez, atua como mediador e facilitador do aprendizado, 
auxiliando os alunos na resolução de atividades, na troca de ideias e na 
significação da informação. Além disso, cria oportunidades para o desen-
volvimento de competências necessárias para a vida em sociedade (Valente, 
2018, p. 47).

Dessa forma, as metodologias ativas contribuem para o desenvolvimento 
do pensamento crítico, reflexivo e científico dos estudantes, promovendo 
a superação do modelo tradicional de ensino, o desenvolvimento da auto-
nomia do aluno, o trabalho em equipe e a integração entre teoria e prática 
(Paiva, 2016). Além disso, despertam a curiosidade dos alunos, permitindo 
que tragam novos elementos para as aulas e ampliem suas perspectivas 
(Berbel, 2011, p. 28).

A construção do conhecimento no processo de ensino e aprendizagem 
depende do envolvimento constante dos alunos na reflexão dos conteúdos 
assimilados em sala. Neste contexto, é crucial ressaltar a importância da 
construção e imaginação necessárias ao pensamento sociológico nas aulas 
de Sociologia no Ensino Médio.

A prática conteudista e enciclopédica pode ser contraditória e insu-
ficiente, pois não favorece o desenvolvimento de um olhar sociológico 
nos alunos nem permite o contato com a maneira pela qual a Sociologia 
concebe a sociedade, “desvendando” o mundo e questionando as certezas 
através da desnaturalização e do estranhamento, conceitos essenciais para 
a “Imaginação Sociológica” conforme descrito por Wright Mills.

Nesta perspectiva, ao estabelecermos a importância da Ciências Sociais 
em diálogo com as competências estabelecidas na Base Curricular Nacional 
(BNCC), corroboramos para o exercício de uma postura sociológica, numa 
perspectiva de formação de sujeitos capazes de contextualizar e interpre-
tar os problemas que assolam a sociedade de maneira crítica, numa lógica 
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de desnaturalização3 e estranhamento4, ambos necessários à análise dos 
fenômenos sociais (Lage e Fraga, 2015).

Por conseguinte, a tarefa clássica da Sociologia propicia a imaginação 
sociológica ao estabelecer relações entre as diferentes esferas que compõem 
o humano e social (Oliveira, 2013), ou seja, a capacidade de desenvolver nos 
alunos uma reflexão crítica e um olhar plural em relação à sociedade. Para 
alguns autores, como Tomazi e Lopes (2004), melhor do que priorizar os 
conceitos sociológicos clássicos e ter uma preocupação conteudista exces-
siva é levar os alunos a pensarem sociologicamente.

A disciplina de Sociologia, procura contribuir para a formação humana 
na medida em que promove a problematização do contexto social e cultu-
ral dos estudantes, ou seja, proporcionar a compreensão da historicidade 
e complexidade da sociedade e seus fenômenos. Dessa forma, torna-se 
fundamental a apropriação de ferramentas tecnológicas que potencializem 
as noções de “estranhamento e desnaturalização” que pautam o papel da 
Sociologia na rede de ensino básico.

A quinta competência da BNCC, por exemplo, versa sobre a Cultura 
Digital e a necessidade de proporcionar condições do aluno em “compreen-
der, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais” 
(Brasil, 2019, p. 9).

Nesse ponto, como afirmou Bodart (2020, p 227) há “duas contribuições 
significativas da Sociologia Escolar: produzir e interpretar dados”. Na qual 
o  professor tendo acesso ao laboratório de informática ou algum ponto de 
internet, poderá apresentar aos alunos diversas ferramentas tecnológicas 
adotadas nas Ciências Sociais, visando contextualizar como o conhecimento 
é produzido.

Diante disso, urge-se necessário apropriar-se das tecnologias digitais e 
de metodologias ativas para favorecer no processo de ensino e aprendizagem 

3 A desnaturalização permite que certas concepções e explicações tidas como naturais sejam 
questionadas, apresentando a realidade não como natural e imutável, mas como resultado de 
decisões e interesses humanos. A vida em sociedade passa a ser historicizada e compreen-
dida como construída socialmente (Lage e Fraga, 2015. p. 4).

4 O estranhamento, por sua vez, é o processo de problematizar, colocar em dúvida aquilo que, 
a princípio, parece comum, corriqueiro, familiar. Estranhar é questionar a realidade social 
vivenciada cotidianamente e aparentemente conhecida. Os fenômenos sociais, que por faze-
rem parte da vida de todos aparecem como “normais”, dispensando maiores esclarecimentos, 
passam a ser problematizados, delimitados, compreendidos e explicados (Lage e Fraga, 
2015. p. 5).
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nos saberes sociológicos. A seguir, iremos apresentar uma sequência didá-
tica realizada na disciplina que corrobora para as discussões presentes 
neste trabalho.

1º Encontro: Introdução e Organização

No primeiro dia da sequência didática, os estudantes foram reunidos 
para uma introdução à metodologia de trabalho diferenciada que seria imple-
mentada. Sem entrar em detalhes, foi explicado que eles seriam divididos 
em três grupos: clãs Durkheimiano, Weberiano e Marxista.

A proposta despertou entusiasmo entre os alunos, que já começaram a 
planejar estratégias para garantir a participação ativa de todos e a seriedade 
na realização das atividades propostas.

Figura 01: Apresentação da proposta para turma do 3° ano.

Fonte: Autoria própria, 2024.

2º Encontro: Exploração e Diálogo

No segundo encontro, denominado TriSocio, os alunos foram convida-
dos a participar de uma atividade envolvendo o texto “Os Três Porquinhos da 
Sociologia”, que foi disponibilizado através de um grupo criado no aplicativo 
WhatsApp. Após a leitura do texto, os estudantes foram provocados com a 
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seguinte questão: “Como os três porquinhos se relacionam com a disciplina 
de Sociologia?”.

Durante a discussão, os alunos destacaram que a construção das 
diferentes casas pelos porquinhos representava diferentes formas de inter-
pretar a sociedade.

Uma aluna mencionou que as pessoas constroem suas estruturas de 
compreensão do mundo motivadas por suas ideologias.

Outro aluno fez uma analogia entre as casas de palha, madeira e tijolo 
e os sociólogos Durkheim, Marx e Weber, respectivamente, observando 
que Weber tinha uma abordagem mais racional, e que a casa de tijolo, por 
exemplo, era principalmente fruto da ação das pessoas.

Essa atividade permitiu que os estudantes inferissem as “casas dos 
porquinhos” como representações de diferentes perspectivas sociológicas 
sobre a sociedade e os indivíduos, destacando assim a contribuição dos 
teóricos clássicos para o desenvolvimento da imaginação sociológica.

Após essa discussão inicial, os alunos foram incentivados a realizar 
pesquisas na internet para aprofundar seus conhecimentos sobre os conceitos 
formulados pelos teóricos de seus respectivos clãs. Como tarefa adicional, 
foi proposta a elaboração de um mapa mental, com o objetivo de sintetizar 
as informações obtidas durante a pesquisa bibliográfica.

Figura 02: Imagens da internet de mapas mentais selecionadas pelos respectivos 
clãs, contendo os principais conceitos do sociólogo.

Fonte: Autoria própria, 2024.

3º Encontro: Exploração Sociológica

No terceiro encontro, o foco principal foi discutir os conceitos 
fundamentais formulados por Émile Durkheim e Karl Marx. Para isso, pre-
paramos o pátio escolar para que os três grupos pudessem realizar as 
atividades propostas.
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Inicialmente, disponibilizamos cartazes com códigos QR contendo 
perguntas sobre fatos sociais, com o objetivo de identificar aqueles que 
seriam coercitivos, exteriores e gerais.

Os alunos utilizaram seus dispositivos eletrônicos para escanear os 
códigos e responder às perguntas. Ao final da atividade, cada equipe recebeu 
um feedback sobre seu desempenho.

Figura 03: (A) Estudantes escaneando um dos QR Code; (B) um dos QR Code no 
pátio.

A B

Fonte: Autoria própria, 2024.

Em seguida, os clãs foram desafiados a responder uma série de pergun-
tas sobre classes sociais na concepção de Karl Marx, utilizando o programa 
Plickers. Esse desafio permitiu ao professor escanear as respostas dos alu-
nos em tempo real, possibilitando avaliar o entendimento dos conceitos e 
pontos-chave do teórico. Os resultados foram registrados e apresentados 
aos alunos, destacando o desempenho de cada clã.

Figura 04: (A) Reprodução de questões da tela do Plickers; (B e C) imagens dos códi-
gos respondidos pelos estudantes.

A B C

Fonte: Autoria própria, 2024.
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4º Encontro: Quiz

Para a realização desse encontro assíncrono, os alunos foram desa-
fiados a participar de um quiz sobre Ação Social na visão de Max Weber. 
A atividade foi realizada de forma assíncrona, via grupo do WhatsApp, 
onde cada clã teve direito a responder apenas uma vez. Utilizamos o apli-
cativo Clipboard para estruturar o quiz e acompanhar as resoluções dos 
itens. Os resultados mostraram um bom desempenho dos clãs Weberiano 
e Durkheimiano, enquanto o clã Marxista acertou a maioria das questões.

5º Encontro: Desafio Sociológico

No quinto e último encontro, cada clã enfrentou o desafio de respon-
der simultaneamente várias questões sobre os três clássicos da Sociologia 
através do aplicativo Kahoot!. Utilizando um aparelho de celular com acesso 
à internet, cada grupo participou ativamente da competição. Ao término da 
atividade, foi apresentado o placar final, revelando o desempenho de cada 
clã ao longo do jogo.

Figura 05: Aplicação do Kahoot entre os clãs e resultado final do game.

Fonte: Autoria própria, 2024.

A experiência descrita na sequência didática demonstra a eficácia das 
metodologias ativas, como o ensino por projetos interdisciplinares e o uso 
de tecnologias digitais, na promoção de uma aprendizagem significativa e 
engajadora. Essas abordagens, alinhadas com as propostas de autores como 
Moran (2015), Bacich (2018) e Valente (2018), evidenciam uma mudança 
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paradigmática na educação, priorizando o protagonismo do aluno e a cons-
trução coletiva do conhecimento.

A análise dos resultados revela um maior envolvimento dos alunos, 
tanto individualmente quanto em grupo, na busca por soluções para os desa-
fios propostos, o que está em consonância com estudos anteriores sobre 
o impacto das metodologias ativas no processo de ensino e aprendizagem 
(Silverman, 1996; Silva, 2017). Além disso, a utilização de tecnologias digitais 
como o WhatsApp, QR Codes, Plickers, Clipboard e Kahoot! demonstra uma 
adaptação às demandas contemporâneas, possibilitando uma maior interação 
e dinamicidade nas aulas de Sociologia.

Esses resultados corroboram com as conclusões de Oliveira (2013), 
que destaca o potencial das metodologias ativas e tecnologias digitais na 
construção do conhecimento e no desenvolvimento de habilidades críticas 
e reflexivas nos alunos. Comparativamente, estudos como os de Moran 
(2015) e Bacich (2018) destacam a importância de uma abordagem mais 
progressista e centrada no aluno para enfrentar os desafios da educação 
atual, corroborando com os resultados encontrados nesta pesquisa.

A experiência como preceptor do Programa Residência Pedagógica foi 
fundamental para o aprimoramento das práticas pedagógicas, proporcio-
nando um ambiente enriquecedor de aprendizado e colaboração. Ao longo 
do programa, foi possível expor uma variedade de metodologias ativas e 
tecnologias digitais, as quais puderam ser aplicadas diretamente em sala 
de aula durante a sequência didática realizada.

Essa experiência prática não apenas fortaleceu as habilidades de ensino 
e comunicação, mas também permitiu compreender melhor as necessidades 
específicas dos alunos e adaptar minha abordagem pedagógica de acordo. 
Além disso, os encontros formativos e leituras dirigidas oferecidos pelo PRP 
proporcionaram um sólido alicerce teórico, sendo possível a atualização sobre 
as teorias educacionais mais relevantes, além de preparar para enfrentar 
os desafios do ambiente educacional contemporâneo.

A formação continuada fornecida pelo programa foi essencial para 
manter-me atualizado e engajado em meu próprio desenvolvimento pro-
fissional, permitindo-me uma abordagem reflexiva e adaptativa na prática 
pedagógica. Em suma, o Programa de Residência Pedagógica desempenhou 
um papel crucial na formação docente, equipando-me com as ferramentas, 
conhecimentos e apoio necessários para promover uma educação de qua-
lidade e preparar os alunos para os desafios do século XXI.
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4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao longo deste trabalho, foram discutidos os impactos do PRP na 
prática pedagógica do docente preceptor, destacando o uso de tecnologias 
digitais e metodologias ativas na disciplina de Sociologia. A aplicação dessas 
ferramentas durante a sequência didática evidenciou o engajamento dos 
estudantes e sua valorização da Sociologia como disciplina.

A formação proporcionada pelo PRP, tanto para os futuros docentes 
quanto para os preceptores, promoveu reflexões sobre a necessidade de 
adotar práticas pedagógicas mais significativas tanto na área da Sociologia, 
como nas mais diversas disciplinas. As novas metodologias ativas e o uso de 
tecnologias digitais desafiaram os educadores a estarem mais conscientes 
de suas responsabilidades éticas e sociais, contribuindo para o desenvolvi-
mento de competências e habilidades exigidas na atualidade.
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DESENVOLVENDO O LETRAMENTO CRÍTICO 
COM CONTOS DE FADAS EM LÍNGUA INGLESA: 
UMA PROPOSTA NO RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA

Erika Cristina Lopes Costa1
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Maria Verônica Tavares Neves3

Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta peda-
gógica desenvolvida por meio da participação no Programa Residência 
Pedagógica (PRP), a partir do projeto interventivo intitulado “Explorando 
contos de fadas em inglês: desenvolvendo o letramento crítico no Ensino 
Fundamental”. Por meio deste projeto, buscamos colaborar para o desenvol-
vimento do letramento crítico dos estudantes através de contos de fadas em 
língua inglesa. Diante disso, o nosso trabalho foi guiado pelos pressupostos 
teóricos e metodológicos da Pedagogia dos Multiletramentos (Kalantzis; 
Cope; Pinheiro, 2020), que visa ampliar as tradições pedagógicas nas quais 
a nossa profissão é fundada. Além disso, buscamos respaldo teórico sobre 
os conceitos de multiletramento literário (Cardoso, 2021) e letramento fic-
cional (Zappone, Nascimento, 2019), como também do letramento crítico 
(Cervetti; Pardales; Damico, 2001) . Neste relato, tratamos, especificamente, 
dos contos de fadas: “Cinderella”, Snow White and the seven dwarfs” e 
“The Paper Bag Princess”, como uma alternativa para tornar as aulas mais 
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atrativas, uma vez que possibilita uma maior interação dos discentes por 
trazer temáticas com uma perspectiva juvenil. A nossa proposta de trabalho 
faz alusão ao gênero Fairy Tales, cujos primeiros trabalhos desenvolvidos 
com a língua inglesa, numa perspectiva crítica, têm demonstrado resultados 
satisfatórios, diminuindo a distância entre a universidade e a escola, o que 
representa múltiplos ganhos para os alunos da educação básica, para os 
docentes supervisores e para os professores em formação inicial.
Palavras-chave: multiletramentos literários; letramento crítico; ensino de 
língua inglesa; contos de fadas.

Abstract: This work aims to present a pedagogical proposal developed 
through participation in the Pedagogical Residency Program (PRP), based 
on the intervention project entitled “Exploring fairy tales in English: devel-
oping critical literacy in Elementary Education”. Through this project, we 
seek to collaborate in the development of students’ critical literacy through 
fairy tales in English. Given this, our work was guided by the theoretical 
and methodological assumptions of Multiliteracies Pedagogy (Kalantzis; 
Cope; Pinheiro, 2020), which aims to expand the pedagogical traditions on 
which our profession is founded. Furthermore, we sought theoretical sup-
port on the concepts of literary multiliteracy (Cardoso, 2021) and fictional 
literacy (Zappone; Nascimento, 2019), as well as critical literacy (Cervetti; 
Pardales; Damico, 2001). In this report, we specifically deal with the fairy 
tales: “Cinderella”, Snow White and the seven dwarfs” and “The Paper Bag 
Princess”, as an alternative to make classes more attractive, as it allows for 
greater student interaction. for bringing themes from a youth perspective. 
Our work proposal alludes to the Fairy Tales genre, whose first works devel-
oped in the English language, from a critical perspective, have demonstrated 
satisfactory results, reducing the distance between university and school, 
which represents multiple gains for education students’ basic level, for 
supervising teachers and teachers in initial training.
Keywords: literary multiliteracies; critical literacy; english language tea-
ching; fairy tale.
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1	 INTRODUÇÃO

Ao longo da história das civilizações, a maneira como os seres humanos 
se comunicam e representam o mundo passou por várias transforma-
ções. Essas mudanças foram impulsionadas por um processo contínuo 

de desenvolvimento que envolve tanto a linguagem quanto a tecnologia.
Notadamente, com a imersão da tecnologia, a comunicação humana 

evoluiu de gestos e imagens para o formato das tradições orais. Com a 
invenção da escrita e da imprensa, novas formas de representação surgi-
ram e se disseminaram. Atualmente, vivemos em um contexto em que todas 
essas formas de comunicação interagem e cooperam entre si, especialmente 
em ambientes virtuais. Através da internet e das redes sociais, a troca de 
informações, pensamentos e ideias se tornou instantânea e globalizada, 
permitindo uma construção de sentido cada vez mais abrangente.

No decorrer das décadas, as transformações expuseram a forma do 
ser humano se comunicar e se representar em um mundo cada vez mais 
simétrico, envolvendo o desenvolvimento de linguagens e tecnologias. Logo 
no início, utilizava-se gestos e imagens, navegando sobre as tradições orais, 
até a invenção da escrita. No contexto atual, em ambientes virtuais, todas 
essas formas de representação se inter-relacionam e corroboram na edifi-
cação de sentidos.

Apesar dessa considerável disseminação das tecnologias e da comuni-
cação, em todas as áreas do conhecimento, mas quando se trata de educação 
e escola, o processo de ensino-aprendizagem ainda está voltado para uma 
abordagem marcadamente tradicional e ao letramento autônomo (Street, 
2014). Essa abordagem se mostra mais resistente na área de língua estran-
geira, no caso desta pesquisa, a língua inglesa, na qual ainda é comum um 
tipo de abordagem que privilegia conhecimentos estáticos e preconcebidos, 
geralmente apoiados em estruturas gramaticais ou nas funções comunicativas.

Esse tipo de abordagem se mostra limitada por não promover o agen-
ciamento crítico dos alunos, a inclusão social proposta por documentos 
oficiais que preconizam o processo de ensino-aprendizagem de uma língua, 
seja ela estrangeira ou não, a exemplo das Orientações Curriculares para 
o ensino Médio (OCEM-LE, 2006) e da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC, 2018), que tratam da necessidade de novas formas de engajamento 
e participação dos alunos, a partir de uma educação pluralista que propicie 
a todos “o acesso aos saberes linguísticos necessários para engajamento 
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e participação, contribuindo para o agenciamento crítico dos estudantes e 
para o exercício da cidadania” (Brasil, 2018, p. 241).

Desse modo, precisamos pensar em novas epistemologias e aborda-
gens metodológicas que estejam em consonância com essa perspectiva. É 
necessário preparar professores e alunos que desenvolvam um processo de 
ensino-aprendizagem de língua que promovam o engajamento e a inclusão 
social de seus usuários, mas notadamente, das escolas públicas de edu-
cação básica.

Os apontamentos do Grupo de Nova Londres (GNL)4 vão em direção 
à defesa da adaptação das escolas às novas práticas de letramento que vêm 
surgindo na sociedade contemporânea. A globalização envolta nas interfa-
ces tecnológicas proporcionou novos formatos de ensino e aprendizagem, 
impulsionando práticas inovadoras (Rojo, 2012). Nessa perspectiva, consi-
deramos que há várias possibilidades para que os alunos desenvolvam as 
suas práticas de letramento, a fim de que trabalhem com as competências 
básicas para a formação cidadã e para que estejam preparados para analisar 
e organizar o conteúdo de forma crítica.

A partir do exposto, trazemos, neste artigo, o recorte de uma experiên-
cia vivenciada em uma escola pública municipal, localizada na zona urbana 
da cidade de Palmeira dos Índios – AL, durante a nossa participação no 
subprojeto do núcleo de língua inglesa, vinculado ao Programa   Residência 
Pedagógica5, doravante PRP.

Este trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta pedagógica 
desenvolvida por meio da nossa participação no PRP, a partir do projeto 
interventivo intitulado “Explorando contos de fadas em inglês: desenvol-
vendo o letramento crítico no Ensino Fundamental.”

Por meio deste projeto, buscamos colaborar para o desenvolvimento 
do letramento crítico dos estudantes por meio de contos de fadas em língua 
inglesa. O nosso trabalho foi guiado pelos pressupostos teóricos e meto-
dológicos da Pedagogia dos Multiletramentos (Kalantzis; Cope; Pinheiro, 
2020), que visa ampliar as tradições pedagógicas nas quais a nossa profissão 

4 O grupo é denominado de Grupo de Nova Londres (traduzido para o português brasileiro), 
pois o lugar onde se reuniram pela primeira vez, em 1994, foi a cidade de New London, em 
New Hampshire, nos EUA.

5 O Programa de Residência Pedagógica é uma das ações que integram a Política Nacional 
de Formação de Professores e tem como objetivo induzir o aperfeiçoamento da formação 
prática nos cursos de licenciatura, promovendo a imersão do estudante de licenciatura na 
escola básica.
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é fundada; e dos novos letramentos, entendidos como letramento crítico, 
multiletramentos, multimodalidades e letramento ficcional.

2	 METODOLOGIA

Nesta seção, apresentaremos a metodologia e as fontes de coleta de 
dados utilizadas na pesquisa. Primeiramente, cabe destacar que, como ponto 
de partida, foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre os pressupostos 
teóricos e metodológicos da Pedagogia dos Multiletramentos (Kalantzis; Cope; 
Pinheiro, 2020). Além disso, ancoramo-nos nos conceitos de empoderamento 
(Santos, Sánchez, 2018), (Baquero, 2012) e (Freire, 1981); nos conceitos de 
multiletramento literário (Cardoso, 2021), letramento literário (Zappone, 
2007), Letramento ficcional (Zappone; Nascimento, 2019), dentre outros.

O estudo segue a abordagem qualitativa que, segundo Minayo (2010), 
realiza uma aproximação fundamental e de intimidade entre o sujeito e o 
objeto. É o tipo de pesquisa que responde a questões particulares, sinali-
zando um nível de realidade que não pode ser por quantidades e trabalha 
com um universo arraigado de significados, pretextos, ambições, crenças, 
valores e posturas.

O projeto “Explorando Contos de Fadas em Inglês” foi desenvolvido nas 
turmas do 7° e 8º anos do Ensino Fundamental, da Escola Básica Municipal Dr. 
Gerson Jatobá, localizada na cidade de Palmeira dos Índios-AL. Durante todo 
o desenvolvimento da pesquisa, houve o acompanhamento da preceptora, 
que é a professora de Língua Inglesa das turmas. As atividades ocorreram 
duas vezes por semana, entre os meses de setembro e novembro de 2023.

Ao longo do desenvolvimento do projeto, trabalhamos com os contos 
de fadas: “Cinderella”, “Snow White and the seven dwarfs” e “The Paper 
Bag Princess”s, mas, para este relato de experiência, escolhemos este último.

The Paper Bag Princess é um livro infantil escrito por Robert Munsch e 
ilustrado por Michael Martchenko. Foi publicado pela primeira vez em 1980, 
pela Annick Press, e lançou a carreira de Munsch para uma nova onda de 
autores infantis canadenses. A história inverte o estereótipo de princesa e 
de dragão. Conta a história de uma princesa chamada Elizabeth, que usou 
a sua inteligência e a sua astúcia para salvar o príncipe Ronald (seu noivo) 
de um dragão.
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Figura 1 – Capa da obra “The paper bag princess”

Fonte: https://fliphtml5.com/xmjeg/bhax/The _Paper_Bag_Princess_By_ 
Robert_Munch/

Após várias tentativas perigosas para resgatar o príncipe, a princesa 
finalmente consegue, mas fica decepcionada com a atitude dele, pois, ao 
invés de mostrar-se agradecido com a coragem da noiva, ele tece críticas 
porque estava suja, despenteada e malvestida (devido aos ataques da fera).

Desse modo, de forma rude, o príncipe diz que ela só volte a procu-
rá-lo quando estiver vestida adequadamente, ou seja, conforme se veste e 
se porta uma “verdadeira” princesa. Surpreendentemente, Elizabeth não 
aceita essa atitude. Em vez disso, ela rejeita o príncipe por ser superficial 
e se orgulha de sua independência.

O livro apresenta linguagem verbal e não verbal. Nesse sentido, temos 
um texto literário que traz outros modos de significação, além do linguístico, 
conforme propõem Cope e Kalantzis (2009) quando afirmam que designs 
disponíveis se referem às formas representacionais encontradas, nesse caso, 
quando trabalhamos o texto literário numa abordagem dos multiletramentos, 
podemos considerá-lo como um design disponível.

https://fliphtml5.com/xmjeg/bhax/The_Paper_Bag_Princess_By_Robert_Munch/
https://fliphtml5.com/xmjeg/bhax/The_Paper_Bag_Princess_By_Robert_Munch/
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 Contos de Fadas: uma perspectiva juvenil

Na grande esteira da literatura, os contos de fadas são oriundos dos 
povos celtas. Os Contos de Fadas de língua inglesa denominados fairy tale 
podem contribuir para o desenvolvimento humano, fortalecendo o equilíbrio 
emocional, estruturando a maturação e a responsabilidade a partir do fator 
psicológico da criança.

Nesse sentido, acreditamos que a leitura dos contos de fadas tem um 
papel importante, tornando-se um dispositivo didático lúdico para enriquecer 
o vocabulário e contribuir com a imaginação e a criatividade. Novaes (1987) 
reflete sobre esse gênero literário e enfatiza que

Os contos de fadas têm a problemática voltada para a luta 
do seu Eu, uma realização do seu interior, que está inteira-
mente ligada à sua vida. Sua trama se desenvolve na trama da 
magia feérica com presenças de fadas, reis, rainhas e bruxas, 
gigantes, objetos mágicos (Novaes, 1987, p. 46).

Posto isso, entendemos que a leitura dos Contos de Fadas, nas aulas 
de língua inglesa, é de extrema relevância e continua em constantes movi-
mentos, pois esse tipo de conto sempre está aberto a novas interpretações, 
releituras e adaptações, promovendo uma leitura plural e o letramento crítico. 
Para o público jovem, esse tipo de trabalho didático-pedagógico proporciona 
um engajamento que vai além da formalidade, ou seja, uma educação para 
a vida, criticando e refletindo sobre os textos para engrandecer as suas 
experiências.

3.2	 Relato de experiência: explorando contos nas aulas de língua 
inglesa do ensino fundamental

Durante o período de regência e o desenvolvimento do projeto inter-
ventivo, tivemos a oportunidade de ministrar aulas de língua inglesa para 
turmas de alunos com diferentes níveis de proficiência, mas sempre pre-
valecendo o baixo nível, o que dificultou a participação dos alunos nas 
discussões. Procuramos deixá-los tranquilos com relação a esse quesito, 
quem quisesse se expressar em língua inglesa, estava livre para falar, sem 
se preocupar com o “certo” e o “errado”.
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Adotamos a abordagem de aulas expositivas dialogadas, como intuito 
construir um ambiente participativo e engajador. Iniciamos as discussões 
questionando sobre as opiniões dos discentes em relação às aulas de lín-
gua inglesa, bem como sobre seus hábitos de leitura e interesse por livros 
literários, filmes, animações etc. Foi fascinante observar a diversidade de 
experiências e preferências entre eles. Muitos demonstraram interesse 
pela leitura, enquanto outros expressaram certa apreensão em relação à 
língua inglesa.

Ao abordar o tema dos contos, investigamos se os alunos sabiam o que 
era um conto e se já haviam trabalhado com esse gênero em aulas anteriores. 
A maioria estava familiarizada com o gênero, em língua materna, mas esse 
letramento literário, geralmente, não tinha sido adquirido na escola. Muitos 
estudantes alegaram que conheceram os contos a partir das suas vivências 
cotidianas, mas ninguém tinha lido contos em inglês. Essa disparidade de 
experiências serviu como ponto de partida para as nossas atividades.

Para tornar o conteúdo mais acessível e envolvente, utilizamos ima-
gens representativas de personagens e títulos de contos famosos em inglês, 
conforme a Figura 2. Embora os alunos não reconhecessem os títulos em 
inglês, conseguiram identificar alguns dos contos, com base nas ilustrações, 
o que gerou entusiasmo e curiosidade.

Figura 2 - Fairy tales

Fonte: os autores (2024).
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Ao longo das aulas, mantivemos um equilíbrio entre o uso da língua 
inglesa e da língua materna, reconhecendo e respeitando as limitações de 
proficiência dos estudantes. Essa abordagem permitiu uma maior com-
preensão dos conceitos apresentados, além de promover a participação 
ativa dos alunos.

Nas aulas seguintes, mergulhamos no universo dos contos de fadas. 
Ao introduzir esse tema, muitos estudantes ficaram surpresos ao descobrir 
a diversidade de contos que existe. Especificamente, concentramo-nos nos 
contos de fadas (Fairy tales), explorando sua composição, estrutura narrativa 
e elementos distintivos.

Conduzir as discussões e as atividades nos dois idiomas, explorando 
a leitura em inglês e proporcionando a imersão no idioma. Analisamos os 
elementos essenciais de uma narrativa ficcional, desde o papel dos per-
sonagens até o desenvolvimento da trama. Em seguida, mergulhamos na 
leitura coletiva de contos clássicos “Snow White and the Seven Dwarfs” 
e “Cinderella”, utilizando o inglês como língua principal de comunicação.

Durante a leitura, incentivamos os alunos a participarem, discutindo 
os papéis dos personagens, identificando o narrador e explorando o voca-
bulário específico do gênero. Foi emocionante testemunhar o entusiasmo 
dos estudantes ao se envolverem com as histórias e compartilharem suas 
interpretações. Salientamos que nessas discussões a língua materna era mais 
utilizada, dada a dificuldade de os alunos participarem em língua inglesa.

Além disso, dedicamos tempo para distinguir fábulas (fables) e contos 
de fadas (fairy tales), destacando as características únicas de cada gênero. 
Essa análise comparativa permitiu aos alunos desenvolverem uma compreen-
são mais profunda das diferentes formas de narrativa e suas respectivas 
funções na literatura.

Ao longo das aulas, encorajamos os discentes a ouvirem contos em 
língua inglesa pelo youtube, por meio de podcasts, filmes adaptados, para que 
prestassem atenção nas pronuncias das palavras. Incentivamos a abordagem 
participativa e interativa e percebemos essa perspectiva horizontalizada 
contribuiu para um ambiente de aprendizado estimulante e colaborativo.

Um dos momentos mais empolgantes das nossas aulas foi quando 
decidimos inovar. Optamos por finalizar a intervenção com o conto “The 
Princess Bag”, que se destaca pela narrativa multimodal, combinando lin-
guagem verbal e imagens. Essa escolha não só enriqueceu a experiência de 
leitura dos alunos, mas também abriu portas para explorarmos conceitos 
mais complexos, como estereótipos e letramento crítico.
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Aproveitamos a riqueza visual do livro para iniciar a leitura multimo-
dal, incentivando os alunos a interpretarem as palavras e as imagens. Isso 
facilitou a compreensão da história e permitiu uma análise mais profunda.

Ao introduzir o tema dos estereótipos, deparamo-nos com uma reação 
mista por parte dos alunos. Poucos estavam familiarizados com o conceito, 
mas isso não nos desencorajou. Pelo contrário, utilizamos “The Princess Bag” 
como uma ferramenta para explorar os estereótipos presentes nos contos 
de fadas tradicionais e como essa narrativa desafiava essas convenções.

Uma das estratégias mais eficazes que implementamos foi a criação 
de um glossário para cada conto, reunindo as palavras e expressões mais 
desafiadoras, encontradas durante as leituras. Essa prática não só fortaleceu 
o vocabulário dos alunos, mas também promoveu uma maior autonomia na 
compreensão do texto.

Finalmente, organizamos rodas de leitura (ver figuras 3 ) para discutir 
o conto “The Princess Bag”. Essas sessões foram marcadas por debates 
animados e análises profundas, à medida que os alunos compartilhavam 
suas interpretações e questionamentos.

Figura 3 - Roda de conversa (7º ano)

Fonte: os autores (2024).

Em resumo, a abordagem pelo viés do letramento crítico se revelou 
significativa, não apenas expandindo o entendimento dos alunos sobre 
os contos de fadas, mas também estimulando o pensamento crítico e a 
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participação. A experiência de explorar “The Princess Bag”, na perspectiva 
do letramento crítico, foi um marco do nosso projeto, destacando o poder 
transformador da educação quando aliada à criatividade e ao engajamento 
dos estudantes.

3.3	 A produção final dos educandos

Em busca de uma prática inovadora, a culminância do projeto 
“Explorando Contos de Fadas em Inglês” permitiu um trabalho em grupo, 
com criticidade, criatividade e ludicidade. Os alunos produziram Lapbooks 
relacionados ao conto discutido em sala de aula.

O Lapbook é um cartaz interativo, confeccionado com papéis colori-
dos, fotos impressas e outros materiais que sirvam para explanar um tema 
ou atividade (Gottardi; Gottardi, 2016; Cañas, L. Á.; Melcón, 2017). Para a 
confecção, utilizamos diversos materiais, como: papel 40 colorido, tesouras, 
colas, pincéis, pilotos etc., para que os alunos pudessem personalizar, com 
base em seus gostos e na imaginação, levando em consideração o contexto 
dos contos de fadas. A seguir, apresentamos registros do desenvolvimento 
dessa atividade.

Figura 5 – Lapbooks sendo produzidos pelos educandos do 7º ano “e”

Fonte: os autores (2024).
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Figura 6 – Lapbooks produzidos 7º ano “e”

Fonte: os autores (2024)

Figura 7 – Produção dos Lapbooks 8º ano “c”

Fonte: os autores (2024).
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Figura 8 – Lapbook produzidos 8º ano “c”

Fonte: os autores (2024).

Figura 9 – Lapbooks produzidos 8º ano “f”

Fonte: os autores (2024)

A partir desse trabalho, compreendemos a importância de programas 
que envolvam a parceria entre a Universidade e a Escola Básica, como foi o 
caso da nossa participação, a partir do projeto “Explorando Contos de Fadas 
em inglês”, que possibilitou o estreitamento dos conhecimentos produzidos 
nos dois ambientes de ensino.
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Sobre os artefatos confeccionados pelos educandos, consideramo-los 
vencedores nos quesitos incentivo, desempenho e dedicação. No entanto, 
verificamos uma grande dificuldade no desenvolvimento desta atividade, 
sobretudo, no que se refere à organização do material, o uso da língua inglesa, 
o pouco tempo disponível, a própria dinâmica com que o inglês vem sendo 
trabalhado nas escolas. Contudo, de modo geral, houve um engajamento, 
participação e disponibilidade dos envolvidos para fazer da melhor forma.

Nessa perspectiva, pontuamos que tivemos diversos níveis de trabalhos, 
alguns foram razoáveis, atendendo ao tema e/ou ao estilo da tarefa solicitada; 
outros foram menos dedicados, em que verificamos diversos elementos que 
não coadunam com a temática e nem com a tarefa; em contrapartida, tivemos 
alunos que, com uma experiência mais aguçada, desempenharam a tarefa 
com êxito, construindo um artefato, conforme prescrito nas orientações.

4	 CONCLUSÃO

As aulas foram marcadas por uma atmosfera de interesse e colabora-
ção, pois exploramos temas que faziam parte do cotidiano dos estudantes. A 
interação constante estimulou o desenvolvimento das habilidades linguísticas 
e o engajamento com a cultura anglo-saxônica.

A experiência de explorar contos, na aula de língua inglesa, foi enri-
quecedora tanto para os alunos quanto para nós como futuros educadores. 
Através dessa abordagem dinâmica e inclusiva, pudemos testemunhar o nosso 
crescimento acadêmico (preceptora orientadora e residentes) e pessoal dos 
estudantes envolvidos no projeto, consolidando a importância do ensino de 
línguas estrangeiras de forma contextualizada.

A experiência de explorar essas histórias clássicas enriqueceu o conhe-
cimento cultural e as habilidades linguísticas e analíticas dos discentes. Nesse 
sentido, consideramos que esta jornada de explorar os contos de fadas, nas 
aulas de língua inglesa, foi uma experiência gratificante e educativa para 
todos os envolvidos. O poder das narrativas transcende fronteiras linguís-
ticas, conectando-nos a um mundo de imaginação e aprendizado contínuo.
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PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA: EM 
FOCO A FORMAÇÃO DOCENTE EM LÍNGUA 

PORTUGUESA

Maria Betânia da Rocha Oliveira1

Resumo: Este trabalho objetiva apresentar as contribuições do Programa 
Residência Pedagógica (PRP/Capes) a partir dos objetivos propostos para o 
ensino da língua portuguesa por meio de textos literários em suas múltiplas 
linguagens aliadas aos recursos digitais. Nesta perspectiva, pretende discor-
rer sobre a importância da integração entre o ensino superior e a educação 
básica com vistas a elevar a qualidade na formação do professor de Língua 
Portuguesa. O texto destaca o cumprimento das competências gerais que 
regem os documentos legais, principalmente no quesito de valorizar e uti-
lizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, 
social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, bem como 
sobre o processo contínuo de aprender e colaborar para a construção de 
uma sociedade justa, democrática e inclusiva. Adotamos os referenciais 
teóricos e metodológicos de Niskier (2003) e Morin (2001) quando eles se 
referem à linguagem em sua relação humana; Schneuwly e Dolz (2015) que 
exploram os gêneros literários em suas múltiplas possibilidades de leitura e, 
sobre o ensino das questões linguísticas relacionadas aos aspectos formais 
da língua portuguesa, adotamos as concepções de Antunes (2007). Nessa 
perspectiva, abrimos um leque de discussões sobre a imersão dos licencian-
dos em programas como o Residência Pedagógica, a partir da construção 
de espaços que possibilitam o conhecimento da realidade escolar por meio 
de reflexões sobre uma prática criativa e transformadora, que proporciona 

1 Professora Titular do Curso de Letras da Universidade Estadual de Alagoas - UNEAL - UF, 
mariabetania.oliveira@uneal.edu.br.
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a reconstrução e a definição de teorias que devem sustentar o trabalho 
docente por meio da pesquisa e da prática.
Palavras-chave: Práticas docentes; Formação de professores; Leitura e escrita.

Abstract: This work aims to present the contributions of the Pedagogical 
Residency Program (PRP/Capes) based on the proposed objectives for 
teaching the Portuguese language through literary texts in its multiple lan-
guages combined with digital resources. From this perspective, it intends to 
discuss the importance of integration between higher education and basic 
education with a view to raising the quality of Portuguese language teacher 
training. The text highlights compliance with the general competencies that 
govern legal documents, mainly in terms of valuing and using historically 
constructed knowledge about the physical, social, cultural and digital world to 
understand and explain reality, as well as the continuous process of learning 
and collaborate to build a fair, democratic and inclusive society. We adopted 
the theoretical and methodological references of Niskier (2003) and Morin 
(2001) when they refer to language in its human relationship; Schneuwly 
and Dolz (2015), who explore literary genres in their multiple reading possi-
bilities and, regarding the teaching of linguistic issues related to the formal 
aspects of the Portuguese language, we adopted the concepts of Antunes 
(2007). From this perspective, we open a range of discussions about the 
immersion of undergraduate students in programs such as the Pedagogical 
Residency, based on the construction of spaces that enable knowledge of the 
school reality through reflections on a creative and transformative practice, 
which provides reconstruction and definition of theories that should support 
teaching work through research and practice.
Keywords: Teaching practices; Teacher training; Reading and writing
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1	 INTRODUÇÃO

O Programa Residência Pedagógica está vinculado à Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, que tem por 
finalidade fomentar projetos institucionais de Residência Pedagógica 

implementados por Instituições de Ensino Superior. Enquanto Programa, faz 
parte de uma Política Nacional voltada para a educação que prioriza a for-
mação de professores nos cursos de licenciaturas. Nessa perspectiva, além 
de promover atividades integradoras entre as Universidades e as escolas 
(educação infantil e educação básica), o Programa proporciona, conforme 
atestam os objetivos elencados para sua efetivação, a imersão dos licen-
ciandos nas escolas, a partir da segunda metade do curso com atividades 
que envolvem pesquisas e práticas de ensino.

Um objetivo mais específico busca promover o aperfeiçoamento da 
formação teórica dos licenciandos (residentes) aliada às práticas, sob a 
coordenação de um professor – docente orientador da IES – e um professor 
regente (denominado preceptor) de uma turma de uma determinada escola, 
previamente cadastrada para receber os subprojetos aprovados dentro do 
Projeto Institucional da IES. Seguindo essa linha de execução, esta equipe 
trabalha conjuntamente: planeja, pesquisa e executa ações que, além de 
fortalecerem os vínculos entre as instituições de ensino superior e os da 
educação básica, objetiva “promover a adequação dos currículos e propos-
tas pedagógicas dos cursos de licenciatura às orientações da Base Nacional 
Comum Curricular - BNCC”.

Nessa concepção, este artigo objetiva apresentar as contribuições do 
Programa Residência Pedagógica (PRP/Capes) a partir dos objetivos propostos 
para o ensino da língua portuguesa por meio dos textos literários em suas 
múltiplas linguagens aliadas aos recursos digitais. A ênfase recai sobre a 
utilização do texto, em todas as suas possibilidades de aplicação, cujo foco 
é destacar a integração entre o ensino superior e a educação básica em 
escolas do ensino fundamental e do médio, com vistas a elevar a qualidade 
na formação do professor de Língua Portuguesa.

Além dos estudos específicos relacionados às concepções do Programa 
Residência Pedagógica como um programa de âmbito nacional, esta pes-
quisa destaca a relação das Universidades com as Escolas de Educação 
Básica, uma vez que todo o trabalho a ser desenvolvido deve ser pautado 
por meio de uma visão sistêmica das competências gerais que regem os 
documentos legais, tais como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
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e o Referencial Curricular da Educação Básica do Estado (RECAL) onde o 
Programa Residência Pedagógica (PRP) será efetivado. Convém ressaltar 
que o planejamento das ações deve aliar o cumprimento desses documentos 
com os Projetos Políticos Pedagógicos (PPPs) das escolas.

Todo esse processo de articulação envolve pesquisas e estudos teóri-
cos e prática pedagógica com vistas a uma formação humanizada e integral 
dos licenciandos residentes, bem como dos estudantes da Educação Básica 
e dos professores enquanto Preceptores, cuja finalidade está centrada nas 
propostas de atividades que exploram os gêneros literários em suas múltiplas 
possibilidades de leitura, as quais devem valorizar e utilizar os conheci-
mentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural 
e digital para entender e explicar a realidade, bem como sobre o processo 
contínuo de aprender e colaborar para a construção de uma sociedade justa, 
democrática e inclusiva.

A formação integral de um leitor é assunto muito discutido nos meios 
escolares e acadêmicos, e quando as questões sobre a importância da leitura 
são colocadas em foco, surgem sempre as “velhas” constatações: “os alunos 
não sabem ler”; “os alunos não gostam de ler” e, as mais recentes “eles não 
largam o celular”. Parodiando uma frase de Jouve (2012, p. 119) me atrevo 
a dizer: para que os melhores poemas ou contos de um autor renomado 
emocionem alguém é necessário que, como obra de arte, representem uma 
alguma coisa que valha a pena e seja do interesse do leitor.

Inicialmente, afirmamos que não há um modelo para ensinar a gostar 
de ler e de escrever, pois professores e alunos são diferentes e cada um 
oferta e recebe o texto de um modo particular. Mas acreditamos que há 
caminhos e trilhas capazes de serem percorridas e que levam a um resultado 
satisfatório. E, nas palavras de Morin (2001, p. 11):

A bem dizer, a palavra “ensino” não me basta, mas a palavra 
“educação” comporta um excesso e uma carência. (...) A mis-
são desse ensino (educativo) é transmitir não o mero saber, 
mas uma cultura que permita compreender nossa condição e 
nos ajude a viver, e que favoreça, ao mesmo tempo, o modo 
de pensar aberto e livre.

Sobre o uso da literatura e suas muitas leituras, destacamos a afirmação 
de Morin (2001) quando ele se refere ao fato de que a educação pode nos 
ajudar a nos tornamos melhores e, talvez, mais felizes. Parodiando Morin, 
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afirmo que o ensino com a literatura “nos ensina a viver a parte poética de 
nossas vidas” (MORIN, 2001, p. 11)

Sobre o ensino das questões linguísticas relacionadas aos aspectos 
formais da língua portuguesa adotamos as concepções Antunes (2007, p. 
65) quando ela afirma que, além do ensino das normas da gramática, há 
outros conhecimentos que a escola deve ensinar, tais como o estudo do 
léxico, do vocabulário e da relação entre as palavras, e esses estudos são 
muito eficazes quando realizados na prática, com o texto.

Souza (2014, p.21) destaca que os professores devem “trabalhar com 
uma diversidade de gêneros, considerando ser preciso explorar os diversos 
usos e funções a que a língua se presta, bem como a variedade de situações 
em que eles acontecem”. Ela ainda ressalta que para formar alunos capa-
zes de ler e de escrever com autonomia, é preciso habilitá-los a lidar com 
diversos gêneros textuais.

Nossas atividades encontraram sustentação nos objetivos do Programa 
Residência Pedagógica e nos objetivos do Projeto Institucional, principal-
mente porque, ao induzir a pesquisa colaborativa com base nas experiências 
vivenciadas em sala de aula, trabalhamos para a construção da identidade 
profissional dos futuros professores e dos docentes em exercício, tendo 
como fio condutor a construção da aprendizagem de crianças e jovens 
estudantes, por meio da leitura do texto literário.

Encontramos na competência 2 da BNCC, uma das raízes de funda-
mentação de nossos estudos, uma vez que defendemos a importância de 
levar os licenciandos e os estudantes da educação básica a exercitarem a 
curiosidade intelectual, recorrendo à leitura literária, incluindo a investi-
gação dos fatos, das temáticas e dos espaços onde ocorrem a história, de 
modo que eles façam uma reflexão, uma análise crítica. E, principalmente 
que usem a imaginação e a criatividade para investigar causas, elaborar e 
testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive 
tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas que o texto 
literário os leve.

A questão da interdisciplinaridade ou das múltiplas linguagens fomenta 
a reflexão de temas, intrinsecamente, relacionados tais como diversidade e 
alteridade, princípios imprescindíveis para a compreensão e a construção 
identitária na sociedade contemporânea. Esses fatos nos direcionaram 
para uma análise do exposto na competência 10 da BNCC: “Agir pessoal e 
coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e 
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determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democrá-
ticos, inclusivos, sustentáveis e solidários”.

Sobre as concepções pedagógicas e de estágio em sua relação com 
Programa Residência Pedagógica, tomamos como referencial o Art. 1º Lei 
Nº 11.788, de 25 de setembro de 2008, que estabelece que as Instituições 
de Ensino Superior devem promover a formação profissional do alunado, 
por meio de uma interação harmoniosa entre ensino - pesquisa - extensão, 
cuja relação só colabora para o desenvolvimento do estudante para ser 
agente de sua história e do licenciando para o exercício de sua profissio-
nal, além de permitir ao docente em exercício, um processo contínuo de 
formação pedagógica.

Educadoras como Pimenta e Lima (2013) apontam que a universidade 
é, por excelência, o espaço formativo da docência, e que não é simples 
formar para o exercício da docência de qualidade. Uma alternativa é que 
neste espaço haja interação com a escola de educação básica. A pesquisa é 
o caminho metodológico para essa formação e a possibilidade de interação 
entre a universidade e a educação básica.

2	 METODOLOGIA

Este artigo é fruto das pesquisas realizadas sobre a educação no 
estado de Alagoas nos âmbitos do ensino superior e da educação básica, 
especificamente, no Curso de Letras, em sua relação com a formação ini-
cial e continuada do professor de Língua Portuguesa. O Estado de Alagoas 
amarga os mais baixos indicadores de qualidade educacional no Brasil, fato 
que é decorrente de fatores sociais, econômicos, políticos e culturais que 
marcaram/marcam, entre outras áreas, a educação local.

Dentre as causas para esse problema, destacamos o desânimo de 
alunos e dos professores diante das condições a que estão submetidos no 
processo de ensino e aprendizagem, uma vez que a maior parte das escolas 
não disponibiliza os meios necessários para que o processo de ensino e 
aprendizagem seja, de fato, significativo e prazeroso.

Dentro desse contexto, direcionamos nosso olhar para o Programa 
Residência Pedagógica. Caracterizado por uma proposta de trabalho centrada 
no diálogo e reflexão entre a universidade e a escola pública, levantamos 
alguns questionamentos. Como o Programa Residência Pedagógica pode 
contribuir para a melhoria dos indicadores educacionais das escolas dos 
municípios alagoanos? Como os objetivos propostos pelo PRP promoverão 
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mudanças significativas no âmbito da formação inicial dos futuros professores 
em sua relação com os professores já em efetivo exercício nas salas de aula?

Para responder estes e outros questionamentos, esta pesquisa tomou 
como caminho de estudo a pesquisa bibliográfica e qualitativa, de caráter 
indutivo e analítico, cujo campo investigativo envolveu, além do estudo 
das ciências humanas e sociais, recorreu à área da pedagogia, uma vez que 
associamos a pesquisa científica sobre o texto literário à sua aplicação na 
sala de aula da educação básica.

A pesquisa qualitativa implica no cruzamento de dados que propõem um 
diálogo entre o objeto, neste caso, a formação docente em Língua Portuguesa 
em sua relação com as ações do Programa Residência Pedagógica, a partir 
dos estudos sobre a literatura e suas múltiplas linguagens, como um instru-
mento capaz de ajudar os estudantes a se verem como agentes importantes 
e fazedores de suas próprias histórias.

O processo metodológico seguiu o percurso de seleção e revisão da 
bibliografia a partir das leituras e dos estudos de obras impressas e digitais 
que forneceram os dados essenciais para a construção do texto. Por se tratar 
de uma pesquisa de cunho qualitativo, recorremos às leituras específicas das 
áreas das Linguagens e da Pedagogia e da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), como também fizemos – mas não em profundidade –, estudos de 
outros documentos que regem os princípios da educação, especialmente os 
Referenciais de Educação do estado de Alagoas (RECAL), cujo objetivo foi 
averiguar a relação entre mundo, pessoas, acontecimentos e lugares, em 
suas formas de representação educacional, social e literária. Com esses estu-
dos, pretendíamos averiguar as possibilidades de associar as propostas do 
Programa Residência Pedagógica aos postulados pela BNCC e pelo RECAL.

Nessa perspectiva, buscamos respaldo nas teorias que dialogam com 
o prazer de ensinar e aprender compartilhando saberes, experiências, histó-
rias de todos os tempos que, de repente, se cruzam com as nossas próprias 
histórias. Nesse processo, professores e estudantes do ensino fundamental 
e do ensino médio se encontraram e, juntos, aprenderam. A partir de um 
plano de trabalho bem elaborado, o texto literário pode utilizado em suas 
múltiplas possibilidades de leitura, pois um texto é formado por palavras, 
e estas formam diversas linguagens. Ou nas palavras de Niskier (2003, p. 
03): “Todas as formas de relação humana implicam em percepção e são 
constituídas pela linguagem.”

A partir dessa trilha, por fim, esperamos que a pesquisa encontre 
respaldo na composição de um grosso acervo bibliográfico, cuja atividade 
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qualitativa deverá ser pautada em atividades como fichamentos das teorias, 
construção de resenhas e resumos, bem como o fichamento das obras em 
estudo, observando aspectos do recorte proposto na pesquisa. As consultas 
bibliográficas bem como a formação dos passos para provável solução do 
problema da pesquisa foram submetidas à análise sistemática dos elementos 
literários que o texto, objeto desta pesquisa, foi capaz de fornecer.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Escrever sobre a formação a formação docente em Língua Portuguesa 
a partir do Programa Residência Pedagógica caracteriza esta pesquisa como 
bibliográfica de caráter qualitativo analítico e indutivo, principalmente pelo 
fato de se tratar de um tema que envolveu, inicialmente, os dados observados 
sobre a educação no estado de Alagoas.

O foco estava centralizado na coleta de maiores informações sobre 
como aliar a formação do futuro professor de Língua Portuguesa nos cursos 
de Licenciatura com a formação continuada dos professores em exercício 
nas escolas da educação básica. Tivemos como motivação os baixos resul-
tados dos indicadores avaliativos apresentados no estado de Alagoas nos 
últimos anos.

Estes resultados foram analisados como decorrentes de todo um pro-
cesso de formação inicial do estado marcado por falta de políticas públicas 
que atendam, de forma integral, à população alagoana nos aspectos: social, 
cultural, político e econômico âmbitos do ensino superior e da educação 
básica, especificamente, no Curso de Letras, em sua relação com a formação 
inicial e continuada do professor de Língua Portuguesa.

O fato de observarmos que o estado de Alagoas amarga os mais baixos 
indicadores de qualidade educacional no Brasil, devido a todo um processo 
de formação iniciado com a colonização portuguesa, permitiu que chegás-
semos a conclusão de que as deficiências que assolam a educação local, 
decorrente de um contexto histórico que não priorizou o desenvolvimento 
intelectual e social do ser humano, poderia encontrar uma possibilidade 
inicial de possíveis caminhos para resolução do problema, seja a curto, 
médio e longo prazo, por meio da efetivação das ações apresentadas pelo 
Programa Residência Pedagógica.

Seguindo essa linha de pensamento, iniciamos as pesquisas sobre as 
concepções os objetivos e forma de aplicação deste Programa no curso de 
Letras. Tomamos com embasamento a importância de um trabalho específico 
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e diferenciado com a leitura de textos literários. Nossa hipótese estava cen-
trada na falta de motivação de estudantes e professores para a leitura. Falta 
esta que acarretava graves e progressivas deficiências, não só na leitura 
dos códigos linguísticos, mas também (o mais agravante) nos aspectos que 
envolvem a compreensão, a interpretação e a reflexão crítica do objeto lido.

O estudo sistemático e analítico da proposta do Programa Residência 
Pedagógica nos levou à etapa seguinte: selecionar pesquisadores que defen-
dem uma prática de leitura com apresentação de diversos gêneros, como 
uma grande possibilidade de aproximar crianças, adolescentes do universo 
da leitura. E esta foi a maior justificativa, para selecionar a leitura literária 
como principal objeto de pesquisa do nosso trabalho, pois é a literatura 
que aproxima o ser humano de seus semelhantes, de seus sonhos, de suas 
dúvidas e angústias. E, ao se “ver” no outro, o jovem estudante passa a se 
compreender e a perceber que todas as formas de sentimentos representam 
o ser humano em toda a sua essência. 

Em outras palavras, defendemos a tese de que o mais importante é 
iniciar o processo da leitura com a aplicação de atividades significativas, 
que levem os estudantes da educação básica e pelos do ensino superior até 
chegar aos professores em exercício em suas salas aula a se perceberem 
protagonistas de suas próprias histórias.

É	fato que os jovens prestam mais atenção nos fatos que lhes interessam 
ou que chamam mais a atenção e, nessa perspectiva apresentamos o estudo 
da língua portuguesa aliado à leitura de textos literários porque os avanços 
tecnológicos e a evolução das pesquisas, também trazem a explosão de atos 
violentos, a devastação da natureza e, até a propagação de vírus que levam 
o país a períodos de Pandemia, como o que estamos vivenciando desde o 
ano de 2020.

E, se esses eventos se alargam rapidamente, passando a fazer parte 
do cotidiano de nossos estudantes, é fundamental que a escola ofereça os 
meios para que professores e estudantes possam se apropriar dos textos 
literários e passem a utilizá-los como veículos de leituras capazes de “ler” 
esse tempo em relação aos outros tempos já passados e ainda relacioná-los 
às perspectivas futuras.

No que se refere às atividades planejadas por meio dos subprojetos, 
planejados nas IES com professores universitários e estudados pelos licen-
ciandos – os residentes – e desenvolvidos nas escolas, observamos que 
estes podem contribuir significativamente para a formação dos professo-
res em formação (licenciandos) e os em exercícios (preceptores) porque 
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proporcionam a todos uma inserção sistemática, contínua e reflexiva no 
contexto do ensino da língua portuguesa por meio da efetivação das diversas 
ações planejadas.

As atividades propostas aos professores em formação, além de apro-
fundarem questões pertinentes ao ensino desenvolvido na educação básica, 
produziram conhecimentos relacionados à educação, à didática e à ética. Além 
disso, propiciaram a apropriação de ferramentas teóricas e metodológicas 
capazes de contribuir para uma formação integral, não apenas dos profes-
sores participantes, como também dos estudantes com quem compartilham 
os conhecimentos, visto que a aproximação efetiva com o cotidiano escolar 
lhes oportunizaram levantar temas e situações que puderam ser discutidas 
no processo de ensino da educação básica e nas concepções de estágio no 
curso de licenciatura em Letras.

As bases de fundamentação seguiram a prática de ensino das com-
petências específicas exigidas pelas propostas expostas nos documentos: 
Referencial Curricular Básico do Ensino da Rede Estadual de Alagoas (RECAL) 
– Linguagens (2020), da Base Nacional Comum Curricular – BNCC e pelas 
resoluções que regulamentam o ensino de educação básica, evidenciadas 
pelos índices de avaliação local, uma vez que os resultados das avaliações, 
especialmente nos últimos cinco anos, não têm revelado um desempenho 
positivo da maioria dos alunos do interior de Alagoas.

Nesse sentido, as pesquisas revelaram que a formação do professor 
de Língua Portuguesa aliada às bases do Programa Residência Pedagógica 
passa a ser não apenas um elemento distintivo de classe social ou segmento 
cultural, mas um instrumento efetivo e eficiente para uma atuação mais 
autônoma na sociedade dos professores e alunos da rede pública estadual 
e municipal.

Dessa forma, esta pesquisa contribui/contribuiu para a formação 
docente e, por conseguinte, para a melhoria do ensino nas salas de aula 
do ensino fundamental e médio, através de metodologias inovadoras, que 
despertaram e/ou aumentaram o interesse dos alunos pelas propostas de 
um ensino significativo, já que se trata de uma temática que visa favorecer o 
desenvolvimento de pessoas que se apropriam da aprendizagem não apenas 
como uma obrigação, mas como um desafio prazeroso, capaz de permitir o 
desenvolvimento integral de suas habilidades por meio do acesso à leitura. 
Neste item, os resultados pesquisados e/ou vivenciados, durante as ativida-
des dos programas de formação docente, foram apresentados e discutidos 
conforme a base teórica selecionada, isto é, fundamentados teoricamente.
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4 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante da pesquisa ora apresentada, podemos concluir que as defi-
ciências observadas na educação do estado de Alagoas (motivação que nos 
levou a esse estudo) são problemas resultantes de lacunas deixadas desde o 
processo de colonização e da falta de políticas públicas efetivas e específicas 
para atender a realidade local.

Observamos que, além da falta de escolas, estruturalmente bem plane-
jadas, há o agravante da falta de um plano de leitura que realmente desperte 
o interesse para o ato de ler e para que este se mantenha como uma prática 
significativa, tanto para os estudantes quanto para os professores.

E, nesse quesito, os projetos desenvolvidos no curso de Letras junto 
com os professores e os estudantes da educação básica a partir da proposta 
do Programa Residência Pedagógica se apresentaram como uma ferramenta 
importante para iniciar um trabalho com a leitura, em suas múltiplas pos-
sibilidades de aplicação, tendo como foco, a leitura dos textos literários, 
uma vez que estes dialogam com os diversos contextos históricos e sociais 
e colocam o ser humano como um agente fazedor de uma história que é 
de todos, mas que se relaciona, a princípio, com as próprias emoções e 
sentimentos de um ser individual, que é, ao mesmo tempo, um ser social 
evidenciado em cada leitura.

Apresentar esta proposta nos permite ampliar nosso universo de 
possibilidades de pesquisa sobre a educação, seja instrumentalizando as 
áreas específicas de leitura literária e de produção de textos para que os 
licenciandos superem suas dificuldades de formação, seja inovando meios 
de materiais didáticos e de laboratório e ainda possibilitando a formação 
didático-pedagógica, hoje tão precária, a fim de reverter o quadro de discen-
tes desinteressados pelos estudos e oferecer ao professor, já consolidado 
em sua profissão, os meios e os recursos necessários para que ele se sinta 
valorizado, respeitado e motivado, não apenas em seu ambiente de trabalho, 
mas também em sua vida pessoal e social

O processo de elaboração foi estruturado seguindo a adoção de estra-
tégias metodológicas que valorizassem a observação e o desenvolvimento de 
atividades que favorecessem a leitura literária como uma contribuição ainda 
mais significativa, cujo objetivo maior foi o de possibilitar a interconexão 
entre o ensino superior e a educação básica

Convém destacar que um dos objetivos está centrado na formação de 
professores, que tomou como base a relação entre teoria e prática como 
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contribuição efetiva na construção da identidade docente, principalmente em 
municípios distantes da capital e dos centros de cultura e de desenvolvimento.

Dessa forma, este artigo apresenta uma pesquisa que prioriza o con-
junto de saberes acumulados que os professores carregam consigo, uma vez 
que devem ser utilizados como ponto de partida para promoção de um maior 
envolvimento no processo de descoberta e ampliação da visão de mundo, 
por meio do exercício de uma prática educacional que procura dialogar com 
os outros saberes não científicos.
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CONTOS DE FADAS E DESENVOLVIMENTO 
CRÍTICO: ESTRATÉGIAS MULTILETRADAS NO 

ENSINO DE LÍNGUA INGLESA
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Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar uma proposta didáti-
co-pedagógica com o gênero textual contos de fadas, a fim de colaborar para 
o desenvolvimento crítico dos alunos no ensino de Língua Inglesa, por meio 
dos multiletramentos. Além disso, buscamos discutir e ampliar os recursos 
metodológicos no ensino da leitura literária, a partir da história cultural, 
como perspectiva indissociável no processo de ensinar e de aprender, no 
qual a oralidade, a memória e a imagem ocupam um papel fundamental na 
formação do leitor crítico. A pesquisa está amparada pelos pressupostos 
teóricos e metodológicos da Pedagogia dos Multiletramentos (Kalantzis; 
Cope; Pinheiro, 2020), com o intuito de ampliar as tradições pedagógicas nas 
quais a nossa profissão é fundada, revendo as nossas abordagens sobre os 
letramentos e alinhando-as às condições contemporâneas de construção de 
significado. O artigo encontra-se estruturado em quatro seções: a primeira 
trata de definições acerca do gênero conto de fadas; a segunda aborda a 
Pedagogia dos Multiletramentos; a terceira expõe o itinerário metodológico 
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da pesquisa, isto é, o Projeto de Intervenção; e a quarta apresenta os resul-
tados e discussões, seguida das considerações finais. Com a finalização da 
proposta de intervenção, concluímos que o trabalho com o gênero contos 
de fadas, à luz dos multiletramentos, proporcionou a evolução das compe-
tências linguísticas e críticas dos discentes, por meio da participação oral 
e das produções escritas solicitadas no decorrer das aulas.
Palavras-chave: ensino crítico; multiletramentos; residência pedagógica.
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1	 CONSIDERAÇÕES INICIAIS

O crescente dinamismo das práticas educacionais demanda inovações no 
ensino de Língua Inglesa. Nesse cenário, a abordagem dos multiletra-
mentos emerge como uma resposta enriquecedora, particularmente 

quando aplicada ao universo literário, por meio do gênero conto. Dessa 
forma, o nosso objetivo é apresentar uma proposta didático-pedagógica com 
o gênero textual contos de fadas, a fim de colaborar para o desenvolvimento 
crítico dos alunos no ensino de Língua Inglesa, por meio dos multiletramen-
tos. Além disso, buscamos ampliar os recursos metodológicos no contexto 
do ensino da leitura literária, incorporando a história cultural como uma 
perspectiva intrínseca ao processo de ensinar e aprender.

A pesquisa está fundamentada nos princípios teóricos e metodológicos 
da Pedagogia dos Multiletramentos, conforme apresentado por Kalantzis, 
Cope e Pinheiro (2020), por meio da qual foi possível expandir as tradições 
pedagógicas que sustentam a nossa profissão, revisando nossas abordagens 
em relação aos letramentos e ajustando-as às atuais condições de construção 
de significado no contexto contemporâneo.

A metodologia adotada é a pesquisa-ação, caracterizada pela intera-
ção ativa dos pesquisadores no contexto em estudo. Ademais, optamos por 
uma abordagem qualitativa, enfatizando a compreensão aprofundada e a 
interpretação significativa dos dados coletados.

Nosso trabalho está vinculado ao Programa de Residência Pedagógica, 
em parceria com a Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL) e uma escola 
pública de educação básica. Através deste programa, tanto professores quanto 
estudantes têm a oportunidade de adquirir conhecimentos essenciais para 
o desenvolvimento das habilidades e das competências necessárias para o 
ambiente escolar. Além disso, o programa se revela como uma ferramenta 
impactante na promoção de uma cultura de reflexão pedagógica, dissemi-
nando práticas eficazes no planejamento da ação educativa para alcançar 
os objetivos de ensino.

Ao contextualizar a interseção entre os multiletramentos, o ensino 
crítico e o gênero contos de fadas, almejamos contribuir para uma prática 
pedagógica alinhada às exigências contemporâneas, proporcionando aos 
estudantes não apenas habilidades linguísticas avançadas, mas também 
uma apreciação mais profunda e crítica da literatura em língua inglesa. 
Consideramos, pois, que este estudo se encontra em um movimento contínuo 
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de reflexão e adaptação, buscando preparar os alunos para a complexidade 
e a diversidade linguística que caracteriza este mundo globalizado.

2	 METODOLOGIA

A pesquisa baseia-se na abordagem de pesquisa-ação, que se carac-
teriza pela intervenção dos pesquisadores no contexto de estudo, na qual 
optamos por uma abordagem qualitativa, enfatizando a compreensão e a 
interpretação dos dados coletados. De acordo com Appolinário (2011), os 
dados da pesquisa qualitativa são coletados nas interações sociais e analisa-
dos subjetivamente pelo pesquisador, pois, nesta modalidade, a preocupação 
é com o fenômeno. Sendo assim, Rodrigues e Limena (2006) afirmam que 
os pesquisadores tentam descrever a complexidade de uma determinada 
hipótese, analisar a interação entre as variáveis e ainda interpretar os dados, 
fatos e teorias.

A coleta de dados foi realizada em quatro turmas do 9º do Ensino 
Fundamental, de uma escola pública municipal, localizada na cidade de 
Palmeira dos Índios-AL. Para efeitos de análise, escolhemos algumas pro-
duções que foram desenvolvidas por meio de uma sequência de aulas 
desenvolvida pelos bolsistas do Programa de Residência Pedagógica -PRP, 
(PRP), em parceria com a Universidade Estadual de Alagoas (UNEAL), no 
ano de 2023. Os residentes são alunos dos cursos de Letras - Inglês e Letras 
– Português), do Campus III. Na elaboração do projeto de intervenção, pla-
nejamos 8 etapas com duas aulas cada.

Todo processo ocorreu sob a orientação de uma professora da univer-
sidade (orientadora do Projeto) e da professora de língua inglesa da referida 
escola, nossa preceptora. Neste projeto, buscamos não apenas ensinar o 
idioma, mas também promover uma leitura literária crítica, incorporando 
elementos culturais, orais e imagéticos no processo educativo.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	 PROJETO DE INTERVENÇÃO: DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

Todo projeto de intervenção pedagógica surge da reflexão mediante a 
prática em sala de aula ou do contexto educacional geral. O plano de inter-
venção pedagógica, no entanto, embora parta da reflexão a olho nu sobre 
a prática do professor, sobre o processo de ensino-aprendizagem ou sobre 
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questões sociais, precisa de embasamento e planejamento para ser colocado 
em prática, caso contrário, não haverá muitas respostas.

De acordo com Souza (2011), diante do caos, o sujeito precisa aprender 
a aprender, e neste sentido, entra a função do professor, de ser o media-
dor nesse percurso de ensino-aprendizagem. Sendo assim, para organizar 
o projeto de intervenção, observamos os problemas e/ou as dificuldades 
enfrentadas pelos alunos no que diz respeito à literatura, em particular, à 
literatura inglesa. O segundo passo foi planejar o plano de intervenção, este 
foi alicerçado na pedagogia dos multiletramentos, uma vez que ela propõe 
modos de significação dinâmicos.

Para dar início ao projeto de intervenção, a primeira etapa advém de 
uma sondagem oral, em que fizemos algumas perguntas sobre os contos 
que os alunos já leram, se tiveram contato com algum, seja físico ou online. 
Em seguida, exibimos dois exemplares físicos, um na língua materna (João e 
Maria) e o outro na língua inglesa (Peter Pan). Após a sondagem, foi aplicada 
uma atividade lúdica, por meio de um quebra-cabeça que contém imagens 
dos personagens principais de alguns contos de fadas. A turma foi dividida 
em grupos, em que cada um teria que montar e depois ir à frente falar um 
pouco sobre os personagens e o conto pelo qual ficaram responsáveis. Para 
finalizar a aula, propomos uma atividade para casa, para que eles pudessem 
pesquisar e conhecer mais acerca dos contos trabalhados.

Na segunda etapa, houve uma discussão sobre estereótipos. A princí-
pio, colocamos a seguinte pergunta na lousa: “Do you know what the word 
‘stereotype’ means? (Você conhece a palavra estereótipos?), com o auxílio 
de algumas imagens coladas na lousa, para evidenciar as características de 
cada personagem. Depois de ouvir as respostas, construímos alguns con-
ceitos para o termo “estereótipos”. Na sondagem, verificamos que muitos 
estudantes desconheciam o significado da palavra e outros não sabiam ou 
nunca tinham ouvido falar.

Posteriormente, identificamos as diferenças e semelhanças do conto 
de fadas, com base nas características das personagens principais e como 
os estereótipos também estão presentes na realidade. Com base nisso, 
realizamos um debate mediante a ideia tradicional de “princesa” e suas 
características estereotipadas, a cada opinião, foi montada uma tabela em 
português e em inglês. Não buscamos utilizar apenas as várias formas de 
linguagem, mas, sobretudo, a participação dos alunos.

Na terceira etapa, apresentamos o conto “Snow White and the Seven 
Dwarfs”, por meio de textos impressos com as imagens, fazendo lembrar 
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cenas. Em seguida, desenvolvemos uma Leitura partilhada e a interpretação 
do conto. Após isso, realizamos uma segunda leitura, envolvendo a discus-
são de vários temas abordados pelos alunos, a partir da leitura do conto: 
amadurecimento, capacidade de cuidar de si, narcisismo, ciúmes, inveja, 
ingratidão, excesso de vaidade etc.

Apresentamos algumas versões modernas de contos de fadas, como: 
“The Paper Bag Princess”, do autor Robert Munsch. Esse conto foi utili-
zado com o intuito de promover um maior contato com o texto, por meio 
da representação visual, uma vez que o livro faz uso a linguagem visual e 
da verbal, e apresenta o conto numa perspectiva oposta ao anteriormente 
lido (Snow White and the Seven Dawrfs), ou seja, modifica os conceitos, 
comumente, postos nos contos de fadas tradicionais.

Na quarta etapa, realizamos um debate ético, em que foram discutidas 
questões éticas relacionadas aos contos de fadas, definição de “estereó-
tipos”, buscando analisar se eles tinham compreendido o que discutimos 
em outras aulas. Através do assunto versado, os discentes apresentaram 
pontos, como: empoderamento e autoestima, explorar histórias de mulheres 
reais que desafiaram expectativas sociais, destacando modelos de empode-
ramento feminino e como essas representações mudaram ou permanecem 
estereotipadas.

Na quinta etapa, os alunos fizeram a produção inicial. Solicitamos que 
escrevessem um conto ou que produzissem projetos criativos que apresen-
tassem o conceito de princesa de forma crítica, podendo recriar um conto 
ou criar suas próprias narrativas, esquadrinhando o tema que foi discutido. 
Neste momento, verificamos o nível de dificuldade dos alunos em relação à 
escrita e como eles compreendiam a configuração de um conto (estrutura, 
narrativa, criatividade etc.).

Na sexta etapa, definimos os aspectos estruturais do gênero conto e 
os elementos da narrativa. Em todas as aulas, havia debates e discussões. 
Assim, ouvíamos o que os discentes tinham a falar sobre a temática traba-
lhada, para depois apresentarmos termos e conceitos mais técnicos. Nesses 
momentos, sempre buscávamos inserir termos em língua inglesa para que 
eles pudessem ter contato com a língua de uma forma lúdica e interativa.

Na sétima etapa, devolvemos os contos produzidos, para que os discen-
tes pudessem rever as suas dificuldades. Para tanto, fizemos um apanhado 
das questões mais recorrentes e explicamo-las no quadro para que cada 
um pudesse entender onde “errou”. Essa produção inicial serviu como o 
esqueleto para a reescrita do texto.
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Na oitava etapa, propomos a elaboração da produção final. O plano foi 
a criação de fanzine, pois os alunos poderiam fazer uso de diversas lingua-
gens. Além de introduzir a dinâmica dos multiletramentos, aplicando não só 
a forma escrita, como a visual, eles tiveram a oportunidade de demostrar 
as suas habilidades criativas.

Os fanzines são publicações que trazem diversos textos, tudo que o 
escritor/editor julgar interessante. Na composição desse fanzine, os alunos 
dão vida à sua imaginação, à sua criatividade e ao seu universo particular, 
sendo criadores da própria história. Para tornar essa criação ainda mais 
dinâmica, os residentes decidiram que premiariam os trabalhos mais cria-
tivos, levando em consideração a estrutura do conto, a escrita em língua 
inglesa e as ilustrações produzidas.

3.2 ANÁLISE DAS PRODUÇÕES

Como foi apresentado na seção anterior, os residentes discutiram 
e mostraram a estrutura composicional do gênero textual conto de fadas 
(fairy tale). Os alunos já sabiam que toda fairy tale começava, por exemplo, 
com once upon a time e terminava com they lived happily ever after. Como 
sabiam como esse tipo de história é estruturada, os residentes sugeriram que 
houvesse uma mudança, alterando não só os personagens, mas também o 
final, conforme discutido em sala: “nem todo final é um final feliz” ou “nem 
toda princesa deve ser aquela menina inofensiva com uma beleza padrão”. 
Neste momento, analisaremos três produções dos alunos do 9º ano. O pri-
meiro conto intitula-se “Is she really a princess?”; o segundo “The princess 
and the witch”; e o terceiro “Deise the wolf”.

Is she really a princess? inicia com uma pergunta que faz o leitor 
refletir do porquê a protagonista é uma princesa. O conto narra a histó-
ria da princesa Nátia, esta que se apresenta como uma princesa de pele 
escura, com longos cabelos dourados e está prestes a tomar posse do seu 
posto no reino. No entanto, Nátia não queria ser apenas “uma princesa”, 
ela queria seguir seus sonhos, mesmo sendo escolhida pelos seus súditos. 
Por ser muito competente no que fazia, Nátia acaba tendo rivais, a Medsey 
era uma delas, pois ela sempre nutriu um sentimento de inveja de Nátia 
e queria ser a próxima rainha. Para isso, estava disposta a fazer de tudo 
para usurpar o trono para si. Apesar de diversas tentativas de Medsey, nos 
últimos minutos, Nátia consegue enfrentar todos os obstáculos e aceita ser 
princesa do seu reino, mas com a de se tornar uma advogada. Desse modo, 
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seria a primeira princesa negra, ao tempo em que não abandonaria os seus 
sonhos profissionais.

“The princess and the witch” parte de um contratempo, em que uma 
princesa e uma bruxa têm uma amizade secreta que traz muitos problemas. 
O conto é atravessado por essas turbulências e por tentativas de resolver 
estes problemas. Flivia e Helena nasceram em um reino distante, Flivia não 
gostava de ser princesa por conta das suas obrigações e estava destinada a 
se casar com o príncipe King. No tormento de sua vida, sempre buscava sair 
do castelo. Em uma das suas fugas, encontrou Helena, esta que era filha de 
uma bruxa e que a salvou. Desde então, ficaram amigas, mas suas famílias 
não se davam bem, talvez por Helena ser uma bruxa. No decorrer do conto, 
as duas acabam trocando de corpos, Helena se apaixona por King, mas ele 
não sabia que elas haviam trocado de corpo. Quando o segredo é descoberto, 
as famílias entram em guerra. No fim, em meio às brigas, o amor de Helena 
é aceito pelo príncipe e eles viveram felizes para sempre.

“Deise the wolf” conta a história de uma garota que não é uma princesa. 
Ela foi abandonada em uma floresta pelos pais quando ainda era recém-nas-
cida. Com pena da garota, uma matilha de lobos começa a criá-la. Quando 
jovem, o sonho de Deise era ir à cidade, mas os lobos diziam que era muito 
perigoso e contavam como o mundo e a humanidade eram cruéis. Ao ir à 
cidade, Deise se assusta com toda aquela bagunça, um ambiente tomado 
pelo lixo, barulho e fumaça dos carros. Nesse momento, Deise volta para a 
selva, encontrando sua família de lobos. Em meio à confusão, Deise conhece 
Pedro e ele tenta raptá-la. Inicia-se uma guerra entre humanos e animais da 
floresta. Para acabar com a guerra, Deise aceita ser levada pelos cientistas 
para ser estudada, pois queriam saber como aconteceu essa adaptação. O 
conto termina com Deise tendo uma vida normal na cidade, podendo visitar 
seus amigos e familiares na floresta, mesmo sendo tratada como um objeto 
de pesquisa.

Como foi visto anteriormente, cada conto evidencia uma história dis-
tinta. Além de seguir o que foi proposto em sala, em relação às características 
dos personagens, os alunos levaram em consideração as diferentes esferas 
da sociedade, sendo revelado não só a magia, como o real, demonstrando 
que uma princesa também tem sonhos e diferenças. É possível verificar que 
a linguagem manifestada nas produções traduz mensagens do aluno como 
criador que a desenvolveu em decorrência da prática social.
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A figura abaixo ilustra uma fairy tale desenvolvida por um dos alunos, 
em que ele utiliza escrita, colagens, pinturas e desenhos. É perceptível o 
cuidado e a delicadeza empregados em cada detalhe.

Figura 1- Is she really a princess?

Fonte: os autores (2024).

Em “Is she really a princess?”, verificamos o pensamento acerca das 
diferenças e das realizações. Neste caso, o sonho interrompido pelo dever de 
ser princesa. Levando esse conto à realidade do aluno, talvez esta reflexão 
se relacione à dificuldade de seguir uma profissão, isto é, muitos estudantes 
têm o sonho de seguir uma carreira, mas, em razão da pressão familiar e 
social, acabam tomando rumos diferentes. É o que acontece com Nátia, em 
que ela deveria desistir do sonho para seguir assumir o posto de princesa. 
Nesse sentido, a leitura do mundo precede a leitura da palavra, fazendo 
com que linguagem e realidade se prendem dinamicamente (Freire, 1989).
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Figura 2 - The princess and the witch

Fonte: os autores (2024).

Em the princess and the witch, é possível observar o conflito de clas-
ses, em que Helena não podia continuar com o amor da sua vida por ser 
uma bruxa, e o príncipe teria que se casar com Flivia, porque era o certo a 
se fazer. Mesmo Helena salvando a princesa da morte, ela sempre foi vista 
como algo horripilante.

Essa atividade uniu o útil ao agradável, em relação à forma de acessar 
e de criar literatura, além da inclusão da língua inglesa, visto que é difí-
cil a leitura e a escrita em língua inglesa são consideradas complexas no 
ambiente da educação básica, fazendo com que muitos alunos desistam na 
primeira tentativa.

É factível como cada um tende a estruturar seus contos mediante a 
um problema que acontece na realidade, levando em consideração a magia 
proporcionada pelos contos de fadas, conforme observamos em “Deise the 
wolf”.
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Figura 3: Deise the Wolf

Fonte: os autores (2024).

Em “Deise the wolf”, o conto é conduzido por problemas existentes no 
mundo, causados pela humanidade, como a poluição. O autor destaca como 
“o diferente” provoca reações àqueles que não conseguem compreendê-lo, 
tratando-o como um objeto de pesquisa. Nesse sentido, Zerene (2023) 
destaca que a pedagogia dos multiletramentos se baseia na formação de 
alunos, na perspectiva de criadores de significado, por meio de diferentes 
perspectivas linguísticas, culturais e comunicativas. Assim, a produção 
das fanzines pode incentivar a criatividade dos estudantes, usufruindo da 
sua visão como criador do seu próprio conto. Nessa produção vemos uma 
intertextualidade com o filme e a animação “Mogli o menino lobo”, adaptado 
do livro de Joseph Rudyard Kipling, um autor e poeta britânico.

Durante o processo de produção das fairy tales, os alunos tiveram 
todo o apoio dos residentes. As palavras surgiram aos poucos, como: prince, 
castle, princess, kingdom, fairy tales, time, enchanted, once upon entre 
outras. Em seguida, utilizamos estas palavras na formação de frases. Dessa 
maneira, na perspectiva dos multiletramentos, os alunos que desenvolveram 
suas fairy tales se tornaram designers da sua própria aprendizagem, pois 
agiram como participantes, ressignificando as suas práticas.

Ao analisar as fairy tales, percebemos um pouco da realidade que os 
alunos vivenciam dentro e fora da escola e que não pode ser desconsiderada 



ET 02: Processos de ensino e aprendizagem 797

no processo de ensino-aprendizagem. As três produções analisadas reve-
laram seu caráter social e psicológico, na medida em que refletem práticas 
e vivências dos alunos, transformadas e representadas a partir do uso do 
vocabulário em inglês. Os discentes levaram em consideração as diferenças 
e semelhanças; o preconceito; a realização de sonhos; a ilusão de um final 
feliz que, na verdade, é um final feliz apenas para um dos lados da história, 
enquanto o injustiçado é preso nesta ilusão.

Os resultados foram ao encontro do nosso objetivo e contribuíram 
para o desenvolvimento crítico dos alunos, no ensino de Língua Inglesa, 
por meio dos multiletramentos. Além disso, a pesquisa favorece o uso de 
diferentes recursos didáticos para a leitura literária, esta que vem passando 
por dificuldades, pois os alunos pouco conhecem ou buscam participar desse 
universo. Nessa perspectiva, Nóvoa (2022, p. 3) afirma que “apesar de todas 
as dificuldades e todos os problemas, qualquer mudança real na educação e 
na pedagogia só poderá vir de dentro da profissão docente, sempre com um 
forte apoio externo, nomeadamente, dos acadêmicos e das universidades”.

Atendendo ao pensamento de Nóvoa, essa mudança foi colocada em 
prática por meio do projeto de intervenção apresentado na metodologia, 
em que, ao contextualizar a ligação entre multiletramentos, letramento 
crítico e o gênero conto, contribuímos para uma prática pedagógica que 
contempla as exigências atuais. Desse modo, proporcionamos não apenas 
habilidades linguísticas necessárias na língua inglesa e na língua portuguesa, 
mas também um ideal crítico da literatura e a própria imersão do aluno nas 
distintas realidades.

Esses resultados foram possíveis a partir da confecção dos fanzines, 
pois envolveu criticidade e criatividade. Esta abordagem está em um movi-
mento contínuo de reflexão, buscando preparar os alunos para a complexidade 
e a diversidade linguística.

Conforme Kalantzis e Cope (2012), é necessário questionar quais 
conhecimentos específicos os alunos precisam aprender, para estarem 
melhor preparados e se comunicarem de maneira eficaz e crítica. De acordo 
com os autores, devemos considerar a necessidade de uma abordagem mais 
ampla e  inclusiva do letramento, que não se limite apenas ao domínio da 
linguagem alfabética.

Portanto, a aprendizagem ativa e colaborativa, destacada nas ativida-
des de debate ético e na produção de textos críticos, promove a construção 
autônoma do conhecimento, instigando os alunos a aplicar habilidades de 
letramento de forma reflexiva. A fluidez entre habilidades, tecnologias e 
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contextos, evidenciada na abordagem flexível e interdisciplinar, prepara os 
estudantes para desafios diversos.

A devolução dos textos produzidos com correção e a produção final 
indicam um ciclo de feedbacks importante para o aprimoramento contínuo, 
além da participação ativa com o mundo literário. Partindo do objetivo inicial 
ao resultado, é perceptível como todo esse planejamento os levou a reflexão 
sobre a literatura de língua inglesa.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante esta pesquisa, foram discutidas questões importantes acerca 
do ensino de Língua Inglesa, relacionadas a utilização dos multiletramentos. 
Apresentamos uma proposta didático-pedagógica com o gênero textual 
contos de fadas (Fairy Tales), com o intuito de desenvolver a criticidade dos 
alunos, no ensino de Língua Inglesa. Diante disso, foi possível averiguar a 
criatividade dos alunos a partir da produção de contos de fadas, na pers-
pectiva dos multiletramentos.

A atuação dos residentes, juntamente com a preceptora, foi fundamental 
ao longo de todo o processo de ensino - aprendizagem da língua inglesa com 
os alunos. Percebemos uma ampliação referente ao gênero, isso porque, no 
primeiro momento, eles desconheciam a estrutura, o que foi diagnosticado 
na produção inicial.

Diante dessas considerações, acreditamos que o projeto ajudou os 
alunos em diversos quesitos, como a ampliação do vocabulário relacionado 
ao tema contos de fadas e a escrita em língua inglesa, bem como um aper-
feiçoamento da própria língua materna, visto que os textos foram escritos 
inicialmente em português. Os residentes participaram ativamente da cons-
trução das produções textuais, enquanto mediadores do processo. Destarte, 
o Programa de Residência Pedagógica se mostrou um importante espaço para 
a promoção de uma cultura de reflexão pedagógica, disseminando práticas 
eficazes no planejamento e na ação educativa.
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AS PERCEPÇÕES SOBRE O OLHAR DOS 
BOLSISTAS PIBIDIANOS

Márcia Mendes de Lima1

Luciana Aparecida de Araujo2

Resumo: O PIBID destaca-se como um dos principais programas do governo 
brasileiro para a formação inicial de professores. Este artigo busca explorar 
as percepções dos bolsistas em relação às suas motivações e às contribuições 
do PIBID para o desenvolvimento da identidade docente. A pesquisa adota 
uma abordagem qualitativa, por meio da utilização de entrevistas semies-
truturadas com bolsistas do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 
do IFRO - campus Ariquemes, que participaram do PIBID conforme o edital 
IFRO nº 61/2013, entre os anos de 2019 e 2021. Os resultados revelam que 
o subprojeto PIBID – IFRO - Campus Ariquemes facilitou uma integração/
imersão gradual e orientada dos bolsistas no ambiente escolar. Ao serem 
questionados sobre suas motivações para participar do programa, a maioria 
dos bolsistas demonstrou um foco no desenvolvimento profissional, seja na 
área de docência, ou nas ciências biológicas aplicadas. Quanto à identidade 
docente, o programa proporciona uma maior proximidade dos bolsistas com 
a realidade da prática profissional regionalizada, desta forma atua como um 
mediador no processo de construção de suas identidades como professores. 
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de Rondônia – IFRO/Câmpus Ariquemes -área biologia, Coordenadora de área do Programa 
Residência Pedagógica – Capes. marcia.lima@ifro.edu.br.

2 Livre Docente em Pesquisa Pedagógica pela FFC/Unesp/Marília. Pós-doutorado pela 
Fundação Carlos Chagas. Doutora em Educação pela Universidade Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho, UNESP. Docente do Programa de Pós-Graduação em Educação pela FFC 
Unesp Campus Marília e do curso de Pedagogia da FFC Unesp, Marília.
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Conclui-se que as vivências promovidas pelo PIBID não apenas enriquecem 
o entendimento do ambiente escolar, mas também contribuem significativa-
mente para a compreensão da relação teoria e prática, e promovem reflexões 
sobre sua visão como educadores.
Palavras-chave: educação; formação docente; pibid; prática profissio-
nal; vivências.

Abstract: PIBID stands out as one of the Brazilian government’s main pro-
grams for initial teacher training. This article seeks to explore the scholarship 
holders’ perceptions regarding their motivations and the contributions of 
PIBID to the development of their teaching identity. The research adopts a 
qualitative approach, through the use of semi-structured interviews with 
scholarship holders from the Degree in Biological Sciences course at IFRO 
- Ariquemes campus, who participated in PIBID according to IFRO notice 
nº 61/2013, between the years 2019 and 2021. The results reveal that the 
PIBID – IFRO -Campus Ariquemes subproject facilitated a gradual and guided 
integration/immersion of scholarship holders in the school environment. 
When asked about their motivations for participating in the program, most 
scholarship recipients demonstrated a focus on professional development, 
whether in the area of teaching or applied biological sciences. Regarding 
teaching identity, the program provides scholarship holders with greater 
proximity to the reality of regionalized professional practice, thus acting 
as a mediator in the process of building their identities as teachers. It is 
concluded that the experiences promoted by PIBID not only enrich the 
understanding of the school environment, but also contribute significantly 
to the understanding of the relationship between theory and practice, and 
promote reflections on their vision as educators.
Keywords: education; teacher training; pibid; professional practice; 
experiences.
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1 INTRODUÇÃO

O PIBID é um programa de incentivo a docência que está vinculado 
ao Ministério da Educação e Cultura -MEC e à Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, apresenta 

como principal objetivo ser um elo entre a teoria e a prática na formação 
docente, e permitir o desenvolvimento atividades de tanto pedagógicas 
quanto de pesquisa.

Embora tenha sido criado em 2007, foi oficialmente regulamentado 
em 2010 pelo Decreto nº 7.219/2010, esta regulamentação trouxe reconhe-
cimento e diretrizes claras para o programa, e fortaleceu sua importância 
na educação brasileira (Brasil, 2010).

Atualmente o PIBID apresenta-se como um dos principais programas 
governamentais na articulação de formação de docentes no Brasil. Para isto, 
proporciona aos bolsistas a oportunidade participarem de experiências didá-
tico metodológicas a partir do processo de integração/imersão no cotidiano 
escolar da rede pública de educação e, assim, impulsiona a aproximação entre 
Educação Superior e Educação Básica, o que contribui para uma formação 
mais alinhada com as demandas e realidades da prática docente.

Nesta perspectiva os licenciandos bolsistas desenvolvem uma conexão 
mais sólida com a docência, pois são estimulados a refletir criticamente 
sobre sua prática e sobre a realidade cotidiana das escolas. Essa abordagem 
é importante para a formação de docentes engajados e conscientes dos 
desafios e oportunidades da educação atual.

Dentro do PIBID, as diversas atividades de troca de experiências e 
aprendizados perpassam o ambiente escolar. Os momentos de reflexão, dis-
cussões em grupo, planejamentos, e as atividades de formação complementar 
oportunizam valiosas experiências para os bolsistas, que podem a partir 
destas compreenderem melhor seus valores e crenças como professores, 
e adquirirem uma visão mais abrangente e consciente sobre o impacto da 
educação na sociedade. 

Essa abordagem que integram diferentes atores, licenciando bolsistas, 
supervisores, coordenadores, professores das escolas, alunos e a própria 
comunidade escolar, não apenas fortalece o desenvolvimento profissional 
do bolsista pibidiano, mas também os ajuda a encontrar sua identidade 
na docência.

Entendemos que essa construção da identidade docente não é um pro-
cesso isolado, mas sim um caminho que envolve a interação com diferentes 
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atores educacionais, e estes são parte fundamental desse processo, e con-
tribuem para uma formação mais rica e significativa.

Estudos realizados por autores como Martins (2020) e Canabarro; 
(2015) evidenciam o impacto do PIBID nesta construção da identidade 
docente, e destacam a importância dessa experiência para a formação de 
educadores comprometidos, reflexivos e capacitados para enfrentar os 
desafios da educação.

O presente artigo pretende tratar sobre as percepções dos Bolsistas 
Coordenadores de Área, Supervisores, e Bolsistas discentes do curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas-PIBID/IFRO – Campus Ariquemes, 
no que diz respeito aos processos formativos de iniciação à docência por 
meio das experiências do PIBID- Ciências Biológicas, buscando alcançar as 
percepções dos sujeitos quanto às suas motivações e as contribuições do 
PIBID para a formação da identidade docente.

2	 METODOLOGIA

Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa, e possui o intuito de 
buscar evidências nas falas dos atores. Sendo conduzidas entrevistas semies-
truturadas presenciais, seguindo a metodologia proposta por Lüdke e André 
(1986), com os bolsistas e supervisores do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas do IFRO - campus Ariquemes, que participaram do PIBID no edital 
IFRO nº 61/2013, entre os anos de 2019 a 2021.

O estudo contou com a autorização do parecer de nº. 3.484.410 do 
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP), e para assegurar 
a identidade os sujeitos, cada bolsista recebeu um código de identificação, 
“BP – Bolsista participante”, “CA – Coordenador de área” e “SA – Supervisor 
de área”, a participação dos sujeitos na pesquisa foi voluntária.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como anteriormente citamos, o PIBID- Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência é um programa de incentivo à docência. Mas 
o que levou os bolsistas discentes a quererem participar desse programa? Ao 
serem questionados os relatos foram diversos, sendo o de maior ocorrência 
o fato de querer obter mais experiência na docência (Gráfico 01).
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Gráfico 01. Principais motivações para participação no PIBID.

Fonte: Gráfico elaborado pela pesquisadora, a partir dos dados coletados, 2023. 

Ao analisar as motivações que levaram os bolsistas discentes a 
participarem do PIBID, percebe-se que a maioria está dedicada ao seu 
desenvolvimento profissional, seja no campo da docência ou nas ciências 
biológicas aplicadas. Apenas um bolsista mencionou que sua entrada no 
programa foi motivada pela bolsa de incentivo financeiro. Isso demonstra 
o comprometimento e a busca por crescimento pessoal e profissional por 
parte dos bolsistas entrevistados. Ao compartilharem suas motivações, os 
estudantes demonstram uma compreensão de suas lacunas de formação, e 
encontram no PIBID uma forma para superá-las, na perspectiva que o pro-
grama oportuniza ações de imersão no campo profissional que não estariam 
disponíveis durante o curso de formação, ou que seriam insuficientes para 
atender às demandas enfrentadas diariamente pelos professores.

As narrativas dos estudantes refletem as discussões apresentadas por 
Tardif (2002, p. 86) e Gatti, et al. (2019), os autores evidenciam a presença 
dessas lacunas na formação docente. Entre estas lacunas estão a falta de 
articulação entre a teoria e a prática docente, e um distanciamento signi-
ficativo dos cursos de licenciatura em relação à realidade vivenciada nas 
escolas brasileiras.

No art. 4º, da portaria nº 096/2013, fica estabelecido que o PIBID 
desempenha o papel de elemento articulador entre a teoria e a prática na 
formação docente, e permita uma aproximação entre a universidade/escola/
estudante por meio da reflexão das práticas características do trabalho 
docente no ambiente escolar.
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O programa aproxima os licenciandos de uma realidade escolar regio-
nal, ao antecipar a vivência da docência. Isso permite uma associação mais 
efetiva entre teoria e prática em um contexto escolar específico, ao mesmo 
tempo em que atua como um facilitador no processo de desenvolvimento 
da identidade profissional do futuro docente, age como um mediador do 
processo de construção do “ser docente” (Morais; Ferreira, 2014; Moryama; 
Passos; Arruda, 2013; Rabelo, 2017).

Ao analisar as narrativas dos bolsistas, apresentou-se de forma unânime 
a contribuição positiva do PIBID na formação docente. Tanto os discentes 
quanto os supervisores e coordenadores concordam que o programa tem sido 
fundamental para o desenvolvimento de diversas habilidades essenciais na 
formação inicial e continuada dos futuros professores. Além disso, apontam 
elementos importantes para a construção da identidade profissional docente.

Um dos primeiros aspectos que formam destacados nos relatos dos bol-
sistas discentes, é a integração gradual e orientada ao ambiente escolar, que 
conta com suporte e orientação dos bolsistas supervisores e coordenadores.

[...] contribui com toda certeza[...] a pessoa não vai cair ali do nada 
no estágio, ela vai conhecer o terreno que ela tá pisando. Quando 
você sai da escola, você tem uma visão da escola de um jeito, mas 
quando você? Entra lá como professor, você vê que é de outro jeito, 
então o PIBID e prepara você para isso. Você não conseguiria passar 
pelo estágio tão facilmente se você antes não passasse pelo PIBID, 
entendeu. é isso. (BP02- Grifo nosso). 

Sim, com certeza.[...] A gente começa iniciando e vendo que o ensino 
pode ser diferente. E isso abre bastante as portas da nossa percep-
ção, assim dá pra entender que existem várias formas de ensinar e 
como aplicar no ensino. E aí, junto com a teoria, a gente aprende 
melhor ainda, porque eu acho que se tiver só um ou só o outro, não 
fica interessante tão no meio tempo, isso facilita bastante a gente 
conseguir entender, às vezes a gente tem que se adaptar também. 
(BP03- Grifo nosso).

Ao participarem do PIBID o bolsista discente adquire uma experiência 
singular e abrangente do cotidiano escolar. Este é inserido em um ambiente 
educacional completo, onde têm a oportunidade de vivenciar não apenas 
o ensino em sala de aula, projetos, atividades, jogos, capacitações, mas 
também todos os aspectos que envolvem o funcionamento e a dinâmica 
de uma escola. Essa imersão contribui para que se sintam mais confiantes 
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e preparados para desenvolver outras atividades de sua formação, como 
estágios e intervenções pedagógicas.

Ambrosetti, et al. (2015), considera o PIBID como um programa de 
imersão no contexto escolar, as experiências vivenciadas nesse ambiente pro-
vocam modificações nos saberes docentes de todos os envolvidos: discentes, 
supervisores, coordenadores e estudantes. Isso ocorre ao criar um ambiente 
privilegiado de trabalho e formação docente, onde a interação prática e 
reflexiva contribui para uma aprendizagem significativa e transformadora.

Pimenta (2005, p.528) ressalta que identidade docente também é cons-
truída a partir do significado que cada “ator e autor” atribui às atividades 
realizadas no cotidiano escolar, levando em consideração seus valores, his-
tória de vida, anseios, angústias e o significado que o “ser professor” possui 
para ele. Além disso, as relações pessoais estabelecidas com seus pares 
também desempenham um papel importante nesse processo de construção 
da identidade profissional docente.

Deste modo o PIBID possibilita ao discente conhecer a realidade do 
trabalho docente de sua região, compreender suas peculiaridades e desafios 
cotidianos. permitindo ao futuro docente ter mais segurança para exercer a 
profissão. Isso proporciona ao futuro docente uma base sólida de conheci-
mento e experiência, e aumenta sua segurança no momento de assumirem 
a sala de aula.

O que ficou representado nas narrativas dos bolsistas a seguir.

Todas as experiências adquiridas no Programa foram de grande 
importância para a minha vida acadêmica e vão durar para o resto 
da minha vida. [...]Porque os conhecimentos adquiridos na execução 
do Programa estão sendo aplicados na vida profissional e continuará.
(BP08- Grifo nosso).

Foi um meio de ficar confiante para dar aula futuramente, ter conhe-
cimento e ter a certeza da escolha.” (BP12- Grifo nosso).

Sim, eu tinha muita vergonha de falar em público e com o PIBID isso 
mudou muito me ajudou e contribuiu para a profissional que  me 
tornei. (BP09- Grifo nosso).

As palestras me ajudaram muito a interagir com os alunos e a ficar 
mais à vontade na sala de aula e na escola. (BP15- Grifo nosso).

Signorelli e André (2019, p. 33) ressaltam que é comum que o início da 
carreira docente seja marcado por dúvidas, medos e inseguranças, os quais 
podem desencorajar os jovens a seguir a profissão. Essa fase inicial, que 
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representa uma maior fragilidade na formação docente, é crucial para que 
se estabeleçam as interações com a escola e os colegas, e se solidifiquem as 
bases que serão referência ao longo da carreira do docente (Nóvoa, 2009).

Ambrosetti et al. (2015, p. 165) concordam que, ao se integrarem gra-
dualmente ao ambiente escolar e estabelecerem os primeiros contatos, os 
bolsistas discentes passam a compreender melhor seu papel como futuros 
docentes. Isso leva a uma modificação das expectativas iniciais, e permite 
o estabelecimento de relações mais igualitárias entre os pares do processo, 
o que contribui significativamente para a construção de sua identidade 
como docentes.

O PIBID proporciona aos bolsistas discentes um aspecto fundamental 
que não é comumente encontrado nos cursos de graduação: a segurança. 
Apesar de ser um sentimento subjetivo, esse é construído a partir de expe-
riências objetivas vivenciadas pelos bolsistas durante sua participação 
no programa.

Nas narrativas dos bolsistas, é perceptível o surgimento desse senti-
mento de segurança em diversas situações: por meio do trabalho coletivo, 
no planejamento, das orientações, na flexibilidade de ajustar o planejamento, 
na ausência da pressão imediata de assumir uma sala de aula, na superação 
do receio de falar em público, e na presença e acompanhamento constante 
da supervisora e coordenadora, que oferecem suporte contínuo. Esses 
elementos, são fatores que conferem o sentimento de segurança segundo 
o bolsista do PIBID (Signorelli; André, 2019).

Um dos maiores temores dos futuros docentes é entrar na sala de aula 
pela primeira vez. Ter a oportunidade de conhecer o ambiente de trabalho 
antecipadamente oportuniza uma imersão gradual e menos traumática ao 
futuro docente. As bolsistas discentes acreditam que:

Tipo, a gente só fica... porque tem o estágio, né? Para poder formar e 
tal... só que o PIBID, você vai fazendo passos gradativos e se inserindo 
no contexto escolar de uma maneira linear, não tão abrupto assim, 
já. E também não fica só como observador, você já chega sendo parte 
do grupo e algo que você vê que vai mudando a estrutura escolar 
para melhor. (BP03- Grifo nosso). 

Sim. Porque através do programa foi adquirido muita experiência 
para formação acadêmica. (BP12- Grifo nosso). 

Sim, porque o PIBID nos ajuda a ter uma proximidade com os alunos 
e com a escola nos preparando para o estágio. (BP15- Grifo nosso).



ET 03: Políticas públicas e identidade docente 809

No desenvolvimento desse processo, o bolsista supervisor e orientador 
desempenha papéis cruciais. Ao bolsista supervisor caberá a responsabi-
lidade de guiar e acompanhar os bolsistas discentes em suas atividades no 
ambiente escolar, enquanto o bolsista coordenador é encarregado de orientar 
e impulsionar os objetivos do programa. Esses são elementos essenciais 
para o êxito do subprojeto na integração harmoniosa entre a universidade, 
a escola e os discentes.

O PIBID, em sua essência, busca fomentar o amor pela docência. O 
programa espera que, ao se integrarem ao sistema os bolsistas discentes 
não rem integrados ao sistema, os bolsistas discentes não desistam das salas 
de aula, mesmo diante das dificuldades que podem enfrentar (salas lotadas, 
falta de material, desvalorização salarial, pouco estrutura escolar, entre 
outras). Na visão humanizada deste programa, espera-se que esses novos 
docentes encontrem formas de superar essas adversidades, e se mantenham 
comprometidos com a educação e na busca por meios para superarem os 
desafios encontrados.

Esse embate com a realidade no ambiente escolar público leva também 
os futuros docentes a valorizarem o trabalho dos professores, e estes veem 
nos bolsistas discentes uma forma de revitalizar o cotidiano escolar, com 
novas ideias e contribuições ao trabalho docente.

Esse confronto com a realidade no ambiente escolar público também 
faz com que os futuros docentes valorizem o trabalho dos professores 
atuantes na escola. E estes enxergam nos bolsistas discentes uma oportu-
nidade de revitalizar o cotidiano escolar com novas ideias e contribuições 
para o trabalho docente. Essa interação não só beneficia os bolsistas, mas 
também os professores, o que enriquece o ambiente de aprendizagem com 
perspectivas inovadoras.

Segundo Nóvoa (2009. p, 15), a etapa em que o discente atravessa de dis-
cente para professor é fundamental para consolidar as bases de uma formação 
com “[...]referências lógicas de acompanhamento, de formação-em-situação, 
de análise da prática e de integração na cultura profissional docente.”

Assim, a construção da identidade docente, embora tenha início com 
a teoria apresentada nos cursos de formação, só se completa com a com-
preensão da complexidade da profissão no ambiente escolar, seja durante 
o estágio, ou por meio da participação em programas de incentivos, como 
o PIBID ou a Residência Pedagógica.

Esses programas proporcionam uma vivência/imersão antecipada 
no ambiente escolar e possibilitam trocas de experiências com todos os 



ET 03: Políticas públicas e identidade docente 810

envolvidos no processo, como orientadores, supervisores, estudantes da 
escola parceira, equipe de gestão, entre outros. Isso auxilia o futuro docente 
no constante trabalho de reflexão e reconstrução de sua prática.

Outro ponto a ser considerado é o trabalho dentro da sala de aula 
junto aos estudantes. Nos relatos, percebe-se que o PIBID oferece a opor-
tunidade de de proporcionar o conhecimento da realidade educacional e 
suas várias nuances.

Proporcionou a aproximação da escola, e a realidade dos Alunos e 
professores. (BP010- Grifo nosso). 

Contribuiu e muito para compreender na prática como era a rotina 
docente, pois somente no estágio não seria possível essa percepção. 
(BP13- Grifo nosso). 

Com certeza, como desenvolver um projeto dentro da escola. E como 
fazer uma aula mais dinâmica. (BP14- Grifo nosso). 

O contato direto com a escola e a realidade na educação atual, sob 
a orientação e supervisão de professores e mestres, foi a maior 
contribuição para atuação e permanência na docência. Aprimorou 
os conhecimentos adquiridos em sala de aula, com a prática e o 
contato direto na comunidade escolar. (BP16- Grifo nosso).

O PIBID, trouxe aos bolsistas a perspectiva de que a escola não se 
resume apenas à sala de aula. O programa oportuniza ao bolsista discente 
conhecer o espaço escolar como um ambiente rico em ensino e aprendizagem, 
o que amplia o papel do docente na construção de uma prática reflexiva e 
adaptada à realidade local.

Segundo Freire (2001), a formação docente é uma jornada constante, 
onde a reflexão crítica sobre suas práticas desempenha um papel fundamental. 
Nesse contexto, compreender a interação entre teoria e prática no ensino 
é essencial para cultivar uma consciência reflexiva e contextualizada. Isso 
representa um aspecto diferencial na busca pela formação de uma prática 
docente reflexiva e conectada com a realidade regional.

Signorelli e André (2019) destacam que o PIBID promove um diálogo 
significativo entre a universidade e a escola, mesmo que cada instituição 
tenha funções específicas. Enquanto as universidades têm a responsabilidade 
de oferecer cursos de formação e garantir uma base teórica e metodológica 
consistente, a escola é o espaço onde o futuro docente desenvolve sua 
prática profissional. Essas instituições se complementam na formação do 
docente, e devem estabelecer uma relação próxima com a prática docente 
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de todos os envolvidos. Portanto, não é mais aceitável manter essa distância 
entre elas. O diálogo deve ser contínuo, entre as universidades e as escolas 
básicas, e juntamente com a reestruturação dos currículos dos cursos de 
formação, que devem visar estabelecer vínculos de colaboração entre elas, 
pode ser um passo significativo para a formação de docente.

Assim, o exercício da docência se configura como uma ação em cons-
tante transformação e renovação, tanto no aspecto teórico quanto prático. 
Isso requer a criação de vínculos significativos, o reconhecimento da impor-
tância social do papel do professor e o estabelecimento de parcerias sólidas 
entre os cursos de formação e as escolas, pois sem isso, não é possível 
formar docentes que estejam preparados para o contexto educacional atual. 
Essa perspectiva, é observada nos relatos dos bolsistas:

Ah com certeza, [...] e aí esses programas vem nesse sentido de fazer 
você repensar as coisas e você realmente acredita que é possível 
fazer diferente. Bom é essa a percepção que eu tive, de que esse é 
o objetivo principal trazer essa indagação, esse questionamento, da 
pessoa realmente se tornar consciente e fazer diferente apesar do 
sistema de novo, que é sempre ele que oprime mesmo professor, numa 
escala que até grande parte dos professores com que a gente teve 
contato, não só nesta escola, mas no estágio, e ambiente de trabalho. 
Muitos acabam com o tempo desistindo, eles tentam, uma, duas, três 
vezes fazer as coisas diferentes, eles vão ficando desacreditados. e 
deixam de tentar e começar a abordar aquelas válvulas assim “não, 
se você der aula e um aluno tiver prestando atenção, você dá aula 
pra aquele aluno” isso é tão frustrante para gente enquanto está 
entrando na educação, porque uma sala de 30 alunos, você tem que 
acreditar que você pode fazer diferença na vida daqueles pelo menos 
na sua matéria, pelo menos apoiar eles no aspecto de vida pessoal, 
até enquanto eles estão na escola para que eles consigam voltar a 
acreditar no potencial deles. (BP07- Grifo nosso).

Os bolsistas discentes percebem o PIBID como uma oportunidade de 
resgatar o idealismo do professor, acreditam que são capazes de promover as 
mudanças necessárias na educação, mesmo diante das limitações do sistema 
em que estão inseridos. Lenger (2011, p. 12), ressalta que existe uma dicotomia 
entre a visão “[...]idealizada e a realidade concreta da profissão docente.”

Ao participar do programa, o bolsista discente acaba por muitas vezes 
por se deparar com uma realidade na qual muitos professores estão desmotiva-
dos e insatisfeitos, tanto em questões sociais, quanto pessoais, demonstrando 
indisposição. Essa experiência pode levar o bolsista a questionar a qualidade 
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e a competência da docência no contexto social, o que pode desencorajá-lo 
a seguir a carreira como docente.

Nas narrativas dos bolsistas discentes, estes buscam encontrar solu-
ções para atenuar os impactos das fraquezas do sistema em suas carreiras, 
e identificam as mudanças necessárias e viáveis dentro da realidade para 
um bom desenvolvimento do subprojeto na escola parceira.

É inegável que aspectos como, a escassez de materiais para realizar 
atividades nas escolas, a falta de estrutura adequada, a falta de valorização 
da carreira docente, a desconexão entre o plano de carreira dos professores 
e a realidade, a insegurança profissional, a ausência de apoio e a rigidez no 
planejamento e execução das atividades escolares, como apontado pelos 
bolsistas em seus relatos, têm desestimulado os jovens a seguir a carreira 
do magistério.

Esses aspectos representam desafios significativos que precisam ser 
enfrentados para tornar a profissão mais atrativa e garantir a formação de 
profissionais qualificados na área da educação (Lima, 2021).

Gatti, Barreto e André (2011) destacam em suas pesquisas sobre car-
reira docente que fatores como: condições de trabalho, os salários, a falta 
de infraestrutura escolar e a formação insuficiente para lidar com os desa-
fios do ensino atual, são mencionados pelos professores como fatores que 
contribuem para a insatisfação profissional.

Outro fator relevante mencionado pelas autoras é que, para alcançar 
um bom desempenho, é fundamental garantir o apoio didático-pedagó-
gico aos docentes em exercício, disponibilizar recursos materiais, oferecer 
infraestrutura e segurança na escola, e priorizar a atenção aos professores 
iniciantes, seja por meio de programas como o PIBID, Residência Pedagógica, 
entre outros, de modo a integrá-los gradualmente ao ambiente escolar (Gatti, 
Barreto, André, 2011, p. 206). Mesmo com uma imersão orientada do bolsista 
discente no ambiente escolar e políticas no campo da formação docente em 
âmbito nacional, é importante ressaltar que ainda enfrentamos a realidade 
das escolas públicas, que sofrem com graves problemas como a falta de 
espaço adequado para formação. Nesse contexto, torna-se essencial um 
delineamento claro das políticas de valorização da carreira docente, que 
visem melhorar as condições de trabalho e assegurar a permanência dos 
jovens na profissão.

Todos os aspectos detalhados e complexidades discutidas até o 
momento, que influenciam a formação da identidade docente, são parte um 
processo contínuo e contextualizado na história e na experiência individual 
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do sujeito. Essas nuances não são fixas ou externas, mas sim um processo 
contínuo que se desenvolve na formação de um “sujeito historicamente 
contextualizado” (Pimenta, 2005, p. 18). A integração dos bolsistas com a pro-
fissão docente no contexto escolar regional por meio do PIBID permite uma 
série de processos essenciais para a construção de suas identidades como 
docentes, permite processos de construção, ressignificação, mobilização 
da teoria e sua aplicação à prática docente, e a percepção do ensino como 
realidade social e regional. Esse é um processo contínuo que contribui para 
a formação e consolidação das identidades dos bolsistas como educadores.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base na análise dos dados e das narrativas apresentados neste 
artigo, é possível realizar algumas reflexões sobre as motivações dos sujeitos 
que participaram do PIBID. Além disso, este momento será marcado pela 
discussão de algumas das considerações acerca das contribuições do PIBID 
para a construção da identidade docente, bem como os principais resultados 
encontrados ao longo deste estudo.

Quanto a motivação para a participação no programa está ligada ao 
desejo de desenvolvimento profissional, tanto na docência quanto na área das 
ciências biológicas aplicadas. Isso demonstra que os estudantes entendem 
e questionam as lacunas existentes na formação acadêmica, buscando no 
PIBID uma oportunidade para superá-las. O programa proporciona ações 
de integração orientada no ambiente profissional, que não estariam dispo-
níveis durante o curso de formação ou seriam insuficientes para atender às 
demandas de uma formação contextualizada e regionalizada.

O PIBID tem um papel fundamental no processo formativo dos bol-
sistas, que incluem discentes, supervisores e coordenadores. Entendemos 
que a formação docente é contínua e progressiva, permeada por diversas 
influências pessoais, sociais, culturais, profissionais, políticas e educacio-
nais. Esse processo não se encerra com a formação na graduação, mas se 
estende ao longo de toda a carreira docente (Pimenta, 2005; Morgado, 2011; 
Paniago; Sarmento; Rocha, 2018).

Assim, o ambiente escolar, antes visto apenas como um local de tra-
balho profissional, torna-se, por meio do PIBID, um ambiente de formação 
docente para os bolsistas. Essa transformação ocorre devido aos diversos 
processos formativos que acontecem durante a imersão dos bolsistas nesse 
ambiente: a teoria é aproximada da prática, a rotina escolar é organizada 
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com o suporte dos supervisores e coordenadores, e há espaço para reflexão 
sobre o conhecimento e a realidade escolar local. Essa experiência coletiva 
se converte em conhecimento profissional, com o apoio de todos os pares 
do processo.

Além disso, outro ponto relevante a ser considerado é a ampla abran-
gência do PIBID. O programa está estabelecido em âmbito nacional, e alcança 
um número significativo de discentes, profissionais docentes em atividade e 
instituições de ensino em diversas regiões do país. Essa amplitude tem uma 
importância fundamental no processo de formação inicial e continuada, pois 
permite a incorporação dos aspectos regionais, sociais e culturais de cada 
localidade no processo formativo do futuro docente. Isso ocorre por meio 
da vivência dos bolsistas no contexto escolar específico de suas regiões.

Um dos aspectos mais relevantes para a formação prática na docência, 
e a construção da identidade profissional docente e a formação inicial é a 
interação entre o bolsista e o ambiente escolar, que se desenvolve gradual-
mente por meio das experiências vivenciadas no subprojeto PIBID. Nesse 
contexto, o bolsista é orientado por professores experientes e capacitados 
na área de atuação, os quais, em conjunto com os coordenadores de área, 
promovem um processo colaborativo de formação, uma formação inter-pares.

Ao proporcionar aos bolsistas discentes do PIBID o desenvolvimento 
gradual e orientado das etapas de integração com a profissão, busca-se criar 
um ambiente que promova o sentimento de segurança. Isso porque eles 
estarão acompanhados desde o planejamento até a execução das ativida-
des, passam pela redação dos relatórios e por apresentação dos resultados 
para a comunidade acadêmica e escolar. Essa abordagem visa estimular a 
reflexão sobre as experiências práticas vivenciadas no programa, e busca 
instigar a criticidade nos bolsistas para que estejam mais preparados para 
a docência ao término de sua formação inicial.
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OS INDICADORES EDUCACIONAIS DA ILHA DO 
MARAJÓ: REFLEXÕES SOBRE OS PERSISTENTES 

RETRATOS DO MUNICÍPIO DE BREVES

Solange Pereira da Silva1

Débora Cristhiny Silva Otoni2

Resumo: o presente texto analisa a educação no Marajó, voltada para as 
séries iniciais do Ensino Fundamental, considerando os indicadores divulga-
dos a partir da base de dado Qedu - Inep do ano de 2019 a 2022. A pesquisa 
foi construída com objetivo de subsidiar a construção do subprojeto para o 
Programa de Iniciação à Docência da Universidade Federal do Pará intitulado, 
“Práticas Pedagógicas Inovadoras no reforço do processo de alfabetização 
das séries iniciais do Ensino Fundamental”. O estudo aproxima da pesquisa 
quanti qualitativa, porque busca-se compreender a problemática do mundo 
em que se vive a partir de aspectos mensuráveis, relacionado com realidade 
objetiva produzida no lugar. Neste sentido, utilizou-se da revisão bibliográ-
fica e análise documental, para responder a seguinte questão: Quais são os 
indicadores de reprovação aprovação dos alunos matriculados nas séries 
iniciais? Nessa tarefa, confronta-se os dados dos indicadores das escolas 
localizadas no município da área urbana e do campo, com os processos de 
alfabetização e verifica que a política de nove anos, a implementação dos 
ciclos de alfabetização e a avaliação externa não se sustentam na realidade 
social do Marajó, em específico no município de Breves. Conclui-se que os 
autos índices de reprovação negam os Direitos Humanos das crianças em 
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acessar um dos bens mais preciosos de toda humanidade, que é aprender a 
ler, escrever e prosseguir seus estudos, assim como negam o processo de 
humanização para cada criança em particular.
Palavras-chave: Humanização; acesso; permanência; formação dos sujeitos;

Abstract: this text analyzes education in Marajó, aimed at the initial grades 
of Elementary School, considering the indicators released from the Qedu - 
Inep database from 2019 to 2022. The research was constructed with the aim 
of supporting the construction of the subproject for the Teaching Initiation 
Program at the Federal University of Pará entitled, “Innovative Pedagogical 
Practices in reinforcing the literacy process in the initial grades of Elementary 
School”. The study is close to quantitative and qualitative research, because 
it seeks to understand the problems of the world in which we live based 
on measurable aspects, related to objective reality produced in the place. 
In this sense, we used a bibliographical review and documentary analysis 
to answer the following question: What are the indicators of failure and 
approval of students enrolled in the initial grades? In this task, data from 
the indicators of schools located in the municipality of the urban and rural 
areas are compared with the literacy processes and it is verified that the 
nine-year policy, the implementation of literacy cycles and external evalua-
tion are not sustainable in reality. of Marajó, specifically in the municipality 
of Breves. It is concluded that the failure rates deny the Human Rights of 
children to access one of the most precious assets of all humanity, which 
is learning to read, write and continue their studies and deny the process 
of humanization for each child in particular.
Keywords: Humanization; access; permanence; training of subjects ;
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1	 INTRODUÇÃO

É consensual para as diferentes áreas do conhecimento, seja, a lin-
guística, a psicolingüista, pedagogia, filosofia, psicologia, história, 
que a apropriação da capacidade de leitura e escrita elevam os mais 

complexos meios de apropriação dos elementos culturais construídos pela 
humanidade. Contudo, não basta nascer em uma sociedade letrada para que 
haja a garantia do ser humana dominar a linguagem escrita, “ao contrário 
da linguagem oral, a apropriação desse elemento da cultura humana exige 
processos formais e sistemáticos, sendo a escola um dos espaços funda-
mentais para a existência da educação formal. (Silva, 2021, p.21).

A experiência passada e atual dos homens se reflete na busca pela 
apropriação dessa tecnologia (Soares 2022). Quando os homens inventaram 
a escrita na Antiguidade, segundo os estudos de Cagliari (1996, p.13) “não 
era privilégio de ninguém. É falsa a idéia de que somente os sacerdotes, os 
reis ou pessoas de grande poder dominasse a escrita e a usassem como 
um segredo do Estado”. O autor argumenta a partir dos fatos históricos a 
seguinte questão,

Quando um faraó enche todas as paredes e até colunas com 
escrita e exibe isso publicamente, não pensa, certamente, 
que essa seja a melhor maneira de guardar um segredo de 
Estado. Ao ler o que ele mandou escreve, ficamos sabendo 
que às vezes, o texto tem como interlocutor o próprio povo. 
[...] na Mesopotâmia, Hamurabi mandou publicar em praça 
pública um código deles para que o povo soubesse sob quais 
leis vivia e como deveria se portar em sociedade.

No geral, o processo de ler e escrever sofreram várias reformulações 
nos diferentes contextos históricos. Na idade Média, registra-se na literatura, 
que havia poucas escolas, e as crianças passaram a ser educadas no seio no 
âmbito familiar. Cagliari (1998, p.21) explica que a Revolução Francesa, instituiu 
o movimento de escolarização para todos,” uma delas foi a responsabilidade 
do Estado com a educação das crianças, introduzindo a alfabetização como 
matéria escolar”. De acordo com Marx e Engels, em sua obra Manifesto do 
Partido Comunista (2015, p.65), “a burguesia desempenhou um papel alta-
mente revolucionário” em todos os aspectos da vida material para garantir 
o processo hegemônico de dominação. Naquele contexto, a educação e 
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formação humana foram considerados instrumentos fundamentais para 
alavancar o novo projeto de sociedade.

Saviani (2008, p.15) explica que “o direito a todos à educação decorria 
do tipo de sociedade correspondente aos interesses da nova classe que se 
consolidara no poder: a burguesia” havia naquele contexto, o ideal fixado 
da nova classe em ascensão, defendia que, “para superar a situação de 
opressão, própria do “Antigo Regime”, e ascender a um tipo de sociedade 
“livremente” entre os indivíduos, era necessário vencer a barreira da igno-
rância”. (Saviani 2008, p.15).

Enquanto classe revolucionária dos meios de produção, a burguesia 
modificou todas as relações sociais, “subordinou o campo à cidade” e rei-
vindicou, inicialmente, a educação laica e universal para todos. Contudo, 
as aspirações burguesas referentes à escola pública sofreram várias alte-
rações, em alguns momentos, justificadas como obrigatórias, em outros 
momentos chegaram a ser revogadas, como, por exemplo, o caso da França, 
como assinala Martins (2009, p. 173), “[...] na nova Constituição Francesa 
de 1795, os segmentos de ensino elementar e secundário passaram a ser 
pagos; suprimiram o salário do professor da escola elementar, que passou 
a receber uma pequena contribuição dos estudantes”.

Com o avanço da sociedade capitalista e a necessidade de acumular 
recursos e poder, os ideais defendidos inicialmente pela classe burguesa 
entram em contradição, explica Saviani (.2008, p.5) “Na medida em que a 
burguesia, de classe em ascensão, portanto, de classe revolucionária, se 
transforma em classe consolidada no poder, os interesses dela não caminham 
mais em direção à transformação da sociedade; ao contrário”.

Em síntese, os valores que definiram historicamente a educação e 
a formação humana no âmbito da educação escolar englobaram também 
concepções teóricas e cientificas, que justificaram contraditoriamente o 
processo de formação regulada pelo Estado. Em tese, essas concepções 
foram determinadas por grupos hegemônicos, movidos pelo avanço do capital 
produtivo e por novas exigências de formação, sendo asseguradas através 
de um conjunto de leis, decretos e pareceres, que geraram, historicamente, 
diferentes formas de organização da educação, mas sem provocar avanços 
estruturais significativos. (Silva 2021).

A par da influência dominante e da apropriação de riquezas, ascen-
deu-se o processo de colonização brasileira. Desde o império, a primeira 
constituição de 1891, que não se preocupou com a educação em geral e nem 
particular e referendou a responsabilidade dos estados com os ensinos 
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primários, as tentativas de ensinar a todos a ler e escrever, processo de 
sistematização do ensino, a democratização da educação para todos, e a 
garantia do direito a educação preconizada pela Constituição de 1988, ainda 
não foi concretizada.

Constata-se a partir de autores como Saviani (2013), Soares (2021), 
Freire (1990) Silva (22021) que o acesso a herança cultural de ler e escrever 
por todos os indivíduos da classe trabalhadora constituiu-se, historica-
mente, na luta pela democratização da escola pública. Todavia, esse acesso, 
ainda não se constituiu como um direito em diferentes regiões do Brasil, as 
disparidades são tão aviltantes, que retraduzem na possível existência de 
múltiplos sistemas educacionais, quando se analisam os dados na atualidade.

Neste sentido, o presente texto analisa a Educação na região do Marajó, 
voltada para as séries iniciais do Ensino Fundamental, em específico, as 
séries iniciais, a partir da base de dado dos indicadores divulgados a partir da 
base de dado Qedu - Inep do ano de 2018 e 2022. Elenca-se como objetivo, 
analisar os indicadores de reprovação aprovação dos alunos matriculados 
nas séries iniciais, e como esses resultados provocam a negação ao direto 
das crianças se apropriarem da leitura, escrita, os processos de alfabetização 
e letramento (SOARES, 2021).

O estudo buscou mapear elementos da educação da região, e elegeu 
como foco o município de Breves, em razão da construção do subprojeto 
vinculado a Faculdade de Educação e Ciências Humanas, do Programa de 
Iniciação à Docência da Universidade Federal do Pará, realizado no Campus 
Universitário do Marajó, Breves.

Afinado com essa preocupação, buscou-se com esse texto apresentar 
parte do mapeamento dos dados entre os anos de 2018 a 2022, principalmente, 
no contexto pós pandêmico, com a perspectiva de desmistificar que essa 
problemática da região não vem ocorrendo somente consequência dos efeitos 
da pandemia, e sim, como uma situação recorrente. A fonte que sustenta 
o estudo anunciado, é a base bibliográfica e uma base documental, e base 
de dados da plataforma Qedu e Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais (Inep), além de autores como Cagliari (1998), Saviani (2008) 
Freire (1999), Freire (2001). O texto, está estruturado nessa Introdução, 
metodologia, resultados e discussões e breves considerações finais.
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2	 METODOLOGIA

Trazendo como questão central questão dos indicadores da educação 
na região do Marajó, em específico, do município de Breves, acerca da leitura 
e da escrita, e processos de alfabetização para as séries iniciais, o estudo 
se aproxima pedagogia histórico-critica, por entender, a partir de Saviani 
(2013, p. 97), a necessidade de abarcar “a educação no seu desenvolvimento 
histórico e a possibilidade de articular uma proposta pedagógica de educação 
escolar tal como ela se manifesta no presente”.

Essa concepção teórica, com base em Marx, compreende que “o acesso 
ao saber, à cultura letrada, como elementos necessários ao processo de 
humanização”, (Saviani 2013, p. 15), e se apresenta como uma proposta 
teórica contra hegemônica que difere das pedagogias hegemônicas postas 
na atualidade. Marx e Engels na Ideologia Alemã (2007, p. 47) destacam que 
“as ideias dominantes são as relações materiais dominantes apreendidas 
como ideias; [...], portanto, é a expressão das relações que fazem de uma 
classe, a classe dominante”. Em função dessa preponderância, constitui-se 
o processo de determinações dos conceitos que estabelecem a consciência 
de classe na sociedade capitalista e regulam a produção e a distribuição das 
ideias de seu tempo histórico.

Como a referida realidade do município de Breves, não foge da dinâmica 
social e histórica nacional, a dinâmica de elaboração do estudo, se apoia 
em perceptiva quanti qualitativa, para explicar a realidade. De acordo com 
Minayo;Sanches (1993,p.247) a pesquisa, quanti qualitativa “permitem que as 
relações sociais possam ser analisadas em seus aspectos mais ecológicos” 
e “concretos” e aprofundadas em seus significados mais essenciais, ou seja, 
aporte teórico, análise críticas, base de dados mensuráveis”.

Nesse sentido, utilizou-se a revisão da literatura sobre os processos 
históricos o processo de alfabetização no Brasil. Buscou coletar os dados 
da base de indicadores educacionais, que se apresenta como método de 
estudo da educação brasileira, localizou os Relatórios produzidos sobre a 
educação no Marajó e em específico do município de Breves.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desde a provação o Plano Nacional da Educação - 2001-2010, forma 
definidas metas e objetivos referentes à alfabetização, nas quais se des-
tacam-se a universalização do atendimento de toda a clientela do Ensino 
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Fundamental, garantia do acesso e a permanência de todas as crianças na 
escola, atendimento com qualidade da educação nas regiões em que se 
demonstrarem necessários, com programas específicos, e colaboração da 
União, dos Estados e dos Municípios. (BRASIL, 2001).

Contudo, quando se trata do Marajó, os indicadores educacionais 
revelam que aproximadamente vinte e quatro anos depois, essa meta, não 
atingiu a sua materialização. Destaca-se que a Ilha do Marajó, está localizada 
no estado do Pará, na Região Amazônica. Definida como uma mesorregião 
formada por 17 municípios, conforme o resultado do Censo 2022 Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), possui uma população de apro-
ximadamente 593.822 pessoas.

Demarcada por uma geografia espacial de rios, florestas, com uma bio-
diversidade exuberante, as populações tradicionais, ribeirinha, vem sofrendo 
historicamente, os processos de exploração, as quais se intensificaram com 
nos diferentes ciclos econômicos, desde a extração da borracha, ao ciclo 
da madeira. Inúmeras famílias desempregadas, e vidas fragilizadas, não tem 
assistência à saúde de qualidade, falta de segurança, violação do gênero, 
e educação precarizada. A população vive na maior bacia hidrografia do 
mundo, e mesmo assim, sofrem pela falta de água potável, nas residências 
e nas escolas.

Segundo o Instituto Água e Saneamento, a pesquisa realizada o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES,2023), “cerca 
de 86% das escolas não têm infraestrutura mínima adequada para o ensino 
aprendizagem, [...] 13% não tem banheiros adequados, 69% faltam água 
ou atendimento inadequado e, em 78% o problema é a coleta e o trata-
mento de esgoto.

Nessa teia de relações, as condições de acesso espacial, quase sem-
pre são realizadas via hidrovias, conduzidos por grandes navios e balsas, 
e pequenos motores, canoas e rabetas. É uma das regiões com uma beleza 
exponencial, constituída de saberes e conhecimentos plurais e diversos. 
Todavia, quando se estuda os processos educacionais, se revelam números 
alarmante nos processos educacionais, sobretudo nas séries iniciais.

Conforme os dados do Censo Escolar (2018), o maior número de esco-
las está localizado nas escolas do Campo. Parte dessas escolas, funcionam 
no formato de classes multisseriadas, com longas distâncias, variando de 
30 minutos a 12 horas de distância do município a qual pertencem (SILVA, 
2021). Em relação ao rendimento do Ensino Fundamental, séries iniciais, 
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considerando as taxas de aprovação, abandono e reprovação, apresentam 
índices bastante elevados, como representado na tabela 1,

Tabela 1: Rendimento escolar nas séries iniciais dos municípios do Arquipélago do 
Marajó - 2018

Mun.
1º ano 2º ano 3º ano 4º ano 5º ano

A AB R A AB R A AB R A AB R A AB R

Afuá 90,5 5,4 4,1 90,0 4,2 60,3 60,3 5,3 34,4 65,3 7,8 26,9 73,8 6,7 19,5

Anajás 96,4 3,2 0,4 96,3 2,9 57,7 57,7 2,6 39,7 95,1 4,1 0,8 59,4 5,4 35,2

Bagre 96,0 4,0 0,0 97,9 1,9 65,7 65,7 5,8 28,5 65,5 5,9 28,6 67,5 7,8 24,7

Breves 83,5 4,7 11,8 88,9 2,9 86,5 86,5 2,9 10,6 40,4 4,8 54,8 52,8 6,5 40,7

C/Arari 98,7 1,3 0,0 98,6 1,4 73,8 73,8 2,3 23,9 72,1 5,3 22,6 80,2 4,8 15,0

Chaves 94,9 0,9 4,2 94,3 1,2 57,8 57,8 2,0 40,2 93,8 1,6 4,6 63,4 3,5 33,1

Curralinho 90,4 3,0 6,6 94,5 1,4 56,3 56,3 2,6 41,1 87,7 3,5 8,8 59,8 5,2 35,0

Gurupá 88,7 7,5 3,8 88,1 5,9 61,3 61,3 4,6 34,1 64,2 7,1 28,7 70,6 9,5 19,9

Melgaço 76,6 8,8 14,6 76,2 9,6 53,2 53,2 3,3 43,5 62,2 3,9 33,9 69,5 4,0 26,5

Muaná 98,5 1,5 0,0 99,4 0,6 76,3 76,3 0,9 22,8 78,9 1,8 19,3 80,7 1,6 17,7

Ponta/Pedr 97,3 2,7 0,0 99,6 0,4 78,7 78,7 1,2 20,1 86,6 2,5 10,9 80,8 2,4 16,8

Portel 89,2 6,5 4,3 92,1 3,7 54,4 54,4 4,9 40,7 92,2 4,1 3,7 56,5 10,3 33,2

Salvaterra 98,5 1,2 0,3 98,0 1,0 71,6 71,6 3,1 25,3 77,8 2,4 19,8 85,1 5,3 9,6

Santa/C

Arari
89,2 10,8 0,0 91,1 8,9 63,7 63,7 3,5 32,8 95,0 3,6 1,4 65,5 3,5 31,0

São S. B. 
Vista

91,9 2,2 5,9 93,5 0,8 75,8 75,8 0,8 23,4 78,2 2,4 19,4 84,4 2,4 13,2

Soure 93,6 1,8 4,6 95,4 0,2 76,4 76,4 2,1 21,5 79,4 1,9 18,7 86,2 1,2 12,6

Fonte: Censo Escolar. QEdu (2018). 

Legenda: A. Aprovados; Ab. Abandono. R. reprovação

Registra-se que no ano de 2018, o município denominado Oeiras do 
Pará, ainda não estava definido como uma das cidades da mesorregião do 
Marajó. Destaca-se conforme o IBGE (2018, 2022) que os municípios de 
Breves e de Portel, apresentava-se como os mais populosos, e os de Santa 
Cruz do Arari e Cachoeira do Arari como os de menor população.

Segundo Silva (2021) constatou-se percentuais de reprovação extre-
mante elevados nas séries iniciais em todos os municípios no final do 3º 
ano, variando de 21,5% a 43,5%, em 2018, ficou em destaque os municípios 
de Melgaço, com 43,5%, Chaves, com 40,2%, e Curralinho, com 41,1%. No 
final do 4º ano apenas os municípios de Anajás, Chaves, Curralinho, Portel 
e Santa Cruz do Arari apresentaram o percentual de reprovação abaixo de 
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9%; os outros 11 municípios apresentaram percentuais de reprovação entre 
10,9% e 54,8%.

Para o município de Breves, foco desse estudo, verifica-se na tabela 
1, para o ano de 2018, que a taxa de reprovação dos alunos matriculados 
nas séries iniciais, no final 4º ano, foi de 54,8%, e no final do 5º ano, 40,7%. 
De acordo com os dados do Qedu/INEP 2018, registrou-se nas escolas do 
campo e cidade, um total de 905 reprovados no final do 3º ano; 3.059 alunos 
reprovados no final do 4º ano; e 1.699 foram reprovados no final do 5° ano; 
totalizando durante o ano de 2018 o quantitativo de 5.663 reprovações de 
alunos das séries iniciais.

Recuperando os dados de 2019 do município de Breves, examinou-se 
no final do 1º ano, 11,0% (306,6) dos alunos reprovados; 8,4% (231,4) dos 
alunos reprovados no final do 2º ano. No final do 3º ano, registra a taxa de 
8,0% (216,6) de reprovações. No final do 4º ano, o índice de reprovação foi 
43.9%, totalizando (1,724,9) alunos reprovados. No final do 5º ano os índices 
de reprovação foram de 27,8% (1.090,3 alunos). Representando um total de 
3.570,4 de alunos do 1º ao 5º ano reprovados.

Com base nos dados do INEP/2021, no contexto da pandemia, as taxas 
de abandono, reprovação, foi 0,0%, e os resultados de aprovação para as 
séries iniciais de 1º ao 5º ano, foram de 100%. Registra-se que, seguindo as 
orientações nacionais, o município de Breves, suspendeu as aulas do muni-
cípio, seja nas escolas do campo ou da cidade, e adotou o ideário de ensino 
remoto emergencial, contudo, esse processo não foi implementado para as 
séries iniciais devido o não acesso à internet de grande parte da população 
do município, ou mesmo a disponibilidades de aparelhos de celular.

Com base no Relatório produzido por pesquisadores e colaborados do 
Campus Universitário do Marajó, Breves (2021), [...] a educação remota, a 
baixa disponibilidade de computadores em posse dos (as) alunos (as) foram 
prejudicais” para os alunos do ensino médio e do Campus, em razão da 
comunidade não dispor de internet e aparelhos moveis ou computadores 
para realização dos estudos. Em relação aos estudos nas séries iniciais, foram 
construído um dispêndio de produção de estudos dirigidos, no formato de 
cartilhas pelos professores, impresso pela Secretaria de Educação e entregue 
para os pais das crianças, com o intuito de continuidade de estudos alunos. 
O resultado dessa ação, gerou no final do ano letivo a aprovação automática 
dos alunos matriculados na rede, e ao final da pandemia, alunos que não 
sabiam ler e escrever, cursando o 3º ano das séries iniciais e nas series finais.
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Constata-se nesse contexto, um processo contraditório produzido, 
da aparência à essência do fenômeno referente aos dados do município de 
Breves, nas quais é possível constatar de acordo com os dados expostos, 
os problemas de reprovação e abandono, nas escolas do município são 
recorrentes, sobretudo, após os três primeiros anos da alfabetização, como 
mostra, os resultados das turmas no final do 4º e 5º, quando disparam em 
indicadores alarmantes de reprovação, exposto nos dados de 2018, 2019.

Esse fenômeno se revelou bastante contraditório no pós-pandemia do 
Covid 2019. Registra-se que no descompasso dessas relações contraditórias, 
demarcadas por ausência do estado na garantia da educação no Marajó, em 
específico no cenário do município de Breves, pós cenário mundial de pan-
demia, que os discursos políticos e midiáticos, persistem em justificativas 
insustentáveis dos altos índices de reprovação, a exemplo da reportagem, 
publicada no Diário do Pará, 2023, que,

O município de Breves, no arquipélago do Marajó, foi a grande 
surpresa na nova edição do Ranking Connected Smart Cities 
2021, ao ocupar a quarta posição entre 677 municípios bra-
sileiros analisados no eixo Educação, o que tornou a cidade 
marajoara o principal destaque entre todos os demais municí-
pios da região Norte do Brasil. Com investimento per capita de 
R$ 1.307,05 por habitante em educação e elevado percentual 
da força de trabalho formal da cidade empregada nos setores 
de educação, pesquisa e desenvolvimento, Breves fez com 
maestria o “dever de casa” na educação municipal. O percen-
tual de docentes com ensino superior chega a 100%; a média 
de 20,6 alunos por turma no 9º ano do ensino fundamental; 
entre outros resultados positivos colocam a cidade de Breves 
entre as dez melhores do país.

Outra reportagem que chama atenção recentemente, publicado pela 
Secretaria Estadual de Educação, é que o Estado do Pará havia dobrado o 
número de crianças leitoras, segundo a reportagem, “no início de 2023, 
apenas 18% dos estudantes que cursavam o 2° ano do Ensino Fundamental 
em escolas da rede pública estadual e municipal conseguiam ler fluente-
mente”. Após um ano do Programa Alfabetiza Pará, ser implementado nos 
144 municípios, os prefeitos dos municípios anunciam em um centro de 
convecção realizado em Belém, que o número de crianças que aprendeu a 
ler já chegou a 47%. Sabe-se que pelo volume de crianças matriculadas na 
rede, essa divulgação pode ser apenas um conjunto de narrativas, não existe 
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evidências de estudos que possa comprovar a efetividade do Programa na 
região, ou no município de Breves.

Quando se busca os resultados divulgados pelo Qedu/INEP 2022, do 
município de Breves, os dados revelam o percentual de 23,3% de reprovação 
nas séries iniciais (1º ao 5º) totalizando 3.007 crianças reprovadas; 2,1% de 
abandono escolar, ou seja, 271 alunos. A taxa de aprovação foi de 74,6%, 
totalizando 9.628 alunos aprovados. O atual quadro, aponta para uma con-
tinua desapropriação dos direitos aos processos educativos, revelando-se 
uma dimensão de negação da realidade pelo poder público.

As violações dos direitos a educação, a assistência à saúde, falta de 
alimentação, e de segurança, perpetuam de geração para geração, na Ilha 
do Marajó, considerada uma das ricas em biodiversidade do Brasil, mas, 
com os menores Índice de Desenvolvimento Humano no Brasil, para Carmo 
(2021, p.8), “á uma sensação de invisibilidade permanente que machuca: “[...] 
parece que a gente não existe pra lá [se referindo à Breves]” (Morador da 
Vila Intel I, abril de 2019)”.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi baseado no mapeamento nos indicadores da educação, das séries 
iniciais, dos municípios localizadas na Ilha do Marajó, com foco para o muni-
cípio de Breves, que foi construído o subprojeto de reforço voltado para 
alfabetização de crianças com dificuldade de leitura e escrita, e, submetido 
ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência da UFPA, 2022. 
O projeto teve duração de dois anos na rede municipal (2024) contou com 
24 bolsista do curso de pedagogia, três professores Supervisores de Area, 
professores colaboradores da rede municipal. Conclui-se que, frente aos 
processos de negação dos direitos a acesso da leitura e a escrita, já não basta 
saber os resultados dos indicativos na região do Marajó, em específico no 
município de Breves, sem buscar articulação com os processos formativos 
dos estudantes de pedagogia e outras áreas dos conhecimentos, com a fina-
lidade contribuir com o processo de apropriação da linguagem, da escrita e 
da leitura do mundo, mesmo que ainda de forma bastante reduzida.

A outra conclusão, mais otimista está no campo da gestão do sistema 
educacional do município de Breves, na qual, sugere-se a partir dos resul-
tados, que a Secretaria Municipal de Educação, articuladas com outras 
Secretarias de Estado, busquem ações conjuntas no sentido de construir 
uma política municipal, e, em parceria com as universidades públicas, com 
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a finalidade de realizarem o acompanhamento de todas a crianças matricu-
ladas nas séries iniciais, que apresentam dificuldades de leitura e da escrita, 
ao longo do ano letivo, uma espécie de nivelamento da leitura e da escrita, 
pois os longos dias e horas dos alunos na escola podem tornar-se em uma 
drástica perda de tempo, um roubo de identidade, de esperança e expecta-
tivas melhoria das vidas das crianças e de seus familiares, pois, os índices 
de reprovação institucional, atingem diretamente os filhos das famílias que 
atravessam diversas vulnerabilidades sociais.
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AVALIAR EM TEMPOS DE PANDEMIA:  
UMA PRÁTICA DESAFIADORA

Reijane Maria de Freitas Soares
Maria Noraneide Rodrigues Nascimento

Norma Patrícya Lopes Soares

Resumo: Neste trabalho apresentamos considerações sobre a avaliação 
em tempos de pandemia do COVID-19. O objetivo do estudo foi identificar 
de que forma os professores avaliaram seus alunos; como os alunos e seus 
responsáveis reagiram a essa nova proposta avaliativa, pois partimos do 
pressuposto que os modos de avaliar agora se distinguem dos convencionais. 
A pesquisa é de abordagem qualitativa, de natureza narrativa e descritiva. 
Os dados foram coletados por meio de pesquisa bibliográfica associada a 
uma pesquisa de campo, realizada através da aplicação de questionários 
enviados virtualmente, por meio do software WhatsApp. Como sujeitos 
da investigação foram ouvidos quatro (4) professores, quatro (4) alunos e 
quatro (4) pais/responsáveis de alunos regularmente matriculados em duas 
escolas da cidade de Teresina (PI), sendo uma da rede particular e outra da 
rede pública municipal. A escolha dos sujeitos ocorreu por sermos profes-
soras de Estágio Supervisionado e, portanto, termos acesso às instituições, 
bem como aos sujeitos investigados, os quais propiciaram o acesso aos 
pais/responsáveis. Para análise e interpretação dos dados, recorremos a 
teóricos como: Hoffmann (2017), Chagas (2020), Perrenoud (1999), Haydt 
(2004). Esses autores contribuíram com os conceitos de avaliação. Enquanto 
Bardin (2011) deu suporte com a teoria de Análise de Conteúdo para que 
pudéssemos dialogar com os relatos obtidos na investigação. O resultado 
deste estudo nos permitiu constatar como a educação é retratada pelo atual 
cenário social, como os professores estão adaptando os meios educativos 
disponíveis, bem como a postura tomada pelos responsáveis e alunos dire-
tamente vinculados à atual proposta avaliativa.
Palavras-chave: Métodos avaliativos; Pandemia; Ensino remoto.
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Abstract: In this work we present considerations on assessment in times 
of the COVID-19 pandemic. The objective of the study was to identify how 
teachers evaluated their students; how students and their guardians reacted 
to this new evaluation proposal, as we assume that the ways of evaluating 
are now different from conventional ones. The research has a qualitative 
approach, narrative and descriptive in nature. Data were collected through 
bibliographical research associated with field research, carried out through 
the application of questionnaires sent virtually, through the WhatsApp soft-
ware. As subjects of the investigation, four (4) teachers, four (4) students 
and four (4) parents/guardians of students regularly enrolled in two schools 
in the city of Teresina (PI) were interviewed, one from the private network 
and the other from the public network. municipal. The subjects were chosen 
because we are Supervised Internship teachers and, therefore, have access 
to the institutions, as well as the subjects investigated, which provided 
access to parents/guardians. To analyze and interpret the data, we turned 
to theorists such as: Hoffmann (2017), Chagas (2020), Perrenoud (1999), 
Haydt (2004). These authors contributed to the evaluation concepts. While 
Bardin (2011) provided support with the Content Analysis theory so that 
we could dialogue with the reports obtained in the investigation. The result 
of this study allowed us to see how education is portrayed by the current 
social scenario, how teachers are adapting the educational means available, 
as well as the stance taken by those responsible and students directly linked 
to the current evaluation proposal.
Keywords: Evaluative methods; Pandemic; Remote teaching.
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1	 INTRODUÇÃO

O período de pandemia ocasionada pelo vírus da Covid-19 (SARS-CoV-2) 
trouxe uma ressignificação para a educação, desestruturando o 
sistema de ensino e levando os sujeitos envolvidos a se adaptarem 

às demandas requeridas pelo processo de isolamento social. O cenário edu-
cativo criou novos hábitos, realizando assim, uma rotina inovadora a partir 
da implantação e, consequente, utilização do ensino remoto. Surgiu então, 
a necessidade de ambientação, tanto por parte da gestão quanto por parte 
dos professores e alunos, incluindo também, os seus pais/responsáveis.

Devido às normas de distanciamento social requeridas pelo quadro 
pandêmico em que se encontrava o Brasil desde o primeiro semestre de 
2020, decorrente da pandemia da Covid-19 (SARS-CoV-2), o sistema edu-
cacional, em geral, teve de ser repensado para o funcionamento remoto. 
Dessa maneira, as gestões escolares, junto com o corpo docente das diversas 
instituições de ensino, precisaram adaptar as metodologias de ensino para 
o espaço virtual. Os quadros e os pincéis cederam espaço aos aparelhos 
tecnológicos, dependentes das redes de internet, manifestando diversas 
problemáticas e desafios para os profissionais da área.

Os professores passaram a utilizar as plataformas digitais como maior 
aliado, a exemplo do Google Meet, formulários do Google, YouTube, WhatsApp 
e outras ferramentas. Sendo assim, foi possível notar novas abordagens, 
tanto de cunho metodológicas quanto de cunho avaliativas para aferir o 
rendimento dos alunos.

De acordo com Chagas (2020), o processo avaliativo não se finda na 
verificação da aprendizagem, seu intuito vai além dos aspectos quantitativos, 
buscando uma regulação de comportamento e de valores. Em consonância, 
Haydt (2004, p. 07) argumenta que “o papel da avaliação na identificação do 
desempenho dos discentes por meio dos erros e acertos, visa determinar 
se os alunos obtiveram domínio de uma determinada etapa do ensino antes 
de seguir adiante”. Dessa forma, a avaliação, além de atribuir um valor ao 
nível de aquisição de conhecimento dos alunos, possibilita também, a reor-
ganização das metodologias de ensino em virtude do rendimento escolar, 
sendo um regulador de performances educativas.

À vista dessa abstração, pode-se inferir que o distanciamento literal 
interferiu, de maneira pungente, na avaliação dos discentes, dando tonicidade 
a um aspecto avaliativo desafiador, devido ao caráter ainda bastante abstrato 
das teorias a respeito do funcionamento da mente humana, sobretudo para 
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os profissionais da educação não familiarizados com elas. Por conta disso, 
percebe-se que essa modalidade de ensino contemporânea demanda, entre 
muitas coisas, uma verificação mais recorrente da aprendizagem.

Por conseguinte, nota-se a articulação e sobrepujamento das barreiras 
expostas até o momento, no que se refere ao âmbito pedagógico: o manejo 
dos recursos tecnológicos imprescindíveis nesse contexto, por docentes e 
discentes, e o desenvolvimento de estratégias que reforcem a verificação 
do desempenho do alunado, adequadas e requeridas no ensino remoto.

Além da desigualdade no acesso aos instrumentos digitais necessários 
para o exercício do ensino remoto, os docentes se depararam com os emba-
raços provocados pela migração repentina de uma interação presencial nas 
salas de aula para um plano virtual, dependente do domínio dos dispositivos 
tecnológicos por ambas as partes, aluno e professor. Além disso, o afas-
tamento do plano escolar físico acentuou um dos grandes obstáculos para 
uma prática avaliativa formativa, a qual, segundo Perrenoud (1999, p. 83),

Para a maioria dos professores, a mente do aluno perma-
nece uma caixa preta, na medida que o que aí se passa não 
é diretamente observável. [...] nem todo funcionamento se 
traduz em condutas observáveis e porque a interpretação 
destas últimas mobiliza uma teoria inacabada da mente e do 
pensamento, das representações, do processo de assimila-
ção e de acomodação, de diferenciação, de construção e de 
equilíbrio de estruturas cognitivas.

A partir do exposto, precisamos pensar na educação através de ensino 
remoto, devemos levar em consideração as particularidades daqueles estu-
dantes que não conseguem ter acesso aos meios digitais, o que impossibilita 
a realização das aulas virtuais com todos os alunos incluídos nessa proposta. 
Assim, carecemos levar em consideração também, o desafio que é os pro-
fessores avaliarem seus alunos nessa nova realidade.

Conforme Hoffmann (2017), para que se construa o significado da 
ação avaliativa, é necessário revitalizá-la no dinamismo que encerra de 
ação-reflexão-ação no dia a dia das salas de aula. Ou seja, uma análise para 
encontrar os rendimentos de cada aluno no seu processo de aprendizagem 
não é uma tarefa fácil no ensino presencial e podemos afirmar que no ensino 
remoto se torna urgente e necessário. 

Refletindo sobre o ensino no período remoto e, de modo específico, nas 
formas de avaliações que são exercidas nas escolas, estabelecemos como 
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problema de pesquisa: como estão sendo feitas as avaliações no ensino 
remoto? A partir desse questionamento, definimos como objetivo da inves-
tigação: identificar as formas de avaliação estabelecidas pelos professores; 
relatar como os alunos e os pais/responsáveis reagiram à nova proposta 
avaliativa; e apresentar as propostas apontadas pelos sujeitos quanto ao 
tema investigado, pois partimos do pressuposto que os modos de avaliar 
remotamente se distinguem dos presenciais.

2	 METODOLOGIA

A pesquisa apresenta uma abordagem qualitativa, de natureza narrativa 
e descritiva. Os dados foram coletados por meio de uma pesquisa de campo 
realizada através aplicação de um questionário, enviado virtualmente pelo 
software WhatsApp. Como sujeitos da investigação, foram ouvidos quatro 
(4) professores, quatro (4) alunos e quatro (4) pais/responsáveis desses alu-
nos, matriculados regularmente em duas escolas da cidade de Teresina (PI), 
sendo uma da rede particular e outra da rede pública municipal. Por questões 
éticas, os sujeitos não são identificados pelos seus nomes próprios e sim 
por codinomes de flores, assim temos os professores (Almíscar, Begônia, 
Camélia e Dália); os alunos (Alabastro, Bromélia, Cacto e Damiana); e os 
pais/responsável (Alfazema, Bulgari, Camomila e Dormideira).

O interesse da investigação surgiu da necessidade de sermos profes-
soras da disciplina ‘Avaliação da Aprendizagem’ e precisávamos conhecer 
a realidade do processo avaliativo nas escolas de Teresina (PI) no período 
da pandemia.

A escolha dos sujeitos ocorreu por sermos também, professoras de 
‘Estágio Supervisionado’ e, portanto, termos acesso às instituições, bem como 
aos sujeitos investigados, os quais propiciaram o acesso aos pais/responsáveis.

Para análise e interpretação dos dados recorremos a teóricos como: 
Hoffmann (2017), Chagas (2020), Perrenoud (1999) e Haydt (2004). Esses 
autores contribuíram com os conceitos de avaliação. Ademais, Bardin (2011) 
deu suporte com a abordagem da Análise de Conteúdo para que pudéssemos 
dialogar com os relatos obtidos na investigação.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As respostas obtidas a partir dos questionamentos estão divididas em 
três (3) categorias, de acordo com a função escolar.
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3.1	 Docentes

Indagados sobre a concepção de avaliação, Almíscar e Begônia, res-
ponderam que avaliação é uma análise da “entrega” do aluno, ou seja, o 
comprometimento, que vai desde a participação nas aulas até a entrega das 
atividades no prazo estabelecido. Camélia assim se manifestou: “Trata-se 
de um momento essencial no processo de ensino-aprendizagem para que 
sejam analisadas, por meio dos dados retornados pelo aluno após exposição 
dos conteúdos trabalhados, as potencialidades das estratégias adotadas”. 
Enquanto Dália assim se posicionou: “É uma necessidade, qualquer modali-
dade apresenta vantagens e desvantagens, porém faz-se necessário que se 
possa constatar se os objetivos de aprendizagem foram atingidos”.

A partir das falas dos participantes da pesquisa é visível que alguns 
professores precisam se aprofundar no conceito de avaliação, para depois 
adquirirem uma concepção que ultrapasse o nível do senso comum, pois 
se assim permanecerem estarão interferindo de forma não satisfatória do 
desenvolvimento dos alunos. Essa inferência, fazemos a partir da compreen-
são de que avaliar é um processo contínuo, que não se finda na verificação 
da aprendizagem, seu intuito vai além dos aspectos quantitativos, buscando 
uma regulação de comportamento e valores (Chagas, 2020).

Sobre como está sendo feito o processo avaliativo, Almíscar utiliza 
questionários (simulados) on-line e também, atividades assíncronas, por meio 
das quais são atribuídas as notas bimestrais dos alunos para ajudar com 
a média, pois segundo ele, “entende que é um momento difícil pra todos”. 
Begônia respondeu que são realizadas atividades mensais que valem pontos, 
além de provas bimestrais on line por meio de Documentos do Google e para 
os alunos que não têm acesso à internet, as atividades e provas são entregues 
na escola, o aluno leva para casa e devolve no dia seguinte. Camélia afirma 
que avalia “por meio da participação (assiduidade, por atividade, senso de 
cooperação) nos grupos virtuais, nas aulas remotas, além das entregas de 
atividades digitalizadas e testes virtuais”. E Dália diz utilizar “avaliações 
remotas, feitas na modalidade ‘objetiva’ ou ‘discursiva’”.

Com base no exposto, constatamos pouca variabilidade no modo de 
avaliar os alunos, apenas transferiram para a forma remota on-line, o que 
é feito no presencial. Com relação aos instrumentos avaliativos utilizados 
no período pandêmico, Almíscar usa as notas de todos os questionários e 
atividades, assim também como a presença nas aulas síncronas. Begônia 
avalia pela entrega das atividades e provas. Camélia diz que recorre a arquivos 
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digitalizados, Plataformas como o Mobieduca para aplicação de testes vir-
tuais, Google Meet e WhatsApp. Dália afirma que “basicamente as avaliações 
remotas, visto o modo remoto, ou mesmo híbrido dificulta outras formas 
de avaliação”.

Aqui foram listados outros instrumentos, como Plataforma Mobieduca, 
Google Meet e WhatsApp, porém, o modo de utilização não alterou as 
propostas do modelo presencial. Os participantes também indicaram o des-
contentamento com os métodos de avaliação que estão sendo utilizados no 
ensino remoto, mas admitem que como é a única opção viável no momento, 
portanto, tem que ser feito.

Ao serem questionados sobre como está sendo trabalhada a questão 
do “erro”, Almíscar e Begônia explicaram que fazem a correção das questões 
das atividades e avaliações junto com a turma. Begônia complementa que 
para os alunos que não têm o acesso à internet, é entregue a prova comen-
tada, caso tenha questão com erro. Camélia comenta que, “particularmente, 
trabalho o ‘erro’ como uma maneira de aprendizagem, e não diferentemente 
do ensino presencial, os erros nesse momento de pandemia são evidencia-
dos para que sejam trabalhados e utilizados para fortalecer o processo de 
ensino-aprendizagem”. Dália informa que “a correção da avaliação é feita 
também em uma plataforma própria da instituição, na qual, quando neces-
sário, o erro é assinalado e observações são feitas para o aluno”.

De acordo com as respostas acima, todos comentam as avaliações e 
levam os alunos a analisarem suas falhas. Contudo, os professores devem 
lembrar o que Haydt (2004, p. 07) nos afirma: “o papel da avaliação na 
identificação do desempenho dos discentes por meio dos erros e acertos, 
visa determinar se os alunos obtiveram domínio de uma determinada etapa 
do ensino antes de seguir adiante”. Ou seja, é preciso levar o aluno a se 
autoavaliar e a perceber que o erro é um processo construtivo do saber.

Quanto à recuperação, Almíscar aplica questões em formato de prova 
objetiva, parecidas com as que foram aplicadas nas aulas, para verificar se 
o conteúdo que o aluno estava errando, houve melhoria. Begônia respondeu 
que são feitas atividades substitutivas, porém, não entrou em detalhes como 
se caracterizam essas atividades. Camélia diz que a recuperação é feita 
“por meio de atividades remotas, e seguindo o mesmo padrão de pontuação 
que vigorava na época do ensino presencial”. Dália afirma que “são feitas 
recuperações paralelas, também ‘on-line’, com apoio de monitoria e outros 
profissionais da escola. Uma recuperação paralela para cada avaliação cuja 
nota não foi satisfatória”.
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A partir dos dados obtidos na pesquisa, constatamos que a recuperação 
dos assuntos nas escolas durante a pandemia foi extremamente compro-
metida nas escolas públicas, porém, nas privadas o dano foi praticamente 
nulo quanto ao desenvolvimento das atividades escolares. Além disso, os 
entrevistados quase que unanimemente apontam que o ensino presencial é 
essencial, se levadas em consideração as formas em que o ensino remoto 
está sendo desenvolvido no Brasil.

Os professores que participaram da investigação: Almíscar, Begônia 
Camélia e Dália, acreditam que para a família tem sido complicado se dedicar 
quase que em tempo integral para a educação do filho, e que para a escola tem 
sido um grande desafio abranger todos os alunos dentro do ensino remoto. 
Begônia aponta ainda, que a escola coopera em tudo que o aluno precisa 
e diz que têm pais que não comparecem a escola para pegar as atividades, 
como também os livros, mas que é uma minoria.

O apoio da família durante o período da pandemia foi crucial para a 
continuidade dos estudos e permanência dos alunos em um novo ambiente, 
o virtual. Ao tempo em que contribuiu, também trouxe preocupação, pois 
em muitas famílias a internet foi liberada e os filhos a utilizavam de forma 
indevida e para outros fins. Outro aspecto comprometedor foi a necessi-
dade de um plano de internet com o uso de dados móveis, o que onerou na 
renda familiar. Um terceiro aspecto que deixou sequelas foi o pai ter que 
ser o “professor particular” do seu filho, no entanto, muitos desses pais 
não dominavam as novas tecnologias e nem os conteúdos transmitidos 
pelos professores. Todas essas informações levam essas pesquisadoras a 
indagarem a qualidade do ensino e da avaliação em tempos de pandemia.

Ao serem questionados sobre como seria o processo avaliativo, caso 
eles pudessem fazer modificações, Almíscar e Begônia responderam que 
fariam uma prova dividida em dois dias, uma para cada metade da turma, 
para que cada aluno tivesse uma atenção maior por parte dos professores. 
Dália diz que:

Ainda é tudo muito novo e repentino, uma opinião é quase unânime, 
o sistema presencial, com o contato diário entre os ‘atores’ do pro-
cesso educacional, ainda é essencial [...] No momento, a sistemática 
de avaliações remotas tem sido a forma prática de avaliação, visto 
que o aluno está integralmente ausente do ambiente físico da escola, 
especialmente na rede pública.

Camélia comenta que:
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A escola tem como objetivo principal, manter o ensino, e com isto, 
sempre está disposta a encontrar maneiras que possam culminar no ato 
avaliativo de todos seus alunos, para que possam ter uma referência 
de como o ensino nesta época de pandemia está se desenvolvendo. 
Por isso, constantemente temos reunião internas para discutirmos as 
maneiras de avaliação que foram adotas e as novas propostas. [...] Eu 
utilizaria outras regras de pontuação, onde seria discutido a prova 
mensal, bimestral e recuperação. Além, tentaria tornar um processo 
cada vez mais coletivo e cooperativo.

Sobre o aspecto da sugestão docente acerca da avaliação remota, todos 
concordam que é necessário reduzir o número de alunos a serem avaliados 
em determinado momento, pois salas numerosas dificultam no presencial 
e, de modo mais contundente, no remoto.

Levando em consideração as respostas dos professores fica evidente 
que a novidade que é o ensino remoto, sobrecarregou o professor e o aluno, 
dependendo da situação, e essa de forma é ainda mais complexa de ser 
tratada no ensino público, onde não há auxílio dos pais para os estudos.

3.2	 Pais/Responsáveis

Questionados sobre o que é avaliação, Alfazema e Bulgari responderam 
que é um teste para saber se o aluno/filho aprendeu ou não. Camomila, de 
forma direta, diz que avaliação é “um teste”. Dormideira afirma que “avalia-
ção é uma forma de se constatar qual o nível de aprendizagem que o aluno 
conseguiu atingir”.

Percebemos uma concepção de avaliação em nível de senso comum, o 
que é de se esperar por se tratar de pais/responsáveis de alunos de escolas 
públicas. As respostas mais elaboradas são provenientes dos pais de alunos 
que frequentam as escolas privadas.

Indagados sobre como tem sido recebida a avaliação pelo seu filho(a), 
Alfazema e Bulgari responderam que ambos, eles e os filhos preferem pre-
sencialmente, pois acham que precisam estudar e se esforçar mais. Camomila 
diz que “tem sido muito boa, ele tá se esforçando muito mais”. Dormideira 
fala que a aceitação não está sendo das melhores, eles explicam que a forma 
presencial é “muito melhor”, pois devem responder “de próprio punho”, 
registrar em imagem (digitalizar) e enviar.

Um fato curioso se apresenta nesses relatos: o aumento do interesse 
e esforço por parte dos alunos. Realmente, tal constatação só é possível 
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pelos pais/responsáveis, uma vez que se trata de um período atípico da 
educação, a remota. Talvez, a novidade ou o fato de aulas onde o vetor são 
os celulares, provavelmente, tenha sido o propulsor, visto que lidar com a 
internet é o forte dessa nova geração. 

Quanto às sugestões de modificações, Alfazema afirmou que deveriam 
fazer as provas de 10 em 10 alunos, monitorados por videochamadas. Já Bulgari 
e Camomila disseram que não mudariam nada e que essa foi uma boa forma 
para os alunos não pararem de estudar durante a pandemia. Dormideira 
comenta que “infelizmente, esse modelo de avaliação é o único viável nesse 
contexto em que os alunos podem, por opção da família, ficar integralmente 
em casa, mesmo quando a instituição oferece o sistema híbrido”.

A diminuição da quantidade de alunos com a finalidade de melhor 
acompanhamento dos alunos é novamente reportada, agora pelos pais/
responsáveis.

3.3	 Discentes

Ao serem interrogados sobre o conceito de avaliação, Alabastro e 
Bromélia responderam que é uma forma de avaliar o desempenho deles, de 
todos os alunos. Alabastro ressalta ainda, que não concorda com os meios 
de avaliação que a escola adota, pois, muitas vezes, os alunos estudam para 
a prova e não para aprender o conteúdo. Cacto diz: “pra mim avaliação 
é a uma forma de testar nosso conhecimento adquirido a cada assunto. 
Damiana responde que “é uma forma de ver como os alunos estão absor-
vendo conhecimento”.

Embora numa perspectiva tradicional, mas os alunos compreendem 
que avaliar implica verificar a aprendizagem. Assim, percebemos que existe 
uma concepção de avaliação que é difundida na escola, seja de forma direta, 
seja de forma indireta.

Questionados sobre o que seus pais acham da avaliação usada na escola, 
Alabastro e Bulgari ressaltam que eles consideram melhor a forma presen-
cial, sem consultas aos materiais e/ou internet e que não concordam com a 
frequência, já que muitos alunos não assistem as aulas remotas e recebem 
pontuações semelhantes às de quem assiste. Cacto relata: “Minha mãe, em 
especial, diz ter gostado porque pode verificar-me, se estou mesmo na aula 
e não de bobeira na internet”. Damiana afirma que seus pais “acreditam que 
deixa muito a desejar, mesmo que o ensino remoto não seja o mesmo que o 
presencial ele ainda tem muito a melhorar”.
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Interessante ver como os alunos avaliam a percepção de seus pais 
sobre o processo avaliativo. Nisso, constatamos que há diálogo sobre a vida 
escolar, pois há o relato da preferência dos pais/responsáveis.

Indagados sobre o que mudariam na forma de avaliar, Alabastro e Bulgari 
disseram que dividiriam a turma e fariam a avaliação presencialmente. Cacto 
relata: “Eu mudaria o fato de algumas aulas não serem no Meet ou no Zoom, 
prefiro as aulas on-line com os professores(a) dando as explicações e também 
colocarem alguns simulados a cada duas semanas para que nós estudantes 
possamos aprender todos os assuntos de forma mais eficaz!!!”. Damiana foi 
mais pontual falando que: “Melhoraria a qualidade do ensino remoto”.

Vejam que aqui, mais uma vez, se consubstancia a preferência pelo 
ensino tradicional, com professores ministrando aulas expositivas. Também, 
novamente a redução do número de alunos por sala é apresentada como fator 
de melhoria da educação e, consequentemente, da avaliação da aprendizagem.

Com base nos relatos dos três segmentos – professores, pais/respon-
sáveis e alunos, como era de se esperar, os professores foram um pouco 
mais prolixos em relação aos alunos e pais/responsáveis pelos alunos. Mas, 
percebemos uma coerência nas narrativas dos três grupos, em especial 
quanto à realidade desafiadora, o envolvimento dos familiares de forma 
direta no processo educativo, a necessidade de número reduzido de alunos 
para a aplicação das atividades avaliativas. 

Foi possível compreender que todos os participantes da pesquisa 
estavam empenhados com seu trabalho, que os professores se esforçaram 
para levar os conteúdos até os alunos de forma que nenhum conhecimento 
ficasse perdido. Quanto aos pais/responsáveis, eles se desdobraram para 
acompanhar a aprendizagem de seus filhos e estes se esforçaram para supe-
rar os novos desafios. Embora as dificuldades, desde a base, para a oferta 
do ensino remoto nas instituições públicas tenham sido mais perceptíveis, 
a escola privada também sofreu para superar os inúmeros desafios que se 
apresentaram durante a pandemia.

Assim, percebemos uma aproximação ao pensamento de Hoffmann 
(2017), quando a autora tece sobre o dinamismo que encerra de ação-refle-
xão-ação no dia a dia das salas de aula; ao pensamento de Perrenoud (1999, 
p. 83), ao nos lembrar que “a mente do aluno permanece uma caixa preta, 
na medida em que o que aí se passa não é diretamente observável. [...] nem 
todo funcionamento se traduz em condutas observáveis”; e as inferências 
de Haydt (2004), ao argumentar sobre a importância do papel da avaliação 
na identificação do desempenho dos discentes por meio dos erros e acertos.
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4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Levando em consideração as leituras e os dados obtidos, concluímos 
que a pandemia afetou não somente a vida dos brasileiros, fazendo-os perder 
entes queridos, emprego e muito mais, como também uma área muito afe-
tada foi, de fato, a educação. É importante destacar que as escolas privadas 
sofreram menos em relação às escolas públicas, pois a infraestrutura destas 
não permite um ensino remoto de qualidade. A realidade nas escolas públicas 
aponta uma ausência de cerca de 80% dos alunos nas monitorias de ensino 
e 50% destes mesmos alunos nas aulas remotas, por motivos que se apre-
sentam óbvios, tais como: a pobreza que a família do aluno, provavelmente, 
já vivia inserido antes da pandemia e só se agravou durante a mesma, e a 
impossibilidade de alguns de manter a conexão à internet ou de, até mesmo, 
pagar internet. Outro ponto importante é a falta de cobertura do plano do 
Governo Federal e dos Governos Estaduais, de distribuir internet gratuita 
a todos os estudantes do ensino público afetados pela pandemia. A falta de 
cobertura é também é notada em proporções alarmantes no Ensino Superior.

Ao analisar as respostas, torna-se perceptível o impacto da pandemia 
na vida dos professores. Nisso, destacamos aqui, o peso, não apenas de 
trabalhar sozinho para tentar “equilibrar o caos” que foi deixado em suas 
mãos, mas também, de situações onde o responsável pelo aluno não dispu-
nha de tempo algum para o auxílio do filho em suas atividades escolares. 
Novamente, é necessário apontar outra comparação entre a escola pública 
e a privada. No ensino privado, os pais pagam preços altos e abusivos para 
assegurar um ensino de qualidade aos seus filhos, como aulas particulares 
para que não precisem despender de tempo algum para o auxílio aos filhos 
em suas atividades. O mesmo não acontece nas escolas públicas, onde pais 
não despendem de dinheiro, nem de tempo para auxiliar os filhos. Assim, 
devido às inúmeras circunstâncias de fragilidade social e desigualdade eco-
nômica, os alunos das escolas públicas são os mais prejudicados.

A presente investigação, substanciada pelo relato dos sujeitos, nos 
leva a afirmar que as avaliações, no período remoto, foram feitas através 
de questionários (simulados) on-line, atividades assíncronas, Documentos 
do Google e, para os alunos que não tinham acesso à internet, as atividades 
e provas eram entregues presencialmente, na escola, o aluno levava para 
casa e devolvia no dia seguinte. Dessa forma, demonstra-se o objetivo dessa 
pesquisa, o qual foi saber de que forma os professores estavam avaliando 
no período pandêmico.
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Quanto à reação dos alunos e dos seus responsáveis, estes preferem 
atividades avaliativas de forma presencial, sem consultas aos materiais e/ou 
internet e não concordam com a frequência, já que muitos alunos não assistem 
as aulas remotas e recebem pontuações semelhantes às de quem assiste.

Com relação às sugestões, os três grupos de sujeitos apontam que as 
atividades avaliativas deveriam ser divididas em dois dias, uma para cada 
metade da turma, para que cada aluno tivesse uma atenção maior por parte 
dos professores ou em grupos de dez (10) alunos e sem consultas para veri-
ficar se aprenderam realmente o conteúdo ensinado.

Baseado nas respostas adquiridas, constatamos que essa nova reali-
dade prejudicou em todos os aspectos: para os professores, a insegurança 
de não saber se o aluno está aprendendo ou não; para o aluno, a falta de 
equipamentos necessários para as aulas; para os responsáveis, que além 
da rotina de trabalho, também tiveram que lidar com a orientação de estu-
dos dos filhos.

Concluímos que, através da utilização correta dos meios digitais e um 
planejamento centrado nas necessidades reais dos alunos, é possível alcançar 
um ensino satisfatório. Logo, a avaliação em todo o contexto educacional 
é importante, e que, neste ano pandêmico, a comunicação entre a escola e 
a família foi de extrema necessidade para o ensino e, consequentemente, 
para a avaliação.
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Resumo: O interesse no estudo partiu do questionamento: Quais saberes e 
aprendizagens revelam as narrativas vivenciadas nas atividades por pibidianas 
no Programa PIBID 2022/2024? Dessa forma, foi realizada uma pesquisa 
de campo, de cunho exploratório e descritivo, de abordagem qualitativa, 
por intermédio da análise das narrativas vivenciadas na troca de saberes e 
aprendizagens das atividades propostas nas ações e metas do subprojeto: 
“Alfabetização matemática a partir da leitura literária no ensino de Língua 
Portuguesa e no ensino de Matemática”, com alunos dos anos iniciais (1º ao 
5º) e Educação Infantil, de modo que potencialize a formação inicial docente 
de bolsistas do curso de Pedagogia da UFPI. Os objetivos específicos foram: 
avaliar ações e metas propostas pelo Programa, a partir das narrativas 
vivenciadas nas atividades na troca de saberes e experiências na formação 
continuada, na monitoria e em atividades específicas da produção cientí-
fica; compreender os saberes e os aprendizados discentes construídos no 
processo de formação Inicial, nas atividades e nos momentos significativos 
do Programa. Como fundamentação teórico-prática, baseou-se em auto-
res, como: Luckesi (2018), Minayo (2009), Saviani (2013), Marques (2020), 
Vygotsky (2004), dentre outros. A análise dos dados foi realizada por meio 
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da Análise de Conteúdo, de Bardin (2014). Os resultados parciais indicam 
que o senso de coletividade é o norte para a produção e a construção de 
conhecimentos críticos sobre a realidade vinculada no diálogo, no com-
partilhamento, no respeito e na valorização dos saberes das experiências 
vividas e emitidas pelo outro.
Palavras-chave: PIBID; Saberes experienciais; Alfabetização; Letramento.

Abstract: The interest in the study arose from the question: What knowledge 
and learning do the narratives experienced in the activities by pibidianas in 
the PIBID 2022/2024 Program reveal? In this way, field research was carried 
out, of an exploratory and descriptive nature, with a qualitative approach, 
through the analysis of narratives experienced in the exchange of knowledge 
and learning from the activities proposed in the actions and goals of the 
subproject: “Mathematical literacy from reading literature in the teaching 
of the Portuguese Language and in the teaching of Mathematics”, with stu-
dents from the initial years (1st to 5th) and Early Childhood Education, in a 
way that enhances the initial teaching training of scholarship holders from 
the UFPI Pedagogy course. The specific objectives were: to evaluate actions 
and goals proposed by the Program, based on the narratives experienced 
in activities in the exchange of knowledge and experiences in continuing 
education, monitoring and specific activities of scientific production; under-
stand the student knowledge and learning constructed in the Initial training 
process, in the activities and significant moments of the Program. As a 
theoretical practical foundation, it was based on authors such as: Luckesi 
(2018), Minayo (2009), Saviani (2013), Vygotsky (2004), Marques (2020), 
among others. Data analysis was carried out using Content Analysis, by 
Bardin (2014). The partial results indicate that the sense of collectivity is 
the guide for the production and construction of critical knowledge about 
reality linked in dialogue, sharing, respect and appreciation of knowledge 
from experiences lived and emitted by others.
Keywords: PIBID; Experiential knowledge; Literacy; Literacy.
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1	 INTRODUÇÃO

Este estudo tem a perspectiva de compartilhar as narrativas das expe-
riências vivenciadas na troca de saberes e de aprendizagens mediadas 
pelas ações e metas propostas com atividades do subprojeto do 

Programa. A intencionalidade em questão está vinculada na Avaliação da 
Aprendizagem das atividades desenvolvidas no subgrupo do Núcleo PIBID 
“Despertar”, que funciona no turno tarde. Grupo este, constituído de 24 
bolsistas do curso de Pedagogia da UFPI, 1 (uma) coordenadora de área e 
03 (três) professoras efetivas das escolas, que atuam como supervisoras 
integrantes do Programa.

A avaliação se efetiva no processo de formação inicial docente das 
bolsistas, abrangendo atividades que se estenderam através da monitoria 
desenvolvida no cotidiano de sala e fora de sala de aula, nas três escolas de 
Educação Básica, parceiras no Programa PIBID/UFPI, cuja mediação, teve 
como base teórico-prática, a Psicologia Sócio-Histórica na formação humana, 
subsidiada por conteúdos que agregam desde o processo de alfabetização 
e Ensino Fundamental dos Anos Iniciais, com ênfase na leitura literária no 
ensino de Língua Portuguesa e ensino da Matemática, integrados às metas e 
ações do subprojeto, com atividades sistematizadas a partir de planejamen-
tos, desenvolvidos nos encontros semanais, no cotidiano da UFPI, de forma 
presencial, embora, algumas vezes, aconteceram no formato híbrido, para 
integralizar-se, tendo como suporte o diálogo das respectivas atividades do 
Campus Ministro Petrônio Portela, em Teresina (PI), mediando a troca de 
saberes e experiências com os Núcleos dos municípios do estado do Piauí: 
Picos, Floriano e Bom Jesus, especificamente, com os projetos de extensão 
desenvolvidos na versão do PIBID 2022/2024.

Na dinâmica focalizada acima, percebemos que a avaliação da aprendi-
zagem no processo de formação, tornou-se um utensílio de cunho pedagógico, 
que se efetiva no cotidiano de todo e qualquer cidadão, isto é, de todos os 
envolvidos, mediante suas ações, compromissos, disciplina, habilidades e 
competências, saberes e experiências. Como visto, encontram-se vincula-
dos nas práticas educativas propostas pelo Programa PIBID/CAPES/UFPI. 
Nesse ponto, Luckesi (2818, p. 144), afirma que “avaliar significa identificar 
impasses e buscar soluções”. Sob essa óptica, podemos notar que a avalia-
ção simboliza algo além da prática examinadora, visto que sua finalidade 
é avaliar o conhecimento dos discentes protagonistas no seu processo de 
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formação inicial docente, favorecendo uma autoavaliação, além do mais, 
permite orientá-los rumo a uma aprendizagem plena e democrática.

Para incentivá-los a serem bons leitores, a exemplo, temos, na prática, 
as pibidianas, vivenciando a contação de histórias com inserção de cenários 
representando a realidade emitida no mundo imaginário. Contudo, requerendo 
das personagens: a dramatização com movimentos artísticos representati-
vos da história, com imitação e tom de voz, com vestimentas para conduzir 
com movimento lúdico, impondo ainda, habilidades e competências para 
motivá-las, com impacto positivo no gosto pela leitura, reflexão daquela 
realidade, sem contar a vivência no mundo da imaginação, além de outros 
aspectos da dimensão humana (estético, ético, social, cognitivo, afetivo, 
psicomotor, cultural e histórico).

O texto como um todo, está estruturado da seguinte forma: inicialmente, 
uma breve contextualização da temática na pesquisa em curso; em seguida, o 
registro das narrativas para avaliação das ações e metas propostas pelo sub-
projeto do Programa; a seguir com a descrição dos saberes e aprendizagens 
discentes construídos no processo de sua formação inicial com mediação 
nas atividades desenvolvidas nos três momentos significativos do Programa. 
Posteriormente, a metodologia, explicitando os instrumentos de análise dos 
dados, na coleta dos relatos produzidos pelas discentes e supervisoras do 
Núcleo tarde do PIBID “Despertar”, Campus Ministro Petrônio Portela em 
Teresina (PI), prosseguindo com os resultados e a discussão dos dados da 
pesquisa; por último, rebuscamos nas considerações finais da pesquisa, os 
objetivos e o problema, a fim de averiguar as respostas dadas às questões 
suscitadas. Além do mais, registramos os agradecimentos e referências.

2	 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de campo descritiva com abordagem quali-
tativa, tendo como público-alvo as discentes e supervisoras das três escolas 
parceiras do Programa PIBID, com o uso do instrumento da coleta de dados 
vinculado ao registro das narrativas das experiências vivenciadas na troca 
de saberes e de aprendizagens das atividades propostas no suprojeto, pers-
pectivado nas suas metas e ações do Programa como um todo. A opção por 
este instrumento torna-se fundamental para a busca da resposta suscitada 
pela questão problema da pesquisa em curso.

Com essa metodologia, buscaremos alcançar os objetivos propostos, 
por isso optamos por uma pesquisa de cunho qualitativa, que segundo 
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Minayo (2009), a ênfase recai nos significados, nos motivos, nas crenças e 
nos valores, localizados na realidade social dos seres humanos. Isto é, ela 
investe na descoberta das perspectivas dos participantes, seus significados, 
interessando-se no modo como diferentes pessoas se posicionam, por isso, 
os dados devem ser analisados de forma minuciosa, em toda sua riqueza.

Vale ressaltar, que os dados ao serem analisados terão como funda-
mentação a Análise de Conteúdo, de Bardin (2014), articulado na Pedagogia 
Histórico-Crítica, base teórica do Programa, que defende a tarefa da escola, a 
qual consiste em socializar o saber objetivo, historicamente produzido pelos 
seres humanos. Logo, “o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e 
intencionalmente, em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida 
histórica e coletivamente” (SAVIANI, 2013, p. 11). Nesse sentido, para que a 
educação escolar se constitua como prática social humana, é necessário que 
seja organizada/sistematizada por meio de uma atividade intencional, o que 
significa atividade consciente, previamente planejada (MARQUES, 2020). 
Nesse caso, tanto pelo(a) professor(a) supervisora, quanto pelas pibidianas 
protagonistas no seu processo de formação inicial docente, assim como a 
coordenadora de área e demais envolvidos no processo de formação.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve solicitação da coordenadora de área para o registro das narra-
tivas de forma individualizada, no grupo “Libertar”, constituído de 24 (vinte 
e quatro) bolisistas, licenciandas do curso de Pedagogia da UFPI, do Núcleo 
tarde “Despertar”, no Campus Ministro Petronio Portela em Teresina (PI), 
com a intenção de avaliar o Programa por meio de relato nas narrativas da 
pesquisa em questão. Instrumento este de investigação, articulado aos obje-
tivos e ao questionamento da pesquisa, que implusionaram esta investigação.

Vale ressaltar, a dificuldade para coleta de dados em decorrência das 
demandas de muitas ações no processo de formação , requeridas no período 
letivo 2024.1, na UFPI e nas escolas parceiras do programa, tanto com as 
Supervisoras quanto com as discentes problematizadas. Para tanto, houve 
encaminhamento de uma amostra significativa, suficente para dar respostas 
às questões suscitadas neste processo. Diante disso, prosseguimos com a 
análise dos dados descritos nas narrativas abaixo.
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3.1	 As narrativas descritas, organizadas sequencialmente na 
voz das participantes da pesquisa em curso

[...] as leituras e estudos dos textos trabalhados desenvolvemos o senso 
crítico a respeito das temáticas trabalhadas, construímos relações 
com o grupo e trocamos saberes e experiências de sala de aula, que 
se tornaram momentos especiais. Com a professora, coordenadora e 
supervisora,desenvolvemos projetos e atividades que favoreceram o 
entendimento da importância do planejamento e práticas significativas 
que auxiliam a aprendizagem nos alunos dos anos iniciais do ensino 
fundamental. (PIBIDIANA 01) 

[...] dentre as leituras dos textos realizados nas reuniões semanais, 
houve também as leituras dos paradidáticos infantis no qual foi uma 
proposta feita pela coordenadora de área, para auxiliar as discentes 
em relação as contações de histórias na sala de aula, essa atividade 
realizada foi muito interessante e dinâmica, pois estimulou o ato da 
leitura para os alunos em sala de aula, onde as pibidianas procuraram 
inovar em suas leituras trazendo formas inovadoras e criativas para 
contar as histórias, além de proporcionar com que algumas discentes 
construíssem uma afeição pelas contações de histórias para o público 
infantil. (PIBIDIANA 02) 

[...] o que mais gostei no programa foi a conexão que os subgrupos 
têm entre si, a comunicação e trocas de ideias, que são muito impor-
tantes até mesmo nas monitorias. A ida a escola também é umas das 
coisas que mais gosto, pois lá aprendo mais com os alunos e o corpo 
docente. (PIBIDIANA 03) 

[...] foi possível aprender sobre a temática que o programa, depois 
sobre a leitura literária. Esse tema foi estudado através dos textos, 
palestras e aplicado na prática nas escolas onde foram realizadas as 
monitorias. O programa direcionou as discentes de pedagogia para 
a realidade da sala de aula, trabalhando a leitura literária, por meio 
de diversas formas didáticas. Uma delas que apliquei em sala de aula, 
auxiliada pela supervisora Ana Marcia, foi a “Pizza literária”. Desse 
modo, só tenho a agradecer ao programa por viver experiências que 
colaboraram no meu futuro profissional. (PIBIDIANA 04)

As vozes ecoadas pelas pibidianas: P01, P02,P03 e P04, se convergem 
em aspectos positivos que as impactaram no processo de formação inicial 
discentes, além de tornar explícito o sentido e a valorização que afetaram 
seus sentimentos que, mesmo com horizontes diferenciados, os provocam 
para a compreensão do real sentido das atividades nas quais se envolveram. 
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Esse impacto do Programa, concorre para o que diz Vygotsky (2004, p. 56), 
quando aponta para a necessidade de “conhecer as significações (significados 
e sentidos) que as discentes expressam, é fundamental para entender suas 
futuras práticas”, tendo em vista que as significações ao mesmo tempo que 
revelam as condições objetivas da realidade, revelam também como essas 
condições afetam a formação humana, ou seja, a formação das licenciandas 
do curso de Pedagogia da UFPI.

Os dados nas narrativas das pibidianas integram-se ao pensamento 
de Hoffman (2017, p.34), ao afirmar que: [...] “entender o significado e os 
objetivos da avaliação da aprendizagem facilita o processo de ensino-apren-
dizagem, para que possíveis metas possam ser alcançadas com excelência”. 
Minayo (2009) dá ênfase aos significados, aos motivos, as crenças e os 
valores, sendo localizado na realidade social dos seres humanos. Isto é, ela 
investe na descoberta das perspectivas dos participantes, seus significa-
dos, se interessando no modo como as diferentes pessoas se posicionam, 
analisando os dados de forma minuciosa, em toda sua riqueza.

Ao analisar outras narrativas vinculadas na avaliação dos saberes e 
das aprendizagens manifestadas nas atividades nas troca de saberes não só 
no Núcleo PIBID tarde, no Campus Ministro Petrônio Portela de Teresina 
(PI), mas na integração com os demais núcleos, de Picos, Floriano e Bom 
Jesus, mediante encontros híbridos, elas pontuam:

[...] o PIBID, tem proporcionado a percepção real do papel fundamen-
tal do professor como mediador e construtor do conhecimento. Uma 
das coisas mais interessantes que vivi, foi a relação teoria e prática 
em sala de aula. Muitas coisas aprendidas com os professores da 
Universidade sendo vivenciada “in locus”, no “ chão da escola”. O 
projeto de leitura tem sido algo extremamente marcante pessoalmente, 
por nos instigar a aliar o prazer do lúdico com a aprendizagem de 
Português e Matemática e aplicar em sala e até mesmo na escola de 
forma geral. (PIBIDIANA 12) 

[...] outro fator a ser colocado em análise, foram as dificuldades 
encontradas nesse período, que foram mínimas, pois como citado 
anteriormente, sempre tive um núcleo de apoio assíduo para me aju-
dar nas atividades, tirar dúvidas e não posso deixar de mencionar o 
trabalho que é feito com o grupo todo, são sempre trabalhos muito 
bem desenvolvidos e apresentados. A imersão em simpósios, palestras, 
reuniões voltadas para o aprimoramento do ensino, ter a oportunidade 
de publicar trabalhos e apresentá-los dentro e fora da UFPI, foram 
oportunidades que somente o PIBID me proporcionou. No mais, a 
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experiência de viver esse programa foi uma das melhores oportu-
nidades que me surgiram durante a graduação e que sem dúvidas 
me fez crescer muito tanto no pessoal, como no campo profissional 
futuro. (PIBIDIANA 13) 

[...] além das experiências teórico práticas, o programa ofereceu 
acesso a palestras, cursos, reuniões de formação e outras atividades 
que contribuíram significativamente para enriquecer meus conheci-
mentos e aprimorar a minha prática pedagógica.A vivência no PIBID 
foi enriquecedora e fundamental para o meu desenvolvimento profis-
sional como futura educadora, me proporcionando uma bagagem de 
conhecimentos e experiências que poderei aplicar ao longo da minha 
carreira profissional. (PIBIDIANA 14)

Os pensamentos emitidos nas narrativas das pibidianas: P12, P13 e 
P14. comungam as mesmas ideias, sobre o aspecto positivo propiciado pelo 
Programa. Nas narrativas, é perceptível o alcance dos objetivos e das metas 
do subprojeto do Programa, mesmo com algumas dificuldades enfrentadas, 
em decorrência da própria estrutura, como, por exemplo, a falta de uma 
sala exclusiva para a realização dos encontros presenciais, semanalmente, 
todas as quintas-feiras na UFPI. Dentre outras enfrentadas pelas bolsistas, 
no que se refere ao deslocamento, por falta de ônibus.

Assim, mesmo com tais dificuldades, o subgrupo do Núcleo PIBID 
tarde, “Despertar”, sempre se apresentou disponível para compartilhar, 
trocar saberes e pensamentos no decorrer das atividades propostas. Assim, 
revelam os sentimentos afetados pessoal e profissional, através do Programa, 
na construção de conhecimentos, no diálogo, “ponto forte do Programa”, 
nas halbilidades e nas competências construídas por cada uma durnate o 
percurso formativo. A aprendizagem significativa na formação pessoal e 
profissional discentes se fez presente em seus sentimentos.

O pensamento evidenciado concorre para o que Puentes e Longarezzi 
(2013, p. 251) esclarecem, quando apontam que a escola tem a responsabi-
lidade de “propiciar a condição biossocial, por meio de produção de ideias, 
conceitos, valores, símbolos, hábitos, atitudes” e habilidades que são neces-
sárias para dominar a realidade e assim, transformá-la. Elas nos esclarecem 
que a escola é a instituição socialmente criada para desenvolver, no ser 
humano, as funções psicológicas superiores (linguagem, percepção, repre-
sentação, imaginação, memória lógica, atenção, concentração, raciocínio 
lógico, pensamento teórico, resolução de problemas etc.). Ela é responsável 
por intervir de maneira positiva em todos os aspectos da vida psíquica do 
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aluno, desenvolvendo suas capacidades mentais e sua personalidade, no 
processo de formação humana do estudante (PUENTES; LONGAREZZI, 2013).

Diante disso, prosseguiremos com a análise das narrativas, sob o olhar 
das supervisoras, conforme descrito a seguir:

[...] no PIBID permite trocas, experiências e vivências, práticas 
extraordinárias, pois o referido programa é um importante meio de 
aprendizagem, participar ativamente dele como colaboradora na for-
mação de futuros professores é muito significativo, [...] proporciona 
direta e/ou indiretamente vivencias atrelada a experiência de sala de 
aula, possibita com futuras profissionais, a firmação e o compromisso 
com ético de sua carreira docente. (SUPERVISORA 01) 

[...] o momento mais marcante no Programa, foi o “projeto do clube 
da leitura”, realizamos com muita colaboração entre as discentes 
e supervisora: [...] participaram da escolha do livro, orientaram os 
alunos na leitura do livro, assessororaram na elaboração e na escrita 
de um livro junto aos alunos; orientaram na ilustração de um livro, 
participaram de forma efetiva do evento de culminância do livro “noite 
de autógrafos”. (SUPERVISORA 02) 

Através do Programa, as PIBIDIANAS construíram na Monitoria: 
liderança, empatia, criatividade, escuta ativa, inovação e boa comuni-
cação e sempre estiveram na busca por aprimoramento nas atividades 
propostas. (SUPERVISORA 03)

As narrativas das supervisoras são dirigidas, especificamente, para a 
dinâmica propiciada pelo Programa PIBID, sobretudo, para as reais habilidades 
e competências construídas, para o seu papel nesse processo de formação, 
além do favorecimento e da troca de saberes construídos, ancorados na 
reflexão crítica da realidade apresentada nas escolas, da contribuição no 
processo de construção de conhecimentos críticos da realidade, através de 
atividades interdisciplinares, com leituras fundamentadas na teoria sócio 
crítica na formação dos alunos da Educação Infantil e dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, do 1º ao 5º ano, principalmente, do impulso motivacio-
nal provocado com o uso de paradidáticos diversos do acervo da biblioteca 
local. Tais ideias se integram ao pensamento de Marques (2020, p. 34) 
ao afirmar que: “a educação é um processo social que se realiza única e 
exclusivamente na realidade humano-social. Quando apresentada de forma 
organizada, sistematizada, planejada e historicamente situada assume a 
forma de educação escolar”.
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A seguir, discutiremos, a partir das narrativas sobre os saberes cons-
truídos na troca das experiências vivenciadas no Núcleo em questão. Assim, 
destacaremos as atividades propiciadas de forma concreta.

3.2	 Avaliando os saberes e os aprendizados discentes 
construídos no processo de formação inicial, configuradas 
nas atividades, nos momentos significativos do Programa

Os momentos significativos são muitos, e, nessa seção, perpassam os 
objetivos intencionados neste trabalho. Além das atividades desenvolvidas, 
sem perder de vista os objetivos e as ações do subprojeto do Programa.

Diante disso, no primeiro instante, nos referimos ao encontro teórico, 
realizado semanalmente no cotidiano da Universidade Federal do Piauí (UFPI). 
Dessa forma, enfatizamos algumas atividades, dentre muitas desenvolvidas 
no processo, tais como: momento de leitura diversos, envolvendo autores 
que fundamentam as discussões, estudos e reflexões dialogadas. Para cada 
encontro, foram elaborados cronogramas, pautas, memoriais, produção 
textual, fichamento de citação, dentre outras.

Nesse contexto, enfatizamos, a base teórica do Programa: a Pedagogia 
Histórico-Crítica na formação inicial e continuada das discentes, das super-
visoras e da coordenadora de área. Analisaremos assim, algumas narrativas, 
nas quais, de forma concreta, identificamos os saberes construídos pelas 
pibidianas, quais sejam:

[...] os saberes pedagógicos são imprescindíveis no processo ensino 
aprendizagem, uma vez que a principal função do supervisor é levar 
as discentes ao conhecimento, tornando-o uma pessoa crítica, autô-
noma e responsável, num processo de construção de novos saberes 
e, principalmente da dignidade e autoestima das discentes.Dentre os 
saberes, destacado nas discentes: dispor-se a buscar apoio; traba-
lhar coletivamente/colaborativamente com a supervisora e alunos. 
(SUPERVISORA 03) 

[...] as leituras indicadas para a formação continuada ao decorrer de 
todo o programa durante reuniões, palestras e seminários ofertados 
pelo programa foram de importante ajuda para a evolução das práticas 
pedagógicas e mais que necessárias para a construção de conheci-
mento dos discentes. Oportunidades como esta agregam a formação 
que deve estar sempre em construção, sendo atualizada com as novas 
tendências educacionais possibilitando o oferecimento de um ensino 
de qualidade. Esses momentos também permitiram o debate dos temas 
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em questão, com profissionais dedicados a não só trazerem novos 
temas, mas se mostraram sempre abertos a discutir sobre eles, tirar 
dúvidas e ouvir a opinião de todos os discentes. (PIBIDIANA 16)

Conforme descrito nas narrativas, é possível identificar e compreender 
a aprendizagem construída no processo de formação humana. Tendo como 
suporte o diálogo e o compartilhamento de saberes na aprendizagem, no 
processo de construção das habilidades e competências. Nesse sentido, é 
possível afimar o quanto é positivo o alcance dos objetivos previstos pelo 
Programa. A influência desse impacto é visível no crescimento e na trans-
formação dos envolvidos nessa vivência, pois, de certo modo, cada um 
expressa o sentimento afetado, sobretudo o significado e o sentido dado 
para as atividades significativas desenvolvidas com louvor.

Tais sentimentos revelam a positividade das ações através do PIBID 
2022/2024. Isso perpassa o pensamento de Tardif (2014), ao afirmar que 
os saberes docentes não são constituídos somente do que se aprende na 
formação inicial, na verdade eles são plurais, sendo formados pela fusão de 
vários saberes. Os saberes aprendidos no decorrer da formação inicial são 
denominados de saberes da formação profissional. Para Tardif (2014), há 
ainda outros tipos de saberes, que formam o conjunto de saberes docentes, 
como os disciplinares, os curriculares e os experienciais.

Outro momento significativo do Programa, referem à monitoria, com 
participação efetiva das discentes no interior das salas de aulas e fora delas, 
nas escolas participantes, momentos contínuos assessorado pela supervisora 
da escola campo, parceira do Programa. Desse modo, revisitaremos alguns 
que se destacaram a partir da realização de atividades propostas consoante 
as metas e as ações do subprojeto do Programa PIBID. As revelações desses 
momentos significativos são identificadas nas narrativas das pibidianas 
participantes nesse processo de formação:

[...] os ensinos adquiridos na supervisão da monitoria das pibidianas, 
além de despertar o incentivo à docência e o pensar sobre novas 
estratégias de ensino e práticas pedagógicos inovadoras na sala 
de aula, apesar do modelo tradicional de ensino, no qual o profes-
sor tenta, de acordo com os recursos disponíveis, modificar esse 
método, possibilita um maior envolvimento de todos frente ao ensino 
pedagógico conveniente e satisfatório. A experiência está sendo 
positiva, pois contribue para que as monitoras pibidianas adquiram 
novos conhecimentos, a gestar melhor o tempo de estudo e aprovei-
tar as oportunidades, além de um maior compromisso e atenção na 
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elaboração das atividades é, e sempre será um momento de reflexão 
do “fazer docente”. (SUPERVISORA 02) 

[...] verifica-se que durante a monitoria podemos observar esses e 
outros problemas de forma crítica e criar possíveis soluções para 
o mesmo ou até mesmo criar projetos com base nessas necessi-
dades, como o “Clube da Leitura”, projeto desenvolvido a partir de 
necessidades observadas em sala de aula. Com isso, nos formamos, 
aprimoramos e vamos nos constituindo na profissão e também fora 
dela. (PIBIDIANA 18) 

[...] as monitorias nas escolas campo foram uma experiência muito 
necessária, na troca de saberes na aprendizagem durante o percurso 
do programa pois através dessas vivências no cotidiano da realidade 
dos professores de escolas públicas foi possível construir uma visão 
em ,maneira, com as monitorias foi possível partilhar com as super-
visoras um pouco de suas experiências e saberes como docentes que 
atuam no magistério há muito tempo. (PIBIDIANA 19)

Os saberes construídos no processo de formação através da monitoria, 
impôs às pibidianas, a disciplina, através do compromisso, para lidar com 
a realidade educacional apresentada no cotidiano das escola. Verifica-se 
nas narrativas das participantes: Supervisora 02, P18 e P19; o sentido e o 
significado dado nos momentos significativos vivenciados na troca de sabe-
res experienciais nas relações estabelecidas, exigindo de cada pessoa, em 
particular, o compromisso e o entendimento das dificuldades manifestadas 
pelos alunos. Nesse aspecto, o modo como deverão intervir nas decisões é 
fundamental, principalmente, com base nas dificuldades discentes, dentre 
outros aspectos da dimensão social humana. 

Tais pensamentos das análises dos dados referenciados nas narrativas, 
é possível fundamentar-se no pensamento de Saviani (2013), ao afirmar que 
a Pedagogia Histórico-Crítica defende que a tarefa da escola consiste em 
socializar o saber objetivo, historicamente produzido pelos seres humanos. 
Logo, “o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em 
cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletiva-
mente” (SAVIANI, 2013, p. 11). Para que a educação escolar se constitua como 
prática social humana, é necessário que ela seja organizada/sistematizada 
por meio de uma atividade intencional, o que significa atividade consciente, 
previamente planejada (MARQUES, 2020). Nesse caso, pelo(a) professor(a).

Na atividade de produção científica no Núcleo “Despertar”, revelaram-se 
grandes desafios impostos pelas atividades propostas, além da exigência do 
evento produzido no cotidiano da UFPI, através do evento SIUFPI, no ano 
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de 2023. Diante disso, houve inúmeros encontros para pensarmos sobre a 
produção científica de trabalhos produzidos coletiviamente. É fundamen-
tal registrar o desafio enfrentado no processo, especialmente, porque o 
grupo ainda se encontra na fase inicial do curso de licenciatura do curso 
de Pedagogia. Mas, com os devidos esclarecimentos feitos pela coordena-
dora de área, nas oficinas, na fundamentação teórica, nas orientações e no 
assessoramento realizado pelas supervisoras no trabalho como um todo, 
fez a diferença.

O resultado de tais ações compartilhadas resultou na produção de 
09 (nove) trabalhos no formato de resumo expandidos, dentre os quais, 
publicados no e-book do evento de 2023. Outro momento significativo na 
produção científica, foi o recebimento de um prêmio pela produção efetivada. 
A vitória é destinada para todo o subgrupo, sobretudo, pelo esforço coletivo 
na produção da oficina, cujo tema é: “O uso de práticas incentivadoras no 
processo literário de alfabetização e letramento nos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental”. Esse evento contou com a participação I significativa de 50 
(cinquenta) pessoas, na sala 472, do CCE/UFPI, de forma presencial.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

À guisa da conclusão, rebuscamos os objetivos da investigação, 
vinculada na questão problema do presente trabalho: Quais saberes e apren-
dizagens revelam as narrativas vivenciadas nas atividades pelas pibidianas 
no Programa PIBID 2022/2024?

A partir daí, realizamos a pesquisa de campo, de abordagem qualitativa, 
por intermédio da análise das narrativas das licenciandas e supervisoras, 
dentre as quais, vivenciadas na troca de saberes e de aprendizagens das 
atividades propostas nas ações e metas do Programa PIBID 2022/2024.

Diante disso, delineamos os objetivos específicos, tais avaliar ações 
e metas propostas pelo Programa, a partir das narrativas vivenciadas nas 
atividades desenvolvidas na troca de saberes e experiências na formação 
continuada, na monitoria e em atividades específicas da produção cientí-
fica e, compreender os saberes e aprendizados discentes construídos no 
processo de formação inicial, configurados nas atividades, nos momentos 
significativos do Programa.

Nesse sentido, é possível afirmar nas narrativas, via pensamentos das 
participantes, que tais respostas se configuram em sentimentos, com sen-
tidos e significados evidenciados por todos, atrelados aos pontos positivos 
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do Programa, explicitando o alcance das ações e metas do subprojeto do 
Programa, e, sobretudo, revelam ainda, uma avaliação diagnóstica, mediadora 
e significativa de aprendizagem (HOFFMANN, 2017).
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Resumo: Este trabalho é de viés narrativo, descritivo e autobiográfico. Ele 
apresenta as contribuições formativas de três professores residentes ao 
desenvolverem o Projeto Fundamentos da Matemática prestando ações 
educativas de suporte matemático atrelado ao ensino das componentes 
curriculares de Ciências da Natureza e suas tecnologias, para alunos da 
escola-campo em Ananindeua, que estavam com dificuldade em realizar cál-
culos simples, compreender equações e realizar aplicações científica delas. 
Tal ação foi diferenciada, pois o projeto foi executado no contraturno das 
aulas e os encontros eram feitos respaldados em uma apostila com módulos 
para o dia. Esta iniciativa didática auxiliou na aprendizagem dos estudantes e 
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no desenvolvimento formativo dos residentes. De modo que, os estudantes, 
a priori tímidos, foram mostrando maior interesse ao decorrer das aulas, 
passaram a interagir mais, procuravam sanar suas dúvidas e fazer o maior 
número de questões que conseguiam a cada encontro. Observou-se esse 
progresso dos estudantes por meio das atividades corrigidas, em todo final 
de aula, nos quais foram apresentando maior desempenho e interesse aos 
conteúdos propostos ao decorrer do Projeto. Corroborando com o melhor 
desempenho deles nas aulas de Física e Química, visando uma educação 
equânime e uma formação docente qualificada, com compromisso social 
feita pelos residentes em parceria com a equipe técnica da escola-campo.
Palavras-chave: Cálculo; Ciências da natureza; Educação equânime; Relato 
autobiográfico
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1	 INTRODUÇÃO

O currículo da educação básica é pautado na Base Nacional Comum 
Curricular, é um documento oficial que define os conteúdos progra-
máticos obrigatórios a todos os estudantes desde o ensino básico até 

o médio (Brasil, 2018). Tal base curricular é importante pois busca formar 
um ensino de qualidade equânime a todos os cidadãos, tendo em mente o 
protagonismo do aluno na aprendizagem e as especificidades do contexto 
escolar em que ele está inserido.

Entre as áreas do conhecimento obrigatórias, pode-se citar as Ciências 
da Natureza e suas Tecnologias que abarcam as componentes curriculares 
de Biologia, Química e Física. Nestas duas últimas, é bastante presente 
cálculos matemáticos em diversos conteúdos, como termodinâmica, ele-
trodinâmica, cinemática, entre outros; em que o estudante precisa ter o 
domínio matemático para, consequentemente, ter maior compreensão das 
temáticas propostas.

No entanto, vale ressaltar que no ano de 2022, foi realizado um com-
parativo internacional dos estudantes - de rede pública e privada - por meio 
do Programa Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA) englobando 
três áreas: Matemática, Ciências e Leitura. Constatou-se que, o Brasil ficou 
abaixo da média em todas essas disciplinas, podendo-se enfatizar o resultado 
insatisfatório em Matemática, em que apenas 27% dos estudantes obtiveram 
o patamar mínimo de aprendizagem (nível 2 de 5), enquanto esse nível é 
obtido por 69% dos alunos de países europeus.

Dessa forma, essa fragilidade no domínio matemático implica, conse-
quentemente, na aprendizagem das áreas de Física, Biologia e Química, por 
exemplo, por isso, os docentes precisam estar atentos diante da necessidade 
de os estudantes consolidarem conhecimentos anteriores e adquirirem novos. 
De modo a ampliar suas habilidades de resolução de problemas complexos 
que demandam reflexão e abstração, destacando a importância de realizar 
um ensino do conhecimento matemático para suporte na resolução de pro-
blemas e questões científicas.

Recorre-se a Chevallard (2009) para destacar a necessidade de pro-
mover no ensino da Matemática uma verdadeira mudança de paradigma 
didático – de um que considera os saberes como monumentos que os estu-
dantes devem visitar – para um paradigma de questionamento de mundo, 
em que o estudo se dá pelo enfrentamento (problematização) de questões 
e investigações. Sendo o estudante de ensino médio como uma pessoa de 
relações que se estabelecem nas dimensões humanas e da sociedade/mundo.
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Ensinar física de forma humanizada sem assustar ou dar a impressão 
de que ela se retém somente a fórmulas e cálculos é uma estratégia didática 
já utilizada e defendida pelos estudiosos em educação (Borges, 2006; Freire, 
2014). Assim, torna-se essencial realizar a transposição didática de conteúdos 
sem causar aversão aos alunos ou dificuldade de domínio - também ocasio-
nada pela limitação do letramento matemático insatisfatório. A utilização 
das ferramentas numéricas como compreensão de equações, proporções 
e cálculos básicos ajudam no entendimento de modelos e resoluções de 
problemas da ciência física, entre outras coisas.

A própria BNCC discorre acerca de algumas ações que podem ser 
tomadas para melhorar o ensino-aprendizagem, adequando-se a realidade 
da instituição de ensino, o contexto e características dos alunos, a saber:

decidir sobre formas de organização interdisciplinar dos 
componentes curriculares e fortalecer a competência peda-
gógica das equipes escolares para adotar estratégias mais 
dinâmicas, interativas e colaborativas em relação à gestão do 
ensino e da aprendizagem; selecionar e aplicar metodologias 
e estratégias didático-pedagógicas diversificadas, recorrendo 
a ritmos diferenciados e a conteúdos complementares, se 
necessário, para trabalhar com as necessidades de diferentes 
grupos de alunos (Brasil,2018)

É notório que o texto, além da interdisciplinaridade e de estratégias 
didáticas, diz respeito a “trabalhar com as necessidades de diferentes de 
alunos”. O que leva o professor a pensar em ações e medidas para atender 
o seu público-alvo, sejam eles alunos desmotivados, sejam alunos com 
Transtorno do Espectro Autista, sejam alunos com TDAH. De modo que a 
educação inclusiva seja valorizada, sendo aplicada aos alunos da educa-
ção especial e aos que não são pertencentes a essa modalidade de ensino. 
Utilizando-se de metodologias, materiais didáticos e comunicação levando 
em consideração a heterogeneidade e não a homogeneidade, que é um pro-
duto de construção social (Camargo, 2017).

Segundo Carvalho (2007, p.57-67), todos os alunos possuem barreiras 
em sua aprendizagem, alguns são intrínsecos e outros externos a eles. Logo, 
tais obstáculos fazem parte do cotidiano de todos os alunos, não sendo 
exclusivo de pessoas neurodivergentes. Então, cabe ao professor identificar 
tais entraves, identificando as diferenças, mas não as colocando em pri-
meiro plano; uma vez que, o ensino deve ser interessante e novas didáticas 
podem ser estabelecidas para inclusão como: aulas dialogadas, trabalhos 
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em grupo, projetos manuais, entre outros. De maneira a criar uma estrutura 
escolar menos tradicional e mais consciente de suas funções sócio-políticas 
e pedagógicas, com valores democráticos.

Isto posto, considerando a importância da Matemática para o ensino 
de Física e Química, valorizando uma educação inclusiva e equânime. O 
presente trabalho apresenta contribuições formativas de um projeto de 
intervenção educacional denominado “Fundamentos de Matemática para 
as Ciências da Natureza” realizado na escola-campo visando o reforço da 
aprendizagem dos estudantes do Ensino Médio visando melhoria em seus 
processos formativos nas componentes curriculares supracitadas.

2	 METODOLOGIA

Este trabalho tem natureza qualitativa, de caráter exploratório e analisa 
as possibilidades formativas que um grupo de residentes tiveram a oportu-
nidade de vivenciar no processo de imersão - de novembro de 2022 a abril 
de 2024 - em uma escola-campo da rede estadual, denominada E.E.E.F.M. 
Zulima Vergolino Dias, localizada no município de Ananindeua-Pa e atendida 
pelo Programa Residência com um projeto interdisciplinar.

Tal projeto foi pensado em uma proposta de uma aula de reforço 
diferente das aulas regulares, uma vez que, os alunos tinham atendimento 
direcionado. Estes estudantes foram selecionados pelos professores de 
Matemática, Física e Química, entre os alunos das duas Primeiras Séries 
do Ensino Médio, com base em seus desempenhos acadêmicos nessas três 
componentes.

De modo que, esta pesquisa surgiu, pois, acredita-se que a formação 
de professores centrada na sua própria prática profissional é concretizada 
através de dinâmicas colaborativas e reflexivas e isso deve ser enraizado 
na cultura profissional dos docentes visando a otimização de aprendizagens 
profissionais, quais sejam: o trabalho em grupo, a motivação para ações de 
intervenção diferenciadas, lidar com as especificidades e limitações dos 
estudantes e do espaço escolar, entre outros.

De viés narrativo, são apresentadas memórias formativas que des-
crevem a influência que os residentes exerceram na vida estudantil ao 
ensinar Física e Química, diante do contexto de dificuldade dos alunos com 
a Matemática, principalmente ao longo do ano letivo de 2023. Observando 
esse contexto, os residentes juntamente com o preceptor e docentes das 
disciplinas de Ciências da Natureza e suas tecnologias da escola-campo, 
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propuseram um projeto extensionista para ser executado no contraturno 
das aulas na escola visando à fundamentação matemática.

Como fonte de dados foram utilizados os relatórios semestrais dos 
residentes da escola-campo, a uma produção individual de memorial formativo 
associado à formação docente inicial na graduação com tal experiência de 
ensino vivenciada enquanto residente no Programa Residência Pedagógica. 
Os sujeitos residentes que optaram em colaborar com os dados desta pes-
quisa por questões éticas serão denominados de Camila, Patrícia e Sony.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pode-se analisar que o conhecimento matemático é uma base fun-
damental para desenvolver a aprendizagem em Física e Química. Isso foi 
observado na escola-campo do PRP, pois alguns tinham muitas limitações de 
aprendizagem por falta de tal domínio. Por conseguinte, tais disciplinas não 
eram desenvolvidas como o esperado. Tendo isso em mente, foi proposto o 
Projeto de Fundamentos da Matemática para auxiliar os discentes a sanar 
essas dificuldades.

As aulas eram ministradas duas vezes na semana e ocorriam no con-
traturno das aulas da escola-campo. No primeiro momento, havia uma 
breve exposição dialogada acerca dos conceitos do tópico do dia, com base 
em uma apostila que os estudantes recebem previamente, incluindo: soma, 
subtração, multiplicação e divisão com números decimais; operações com 
frações; potenciação e radiciação. A seguir, os alunos ficam livres para 
resolver os exercícios desta apostila e pedir ajuda aos residentes do PRP, 
uma vez que, não podiam utilizar celular e calculadora. A residente Camila 
sintetiza a dinâmica de ensino utilizado no atendimento aos estudantes: .

O atendimento aos alunos ocorria de forma quase individualizada, 
pois as aulas contavam com um professor e três residentes em sala 
disponíveis para sanar as eventuais dúvidas. Além disso, dentre os 
alunos assistidos, possuíam dois com Transtorno do Espectro Autista 
e um com deficiência motora que precisavam de uma atenção redo-
brada. Logo, o professor deve ter em mente a heterogeneidade de 
uma classe e que cada indivíduo possui seu próprio ritmo (Camila, 
grifo nosso).

O progresso dos estudantes, foi acompanhado mediante a presença 
deles nas aulas e na resolução dos exercícios propostos na apostila que 
eram recolhidas e corrigidas pelos residentes ao fim de cada aula. Mediante 
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isso, era possível fazer um quantitativo do ritmo de cada um, por meio do 
número de questões resolvidas, pelo tempo que levavam para desenvolver e 
pelo número de erros e acertos. Camila também fala sobre as aprendizagens 
manifestadas pelos estudantes:

Observou-se o desenvolvimento dos discentes a cada aula, pois, de 
maneira geral, no início possuíam grandes dificuldades para somar 
e subtrair números básicos e ao fim, já possuíam confiança para 
resolver a tabuada e efetuar potenciação (Camila, grifo nosso).

E a residente Patrícia reforça a estratégia didática-metodológica empre-
gada no projeto por ela:

Os alunos tinham muita dúvida, era a respeito da radiciação, então 
ao longo das aulas para que pudéssemos avançar o conteúdo, eu 
sentava ao lado dos alunos que tinham maiores dificuldades e ia 
comentando durante sua escrita sempre conversando debatendo e 
associando o uso da matemática a maneira de viver em sociedade, 
já que a sociedade vive entorno da matemática, desde a contagem 
dos dias, horas, minutos, ao recebimento de salário a resolução de 
problemas mais complexos como criação da vacina contra o corona-
vírus, entre outros (Patrícia, grifo nosso).

O desenvolvimento de competências e habilidades que envolvem o 
conhecimento matemático no Ensino Médio está presente nas recomenda-
ções da BNCC (Brasil, 2018), tanto na área de Matemática e suas tecnologias 
quanto na área de Ciências da Natureza e suas tecnologias, em especial nas 
componentes de Física e Química. A Figura 01, apresenta uma correlação 
entre competências e habilidades com similaridades delas com destaque 
para possíveis conteúdos que podem ser abordados.

Figura 01. Correlação de competências e habilidades da BNCC entre conteúdos e 
associativos de matemática e física

Fonte: elaborada pelos autores (2024)
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Números e Álgebra, conteúdos abordados no Projeto Fundamentos 
da Matemática, conforme Figura 02, visavam desenvolver a compreensão 
dos alunos de a resolução de problemas com diversos tipos de números 
(naturais, inteiros, racionais e reais), por meio de equações e inequações 
e da identificação de relações entre grandezas e sua representação algé-
brica. Nota-se na Figura 01, alguns assuntos de Ciências da Natureza que 
geralmente estão relacionados à operações algébricas e números decimais, 
mas pode-se relacionar com outros ainda, como trabalho e energia -	
Física - e termoquímica em Química. Mostrando associações e a importância 
da Matemática para além de uma simples componente curricular.

Figura 02 - Exemplos de exercícios da apostila utilizada

Fonte: Autoria própria (2023)

Outrossim, dentro dos cursos de Licenciaturas é muito debatido a 
questão da associação dos conteúdos específicos com o cotidiano das 
pessoas justamente para facilitar a sua compreensão. Na grade curricular 
dos licenciandos em Física que foram residentes na escola-campo e estão 
como sujeitos colaboradores nesta pesquisa, fazem parte de sua formação 
as disciplinas como Ciência Tecnologia e Sociedade, Práticas Pedagógicas 
e Metodologia Específica para o Ensino de Física que assumem um papel 
formativo de associação do fazer docente com considerando o contexto 
histórico e a aplicação na sociedade contemporânea.

Uma outra pauta extremamente significativa que foi ressaltada como 
importante nos relatos, se refere ao processo de aprendizagem dos sujeitos 
com algum tipo de deficiência. Indivíduos com TEA, TDAH, deficiência motora, 
entre outros, possuem a capacidade de aprender, e em geral, necessita de 
ajustes educacionais para suas especificidades. Neste caso, os docentes 
precisam estar sensíveis e pré-dispostos em ajustar sua regência, o material 
didático elaborado e a assistência individualizada aos estudantes em tais 
condições. Por exemplo, é preciso destinar mais tempo para alunos com 
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deficiência motora que demoram um pouco mais para escrever e acompa-
nhar o ritmo das aulas.

Logo, é imprescindível utilizar a abordagem didáticas específicas, 
como a de sentar ao lado do aluno e debater sobre suas respostas, durante o 
momento que ele está tentando resolver sua atividade, pois traz a sensação 
de que o aluno é realmente o principal agente formador de sua educação. 
Sobre isso, Sony fala da importância da colaboração docente com o processo 
formativo e inclusão dos estudantes:

Presenciei de perto os esforços que os professores de Ciências da 
Natureza junto com a de matemática faziam para o Projeto funcionar 
mesmo com alguns contratempos, isto me despertou o querer fazer, 
colocar em práticas as ações, ser proativo. Mesmo com tudo que foi 
comentado, digamos negativamente, houve bons frutos no nosso pro-
jeto, como a evolução dos nossos alunos, principalmente aqueles PCD’s, 
que antes vinham de forma forçada para o Projeto de Fundamentos.

E no relato da residente Patrícia que se sentiu feliz com o reconhe-
cimento da família do estudantes que observou sua evolução educacional:

[...] De forma geral houve evolução motivacional, pois na aula de 
física quando teve contas eles viram onde aquilo que estava sendo 
aperfeiçoado era aplicado (...) para mim foi gratificante ver isso, e 
ter o reconhecimento dos alunos e dos pais. Por exemplo, a mãe de 
um dos alunos, me agradeceu pelo acolhimento do seu filho (Marcos, 
estudando com TEA), “ele faz questão de vir todos os dias para o 
projeto”, outro foi o aluno Juvanilson (cadeirante), que relatou “que a 
escola é a segunda casa dele”.

A docência é compreendida por Tardif e Lessard (2005, p.8) como “[...] 
uma forma particular de trabalho sobre o humano, ou seja, uma atividade 
em que o trabalhador se dedica ao seu ‘objeto’ de trabalho, que é justa-
mente um outro ser humano, no modo fundamental da interação humana”. 
Isso também foi fortemente evidenciado por Camila em seus relato sobre a 
participação no projeto:

Tal ação foi de extrema importância para a formação dos residentes, 
uma vez que, houve o contato com um grupo de pessoas bem diverso 
em relação aos níveis de aprendizagem e suas dificuldades espe-
cíficas. Portanto, as dúvidas eram tiradas de maneira individual (...) 
Os alunos ao decorrer das aulas foram se sentindo mais à vontade e 
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passaram até a estimular uns aos outros ao competirem quem fazia o 
maior número de questões e debatiam o resultado entre eles (Camila, 
grifo nosso).

A participação dos residentes foi extremamente positiva e 
direta, desde o planejamento até a execução de aulas quase que 
individualizadas, sanando dúvidas que impediam o desenvolvimento 
da aula.

Durante a minha participação nas aulas que tinham cunho mais prático, 
pude desenvolver algumas habilidades como melhor desempenho 
na hora de explicar os assuntos, tendo em vista que antes havia 
uma dificuldade na comunicação com turmas mais numerosas, 
então acredito que isso foi um ponto positivo e que agregou muito 
em minha vida profissional (Patrícia, grifo nosso).

No planejamento, a avaliação foi planejada para ser feita mediante um 
teste final com questões referentes aos assuntos trabalhados. Porém, devido 
alguns entraves não pode ser aplicado, sendo os estudantes examinados 
conforme o prosseguimento nas aulas: assiduidade às reuniões, participação 
e correção das apostilas que eram recolhidas todo final de aula. De maneira 
que a finalização temporária desse Projeto foi feita de maneira satisfatória, 
mas não plena, como relata a residente Camila:

A escola passou por algumas reformas e teve feriados justamente 
nos dias do Projeto, o que dificultou um pouco o maior andamento 
dos módulos. Porém, o fechamento foi satisfatório, pois ocorreu uma 
gincana entre os alunos para testar seus conhecimentos matemáticos; 
eles se mostraram bastante entusiasmados, pensavam e respondiam a 
tudo que era solicitado. Até aqueles que iam desanimados no começo, 
mostraram seu progresso.

Outrossim, o Programa Residência Pedagógica (PRP) foi crucial para a 
formação dos residentes e futuros docentes, pois foi possível o contato com 
redes de escola pública, nas quais, pode-se perceber os principais entraves 
na educação básica e possíveis soluções para solucionar tais problemas.

Acredita-se que a imersão dos residentes em contextos educacionais 
tal qual descrito neste relato juntamente com o suporte de assessoramento 
de docentes do corpo técnico do Programa Residência Pedagógica e apoio 
da direção escolar, pode gerar uma atuação política da prática de ensino 
comprometida com a essência base da escola, qual sejam: os processos de 
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ensino e de aprendizagem. Isso promoveu o maior alcance dos estudantes, 
tentando diminuir suas deficiências em fases anteriores, bem como desen-
volvendo habilidades para ter um olhar mais atento, gentil e voltado para o 
enfrentamento das dificuldades no ambiente profissional com criatividade 
(Perrenoud, 2001).

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho evidenciou três tópicos de resultados mais expressivos 
que versam sobre: o trabalho em grupo; a transposição didática para simpli-
ficar as explicações e condução das ações educativas no projeto Fundamento 
da Matemática; o respeito à diversidade pela presença de alunos autistas, com 
déficit de atenção e com baixo domínio conceitual que dificulta sua apren-
dizagem e desempenho na área de ciências da natureza e suas tecnologias.

A configuração da imersão nos moldes descritos neste relato foi essen-
cial para a potencialização formativa dos residentes. Estes tiveram que se 
organizar da melhor forma possível para atender todos os alunos de modo 
direcionado para sanar suas dúvidas e ministrar satisfatoriamente os con-
teúdos previstos na componente curricular física.

Outrossim, diante das mudanças no Ensino Médio, a integração entre 
Física, Química e Matemática torna-se essencial. A abordagem integrada de 
viés interdisciplinar permite aos alunos compreenderem conceitos matemá-
ticos complexos de tais componentes curriculares por meio da aplicação dos 
fundamentos matemáticos, desenvolvendo habilidades analíticas e críticas 
necessárias para enfrentar desafios reais.

Logo, a execução do Projeto Fundamentos da Matemática aplicado 
às Ciências da Natureza, desenvolvido no âmbito do Programa Residência 
Pedagógica foi de extrema importância para a formação dos professores 
de Física e Química. Porque foram de fato executadas as disciplinas de prá-
ticas pedagógicas e didática na grade curricular dos cursos supracitados. 
Com o foco de buscar novas experiências, por meio de dinâmicas de aulas 
dialogadas com o ensino bem mais próximo e individualizado do aluno da 
educação básica. Com isso, o professor cria um olhar para além de uma aula 
conteudista, buscando atrelar a outros conhecimentos e práticas de ensino. 
A fim de que o estudante seja o agente ativo na construção do seu saber e 
o docente um auxiliador em tal processo.
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A CULTURA CAIPIRA: RUPTURAS, 
PERMANÊNCIAS E SUAS POTENCIALIDADES 

PEDAGÓGICAS NO ENSINO BÁSICO

Getúlio de Souza Lima1

Resumo: No presente trabalho, busca-se a análise das possibilidades peda-
gógicas no ensino básico, partindo de um segmento abstraído da cultura 
regional, na qual a comunidade escolar está inserida, cujas tradições cai-
piras foi objeto de estudo numa unidade escolar de ensino público. Assim, 
no trabalho objetiva-se tecer reflexões sobre as transmutações culturais da 
sociedade contemporânea, considerando-se, essencialmente, os aspectos 
de rupturas e/ou permanência da chamada cultura caipira, por meio de 
uma investigação analisada do ponto de vista histórico sociológico. Como 
contraponto e resistência ao predomínio hegemônico da cultura digital 
hodierna, a qual atuaria em detrimento da preservação das tradições caipi-
ras e dos valores nelas implícitos, propôs-se a articulação curricular entre 
escola e comunidade, como meio de apropriação crítica do conhecimento 
histórico-sociológico em sua totalidade, considerando-se suas peculia-
ridades, bem como os atores sociais que simbolizam as representações 
culturais locais, por meio de manifestações destes, quando submetidos à 
indagações permeadas pela história oral. Os resultados deste investimento 
pedagógico, apontam para as premências de investimento em estudos sobre 
Memória Local/Regional, uma vez que, os sujeitos históricos se encontram 
situados culturalmente dentro de sua comunidade escolar, o que permite, 

1 Doutor em Educação Escolar pela FCL/UNESP de Araraquara – SP. Docente do curso de 
História e Pedagogia das Faculdades Integradas de Fernandópolis (FIFE) e no Ensino Básico da 
Secretaria Estadual de Educação de São Paulo. Preceptor bolsista do Programa de Residência 
Pedagógica do Ministério da Educação (MEC) na Fundação Educacional de Fernandópolis 
(FEF). E-mail: getúliolimaprof@gmail.com



ET 06: Educação, linguagens, tecnologias e valores 877

potencialmente, conjecturar novas possibilidades pedagógicas provenientes 
da história local.
Palavras-chave: tradições caipiras; cultura regional; educação escolar.

Abstract: In this work, we seek to analyze the pedagogical possibilities in 
basic education, starting from an abstracted segment of the regional culture, 
in which the school community is inserted, whose country traditions were 
the object of study in a public education school unit. Thus, the aim of the 
work is to reflect on the cultural transmutations of contemporary society, 
considering, essentially, the aspects of ruptures and/or permanence of the 
so-called country culture, through an investigation analyzed from a his-
torical-sociological point of view. As a counterpoint and resistance to the 
hegemonic predominance of today’s digital culture, which would act to the 
detriment of the preservation of country traditions and the values implicit in 
them, curricular articulation between school and community was proposed, 
as a means of critical appropriation of historical-sociological knowledge in 
its entirety, considering its peculiarities, as well as the social actors that 
symbolize local cultural representations, through their manifestations when 
subjected to questions permeated by oral history. The results of this ped-
agogical investment point to the need for investment in studies on Local/
Regional Memory, since historical subjects are culturally situated within 
their school community, which potentially allows for the conjecture of new 
pedagogical possibilities arising from history local.
Keywords: country traditions; regional culture; schooling.
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1	 INTRODUÇÃO

A educação escolar assim como todo segmento do conjunto social, no 
transcorrer das últimas décadas tem se condicionado às implicações, 
sendo estas as benesses bem como as intempéries mercadológicas, 

das transformações decorrentes das inovações tecnológicas, sobretudo, 
nos meios de comunicação de natureza digital, os quais se tornaram uma 
espécie de extensão do ser humano.

Por outro lado, as representações socioculturais dos indivíduos têm 
sido uma condicionante para o enfrentamento dos desafios educacionais do 
século XXI. E com a potencialização das chamadas culturas de massas que 
se solidificaram ainda em meados do século passado sob a égide da indústria 
cultural, a educação escolar também passou a ser sobremaneira impactada. 
Tema este que, em meados do século passado foi objeto de profundas aná-
lises e diversas publicações por parte dos filósofos Frankfurtianos Adorno 
e Horkheimer2.

A sociedade tecnológica vive em constante efervescência diante da 
avalanche a que foi submetida em virtude do advento dos choques midiá-
ticos, oriundos da cultura digital. Para Turcke (2010), esta se transformou 
em uma “sociedade excitada”. Assim, a tarefa docente se vê de um lado, 
amparada tecnologicamente pelos recursos didáticos os quais se tornam 
facilitadores em potencial e, por outro lado, esses mesmos recursos podem 
se voltar contra sua tarefa docente, pois, as representações fetichizadas o 
distanciam do imediato de seu aluno, dificultando, em muitas das vezes, as 
relações mediadoras entre ambos.

Discorrendo sobre o enfrentamento dos grandes desafios pelos quais 
as políticas educacionais vêm sendo direcionada a partir das décadas finais 
do século passado, buscou-se, prioritariamente, desenvolver uma análise de 
caráter histórico sociológico acerca do universo caipira e suas representa-
ções culturais, por meio de experiências apreendidas dentro do ambiente 
de ensino, bem como possibilitar a criação de novas expectativas sobre 
essa metodologia.

2 Primeiros representantes da Escola de Frankfurt, em meados do século passado, empreen-
deram uma vasta obra acerca do embate ideológico entre a educação e a cultura de massa, 
cunhando então, o conceito de indústria cultural pelo qual segundo estes, a sociedade seria 
vítima de um processo de alienação cada vez mais estabelecido, em virtude do capitalismo 
tardio e do controle midiático sobre as pessoas.
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No artigo, objetivou-se conjecturar as possibilidades pedagógicas de 
natureza intra e extra classe, abstraindo uma temática característica da 
comunidade na qual o aluno está inserido, procurando estabelecer relações 
entre a sua historicidade e o  contexto histórico no âmbito da totalidade 
social. Também se entendeu que essas possibilidades possam significar 
apropriação de conhecimento pelo aluno, contanto que este, possa evoluir 
de um universo abstrato coercitivo, para uma capacidade reflexiva sobre a 
qual se constrói o concreto pensado (Kosik, 2011).

Na hipótese aventada neste artigo, infere-se que a educação básica 
carece de um maior investimento pedagógico, essencialmente, na área de 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, sobre o qual se efetive estudos de 
natureza sócio histórica, pela qual possa-se conjeturar uma maior proximi-
dade entre o objeto e a realidade dos estudantes. Estes últimos são atores 
conformados por um recorte temporal e espacial, portanto, a conjunção 
de elementos vivenciados por outras gerações, que por sua vez, se tornam 
também em potenciais objetos de estudo, se tornam tão caros às tradições 
culturais da memória local, enriquecendo assim, o produto de estudos com 
tal abordagem.

Para tanto, priorizou-se a abordagem por meio de uma análise reflexiva 
sobre os desdobramentos socioculturais em uma região de traços “caipi-
ra”3, cujo trabalho, desenvolvido com alunos de uma escola inserida neste 
contexto, representou a materialização de uma metodologia voltada para a 
valorização das tradições locais, sem prejuízo para o entendimento global 
demarcado pelo currículo escolar.

No texto também, discorreu-se sobre a análise do gênero caipira a 
partir de suas representações conceituais, no intuito de instigar a valoração 
dos elementos pelos quais se estruturam a partir do núcleo interiorano do 
estado de São Paulo, perpassando as fronteiras dos estados adjacentes da 
união. Assim, procurou acentuar que, as tradições do caipira representam 
antes de tudo, o entendimento das contraposições entre modelos econômicos 
díspares4, atribuindo assim, a historicidade ao estudo.

3 Reporta-se aqui, ao fato de que a localidade em questão, inserida no Extremo Noroeste 
Paulista, teve seu processo de colonização de natureza capitalista efetivado somente a partir 
de meados do século passado, determinando assim, certa continuidade dos elementos cons-
tituintes da chamada cultura caipira.

4 Estamos nos reportando à representação do estilo caipira em muito oriundo de um modo de 
vida com base na necessidade de sobrevivência na natureza, do isolamento em relação aos 
grandes centros urbanos, no sentido de solidariedade social e na religiosidade local. Por outro 
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A abordagem crítica é fundamentada a partir das transmutações pelas 
quais se encaminhou o gênero caipira dentro das prerrogativas do capitalismo 
delineado pela indústria cultural. Por fim, a Teoria Crítica da Sociedade se 
apresenta como argumentação construtiva de um olhar consciente, pelo 
qual o aluno possa se enxergar como parte de um mundo determinado pelas 
ações humanas objetivas, mas, sobretudo, pelas ações subjetivas.

2	 METODOLOGIA

Na idealização da proposta de estudo das tradições caipiras também 
se pensou em propor e viabilizar outro segmento para o estudo de História 
e Sociologia, no qual a comunidade escolar possa se sentir integrada dentro 
de um conjunto de significados sociais e culturais. Os referenciais presentes 
nas letras de canções raízes e nos testemunhos das memórias vivas, seriam 
possibilidades de interagir com o mundo da tecnologia, sem perder de vista 
a preservação do patrimônio cultural galgado em conceitos e valores locais.

A proposta referendada pelo estudo da memória local e regional deno-
minada Cantadores e Contadores de História – Memória Local e Regional, 
teve em seu desenvolvimento teórico e empírico, o direcionamento para 
alguns aportes temáticos, sendo estes: O conceito de Cultura Caipira; As 
transformações socioeconômicas do Noroeste Paulista (séc. XIX e XX); O 
Dialeto Caipira; A Culinária Caipira; Religiosidade e Cultura Caipira e A 
Mídia e a Cultura Caipira.

Na materialização da proposta de estudo optou-se por estabelecer uma 
sincronia entre as tradições caipiras e a mídia eletrônica, sobretudo, a mídia 
radiofônica através de um de seus precursores, um dos representantes do 
gênero na região de Fernandópolis, o Sr. Geraldo Rico, aqui citado como G. 
R.5, o qual se prontificou a testemunhar uma das suas aptidões religiosas, 

lado, temos a convivência destes elementos em uma sociedade inserida em outro momento 
histórico marcado pelo advento globalizante das tecnologias digitais de informação e comu-
nicação, e da subjetividade alinhada à hegemonia mercadológica.

5 Comunicador muito conhecido na região. Natural de Cajobi – SP, Geraldo Rico trabalhou por 
dois anos da Rádio Cultura de Jales e por 23 anos na Rádio Alvorada de Estrela d´Oeste, cidade 
que também o elegeu vereador para o mandato de 1993 a 1996. Trabalhou desde 1997 na Rádio 
Águas Quentes de Fernandópolis, onde comandou o programa “Onde Cantam os Campeões”, 
título que perpetuou consigo desde o início da carreira. Nos últimos anos foi convidado para 
assumir o programa “Manhã Sertaneja”, na rádio Mais FM de Fernandópolis. Sua última atua-
ção como radialista foi na rádio TEC FM, também em Fernandópolis/SP. Geraldo Rico, veio a 
falecer no dia 17 de Janeiro de 2023, aos 86 anos, deixando um grande legado cultural. http://
www.regiaonoroeste.com/portal/materias
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a sua atuação como líder de Companhia de Santos Reis, e também como 
comunicador que levou adiante a cultura caipira.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

As representações do caipira se apropriam das experiências vividas por 
cada integrante da comunidade, assim, se estabelece um elo entre o passado 
e o presente através dos signos memoriais. “Trata-se de viver um espaço 
de pertencimento no qual a modernidade não consiste em começar tudo 
de novo, mas no sentir-se enraizado, pertencendo, apropriando-se de uma 
herança das gerações anteriores e reelaborando-a” (SETÚBAL, 2005, p. 88)

A herança aqui consiste em uma conjugação de elementos culturais 
diversificada, pois, se o caipira traz na sua gênese a miscigenação, portanto, 
estereotipada, ela também significa para os habitantes da região uma comu-
nhão na preservação de suas raízes, seja do sertanejo de origem, seja do 
imigrante que, embora não sendo um caipira, assimila esses elementos, sobre-
tudo, através da religiosidade presente no cotidiano de uma região caipira.

A interlocução sociocultural do caipira ganha maiores dimensões no 
contexto de modernidade, em sintonia com o tradicional, evidenciado no 
depoimento de G. R.

Nós estamos na internet, gravamos ontem o nosso trabalho, o volume 
n.º 20 sobre a Companhia de Santos Reis, uma coisa muito interessante 
da lei divina. E quanto à música, eu tenho o encontro de violeiros já 
faz mais de quarenta anos, e todos os domingos reúnem os violeiros 
ao vivo e cada um dá o seu talento. E já aconteceu muito sucesso de 
pessoas que se apresentavam com a gente, e hoje são pessoas que 
têm seus CDs gravados em toda região (G. R., 2022, Arquivo do autor).

Segundo Costa (2009, p. 99) “o caipira, em meio aos avanços dos 
interesses das relações de mercado, ainda preservou alguns traços de uma 
vida singular, nunca deixando de lidar com a terra, nunca perdendo seus 
traços religiosos que os manteve interligados” [...]. Esse sistema de comu-
nhão pelo qual se constitui a manutenção das tradições locais se reveste 
de intenções e interações durante o calendário de festas em uma região 
caipira. Como exemplo de devoção estão as histórias “cantadas e contadas” 
pelas Companhias de Santos Reis, onde os foliões devem demonstrar todo 
o conhecimento sobre esse rito religioso, explicitado a seguir por G. R.
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Sobre a Folia de Reis. A gente tem vontade de saber mais porque, 
tudo que nós cantamos é através do nascimento do menino Deus, e 
quando ele nasceu já existia a política, que o rei Herodes queria matar 
o menino Deus pra mandar no I CONENORTE - 2024 5 mundo. [...] 
Nós cantamos neste sentido, uma história longa, e seria difícil a gente 
explicar tudo isso. [...] O milagre dos Santos Reis é o que nós cantamos, 
nossos versos é tudo dizendo sobre o nascimento do menino Deus que 
é o salvador do mundo6. (G. R., 2022, Arquivo do autor).

Dentro desse universo caipira no qual a diversão e a devoção cami-
nham juntas, se estabelece os antagonismos culturais fruto dos interesses 
mercadológicos. O trabalho de Geraldo Ricco segundo ele é pautado pela 
preservação da música raiz. Ele afirma que:

A respeito da música raiz. Fica até difícil eu te explicar, foi tantas e 
tantas músicas que a gente cantou do saudoso Tonico e Tinoco, Tião 
Carreiro e Pardinho, Terrinha e Caboclinho uma das primeiras duplas, 
Raul Torres e Florenço, Zico e Zeca, Liu e Leu, Vieira e Vierinha, Zé 
Fortuna e Pitangueira e vem vindo né, até hoje estamos defendendo 
a música raiz através do meu trabalho no rádio, de manhã e à tarde, 
nas duas emissoras que eu trabalho aqui em Fernandópolis. (G. R., 
2022, Arquivo do autor).

Grande parte dos intérpretes citados por Geraldo Rico, hoje representa 
apenas um interposto entre o passado e o presente. Segundo MARTINS 
(1975, p.34) estas manifestações de memória. “[...] é o esforço que o agente 
faz para reconstituir seu universo simbólico no próprio contexto urbano, 
apropriando-se positivamente de determinadas mensagens culturais que, 
embora produzidas na cidade, recorrem a modos rústicos de estruturação 
da experiência”. A grande estrutura capitalista na qual a música moderna 
do estilo sertanejo denominado de universitário está inserida, mutila em 
parte a representatividade do sertanejo raíz, porém, é desta forma que se 
materializa este continuum do mundo caipira, situado agora em outra etapa 
marcada pela hegemonia da cultura da cultura digital.

Para Setubal (2005, p. 75), “tradições são quebradas e reelaboradas, 
recriadas de modo que possam continuar legitimadas e incorporadas no 

6 Aos 13 anos de idade, o radialista Geraldo Rico já se via envolvido com a Folia de Reis, um fes-
tejo de origem portuguesa ligado ao culto católico do Natal. Tantos anos dedicados a propagar 
a história dos Reis Magos Melchior, Baltasar e Gaspar fizeram de Rico, um dos embaixadores 
dessa manifestação folclórica no Brasil. http://www.regiaonoroeste.com/portal/materias
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imaginário social”. Existe uma seleção daquilo que pode permanecer, do que 
se vai recriar e do que se vai esquecer”. Para executar esse tipo de seleção, 
a indústria digital se estabelece na metodologia da semiformação cultural, 
à medida que os estilos vão se adaptando ao mercado fetichizado. A autora 
completa que, “desvinculada de sua realidade, das cerimônias e dos rituais 
que antes a acompanhavam, a música sertaneja é produto da indústria cul-
tural de massas”.

Corroborando para o entendimento das atribuições pedagógicas cujos 
procedimentos se encaminham para a valorização das tradições da cultura 
local, o pressuposto dimensional do trabalho docente ganha força em seu 
papel que pode ser determinante para a valorização da História e Memória 
local, sem perder de vista seus propósitos quanto à apropriação de conhe-
cimento em dimensões globais.

Ressalta-se que o enfoque de qualquer proposta metodológica deve 
considerar a sua aplicabilidade de acordo com as peculiaridades regionais 
e locais, a utilização de determinadas estratégias significa que, em alguns 
momentos, o professor deverá buscar junto a comunidade escolar, parce-
rias pelas quais as atribuições poderão se encaminhar para a construção 
de um importante acervo de memória da cultura local. Importante também 
é direcionar esses procedimentos de forma a construir uma sólida noção 
de movimentos caracterizados por continuidades ou rupturas, e os ques-
tionamentos oriundos dessas características.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao propósito atribuído no presente trabalho procurou se estabelecer 
alguns significados pelos quais se foram construindo, e solidificando, a ideia 
de destinar parte da atividade docente, tradicionalmente orientadas nos cur-
rículos oficiais, para outro método que também privilegie as raízes culturais 
de uma determinada comunidade. No caso, buscou se avaliar até que ponto 
os aspectos referenciais de uma comunidade de traços caipira possa dar 
sustentabilidade à produção e apropriação de conhecimento, cujas metodo-
logias exigem por parte de professores e estudantes, uma mediação intra e 
extra curricular pela qual, ao longo do desenvolvimento do trabalho, desde 
a sua idealização até o produto final, se depara com situações desafiadoras.

Ressalta se que, esses desafios se encaminham para possibilidades 
pedagógicas se os mesmos forem articulados por meio de um contrato didá-
tico-pedagógico, no qual os interlocutores da comunidade escolar envolvidos 
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com o trabalho se sintam protagonistas dentro das situações de estudo. 
O resultado de uma proposta de ensino pautada na mediação, sobretudo, 
quando envolve gerações equidistantes, na maioria das vezes é atemporal, 
pois, o aprendizado o qual acontece de forma subjetiva, vai relativizar a 
apropriação do conhecimento por alunos do ensino básico.

Entretanto, deve-se mensurar em uma situação de estudo, os aspectos 
quantitativos e qualitativos delineados durante seu desenvolvimento. Partindo 
do pressuposto de que o aparato tecnológico midiático contemporâneo possi-
bilita ao aluno que busque e acesse com facilidades um grande contingente de 
informações, podemos inferir que se alcance o aspecto quantitativo. Porém, 
para que essa quantidade de informações se transformem em apropriação 
de conhecimento, é imprescindível que o aluno tenha noções importantes 
do conceito de totalidade na qual o tema de estudo se insere.

Portanto, para que se concretize um avanço qualitativo nesse tipo de 
estudo no qual as tradições de uma região de traços caipiras se contrapõem 
ao contexto midiático contemporâneo, mais que obter informações sobre o 
universo caipira, faz se necessário uma reeducação no sentido de programar 
no aluno também, uma alfabetização crítica midiática. “A educação midiática 
deve ser relacionada à educação para a democracia, na qual se estimula 
os alunos a serem participantes informados e letrados midiáticos em suas 
sociedades” (KELLNER e SHARE, 2008, p. 709). Assim, a interatividade 
entre o contexto midiático e o sujeito pode representar autonomia social, 
por meio da prática docente e do trabalho educativo. Para os autores (idem) 
“a alfabetização crítica da mídia deve ser um fio comum que passe por todas 
as áreas curriculares, uma vez que se refere à comunicação e à sociedade”.

Dessa forma, podemos inferir que o ensino escolar se apresenta como 
uma possibilidade de agregar ao seu conjunto de ações formativas, o refe-
rencial de apropriação conceitual da historicidade de um povo e de um 
local, pautado em uma compreensão do universo em sua totalidade. Assim, 
a própria busca pela sobrevivência coagiu o homem a mudar as suas rela-
ções com a natureza e consigo mesmo, e hoje, a revolução tecnológica e o 
sentido existencial, se projeta de forma “reificada” reproduzido por meio 
de “sensações midiáticas e imagéticas” (Turcke, 2010).

Concordamos também que uma escola formativa e emancipadora, 
não pode deixar que a imagem substitua a palavra, pois, como acentuou 
Karl Kraus: “Quanto mais de perto se olha a palavra, para mais distante ela 
remete de volta o olhar” (1986, p. 291). Assim, nas argumentações apresen-
tadas neste trabalho, pensou-se em potencializar o sentido de construção do 
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pensamento reflexivo, por meio da análise da concepção histórica subjetiva, 
como um contraponto ao estigma da alienação.

Isto posto, acentua-se que no desenvolvimento do trabalho, se propôs 
dar sustentação a uma proposta de estudo dentro do ambiente de ensino, 
transpondo em parte as amarras dos programas oficiais e qualificando o 
currículo escolar por meio do envolvimento social da comunidade escolar 
em suas raízes culturais. Assim, o caráter pedagógico sobre o qual se con-
grega as análises conceituais de rupturas e permanências com as vivências 
materializadas na própria localidade, se potencializa nas representações 
sócio históricas da chamada cultura caipira, cujos atores se encontram de 
forma contextualizada, inseridos também no objeto de conhecimento.
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CIÊNCIAS HUMANAS E TECNODOCÊNCIA: 
LUDICIDADE, MEMES E MEMÓRIA EM SALA DE 

AULA

João E. Alexandre de Sousa Júnior1

Resumo: Este estudo propõe o uso crítico, reflexivo e emancipador dos 
artefatos técnicos na produção de imagens e cards em prol de adequações 
sociotécnicas das tecnologias digitais, para a intertecitura (Morin, 2009) de 
um modelo avaliativo não-reprodutivista e contra-hegemônico. Objetivou-se 
evidenciar como as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) 
podem atuar no processo de ensino-aprendizagem nas Ciências Humanas, 
estimulando a produção autoral de estudantes do Ensino Médio por meio de 
releituras de fontes iconográficas na pesquisa social. Tencionando assumir 
uma base pedagógica tecnodocente, atenta à ludicidade, à pesquisa científica 
em múltiplas linguagens e ao materialismo histórico. A metodologia contou 
ações sistematizadas, pesquisa exploratória, revisão de literatura e ação 
propositiva ante a relação entre a prática docente, a pesquisa científica e 
uma produção autoral discente via Memes, mesclando linguagens escrita e 
imagética no âmbito dos conteúdos disciplinares, efetivando-se uma lite-
racia disciplinar tecnodocente (Lima e Loureiro, 2019) em função de um 
reconstrucionismo dialógico interdisciplinar (Papert, 2008), sem se esquivar 
de questões emergenciais ou ainda atuais do capitalismo, como a hipercul-
turalidade, hiperprodutividade e suas patologias (Han, 2019). Foi possível 
constatar que o letramento humanístico é potencializado quando atrelado 
ao letramento digital e à recomposição gráfica de elementos fundamentais 

1 Mestre em Ensino de História (UFC), graduado em História (UECE), pós-graduado em 
Tecnologias Formação de Professores e Sociedade (UNIFEI), preceptor do Programa de 
Residência Pedagógica (PRP-CAPES) pela Universidade Federal do Ceará (UFC), e-mail: alex.
siara@gmail.com
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ao saber escolar em História, Geografia, Sociologia e Filosofia, com fatos, 
fontes e sujeitos próprios de cada área.
Palavras-chave: Ciências humanas; Tecnodocência; Ludicidade; TDIC; Memes.

HUMAN SCIENCES AND TECHNOTEACHING: PLAYFULNESS, 
MEMES, AND MEMORY IN THE CLASSROOM

Abstract: This study proposes the critical, reflective, and emancipatory use 
of technical artifacts in the production of images and cards for the sake of 
sociotechnical adjustments of digital technologies, for the interweaving 
(Morin, 2009) a non-reproductivist and counter-hegemonic evaluative 
model. The aim was to evince how Digital Information and Communication 
Technologies (DICT) can act in the teaching-learning process in the Human 
Sciences, stimulating the student’s production through reinterpretations of 
iconographic sources in social research. Intending to adopt a technoteacher 
pedagogical basis, attentive to playfulness, scientific research in multiple 
languages, and historical materialism. The methodology involved systematic 
actions, exploratory research, literature review, and proactive action in the 
relationship between teaching practice, scientific research, and student 
authored production via Memes, blending written and imagery languages in 
terms of the disciplinary contents, achieving a technoteaching disciplinary 
literacy (Lima and Loureiro, 2019) towards an interdisciplinary dialogi-
cal reconstruction (Papert, 2008), without avoiding emergent or current 
issues of capitalism, such as hyperculturality, hyperproductivity, and their 
pathologies (Han, 2019). It was possible to observe that humanistic literacy 
is enhanced when linked to digital literacy and graphic recomposition of 
fundamental elements of school knowledge in History, Geography, Sociology, 
and Philosophy, with facts, sources, and subjects specific to each area.
Keywords: Human sciences; Technoteaching; Playfulness; DICT; Memes.
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1	 INTRODUÇÃO

Uma das grandes mudanças no cenário educacional da segunda década 
do século XXI foi o aumento do protagonismo discente nos progra-
mas curriculares. Paralelamente, houve um aumento da tendência 

tecnicista no ensino, com o crescimento do número de escolas técnicas e 
profissionalizantes. Além disso, ocorrera uma reforma educacional em nível 
nacional que, conforme Jakimiu (2023), é marcada por retrocessos irrecon-
ciliáveis com uma educação democrática, por isso mesmo, implementada 
pela via do autoritarismo, no contexto do Golpe de 2016.2

Por isso, a atual reforma do Ensino Médio (2017) e sua correspondente 
Base Nacional Comum Curricular (2018) – como conjunto de propostas com 
pouca pertinência acadêmica sobre temas complexos – além de autoritária, é 
reducionista. Porém, não deve ser tomada como fruto da inabilidade ou des-
conhecimento sobre a realidade do ensino no país por parte do poder público. 
Tal reformismo integra um programa muito bem articulado para mitigar a 
influência docente sobre o processo avaliativo e, consequentemente, sobre 
a condução do ensino-aprendizagem, extrapolando-se, mesmo, as próprias 
tendências pedagógicas liberais, devido a mescla de conceitos desconexos, 
fusão de propostas antagônicas, profusão de significantes apartados de 
seus significados, eliminação de conteúdos disciplinares e esvaziamento do 
debate interdisciplinar (Ferreti, 2018). Tudo isso com impacto não somente 
sobre a formação acadêmica de jovens das escolas públicas, mas também 
sobre aspectos subjetivos sensíveis da formação humana.

Esse cenário multifacetado oferece um terreno fértil para reflexões 
sobre a relação entre educação, tecnologia e desenvolvimento social. A 
compreensão de que esses elementos são indissociáveis é fundamental 
para entender a dinâmica de forças envolvidas nas disputas políticas para a 
implementação de qualquer agenda educacional. Com isso, urge considerar 
a tipologia de conflitos delineada por Dagnino (2007): conflitos abertos, 
encobertos e latentes.

Para aprofundar essa questão, é necessário entender que a agenda 
decisória é um resultado de três tipos de conflito que devem ser 

2 Após aprovação do orçamento de 2015, da gestão de Dilma Rousseff, a Comissão Mista de 
Planos, Orçamento Público e Fiscalização (CMO) ratificou aquilo que já se afirmava em vários 
níveis: “foi golpe”. Posto que não houve ilicitude. Assim, descontrói-se a narrativa das chama-
das “pedaladas fiscais” (Cappelli, 2022, n.p.).
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identificados pelo analista de política: (a) os abertos, acerca de pro-
blemas pertencentes às agendas particulares de atores com poder 
semelhante, que se explicitam naturalmente por ocasião de seu embate 
ao longo do processo decisório, e que aparecem conformando a agenda 
decisória; (b) os encobertos, que, embora percebidos pelos atores mais 
fracos, não chegam a ser incorporados à agenda decisória devido 
à debilidade dos mesmos e são por isto de difícil observação; (c) os 
latentes, cuja expressão como problemas que conformariam a agenda 
particular de um ator mais fraco nem chega a ocorrer, dado que é 
obstaculizada por mecanismos ideológicos controlados diretamente 
(ou com a mediação de instrumentos legitimados na sociedade) pelos 
atores mais poderosos; e pelo correspondente consentimento dos mais 
fracos (Dagnino, 2007, p. 5).

Em prol da chamada “inovação”, muitas vezes, fabrica-se a neces-
sidade de empregar tecnologias que podem não ser adequadas para fins 
educacionais, tornando-as ineficazes na promoção do ensino-aprendizagem. 
Isso levanta questionamentos não apenas sobre a utilidade, mas também 
sobre os interesses subjacentes a essas agendas de Ciência e Tecnologia 
(C&T), como discutido por Feenberg e Dagnino (2010). Uma crítica radical 
às tecnologias, no sentido mais ontológico, ou seja, de examinar as raízes 
das problemáticas, pode promover uma abordagem mais engajada quanto 
à Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) em vez de uma visão meramente 
instrumentalista ou determinista.

Nesse sentido, objetivou-se analisar como o uso das TDIC afetam o 
processo de ensino-aprendizagem. Para tanto, foi observada uma forma de 
apresentação da cibercultura em atividades lúdicas, bem como os resulta-
dos produzidos pelos(as) respondentes. No contexto das ciências humanas, 
busca-se compreender o real impacto do uso das TDIC no chamando “chão 
da escola”. Além disso, duas questões sobressaíram à pesquisa em campo. 
A primeira diz respeito ao papel dos professores frente às “novas” abor-
dagens de ensino, com professores e professoras que se colocam apenas 
como meros transmissores de “aulas prontas”, apenas “facilitadores”; não 
como produtores de conhecimento, que fazem ciência e também produzem 
um tipo de conhecimento científico em colaboração com os alunos e alunas, 
em relação verdadeiramente dialógica, como sugerido por Freire (1996).

A segunda questão se refere à própria compreensão do termo não 
dicionarizado “ludicidade”. De acordo com Luckesi (2014), entenda-se a 
Ludicidade como uma característica que os sujeitos irrogam através de 
percepções individuais e culturais, de tal maneira que ludicidade não é uma 
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característica inerente aos objetos, ou seja, não há objeto ou prática que 
possua uma ludicidade inerente a si. Referência incorporada por Albaine 
(2019) na criação de jogos analógicos a partir de realidades locais, assim, 
nega-se a ideia de que alguma metodologia possa ser lúdica por natureza. 
Não é por usar jogos ou propor atividades lúdicas, que se está, necessa-
riamente, conferindo ludicidade à aula. No entanto, ainda há quem acredite 
que existem práticas educacionais imanentemente lúdicas, especialmente, 
quando baseadas na utilização das Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC), mesmo quando carecem de significado e resultam em 
abordagens reprodutivistas em vez de transformadoras.

A metodologia adotada se fundamenta em uma pesquisa exploratória 
realizada por meio de questionários semiestruturados e atividades escolares, 
analisados quali-quantitativamente, via Google Forms, com aplicação durante 
as aulas de Ciências Humanas em uma escola da rede particular e em uma 
Escola Estadual de Ensino Médio em Tempo Integral (EEMTI) da rede pública 
estadual do Ceará, ambas situadas em Fortaleza. Este estudo se concentra 
na análise dos processos de avaliação e em como diferentes formas de 
atividades avaliativas – especialmente via produção de memes – afetam os 
resultados de engajamento, aprendizado e absenteísmo dos(as) estudantes.

Conclui-se que seria ingênuo pensar que as inovações tecnológicas 
e seus dispositivos podem, por si só, solucionarem problemas antigos da 
Educação, ou mesmo que um dispositivo técnico qualquer é simplesmente 
uma concatenação de mecanismos que pode ser empregado a favor da edu-
cação, ou não, dependendo de como for utilizado. Na verdade, os dispositivos 
técnicos carregam os valores e signos de seus produtores, assim, são uma 
construção social a ser reprojetada mediante a internalização de valores e 
interesses alternativos às instituições onde são produzidos.

2	 METODOLOGIA E REFERÊNCIAL TEÓRICO

A metodologia consistiu na produção e construção coletiva de materiais 
lúdicos, contando com ações sistematizadas, pesquisa exploratória, revi-
são de literatura e ação propositiva ante a relação entre a prática docente, 
a pesquisa científica e uma produção autoral discente via Memes. Com 
isso, mesclando linguagens escrita e imagética no âmbito dos conteúdos 
disciplinares, efetivando-se uma literacia disciplinar tecnodocente (Lima e 
Loureiro, 2019) em função de um reconstrucionismo dialógico interdisci-
plinar (Papert, 2008), sem se esquivar de questões emergenciais ou ainda 
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atuais do capitalismo, como a hiperculturalidade, hiperprodutividade e suas 
patologias (Han, 2019).

A partir dos conteúdos das aulas, alunos e alunas eram convidados a 
criarem Materiais Autorais Educacionais Digitais (MADEs) – mapas men-
tais, charges, memes, gráficos, linhas do tempo – tudo dentro das temáticas 
abordadas e a partir do diálogo com as fontes históricas e sociológicas. As 
produções discentes eram posteriormente agrupadas para montagem de 
outras atividades, estruturando-se, com isso, um modelo construcionista, 
apoiado no uso das TDIC, engendrado através de uma dinâmica colaborativa 
de composição e retroalimentação do processo avaliativo com materiais 
elaborados pelos(as) próprios(as) estudantes, isto é, sob a orientação do(a) 
professor(a), os alunos e alunas passaram a planejar, produzir e avaliar, de 
modo contínuo, por si e coletivamente.

Figura 1. Produção de MADEs: “Memes”.

Fonte: O autor, via Google Formulários, 2023.
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O formulário que produziu os dados aqui analisados se deu via compo-
sição de MADEs, consistiu em uma atividade lúdica orientada à produção de 
memes, ou fotomontagem. Tomando como referência à tela “Independência 
ou Morte”, mais conhecida como “O Grito do Ipiranga”, do artista Pedro 
Américo, quadro finalizado em 1888, em Florença, na Itália (66 anos após a 
independência ser proclamada). Foi a Família Real que encomendou a obra, 
pois ela investia na construção do Museu do Ipiranga (atual Museu Paulista 
da USP). Em 1970, durante a Ditadura Militar no Brasil, o cartunista Jaguar 
colocou um balão, próximo a D. Pedro I, com o seguinte dizer (extraído de 
uma canção de Érlon Chaves lançada no mesmo ano): “Eu quero mocotó!” 
(Figura 1). Devido a essa publicação, os editores do Jornal “O Pasquim” foram 
presos e o jornal sofreu pesada censura.

O percurso metodológico procurou evidenciar as TDIC disponíveis 
para escolas da rede pública, visando manter o acompanhamento de alunos 
e alunas, ensejando a manutenção das redes de colaboração e apoio educa-
tivo para a intertecitura dos conhecimentos próprios às ciências humanas 
e sociais (Morin apud Heath-Carpentier, 2023, tradução nossa). Foram 
avaliados os resultados das atividades com estudantes do 2º ano do Ensino 
Médio de duas escolas, pública e privada, nas quais foram aplicados, entre 
os anos de 2022 e 2023, tipos distintos de atividades em meio digital e ana-
lógico, objetivando acompanhar variáveis como engajamento, absenteísmo 
e resultados de aprendizagem.

Através do método comparativo, foi realizada uma pesquisa explora-
tória que procurou tecer uma análise estruturada a partir dos preceitos da 
pedagogia histórico crítica, empenhando-se em compreender as potenciali-
dades e limites das tecnologias digitais aplicadas ao ensino das humanidades. 
Assim, este trabalho dá ênfase à experiência prática de base construcionista, 
conforme descrita por Papert (2008). O Construcionismo avança o conceito 
construtivista ao propor que o papel do professor no ciberespaço também 
deve se projetar para além da mera transmissão e facilitação, assumindo 
uma abordagem propositiva e desafiadora.

Através da implementação de tecnologias digitais, pretende-se melhorar 
o processo de ensino-aprendizagem, a fim de alcançar uma aprendizagem 
significativa, tal como definido por Ausubel (2001). A aprendizagem signi-
ficativa é influenciada por diversos fatores, inclusive de natureza cultural 
e relacionados à esfera da reprodução do conhecimento, e encontra seu 
significado na experiência individual, enfatizando assim a importância do 
protagonismo com autonomia, este último, aspecto negligenciado pela atuais 
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Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM), Resolução 
CNE/CEB3 nº 3, de 21 de novembro de 2018. 

Não é novidade que a educação escolar procura conduzir o ensino 
aprendizagem por meio da participação ativa dos envolvidos. Mas o que isso 
quer dizer às licenciaturas? Rancière (2002) é categórico ao salientar que no 
ato de ensinar e de aprender, há duas vontades e duas inteligências, mas que 
quando elas não coincidem o que ocorre é o embrutecimento, proposição 
que se alinha ao pensamento de Freire (1996). Para ambos, a educação deve 
ter como premissa atuar como prática de promoção da liberdade, “o ato de 
uma inteligência que não obedece senão a ela mesma, ainda que a vontade 
obedeça a uma outra vontade” (Rancière, 2002, p. 32). Destacando-se – para 
promover uma formação crítica e significativa – a compreensão da realidade 
do aprendente. Assim, adequando linguagem, metodologia e objetivos de 
ensino aos interesses discentes, promovendo autonomia e protagonismo, 
para aprenderem qualquer coisa, ou nada. 

Um problema secular que permanece nos processos que envolvem o 
ensinar e o aprender, como condição limitante, ainda presente nos ambientes 
formais de ensino, é o dualismo escolar, que promove embrutecimento e 
exclusão. Não somente por falta de acesso ou pela falta de “estrutura” em 
efetivar o processo de ensino-aprendizagem, mas também por alienação da 
profissão docente, com as licenciaturas dando lugar ao dito “notório saber”. 
Como pontuou Bourdieu (1998), o saber escolar agrega conhecimentos 
externos às aulas, ou seja, a escola demanda saberes além dos conteúdos. 
Isso gera desigualdades dentro dos ambientes formais de ensino, pois, estu-
dantes com acesso a outros espaços, estudos, experiências e tecnologias 
fora dos muros da escola conseguem, com isso, adquirir maior cabedal de 
conhecimentos não escolarizados e garantir melhor desempenho escolar. 

A compreensão do conceito de Capital Cultural é basilar para o enten-
dimento de que o atraso da estrutura escolar e dos currículos, em relação 
às mudanças ocorridas em outras esferas de construção do conhecimento, 
é potencialmente prejudicial à formação dos(as) estudantes. Infelizmente, 
apenas a ampliação do acesso à internet não consegue garantir que os mais 
diversos tipos de conhecimentos sistematizados cheguem a um número 
cada vez maior de pessoas, assim, o cenário atual aponta para estratégias 
da governamentalidade de aprofundamento dessas desigualdades. A dife-
renciação entre as abordagens de ensino (ou modelos de ensino), sejam 

3 Conselho Nacional de Educação (CNE) e Câmara de Educação Básica (CEB).
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sincrônicos ou diacrônicos, está antes na abertura, ou não, para a aceitação 
das diferentes realidades, espaços e temporalidades da consciência de classe 
dos atores envolvidos.

A formação dos professores e das professoras devia insistir na 
constituição deste saber necessário e que me faz certo desta 
coisa óbvia, que é a importância inegável que tem sobre nós 
o contorno ecológico, social e econômico em que vivemos. E 
ao saber teórico desta influência teríamos que juntar o saber 
teórico-prático da realidade concreta em que os professores 
trabalham. Já sei, não há dúvida, que as condições materiais 
em que e sob que vivem os educandos lhes condicionam a 
compreensão do próprio mundo, sua capacidade de aprender, 
de responder aos desafios. (Freire, 1996, p. 70).

Por isso, em qualquer ambiente escolar, tudo é avaliação e tudo é 
ensino aprendizagem. Nesse sentido, não há um momento de promover 
práticas de “emancipação” e outro, apartado da aula, em que os estudantes 
serão “testados”, pelos conhecimentos que mobilizarem, em determinada 
atividade. Comprometer-se como a educação é zelar por uma formação que 
promova transformação, entendendo o momento de avaliação também como 
um momento de aprendizado.

Com o intento de promover uma abordagem crítica das tecnologias na 
educação, Lima e Loureiro (2019) oferecem uma interpretação do conceito 
de “ensino tecnológico” que vai além do simples uso de novas tecnologias 
pelos(as) docentes. Em vez disso, apoiam a integração das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) na prática educativa, com 
base nos princípios da interdisciplinaridade e da transdisciplinaridade. 
Esta abordagem se fundamenta na ideia de que o conhecimento prévio de 
professores e estudantes desempenha um papel importante no desenvolvi-
mento da reflexão crítica em torno dos processos de ensino, aprendizagem 
e avaliação. Esta noção contrasta com um modelo educacional baseado na 
simples reprodução e fragmentação do conhecimento.

Entendemos que a forma como foi engendrada esta profissão no 
decorrer destes quatro últimos séculos tem nos colocado, docentes e 
discentes, como reprodutores não críticos dos ‘conhecimentos’. Nesse 
sentido, somos levados a trabalhar sobre cada forma de saber de 
modo fragmentado e manipulado, fomentando, nos atores que atuam 
na educação, a incorporação de regras que devem aceitar pois, por 
meio destas, formar-se ão as relações nas instituições de ensino, a 



ET 06: Educação, linguagens, tecnologias e valores 896

promoção da aquisição de saberes que levam ao “sucesso” nas provas 
seletivas, na sociedade e no mercado. (Lima e Loureiro, 2019, p. 87).

Os princípios da tecnodocência constituem uma oportunidade para 
renovar a pedagogia freireana, especialmente no contexto da crescente 
instabilidade das relações sociais frente ao consumo de novas tecnologias. 
O conhecimento, entendido como uma construção moldada pelas escolhas 
humanas, é influído pela temporalidade e caraterizado pela complexidade 
e não-linearidade. Esta abordagem tenciona passar da mera aquisição de 
conhecimento para uma composição ativa, significativa e autônoma. Esses 
movimentos são fundamentais para a superação daquilo que Freire (1987) 
chamou de “educação bancária” – quando um(a) docente se coloca como 
figura superior e apenas transfere ou “deposita” informações na mente 
dos(as) estudantes – importando abrir caminho para o estabelecimento 
de relações horizontais entre professores e alunos(as), construindo um 
ambiente de ensino-aprendizagem mais dialógico e menos verticalizado, 
sem influência dos bancos e da educação bancária que promovem seus 
institutos e fundações. 

A Tecnodocência se posiciona como uma alternativa distinta aos mode-
los hipereliberais de reprodução do conhecimento. Em contraste com os 
Objetos de Aprendizagem (OA), que muitas vezes perpetuam a abordagem 
tradicional de ensino, a abordagem preconizada pela tecnodocência enfatiza 
a criação de Materiais Autorais Digitais Educacionais (MADEs), estimulando 
o protagonismo e a autonomia dos(as) aprendizes. Os MADEs são sempre 
produzidos pelos próprios aprendentes, seja de forma individual ou coletiva, 
sob a orientação do(a) professor(a), mas sem intervenção impositiva des-
te(a). A autonomia criativa dos(as) estudantes é um dos principais critérios 
na produção dos MADEs, abrindo espaço para uma dinâmica de ensino que 
pode desafiar o status quo e promover uma aprendizagem crítico-significa-
tiva. Essa abordagem se afasta do tradicionalismo escolástico e propõe uma 
ação-reflexão mais emancipadora e menos individualista.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A ideia da sátira histórica, social ou política não é nova, mas na dita “era 
digital”, essas críticas com apelo cômico ficaram conhecidas por um nome 
específico, são os ‘memes’. O termo ‘meme’ tem origem grega e significa 
imitação, é aplicado no ciberespaço a qualquer conteúdo (imagem, frase, 
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vídeo, trecho de música ou poesia, etc.) que se torne rapidamente popular 
entre os usuários da internet – “viralização”. Logo, o Meme, assim como a 
charge, são recursos de comunicação com capacidade de se propagar entre 
as pessoas utilizando o humor como canal de movimento. Para esta atividade, 
os(as) estudantes tiveram de criar uma imagem (Meme) a partir do estudo e 
interpretação dos símbolos nacionais como fabricação ufanista da memória 
do Estado-nação. O produto deveria ser original, sem cópias ou plágio.

A atividade de construção de MADEs através da criação de Memes 
contou com a participação de 50 estudantes do 2º ano do Ensino Médio de 
duas escolas (redes pública e privada), entre 15 e 19 anos. A partir da obra 
original, a orientação era desenvolver uma versão da obra de arte em questão. 
Os(as) estudantes tiveram total autonomia criativa, podendo realizar cortes, 
montagens, adicionar falas, filtros e outros elementos à imagem da pintura 
original. Antes de enviar o formulário, os(as) estudantes eram convidados 
a deixar comentários ou sugestões sobre a atividade. Alguns dos MADEs 
produzidos estão elencados a seguir.

Figura 2. MADE de composição individual: “Grito do Ipiranga” (1/4). 

Fonte: Estudante M2AF, 2022.
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Figura 3. MADE de composição individual: “Grito do Ipiranga” (2/4). 

Fonte: Estudante M2RR, 2022.

Figura 4. MADE de composição individual: “Grito do Ipiranga” (3/4). 

Fonte: Estudante M2LU, 2023.
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Figura 5. MADE de composição individual: “Grito do Ipiranga” (4/4). 

Fonte: Estudante M2CR, 2023.

Os depoimentos abaixo elencados são, respectivamente, dos(as) alu-
nos(as) que criaram os MADEs apresentados nas Figuras 2, 3, 4 e 5: “Essa 
são as melhores atividades de classe. Facilita muito a compreensão do con-
teúdo e o gosto por aprender” (Estudante M2AF, 2022); “Eu gostei muito, 
facilitou mais o conhecer do conteúdo e achei um pouco difícil porque eu 
não sei muito bem editar, mas gostei.” (Estudante M2RR, 2022); “Achei muito 
divertida de ser feita, adoro esse tipo de atividade, nos permite praticar 
nossa imaginação e conhecimento de mundo. É muito mais fácil mostrar a 
forma como a gente pode ver a história com atividades assim, pode mandar 
mais!” (Estudante M2LU, 2023); “Super dinâmica e interessante, ajuda a 
gente expressar criatividade e aprendizado juntos.” (Estudante M2CR, 2023).4

Pelo comprometimento e dedicação de alunos e alunas com estas 
atividades, é possível inferir que cabe aos docentes não somente aplicarem 
as TDIC, mas oportunizar aos estudantes a fruição lúdica e reflexiva com 
novas possibilidades de aprendizagem, estimulando a empatia e a curiosidade 

4 Todos os dados coletados seguiram os procedimentos indicados pela Comissão de Ética da 
instituição a qual o Programa de Residência Pedagógica (PRP), que possibilitou esta pesquisa, 
está vinculado. Ademais, tomando por base as orientações Comissão de Ética Pública (CEP) 
da Presidência da República, os depoimentos aqui apresentados são apenas de estudantes 
maiores de 18 anos que declararam aceitação em participar do estudo, com supressão de suas 
identidades.
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epistêmica. Assim, o desafio que se apresenta ao emprego de novas tec-
nologias educacionais é menos sobre a necessidade de fazer um upgrade 
nas metodologias, ferramentas ou artefatos, e mais sobre se tornar um(a) 
professor(a) tecnodocente, capaz de romper com a lógica reprodutivista 
da educação-mercadoria que permeia os discursos em prol do consumo de 
novos produtos tecnológicos em ambiente escolar.

Foi possível constatar que a participação ativa – não somente na 
realização, mas no planejamento e composição das atividades – é fator que 
potencializa o engajamento de alunos e alunas na construção dos saberes. 
Os exemplos são muitos e o tratamento dos dados coletados vai além do 
que aqui foi apresentado, mas é possível inferir em relação as TDIC na ação 
docente, especificamente quanto às Ciências Humanas no Ensino Médio, 
que não basta utilizá-las, mas também oportunizar aos estudantes o contato 
com as metodologias e recursos educacionais em três etapas: saber o que é 
e como funciona; saber qual ideologia representa; saber tornar significativo.

Conclui-se que a melhor forma para efetivação do processo de ensino 
aprendizagem é a radicalização, indo às raízes das problemáticas, assim 
efetivando a construção partilhada de saberes através da resolução de 
problemas, mas compreendendo que um problema de pesquisa é, antes de 
tudo, uma questão abordada por um viés de natureza epistemológica. Por 
conseguinte, é pertinente reiterar que “uma aula pode ser extremamente 
conservadora e ultrapassada contando com todos os mais modernos meios 
audiovisuais. Uma aula pode ser muito dinâmica e inovadora utilizando giz, 
professor e aluno” (Karnal, 2003, p.11) é a própria concepção de aula que 
deve ser repensada, questionando seus interesses, objetivos e serventia. 
Assim, é preciso avaliar não só as potencialidades do uso das TDIC, mas 
também sua necessidade e viabilidade.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

No contexto do século XXI, a evolução dos ambientes virtuais exige 
que os profissionais da educação integrem o ensino com tecnologias em 
constante renovação. Isso demanda não apenas a aquisição de conhe-
cimento sobre as ferramentas disponíveis, mas também a habilidade de 
estruturar atividades e estratégias pedagógicas de maneira a alcançar os 
objetivos educacionais definidos. É inegável que o ciberespaço e o potencial 
do universo digital desempenham um papel significativo na educação, e é 
importante reconhecer o valor pedagógico das novas tecnologias. Contudo, 
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é igualmente relevante compreender a quem essas tecnologias servem e 
como influenciam o comportamento humano, a vida e a sociedade como 
um todo. Há quase meio século, Marshall McLuhan (1979) já questionava a 
noção de neutralidade das tecnologias da informação.

Constatou-se que as atividades desenvolvidas alcançaram êxito no 
engajamento e também nos resultados de aprendizagem. Foi observado uma 
adesão maior em relação às “tradicionais” atividades dos livros didáticos, 
levando a considerar a importância de atividades lúdicas como recurso peda-
gógico na efetivação ensino-aprendizagem das ciências humanas enquanto 
disciplina escolar, auxiliando na redução do absenteísmo discente. A experi-
mentação e composição de atividades, como aqui foi oportunizado, pressupõe 
uma ação construcionista, de convívio mais dinâmico e cooperativo.

Notadamente, também é possível classificar este estudo como uma 
experiência de aprendizagem crítico-significativa e valorização da alteridade. 
Todavia, este texto não encerra a temática que buscou analisar, seria inte-
ressante, e talvez necessário, que outros crivos teóricos fossem utilizados 
concomitante à aplicação da metodologia aqui empregada em escolas com 
realidades distintas – estabelecimentos de formação profissionalizante, 
cívico-militar, ensino noturno – ou séries distintas, por exemplo.

A concepção de uma prática docente dialógica, menos hierarquizada 
e centrada na ação discente, é um tema de grande relevância nas atuais 
discussões sobre educação no contexto brasileiro. Tem se evidenciado 
descontinuidades, persistências, ressignificações e novos desafios rela-
cionados à prática docente, especialmente em relação à universalização 
do acesso à educação básica sem a correspondente preparação focada em 
Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) para lidar com o aumento do uso de 
novas tecnologias, especialmente as Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC) em sala de aula.
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Resumo: O presente trabalho descreve o projeto de Gamificação contí-
nua implementado pela equipe do núcleo Letras-Português do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), edição 2022/2024, 
da Universidade Federal do Piauí (UFPI), na E. M. Professor Olímpio Castro de 
Oliveira (EMPOCO), Teresina (PI). O projeto, que recebeu o nome de Olimpex, 
se apresenta como uma proposta interventora diante do cenário pós-pan-
demia, atendendo quatro turmas de 6º ano do Ensino Fundamental no ano 
letivo de 2023. Neste trabalho, apresentamos uma análise qualiquantitativa 
dos efeitos referentes à aplicação de abordagens pedagógicas inovadoras, 
como a gamificação, ao longo das aulas de Língua Portuguesa. A proposta 
descrita teve como meta uma melhor adaptação do alunadoalvo, bem como 
o reforço do engajamento destes nas diversas atividades propostas ao 
longo do ano letivo, para tal, os membros da equipe envolvidos com a ideia 
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recorreram à Gamificação nas aulas de língua portuguesa ao longo de todo 
o ano de 2023, como meio para a contemplação desses propósitos, tendo 
por base documentos norteadores como a Base Nacional Comum Curricular 
(Brasil, 2018) e o trabalho de autores como Simões, Redondo e Vilas (2012) 
e Zichermann e Cunningham (2011), e, especificamente, pautou-se numa 
abordagem qualiquantitativa (Gil, 2002). Foram entendidos como efeitos 
do Olimpex um rendimento acima da média da rede municipal e a intensa 
participação do alunado nas atividades propostas para além da sala de aula.
Palavras-chave: Gamificação contínua; Pós-pandemia; Ensino de lín-
gua portuguesa.

Abstract: The present work describes the continuous Gamification project 
implemented by the team of the Letras-Português nucleus of the Programa 
Institucional de Iniciação à Docência (PIBID), edition 2022/2024, of the 
Universidsde Federal do Piauí (UFPI), at E. M. Professor Olímpio Castro de 
Oliveira (EMPOCO), Teresina (PI). The project, which received the name 
of Olimpex, presents itself as an intervening proposal in the face of the 
post-pandemic scenario, attending four classes of 5th grade of elementary 
school in the school year of 2023. In this work, we present a qualitative and 
quantitative analysis of the effects related to the application of innovative 
pedagogical approaches, such as gamification, throughout Portuguese lan-
guage classes. The proposal described had as its goal a better adaptation 
of the target student, as well as the strengthening of their engagement in 
the various activities proposed throughout the school year, to this end, the 
team members involved with the idea resorted to Gamification in Portuguese 
language classes throughout the year of 2023, as a means for the contem-
plation of these purposes, based on guiding documents such as the National 
Curricular Common Base (Brazil, 2018) and the work of authors such as 
Simões, Redondo and Vilas (2012) and Zichermann and Cunningham (2011), 
and, specifically, was based on a qualitative and quantitative approach (Gil, 
2002). The effects of Olimpex were understood as an income above the ave-
rage of the municipal network and the intense participation of the students 
in the proposed activities beyond the classroom. 
Keywords: Continuous Gamification; Post-pandemic; Portuguese lan-
guage teaching.
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1	 INTRODUÇÃO

O presente trabalho discorre sobre os resultados do projeto de 
Gamificação Olimpex, desenvolvido pelos discentes do núcleo de 
Língua Portuguesa do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 

à Docência (PIBID), na escola-campo Escola Municipal Professor Olímpio 
Castro de Oliveira (doravante, EMPOCO), localizada no município de 
Teresina-PI. O propósito deste artigo é expor a importância das práticas 
pedagógicas inovadoras no âmbito escolar, a partir da análise dos efeitos 
concernentes às propostas contínuas de Gamificação realizadas nas aulas de 
Língua Portuguesa, apresentando em detalhes a proposta e implementação 
da estratégia de ensino gamificada, bem como as motivações e metodologias 
utilizadas ao longo do projeto, seus objetivos e os resultados observados no 
decorrer do ano letivo de 2023, tendo por base o cenário póspandêmico.

O núcleo de Língua Portuguesa (PIBID) iniciou os trabalhos de moni-
toria em suas escolas-campo no mês de fevereiro de 2023, a partir do 
suporte teórico de estudos feitos em reuniões semanais nas quais foram 
aprofundados os conhecimentos de documentos de importância ímpar para a 
Educação Básica brasileira. Dentre esses estudos, destacam-se o documento 
referente à Base Nacional Comum Curricular (BNCC)6, bem como textos de 
autores diversos, a exemplo Simões; Redondo e Vilas (2012), Zichermann 
e Cunningham (2011), Kapp e Blair (2014), entre outros, que subsidiam as 
fontes deste estudo para a concretização das atividades propostas em sala 
de aula em um contexto póspandemia do coronavírus que, de forma abrupta, 
devastou o sistema de ensino nacional, o que não foi diferente para o con-
texto social da comunidade escolar da escola-campo EMPOCO. 

Tal devastação pandêmica citada acima pôde ser observada de forma 
mais precisa através de pesquisas como a Pesquisa Resposta Educacional à 
Pandemia de COVID-19, de 2020, que identificou que os estabelecimentos da 
rede pública de ensino dos anos iniciais do ensino fundamental (EF), etapa 
da qual provém os alunos do 6º ano da escola-campo EMPOCO, ficaram em 
média 287 dias sem aulas presenciais, como consequência, a rede municipal 
de Teresina contou com um hiato médio de 49 dias entre a suspensão das 
atividades e o início de atividades no modelo remoto (Bof, Basso e Santos, 

6 Sancionado em 2018, e reconhecido pelo Ministério da Educação (MEC) do Brasil, é o docu-
mento que estabelece as diretrizes para os conteúdos mínimos que todos os discentes devem 
aprender ao longo da educação básica (Dias; Ferreira; Silva, 2019).
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2022), o que impactou diretamente o desenvolvimento do processo de alfabe-
tização, descrito na BNCC (Brasil, 2018a), como uma estrutura complexa, na 
qual o convívio no cotidiano da escola é peçachave para o desenvolvimento 
de competências e habilidades diversas, como a [EF15LP16] que preza pela 
leitura e pela compreensão de textos em “colaboração com os colegas e com 
a ajuda do professor” (Brasil, 2018a, p.95). 

Nesse contexto, não houve surpresa quando em estudos estatísticos 
relativos às consequências da pandemia no ensino, como o de Bof, Basso e 
Santos (2022), indicaram os severos impactos do fechamento das escolas. 
Segundo dados do Ministério da Educação (MEC), apresentados no estudo 
citado, 54% dos alunos do 3º ano, 44% dos alunos do 4º ano, e 20% dos 
alunos do 5º ano não atingiram em testes diagnósticos a pontuação esta-
belecida para o Marco Zero da alfabetização no primeiro bimestre letivo 
de 2022. Nesses testes, o Marco Zero da alfabetização demarcava o nível 
de desenvolvimento no qual os alunos comprovariam já terem plenamente 
desenvolvidas as habilidades basilares da leitura, indicando, assim, como as 
péssimas condições de ensino estabelecidas durante a pandemia podem ter 
sido danosas à formação dos alunos da Educação Básica, em especial dos 
anos iniciais do ensino fundamental, não sendo está realidade diferente no 
estado do Piauí. 

Ainda em relação ao estudo anterior, o estado do Piauí foi destaque 
negativo ao apresentar índices como o de menos de 50% de escolas públicas 
que adotaram, durante a pandemia, a realização ou a transmissão de aulas 
assíncronas via internet ou a disponibilidade de aulas previamente gravadas. 
Além disso, apesar de 44,30% das escolas terem adotado treinamento para 
uso dos programas de ensino não presencial para professores, apenas 9,9% 
das escolas públicas ofereceram equipamentos e 1,9% forneceram acesso 
gratuito/subsidiado à internet para os seus docentes.

Esses resultados demonstram o péssimo desempenho do estado em 
amenizar as consequências negativas advindas do contexto pandêmico, 
constando sempre nas últimas posições entre todas as unidades federati-
vas nos índices aqui em destaque (Bof; Basso; Santos, 2022). Tal contexto 
resultou em uma queda de 5,6% do percentual do alunado do 5º do ensino 
fundamental das escolas públicas do estado, que apresentaram nível ade-
quado de aprendizagem em Língua Portuguesa na prova do Sistema de 
Avaliação da Educação Básica (Saeb), de 2021, em relação à edição anterior 
(pré-pandemia) em 2019 (Bof; Moraes, 2022).
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Foi justamente em meio à crise, acima referida, que a escola-campo 
EMPOCO deu seus primeiros passos. A escola foi fundada no dia 6 de feve-
reiro de 2020 e, com pouco mais de um mês, desde sua inauguração, teve 
de fechar suas portas no dia 18 de março, em decorrência das medidas sani-
tárias provocadas pela pandemia da COVID-19. A partir desse ponto, foram 
cerca de três meses de silenciamento nas atividades escolares (para não 
dizer abandono), que, por causa da indefinição do estado, ficaram limitadas a 
reuniões on-line quinzenais entre o corpo docente e o corpo administrativo 
da escola-campo, para só então, em junho de 2020, dar início às atividades 
remotas destinadas aos alunos.

As atividades presenciais foram então retomadas na escola no dia 16 de 
setembro de 2021, inicialmente, no modelo híbrido, e, de forma facultativa, 
para os alunos. Apenas em maio de 2022, as atividades foram retomadas 
com o ensino integral. Essa volta aconteceu ainda em cenário de dúvida e 
incertezas por parte das autoridades responsáveis em um ano em que as 
tradicionais provas bimestrais da rede municipal de educação não foram 
aplicadas, e sim, apenas três testes diagnósticos que visavam ainda observar 
os impactos da COVID-19 na educação teresinense. 

Assim, foi nesta escola, que ainda buscava se recuperar das consequên-
cias advindas da pandemia, que a equipe do PIBID, ao iniciar as atividades 
presenciais no ano de 2023, se deparou com grandes desafios, tais como, 
alunado com severas dificuldades em leitura e escrita, comportamento de 
desrespeito no ambiente escolar, despreparo da escola quanto à inclusão 
efetiva dos muitos alunos com transtornos cognitivos e comportamentais, 
além de perceber também no ambiente físico da escola a falta de uma biblio-
teca rica em títulos e de espaços acolhedores. Frente a isso, couberam não 
só a gestão da escola, como também o professor regente, uma tomada de 
ações que buscasse contornar os problemas constantes para, então, garantir 
uma melhor vivência escolar.

É diante desse contexto que os discentes do PIBID observaram a 
necessidade de buscar formas de driblar as tradicionais práticas de ensino 
por uma opção mais desafiadora, qual seja, a estratégia de Gamificação das 
aulas de Língua Portuguesa nas quatro turmas de 6° ano da escola-campo 
EMPOCO, que fizeram a maior parte dos anos iniciais do ensino fundamental 
no contexto pandêmico acima descrito.

A partir de pesquisa teórica inicial, pensou-se na aplicação de metodolo-
gias ativas na escola-campo referida. Constatou-se, assim, que a disseminação 
da prática da Gamificação começou com o crescimento da cultura dos jogos 



ET 06: Educação, linguagens, tecnologias e valores 910

e da cultura digital, porém ela não depende da tecnologia digital para sua 
aplicação. De forma geral, a Gamificação consiste na incorporação de ele-
mentos e características dos jogos em diferentes contextos, com o objetivo 
de contribuir para a resolução de problemas específicos. Essa estratégia 
já vem sendo aplicada em várias áreas, como o marketing, por exemplo, 
para aumentar o engajamento e a fidelidade dos clientes (Zichermann e 
Cunningham, 2011). No que diz respeito à educação, nos últimos anos, surgiu 
um interesse crescente pela aplicação dessa abordagem nas escolas, com 
intuito de motivar e envolver os alunos em suas práticas escolares (Kaap, 
2012; Domínguez et. al., 2013).

Por meio da Gamificação, é concebido um novo modo de pensar, 
desenvolver e projetar a realidade baseada na adição de pontos, níveis, 
tabelas de classificação, conquistas de prêmios ou recompensas, organi-
zado em variados suportes, incluindo os aplicativos de software. Assim, 
saber vincular as bases psicológicas aos propósitos institucionais e/ou 
educacionais é o que possibilita aos criadores de jogos tentarem promover 
aprendizagens, enquanto tentam provocar mudanças significativas nas 
atitudes e nos comportamentos de usuários em geral e de estudantes, em 
particular, para que todos possam passar por experiências cada vez mais 
significativas (Azevedo; Marengo, 2022). A partir disso, para alcançar esses 
objetivos, os professores podem escolher alterar as práticas pedagógicas 
quanto à estrutura e/ou ao conteúdo (Kaap; Blair; Mesch, 2014), o que foi 
feito durante as atividades do PIBID na escola-campo EMPOCO, não só em 
uma aula/monitoria, mas em todo o ano letivo de 2023, como um meio para 
a cicatrização das feridas abertas pela crise pandêmica. 

2	 METODOLOGIA

A presente pesquisa é de natureza exploratória (tendo em vista a busca 
pelo aprimoramento de ideias em um contexto específico de prática ativa de 
aprendizado), bibliográfica (considerando o apoio em experiências variadas 
de Gamificação) e qualitativa (uma vez levantada a proposta de avaliar as 
práticas desenvolvidas) (Gil, 2002).

A partir do contexto apresentado na seção anterior, a equipe do PIBID 
presente na escola-campo EMPOCO objetivou facilitar a adaptação do 
alunado do sexto ano ao novo espaço de aprendizado que se apresentava 
como novidade para eles no ano de 2023, e ao mesmo tempo, fomentar o 
engajamento em práticas didáticas diversas planejadas para serem realizadas 
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no decorrer desse ano. Para que a ideia obtivesse êxito, foi necessário um 
projeto flexível e de fácil adaptação ao contexto de uma escola pública pra-
ticamente recém-fundada com poucos recursos, e aos múltiplos contextos 
individuais de alunos (em geral) de baixa renda que, chegando no primeiro 
ano dos anos finais do ensino fundamental, cursaram a maior parte dos anos 
iniciais durante a crise da COVID-19, com baixo engajamento nas atividades 
de letramento. Nesse intuito, as diretrizes listadas por Simões, Redondo e 
Vilas (2012), para a construção de um sistema de aprendizagem gamificado, 
serviram como uma importante base para tudo aquilo que foi pensado para 
a ideia proposta.

Assim nasceu o projeto de Gamificação, que recebeu o nome de 
Olimpex, em referência ao nome da escola-campo EMPOCO e com a iden-
tidade visual desenvolvida pelos monitores envolvidos. O jogo consistiu em 
um sistema monetário interno das turmas do 6º ano, no qual, inspirado em 
jogos populares, os alunos podiam ganhar e perder pontos, representados 
por uma moeda de mesmo nome, por meio de suas atitudes pessoais ou 
coletivas, podendo acumular olimpexes e utilizá-los no “marketplace” do 
jogo, no qual podiam não só trocar seus olimpexes por prêmios, como tam-
bém ganhar mais olimpexes através da apresentação de produções textuais 
autorais e independentes de gêneros variados. As premiações iam desde itens 
de material escolar, kits de arte a pulseirinhas e colares artesanais, doces 
e lanches especiais, a pontos em sorteios de bolas de futebol, livros e gift 
cards para uso em plataformas digitais, materiais estes que foram obtidos 
a partir de doações levantadas pela equipe do PIBID presente na escola. 

Os prêmios foram disponibilizados aos alunos com base na troca de 
pontos obtidos por meio das atividades escolares, entre outras, por moedas 
do jogo, assim, perfazendo uma concretização do marketplace desenhado 
para acontecer em intervalos intercalados, vindo a acontecer, de fato, a troca 
por prêmios, nas Feiras Olimpex de Júbilo e Fomento Educacional e Cultural 
do 6º ano, ou como os alunos popularmente nomeavam, Feirinhas Olimpex. 
O evento bimestral nas suas quatro edições (realizadas nos dias 19 de junho, 
14 de agosto, 17 de outubro e 22 de dezembro de 2023, respectivamente) 
contou com a participação dos maiores pontuadores de cada turma. Ao 
longo de suas quatro edições, o evento teve destaque nas redes sociais da 
escola, fazendo com que a ação realizada fosse de conhecimento de toda a 
comunidade do entorno da escola-campo EMPOCO e demais interessados 
no desenvolvimento dos alunos atendidos por esta instituição de ensino, 
ganhando o projeto visibilidade e reconhecimento.
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir do que fora pensado para o jogo, a proposta foi apresentada 
para as quatro turmas na segunda semana de aula do ano letivo, no dia 17 
de abril de 2023, gerando curiosidade e empolgação entre os alunos. Cada 
aluno iniciou com um total de Ω 100,00 (cem olimpexes), em sua conta no 
“Olimbanco”, meio pelo qual é feito o registro de pontos do jogo através 
da plataforma Canva. Para que o saldo aumentasse, assim como em jogos 
on-line de RPG, como Adventure Quest, Raid Shadow Legends e World of 
Warcraft, os alunos realizavam “missões diárias” como entrega de atividades, 
presença em sala de aula com o livro didático em bom estado, engajamento 
nos demais projetos escolares, e participação em atividades lúdicas diversas. 

Com o objetivo de se obter engajamento nas atividades de leitura e 
produção de textos, foram criados espaços de leitura contínua a fim de 
elevar o letramento dos alunos em diversos gêneros textuais. As aulas de 
literatura passaram a ser, portanto, vivenciamento da obra literária enquanto 
experiência transformadora, desvinculando se da simples assimilação de 
mecanismos codificados de escuta e apreciação. Um desses espaços diz 
respeito à criação da Hermesteca, um projeto de biblioteca setorial vincu-
lada ao Olimpex e desenvolvida pelos monitores do núcleo PIBID de Letras

Português presentes na escola-campo EMPOCO, que foi enriquecida 
por meio de doações (de livros, mangás, HQs e revistas diversas), e que 
surgiu da necessidade do contato dos alunos a um acervo literário bem mais 
rico do que o oferecido pela biblioteca oficial da escola, também prejudicada 
pela pandemia. Logo, a exposição inaugural da Hermesteca contou com uma 
roda de leitura, momento em que os alunos puderam ter um primeiro contato 
com as obras que, a partir de então, teriam à sua disposição, garantindo, 
dessa forma, o direito à leitura e ao acesso à cultura como disposto na Lei 
n. 13.696, de 12 de julho de 2018, que, entre outros pontos, preza pela “uni-
versalização do direito ao acesso ao livro, à leitura, à escrita, à literatura e 
às bibliotecas” (Brasil, 2018b, p. 1).

A partir da possibilidade de leitura de obras literárias que gerassem 
pontos extras (olimpexes) no marketplace de cada discente-jogador, foi 
somada também à experiência do projeto a prática da escrita (monitorada e 
não monitorada). Havia atividades de produção independentes e facultativas 
que eram “negociadas” com os monitores e supervisora do PIBID, sendo 
estes os momentos que possibilitavam aos alunos o recebimento de olimpexes 
pela qualidade do texto, podendo ter, posteriormente, a oportunidade da 
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rescrita de acordo com o retorno dado pelo monitor/supervisor com quem 
o aluno negociava. As atividades de produção de texto tiveram por base a 
proposta de Geraldi (2004), entendendo-se que a educação é um problema 
social, e não pedagógico.

Assim, partindo do conhecimento próprio do alunado, as atividades de 
produção textual eram realizadas de modo sistemático. Em compasso com os 
gêneros textuais propostos para o bimestre, surgiam produções de poesia, 
contos, bilhetes, cartas, resumos de obra, resenhas críticas, entre outros, 
levando em conta a autonomia do discente no processo de escrita, consi-
derando tanto seu próprio tempo de produção quanto o gênero escolhido, 
podendo este corresponder ao que estava sendo estudado no momento ou 
alguma das opções anteriormente lecionadas. Dessa forma, instigou-se um 
processo produtivo contínuo, resultando na entrega de escritas e retornos 
frequentes por parte dos monitores, proporcionando aos alunos a possibili-
dade de reescrita e fixação dos gêneros textuais explorados ao longo do ano. 

No mês de maio, por exemplo, após apresentação do projeto e início 
de empréstimos de livros, de um total de 148 discentes alocados no sexto 
ano no ano de 2023, um volume de 95 produções escritas foram recebidas 
pelos monitores e supervisora. Para aquele bimestre, maio e junho, estavam 
planejadas aulas sobre o gênero conto, sendo esta portanto a categoria 
textual incentivada para produção. Da mesma forma, nos meses seguintes, 
acompanhamos a entrega de 102 produções, no mês de julho, e, 115, no mês 
de setembro. A atividade produtiva dos discentes, portanto, se mostrou 
positiva, considerando o contínuo crescimento no volume de textos autorais 
conquistado a cada bimestre, mostrando-se, mais à frente, ter se tornado algo 
naturalizado e cada vez mais prático para os alunos. A exemplo, os resultados 
provenientes dessa prática pôde ser percebido na realização das atividades 
textuais concernentes à Horta escolar, projeto paralelo à Hermesteca e o 
incentivo da escrita autônoma que também pontuava com olimpexes refe-
rentes à Gamificação, e que será melhor explorado mais à frente.

Além disso, os alunos ganhavam olimpexes pelo seu desempenho na 
avaliação bimestral aplicada pela rede municipal de ensino de Teresina, que 
tem como objetivo aferir o conhecimento dos discentes a partir das habili-
dades do currículo teresinense de Língua Portuguesa, sendo que um total de  
Ω 100,00 é adicionado na conta por cada ponto obtido nesta prova avaliativa. 
Motivados pela imersão nos gêneros textuais planejados para cada bimestre, 
geralmente conseguiam ótimas notas nesses testes, como se verá adiante.
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Todavia, os saldos de cada aluno também foram sujeitos a sanções 
de valor variado que decorriam de atitudes que gerassem perturbações 
no equilíbrio da sala de aula e no desenvolvimento do próprio aluno como 
cidadão responsável, entre essas atitudes, destacam-se o bullying com 
colegas, desrespeito com a comunidade escolar em geral e depredação de 
patrimônio escolar individual e coletivo. Nesse contexto, as diretrizes lis-
tadas por Simões, Redondo e Vilas (2012) para a construção de um sistema 
de aprendizagem, tendo por base a Gamificação, foram o ponto de partida 
para pensar como construir a proposta de intervenção que fugia do padrão 
de aulas tradicionais. 

Dentre essas diretrizes, destacaram-se: a permissão de experimentação 
repetida de atividades, que deu aos estudantes a oportunidade de sempre 
tentar de novo; um sistema de feedback rápido no qual foi possível facilitar 
o desenvolvimento do conhecimento metacognitivo (Palomanes e Maria, 
2016) de cada aluno; a aplicação de estratégias de adaptação das atividades 
aos diferentes níveis de habilidades, seja de aluno para aluno ou de turma 
para turma; e a possibilidade de reconhecimento e recompensa, que assim 
como nas narrativas de jogos (Busarello, 2016), estaria, em consonância 
com a BNCC (Brasil, 2018a), que prega para a figura do discente como indi-
víduo, e, por consequente, para as turmas como coletivo, a oportunidade 
de assumir o papel de protagonistas no desenvolvimento de sua própria 
aprendizagem.

Tendo ciência de que nem sempre o que é pensado na teoria torna-se 
passível de aplicação na prática dentro de uma sala de aula, observou-se que 
de fato a Gamificação de forma contínua em aulas de Língua Portuguesa, 
construída por todos os envolvidos nesta proposta e os demais membros 
da equipe do PIBID na escola, por meio do Olimpex, atingiu seu objetivo 
de tornar a adaptação desses alunos ao novo contexto escolar pós-pande-
mia mais cômoda e acolhedora, para que pudessem dar seguimento à sua 
formação como cidadãos. Tal fato pôde ser comprovado através do compa-
rativo do rendimento médio das quatro turmas do 6º ano da escola-campo 
EMPOCO na disciplina de Língua Portuguesa em relação ao rendimento 
médio (também do 6º ano) com as demais escolas da rede municipal de 
ensino nas denominadas provas bimestrais de rede, que são provas de 
perfil padronizado:
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Gráfico 01: Comparativo de rendimento nas provas bimestrais de Língua Portuguesa 
do ano letivo de 2023.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos dados da plataforma mobieduca.me, 
2023

Ainda que no primeiro bimestre a média do 6º ano da escola-campo 
EMPOCO na disciplina de Língua Portuguesa esteja empatado com a média 
da rede municipal de educação, observa-se que ao longo do ano letivo os 
alunos da escolacampo participantes do projeto de Gamificação saem na 
frente, chegando a uma diferença de 0,6 pontos em relação aos demais 
alunos do 6º ano da rede pública teresinense. Nesse sentido, a evolução 
no rendimento a longo prazo pôde aqui ser entendida como efeito de um 
projeto contínuo ao longo de todo o ano letivo. 

Entendendo ainda que o processo educacional é algo que acontece para 
além da sala de aula, e em consonância com as competências gerais 2 e 3 da 
BNCC (Brasil, 2018), que versam sobre o desenvolvimento do exercício da 
curiosidade intelectual e valorização e fruição de manifestações artísticas 
diversas, bem como as competências específicas 2, 3 e 6 de Linguagens 
para o Ensino Fundamental - que tratam do conhecimento e exploração 
das múltiplas formas de linguagem para expressão de ideias, sentimentos 
e experiências, além do desenvolvimento do senso estético para fruição, 
reconhecimento, participação e respeito em relação às mais variadas formas 
de arte - sejam elas individuais ou coletivas (Brasil, 2018a), o Olimpex tam-
bém fez uso de eventos culturais que objetivaram enriquecer o repertório 
acadêmico e artístico dos alunos.

Assim, para ganharem moedas de modo eficaz ou mesmo garantir passe 
livre nas Feiras Olimpex, os discentes tinham que se engajar nos eventos 
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escolares. Alguns eventos ganharam espaço no calendário do jogo, com o 
fito de acompanhar a dinâmica dos planejamentos pedagógicos da escola-
-campo EMPOCO. O primeiro deles foi a “I Exposição Literária e Oficina de 
Leitura do 6º ano”, que aconteceu no dia 08 de maio de 2023, e objetivou 
uma melhor compreensão por parte dos alunos daquela que é a sua principal 
ferramenta para a obtenção do êxito neste jogo, isto é, a leitura.

Tendo como principal referencial teórico o livro “Ler e compreender os 
sentidos do texto”, de Koch e Elias (2008), os monitores responsáveis pela 
realização do evento apresentaram de forma adaptada para o público-alvo 
do jogo, diferentes concepções de leitura, objetivos de uma leitura, fatores 
de compreensão leitora e, em maior foco, estratégias e dicas úteis para uma 
leitura mais eficiente como a produção de esquemas, mapa mental, a prática 
do uso de marcações e anotações de aspectos importantes daquilo que se 
lê e a elaboração de resumos pós-leitura do conteúdo lido.

Procurou-se, de modo prático, inseri-los em atividades de letramento 
diversas, momento em que os alunos puderam ler o que chegavam às mãos 
deles, todo tipo de material de leitura, desde revistas em quadrinhos a 
romances de escritores renomados da literatura brasileira voltados para 
sua idade escolar. 

Para além das produções textuais, ao longo do ano, por meio do projeto 
Olimpex, os alunos se engajaram em saraus e feiras culturais comemorativas 
que buscaram exaltar grandes nomes da literatura nacional, a exemplo do 
Sarau no Varal. A primeira edição deste evento resultou de um planejamento 
conjunto entre professores, monitores e discentes da escola-campo EMPOCO, 
voltado para a celebração dos autores nacionais, a saber: Carlos Drummond 
de Andrade, Manuel Bandeira, Vinicius de Moraes, Cecília Meireles e Adélia 
Prado. No Sarau, cada uma das quatro turmas ficou responsável por home-
nagear um dos poetas referidos anteriormente. Para tanto, confeccionaram 
cartazes, poesias a serem libertadas da caixa, apresentaram números teatrais 
inspirados nos poemas que pesquisaram de forma autônoma. Além disso, o 
Sarau no Varal contou com roda de música, em número especial ensaiado 
por aluno(a)s do 6º ano que têm habilidades com instrumentos musicais 
diversos, e com um momento de declamação de poesias.

Além da Feira Cultural descrita anteriormente, os alunos também se 
envolveram com o Dia da Consciência Negra. Esse dia foi pensado para a 
conscientização e valorização da cultura negra em todos os seus aspectos na 
escola campo EMPOCO. O jogo Olimpex movimentou os alunos no sentido de 
produzirem materiais voltados à conscientização de práticas antirracistas no 
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ambiente escolar, por exemplo. Os próprios alunos fizeram as pesquisas, os 
materiais para exposição e até apresentação de dança. Destacamos também 
o fato de os alunos terem se engajado na atividade prática de ‘cuidados com 
o cabelo afro’, momento em que meninos e meninas puderam olhar para seus 
cabelos afro, enrolados, encaracolados e ter um momento de cuidado de si. 
Essa atividade, além de gerar interação entre todos, ajudou na conscienti-
zação de práticas antirracistas, visto que aprenderam expressões corretas 
sobre a cultura afro-brasileira.

Dessa forma, a estratégia de intervenção, pensada diante das difi-
culdades que foram previstas como decorrentes da pandemia, a partir de 
estudos especializados sobre os impactos da COVID-19 na educação, atingiu 
seus objetivos dentro e fora da sala de aula, confirmando, dessa forma, a 
importância de buscar inovar nas tradicionais práticas pedagógicas as quais 
estamos habituados.

Outro projeto aliado à Gamificação que fortaleceu as ações em torno da 
prática de leitura e escrita foi a Horta Olímpio Castro, proposta, igualmente, 
vinculada ao núcleo de Língua Portuguesa (PIBID), que teve realização ao 
longo dos meses de setembro, outubro, novembro e dezembro na escola-
-campo EMPOCO. A integração dos projetos deu-se a partir da utilização da 
moeda olimpex, como incentivo às produções escritas do alunado sobre a 
Horta Olímpio Castro e como meio de troca na compra e venda de produtos 
na Feira das Hortaliças, evento gerenciado na escola pelos próprios discentes. 

O marketplace do jogo era encerrado, a cada bimestre, com a Feira 
Olimpex. Foram quatro (4) eventos realizados durante o ano letivo de 2023 
para celebrar a promoção da paz, união e os resultados positivos alcan-
çados pelos maiores pontuadores do jogo. A celebração contava com um 
ritual ímpar: entrega de pulseiras na cor escolhida no bimestre, check-in a 
partir de ingressos personalizados com a pontuação adquirida no bimes-
tre e recepção na abertura da Feira. Momentos divertidos para celebrar a 
amizade marcaram o evento, como brincadeiras em grupo, apresentação 
musical e lanches coletivos. Eram nas feiras que os jogadores gastavam o 
que acumulavam durante o bimestre, valores que variam entre 450,00 a 
1.500,00 olimpexes. Os prêmios também variavam, desde bolas de futebol, 
obras literárias, a lanches especiais, tudo precificado, ao alcance do poder 
de compra dos jogadores envolvidos.
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Figura 1. Compilação de fotografias sobre as vivências na Feirinha Olimpex. 

Fonte: Arquivo dos discentes, 2023.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir do cenário referido e das possibilidades pedagógicas explo-
radas durante os meses anteriores às monitorias, bem como a construção 
de propostas condizentes à realidade da escola-campo e das turmas apre-
sentadas, percebeu-se a importância das ações iniciadas pelo núcleo de 
Letras-Português do PIBID para a conquista de resultados a longo prazo. 
As inovações trazidas pela inclusão de processos influenciados pela globa-
lização trouxe para a sala de aula a mobilização de elementos pedagógicos 
naturais ao alunado, tornando o processo de aprendizagem mais prazeroso 
e familiar, bem como incentivador e capaz de despertar e desenvolver habi-
lidades inerentes, mas ainda inertes nos discentes expostos.

Com o alargamento das ações do núcleo PIBID na escola-campo, foi 
percebido que o alunado do sexto ano sofreu um acréscimo considerável 
nos resultados das avaliações da rede municipal de ensino em comparação 
aos seus condizentes nas demais escolas de seu nível. Dessa forma, foi 
possível perceber que, apesar das limitações inerentes à atuação nas redes 
públicas de ensino do país, as práticas realizadas, a partir de seu caráter 
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inovador e, ainda assim, familiar aos discentes, consideraram os sujeitos e 
sua individualidade, objetivando, acima da vontade de produzir algo inédito, 
o fomento educacional equânime, considerando não apenas os problemas 
históricos da Educação Básica brasileira, mas também os trazidos pela 
recente realidade pandêmica.

É, então, tomando a realidade apresentada como objeto de análise, 
urgente que se desenvolvam reflexões e estudos que busquem amenizar os 
empecilhos encontrados no processo, de forma a abrir caminhos para uma 
educação de qualidade que busca equidade.
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MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA ONLINE: O USO DAS 
TIC’S COMO FORMA DE INOVAÇÃO PEDAGÓGICA 

NA DOCÊNCIA A DISTÂNCIA
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Resumo: O objetivo deste trabalho é refletir sobre a importância do uso 
pedagógico de ferramentas de informação e comunicação em tempo real 
na Educação a Distância - EaD, a partir da mediação tecnológica online 
vivenciada durante as oficinas da I Jornada Pedagógica; as atividades dos 
programas PROBEN/ID (Projeto Acolhimento Pedagógico: Leituras, Cantigas 
e Ações Sustentáveis para o Bem Viver) e as Rodas de Conversa mensais do 
Clube de Leitura do Programa de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) nos 
anos de 2022-2023. A metodologia do estudo constituiu-se como pesquisa 
bibliográfica e relatos de experiências. Os resultados demonstram a dificul-
dade de inserção de licenciandos de cursos EaD em Programas de iniciação 
à docência, estruturados para cursos presenciais e indicam que neste pro-
cesso de dores e aprendizagens, as estudantes acabaram recriando formas 
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de interagir e de vivenciar uma outra forma de docência desconsiderada 
pelos esses programas: a docência a distância.
Palavras-chaves: Mediação tecnológica; TICs; Inovação Pedagógica; Docência 
a distância.

Abstract: The objective of this work is to reflect on the importance of the 
pedagogical use of information and communication tools in real time in 
Distance Education - EaD, based on the online technological mediation expe-
rienced during the workshops of the I Jornada Pedagógica; the activities of 
the PROBEN/ID programs (Pedagogical Reception Project: Readings, Songs 
and Sustainable Actions for Good Living) and the monthly Conversation 
Circles of the Reading Club of the Teaching Initiation Scholarship Program 
(PIBID) in the years 2022-2023 . The study methodology consisted of bib-
liographical research and experience reports. The results demonstrate the 
difficulty of inserting graduates of distance learning courses into teaching 
initiation programs, structured for face-to-face courses, and indicate that 
in this process of pain and learning, students ended up recreating ways of 
interacting and experiencing another form of teaching disregarded by the 
these programs: distance learning.
Keywords: Technological mediation; TICs; Pedagogical Innovation; 
Distance teaching.
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INTRODUÇÃO

O uso crescente das tecnologias de informação e comunicação (TICs) 
não é recente. A partir dos anos 1980, a utilização corrente dos 
computadores deixou de ser privilégio de especialistas para passar 

ao domínio público, nessa época a terminologia “processamento de dados” 
cedeu ao uso mais correto que hoje se faz: vocábulo “informática”; carac-
terizando procedimentos diversos que se apoiam no computador. Portanto, 
pode-se dizer que a informática é ferramenta indispensável ao desenvolvi-
mento técnico e científico e suporte da modernização em todas as áreas e 
atividades, cabendo inclusive na área educacional.

Mesmo reconhecendo a grande disparidade quanto ao acesso, a tec-
nologia tem se tornado cada vez mais integrada à educação escolarizada, 
permitindo que os alunos acessem aulas on-line, projetos colaborativos e 
conteúdos interativos. Este novo ambiente trouxe um acesso mais facilitado 
a conteúdos educacionais, permitindo que os alunos e professores compar-
tilhem conhecimento e experiências de forma geograficamente distante. 
Diante de um processo de explosão no mundo da tecnologia, a Educação a 
Distância - EAD está sendo impulsionada e ganhando grande expressividade 
no mundo em função da flexibilidade do mundo digital.

A mobilidade e a conectividade do trabalho online também trouxeram o 
desafio da utilização pedagógica de diferentes recursos tecnológicos para o 
cotidiano da EAD. Portanto aprendemos a combinar a utilização de diversas 
metodologias e recursos pedagógicas. E a educação híbrida é uma delas, pois 
sua abordagem inovadora tem melhorado o processo de ensino-aprendizagem 
mediado por tecnologias, no qual professores e alunos estão separados em 
tempo e/ou espaços diferentes.

O ensino híbrido está muito presente nas discussões atuais 
sobre a inovação da educação. Ele pode ser implementado 
em todos os níveis, desde a educação básica até o ensino 
superior, sendo atualmente utilizado principalmente nos 
Estados Unidos e no Canadá. Híbrido significa misturado, 
mesclado, blended. A educação sempre foi misturada, híbrida, 
sempre combinou vários espaços, tempos, atividades, meto-
dologias, públicos. Esse processo agora com a mobilidade e 
a conectividade é muito mais perceptível, amplo e profundo: 
é um ecossistema mais aberto e criativo (CERIGATTO, et al, 
2018, p.139).
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Entretanto, é válido destacar que a EAD não é uma modalidade tão 
nova assim, ela já existe há muitos anos e que até pouco tempo havia muitos 
preconceitos em relação à modalidade, no âmbito escolar e acadêmico. Mesmo 
com todas as críticas colocando em dúvida a sua capacidade e efetividade, 
a Educação a Distância (EAD) vem crescendo consideravelmente no Brasil 
nesses últimos anos, é o que aponta o Censo da Educação Superior em pes-
quisa divulgada pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), que dimensiona a modalidade de EAD nos cursos de 
graduação no país desde 2002.

A educação a distância proporciona autoaprendizagem através de 
recursos didáticos dispostos no sistema com suportes de informação, de 
forma separada ou agrupada, facilitando o diálogo e formação. Está pode 
ocorrer de maneira presencial ou não, no entanto, articula-se com profes-
sores e alunos separados fisicamente do ambiente ou tempo, porém juntos 
mediante a tecnologia de comunicação (BORBA; MALHEIROS, 2020).

Sendo assim, ao considerar o processo de aprendizagem como uma 
das áreas de maior impacto no que tange ao aumento do acesso à informa-
ção, é possível observar que a EAD tem sua transformação fundamentada 
pela evolução das gerações e da constituição da 5ª Geração – Internet/
WEB: geração atual da WEB e também da inteligência flexível. Sobretudo 
na perspectiva do mundo pós pandemia, as TIC’s trouxeram a vantagem das 
ferramentas e recursos inovadores proporcionando o aumento da intera-
ção na EAD, pois permitem maior acesso à comunicação, à colaboração e 
à cooperação entre as pessoas.

Este trabalho tem por objetivo refletir sobre a importância do uso 
pedagógico de ferramentas de informação e comunicação em tempo real 
na Educação a Distância - EaD, a partir da mediação tecnológica online 
vivenciada durante as oficinas da I Jornada Pedagógica; as atividades dos 
programas PROBEN/ID (Projeto Acolhimento Pedagógico: Leituras, Cantigas 
e Ações Sustentáveis para o Bem Viver) e as Rodas de Conversa mensais do 
Clube de Leitura do Programa de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) no 
período que compreende os semestres 0102/2022 e 01-02/2023. Os relatos 
e reflexões aqui apresentados partem do lugar de vivências de acadêmi-
cas do Curso de Pedagogia, um curso ofertado na modalidade a distância, 
cujas probenianas e pibidianas criaram seu espaço de interação para se 
manter em uma atividade de iniciação à docência que possui uma estrutura 
para ser ofertada somente de forma presencial. Neste processo de dores e 
aprendizagens, as estudantes acabaram recriando formas de interagir e de 
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vivenciar uma outra forma de docência desconsiderada pelos programas de 
iniciação: a docência online.

Caracteriza-se a educação a distância como modalidade 
educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos 
processos de ensino e aprendizagem ocorre com a utilização 
de meios e tecnologias de informação e comunicação, com 
estudantes e professores desenvolvendo atividades educa-
tivas em lugares ou tempos diversos (BORBA; MALHEIROS, 
2020, p.30).

O texto está organizado em três momentos: relato de atividades sín-
cronas e assíncronas no processo de mediação tecnológica; mídias e outros 
recursos no suporte da interação/comunicação e mediação tecnológica online 
inovadora no desenvolvimento de projetos na modalidade EAD.

1	 METODOLOGIA

Através de uma pesquisa bibliográfica e de relatos de experiências, 
pretendesse apresentar reflexões sobre uma mediação tecnológica mais 
interativa e rica em inovação na EaD. Para tanto, o percurso metodológico 
propõe uma reflexão sobre o uso pedagógico de ferramentas de comunica-
ção e informação e dos recursos tecnológicos midiáticos em tempo real na 
Educação à Distância. Fundamentado nas ideias dos autores (Filatro, 2018), 
(Mattar, 2013), entre outros, este trabalho propõe-se descrever e incentivar 
o uso de ferramentas e APPs através de dispositivos móveis e computadores 
como estratégias para a realização da mediação tecnológica online.

2	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com base nas vivências de iniciação à docência de acadêmicas e sua 
orientadora, ambas atuantes em curso de licenciatura a distância, realiza-se 
a seguir relatos de experiência com as TIC’s nos Programas PIBID e PROBEN 
nos anos de 2022 e 2023.
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2.1	 Atividades síncronas e assíncronas no processo de mediação 
tecnológica

A separação entre professor e aluno em espaço e/ou tempo é uma das 
complexidades da Educação a Distância, assim para que haja a transmissão 
de conteúdos e mensagens entre os participantes a comunicação mediada 
por tecnologia de informação e comunicação podendo ter ou não momentos 
presenciais.

Nesse contexto de evolução das TIC’s desenvolveu-se a cultura digital 
formada por novas situações, instrumentos e signos culturais. Em tempos 
de cultura digital, a mediação nas práticas educativas compreende o que se 
chama de mediação tecnológica, ou seja, um processo de conectar fontes 
de informações apontando para a interface na qual interagimos.

Assim, diante das inúmeras possibilidades que as tecnologias digitais 
oferecem, relata-se as atividades desenvolvidas no Programa Institucional 
de Iniciação à Docência no curso de Pedagogia EaD em Licenciatura Plena 
pelo Instituto Federal de Ciência e Tecnologia (IFRO) Campus Porto Velho 
Zona Norte. O curso a distância propõe diferentes segmentos interativos, 
que exigem constante mediação tecnológica online.

Desse modo, para desenvolvimento dos trabalhos foi necessário o uso 
de meios tecnológicos para viabilizar a comunicação. Durante os semestres 
de 2022/12 e 2023/1-2 com o auxílio de recursos de interação online como 
a videoconferência, foi possível explorar e compartilhar imagens visuais de 
modo síncrono, e com o auxílio de comunicadores instantâneos de mensagens 
via celular (WhatsApp), manteve-se a ênfase na comunicação assíncrona 
com os professores e graduandos participantes da I Jornada Pedagógica 
e das oficinas do programas PROBEN (Projeto Acolhimento Pedagógico: 
Leituras, Cantigas e Ações Sustentáveis para o Bem Viver), bem como, com 
a escola parceira do projeto á E.M.E.F Antônio Ferreira da Silva e ainda nas 
atividades do Clube de Leitura e outras participações pertinente ao Projeto 
Posso Ser um Autor, coordenado pela supervisora Claudenice Luna.
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Figura 01. Instagram do PIBID.

Fonte: Acervo pessoal do bolsista.

Link de acesso à página: https://instagram.com/
iniciacaoadocenciapibid22?utm_source=qr&igshid=OGIxMTE0OTdkZA==

Figura 02. Instagram Projeto Posso Ser um Autor.

Fonte: Acervo pessoal do bolsista.

Link de acesso à página: https://instagram.com/
projetopsa2023?utm_source=qr&igshid=YzU1NGVlODEzOA==

https://instagram.com/iniciacaoadocenciapibid22?utm_source=qr&igshid=OGIxMTE0OTdkZA==
https://instagram.com/iniciacaoadocenciapibid22?utm_source=qr&igshid=OGIxMTE0OTdkZA==
https://instagram.com/projetopsa2023?utm_source=qr&igshid=YzU1NGVlODEzOA==
https://instagram.com/projetopsa2023?utm_source=qr&igshid=YzU1NGVlODEzOA==
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Figura 03. Canal no YouTube do PIBID.

Fonte: Acervo pessoal do bolsista.

Link de acesso à pagina: https://youtube.com/@
pibidpedagogia?si=vkQ7_qFozmcDlnIs

De acordo com Mattar (2013, p.91),

O aprendizado pelo trabalho, ou work-based leaning, é tam-
bém uma tendência da educação. Sua ideia básica é integrar 
o estudo ao trabalho, ou seja, possibilitar que as próprias 
atividades no ambiente de trabalho sirvam como ativida-
des acadêmicas, diminuindo assim a distância entre esses 
dois universos.

O Projeto Posso Ser um Autor foi desenvolvido na Escola Municipal 
Antônio Ferreira, no município de Porto Velho, contemplando algumas turmas 
da referida escola, com diferente etapa como produção do texto, criação do 
desenho, digitalização, envio a editora para o processo de impressão dos 
exemplares. O referido projeto viabilizou uma nova aprendizagem educa-
cional aos estudantes, educadores e seus familiares.

https://youtube.com/@pibidpedagogia?si=vkQ7_qFozmcDlnIs
https://youtube.com/@pibidpedagogia?si=vkQ7_qFozmcDlnIs
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2.2	 Mídias e outros recursos no suporte da interação/
comunicação

No campo das interações com a tecnologia, tanto para ensinar como 
para aprender, destaca-se que as interações entre seres humanos mediadas 
por tecnologias computacionais de qualidade não são um fim em si mesmas, 
são ferramentas, ou seja, mídias e outros recursos informatizados existem 
para mediar as interações entre os sujeitos que aprendem e ensinam. As 
interações mediadas por recursos midiáticos são muito úteis para apoiar o 
processo de comunicação na EAD.

Apesar da aparente simplicidade, interação e interatividade 
são conceitos complexos, especialmente em educação. A 
complexidade e ́ainda maior em EaD, já que diversos agentes 
interagem de diferentes maneiras, utilizando inúmeras fer-
ramentas e com expectativas e objetivos bastante distintos. 
(Mattar, 2012, p. 23).

Assim, interação e interativo devem se relacionar tal como as tecno-
logias midiáticas se relacionam às abordagens pedagógicas para atender as 
necessidades educacionais.

De forma bem simplificada, multimídia e ́a utilização tanto de 
palavras quanto de figuras em um mesmo suporte de mídia. 
Tal e ́o potencial de combinar linguagens na preparação de 
conteúdos que existe uma teoria específica para descrever 
a aprendizagem multimídia, com uma série de princípios 
aplicáveis à educação. (Filatro, 2018, p. 48).

Posto isto, nas práticas pedagógicas com projetos na modalidade EaD 
a utilização de recursos midiáticos na mediação tecnológica é uma estraté-
gia favorável para interação, pois garante o feedback necessário para que 
haja uma comunicação mais interativa em tempo real. E como afirmou João 
Mattar (2012, p. 25) “a interação estaria associada às pessoas, enquanto a 
interatividade, a ̀tecnologia e aos canais de comunicação”.

Na atuação como mediadores tecnológicos durante os diversos momen-
tos de realização do projeto, fomos imersos em ações reais do contexto 
escolar quando organizamos encontros online via Google Meet para plane-
jamento da edição de eventos distintos na plataforma da Even3.
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Na divulgação de cada oficina de formação enviamos por e-mail e 
WhatsApp um Banner que era confeccionado na plataforma online de design 
Canva e fazíamos as listas de frequência no criador de formulários online 
Google Forms.

Mediamos as Lives de palestras e oficinas presenciais de formação 
para professores e graduandas do curso de Licenciatura em Pedagogia, bem 
como, as webconferências do Clube de Leitura. Dessa forma, percebeu-se 
que a intervenção das multimídias ainda que limitada a um pequeno número 
de participantes permitiu o diálogo oral e a visualização. É a mediação 
inteligente das tecnologias a serviço da comunicação em tempo real, para 
acompanhar o constante fluxo de informações na proporção cada vez mais 
acelerada que cresce a EaD online.

Figura 04: Print do Clube de Leitura em andamento no mês de Março/2023.

Fonte: Acervo pessoal do bolsista.

Link via plataforma RNP: https://conferenciaweb.rnp.br/events/
clube-de-leitura-pibid-pedagogia-28-03-2023

https://conferenciaweb.rnp.br/events/clube-de-leitura-pibid-pedagogia-28-03-2023
https://conferenciaweb.rnp.br/events/clube-de-leitura-pibid-pedagogia-28-03-2023
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Figura 05: Print do Clube de Leitura em andamento no mês de Junho/2023.

Fonte: Acervo pessoal do bolsista.

Link via plataforma via GoogleMeet: https://meet.google.com/ttc-kgky-myz

Figura 06: Banner PROBEN/ID (Projeto Acolhimento Pedagógico: Leituras, Cantigas 
e Ações Sustentáveis para o Bem Viver).

Fonte: Acervo pessoal do bolsista.

https://meet.google.com/ttc-kgky-myz
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Figura 07: Banner PROBEN/ID (Projeto Acolhimento Pedagógico: Leituras, Cantigas 
e Ações Sustentáveis para o Bem Viver).

Fonte: Acervo pessoal do bolsista.

2.3	 Mediação tecnológica online inovadora no desenvolvimento de 
projetos na modalidade EAD

Moran afirma que “ensinar com as novas mídias será uma revolução 
se mudarmos simultaneamente os paradigmas convencionais do ensino, que 
mantêm distantes professores e alunos. Caso contrário, conseguiremos dar 
um verniz de modernidade, sem mexer no essencial”. (MORAN, 2000, p. 63). 
Com esse fenômeno da multiplicação de recursos e, consequentemente, 
de informações na era digital, as multimídias e aplicativos existentes nos 
dispositivos móveis (mobile), tais como smartphones e tablets trouxeram o 
acesso à informação na palma da mão, em razão da autonomia que mobili-
dade oferece a qualquer hora, em qualquer ritmo, por quantas vezes desejar 
e onde estiverem.

Utilizamos o exemplo do desenvolvimento de interfaces, mencionado 
anteriormente, para contextualizar a Mediac ̧a ̃o Tecnolo ́gica, levando-se 
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em conta que o aumento das interações entre pessoas em tempo e espaços 
diferentes com a utilização de tecnologias de comunicação e informação, 
qualquer restrição na interação dificulta a comunicação em tempo real entre 
elas. Assim a mediação tecnológica acontece quando uma equipe de trabalho 
se utiliza de ferramentas tecnológicas cooperativa ou colaborativamente 
para auxiliar o desenvolvimento de encontros que superam as barreiras de 
distância física, tempo e sincronia de ações. Essa interatividade em ambientes 
virtuais que substituiu os encontros face a face é mais um fator que contri-
bui para a expansão da comunicação/interação mediadas por tecnologia em 
diferentes tipos de ambientes. Tal fenômeno que inovou a forma como as 
pessoas se comunicam atualmente, é mais um pressuposto da importância 
do uso de ferramentas tecnológicas educacionais e das diferentes técnicas 
que permitem a fácil criação e edição de materiais e projetos audiovisuais, 
as plataformas de webconferência. Essas ferramentas poderosas para a rea-
lização de aulas, reuniões, encontros, oficinas e palestras de forma remota 
convergem para alcançar bons resultados na realização de projetos online 
no âmbito da EAD.

Dessa forma, a mediação tecnológica feita com o uso de ferramentas 
inovadoras assegurou a elaboração e envio dos certificados dos eventos 
e através de tutoria via WhatsApp e e-mail aos participantes na emissão 
dos mesmos. E através da Web 2.0 o YouTube e outros serviços como o 
Instagram de partilha de vídeo que permitem alto grau de participação dos 
usuários, por meio de postagens de comentários e dos próprios vídeos, 
fizemos as divulgações com a construção de uma galeria de fotos e imagens 
documentadas para que os participantes tomassem conhecimento. Esse 
conjunto de sítios, aplicativos multimídia e tecnologias são interfaces de alta 
interatividade que utilizamos como ferramentas de apresentação levaram ao 
desenvolvimento do Clube de Leitura de projeto em parceria com o Núcleo 
de Ação Sustentável - NAS do IFRO Porto Velho Zona Norte.
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Figura 08: PROBEN/ID - Palestra online Formação de Professores com Foco na 
Formação Humana Integral.

Fonte: Acervo pessoal do bolsista.

Figura 09: PROBEN/ID - Palestra online Formação de Professores com Foco na 
Formação Humana Integral.

Fonte: Acervo pessoal do bolsista.

3	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo deste trabalho foi refletir sobre a importância do uso peda-
gógico de ferramentas de informação e comunicação em tempo real na 
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Educação a Distância - EaD, a partir da mediação tecnológica online viven-
ciada durante as oficinas da I Jornada Pedagógica; as atividades dos programas 
PROBEN/ID (Projeto Acolhimento Pedagógico: Leituras, Cantigas e Ações 
Sustentáveis para o Bem Viver) e as Rodas de Conversa mensais do Clube 
de Leitura do Programa de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) no período 
que compreende os semestres 0102/2022 e 01-02/2023. A experiência com 
a mediação tecnológica no PROBEN e PIBID construíram oportunidades de 
aprendizagem da docência a distância, especialmente porque: a) promoveu 
o conhecimento e a utilização de diferentes mídias sociais e tecnológicas; b) 
contribuiu para o exercício da docência a distância na condução de atividades 
de estudo no Clube de leitura virtual; c) estabeleceu rotinas de planejamento 
e execução de práticas de docência desde a seleção de textos e planejamento 
de atividades, passando pela gestão de sistemas de inscrição e certificação 
até a condução de práticas assíncronas de acompanhamento.

Desse modo, acredita-se que as experiências de iniciação à docência 
foram enriquecidas sobremodo, pois o que parecia ser uma dificuldade 
intransponível (aluno da Ead participar do PIBID) tornou-se efetivamente 
a melhor inovação pedagógica, que os sujeitos envolvidos vivenciaram 
até o momento.
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FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA NAS NARRATIVAS 
PEDAGÓGICAS SOBRE EDUCAÇÃO

Rony Jefferson Albuquerque Farias1

José Adelson Lopes Peixoto2

Resumo: As narrativas pedagógicas sobre educação revelam diversas possi-
bilidades para pensar a função social da escola na sociedade contemporânea. 
Deve-se, pois, ressaltar que não se trata de um tema novo, tendo em vista a 
sua importância ao longo da história da humanidade. Desta forma, o artigo 
tem como objetivo descrever e caracterizar a função social da escola a partir 
das narrativas pedagógicas sobre educação em John Comenius, Friedrich 
Fröebel e Paulo Freire. Não se trata de um estudo comparativo, sob o risco 
de incorrer em anacronismo histórico-temporal. Enquanto pesquisa qua-
litativa, o estudo tem como método uma revisão narrativa de literatura 
(método bibliográfico), de natureza exploratória, nos autores indicados, res-
pectivamente, nas obras: ‘A Didática Magna’ (1649), ‘A Educação do Homem’ 
(1826) e ‘Pedagogia da Autonomia’ (1996). A relevância do estudo está nas 
contribuições que os autores e obras oferecem à história da educação em 
seus respectivos contextos históricos e socioculturais, em que a função 
social da escola é discutida. Os resultados indicam que a escola foi e conti-
nua sendo necessária ao desenvolvimento pessoal e social dos indivíduos, 
independentemente das controvérsias que envolvem sua tessitura conceitual.
Palavras-chave: Função social. Escola. Comenius. Fröebel. Freire.
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Abstract: Pedagogical narratives about education reveal several possibilities 
for thinking about the social function of schools in contemporary society. 
It should therefore be emphasized that this is not a new topic, given its 
importance throughout the history of humanity. In this way, the article 
aims to describe and characterize the social function of the school based 
on the pedagogical narratives about education in John Comenius, Friedrich 
Fröebel and Paulo Freire. This is not a comparative study, at the risk of 
incurring historical-temporal anachronism. As a qualitative research, the 
study’s method is a narrative literature review (bibliographic method), of 
an exploratory nature, on the authors indicated, respectively, in the works: 
‘A Didática Magna’ (1649), ‘A Educação do Homem’ (1826) and ‘Pedagogy of 
Autonomy’ (1996). The relevance of the study lies in the contributions that 
the authors and works offer to the history of education in their respective 
historical and sociocultural contexts, in which the social function of the 
school is discussed. The results indicate that the school was and continues 
to be necessary for the personal and social development of individuals, 
regardless of the controversies surrounding its conceptual structure.
Keywords: Social role. School. Comenius. Froebel. Freire.conceptual.
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1	 INTRODUÇÃO

As narrativas pedagógicas sobre educação sempre estiveram presentes 
nas discussões que envolvem os processos de ensino e aprendizagem, 
sobretudo as controvérsias que dizem respeito à função social da 

escola. É nessa perspectiva que surge o artigo, resultado das reflexões de 
algumas obras e autores (as) trabalhados na disciplina Teorias Educacionais 
no curso de doutorado em educação em uma universidade particular na 
cidade de Aracaju, Sergipe e das práticas implementadas no cotidiano das 
licenciaturas ofertadas nas Universidades Federal e Estadual de Alagoas, 
lócus de atuação dos autores.

Os estudos e pesquisas sobre a função social da escola indicam um 
paradoxo que precisa ser discutido no tempo histórico e contexto sociocul-
tural de cada obra/autor (a). Trata-se, portanto, conforme Soares (2006), 
de entender como a escola serviu, serve e, obviamente, servirá para domes-
ticar ou libertar, reproduzir ou revolucionar, formar indivíduos ajustados 
socialmente ou indivíduos críticos. A constatação dessa realidade paradoxal 
impõe o seguinte objetivo para o artigo, a saber: descrever e caracterizar a 
função social da escola a partir das narrativas pedagógicas sobre educação 
em John Comenius (1592-1670), Friedrich Fröebel (1782-1852) e Paulo Freire 
(1921-1997).

Uma educação de qualidade, perpassada por valores historicamente 
consolidados ao longo dos tempos, constitui-se como um bem inalienável 
para sociedade, a qualquer tempo ou circunstância. Os resultados da revisão 
apontam para uma compreensão de escola que seja capaz de promover uma 
dupla função: atender as demandas socioculturais externas ao ambiente e 
ajudar os indivíduos a assumir o protagonismo na construção do seu próprio 
conhecimento.

Esta pesquisa irá, a partir das teorias dos pensadores da educação 
já descritos, analisar a função social da escola traçando um paralelo entre 
eles e assim tentar contribuir, através destas reflexões, para melhoria do 
processo educacional escolar contemporâneo.

2	 METODOLOGIA

O artigo é resultado das discussões de algumas obras e autores con-
siderados como base das principais teorias educacionais, se constitui como 
pesquisa qualitativa, e tem como método a revisão narrativa de literatura, 
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de natureza exploratória, nas obras ‘A Didática Magna’ (1649), ‘A Educação 
do Homem’ (1826) e ‘Pedagogia da Autonomia’ (1996). O cuidado na análise 
de autores e obras é fundamental para não incorrer em comparações rasas, 
sendo necessário distinguir o momento histórico das distintas teorias edu-
cacionais. As narrativas sobre a função social da escola indicam a relevância 
das abordagens de forma atemporal, necessárias para a atualidade e para as 
futuras pesquisas sobre o tema. Nota-se que os ideais iluministas de John 
Locke (1632-1704), a proposta de educação integral de Johann Pestalozzi 
(1746 – 1827) e o materialismo histórico dialético de Karl Marx (1818-1883) 
exerceram influência no conceito de escola dos autores e obras escolhidos 
nessa revisão de literatura.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A escola é uma instituição criada pela sociedade para transmitir às 
novas gerações o conhecimento sistematizado historicamente pela humani-
dade, reconhecidamente aqueles que atendem às demandas socioculturais 
de um determinado estrato social (Marques, 2002). Os estudos e pesquisas 
indicam que ela tem se modificado ao longo dos tempos, mas continua 
sendo necessária para o desenvolvimento pessoal e social dos indivíduos. 
Enquanto espaço de desenvolvimento, deve “considerar os padrões rela-
cionais, aspectos culturais, cognitivos, afetivos, sociais e históricos que 
estão presentes nas interações e relações entre os diferentes segmentos” 
(Dessen; Polônia, 2007, p. 27).

As controvérsias sobre a função social da escola podem ser discuti-
das, algumas até refutadas, mas não se pode negar que ela (escola) exerce 
uma função primordial na sociedade, em uma dupla dimensão, a saber, 
como conjunto de normas e regras; e como uma complexa trama de rela-
ções sociais entre os sujeitos envolvidos (Dayrell, 2006). “Trata-se de um 
ambiente multicultural que abrange também a construção de laços afetivos 
e preparo para inserção na sociedade” (Dessen; Polônia, 2007, p. 69). Em 
outras palavras, é na escola que se inicia o processo de formação para a 
cidadania, para a convivência em sociedade.

A escola, de fato, institui a cidadania. É ela o lugar onde as crianças 
deixam de pertencer exclusivamente à família para integrarem-se 
numa comunidade mais ampla em que os indivíduos estão reunidos 
não por vínculos de parentesco ou de afinidade, mas pela obrigação 
de viver em comum (Canivez, 1991, p. 33).
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Em sintonia com o contexto de amplas mudanças que aconteceram 
na passagem do século XX para o século XXI, a escola é chamada a respon-
der às novas exigências impostas na contemporaneidade. De acordo com 
Canivez (1991, p. 34) “a escola institui, em outras palavras, a coabitação de 
seres diferentes sob a autoridade de uma mesma regra”. Para Bueno (2001), 
a função social foi se diversificando conforme os momentos históricos:

À escola, foi delegada a função de formação das novas gera-
ções em termos de acesso à cultura socialmente valorizada, 
formação do cidadão e de constituição do sujeito social. Se em 
determinados momentos históricos, a escola se constituiu no 
lócus privilegiado de acesso aos bens culturais produzidos e 
valorizados pela humanidade, já que outros espaços sociais e 
comunitários (como a “família” ou a “vizinhança”) contribuíam 
para a formação dos sujeitos, os processos de urbanização 
pareceram ter confinado à escola, cada vez mais, a função 
de formação dos sujeitos, o que a transformou em espaço 
social privilegiado de convivência e em ponto de referência 
fundamental para a constituição das identidades dos alunos 
(Bueno, 2001, p. 6).

As abordagens e teorias educacionais que antecederam o século XXI 
foram fundamentais para a compreensão histórica das discussões sobre a 
função social da escola, presentes nas narrativas pedagógicas sobre edu-
cação. Tais narrativas, evidentemente, devem ser entendidas no contexto, 
pretexto e entrelinhas de autores e obras que discorreram sobre a relevância 
do tema para o eixo tempo-espaço social.

Nessa perspectiva, Jan Amos Comenius (1592-1670) é considerado 
como um dos mais importantes teóricos da educação no final do século XVI 
e início do século XVII da antiga República Tcheca. “Para dialogar com as 
ideias desse educador é necessário contextualizar seu tempo histórico, século 
XVII, momento de grandes transições, guerras, extermínios e perseguições 
político-religiosas” (Monção, 2011, p. 2). Outro elemento fundamental nesse 
diálogo é reconhecer a influência do ‘método intuitivo’ de Pestalozzi que 
trata das questões sensoriais (tocar, ouvir, comparar e analisar).

Pedagogo e pastor protestante, as narrativas pedagógicas de Comenius 
estão diretamente relacionadas à sua dimensão religiosa, herança das expe-
riências na seita dos Irmãos Morávios (Colombo, 2006). Esses irmãos, 
conforme Gasparin (1994), entendiam que a educação era uma questão social, 
portanto, deveria envolver todos os indivíduos que participam de uma dada 
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sociedade. Sob essas influências e propondo romper com o modelo escolar 
elitista, “é consenso entre os autores pesquisados referirem-se às obras de 
Comenius como fundadoras da Pedagogia Moderna” (Monção, 2011, p. 3).

O ‘Tratado da Arte de Ensinar Tudo a Todos’ (A Didática Magna) é uma 
das principais obras de Comenius, publicada em 1649. Nela, o autor propõe 
um modelo de educação sem discriminação de sexo ou classe social, cuja 
função seja instruir de maneira sintética, agradável e sólida. “E de ensinar 
solidamente, não superficialmente e apenas com palavras, mas encaminhando 
os alunos para uma verdadeira instrução, para os bons costumes e para a 
piedade sincera” (Comenius, 2001, p. 4).

As narrativas presentes na obra ‘A Didática Magna’ indicam que a 
educação é fundamental para o desenvolvimento humano, ao tempo que 
também serve como mecanismo de transformação social e de transcendência 
(Monção, 2011). Deve ensinar nas escolas o que é útil para tal desenvolvi-
mento, fazendo com que os estudantes aprendam mais. Elas, as escolas, são 
verdadeiras oficinas de homens, notadamente quando acolhem e promovem 
o progresso; quando ilumina as mentes dos discentes pelo fulgor do saber, 
onde todos aprendem totalmente tudo (Comenius, 2001).

Importa agora demonstrar que, nas escolas, se deve ensinar 
tudo a todos. Isto não quer dizer, todavia que exijamos para 
todos um conhecimento exato de todas a ciências e artes, 
[…]. Pretendemos apenas que se ensine a todos a conhecer 
os fundamentos, as razões e os objetivos de todas as coisas 
principais, das que existem na natureza como das que se 
fabricam, pois somos colocados no mundo, não somente 
para que façamos de espectadores, mas também de atores 
(Comenius, 2001, p. 40).

Para Monção (2011), o projeto de escola que ‘ensine tudo a todos’ é 
uma crítica de Comenius ao ensino inerte e confuso dos autores e obras 
que lhe antecedeu. “As escolas curvavam ao peso de fadigas e de caprichos, 
de hesitações e de ilusões, de erros e de faltas, de tal maneira que apenas 
podiam adquirir, à força de lutar, uma instrução sólida, aqueles que tinham 
[…] uma inteligência divina” (Comenius, 2001, p. 5).

Como ambiente favorável à aprendizagem, a escola “deve ser um lugar 
bonito, com espaço para brincar, com jardim, local em que as crianças e 
jovens sintam prazer em frequentar” (Monção, 2011, p. 6). Nesse ambiente, 
é impossível não conseguir bons resultados, pois existe prazer tanto em 
ensinar quanto em aprender (Comenius, 2001).
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Os processos de ensino e aprendizagem, segundo Comenius (2001), 
vislumbram uma apropriação da cultura da humanidade, possibilitando aos 
indivíduos tornarem-se sujeito de sua própria história. Nesse sentido, dis-
corre Monção (2011, p. 4), a escola passa a exercer a função de “oficinas da 
humanidade”, não apenas de homens; a educação passa a ser entendida de 
forma integral (materialidade e transcendência) articulada à vida.

Ensine-se, portanto, nas escolas, não apenas as ciências e 
as artes, mas também a moral e a piedade. A ciência e a arte, 
com efeito, adestram a inteligência, a língua e as mãos do 
homem a contemplar, a falar e a fazer racionalmente todas as 
coisas úteis. Se se deixa de aprender alguma dessas coisas, 
haverá um hiato, que não só tornará a instrução defeituosa, 
mas abalará até a sua solidez, pois nenhuma coisa pode ser 
sólida se não tem todas as partes bem ligadas (Comenius, 
2001, p. 81).

As discussões sobre a educação e a função social da escola em Comenius 
ressaltam uma dupla dimensão de suas narrativas pedagógicas: individual 
e social. “O aspecto individual é evidenciado na medida em que se propõe 
que a escola tenha um método de ensino eficaz para ensinar a fim de favo-
recer a ampliação de conhecimentos e a formação de valores a atitudes dos 
alunos” (Monção, 2011, p. 5). Quanto ao aspecto social, fica evidenciado o 
conceito de escola como ‘oficina de homens’, onde são potencializadas as 
capacidades humanas (Monção, 2011).

Tal discussão, reflete o pensamento do educador e filósofo alemão, 
Friedrich Wilhelm August Froebel (1782-1852) é considerado o idealizador 
dos ‘jardins de infância’: local onde se desenvolvia atividades pedagógicas 
(brincadeiras e jogos infantis), fazendo com que a criança descobrisse sua 
essência divina e suas reais possibilidades (Santos; Jesus, 2016). Assim como 
Comenius, as narrativas pedagógicas foram influenciadas pela educação 
protestante que recebera de sua família e, principalmente, pelas transfor-
mações socioculturais advindas da revolução industrial.

Em tempos de industrialização, progresso e modernização, 
os integrantes das classes menos favorecidas percebiam 
este momento como uma possibilidade de melhoria de vida. 
Esse pensamento ocasionou um aumento descontrolado de 
migrantes nas capitais, contribuindo para proletarização e 
aumento da pobreza. Preocupado com as crianças, filhos de 
operários, Froebel, fundou o Jardim de Infância e desenvolveu 
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métodos educativos que se expandiram por todo o mundo 
(Santos; Jesus, 2016, p. 2).

Na obra ‘A educação do Homem’ (1826), Fröebel apresenta seu método 
educativo, uma proposta de pedagogia escolar fundamentada “em uma filo-
sofia religiosa e espiritual da vida, da natureza, da formação do ser humano 
e da educação” (Heiland, 2010, p. 41). A função da educação, nessa mesma 
abordagem, é promover uma vida sã, pura e santa para a todas as crianças 
e jovens (Heiland, 2010).

A arte da educação consiste na livre aplicação desse conhe-
cimento, dessa reflexão, desse saber para a formação e 
desenvolvimento imediato de seres racionais, porque os 
prepara para realizar seu destino. O fim da educação é o 
desenvolvimento de uma vida fiel à sua vocação – sã, pura 
e, portanto, santa (Fröebel, 2001, p. 23).

De acordo com Santos e Jesus (2016), as narrativas sobre educação 
de Fröebel estão fundamentadas no autoconhecimento proporcionado pelas 
mediações das atividades e das reflexões do mundo concreto. Essas mediações 
funcionam como instrumentos que fazem brotar o conhecimento de forma 
natural e espontânea. Destaca-se que “nem o homem nem a humanidade, 
que no homem se exterioriza, constituem uma manifestação já definida e 
completa, algo fixo e estável, o fim de uma evolução, mas, sim, um ser que 
constantemente muda” (Fröebel, 2001, p. 31).

Sob a influência das narrativas religiosas, Fröebel (2001) entende que 
o fim último da educação consiste no cultivo integral da essência divina 
presente no homem, ajudando a manifestar o infinito no finito, o eterno no 
temporal e o divino no humano. “Desenvolver a educação é o caminho que 
conduz à vida” (Fröebel, 2001, p. 23). Diante das proposições froebilianas 
que indicam a importância dos processos educacionais para o desenvolvi-
mento humano, faz-se oportuno discutir que papel/função exerce a escola 
nessa proposta de educação que conduz à vida.

Fröebel (2001) entende que a escola deve dar o conhecimento, a cons-
ciência da natureza e da vida eterna de todas as coisas e de si mesmas. 
“Assim, a finalidade do ensino consiste em fazer com que o aluno se dê 
conta da unidade de todas as coisas e de que todas existem, descansam e 
vivem em Deus” (Fröebel, 2001, p. 85).

Na ‘Educação do Homem’, Fröebel exorta sobre a função da verdadeira 
escola afirmando:
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A escola não é escola mais que por intuição e conhecimento 
do espírito, do princípio unificador que palpita no fundo da 
pluralidade das coisas particulares. Não esqueçamos jamais: 
o que constitui a escola não é o ensino da pluralidade como 
tal, mas a visão da unidade eternamente viva em todas as 
coisas. Se isso não ocorrer, é porque há poucos professores 
que realmente o são e, consequentemente, teremos poucas 
escolas verdadeiras (Fröebel, 2001, p. 89).

As considerações sobre a função social da escola nas narrativas de 
Fröebel levam a entender que o ensino escolar deve ser profundo, baseado na 
natureza humana, no sentido de que a educação não se converta em discus-
sões superficiais, sem influência sobre a mente ou coração (FröebeL, 2001).

Ensino e escola devem estar pautados na aquisição de conhecimento 
triplo e unificados, ou seja, conhecimento de si mesmo sob todos os aspec-
tos, conhecimento do homem em geral, por fim, conhecimento de Deus. 
“A instrução e a escola hão de dirigir o homem para que viva e trabalhe de 
acordo com o conhecimento triplo e unificado” (Fröebel, 2001, p. 90).

A escola só pode ser escola quando estiver impregnada por 
vivências e espiritualidade que envolvam e transfigurem todas 
as coisas. Não esqueçam isso aqueles que estão encarrega-
dos de organizar e dirigir nossas escolas. A escola só pode 
ser escola se pressupuser clara consciência de que, sendo 
intermediária entre o aluno e o mundo exterior, busque uni-
ficá-los – mantendo o essencial dos dois, e fale ambos os 
idiomas para facilitar, como intérprete, a mútua compreensão 
(Fröebel, 2001, p. 90).

As abordagens froebilianas presentes na ‘Educação do Homem’ propõe 
um conceito de escola que contemple o desenvolvimento integral do ser 
humano, numa constante evolução natural da criança. Enquanto ‘sabedoria 
adequada’, a função social da escola consiste em intermediar as relações 
entre o aluno e o mundo (mundo exterior e o mundo do aluno). Para Heiland 
(2010), é essa concepção pedagógica, subjetiva e objetiva, que torna a edu-
cação uma realidade capaz de revelar a capacidade do espírito humano em 
aprender de forma natural e espontânea.

Paulo Reglus Neves Freire (1921-1997), Patrono da Educação Brasileira, 
é considerado um dos mais influentes pensadores do século XX, nascido em 
Recife – Pernambuco. O reconhecimento internacional do ilustre pensador 
se justifica pela relevância dos estudos e pesquisas voltadas para o campo 
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da educação, sobretudo pela ênfase dada às condições epistemológicas do 
fazer pedagógico, ou seja, uma educação dialógica onde os fundamentos de 
sua constituição estão sujeitas ao contexto dos indivíduos e grupos sociais 
(Werri, 2008).

Sob a influência do materialismo dialético proposto por Karl Marx, 
Freire (2002) desenvolve uma pedagogia crítica, condição fundamental para 
pensar as relações socioculturais e os processos de ensino/aprendizagem. 
As narrativas pedagógicas sobre educação surgem, justamente, como possi-
bilidade de transformação e promoção do ser humano, a partir do momento 
que as pessoas tomam consciência das condições socioeconômicas, culturais 
e políticas em que estão inseridas (Freire, 2002).

Na ‘Pedagogia da Autonomia’ (1996), importante obra de Freire, a fun-
ção social da educação é discutida a partir de um paradoxo dialético: ora 
como força estabilizadora, ora como fator de mudança social. As variações 
paradoxais em alguns momentos preservam formas culturais; em outros, 
interferem diretamente no processo. Conforme o autor, “de qualquer modo 
para ser autêntico, é necessário ao processo educativo que se ponha em 
relação de organicidade com a contextura da sociedade a que se aplica” 
(Freire, 2001, p. 10).

No ato de conhecer, afirma Freire (2002), o sujeito deve se reconhe-
cer como inacabado, inconcluso. Para ele, o ser humano não é capaz de 
conhecer tudo, portanto, essa sim é uma experiência tipicamente humana. 
“Conhecer é uma ação dialética e dialógica, algo em constante movimento, 
ou seja, não é algo estático, pronto, acabado” (Engelmann; Soranço, 2016, 
p. 7). É por meio da/na prática pedagógica que educador e educandos vão 
desvelando e recriando o conhecimento (Freire, 2002).

Segundo Gomes (2014), quando se pensa em função social da educação 
e/ou da escola, deve-se ter clareza das finalidades e objetivos que se deseja 
alcançar. Desta maneira, afirma Freire (2002), o ensino tem que ser compe-
tente e generoso; comprometido; um ensino que intervenha na sociedade; 
que promova a liberdade e a autoridade; principalmente, que seja capaz de 
escutar, dialogar e querer o bem dos educandos.

Ensinar e aprender não podem dar-se fora da procura, fora da 
boniteza e da alegria. O desrespeito à educação, aos educan-
dos, aos educadores e às educadoras corrói ou deteriora em 
nós, de um lado, a sensibilidade ou a abertura ao bem querer 
da própria prática educativa de outro, a alegria necessária 
ao querer-fazer docente (Freire, 2002, p. 73).
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Educar é uma experiência humana, por isso tem que despertar sen-
timentos, sonhos e emoções entre os envolvidos na prática pedagógica 
(Freire, 2002). A função social da escola, de acordo com a pedagogia frei-
reana (2002), é fazer com que os educandos se desenvolvam criticamente, 
sejam capazes de ler o mundo e assumam a protagonismo na construção do 
seu próprio conhecimento. Ora, isso não será possível sem que o sujeito se 
torne autoconsciente das condições simbólicas e materiais de sua existência 
(Freire, 2002). A escola tem que exercer a função de mediadora das relações 
individuais e sociais que constituem o processo de aprendizagem, afim de 
que a educação seja autêntica.

Educação autêntica, repitamos, não se faz de A par B ou de 
A sobre B, mas com B, mediatizados pelo mundo. Mundo que 
impressiona e desafia a uns e a outros, originando visões ou 
pontos de vista sobre ele. Visões impregnadas de anseios, 
de dúvidas, de esperanças ou desesperanças que implicitam 
temas significativos, à base dos quais se constituirá o con-
teúdo programático da educação (Freire, 1988, p. 84).

As narrativas pedagógicas presentes na ‘Pedagogia da Autonomia’ 
poderiam nos levar às diversas possibilidades de entendimento acerca da 
função social da escola para Freire. Em face das inquietações do autor, 
educar para a autonomia é a possibilidade mais viável de desenvolvimento 
humano na sociedade contemporânea.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A função social da escola presente nas narrativas pedagógicas sobre 
educação indica a importância dessa instituição (escola) para o desenvolvi-
mento pessoal e social dos indivíduos ao longo da história da humanidade. Os 
autores e obras, embora representem recortes socioculturais e históricos, 
reconhecem que a escola é fundamental na vida das crianças, sobretudo 
para o processo de socialização e aquisição de conhecimento. Como fora 
proposto no início do artigo, o objetivo foi descrever e caracterizar as nar-
rativas pedagógicas sobre educação, buscando identificar a função social da 
escola nas teorias educacionais, tendo o cuidado de não fazer comparações 
entre autores e obras.

As narrativas de Comenius na ‘Didática Magna’ indicam que a escola 
deve ensinar tudo a todos, um modelo de ensino onde a formação humana 
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é aplicada concretamente na vida, na sociedade, na natureza, ressaltando 
também as experiências religiosas dos indivíduos. Fröebel, na ‘Educação 
do Homem’, afirma que a função social da escola é promover uma educa-
ção de forma integral, acompanhando a evolução natural dos processos de 
aprendizagem infantis. Na ‘Pedagogia da Autonomia’ de Freire, cabe à escola 
fazer com que o indivíduo seja protagonista de seus processos de aprendi-
zagem, tornando-se autoconsciente das condições simbólicas e materiais 
de sua existência.

As contribuições dos autores e obras presentes no artigo não repre-
sentam o fim das discussões, porque as novas demandas socioculturais 
impõem outras possibilidades de entendimento sobre a função social da 
escola. Nesse sentido, espera-se que a pesquisa tenha oferecido fundamentos 
epistemológicos que favoreçam estudos posteriores.
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Resumo: O presente trabalho tenciona compreender como novas práticas se 
impõem/sobrepõem no contexto escolar a partir do projeto Horta Olímpio 
Castro, desenvolvido nas turmas de sexto ano da escola-campo Escola 
Municipal Professor Olímpio Castro de Oliveira (EMPOCO), situada no muni-
cípio de Teresina-PI. Para tanto, as ações dos núcleos de Língua Portuguesa 
(PIBID) e Ciências da Natureza (PRP) foram pensadas de modo integrado 
entre ambas as disciplinas, a partir de atividades desenvolvidas no âmbito 
de uma horta escolar, além da conexão com outros projetos desenvolvidos 
de forma concomitante na escola. Assim, as atividades concentraram-se 
em: (i) pensar a educação de forma interdisciplinar e integradora; (ii) tra-
balhar a Educação Ambiental, Educação Financeira e Empreendedorismo; 
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e (iii) instigar o pensamento crítico e o protagonismo dos alunos através 
de pesquisas, leituras e produções escritas de gêneros textuais diversos. 
Para embasar este estudo, recorreu-se às contribuições da Base Nacional 
Comum Curricular (Brasil, 2018), interdisciplinaridade, a exemplo de Fazenda 
(2008[1998]), Barros (2022), Alves e Coutinho (2016), pautada numa abor-
dagem quali-quantitativa (Gil, 2002). Percebeu se a importância da proposta 
interdisciplinar no ambiente escolar, visto que o projeto promoveu o desen-
volvimento da criatividade, consciência ambiental, financeira e crítica do 
alunado, preparando-os para os reais desafios da vida, e corroborando para 
a inovação da educação.
Palavras-chave: Horta escolar; Interdisciplinaridade; Educação ambiental; 
Educação financeira.

Abstract: This paper aims to understand how new practices are imposed/
overlapped in the school context based on the Horta Olímpio Castro project, 
developed in the sixth grade classes of the field school Escola Municipal 
Professor Olímpio Castro de Oliveira (EMPOCO), located in the municipality 
of Teresina-PI. To this end, the actions of the Portuguese Language (PIBID) 
and Natural Sciences (PRP) groups were designed in an integrated way 
between both disciplines, based on activities developed in a school garden, 
in addition to connections with other projects developed concurrently at 
the school. Thus, the activities focused on: (i) thinking about education in 
an interdisciplinary and integrative way; (ii) working on Environmental 
Education, Financial Education and Entrepreneurship; and (iii) instigating 
critical thinking and student protagonism through research, reading and 
written production of various textual genres. To support this study, we used 
the contributions of the National Curricular Common Base (Brazil, 2018), 
interdisciplinarity, such as Fazenda (2008[1998]), Barros (2022), Alves and 
Coutinho (2016), based on a qualitative quantitative approach (Gil, 2002). 
The importance of the interdisciplinary proposal in the school environment 
was realized, since the project promoted the development of creativity, envi-
ronmental, financial and critical awareness of the students, preparing them 
for the real challenges of life, and corroborating innovation in education.
Keywords: School garden; Interdisciplinarity; Environmental education; 
Financial education.
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1	 INTRODUÇÃO

No contexto escolar contemporâneo, noções interdisciplinares são 
inerentes ao fazer docente. Sendo indispensáveis às instituições 
escolares projetos que veiculam a interdisciplinaridade como ali-

cerce na construção do saber científico, pessoal e profissional do alunado. 
À vista disso, tanto os Parâmetros curriculares nacionais6 (PCN ‘s), quanto 
a Base Nacional Comum Curricular7 (BNCC), incentivam a promoção e o 
desenvolvimento de práticas e projetos interdisciplinares no processo de 
formação dos discentes, sendo perceptível, em ambos os documentos, a 
valorização de estratégias e metodologias que priorizam um ensino-apren-
dizagem dinâmico, interativo e colaborativo, que aspira a integração entre 
áreas de conhecimento diversas e a construção de relações interpessoais 
no campo escolar (Brasil, 1998, 2018).

Nesse sentido, o projeto Horta Olímpio Castro, desenvolvido na Escola 
Municipal Professor Olímpio Castro de Oliveira (doravante, EMPOCO), 
situada no município de Teresina-PI, em parceria com programas, como: o 
Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), vinculado 
ao núcleo de Língua Portuguesa; e o Programa de Residência Pedagógica 
(PRP), associado ao núcleo de Ciências da Natureza/Educação do Campo, 
visou unir as disciplinas de Língua Portuguesa e Ciências da Natureza em 
uma proposta integradora e interdisciplinar, utilizando como recurso peda-
gógico central uma horta escolar e aliando-se, no processo de vigência dos 
programas, a outros projetos realizados, sincronicamente, na escola-campo, 
assim, nos termos de Fazenda (2008[1998]), é um caminho seguro para uma 
policompetência.

Além disso, através de uma perspectiva pedagógica apurada e da 
realização de diálogos e trocas de saberes entre os professores de Língua 
Portuguesa e Ciências da Natureza, juntamente aos pibidianos (núcleo de 
Língua Portuguesa) e residentes (núcleo de Ciências da Natureza/Educação do 
Campo), aflorou-se a ideia da utilização da horta escolar como um laboratório 

6 Constituído em 1998, pelo Ministério da Educação (MEC), consiste em um documento que 
estabelece diretrizes para o ensino fundamental e médio, abordando conteúdos, competên-
cias e habilidades a serem desenvolvidas pelos estudantes ao longo da sua formação escolar 
(Dias; Ferreira; Silva, 2019).

7 Homologado em 2018, e sendo reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC), é oficializado 
o documento que estabelece as diretrizes para os conteúdos mínimos que todos os estudan-
tes devem aprender ao longo da educação básica (Dias; Ferreira; Silva, 2019).
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vivo de possibilidades para a construção dos saberes e desenvolvimento 
de diversas atividades pedagógicas que associam teoria à prática (Oliveira; 
Pereira; Júnior, 2018). Foi pensada uma integração de projetos, como o pro-
jeto de Gamificação, com foco no ensino-aprendizagem interdisciplinar de 
Língua Portuguesa e Ciências da Natureza, abrangendo também Educação 
Ambiental, Financeira e Empreendedorismo, essenciais para a vida dos 
alunos. Não só envolveram questões pedagógicas, é importante mencionar 
que o resultado da produção das hortaliças foi aproveitado pela cozinha da 
escola-campo EMPOCO, ajudando na complementação alimentar dos alunos.

O projeto teve como público-alvo as turmas de sexto ano da escola 
EMPOCO, visto que era um alunado que carecia de ações educativas voltadas 
para sanar problemas de leitura e de escrita, assim, levou-se em conside-
ração a realidade pós pandêmica, que exigiu medidas sanitárias e políticas 
educacionais de emergência, como a transição para o ensino remoto, em 
decorrência de suspensão das atividades presenciais durante a pandemia 
da Covid-19 em 2020 e 2021. Essa mudança resultou em adaptações peda-
gógicas e curriculares significativas referentes aos métodos de ensino, 
representando um desafio substancial para os profissionais diretamente 
envolvidos na educação e alfabetização.

Dessa forma, o projeto Horta Olímpio Castro, visando minimizar os 
prejuízos referentes à educação, que se fizeram sentir em um cenário pós-
-pandêmico escolar, teve como objetivos: (i) pensar a educação a partir da 
interdisciplinaridade, apresentando os conteúdos de Língua Portuguesa e 
Ciências ludicamente, utilizando a horta escolar como recurso didático, a 
partir da aliança teoria e prática; (ii) trabalhar a Educação Ambiental, cons-
cientizando os alunos em relação à importância da preservação dos recursos 
ambientais, bem como incentivando-os a adoção de hábitos alimentares 
saudáveis; (iii) instigar o pensamento crítico e o protagonismo, ao promover 
pesquisas, leituras e produções escritas dos diversos gêneros textuais traba-
lhados em sala de aula; e, (iv) explorar temáticas como Educação Financeira 
e Empreendedorismo, integradas ao projeto de Gamificação.

O Projeto de Gamificação, associado ao projeto Horta Olímpio Castro, 
reforçou a importância de uma educação que visa um olhar amplo para as 
demandas do dia a dia, como se atentar para a resolução de desafios do 
mundo real, ao unir sustentabilidade e competências financeiras. O pro-
jeto de Gamificação, também implementado nas turmas de sexto ano da 
escola-campo EMPOCO, consistiu na criação e utilização de um sistema 
monetário, onde os alunos ganhavam e perdiam moedas olimpex, cunhada 
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especialmente pelo núcleo de Língua Portuguesa do PIBID para a realização 
do projeto. Essa abordagem objetivou promover a responsabilidade finan-
ceira e comportamental dos alunos, ao mesmo tempo em que os incentivou 
a se envolver em atividades escolares de forma positiva.

Desse modo, ao longo deste artigo, tencionamos compreender como 
novas práticas se impõem/sobrepõem no contexto escolar a partir do projeto 
Horta Olímpio Castro, desenvolvido nas turmas de sexto ano da escola-campo 
EMPOCO, ressaltando a importância e necessidade de propostas interdisci-
plinares no ambiente escolar, apresentando a metodologia utilizada, expondo 
uma análise quantitativa e qualitativa acerca dos resultados obtidos durante 
a realização do projeto, além de expor as considerações e reflexões acerca 
das possíveis repercussões da proposta em relação ao desenvolvimento da 
criatividade, consciência ambiental, financeira e crítica do alunado, verifi-
cando assim se o projeto colaborou para a inovação do processo educativo.

2 	METODOLOGIA

Sobre o tipo de pesquisa, esta é de caráter exploratório (no sentido 
de verificar o impacto de uma horta escolar nas dependências da escola 
referenciada), bibliográfica (partimos de ensinamentos consolidados nas 
áreas pesquisadas) e qualitativa (avaliação dos projetos integrados), nos 
termos de Gil (2002). Nesse sentido, foi empregada uma metodologia ativa 
que incentivou a participação de modo prático do público-alvo referido, ao 
promover sua autonomia e engajamento por meio de atividades práticas, 
colaborativas e contextualizadas. Essa abordagem também incorporou téc-
nicas da pesquisa quantitativa para análise dos resultados e mensuração 
do impacto das atividades, proporcionando uma visão mais abrangente e 
embasada sobre os resultados obtidos no desenvolvimento do projeto. 

Para alcançar os objetivos propostos, foi estabelecida uma divisão 
de responsabilidades entre os núcleos de Língua Portuguesa e Ciências da 
Natureza. A metodologia adotada foi fundamentada na realização de atividades 
conjuntas voltadas para a horta escolar, contemplando desde a construção 
física do espaço até a produção de escrita e reescrita de gêneros textuais 
relacionados ao projeto. 

O núcleo de Ciências da Natureza liderou o manejo e o cultivo das 
hortaliças do projeto, construindo e mantendo a horta, realizando plantio, 
irrigação, colheita e pesquisas sobre técnicas agrícolas e sistemas biológi-
cos. Foram utilizados diversos materiais como pás, enxadas, mangueiras, 



ET 08: Alfabetização e letramento 958

sementes, adubos e mudas para essa finalidade. Além das atividades práticas, 
os residentes do núcleo de Ciências da Natureza também desenvolveram 
atividades técnicas, instruindo os alunos sobre os cuidados necessários 
com a horta, os tipos de solos adequados, a quantidade de água necessária 
e as particularidades de cada hortaliça. Além de relacionarem a horta a 
temas das Ciências da Natureza, como sistemas biológicos, ecossistema e 
biodiversidade, o projeto também proporcionou uma ampliação significativa 
do contato dos estudantes com gêneros textuais relacionados a diversos 
campos de atuação e disciplinas.

Além disso, durante o processo, o professor preceptor desse núcleo 
propôs atividades de resumo aos alunos sobre sustentabilidade social, con-
siderando ações para melhorar a qualidade de vida da comunidade escolar 
e promover o acesso à cidadania por meio da educação ambiental. As ações 
deste núcleo visavam uma formação consciente no alunado sobre o consumo 
sustentável, e mais importante, principalmente nos dias de hoje, mostrar 
de onde as coisas vêm, de onde nascem, pois é cada vez mais comum o 
processo industrial e a não familiaridade com os processos naturais, como 
o plantio e o cultivo de alimentos.

De modo específico, as atividades propostas pelo núcleo de Língua 
Portuguesa incluíram a produção de resenhas, notícias, roteiros, debates 
e a elaboração de um caderno de receitas. Os alunos pesquisaram receitas 
familiares com alimentos da horta, promovendo letramento e hábitos ali-
mentares saudáveis. Esse estímulo está em conformidade com a abordagem 
da BNCC (Brasil, 2018), que destaca a importância das experiências das 
crianças em seus ambientes familiares, sociais e culturais. Ao incentivar o 
pensamento criativo, lógico e crítico, e fortalecer habilidades como fazer 
perguntas, avaliar respostas e interagir com diferentes produções culturais, 
os alunos adquirem uma compreensão mais ampla de si mesmos, do mundo 
ao seu redor e das relações humanas com a natureza.

Dentro desse contexto, a culminância do projeto se deu em três 
momentos. O primeiro diz respeito à colheita das hortaliças, em que os 
alunos, juntamente com os residentes, colheram e armazenaram, de forma 
adequada, os alimentos produzidos, após um período de espera de três 
meses. As hortaliças mais colhidas foram alface crespa, alface roxa e alface 
americana, seguidas das colheitas da cebolinha e coentro. A rúcula foi a 
hortaliça que menos foi colhida, em razão das condições climáticas atreladas 
ao período de plantio.
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O segundo momento diz respeito à Feira das Hortaliças, momento em 
que os discentes puderam colocar em prática as habilidades financeiras 
adquiridas nas aulas de matemática e aulas voltadas para esse universo da 
sustentabilidade. Visando educar o alunado e despertá-lo para a conscien-
tização na aquisição de produtos que, de fato, se tem necessidade, também 
puderam ampliar a visão sobre alimentação saudável, assim, as ações foram 
voltadas para a conscientização da cultura do consumo sustentável.

O terceiro momento pensado para este projeto foi a confecção de um 
caderno de receitas, a partir da contribuição dos próprios alunos, visando 
conectar o aprendizado em sala de aula com a vida real. No entanto, é impor-
tante ressaltar que o caderno ainda não foi completamente finalizado, pois está 
em fase de formatação para garantir sua qualidade e apresentação adequadas.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Protagonismo Jovem se estende por todas as séries na escola-
-campo EMPOCO, incorporando a Educação Financeira por meio da ‘Coleção 
Consciente de Educação Financeira’, proporcionando aos alunos noções 
fundamentais e avançadas sobre a importância de uma educação financeira 
consciente. Essa abordagem visou não apenas desenvolver habilidades 
financeiras, mas também estimular a compreensão das interações entre a 
economia, a sociedade e o meio ambiente. A inclusão financeira é reconhecida 
como uma necessidade urgente nas escolas de todo o país, contribuindo 
para o manejo eficaz das finanças pessoais e, consequentemente, para o 
bem-estar individual e o alcance de objetivos econômicos, além de promover 
impactos positivos no crescimento econômico, na sustentabilidade ambiental 
e na redução das desigualdades sociais (Barros, 2022). 

Nesse contexto, o projeto interdisciplinar Horta Olímpio Castro, que 
combina elementos da educação financeira e a moeda olimpex, se destaca 
como uma abordagem inovadora para envolver os alunos em experiências 
práticas e educacionais. Segundo Robinson (2015), essa integração permite 
uma abordagem holística, conectando teoria e prática para lidar com tópicos 
complexos. Assim, os estudantes não apenas adquirem conhecimento sobre 
o cultivo de plantas, mas também compreendem como cuidar do ambiente, 
economizar recursos e promover a autossuficiência alimentar, aspectos 
essenciais para a educação financeira e ambiental. Esse movimento de 
integração entre as áreas curriculares visa não apenas transmitir informa-
ções, mas também promover a conscientização e ação prática para evitar 
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desperdícios e incentivar o uso responsável dos recursos disponíveis. Esse 
projeto interdisciplinar procurou oferecer uma maneira envolvente e prática 
de educar os alunos sobre sustentabilidade e finanças, integrando o projeto 
da horta com a educação financeira e o uso da moeda olimpex8.

A integração apresenta uma gama de vantagens significativas que expli-
caremos a partir de agora. Em primeiro lugar, permitiu que os estudantes 
desenvolvessem habilidades práticas de gerenciamento financeiro desde 
cedo, à medida que aprendiam sobre orçamento, planejamento e alocação 
de recursos para a manutenção da horta. Isso, de certa forma, promove a 
conscientização financeira e a responsabilidade - habilidades essenciais 
para a vida adulta. Além disso, a utilização da moeda olimpex, como meio de 
troca na compra e venda de produtos da horta, criou um ambiente realista do 
aprendizado sobre economia e transações financeiras, proporcionando aos 
alunos uma compreensão concreta de como o dinheiro funciona no mundo 
real, ao mesmo tempo em que estimulou o empreendedorismo e a gestão de 
negócios de forma prática. Acrescenta-se ainda que o conhecimento adquirido 
nas aulas de educação financeira foi ativado no terceiro momento do projeto 
Horta Olímpio Castro, uma vez que a Feira das Hortaliças foi gerenciada pelos 
próprios alunos, um momento de imersão no que aprenderam em sala de aula, 
por meio da compra e venda de hortaliças cultivadas no espaço escolar.

Dessa forma, essa abordagem interdisciplinar reforça a importância de 
uma educação que prepare os alunos para desafios do mundo real, unindo 

8 Alves e Coutinho (2016) afirmam que as práticas de gamificação, ao contrário das aulas 
expositivas convencionais, não colocam o aluno em posição passiva na aquisição de conhe-
cimentos e em seus processos de aprendizagem. Pelo contrário, a gamificação em sala preza 
pela participação ativa do aluno. A moeda olimpex desempenhou um papel crucial na educa-
ção financeira dos alunos, uma vez que partiu de uma aprendizagem pela ação, em que os 
educandos aprendem por si mesmos, por meio da observação de suas próprias atitudes ao 
longo do processo educativo. Há ganhos e perdas de moedas a partir dos combinados dados 
previamente em sala de aula. Os estudantes podiam ganhar olimpex, por exemplo, por meio 
da assiduidade nas aulas, participação efetiva, atividades solicitadas em sala de aula, bem 
como envolvimento em eventos escolares como o Sarau no Varal e o Dia da Consciência 
Negra, e também por meio da Leitura e Produção de Textos por iniciativa própria. Além disso, 
o sistema previu a perda de olimpex para alunos que se comportam de maneira inadequada, 
como indisciplina, prática de bullying ou danos causados aos materiais escolares próprios e 
de outrem. Essa abordagem buscou promover a responsabilidade financeira e comportamen-
tal dos alunos, ao mesmo tempo em que os incentiva a se envolverem em atividades escolares 
de forma positiva. A moeda olimpex, portanto, mostrou-se uma ferramenta educativa eficaz 
que ensina aos alunos lições valiosas sobre gestão financeira e comportamento assertivo 
em sala de aula, ao mesmo tempo que tornou o processo de aprendizado mais envolvente 
e divertido.
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sustentabilidade e competências financeiras. De acordo com Fernandes 
(2019), a inclusão da Educação Financeira no sistema de ensino deve levar 
em consideração o contexto familiar, social e os fatores históricos, sociais 
e econômicos que afetam o indivíduo, em vez de simplesmente seguir a 
cultura neoliberal e a crença de que a educação financeira individual con-
tribui automaticamente para uma sociedade mais instruída. Essa abordagem 
leva a uma compreensão mais profunda das interações entre educação 
financeira, ambiente social e cultural, ampliando a visão sobre como essa 
educação pode ser aplicada de maneira mais significativa e contextualizada 
na vida dos alunos.

Nesse sentido, as figuras e tabelas dispostas abaixo visam ilustrar 
quantitativa e qualitativamente as realizações alcançadas pelo projeto e os 
impactos concernentes à formação dos discentes dos sextos anos (no ano 
de 2023) da escola-campo EMPOCO.

Figura 01. Compilação de fotografias, atividades extraclasse na Horta Olímpio Castro 
realizadas pelas turmas de 6º sexto.

Fonte: Arquivo dos discentes, 2023.

A Fig.1, apresentada acima, evidencia o trabalho de campo realizado pelos 
residentes de Ciências da Natureza/Educação no campo com os alunos do sexto 
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ano da escola-campo EMPOCO. Ao longo dos meses de setembro, outubro, 
novembro e dezembro foram realizadas visitas técnicas à Horta Olímpio Castro 
a fim de que os alunos acompanhassem sua construção e desenvolvimento. Os 
residentes aproveitavam as visitas para explicar processos e técnicas agrícolas 
utilizadas na horta, apresentando conceitos como sistemas biológicos, ecos-
sistema, biodiversidade e sustentabilidade, interligados a preceitos referentes 
à educação financeira. Além disso, aproveitavam o momento para esclarecer 
dúvidas que surgiam durante as aulas de Ciências, unindo teoria e prática.

Além disso, através das visitas técnicas, os alunos afloraram seu prota-
gonismo e proatividade ao terem a oportunidade de colaborar na manutenção 
da horta, tocando no solo, plantando, regando e colhendo hortaliças com o 
auxílio e supervisão dos residentes e do professor preceptor. Ademais, foi 
solicitado ao alunado a realização de resumos sobre os conteúdos trabalhados 
em sala de aula, antes de cada visita técnica, com o propósito de preparar os 
discentes para as explicações e vivências na horta. A produção de relatórios 
técnicos, após cada visita, também foi solicitada, para que os alunos man-
tivessem registros referentes ao desenvolvimento da horta e apontassem 
os aprendizados adquiridos durante as aulas teórico-práticas, assim, esses 
dados foram revisitados e utilizados nas aulas de Língua Portuguesa para 
produção de outros gêneros textuais.

Figura 02. Compilação de fotografias, atividades de escrita e reescrita sobre a Horta 
Olímpio Castro nas turmas de 6º sexto.

Fonte: Arquivo dos discentes, 2023.
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A Fig. 2, apresentada acima, constitui-se dos processos de escrita e 
reescrita dos diversos gêneros textuais trabalhados no decorrer do projeto 
Horta Olímpio Castro. O núcleo de Língua Portuguesa, atendendo aos objeti-
vos dispostos na BNCC (Brasil, 2018), visou ampliar “o contato dos estudantes 
com gêneros textuais relacionados a diversos campos de atuação e a várias 
disciplinas, partindo-se de práticas de linguagem já vivenciadas pelos jovens 
para a ampliação dessas práticas, em direção a novas experiências” (Brasil, 
2018, p.136). No desenvolvimento do projeto, gêneros textuais a exemplo de 
notícias, resenhas, resumos, relatórios, manuais e receitas, aliados a temáticas 
relacionadas à horta, foram constantemente trabalhados e revisitados, seja 
na leitura ou na escrita, a fim de integrar a disciplina de Língua Portuguesa e 
Ciências a outros saberes essenciais para a vida do alunado como Educação 
Financeira, Educação Ambiental e Empreendedorismo.

Por toda a extensão do projeto, os alunos continuamente praticaram 
a leitura e a escrita. O núcleo de Língua Portuguesa, por meio de uma cui-
dadosa curadoria, selecionou diversos textos de diferentes gêneros textuais 
envolvendo temáticas especificamente relacionadas a Horta Olímpio Castro. 
Esses textos eram lidos em sala de aula e tinham como objetivo estimular 
o senso crítico dos alunos, ao possibilitar a análise e a discussão com os 
colegas de turma, havendo sempre a exposição livre de ideias e de opiniões 
a respeito dos textos.

Os pibidianos e a professora supervisora também solicitavam aos dis-
centes, ao longo dos meses de setembro, outubro, novembro e dezembro, 
a realização de pesquisas direcionadas à horta e à produção de resumos, 
notícias (utilizando os dados apresentados nos relatórios realizados nas aulas 
de Ciências) e receitas, com o propósito de exercitar e trabalhar o hábito 
de escrita dos alunos, incentivando, durante o processo, a criatividade e 
o protagonismo dos discentes que desenvolveram um perfil pesquisador 
durante o projeto. Ademais, é importante salientar que as produções escritas 
contabilizavam olimpexs, o que reforça ainda mais a parceria entre o projeto 
de Gamificação e o projeto Horta Olímpio Castro.

Na tabela 1, localizada abaixo, é possível observar a relação quantitativa 
de produções escritas solicitadas, tanto na disciplina de Ciências, quanto 
na disciplina de Língua Portuguesa, durante os meses em que se seguiram 
o projeto Horta Olímpio Castro, evidenciando o comprometimento dos dis-
centes com a proposta.
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Tabela 01. Relação quantitativa de produções escritas por gênero textual e mês ao 
longo do projeto Horta Olímpio Castro.

RELAÇÃO QUANTITATIVA DE PRODUÇÕES ESCRITAS PELOS ALUNOS POR GÊNERO 
TEXTUAL E MÊS AO LONGO DO PROJETO HORTA OLÍMPIO CASTRO

GÊNERO TEXTUAL
QUADRIMESTRE 

Setembro Outubro Novembro Dezembro

RESUMO 180 160 130 120

RELATÓRIO 110 80 90 100

NOTÍCIA 100 80 - -

RECEITA - - 190 170

QUANTIDADE DE PRODUÇÕES MENSAIS 390 320 410 390

TOTAL DE PRODUÇÕES ESCRITAS 1510

Fonte: Elaborada pelos autores, 2024.

Na tabela 1, podemos observar a relação quantitativa de produções 
escritas ao longo dos meses de setembro (390), outubro (320), novembro 
(410) e dezembro (390), bem como os gêneros textuais trabalhados no pro-
cesso de produção escrita dos alunos (resumo, relatório, notícia e receita) 
e a relação quantitativa total de produções durante o projeto (1510). Ao 
analisarmos a tabela, é possível perceber que, apesar dos leves declínios 
em relação à quantidade de produções realizadas em cada mês, os alunos 
mantiveram-se ativos, produtivos e engajados no decurso da proposta.

Durante o projeto, foram solicitados, ao todo, 8 resumos (2 para cada 
mês); 4 relatórios (1 para cada mês); 2 notícias (1 para cada mês); e 4 recei-
tas (2 para cada mês). Os gêneros textuais, resumo e relatório, trabalhados 
no decorrer dos quatro meses em que o projeto se desenrolou, justifica a 
quantidade de produções atenuadas de ambos os gêneros. Em contrapartida, 
os gêneros textuais, notícia e receita, foram trabalhados em dois meses ape-
nas, visto que tivemos que seguir o planejamento pedagógico referente aos 
conteúdos trabalhados na escola-campo EMPOCO, o que explica a menor 
quantidade de produções referente aos dois gêneros.

Em um contexto de escrita ideal, suponhamos que todos os alunos das 
turmas de sexto ano da escola-campo EMPOCO (148 discentes, no ano de 
2023) realizassem as produções escritas, teríamos, em média, um resultado 
referente a 2.664 produções escritas. Neste projeto, conseguimos um total 
de 1.510 produções, ou seja, mais da metade das produções escritas que se 
esperaria em um contexto de escrita desejado. Ademais, considerando que 
os alunos em questão fazem parte do quadro docente de escola pública – 
muitas vezes tendo de se sustentar com escassos recursos – e ainda advêm 
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de um contexto pós-pandêmico, em que os processos de alfabetização e 
letramento foram avassaladoramente afetados, os resultados quantitativos 
apresentados no projeto excedem o esperado.

O percentual referente à participação e ao engajamento das turmas 
de sexto ano da escola-campo EMPOCO em relação às produções tex-
tuais propostas durante o projeto pode ser visto a seguir. A quantidade 
de alunos, no ano de 2023, perfaz um total de 148 discentes matriculados, 
assim, considerando esse quantitativo, tem-se 30 discentes que realizaram 
todas as produções escritas (ou seja, 20.3%); 100 discentes que realizaram 
parcialmente as produções escritas (ou seja, 67.6%), e 18 alunos que não 
realizaram as produções escritas (ou seja, 12.2%) propostas pelo projeto. Ao 
considerarmos o contexto econômico-social dos alunos e as consequências 
da pandemia da Covid-19 no âmbito educacional, observamos que, apesar 
de alguns discentes não terem participado integralmente de todas as pro-
duções escritas, grande parte manteve-se comprometida no decorrer do 
projeto, realizando o processo de escrita e reescrita dos próprios textos 
que elaboraram.

Sobre os resultados obtidos, no geral, vimos que as hortas escola-
res proporcionam aos estudantes uma visão em tempo real de como os 
alimentos são cultivados. Comer frutas e vegetais significa uma mudança 
no comportamento alimentar que resulta em uma mudança de atitude. Foi 
possível perceber no alunado interesse por saladas nas refeições oferecidas 
no espaço escolar, visto que com a experiência do cuidado com o plantio 
das hortaliças e com a colheita, assim, os alunos notaram que poderiam 
adicionar um elemento a mais na dieta pessoal, para além dos carboidratos 
simples, logo, a horta escolar ajudou na compreensão e na apreciação de 
elementos primários da natureza.

Em termos de higiene e nutrição, pudemos observar que os estudantes 
envolvidos no cultivo, plantio e colheita das hortaliças tiveram interesse 
no consumo de frutas e hortaliças em sua alimentação regular. Foi possível 
presenciar o consumo de mais frutas nos lanches pessoais. Nesse sentido, os 
programas de hortas escolares ajudam também na prevenção da obesidade 
nessa faixa etária, uma vez que eles passam a perceber a importância da 
alimentação saudável. Assim, a escola, como local importante para o esta-
belecimento de conexões entre saúde e educação, acaba sendo elemento 
catalisador de boas ações.

Quanto ao aspecto ambiental, notamos maior preocupação com as 
áreas verdes da escola, pois as hortas escolares podem melhorar a interação 
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dos estudantes com a natureza, influenciar seu comportamento e atitude 
ambiental, além de promover a colaboração. As atividades desenvolvidas 
em torno da horta escolar tornaram viáveis ações educativas no sistema 
escolar de modo contínuo, para além das hortas cultivadas. Logo, pudemos 
perceber que as ações em torno desse processo educativo possibilitaram 
resultados comportamentais positivos e ajudaram a melhorar a percepção 
sobre a natureza e seus espaços.

Em síntese, foi possível observar, em conformidade com Costa (2010), 
que a horta na escola é uma estratégia capaz de promover estudos, pesquisas, 
debates e atividades sobre as questões ambientais, alimentares e nutricionais; 
estimular o trabalho pedagógico dinâmico, participativo, prazeroso, inter e 
transdisciplinar; proporcionar descobertas; gerar aprendizagens múltiplas; 
e integrar os diversos profissionais da escola por meio de temas relaciona-
dos à educação ambiental, à educação alimentar e à educação nutricional.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A incorporação de elementos de educação ambiental na Horta Olímpio 
Castro é um marco significativo que vai ao encontro dos objetivos iniciais 
do projeto. Conforme abordado em Vygotsky (1978), a interação dos alunos 
com o ambiente é essencial para o desenvolvimento de um aprendizado 
autêntico e significativo. Nesse sentido, ao estabelecer conexões diretas 
entre os conteúdos acadêmicos e a prática real, o projeto não apenas trans-
mite conhecimento teórico, mas também proporciona uma vivência prática 
e significativa para os alunos, isso permitiu que os estudantes não apenas 
compreendessem a importância da conservação ambiental de forma super-
ficial, mas sim, de maneira profunda e concreta, ao verem em primeira mão 
como suas ações e decisões podem impactar diretamente o meio ambiente.

Essa abordagem holística e prática do projeto contribuiu para uma 
aprendizagem mais efetiva e para o desenvolvimento de uma consciência 
ambiental mais madura e engajada nos alunos. Além disso, a introdução do 
conceito de moeda olimpex como meio de troca dos produtos cultivados na 
horta é um exemplo claro de como os objetivos financeiros e empreendedo-
res foram alinhados ao projeto desde o início. Como mencionado por Fullan 
(2001), a educação deve preparar os alunos não apenas para adquirir conhe-
cimento, mas também para aplicá-lo de maneira significativa em suas vidas.

Nesse sentido, a participação dos alunos na Feira de Hortaliças e a uti-
lização da moeda olimpex, para compra e venda dos produtos, são exemplos 
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concretos de como a prática financeira e empreendedora foi integrada ao 
contexto escolar de forma eficaz. Essa experiência não só proporcionou 
aos alunos a oportunidade de colocar em prática seus conhecimentos em 
empreendedorismo, mas também os incentivou a desenvolver habilidades 
de negociação, gerenciamento de recursos e compreensão dos princípios 
básicos de mercado.

O projeto Horta Olímpio Castro na escola-campo EMPOCO é uma 
experiência positiva que não só transmite conhecimento acadêmico, mas 
também desenvolve habilidades fundamentais como trabalho em equipe, res-
ponsabilidade ambiental e pensamento crítico. Ao promover a conscientização 
ambiental, prepara os alunos para serem cidadãos responsáveis e conscien-
tes da importância da sustentabilidade e do cuidado com o meio ambiente.
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Resumo: O presente trabalho relata a experiência vivenciada no Programa 
de Iniciação à Docência (PIBID) do curso de Pedagogia da Universidade de 
Pernambuco (UPE) Campus Petrolina, numa turma de 3° ano do Ensino 
Fundamental, no ano de 2023. Com base em observações da sala de aula e 
nas diagnoses de leitura e escrita apresentadas pela professora, criamos dois 
jogos digitais intitulados “Jogo da memória silábico” e “Confusão de letras” que 
visavam contemplar as dificuldades dos aprendizes em relação à consciência 
fonológica e à ortografia, respectivamente. No que diz respeito à consciência 
fonológica (Morais, 2019), trabalhamos a aliteração e em relação à ortografia 
(Silva; Morais, 2007), as regularidades (diretas e morfológico-gramaticais) 
e irregularidades da língua Portuguesa. Os resultados evidenciaram contri-
buições dos jogos no processo de aprendizagem das crianças, possibilitando 
avanços no modo de compreender o sistema de escrita alfabética e a norma 
ortográfica da língua. Por fim, também salientamos a importância do uso da 
tecnologia no processo de ensino e aprendizagem, bem como a contribuição 
do PIBID na formação profissional dos licenciandos.
Palavras-chave: PIBID; Alfabetização; (Multi)letramentos; Cultura Digital.
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Abstract: The present work reports the experience lived in the Teaching 
Initiation Program (PIBID) of the Pedagogy course at the University of 
Pernambuco (UPE) Petrolina Campus, in a 3rd year Elementary School 
class in 2023. Based on classroom observations and reading and writing 
diagnoses carried out by the teacher, we created two digital games entitled 
“Syllabic Memory Game” and “Letter Confusion” that aimed to address the 
learners’ difficulties with phonological awareness and spelling, respectively. 
Regarding phonological awareness (Morais, 2019), we worked on alliteration 
and in relation to spelling (Silva; Morais, 2007), the regularities (direct and 
morphological-grammatical) and irregularities of the Portuguese language. 
The results showed contributions of the games to the children’s learning 
process, enabling progress in understanding the alphabetic writing system 
and the orthographic norm of the language. Finally, we also emphasize the 
importance of using technology in the teaching and learning process, as 
well as the contribution of PIBID to the professional training of undergrad-
uate students.
Keywords: PIBID; Alphabetical; Multiliteracies; Digital Culture.
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1	 INTRODUÇÃO

O presente capítulo é resultado de uma Roda de Conversa realizada 
na Semana Acadêmica de Pedagogia (SAP), em maio de 2023. Na 
referida atividade, os/as estudantes participantes do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), do curso de Pedagogia 
da Universidade Estadual de Pernambuco (UPE) Campus Petrolina, expuse-
ram suas vivências no programa, destacando, de modo especial, a testagem 
de jogos e atividades digitais que foram elaborados pelos/as pibidianos/as 
durante o desenvolvimento do programa.

Sinalizamos que, dentre as várias propostas de jogos e atividades 
apresentadas na Roda de Conversa da SAP 2023, nos deteremos aqui à 
apresentação e análise de dois jogos: “Confusão de Letras”, produzido 
pelas pibidianas Eliana Bono da Silva e Mayara Pereira de Lima; e “Jogo da 
Memória Silábico”, elaborado pelos pibidianos Wennington Dias dos Santos 
Silva e Marks Werneck da Silva. Os jogos foram aplicados com um grupo de 
alunos do 3º ano do Ensino Fundamental, da Escola Municipal Professora 
Maroquinha, na cidade de Petrolina-PE, sob a supervisão da professora Ana 
Paula Siqueira Santos de Menezes Andrade.

Nessa direção, buscamos com os referidos jogos contemplar a hete-
rogeneidade acerca da escrita alfabética presente na classe, trabalhando 
aspectos da reflexão fonológica e da ortografia de forma lúdica e reflexiva, 
com vistas a possibilitar uma aprendizagem prazerosa para as crianças. 
Segundo Frade et al. (2018, p. 84) “a ludicidade é o que mais atrai as crian-
ças para a aula com jogos digitais […] e, nesse propósito de vencer o jogo, o 
conhecimento sobre a língua escrita acontece de forma divertida e alegre”.

É importante destacar, que ao longo da vivência do PIBID foram reali-
zados encontros formativos com os/as pibidianos/as, bem como observações 
de sala de aula. Durante a fase de observação (entre fevereiro e abril de 
2023), junto com o grupo de estudos orientado pela coordenadora de área, 
professora Nayanne Silva, pudemos colher e discutir dados acerca do perfil 
da turma, que na época da observação era de 29 alunos regularmente matri-
culados (dois atípicos, sendo um autista nível 1 de suporte e outro autista 
nível 3 de suporte), com diferentes níveis de leitura e escrita. Apesar da 
maioria da classe apresentar hipótese alfabética, também havia crianças 
com hipóteses pré-silábica e silábica sem valor sonoro.

Nessa direção, desenvolvemos dois jogos digitais, um com a finalidade 
de contemplar as dificuldades dos alunos que se encontravam na hipótese 
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alfabética, em relação à ortografia e o outro com o objetivo de trabalhar 
a consciência fonológica, com os alunos dos níveis pré-silábico e silábico 
sem valor sonoro. Os jogos começaram a ser produzidos no mês de abril 
de 2023 e a testagem iniciou-se no mês de maio do referido ano, durando 
cerca de dois meses.

Diante disso, no que diz respeito aos aspectos metodológicos, desta-
camos que foram constituídas narrativas a partir dos relatos de experiência 
dos/as pibidianos/as. Trata-se de uma produção autobiográfica, na qual 
são apresentadas as expressões e impressões do processo vivenciado pelo 
próprio pesquisador, a partir da investigação. Segundo Gil (2008), o relato 
de experiência possibilita ao pesquisador apresentar suas experiências e 
vivências, com vistas a contribuir, de forma relevante, para academia, ciência 
e área de atuação.

2	 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1	 (Multi)letramentos e Cultura Digital

Com o avanço das tecnologias e a multiplicidade de linguagens que a 
sociedade está imersa, fazem-se necessárias novas práticas e ferramentas 
no campo escolar. Isso nos impulsiona ao conceito de “(Multi)letramentos” 
que foi criado por um grupo de pesquisadores anglófonos conhecido como 
Grupo de Nova Londres (GNL), cujo objetivo era refletir criticamente e 
propor intervenções no currículo de diferentes componentes curriculares 
das escolas. Com isso, a ideia seria abranger culturas e múltiplas linguagens, 
incluindo áudios, imagens, vídeos nas redes sociais, aplicativos nos celu-
lares, jogos eletrônicos, livros digitais ilustrados, dentre outros. Segundo 
Rojo (2012, p. 13), o conceito de (Multi)letramentos

aponta para dois tipos específicos e importantes de multi-
plicidades presentes em nossas sociedades, principalmente 
urbanas, na contemporaneidade: a multiplicidade cultural 
das populações e a multiplicidade semiótica de constituição 
dos textos por meio dos quais ela se informa e se comunica.

Na atualidade, o mundo tem evidenciado valores, conhecimentos, 
práticas e comportamentos relacionados às tecnologias digitais, revelando 
um cenário de “Cultura Digital”. Esse termo se origina nos processos de 
digitalização da segunda metade do século XX, que dão às máquinas o poder 
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de ler textos, sons, imagens e vídeos convertidos em sequências numéricas. 
Dessa forma, o conceito surge como um “o conjunto de técnicas (materiais e 
intelectuais), de práticas, de atitudes, de modos de pensamento e de valores” 
advindas das interações e conexões em rede (Lévy, 1999, p. 17).

Assim, o crescente avanço tecnológico tem possibilitado novas formas 
para o ensino e a aprendizagem, com equipamentos, plataformas e progra-
mas usados como recursos pedagógicos, a exemplo do uso de Jogos Digitais. 
Os Jogos Digitais, de acordo com o dicionário de termos digitais intitulado 
“Termos e Ações Didáticas Sobre Cultura Escrita Digital - NEPCED na Escola” 
(2022), vem a ser sistemas regrados que geram resultados variados a partir 
das ações do jogador, mas com a presença fundamental de componentes 
computacionais.

É válido ressaltar, ainda, que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
também compreende que a tecnologia tem um papel importante na formação 
do educando, trazendo como uma das suas Competências Gerais:

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informa-
ção e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e 
ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para 
se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo 
e autoria na vida pessoal e coletiva. (Brasil, 2018, p. 9).

Dada a necessidade de a escola incumbir-se do trabalho com esses novos 
letramentos ligados às Tecnologias da Informação e da Comunicação (TICs4) e 
de incluir nos currículos a diversidade cultural presente no ambiente escolar, 
combatendo a intolerância e garantindo a alteridade, surgiu a Pedagogia dos 
Multiletramentos (Rojo, 2012). É nessa direção que a proposta do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência do curso de Pedagogia se 
respaldou, buscando contemplar a multiplicidade semiótica ligada à cultura 
digital e à importância da valorização cultural.

4 “TICs [...], [referem-se] à pluralidade de tecnologias (equipamentos e funções) que permitem 
criar, capturar, interpretar, armazenar, receber e transmitir informações” (Anderson, 2010, 
apud Leite e Ribeiro, 2012, p. 175)
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2.2	 Alfabetização: Consciência Fonológica e o ensino da Ortografia

No processo de aprendizagem do Sistema de Escrita Alfabética (SEA), 
o aprendiz precisa dar conta dos aspectos conceituais e convencionais do 
sistema alfabético. Os conceituais dizem respeito à compreensão sobre “o 
que a escrita representa/nota” e de “como a escrita cria representações/
notações”, onde inserimos a discussão sobre Consciência Fonológica (CF), 
uma vez que a reflexão fonológica ajuda o aprendiz a estabelecer a relação 
som-grafia. Já os aspectos convencionais se referem às convenções orto-
gráficas (Morais, 2012).

A Consciência Fonológica é fundamental para o processo de alfabe-
tização, pois permite que a criança compreenda a relação entre os sons da 
fala e as letras que os representam na escrita, realizando uma reflexão sobre 
a dimensão sonora das palavras. Nessa direção, envolve, conforme sinaliza 
Morais (2019), algumas habilidades, como por exemplo: manipular sons; 
criar rimas; segmentar palavras em sílabas; identificar e produzir palavras 
que começam com determinado som ou letra; identificar entre duas ou 
mais palavras qual é a maior, dentre outras habilidades que propiciam uma 
compreensão das relações entre os sons da língua falada e escrita.

Diante disso, destacamos, assim como Morais (2012), que a Consciência 
Fonológica é condição necessária para que a criança domine a escrita alfa-
bética, uma vez que o aprendiz só avança de um nível pré-fonológico, fase 
em que não estabelece relações entre a escrita e a pauta sonora, para um 
nível fonológico, que se inicia com a hipótese silábica, no momento em que 
percebe que as palavras são compostas por segmentos sonoros.

Segundo Morais e Leite (2005), a capacidade de refletir sobre a sequên-
cia fonética das palavras evolui em paralelo ao avanço da concepção sobre 
a escrita alfabética. Deste modo, quanto antes for trabalhada a Consciência 
Fonológica na trajetória escolar da criança, melhores serão os resultados 
acerca da compreensão do SEA. Ferreiro e Teberosky (1999) evidenciam 
o percurso evolutivo pelo qual passam os aprendizes para o processo de 
aprendizagem do SEA, sendo estes: fase pré-silábica, silábica, silábico-al-
fabética e alfabética.

Na fase pré-silábica, as crianças ainda não percebem que as letras 
registram as partes sonoras das palavras, assim, associam a quantidade 
de letras ao tamanho real do objeto. Na fase silábica, as crianças começam 
a estabelecer correspondências (com ou sem valor sonoro convencional) 
entre as letras e as partes orais pronunciadas, colocando uma letra para 
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cada sílaba. Na fase silábico-alfabética, as crianças descobrem a necessidade 
de colocar mais de uma letra para representar a sílaba, desenvolvendo a 
consciência fonética. Na fase alfabética, as crianças escrevem estabelecendo 
uma correspondência fonema-grafema (Morais, 2012).

À	medida que as crianças desenvolvem sua Consciência Fonológica e 
avançam em seus conhecimentos sobre a escrita, atingindo a hipótese alfa-
bética, chegamos no momento oportuno para o trabalho com as convenções 
ortográficas.

Nesse sentido, Morais (2012, p. 161) destaca que “a aprendizagem da 
ortografia não pode ser confundida com a aprendizagem do Sistema de 
Escrita Alfabética e não deve começar, de forma sistemática, antes que os 
alunos já tenham consolidado as diversas correspondências grafema-fonema 
de nossa língua”.

Quando a criança atinge uma hipótese alfabética de escrita não sig-
nifica que ela já esteja alfabetizada. Conforme esclarece Morais (2012), a 
passagem de uma condição à outra é resultado de um processo cuidadoso de 
ensino e aprendizagem, agora não mais de aspectos conceituais do Sistema 
de Escrita Alfabética, mas, sim, das convenções som-grafia.

Diante disso, os aprendizes precisam consolidar as correspondências 
grafofônicas e refletir sobre as convenções ortográficas. De acordo com 
Morais e Almeida (2022), a norma ortográfica brasileira é composta por regu-
laridades (diretas, contextuais, morfológico-gramaticais) e irregularidades, 
que precisam ser analisadas, no caso das regularidades, ou memorizadas, 
no caso das irregularidades, pelos aprendizes.

As regularidades diretas englobam os pares com fonemas parecidos 
P/B, T/D, F/V e também M/N no início das sílabas e são, conforme destacam 
os referidos autores, as mais simples, pois dizem respeito às situações em 
que temos apenas uma letra para representar um fonema, como por exemplo 
“F” /F/ACA; “V” /V/ACA.

Já as regularidades contextuais podem se referir à: 1) posição e com-
binação do som na palavra. Por exemplo, no emprego de “R/RR”, todas as 
palavras começam com apenas um “R”, o qual apresenta som forte, porém, 
no interior das palavras, podemos ter um “R” sozinho entre duas vogais, 
apresentando som fraco ou termos “RR” entre duas vogais, o qual terá som 
forte. As variações no som também acontecem em relação ao emprego do 
“G/GU”, “C/QU” (com som de /K/), do “J” junto com vogais “A”, “O” e “U”, 
do “Z” e “S”; 2) letra anterior em relação à próxima (por exemplo, antes de 
“P” e “B” se usa “M”); 3) tonicidade. Nessa situação, temos casos de som 
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final átono e tônico, como nas palavras “TATO”, que se escreve com “O”, e 
“TATU”, que se escreve com “U” (Morais; Almeida, 2022).

As regularidades morfológico-gramaticais envolvem, segundo os auto-
res ora citados, as flexões verbais e palavras derivadas, como adjetivos pátrios 
(INGLÊS/INGLESA), títulos de nobreza (PRÍNCIPE/PRINCESA), substantivos 
comuns (CHATO/CHATICE) e substantivos derivados de adjetivos (BELO/
BELEZA). Por fim, no que diz respeito às irregularidades, estas não possuem 
uma regra específica e por vezes estão ligadas à etimologia da palavra.

Nesse sentido, segundo Silva e Morais (2007), não cabe mais um 
ensino tradicional da ortografia com cópias, ditados sem reflexão, treinos 
repetitivos e memorização. Além disso, uma sociedade que busca a alfabe-
tização de seus aprendizes, precisa investir no ensino sistemático do SEA, 
incluindo as convenções ortográficas. Com isso, defendemos um ensino 
sistematizado do SEA e da ortografia de forma reflexiva. Apesar de algumas 
regras dependerem de memorização, é através da reflexão e construção de 
hipóteses que as crianças amadurecem e consolidam seus conhecimentos 
sobre as regularidades e irregularidades ortográficas.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Jogo Digital: “Memória Silábica”

Com vistas a contemplar as crianças do 3º ano do Ensino Fundamental 
que se encontravam nas hipóteses de escrita pré-silábica e silábica sem valor 
sonoro, desenvolvemos o Jogo “Memória Silábica”, cujo objetivo central era 
possibilitar a reflexão sobre o som inicial das palavras, trabalhando com a 
consciência silábica. O jogo consistia na identificação de pares de cartas 
(com imagens diferentes), cujas palavras das imagens iniciavam com o 
mesmo som (sílaba). Após essa identificação, as crianças deveriam escrever 
as palavras em seus cadernos, ganhando o jogo quem conseguisse escrever 
o maior número de palavras. A fig. 1, a seguir, evidencia os pares de imagens 
e palavras contidas no jogo e que podiam ser pareadas.5

5 A escolha das palavras para composição do jogo foi retirada da obra: LEAL, Telma Ferraz; 
ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia de; LEITE, Tânia Maria Rios. Jogos: alternativa didá-
tica para brincar alfabetizando (ou alfabetizar brincando?). In: MORAIS, Artur Gomes de; 
ALBUQUERQUE, Eliana Borges Correia de; LEAL, Telma Ferraz. (Org.) Alfabetização: apro-
priação do sistema de escrita alfabética. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2005.
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Fig. 1: Pares de cartas do jogo “Memória Silábica” contidas no nível 01.

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Para a realização do jogo, as crianças foram organizadas em grupos, 
com vistas a realizarmos agrupamentos produtivos. Para isso, agrupamos 
crianças com diferentes hipóteses de escrita, mas não tão discrepantes, como 
por exemplo, as pré-silábicas com as silábicas. Posteriormente, projetamos 
no quadro, por meio de um datashow, o verso das cartelas que continham 
números para serem escolhidos por elas.

A dinâmica do jogo seguia a lógica de um jogo da memória: quem acer-
tasse o par de palavras iniciadas com o mesmo som, continuava, e quem 
errasse passava a vez. Quem acertasse, deveria escrever no caderno ambas 
as palavras do par, por isso, a ideia de agrupar os estudantes por níveis de 
proximidade de escrita, para que as crianças com hipóteses mais avançadas 
pudessem auxiliar nessa escrita. Tal organização intencionava “possibili-
tar, no grau mais elevado possível, a participação de todos os alunos nas 
diferentes atividades e tarefas, mesmo se o seu nível de competência, seu 
interesse ou seus conhecimentos fossem em um primeiro momento muito 
escassos e pouco adequados” (Onrubia, 1996, p. 134). Ao fim do jogo, todos 
os alunos foram incentivados a escreverem no quadro as palavras e juntos 
refletimos sobre essas escritas.

Além disso, é importante destacar que o jogo era composto por cinco 
níveis, que variavam em relação às palavras6 apresentadas. Na fase 1, tínha-
mos palavras dissílabas; nas fases 2 e 3, palavras dissílabas e trissílabas; 
nas fases 4 e 5 palavras polissílabas. Ou seja, as palavras iam aumentando a 

6 Seguem os pares de imagens usadas em cada nível do jogo. NÍVEL 1: GATO/GALO; JACA/
JARRO; LATA/LAÇO; MALA/MAPA. - NÍVEL 2: MACACO/MAÇÃ; NAVIO/NARIZ; PATO/
PALITO; PICOLÉ/PIRULITO. - NÍVEL 3: RAPOSA/RABO; SAPATO/SAPO; VASSOURA/VACA; 
CHULÉ/CHUVEIRO. - NÍVEL 4: ESTRADA/ESTRELA; MELECA/MELANCIA; GAROTO/
GALINHA; PAVÃO/PALHAÇO. - NÍVEL 5: TATUAGEM/TAPETE; VELHA/VELA; BIBLIOTECA/
BICICLETA; DENTISTA/DENTADURA.
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quantidade de sílabas por nível. Essa variação buscava deixar o jogo, grada-
tivamente, mais desafiador, uma vez que a tarefa de consciência fonológica 
pode ser mais complexa em função “do tipo de estrutura silábica no qual 
se encontra o segmento sonoro sobre o qual o indivíduo vai refletir e da 
frequência de ocorrência daquele tipo de sílaba na língua.” (Morais, 2019, 
grifos do autor, p. 52).

Frente ao exposto, destacamos que o jogo digital “Memória Silábica” 
abarcava uma proposta lúdica de reflexão da língua, uma vez que as crian-
ças refletiam sobre os valores sonoros das palavras da imagem, sendo a 
“sílaba” a unidade linguística analisada. Segundo Morais (2019, p. 137), “[...] 
um ensino que promove a reflexão sobre semelhanças sonoras no nível das 
sílabas iniciais e das rimas tem se revelado bastante eficaz para ajudar as 
crianças a avançarem na sua compreensão do SEA [...]”.

Além disso, as reflexões coletivas acerca da escrita das palavras tecidas 
ao final do jogo também possibilitaram aos aprendizes o estabelecimento 
de “[...] relações entre o todo (palavra) falado e o todo (palavra) escrito e as 
relações entre partes faladas e partes escritas, respeitando certa lógica de 
correspondência termo a termo” (Morais, 2012, p. 91).

É válido destacar, ainda, que apesar de o jogo ser voltado para crianças 
com hipóteses pré-silábica e silábica, uma vez que as habilidades enfatiza-
das estavam ligadas à identificação de palavras começadas com as mesmas 
sílabas, o avanço de uma hipótese silábica para a silábica-alfabética, por 
exemplo, requer, conforme sinaliza Morais (2012), o desenvolvimento de 
outras habilidades, como, a identificação de palavras que compartilham 
apenas o mesmo fonema (e não toda sílaba) inicial. Isso evidencia que, para 
avançar até uma hipótese alfabética, o aprendiz precisará desenvolver certas 
habilidades fonológicas.

A seguir, relatamos a vivência do jogo digital “Confusão de Letras”, 
cujo foco eram as crianças com hipótese alfabética.

3.2	 Jogo Digital: “Confusão de Letras”

Com vistas a contemplar as crianças do 3º ano do Ensino Fundamental 
que se encontravam na hipótese alfabética e apresentavam dificuldades na 
escrita ortográfica das palavras, desenvolvemos por meio da plataforma 
“Wordwall” (própria para jogos interativos digitais), o jogo digital “Confusão 
de Letras”, com foco no trabalho ortográfico e cujo objetivo consistia em: 
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trabalhar as dificuldades dos alunos em relação à ortografia, refletindo 
sobre os aspectos ortográficos da língua (regularidades e irregularidades).

No que diz respeito à composição e regras do jogo, o mesmo era com-
posto por 16 imagens e 32 palavras7, sendo 2 palavras para cada imagem, as 
quais se revelavam após a aparição da figura, mediante o número selecio-
nado. Destas duas palavras, uma apresentava a escrita ortográfica correta 
e a outra, a escrita ortográfica incorreta. Os alunos deveriam fazer a opção 
pela escrita correta. É importante destacar que o conjunto de palavras con-
tidas no jogo abarcavam regularidades e irregularidades ortográficas. Para o 
caso das palavras que envolviam as regularidades morfológico-gramaticais, 
no quesito flexões verbais, além das imagens, incluímos também palavras 
para sinalizar o tempo da ação verbal (amanhã/ontem). Na fig. 2, a seguir, 
evidenciamos isto e as demais configurações do jogo mencionadas.

Fig. 2: Jogo “Confusão de Letras”

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

Destacamos que no jogo também havia um cronômetro contabilizando 
o tempo (30 segundos) para leitura e escolha das palavras. Ganhava o jogo 
quem conseguisse acertar o maior número de palavras num menor inter-
valo de tempo. Ao final do jogo era exibido um placar com o tempo gasto 
e a quantidade de acertos. Também era possível ver o ranking, clicando na 
“Tabela de classificação”, caso o jogo estivesse sendo trabalhado de forma 
coletiva, bem como, ver as palavras que o jogador havia errado, acertado, 
ou deixado sem responder, além de exibir as palavras corrigidas, por meio 
da opção “Exibir respostas”, conforme apresentado na figura abaixo.

7 PISCINA/PICINA; CARRO/CARO; CHAVE/XAVE; OSSO/OSO; CARROÇA/CARROSSA; 
OVELHA/OVELIA; PALHAÇO/PALHASO; QUEIJO/QUEJO; CHICLETE/CHICLETI; FOGUETE/
FOGETE; PRINCESA/PRINCEZA; CANTARAM/CANTARÃO (ontem); CANTARAM/ 
CANTARÃO (amanhã); POMBO/PONBO; SACOLA/ÇACOLA; CARRUAGEM/CARRUAJEM.
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Fig. 3: Placar e exibição de respostas do Jogo “Confusão de Letras”

Fonte: Elaborado pelos autores (2023).

A realização do jogo foi feita com o uso de notebook e as crianças 
foram organizadas de forma individual para que pudéssemos observar o 
desempenho de cada uma. E ao término de cada jogada foram feitas consi-
derações sobre o que cada criança havia acertado e principalmente sobre 
as palavras que havia errado. No extrato, a seguir, explicitamos algumas 
intervenções realizadas nesse momento:

Ao nos depararmos com as escritas para a imagem do foguete, leváva-
mos as crianças a refletirem que a letra “G” pode ter sons diferentes, 
dependendo do que vem depois dela, mostrando a diferença do som 
“GU” e “GE”, relembrando que “GU” é um dígrafo (duas letras juntas 
para representar um único som). [...] Ao apresentarmos as palavras 
“CANTARAM/CANTARÃO” realizamos as seguintes questões:

Pibidianas: O que essas crianças da imagem estão fazendo?

Crianças: Cantando

Pibidianas: Você percebeu que embaixo da imagem está escrito ontem? 
Então, significa uma coisa que já aconteceu, as crianças cantaram 
ontem. A pronúncia é parecida, mas a escrita é diferente. Então, como 
vocês acham que devemos escrever, com “AM” ou “ÃO” no final? (As 
pibidianas repetiam a palavra, dando ênfase no som final). (Extrato 
do diário de observação, 2023).

Nas observações em sala de aula, pudemos perceber que as crianças 
estavam em processo de apropriação e consolidação das convenções orto-
gráficas, por isso tendiam a escrever como falavam. Nesse sentido, o jogo 
“Confusão de Letras” ajudou a refletir sobre alguns princípios, como por 
exemplo, de que podemos representar um mesmo fonema através de letras 
diferentes ou que uma mesma letra pode representar fonemas diferentes, 
assim como um fonema pode ser representado por uma ou mais letras (Leal 
e Morais, 2010; Morais, 2012).

Apesar disso, é importante destacar que a criança pode compreender 
esse princípio, mas não entender, ainda, quais são as regras ortográficas. 
Nessa direção, ressaltamos que os erros “podem funcionar como pistas 
para intervenções didáticas diferenciadas que levem os alunos a refletirem 
sobre as convenções ortográficas” (Silva e Morais, 2007, p. 31). Nesse sen-
tido, pudemos observar a contribuição do jogo ao presenciar, em atividades 



ET 08: Alfabetização e letramento 981

posteriores na sala, que aqueles alunos que tinham errado a escolha de 
algumas palavras no jogo, passaram a escrevê-las de forma correta.

Diante do exposto, verificamos ainda que todos os alunos participantes 
dominavam as regularidades diretas (P/B, T/D, F/V), e apresentavam poucas 
dificuldades nas regularidades contextuais (M/N antes de P e B, uso de G/
GU e E/I no final da sílaba). A maior dificuldade apresentada recaia sobre 
as relações morfo gramaticais, e sobre as flexões verbais (CANTARAM/
CANTARÃO). Além disso, também identificamos dificuldades em relação às 
irregularidades - uso do G/J, S/Z, SS/Ç, C/SC. (Morais, 2022).

. Assim, por intermédio da testagem deste jogo que reunia leitura, 
escrita, imagem, som, tempo e coordenação motora, constatamos a impor-
tância do uso de recursos tecnológicos que desenvolvam habilidades ligadas 
aos (Multi)letramentos e à Cultura Digital.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tecnologia está presente em todos os setores da sociedade, podendo 
e devendo beneficiar a educação, tanto na automação da parte adminis-
trativa como nas maneiras de ensinar. Assim, é importante que a escola 
busque modernização, adequando-se à nova realidade do mundo globalizado, 
fazendo uso de recursos que tornem as aulas mais interativas e facilitem a 
aprendizagem.

Ademais, o avanço tecnológico impõe que os indivíduos se desenvolvam 
e estejam preparados para lidar com diversas formas semióticas, implicando 
assim, na necessidade de se trazer os (Multi)letramentos para a sala de 
aula, com vistas a valorizar também as diversas culturas e seus modos de 
produção de sentidos. Nessa direção, destacamos, conforme sinalizam Leal, 
Albuquerque e Leite (2005), que os jogos fazem parte das práticas culturais 
das diversas sociedades ao longo do tempo, contribuindo no âmbito educa-
tivo, segundo Kishimoto (2000), para situações de ensino-aprendizagem e 
o desenvolvimento infantil.

Sendo assim, os jogos também podem se configurar como alternativa 
para o processo de alfabetização, resultando em aprendizagens significati-
vas, pois “[...] nos momentos de jogo, as crianças mobilizam saberes acerca 
da lógica de funcionamento da escrita, consolidando aprendizagens já rea-
lizadas ou se apropriando de novos conhecimentos nessa área” (Brandão, 
2009, p. 14).
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Estes resultados provêm da construção do conhecimento baseado 
numa motivação interna (típica do lúdico), mas o professor é papel chave 
nesse processo para realizar a mediação. Assim, os jogos foram desenvolvi-
dos pelos pibidianos/as e usados com uma intencionalidade, visando atingir 
diferentes objetivos acerca do SEA, como: ajudar no desenvolvimento da 
consciência fonológica, na reflexão sobre os princípios do sistema alfabético 
e na sistematização das correspondências grafofônicas (Morais, Albuquerque 
e Leal, 2005).

Com isso, acreditamos, assim como Soares (2020), que toda criança 
é capaz de aprender a ler e escrever. Para isso, faz-se necessário, dentre 
outros aspectos, a realização de atividades adequadas aos diferentes níveis 
de conhecimento de escrita apresentados pelos alunos.

Por fim, salientamos a importância do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência, aproximando os acadêmicos do trabalho docente em 
sala de aula, possibilitando visualizar as dificuldades relacionadas ao ensino 
e instigando reflexões para melhorias na prática pedagógica e na educação. 
Por sua vez, as instituições de ensino, os professores e as crianças também 
são beneficiadas por essa postura investigativa na busca de melhorias na 
relação ensino-aprendizagem. Ademais, jogos chamam a atenção das crianças, 
sendo de grande importância o uso de tecnologias digitais como ferramenta 
na educação, buscando a inserção dos alunos na Cultura Digital.
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SUPERADORA E DA LEI 11.645/08
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Resumo: O estudo em tela é um relato da experiência da interrelação do sub-
projeto “Práticas Corporais como Ações Humanas no Tempo e no Espaço” do 
Programa Residência Pedagógica, que tem por objetivo articular as práticas 
corporais em diálogo com o exposto na lei 11.645/08 com o conteúdo Lutas 
no componente curricular Educação Física da Escola Estadual de Ensino 
Fundamental Bento XV, anos iniciais, período letivo de 2023. Os referen-
ciais teórico-metodológicos adotados foram a Pedagogia Histórico-Crítica 
(Saviani, 2011) e a abordagem Crítico-Superadora (Soares et al., 1992). Por 
meio das aulas de Educação Física muitos alunos tiveram seus primeiros 
contatos com as Lutas, aprendendo a origem, contexto histórico, principais 
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*	 Subprojeto “Práticas Corporais como Ações Humanas no Tempo e no Espaço”.
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regras e gesto técnico de cada uma. Concluímos que o trato com o objeto 
de conhecimento em questão potencializa o desenvolvimento humano, pro-
movendo a reflexão crítica e emancipada ao valorizar as lutas de cultura 
africana, afro-brasileira e indígena.
Palavras-chave: Debate Étnicorracial; Ancestralidade; Matriz Africana e 
Indígena; Projeto Residência Pedagógica; Cultura Corporal.
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1	 INTRODUÇÃO

O objetivo deste trabalho é compartilhar as experiências vivenciadas no 
trato com o ensino das Lutas, evidenciando os anos iniciais do ensino 
fundamental, período letivo de 2023, cujo conteúdo foi desenvolvido e 

sistematizado a partir dos referenciais teóricos da Pedagogia Histórico-Crítica 
e da abordagem Crítico-Superadora, nas aulas do componente curricular 
Educação Física da E.E.E.F. Bento XV no âmbito do Programa Residência 
Pedagógica5, que tem por objetivo articular as práticas corporais no plano 
da cultura corporal em diálogo com o exposto na lei 11.645/08 (Brasil, 2008).

As lutas e seus diferentes aspectos são relevantes no trato com o 
conhecimento nas aulas de Educação Física, à medida que se configura como 
importante patrimônio cultural da humanidade. Desse modo, a literatura 
da área e documentos normativos – abordagem Crítico-Superadora e Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), sem negarmos à crítica aos limites 
quanto ao acesso às práticas corporais por todos níveis de ensino na edu-
cação básica – buscam reconhecer a importância do enfoque pedagógico 
nas Lutas no ambiente escolar (Mariante Neto; Cardoso; Vasques, 2024; 
Moura et al., 2017).

Apesar disso, o ensino deste conteúdo enfrenta dificuldade na materiali-
zação pedagógica nas escolas e esta discussão tem sido referência em estudos, 
como os de Moura et al. (2021); Oliveira (2015); Santos e Brandão (2018).

Para Santos e Brandão (2018) os docentes de Educação Física da rede 
municipal de Belém-PA tratam pedagogicamente o conteúdo Lutas de três 
formas: i) modalidades específicas ensinadas pelos docentes; modalidades 
específicas ensinadas por especialistas/lutadores; iii) ensino global (prin-
cípios comuns das Lutas didatizados de forma lúdica). Desse modo, a falta 
de domínio didático-metodológicas para o ensino das Lutas é reflexo da 
forma como os professores tiveram contato com este conteúdo na formação 
universitária, revelando a deficiência e a necessidade de qualificá-la para 
refletir positivamente na atuação profissional.

Já para Moura et al. (2021) parte da dificuldade do pouco desenvolvi-
mento do conteúdo Lutas no currículo escolar está a inexperiência prática 
dos professores e a falta de uma formação adequada. Sobre esse último, 
Oliveira (2015) ao pesquisar as Instituições de Ensino Superior (IES) nos 
municípios de Belém-PA e Ananindeua-PA constata que o trato pedagógico 
com as Lutas ainda carece de um suporte teórico mais consistente para 
que formem sujeitos críticos, para além dos aspectos meramente técnicos.
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Entendemos que o conteúdo Lutas no plano da cultura corporal é 
de fundamental importância para elevação do pensamento dos alunos dos 
anos iniciais da educação básica, uma vez que é um período de formação 
das funções psicológicas. Portanto, selecionar e organizar o que devem 
aprender constitui “Uma das questões mais polêmicas e, ao mesmo tempo, 
mais importante para educação escolar [...]” (Duarte, 2016, p. 95)

Sobre isso, defendemos o trabalho educativo como ato de produzir, 
direta e intencionalmente a partir da singularidade e particularidade de cada 
indivíduo, sendo a humanidade produzida histórica e coletivamente pelo 
conjunto dessas singularidades que tornam acúmulo e que são repassados 
de uma geração para outra para que homens e mulheres se tornem humanos 
(Saviani, 2011).

O desenvolvimento desta pesquisa desdobrou-se em quatro seções, 
divididas em introdução, metodologia, resultados e discussão e conside-
rações finais.

2	 METODOLOGIA

Adotamos, metodologicamente, a pesquisa-ação, a qual caracteriza-se 
por ser um tipo de pesquisa social com base empírica concebida e realizada 
com uma ação ou resolução de um problema, cujo pesquisadores e partici-
pantes da situação ou do problema estão envolvidos de maneira cooperativa 
ou participativa (Thiollent, 1997).

Assim, a ação foi desenvolvida pelo professor preceptor, a coordena-
dora do PRP e cinco residentes da Faculdade de Educação Física da UFPA 
em uma escola da rede estadual de ensino localizada em um bairro perifé-
rico – Guamá – do município de Belém-PA com turmas do 1º ao 5º ano do 
ensino fundamental.

Utilizamos dos referenciais teórico-metodológicos que são adotados 
para o desenvolvimento do subprojeto, os quais versam sobre os funda-
mentos e princípios da Pedagogia Histórico-Crítica (Saviani, 2011) e da 
abordagem Crítico-Superadora (Soares et al., 1992), por entendermos que 
ambas apontam para aquisição de um pensamento crítico e emancipador da 
realidade concreta, o que na nossa avaliação qualifica o processo de ensino-
-aprendizagem, tanto no planejamento quanto na materialização das aulas.

Neste plano, organizamos os respectivos momentos pedagógicos: 



990ET 09: Educação, relações étnico-raciais e povos originários

I.	 Primeiro momento: análise da realidade dos alunos, sondando o 
conhecimento prévio dos alunos a respeito das lutas, partindo do 
senso comum; 

II.	 Segundo momento: problematização da diferença de briga e luta, 
da necessidade de respeito ao espaço, às regras e ao corpo do 
adversário (colega), também de controle das emoções, das formas 
seguras de lutar ou impor-se fisicamente contra um oponente e das 
filosofias de vida que precedem as lutas, para que a compreensão 
de lutas como mero espaço de violência, mas como fenômeno 
humano que traz consigo aspectos históricos, culturais e sociais 
que demarcam o espaço-tempo de determinado grupo;

III.	 Terceiro momento: instrumentalização, contextualização histó-
rica das Lutas, aproximação das suas hipóteses de origem, suas 
principais regras e golpes, a vestimenta adequada, suas possíveis 
adaptações e as ocasiões em que cada luta é recorrente nas comu-
nidades próprias. Nesse momento, pode-se desenvolver o conteúdo 
Lutas em uma perspectiva de que ela traz consigo as raízes e o 
cotidiano de seu povo de origem, onde e como ela acontece, bem 
como a relação das disputas tradicionais e institucionalizadas;

IV.	 Quarto momento: catarse, síntese das atividades desenvolvidas, 
com um torneio de luta marajoara, mediado pelos professores e 
protagonizado pelos alunos; 

V.	 Quinto momento: prática social final, retomada do debate, a fim 
de identificar o que pôde-se alcançar com os alunos através das 
intervenções com as Lutas, os limites encontrados e as possibili-
dades de potencializar o processo de ensino aprendizagem.

3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com a BNCC (Brasil, 2017) o conteúdo Lutas está presente 
a partir do 3º ao 5º ano do ensino fundamental I (sendo excluída do 1º e 2º 
ano) com a tematização dos objetos de conhecimento: “lutas no contexto 
comunitário e regional” e “lutas de matriz indígena e africana” (Ibid., p. 225). O 
documento supracitado ainda descreve três habilidades (EF35EF13; EF35EF14; 
EF35EF15) relacionadas com os objetos de conhecimentos. Conforme o 
quadro abaixo.
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Quadro 01. Objeto de conhecimento e habilidades da unidade temática luta

Anos 
Objetos de 

conhecimento 
Habilidades

3º ao 5º

- Lutas no contexto comu-

nitário e regional

- Lutas de matriz indígena 

e africana

- Experimentar, fruir e recriar diferentes lutas presentes 

no contexto comunitário e regional e lutas de matriz 

indígenas e africana.

- Planejar e utilizar estratégias básicas das lutas no con-

texto comunitário e regional e lutas de matriz indígenas 

e africana experimentadas, respeitando o colega como 

oponente e as normas de segurança.

- Identificar as características das lutas no contexto 

comunitário e regional e lutas de matriz indígenas e 

africanas, reconhecendo as diferenças entre lutas e 

brigas e entre lutas e as demais práticas corporais. 

Fonte: BNCC, 2017.

Temos acordo com Moura et al., (2021) ao afirmar que a descrição 
das habilidades de Lutas é realizada de forma demasiadamente vaga. Assim, 
transgredindo o currículo prescrito e tendo como fundamento os princípios 
curriculares5 da abordagem Crítico-Superadora, optamos em oportunizar 
aos alunos do 1º ao 2º a possibilidade de beneficiar-se com está prática 
corporal, haja vista que tal princípio no trato com o conhecimento visa “[...] 
compreender as diferentes formas de organizar as referências do pensa-
mento sobre o conhecimento para ampliá-las” (Ibid., p. 33).

De acordo com França et al. (2016) o ensino do conteúdo Lutas deve 
possibilitar a aprendizagem teórico-prática, tendo em vista a análise dos 
processos de gênese e desenvolvimento da luta que pressupõe o domínio de 
suas técnicas e classificações ao longo do tempo, bem como, de sua função 
social na sociedade atual.

Na organização do conhecimento para o ensino de Educação Física 
consubstanciada na abordagem Crítico-Superadora, tal proposta propõe que 
os conteúdos sejam desenvolvidos considerando os ciclos de escolarização6.

5 Soares et al. (1992) sugerem que os conhecimentos sejam organizados a partir dos seguintes 
princípios: 1. relevância social do conteúdo; 2. contemporaneidade do conteúdo; 3. adequação 
às possibilidades sócio cognoscitivas do aluno; 4. simultaneidade dos conteúdos enquanto 
dados da realidade; 5. espiralidade da incorporação das referências do pensamento; e 6. pro-
visoriedade do conhecimento.

6 O traço essencial do primeiro ciclo (mais ou menos até 6 anos) que é determinado pela 
atividades-guia de comunicação emocional direta, objetal-manipulatória e jogos de papeis 
sociais; no segundo ciclo (mais ou menos 6- 10 anos, 1º ao 5º anos iniciais do ensino funda-
mental) quando começa a sistematização do conhecimento, marcado pela atividade-guia de 
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Dito isto, a organização do trabalho pedagógico para intervenção nas 
aulas de Educação Física anos iniciais do ensino fundamental com enfoque 
no conteúdo Lutas, as quais convergissem para atender a Lei 11.645/08, 
ficou assim organizada e sistematizada, conforme quadro abaixo.

Quadro 02. Plano de ensino da componente curricular Educação Física EEEF Bento 
XV

Eixo Estruturante Sub-Eixo Objeto do Conhecimento

Linguagens e suas formas 

comunicativas

- O diálogo nas diferentes for-

mas de comunicação, expressão 

e manifestação corporal

- Práticas corporais nos diver-

sos contextos sociais

- Jogos de Oposição (1º e 2º 

ano);

- Luta Marajoara (3º ano);

- Capoeira, Luta de Maracá ou 

Derruba Toco (4º ano);

- Inkidene e Nguni ou Intonga 

(5º ano).

Fonte: Elaboração dos Autores, 2023.

Como falamos anteriormente o planejamento levou em consideração 
oportunizar a prática de Lutas para os alunos do 1º e 2º ano, uma vez que a 
BNCC (Brasil, 2017) exclui o conteúdo para os anos em questão. Tendo em 
vista o ciclo de escolarização e os princípios curriculares no trato com o 
conhecimento da abordagem Crítico-Superadora, os alunos do 1º e 2º ano 
estão próximo da atividade-guia “jogos de papeis sociais”.

Desse modo, tematizamos os jogos de oposição que nos permitiu apro-
ximação com o conceito de Lutas adotado por Rufino (2014), o qual define 
sendo uma prática corporal com enfrentamento físico direto e de regras 
estipuladas, tendo importância histórica e social com objetivos voltados 
à oposição de ação entre os indivíduos, cujo foco está no corpo da outra 
pessoa e as ações são de caráter simultâneos e imprevisível.

Os jogos de oposição7 têm como características a disputa um contra 
um ou grupo contra grupo, em que objetivo é se prevalecer sobre o outro. 

estudo, uma vez que as características desse ciclo assenta-se na esfera intelectual-cognitiva; 
no terceiro ciclo, que corresponde do 6º ao 9º ano dos anos finais do ensino fundamental 
(mais ou menos 10-14 anos), a comunicação íntima pessoal é a atividade guia promotora do 
desenvolvimento; e por fim, o quarto ciclo, que corresponde aos três anos do ensino médio 
(mais ou menos 14-17 anos), onde haverá o processo de desenvolvimento e a sistematização 
lógica do conhecimento, cuja atividade guia é a atividade profissional/estudo (Melo; Lavoura; 
Taffarel, 2020).

7 Utilizamos precisamente o Mini Sumô, onde os alunos em cócaras e mãos dadas têm o objetivo 
de desequilibrar o seu opositor. Outro jogo de oposição foi a Luta de Saci, mesmo princípio da 
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Então, conceituar as Lutas, por meio desses jogos, foi relevante para che-
garmos no próximo passo que foi caracterizá-la em categorias: “Esporte de 
Luta com agarre8”, “Esporte de Luta com golpes9” e “Esporte de Lutas com 
implemento10” (Espartero, 1999).

Para o 3º ano o conteúdo versou sobre a Luta Marajoara (LM). Tendo 
em vista que os alunos já estão propensos a sistematização do conhecimento 
e marcado pela atividade-guia de estudo, optamos em contextualizar histo-
ricamente a LM, aproximação das suas hipóteses de origem, suas principais 
regras e golpes.

A LM, também conhecida como agarrada marajoara; derrubada mara-
joara; ou até mesmo de lambuzada, é descrita por Campos e Antunes (2021) 
como um combate oriundo do estado do Pará, Brasil, típico do arquipélago 
do Marajó e manifestado em diversos municípios da região11. A luta acontece 
em terrenos de areia ou argila, em espaço previamente demarcado para 
este fim (geralmente um círculo). O objetivo da competição é desequilibrar 
o adversário e derrubá-lo de costas no chão; quando isso acontece (sujar 
a costa do adversário de areia) é considerado ponto (Campos, Pinheiro e 
Gouveia, 2019).

Nas intervenções materializadas pôde-se notar, através das falas dos 
alunos, que apesar de já terem vivenciado alguma modalidade de Luta, eles 
não conheciam a LM. E na catarse, foi possível perceber que muitos, a prin-
cípio, nunca tinham ouvido falar sobre Lutas e nas aulas de Educação Física, 
eles estavam tendo o primeiro contato, dados constatados nas respostas de 
perguntas avaliativas e na avaliação por escrito, onde identificamos que os 
conhecimentos dos alunos foram aumentando e já conseguiam identificar 
as principais regras da LM, onde e como ela ocorre e suas particularidades.

Para os alunos do 4º ano as Lutas foram: Capoeira e Luta do Maracá 
ou Derruba Toco. A capoeira foi vivenciada de forma lúdica por meio da sua 
musicalização, jogos e brincadeiras e reinterpretando seus movimentos para 

anterior, porém aqui os alunos ficam de pé equilibrados em uma de suas pernas. Nesta aula 
discutimos a segurança, limite do próprio corpo e o respeito ao corpo do outro colega.

8 Representa objetivos comum entre as modalidades que pode ser: derrubada, projeção e o 
controle no solo (Espartero, 1999).

9 São lutas em que a pontuação se dá com toque no adversário, esse devendo ser com punhos, 
pernas, mãos, mãos e pernas conjuntamente.

10 O objetivo é tocar o adversário com um implemento, como a espada, por exemplo 
(Espartero, 1999). 

11 Soure, Salvaterra, Ponta de Pedras, Breves e Cachoeira do Arari.
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o seu contexto infantil e mais próximo de suas vivências. Foi abordada em 
sua historicidade, estilos, representantes, graduações, hierarquias, diferen-
ciação das rodas desses estilos, tudo isso por meio de roda de conversas e 
vídeos para melhor compreensão.

Na finalização das aulas havia a roda de capoeira, momento em que os 
alunos expressavam livremente sua interpretação dos movimentos apreen-
didos, dessa forma, a roda era o momento mais descontraído e de bastante 
improviso onde as crianças eram livres para brincar.

Já a Luta de Maracá ou Derruba Toco é de origem indígena e recebe 
dois nomes justamente por ser praticada por etnias diferentes, assim a Luta 
de Maracá é praticada pelos Tupinambás, enquanto a de Derruba Toco é 
praticada pelos Pataxós. Os alunos apreenderam que essa luta é realizada 
em rituais de casamento, a qual compõe parte da cerimônia.

Foi apresentado o objetivo da luta, regras e o espaço onde aconteceria. 
Nessa luta, há disputa entre dois lutadores, que tentam derrubar um toco 
(colocamos no centro do tatame uma garra de água dos próprios alunos) 
usando parte do corpo do adversário.

Os estudantes do 5º ano tiveram contato com as Lutas Ikindene e 
Nguni ou Intonga. No que diz respeito ao Ikindene, é comumente chamada 
de “Huka Huka”, contudo adotamos a nomenclatura Ikindene utilizada por 
Pereira (2021).

Ao tratar desta luta, procuramos pontos importantes para compreen-
são do Ikindene como prática corporal que afirma a identidade dos povos 
que habitam a região amazônica, dentre estes pontos, temos: i. o contexto 
em que o fenômeno acontece, sendo durante o Egitsü, um ritual funerário 
que inicia pelos campeões de cada tribo e em seguida é vivenciada pelos 
mais jovens; ii. na vitória, que era definida somente pelo tocar das costas 
do adversário no chão.

O Nguni ou Intonga é uma luta de origem africana com implemento, 
cujos oponentes enfrentam-se com bastões e escudos. Para chegar na luta 
em si, os estudantes experimentaram possibilidades de gestos corporais na 
manipulação de objetos como giros, arremessos, torções e equilíbrios. Logo 
depois, foi realizado algumas disputas com bastões que se aproximassem da 
luta do Nguni ou Intonga até a materialização da luta africana.

A tematização do conteúdo Lutas, tendo o arcabouço teórico da PHC 
e da abordagem Crítico-Superadora, nas aulas da componente curricular 
Educação Física possibilitou aos estudantes dos anos iniciais do ensino fun-
damental conhecer, valorizar, aprender gestos das lutas de diversas culturas 
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observando semelhanças e diferenças entre elas. Dessa forma, materializa-se 
no currículo escolar o prescrito na lei 11.645/08 ao não invisibilizar a história 
das práticas corporais africana, afro-brasileira e indígena e ressaltar a luta 
dos negros e dos povos originários.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir destas experiências, destacamos que relacionar o conteúdo 
Lutas com o debate étnicorracial é importante por colocar em protagonismo 
a cultura e a ancestralidade Africana, Afro-brasileira e Indígena, sendo um 
saber valioso para a Educação Física.

Enfatizamos que este trato com o objeto de conhecimento para além de 
estimular o desenvolvimento físico e motor, promove a reflexão crítica dos 
alunos, sobre os conhecimentos historicamente transmitidos pelos povos 
Africanos, Afro-brasileiros e Indígenas, seu modo de ser, estar e ver o mundo.

Vale ressaltar que articular as práticas corporais para a implemen-
tação da lei 11.645/08 enriquece o processo de ensino-aprendizagem, pois 
torna-se potencializador do combate ao racismo, ao eurocentrismo e aos 
estigmas que permeiam essas culturas. Defendemos que a educação deva 
ser humanizadora, acreditamos que somente ela é capaz de tornar o um 
mundo melhor, onde o respeito a diversidade prevaleça.
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